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Apresentação
 

Em 1997 foram dados os primeiros passos para a criação do Movimento 
Leigo Scalabriniano na então Província de São Paulo. Tudo começou com 
encontros de formação. Já no primeiro fui convidado para uma fala sobre 
migração e, a partir deste convite, tomei a liberdade de perguntar se não 
poderia também eu tomar parte no grupo – fui aceito no ato.

Pouco tempo depois, como integrante do insipiente movimento, fui 
desafiado a falar de Scalabrini. Confesso, estava totalmente despreparado 
para a tarefa, afinal de contas, faço parte de uma das últimas gerações 
cujo conselho “quanto menos falarem de Scalabrini, melhor” proferido 
pelo segundo pai da Congregação, o cardeal Rossi – diga-se, perfeitamente 
compreensível à época – mas ainda seguido ao pé da letra pelos formadores 
e, como se não bastasse, o tempo entre a data em que o desafio me foi feito 
e a data da fala era por demais exíguo. Mas, no entremeio da conversa com 
quem a todo custo tentava me convencer, por puro descuido, resvalou-me 
da boca um titubeante sim, o qual imediatamente foi transformado pelo 
interlocutor em um sim categórico.

Vencido, tratei de encarar o desafio, desafio que me custou algumas 
madrugadas de sono, não por preocupação, mas pelo tamanho de um dos 
escritos do saudoso pe. Mario Francesconi – nada menos de mil e trezentas 
páginas – sem mencionar o minúsculo tamanho das letras. Praticamente às 
vésperas da fala, pensei: dá tempo para ler o Carteggio! Não consegui.

Alguns anos mais tarde, acreditem, fui tomado por um acesso de loucura: 
traduzir o Carteggio! Por que loucura e não desafio? Qualquer outra pessoa 
ocultaria o que vou dizer, mas eu, com serenidade, o confesso: não domino 
a língua italiana, apenas “capisco”. Isso que agora eu já disse, você sabe, 
esforço maior me cobrou. Mas do fácil, é fácil extrair. Nunca foi meu forte, 
me forjei, desde a nascença, foi no asp’ro*. Resultou em coragem, com seus 
riscos...   Em contrapartida falo o dialeto tal como no tempo de Scalabrini, 
tanto assim que algumas expressões as traduzi lembrando de quando era 
criança e ficava ao redor da saia da mãe, ouvindo as conversas entre ela e 
minhas tias. Mas não foi o dialeto que me motivou a traduzir, foi o desejo 
de aproximar outras pessoas à pessoa de Scalabrini. O que de melhor pode 
haver para isso do que acessar a correspondência? Nos discursos elaborados 
o cérebro tem participação hegemônica; nas cartas, este não fica de lado, 
porém, o coração e a alma ganham proeminência.

Trago aqui o resultado de alguns anos de trabalho, trabalho intermitente, 
realizado nas brechas que as atividades do Centro de Estudos Migratórios – 
somadas às da Casa do Migrante e às da consolidação do projeto que hoje 
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se denomina Missão Paz – permitiam, ou em horas subtraídas ao travesseiro. 
Além do mais, interpuseram-se percalços que em muito atrasaram a sua 
finalização.

Descritos a motivação e o contexto da tradução, deixo um alerta aos 
leitores, em especial leigas e leigos scalabrinianos: não esqueçam do 
subtítulo, pois no centro da correspondência entre Scalabrini e Bonomelli 
não se encontram os migrantes. Aliás, a leitura das mais de 500 cartas pode 
até provocar no leitor, em determinado momento, a tentação de não seguir 
adiante. Quem explica o motivo é o próprio Scalabrini em carta datada de 17 
de setembro de 1883, ou seja, ainda no começo do Carteggio, quando assim 
escreve ao amigo:

Nesses dois anos nos escrevemos tantas cartas que já não 
se sabe mais o que dizer. Sabe quantas eu tenho das suas? 
Sessenta e duas, sim, digo sessenta e duas, uma mais bonita 
que a outra e todas coordenadas, como os tubos de um 
órgão, um pouco monótono, para dizer a verdade, porque 
é quase sempre a mesma nota que dá o tom (SCALABRINI, 
1980, p. 99).

Eu, suspeito, aconselho: não prossiga na leitura apenas para saber se o 
Albertário será seriamente advertido ou não, ou para saber se Leão XIII sairá 
a público em defesa de Scalabrini; confesso, meu intuito iria por água abaixo. 

Quando Scalabrini é apresentado a novatos, normalmente, além da sua 
biografia, destaque é dado a duas das três prioridades por ele escolhidas 
quando assumiu a diocese de Piacenza: a renovação da catequese e seu 
compromisso com as Visitas Pastorais (raramente acena-se à terceira: 
formação do clero). Mas o foco maior, como não poderia deixar de ser, 
recai sobre aquilo que eu defino como “a prioridade não planejada” – os 
migrantes – e tudo o que dela decorre. Há aqui, efetivamente, pano para 
muita manga, tanto é que esta prioridade vai mais e mais tomando conta 
de sua agenda.

Mas há “outro” Scalabrini, aquele da frase tão repetida e nem sempre 
devidamente contextualizada “Meus amados, o mundo caminha e nós não 
podemos ficar para trás (...)” (FRANCESCONI, 1985, p. 793). Esta frase foi 
pronunciada por quem entendeu a fundo que as mudanças de seu tempo 
eram mudanças de paradigmas e por isso exigiam mentes abertas. Entretanto, 
o solo em que Scalabrini pisava, sob todos os aspectos, era solo minado. 
Ele, como homem de vanguarda, naquilo que acreditava ser essencial, não 
se omitia. Entrou de corpo e alma, por exemplo, na luta pela resolução da 
Questão Romana, mas foi vencido. Travou duras batalhas contra aqueles 
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que não só pisavam no freio – os intransigentes – mas perseguiam os que 
caminhavam, colhendo para si nada mais que dores e dissabores.

Expressões de alegria são raras nos escritos de Scalabrini; as de cansaço, 
dor e tristeza no coração são quase recorrentes. Mas isto é extrair minha 
compreensão, o melhor é deixar esta tarefa a cada leitor, tendo plena 
consciência do que disse Nietzsche: “Ninguém pode ouvir nas coisas, inclusive 
nos livros, mais do que já sabe. Para aquilo a que não se tem acesso por 
vivência, não se tem ouvido” (1999, p. 424). Ou como disse, em linguagem 
sertaneja, Guimarães Rosa: “(...) Se o senhor souber, sabe; não sabendo, não 
me entenderá” (2015, p. 135). Este “sabe” nada tem a ver com erudição, 
é sinônimo de experiência, de vivência. Por isso, acrescento eu: quem não 
sabe o que é sofrimento (não o patológico); quem não sabe perder horas 
de sono por uma causa, dificilmente poderá entender Scalabrini com o 
coração; a via de acesso que lhe resta será a da razão, muito pouco para um/a 
scalabriniano/a de verdade.

* Ao invés de obedecer aos dicionários, fiz questão de grafar a palava “áspero” com 
a grafia utilizada por Gimarães Rosa, pois assim ela ganha mais força (ROSA, 2015, 
p. 21). 
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São Paulo, maio de 2019

Do porão de minha casa, onde muitos haitianos e, 
recentemente, mulheres venezuelanas já festaram.

Dirceu Cutti
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Observações

Na carta de Scalabrini a Bonomelli datada de 22 de setembro de 1881, ele 
assim escreve ao amigo:

[...] fico infinitamente agradecido a você. E já que me saiu 
da pena, inadvertidamente, o “você” permita-me, prezado 
amigo, de proceder com o modo amigável da nossa antiga 
relação, pedindo-lhe para que deixe de lado as expressões 
comumente formais de tratamento para comigo e que se 
dirija a mim de maneira simples, como se costuma fazer 
com os verdadeiros amigos e com os irmãos sinceramente 
afeiçoados (SCALABRINI, 1980, p.15). 

Com base neste apelo e consoante aos tempos atuais em que o uso da 
segunda pessoa do plural está à beira do cemitério e expressões como “V. 
Ema. Revma.” nem passam pela cabeça da maioria dos jovens, optei, desde 
o início, por usar sempre no tratamento entre ambos a terceira pessoa do 
singular. Também optei por eliminar o excesso de maiúsculas em iniciais de 
palavras, dando à tradução um estilo mais próximo aos dias de hoje.

Outro esclarecimento imprescindível – em virtude do objetivo desta 
tradução, conforme descrito na apresentação – é o de que, sempre que alguém 
tropeçar em dúvidas pode acessar as cópias datilografadas dos originais que 
se encontram na biblioteca do Centro de Estudos Migratórios (base desta 
tradução), nas quais, por vezes, diga-se raras, é possível verificar pequeníssimos 
erros de datilografia e a transcrição em duplicidade de duas cartas de Bonomelli 
a Scalabrini em diferentes datas. Também detectei a ausência de um P.S. (post 
scriptum) na carta de Scalabrini a Bonomelli, datada de 20.4.1889, introduzido 
por mim na tradução (FRANCESCONI, 1985, p. 750).

Os originais das cartas de Scalabrini encontram-se guardados na Biblioteca 
Ambrosiana de Milão dos quais o Arquivo Geral Scalabriniano possui 
fotocópias autenticadas, além dos originais das cartas de Bonomelli. 

Informo, ainda, que os autores das cartas utilizam amiúde apenas iniciais 
quando se referem a nomes de pessoas. A letra P., na maior parte das vezes, 
refere-se ao Papa; no caso de bispos, normalmente são identificados pela 
inicial da respectiva diocese, sendo P, bispo de Pavia; C, bispo de Crema ou de 
Como e L bispo de Lodi. A letra A ou Al. reporta-se a Dom Davide Albertário, 
padre e jornalista do jornal Osservatore Cattolico, com sede em Milão, porta-
voz do Papa. Optei por completar o nome somente em alguns casos avaliados 
como mais relevantes e em passagens determinadas.

No tocante a notas explicativas fui extremamente parcimonioso, uma 
vez que hoje o “dr. Google” encontra-se à disposição de todos e, sobretudo, 
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porque nosso intuito aqui extrapola o que seria um estudo do Carteggio. Vale 
por isso lembrar que se trata de correspondência entre amigos, não de textos 
elaborados para publicação, o que faz toda diferença, pois há subentendidos 
entre os que, confidencialmente, se relacionam através de cartas.

E antes de fechar as cortinas destas breves observações, aos que brilham 
pela erudição do saber peço humildemente desculpas por eu não ter recuado 
quando fui acometido pelo acesso de loucura (confesso que fui vítima do 
ditado popular que diz: o amor é cego), mas tenho certeza que a leitura das 
cartas abre a possibilidade aos interessados e de modo especial aos leigos/
as scalabrinianos/as de uma maior aproximação e conhecimento da (e aqui 
poderia desfilar um rosário de adjetivos, porém digo apenas) sensível e 
arguta pessoa do Bem-Aventurado João Batista Scalabrini.
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BONOMELLI A SCALABRINI

Lovere, 11 de dezembro de 1868

Estimadíssimo Sr. Reitor

Talvez você possa imaginar que eu me tenha esquecido das margens do rio 
Lario e das pessoas gentis que ali encontrei: não, não! Não se esquecem os 
lugares onde se encontra a companhia de amigos tão alegres, tão bons, tão 
sinceros como os que eu tenho encontrado em Santo Abbondio; parte-se, porque 
é necessário partir, mas fica-se pensando: retornarei em breve, brevemente; 
aguarde-me que neste verão, descendo por Adda e Lario, retornarei a Santo 
Abbondio e reencontrarei as maravilhosas pessoas que ali existem. Enquanto 
isso, como prova de que não me esqueci de você e dos amigos, envio-lhe 
três orações que quiseram que fossem impressas; uma, é do meu humilde 
prefeito, o meu querido Fortunato: reservarei oito cópias para você, porque 
as tenho disponíveis.  Enviarei uma do nosso vigário, porque tenho somente 
duas; outra para os fundadores e benfeitores do hospital de Iseo (que se segue 
àquela do párroco May, redigida por terceiros) que é a única que resta: esta, 
comentam, cheira a liberalismo – não sei o que se entende por liberal. Se tiver 
tempo, leia-a e dê o seu parecer sobre o liberalismo desta oração.
O que faz o extrovertido Merizzi? E o Balestra, aquele amável D. Serafino 
dos bulevares de Paris que tinha tanto medo dos olhos das espanholas de 
Andalusia, mas nenhum dos sinceros malagueses, ativos, do qual se fala até 
em Como? Pensa e fala ainda dos tijolos dos anos 500, daqueles de 1100, do 
estilo longobardo, do gótico, etc., etc.? Feliz dele! Invejo-o. E o melífluo padre 
espiritual, como está? E o seu veneno? Mas chega, chega, pois estou no fim 
da folha. Peço-lhe que transmita saudações a todos, aos superiores de Santo 
Abbondio, ao reitor do Sagrado Crucifixo, ao reitor do seminário teológico.
Perdoe-me a liberdade com que me expressei, mantenha-me em sua 
consideração e reze um pouco para

Seu Servo
Ger. Benomelli

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 6 de junho de 1873

Caríssimo e Rev. Arcipreste

Você não deve imaginar – pelo fato de eu ter demorado tanto em lhe agradecer 
o lindo presente que me fez com o seu livro – que eu tenha esquecido a dívida 
tão cara que tenho para com você. Antes de lhe agradecer, eu quis ler o seu 
trabalho, esta a razão da demora.
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Eu não gastarei palavras para enaltecer um livro que se recomenda por si 
só, pela atualidade de seu conteúdo, pela clareza e polidez da forma, pela 
transparência e vigor da argumentação. Muito bem, caríssimo arcipreste! 
É bom que produza amiúde trabalhos tão úteis, pois prestará um excelente 
serviço à Igreja e aos seus diocesanos. Receba as minhas mais sinceras e vivas 
congratulações.
Lembro-me ainda das lindas noites, um pouco barulhentas, é verdade, mas 
também alegres que passei aí no ano de 1868. Recorda-se ainda? Quantos 
acontecimentos de lá para cá! Quantos sofrimentos! Quantos males! E o pior 
ainda está por vir e está próximo, muito próximo.
Que Deus nos ilumine! Transmita, se os encontrar, muitas saudações ao prof. 
D. Serafino Balestra, que esteve aqui me visitando, ao diretor espiritual e 
também ao professor de oratória daquela época, se não me engano, Morini 
(ou será Merizzi?).
Que Deus o abençoe e tenha-me!

Devotíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 9 de agosto de 1877

Caríssimo amigo

Na feliz comemoração do Jubileu Episcopal do S. Padre Pio IX, falou-se muito 
em Roma das imensas vantagens que trouxeram e trazem à Igreja os colégios 
aí fundados para as missões no exterior. A partir disso, a ideia de dar nova 
vida ao seminário lombardo foi vivamente aplaudida, o qual, a exemplo do 
que ocorreu com você mesmo, educou em poucos anos muitos e doutos 
eclesiásticos, tanto assim que muitos foram elevados ao trono episcopal. 
Pensou-se, também, de reerguê-lo ampliando-o e com o título de Seminário 
da Alta Itália, sob a proteção dos gloriosos Santos Ambrósio e Carlos. O pio 
projeto agradou a todos, entre eles ao Exmo. Cardeal Borromeo, já protetor 
deste seminário, tanto que, ao término das audiências agendadas com os 
peregrinos, dirigiu-se pessoalmente ao Santo Padre, o qual, como era de 
se esperar, aprovou com satisfação a ideia que lhe foi exposta, abençoou-a, 
externando o desejo que se transformasse em realidade o quanto antes. 
O Eminentíssimo acima citado dignou-se, portanto, endereçar ao abaixo 
assinado uma particular correspondência, datada de 4 do corrente mês, 
encarregando-o, em nome de Sua Santidade, de contatar a todos os 
reverendíssimos bispos da Alta Itália com a finalidade de recolher junto 
aos mesmos seu competente parecer e para tomar as providências visando 
concretizar o dito projeto. O local necessário já se encontra disponível, 
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porém, como as despesas para a sua implantação são muitas e elevadíssimas, 
seria desejável que o chefe de cada diocese recolhesse para tal fim, onde 
há condições, algum subsídio. De resto, o que caberia a cada bispo seria a 
manutenção, no novo seminário, de um ou mais alunos, valendo-se também 
das doações feitas ao próprio seminário ou encaminhando jovens criativos, 
os quais estejam em condições de poder, por si mesmos, sustentar-se. Roga-
se, portanto, que você se digne dar ao remetente uma resposta no tocante ao 
exposto, a fim de que possa comunicá-la ao Exmo. Borromeo e, obviamente, 
ao S. Padre.
Tratando-se de uma obra de tanta importância e utilidade, destinada 
principalmente a garantir uma sempre melhor unidade de ensino em plena 
sintonia com a doutrina da Igreja Romana; tratando-se de uma obra que com 
tantos sacrifícios vem sendo sustentada pelos bispos da Alemanha, França, 
Inglaterra, Irlanda e das Américas, seria uma desconsideração à piedade sua 
e ao seu zelo querer acrescentar palavras.
Deixando, pois, à sua iluminada prudência de tomar aquela resolução que 
Deus lhe inspirará, com profunda estima e veneração,

Devotíssimo e Afetuosíssimo servo e coirmão
+ Giovanni Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 12 de agosto de 1877

Caríssimo Monsenhor

Não posso fazer outra coisa a não ser aplaudir uma proposta tão bela e tão útil 
que me é apresentada por você. Eu estou tão convicto, que eu mesmo já havia 
decidido de enviar a Roma alguns dos meus melhores clérigos, colocando-os 
no colégio Capranica. Portanto, eu estou disposto a fazer o melhor que posso 
para auxiliar e sustentar o projeto do colégio lombardo e comprometo-me a 
manter, pelo menos, dois jovens. Não obstante, gostaria primeiramente de ser 
informado sobre algumas coisas, às quais subordinarei a minha promessa.
1º - Em Roma, diante de tanta incerteza provocada pelas agudas disputas 
políticas que advirão em breve, estão seriamente convencidos que se possa 
levar adiante esta obra?
2º - Posto que para a criação do colégio, em que pese a complexidade do 
momento presente, julga-se prudente por mãos à obra, gostaria de saber quem 
mesmo irá assumir a direção do colégio? Caso se esteja pensando implantá-lo 
nos mesmos moldes do anterior, que fechou as portas, confesso que não me 
sentirei persuadido a aderir.
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3º - Para qual escola se pensa em enviar os jovens clérigos? Esta é para mim 
uma questão essencial.
Diante disso, você pode responder ao cardeal que o bispo de Cremona se 
compromete a enviar ao menos dois jovens, mas que deseja antes saber qual 
será o espírito ou a orientação do colégio, principalmente no que tange ao 
terceiro ponto. Porque, se todas as escolas de Roma são boas, nem todas são 
ótimas, e no caso de que fosse escolhida uma escola que eu não considerasse 
ótima, colocaria os meus clérigos no colégio que julgasse mais apropriado, 
fazendo-os frequentar uma das escolas que eu reputasse como verdadeiramente 
ótima. Sei que alguns bispos lombardos não estavam satisfeitos com o colégio 
lombardo, este poderia ter sido melhor administrado e manter mais seriedade 
em sua linha formativa.
Faço votos e rezo para que esta obra frutifique, que Deus abençoe as aspirações 
do S. Padre e as iniciativas por você tomadas.
Com a mais profunda estima e veneração, me declaro

Devotíssimo Seu
+ Geremia Bispo

P.S: Quando me dará o prazer de poder usufruir um pouco da sua companhia? 
Vivemos tão próximos e não nos vemos nunca!

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 13 de agosto de 1877

Veneradíssimo Monsenhor

Respondo imediatamente à sua de ontem dirimindo as questões que me 
foram postas:
I – Em Roma, não manifestaram qualquer tipo de hesitação quanto às 
incertezas do futuro. Da mesma forma que subsistem todos os outros 
colégios, o mesmo ocorreria com o nosso. Que eu saiba, nem os vários 
cardeais interessados, nem o S. Padre fizeram ressalvas quanto a isso. 
II – O seminário lombardo era uma barraca improvisada e se produziu bons 
frutos o foi por especial assistência divina. Os bispos lombardos não estavam 
satisfeitos e eu, que naquele momento era reitor do seminário, dava a eles 
plena razão, nem eu mesmo enviava os meus clérigos com muita satisfação. 
Agora, porém, o novo seminário deve surgir sob perspectivas totalmente 
novas. A direção, provavelmente, será entregue ao sacerdote Cangiani, 
homem de Deus, experiente para lidar com os jovens, há vários anos 
missionário apostólico e bom conhecedor das demandas da Alta Itália, tendo 
percorrido grande parte das dioceses pregando retiros ao clero e ao povo.
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Isto, porém, deve permanecer entre nós, pois é coisa secreta. Convive com 
alguns padres jesuítas. É um modelo de padre. Está sendo, inclusive, preparado 
um regulamento disciplinar, que uma vez finalizado, será submetido também 
a você.
III – O Santo Padre permite a livre escolha das escolas para encaminhar os 
nossos clérigos. Portanto, sem menosprezar o seminário romano, vamos 
mandá-los às escolas dos jesuítas, para onde convergem todos os outros 
colégios, nem creio que os demais veneráveis colegas pensem diferentemente.
Se após estes esclarecimentos você pudesse definir o número de clérigos, eu 
os relacionaria junto a três ou quatro da minha diocese para dar início a este 
importantíssimo projeto com algum fato concreto.
E para as despesas de instalação, posso contar com você?
Desejo ardentemente encontrá-lo, venerado Monsenhor, mas vivo muitíssimo 
ocupado, não tenho conseguido nunca reservar um dia livre para um passeio 
a Cremona. Mas, proximamente, procurarei atendê-lo neste desejo do 
coração.

Devotíssimo servo e coirmão
+ Giovanni Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 17 de agosto de 1877

Caríssimo Monsenhor

As justificativas que me tem dado me satisfazem plenamente. Fazer um apelo, 
porém, para as despesas de implantação do colégio, eu cooperar diretamente 
como bispo, nas atuais condições, não me é possível. Pesam sob os meus 
ombros tantas e tamanhas despesas e as condições do seminário são tais 
que não me permitem para este ano fazer tudo o que, com muita satisfação, 
gostaria de fazer, se pudesse.
Para o começo do ano escolar de 1878 garanto o envio de pelo menos dois 
clérigos; para este ano (na hipótese que fosse inaugurado por ocasião da 
festa de S. Carlos) talvez um, mas não dou certeza, pois eles ainda não se 
encontram preparados para este ano e, por outro lado, este gasto imprevisto 
iria complicar-me muito.
Agradeço profundamente pelas informações que me foram dadas e tenho 
certeza que se manterá firme de modo a evitar os inconvenientes já conhecidos 
quanto ao então colégio lombardo.
Com profunda consideração me declaro

Seu Devotíssimo
+ Geremia Bispo
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P.S: Reabro esta carta para fazer-lhe uma súplica. A superiora do B. Pastor 
daqui encontra-se em estado grave de saúde e não pode continuar no seu 
cargo; a vice-superiora não pode, nem quer substituí-la; em toda a casa não 
se encontra uma pessoa idônea. Por isso pensamos na superiora da casa de 
Piacenza, bem conhecida e muito estimada por aqui. Não seria possível cedê-
la para esta casa que não sabe mais a quem apelar? Quem sabe ali você possa 
encontrar alguma outra pessoa capaz e, ajudando a Cremona, Piacenza não se 
ressentirá. Eu fiz o pedido, a você cabe atendê-lo.

BONOMELLI A SACALABRINI

Cremona, 12 de dezembro de 1877

Caríssimo Monsenhor

Agradeço vivamente por aquilo que tem feito e faz pelo meu pobre clérigo 
Gibelli. Que Deus o conserve! O objetivo desta são as Doroteias. De minha 
parte estou disposto a tudo, e as coisas, após a morte de Ravizza, talvez não 
apresentem grandes dificuldades. Mas a casa de Cremona está ligada àquela 
de Veneza, por isso depende daquela superiora geral. Não vejo alternativa para 
essas mulheres (digo mulheres porque não consigo vê-las como religiosas) a 
não ser que se unam à casa geral de Veneza. Seria a única solução possível 
e eficaz, segundo meu modo de ver. Mas como chegar a isso se a atual irmã 
Chiara, herdeira aí da Ravizza, foi para a casa de Veneza e depois fugiu 
unicamente para conseguir ingressar na casa de Castel Arquato? A irmã Chiara 
não é sequer sombra de religiosa, sei que Deus faz os filhos de Abraão nascer 
das pedras do deserto, mas são milagres raros, raríssimos. Esta irmã Chiara foi 
deixada como herdeira da Ravizza de um legado que não era da Ravizza, mas 
da casa de Cremona; até o momento não deu as caras. O que isso significa?
Eu abri meu coração para com você, veja se consegue ajustar as coisas; a casa 
de Cremona no momento vai bem e estou contentíssimo. O mesmo poderia 
ser feito aí! Mas aí se encontram as pessoas que aqui fui obrigado a eliminar 
e por isso tenho sérias dúvidas. Veja que aquelas tais irmãs a que estou me 
referindo mentem e mentem com uma desenvoltura ímpar, por isso, é preciso 
sempre levar em conta não as suas promessas, mas os próprios fatos, observar 
constantemente os fatos, do contrário somos ingenuamente enganados.
Recomendo-me às suas orações e me declaro com profunda consideração

Seu Devotíssimo Servo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 9 de junho de 1878

Caríssimo Monsenhor

Apresso-me em responder a sua carta com data de ontem.
Após a sua última do ano passado, relativa ao colégio que se queria fundar, 
eu não tive mais qualquer notícia. Com a morte de Pio IX acreditei que a 
ideia tivesse sido abandonada, em virtude das dificuldades financeiras. Por 
isso, no começo de abril assegurei duas vagas no colégio Capranica, onde 
já se encontra outro clérigo meu que havia ingressado no S. Carlos em 77 
[1877]. Retirar a palavra não convém, provavelmente nem poderia fazê-lo. 
Lamento o ocorrido, mas o total silêncio que conservamos até hoje, mais 
os extraordinários acontecimentos de Roma, transcorridos em fevereiro, 
levaram-me a pensar por conta própria quanto ao modo de conduzir a minha 
diocese. Farei a programação para o próximo ano 1879 e 80. Retribuo de 
todo o coração os seus votos, recomendo-me às suas orações e com a máxima 
veneração me declaro

Seu Devotíssimo Servo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 11 de junho de 1878

Ven. Mons.

Desagrada-me profundamente que o meu silêncio tenha provocado o 
inconveniente que acaba de me relatar. Mas sinto muito mais pelo fato 
de que você, que despontou entre os mais fervorosos parceiros do santo 
projeto, não tenha podido enviar os seus candidatos ao seminário das nossas 
dioceses, o que destoou como certo desacordo ou até mesmo desaprovação 
da obra. Atrevo-me, por isso, a pedir que retire a palavra dada ao ótimo reitor 
do colégio Capranica, com o qual mantive longo colóquio e demonstrou 
grande interesse para com a nova instituição, oferecendo-se para ajudá-la 
no que puder. Acredito que não levará a mal se, deixando a ele o jovem, que 
tive a satisfação de conhecer, você enviar os dois novos alunos ao seminário 
da Alta Itália.
Queira perdoar a minha insistência, a qual brota do desejo de ver cumpridos 
os sonhos do S. Padre, e suplicando que me recomende ao Senhor, declaro-
me com senso de particularíssima e profunda veneração

Afetuosíssimo servo e coirmão
+ Giovanni Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 14 de junho de 1878

Caríssimo Monsenhor

Sou-lhe profundamente grato pelos sentimentos que exprime em sua carta 
e pelo conselho que me oferece. Mas algumas dificuldades me impedem de 
segui-lo. O reitor do Capranica, se lhe pedisse que me liberasse da obrigação 
que tenho para com ele, ele é tão bom que o faria, isso eu asseguro. Mas isso me 
soa como uma indelicadeza e a mesma bondade que o reitor tem para comigo 
exige de mim a maior consideração. E mais: as famílias dos dois clérigos 
já foram avisadas, teria que informá-las novamente e explicar o motivo da 
mudança. Por fim, confesso: desejo, espero, faço votos para que a obra santa 
por você tão eficazmente promovida e recomendada inicie por ocasião de S. 
Carlos, mas guardo comigo dúvidas e temores. Mesmo considerando o bom 
êxito inicial, não sei se prontamente responderá às necessidades; as obras 
novas sempre deixam algo a desejar. Por isso, já que me é permitido, prefiro 
observar a experiência do 1º ano.
Outra coisa, esta totalmente prosaica. O fundo proveniente do Culto me deixa 
muito inquieto. O meu cheque sobre a mesa era de 36 mil liras, incluídas 6 
mil liras, aproximadamente, referentes aos encargos de culto estabelecidos no 
orçamento. Agora, com base numa sentença de Revogação de Roma (de 30 
de agosto de 1877, creio) me são subtraídas as 6 mil liras e preciso restituir ao 
longo de cinco anos. Paciência! Acrescenta o Fundo do Culto outra bagatela. 
Diz: o Palácio com a mobília rende por volta de 4 mil liras, ou pode render: 
se constam no cheque como adquiridas, portanto, se subtraiam outras 4 mil 
liras. Não está ruim. Considerando que Piacenza tem receita semelhante à 
de Cremona, fico imaginando que você se encontra ou virá a se encontrar 
na mesma situação que a minha. Se já se encontra, diga-me, como se porta 
você? Qual é o seu parecer? Serei muito agradecido se tiver a bondade de me 
escrever duas linhas a respeito.     
Com a máxima consideração e veneração me declaro

Seu humilde servo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 20 de março de 1879

Caríssimo Monsenhor

Durante o congresso de Bérgamo, como você sabe muito bem, decidiu-se 
fazer uma peregrinação solene ao Santuário de Caravágio. A abertura será no 
primeiro domingo de maio e se estenderá até a segunda-feira; aguarda-se a 
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presença de muitos bispos. Você prestaria um serviço a todos, e muito mais a 
mim, se aceitasse estar presente nos dois dias, ou ao menos na segunda-feira. 
Tenho certeza que sua presença nos honrará muito e até mesmo irá querer 
participar pregando, ou no domingo à noite, ou na segunda pela manhã.
Aguardo uma resposta sua (e a espero positiva) para que eu possa providenciar 
a estadia e tudo o mais.
Receba os sentimentos da minha mais profunda consideração e tenha-me

Seu Devotíssimo Servo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Torano, 23 de março de 1879

Venerad. Mons. Bispo,
A sua prezada carta veio encontrar-me nas montanhas dos Apeninos, onde 
me encontro em Visita Pastoral. Agradeço-lhe pelo gentil convite. É provável, 
mas não certa, a minha chegada a Caravágio para a segunda-feira. Já tenho 
agendadas as visitas com as respectivas pregações até o Pentecostes e não 
poderei mudá-las sem alterar toda a programação e, além do mais, todos já 
foram avisados. Posso, porém, procedendo a pequenas alterações, encerrar 
no Vicariato de Travo, perto de Bobbio, no 1º domingo de maio e, saindo às 
pressas, chegar a Caravágio na segunda-feira para celebrar a S. Missa, saudar 
Maria e os veneráveis colegas, e mais que aos outros, saudar a você, o que 
desejo ardentemente fazer.
Não programe nada para mim, já que partirei à noite mesmo. Apenas gostaria 
de saber se devo levar comigo alguma insígnia episcopal.
Por enquanto, agradeço a você novamente e me declaro com profunda 
consideração

Afetuosíssimo e Devotíssimo coirmão e amigo
+ Giovanni Battista Bispo de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de abril de 1879

Caríssimo Monsenhor

Agradeço vivamente a honra que me faz aceitando o convite para a 
peregrinação de Caravágio. Estarão presentes ao menos nove bispos, contando 
com o arcebispo de Milão. Traga apenas sobrepeliz, mantelete e mitra, nada 
mais! Na segunda-feira (no mais tardar às 15 horas) você dirá duas palavras 
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de despedida, o que sabe fazer de coração, encerrando, assim, a solenidade. 
Se quiser chegar a Caravágio no domingo, ou até mesmo no sábado, é só 
informar, pois tem alojamento à sua disposição. Seria um prazer.
Na expectativa de gozar da sua companhia e de ouvir a sua fala, sinto orgulho 
em declarar-me com a mais alta estima

Seu humilde servo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 7 de fevereiro de 1880

Veneradíssimo Mons.

Li com imensa satisfação a sua espetacular Carta Pastoral que chegou até 
mim hoje pela manhã e beijo respeitosamente a mão que a redigiu. Diante de 
um acontecimento importante eu estava num impasse, mas eis que – pensei 
comigo mesmo – apareceu um dos panegiristas do meu S. Antonino, patrono 
da diocese, e sem perder um minuto, tomo a pena e escrevo.
Nos dias 30, 31 de maio e 1º de junho transcorrerão em Piacenza as 
solenes festas para o reconhecimento do corpo do glorioso Mártir, às quais 
comparecerão muitos veneráveis coirmãos; dentre eles não poderá faltar 
você, a quem peço para que assuma o compromisso de uma das homilias. Em 
breve lhe enviarei as atas, que estão sendo impressas, as quais resultaram, 
verdadeiramente, numa coisa maravilhosa, sobretudo no que concerne ao 
sangue que se encontra em perfeito estado de conservação, de acordo com 
o laudo da universidade de Bolonha onde foram repetidos os testes que já 
haviam sido feitos e refeitos em Piacenza.
Sendo ousado já conto com a sua aceitação, se bem que você teria motivos 
para me repreender por não ter sempre atendido aos seus gentis convites, 
mas queira acreditar, foi por total impossibilidade.
Deus o conserve e tenha-me em alta consideração,

Afetuosíssimo servo e coirmão
+ Giovanni Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 26 de outubro de 1880

Críssimo Monsenhor,

No dia 13 de novembro, que cai num sábado, nós festejaremos S. Omobono, 
protetor da cidade e da diocese. Quase formalmente, você me fez a promessa 
de comparecer à sagrada cerimônia e pontificar. Espero que aquele quase não 
seja um mero pleonasmo. De qualquer forma, renovo o pedido de quem quer 
ter o prazer de honrar a festa com a sua presença e, com antecedência, tenha a 
bondade de informar-me como virá e a hora da chegada.
Na expectativa, mais que isso, na certeza de ser atendido, com alegria, 
declaro-me

Seu Servo Devotíssimo 
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 2 de novembro de 1880

Veneradíssimo Monsenhor,

Agradeço muito pelo gentil e fraterno convite que aceitaria de todo coração 
se compromisso maior não me impedisse. Nesses dias estarei de partida 
obrigatória para Roma, por ocasião da visita ad Limina Apost.; sequer posso 
assegurar que retornarei por ocasião das festividades de S. Omobono, se bem 
que é minha intenção permanecer por lá poucos dias. Como recompensa 
pela quase promessa, que não posso manter, prometo pedir, meu caro 
amigo, uma bênção especial ao S. Padre e rogar a Deus, pela intercessão de 
seus Apóstolos e Mártires, copiosas graças das mais eleitas.
Recomende-me à Santíssima Virgem e tenha-me em sua mais alta 
consideração,

Devotíssimo e Afetuosíssimo coirmão
+ Giovanni Battista Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 1º de fevereiro de 1881

Caríssimo Monsenhor

Os seus três clérigos alistados apresentaram-se a mim e pareceu-me que em 
sua desgraça tenham sido verdadeiramente favorecidos. Naquele hospital 
contam com todas as possibilidades para cumprir as práticas de piedade e 
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espero que, com tais vantagens, conservem a graça da vocação sacerdotal. 
Nas horas livres irão para o seminário ou virão até mim quando julgarem 
necessário, assim como faziam os outros. O trem nos aproxima muito 
e nutro sempre o vivo desejo de passar alguns dias em sua companhia 
para discorrermos um pouco sobre as coisas nossas e sobre as agitações 
dos partidos, dos comitês, etc., para com os quais nutro um sentimento 
totalmente negativo, parecendo-me não ser tudo ouro o que brilha e com 
frequência a nossa divina autoridade vê-se ofendida.
Recomende-me a Deus, Veneradíssimo Mons., e tenha certeza de meu 
profundo respeito.

Afetuosíssimo e Devotíssimo servo e coirmão
+ Giovanni Battista Bispo de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 2 de fevereiro de 1881

Caro Monsenhor

A sua de ontem me trouxe grandíssima consolação por dois motivos totalmente 
diversos. Os meus pobres clérigos têm encontrado em você um segundo pai e 
lhe agradeço por tanta caridade. Eis o primeiro motivo de consolação.
Na sua prezadíssima carta deixa claro o quanto é suficiente, a respeito das 
tramóias dos partidos, comitês, etc., para entender como nós estamos em 
perfeitíssimo acordo. As montanhas dão à luz, nasce um ridículo rato; imenso 
fracasso e nada de frutos, ou quase nada; jogamos o liberalismo pela janela 
e ele entra triunfante pela porta; o parlamentarismo invade a Igreja; leigos 
ensinam e os bispos são ensinados. Quem não aprova é liberal, clero-liberal, 
rosminiano e tudo o mais. É de se perder a cabeça. Estamos mal, muito mal 
e os bispos ferozmente atacados pelo liberalismo dos que governam; estão 
sendo minados por dentro, na própria casa, na Igreja! E lá no fundo, em Roma, 
o que dizem? O que pensam? Gostaria de escrever pela terceira vez, mas 
não estou bem a par de como as coisas se encontram neste momento por lá! 
Venha, venha e conversaremos com tempo e quem sabe possamos concretizar 
alguma coisa, porque penso que o perigo seja maior exatamente porque não 
foi alertado.
Com a máxima consideração me declaro

Seu Servo Devotíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de setembro de 1881

Caro Monsenhor,

No dia 13 de novembro, que neste ano coincide com o domingo, nós 
festejaremos o Padroeiro da diocese, S. Omobono. Quase todos os anos alguns 
bispos prestigiam esta solenidade e espero que desta vez não seja diferente. 
Deve recordar-se, no ano passado você me tinha quase prometido de vir, mas 
depois não lhe foi possível.
Como não pôde no ano passado, estou na expectativa que possa desta vez e por 
isso lhe peço este precioso favor. Ao segundo convite, se não for impossível, 
não se diz nunca um não e tenho a certeza de eu mesmo nunca tê-lo escutado.
Temos muitas coisas sobre o que conversar, não todas boas, com certeza, e 
quando nos encontrarmos deverão ser muito mais, porque me parece que a 
confusão das línguas só faz aumentar.
Com sincera e profunda estima me declaro

Seu humilde servo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Carmelata, 11 de setembro de 1881

Ven. e Caro Mons.

Recordo-me perfeitamente da promessa, mas também se a tivesse esquecido 
carrego sempre muito vivo dentro de mim o desejo de passar alguns dias com 
você, a quem me ligam antigos sentimentos de estima, afeto e de veneração. 
Se, pois, a minha enfraquecida saúde, há meses instável, o permitir, irei a 
Cremona; se não puder fazer outra coisa celebrarei a S. Missa lendo e me 
confortarei um pouco falando das coisas nossas.
Tomei a decisão de passar algumas semanas com a família, pois sinto que o 
ar donde nasci é um santo remédio e aí sim poderei dizer que me sinto bem; 
depois seja feita a vontade de Deus!
A confusão das línguas é verdadeiramente espantosa, se as coisas 
continuarem assim as dioceses se tornarão ingovernáveis. Enquanto isso, 
julgo extremamente necessário, especialmente para nós bispos, grandíssima 
discrição, uma vez cercados como estamos e vigiados por certos fariseus, 
talvez mais perniciosos do que os antigos, que buscam avidamente qualquer 
pretexto para nos julgar e nos colocar em aparente contradição com a S. 
Sé, o que se transforma em gravíssima injúria ao episcopado e em enorme 
escândalo para os fiéis. Em meio a esta triste situação eu rezo todos os dias a 
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Deus para que conceda a mim e a todos os meus coirmãos, calma, paciência, 
tranquilidade, fé na sua divina ajuda, sem o que é motivo para se perder a 
cabeça.
Perdoe-me, caro e venerável amigo, este desabafo do coração e, se fui 
imprudente ao escrever, dê-me uma bronca solene e a receberei como 
penitência do pecado cometido. Por ora, recomende-me a Deus e creia-me 
com profunda admiração,

Afetuosíssimo e Devotíssimo servo
+ Gio. Battista Bº de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI 

Nigoline, 20 de setembro de 1881

Caro Monsenhor

A sua valiosíssima carta datada de 11 do corrente chegou a Cremona quando 
eu já havia partido para o retiro espiritual; parti no dia 17 e, mal consegui ler 
a carta, tive que partir para um compromisso em Cassano D’Adda, donde me 
retirei junto a minha família para passar um mês com meus pais, já avançados 
em idade e enfermos. Eis o motivo da demora em responder.
Receba todos os meus mais vivos e cordiais agradecimentos pela promessa 
que me fez. Fico feliz em poder tê-lo em Cremona para gozar da sua 
companhia pelo menos por um dia. Nós estamos em perfeito acordo quanto 
à vergonhosa confusão das línguas que hoje reina e que eu temo que possa 
crescer ainda mais, e não pouco, porque persistem as causas que a produzem. 
Nos desígnios de Deus, também este grande mal terá as suas razões. Eu, que 
tenho verdadeira aversão ao rosminianismo, fui apontado diante do S. Padre 
como um rosminiano! E por quê? Porque desaprovo e detesto uma polêmica 
escandalosa, que não esclarece, mas confunde; que não resolve, mas causa 
dano e quanto! Menos mal que o Papa, a quem escrevi, deu-me ampla razão 
em sua resposta, o que foi para mim um bálsamo. Com toda a franqueza expus 
a ele a situação das nossas dioceses, perturbadas por aqueles a quem você 
chama, com toda a razão, “piores do que os fariseus”. Respondeu-me que devo 
afastar todas as preocupações, porque está buscando encontrar um remédio 
eficaz para os inconvenientes dos quais reclamamos. Não gostaria que: Roma 
deliberasse e o conjunto dos togados pereça.
Dá a impressão que não acreditam plenamente na gravidade do mal, parece 
que não percebem como o episcopado, pouco a pouco, esteja sendo dominado 
e os agentes extra-hierárquicos estejam dando o rumo da opinião pública 
católica e os bispos acham-se, ou impotentes, ou forçados a ser cauda em 
vez de cabeça. Oh, que liberalismo barato é este! Como isso desgasta o pobre 
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clero e, sobretudo, o que há de melhor nele! Há sete anos alertei para o novo 
perigo e há quatro venho repetidamente informando Roma. Foram feitas 
advertências, foram feitas ameaças, mas as coisas continuaram piores que 
antes. Talvez agora seja tarde demais. Os bispos encontram-se divididos, não 
porque divergem entre si nos princípios, não, mas porque os espertalhões os 
jogaram no meio da intriga e semearam a desconfiança.
Creio que você realizaria uma obra santa se mantivesse Roma informada; o 
rosminianismo é um pretexto, nada mais que isso. Ah, Monsenhor caríssimo! 
Eu não me arrependo do que fiz. Estarei firme no meu lugar até que for 
necessário, ocorra o que ocorrer. Sinto a obrigação de gritar sem cessar contra 
o novo perigo, não em praça pública, mas lá no alto, junto a quem tem o 
poder de reparar as coisas. Em meio à gritaria dos novos católicos eu já não 
consigo entender nem discernir a voz da verdade; ofende-se a Igreja e esta 
se rende ao desprezo diante das pessoas sérias e amantes da verdade, que 
desnorteadas perguntam: para onde estamos indo? Meu Monsenhor, encerro e 
peço desculpas por este meu desabafo que sei que a você posso fazer.
Recomende-me a Deus e tenha-me em consideração

Seu Devotíssimo Servo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Carmelata, 22 de setembro de 1881

Caro e Venerado Monsenhor,

Embora eu já esteja de partida para Piacenza, não posso e não devo retardar 
um minuto a resposta à belíssima carta de 20 do corrente, que aprovo 
inteiramente e pela qual fico infinitamente grato a você. E já que me saiu da 
pena, inadvertidamente, o você, permita-me, prezado amigo, de proceder 
com o modo amigável da nossa antiga relação, pedindo-lhe para que deixe de 
lado as expressões comumente formais de tratamento para comigo e que se 
dirija a mim de maneira simples, como se costuma fazer com os verdadeiros 
amigos e com os irmãos sinceramente afeiçoados.
Mas retomemos seriamente nosso assunto. Confesso-lhe de coração 
que o estado lamentável das nossas dioceses, devido aos agitadores e às 
escandalosas polêmicas, provoca a maior dor de minha vida e me aflige a tal 
ponto que abala até minha saúde.
Quando estive em Roma, falei claramente, talvez com exagerada franqueza 
ao S. Padre, dos fatos deploráveis que se sucedem em nosso meio, da 
impossibilidade de regermos as dioceses se não tivesse sido freado aquele 
partido ousado, que tendo os seus líderes em Milão, infiltrava-se em todas as 
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cidades julgando-se intocável, também diante dos bispos, sob o argumento 
de seu exagerado apego ao Papa, etc. Que posso lhe dizer? Tive a impressão 
que as minhas palavras provocaram alguma surpresa ao S. Padre; tenho 
motivos para crer que o partido se tenha dado conta a tal ponto de ficar 
com ódio. Há alguns dias alguém me falou das insinuações diabólicas feitas 
pelo Osservatore contra você, a mim e a algum outro colega. Há dois anos 
não leio aqueles papéis e não me preocupo pelo que dizem. Porém, tão logo 
retorne a Piacenza escreverei sobre isto ao Papa e me dirigirei com energia, 
mas não sozinho; a essas alturas, caro amigo, juntos nos transformamos em 
alvo das flechas daqueles pobres cegos e devemos nos opor às suas insanas 
tentativas, conservando a calma, a pureza das intenções, visando somente a 
glória de Deus, da Igreja e da saúde das almas.
De minha parte, estou disposto não apenas a escrever, mas também a tomar 
o caminho de Roma para dar conhecimento ao S. Padre do verdadeiro estado 
das coisas. Ontem partiu para Roma o ótimo cardeal Moretti. Veio a Piacenza 
para passar alguns dias comigo, mas não me tendo encontrado dignou-se vir 
até aqui onde permaneceu por três dias. Prometeu-me que falaria ao Papa, 
buscando o apoio do Emmo. Alimonda. Chega disso, veremos! Enquanto 
isso comecei a responder ao Osservatore, quer saber de que modo? 
Destituindo da função de reitor e professor do meu seminário o canônico 
Rocca, correspondente mentiroso e fanático do jornal, ídolo do partido, mas 
estou decidido a não parar por aqui. A prudência exagerada prejudica o bom 
governo e pode ser entendida como medo, isto faz erguer a cabeça aos tristes 
e iludidos.
Invejo sua sorte de ainda contar com seus pais, saúde-os com muito afeto e 
diga a eles que nas minhas pobres orações unirei o nome deles àquele de seu 
ilustre filho.
Recomende-me a Nossa Senhora e creia-me sempre

Seu Afetuosíssimo amigo em Cristo
+ Gio. Battista Bispo de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 1º de outubro de 1881

Caríssimo Monsenhor e Amigo,

Imagine a alegria que me tem provocado a sua carta de 22 de setembro passado. 
Nós dois, ao menos, estamos unidos no mesmo sentir e no mesmo pensar, as 
suas ideias são as minhas, precisamente as minhas e clara e longamente as 
expus ao cardeal Jacobini e ao próprio S. Padre. Em Roma não podem formar 
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uma ideia exata dos efeitos negativos do famoso jornal, porque lá o clero não 
se preocupa com jornais e com partidos. O nosso episcopado ou deve abdicar 
diante desta nova autoridade que surgiu e se impôs por conta própria, ou deve 
reconduzi-la ao seu devido lugar. 
O mal é que alguns bispos, digamo-lo entre nós em voz baixa..., bons tipos, 
não enxergam o perigo, não conhecem este novo liberalismo, bem pior que o 
outro, que se vai propagando no clero, e deixam agir, isso quando não apóiam 
e patrocinam a causa daquele jornal e seus sócios. Irão dar-se conta mais tarde 
quando experimentarem os frutos amargos. Esta é uma facção perniciosa que 
desonra a causa católica, que solapa a autoridade dos bispos e do Papa, que 
contamina com o espírito de soberba que chegou ao máximo; que divide os 
católicos, que confunde as línguas, que afasta as pessoas nobres e retas e reduz 
a um punhado de fanáticos os católicos verdadeiros e puros. São coisas que 
previ há quatro anos e com franqueza as disse lá onde devia. Consolo-me 
com você pela sua firmeza e tenha certeza que sempre agirei com a mesma 
força. Ótima a ideia de dizer tudo ao Papa; de tanto insistir se conseguirá. De 
resto, se eu encontrar um bispo que se junte a mim estou prontíssimo a proibir 
o famoso jornal na diocese. Não poderia ser você mesmo este bispo que eu 
procuro? Falaremos disto por ocasião de S. Omobono. Com um ato decidido e 
audaz deste tipo se mexeria também com Roma e os fatos ganhariam um novo 
contorno. E dizer que o chefe do jornal é um homem de costumes depravados! 
Mantenha-se otimista, afinal, nós sabemos que estamos lutando pela causa 
católica e Deus está conosco. Iremos sofrer, mas seremos vitoriosos.
Mil vezes obrigado pelas gentilíssimas recomendações aos meus velhos pais, 
os dois já próximos dos oitenta.
O Senhor o conserve para o bem da sua Igreja. Recomende-me a Deus e tenha-
me sempre

Seu coirmão em Jesus Cristo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 6 de outubro de 1881

Monsenhor e Caríssimo Amigo,

Ao terminar de ler o seu brilhante protesto contra o Osservatore Cattolico 
tomo a pena para escrever: Ótimo! Bravo! E viva o bispo de Piacenza! Todo o 
episcopado da Alta Itália tem o dever de agradecê-lo, abençoá-lo e admirá-lo. 
A sua voz ecoará forte em todos os corações que não perderam o senso moral. 
Em meio a este silêncio sufocante do episcopado quase aterrorizado, a sua voz 
representa o grito da vitória.
Eu quero aderir e aderir plenamente ao seu protesto; diga-me o modo mais 
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apropriado de fazê-lo e prontamente porque estou atrasado para poder imitá-
lo. Agora que foi soado o toque da batalha é necessário ir a fundo. Escreverei 
ainda amanhã a outros bispos. Que Deus o abençoe e o cubra com todas as 
graças, o recompense da parte sua por haver prestado tão grande serviço à 
causa de Deus e da Igreja assim horrivelmente colocada nas mãos do infame 
jornal.
Com todo o afeto e com a mais alta admiração, me declaro

Seu
+ Geremia Bispo de Cremona

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 6 de outubro de 1881

Caro e Ven. Monsenhor,

Qual resposta obteve de Roma e de Milão? Talvez nenhuma; é a mais urgente, 
mas cabe decidir a quem tem o dever de agir. Creio que devamos erguer 
a nossa cabeça por conta própria e enfrentar com segurança o inimigo. Se 
Roma se cala, é sinal evidente que deixam tudo à sua decisão e você poderá 
valer-se deste silêncio para agir energicamente e, em última instância, para 
defender-se com o pressuposto de que lá em Roma o aprovariam. O inimigo 
é forte, mas talvez menos do que se imagina. É a verdadeira revolução trazida 
para o seio da Igreja de Deus, devemos combatê-la corajosamente.
Quanto ao encontro por ocasião de S. Omobono surgiu-me uma dúvida e vou 
expô-la claramente. Será conveniente, será prudente de que nos vejam juntos 
antes que você tenha determinado o que fazer e, mais ainda, antes de tê-lo 
feito? O nosso encontro não tiraria dos seus atos aquela espontaneidade que 
impacta? Não poderiam alegar que você foi empurrado, arrastado a reboque 
de mim? Não poderiam fazer insinuações ultrajosas quanto à liberdade do 
ato? Eu creio, portanto, que talvez seja conveniente renunciar por Deus a 
esta mútua consolação e ficar longe um do outro até se consumarem os fatos. 
Um telegrama que justifique a minha ausência em virtude de um resfriado, 
que nesta época do ano é coisa tão corriqueira para mim, seria suficiente. M. 
Mascaretti é da mesma opinião. Ele mesmo poderia substituir-me. Eu virei 
mais tarde para passar uma semana com você.
Escreva-me dizendo algo. Um abraço no Senhor,

Afetuossíssimo coirmão e amigo
+ Gio. Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 7 de outubro de 1881

Caro Monsenhor,

Li seu protesto contra o Osservatore Cattolico de Milão, inserido no jornal 
La Verità do dia 4 do corrente. Aplaudo a nobre e corajosa atitude tomada 
por você, que se tornou necessária diante da conduta intolerável daquele 
jornal transformado em juiz e censor dos bispos, semeador de escândalos e 
fomentador de discórdias funestas. Do governo das dioceses a nós confiadas 
pelo S. Padre somente a ele devemos prestar contas e as prestaremos, nunca a 
um jornal qualquer.
Para deixar passar impunemente a conduta daquele jornal seria necessário 
tornar-nos seus dependentes, abdicar da nossa autoridade e introduzir na 
Igreja de Deus o liberalismo na sua forma mais perversa e nefasta. Enquanto 
me congratulo com você, proponho-me a imitá-lo fielmente e a usar de todos 
os meios que tenho ao meu alcance para colocar nos eixos aquele audaz e 
temerário jornal.
Queira receber os sentimentos da minha mais profunda consideração.

Seu Devotíssimo e Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo de Cremona

SCALABRINI A BONOMELLI 

Piacenza, 7 de outubro de 1881

Caro e Venerado Monsenhor,

Estou ditando ao meu secretário a resposta à sua caríssima carta e com isso 
nos apresentamos em dois para agradecer-lhe e também para ganhar tempo. 
Seria ótimo que não somente você, mas também outros bispos aderissem ao 
meu protesto que, se não me equivoco, lança um repúdio total aos defeitos 
daquele jornal, preservando, porém, intactos os verdadeiros princípios e, 
portanto, pode ser assinado abertamente por qualquer um.
Deste modo conseguiríamos o que todos almejam, o respeito a nossa divina 
autoridade e conseguiríamos fazer aquele audaz e prepotente panfletário 
jornal retomar os seus rumos.
Portanto, faça por onde, com a sua costumeira coragem e firmeza, obtenha 
algumas adesões, sem esquecer o arcebispo de Ferrara e depois publique 
sem medo no Cittadino de Bréscia ou em algum outro jornal que você julgar 
conveniente. De qualquer modo, o meu aqui de Piacenza, La Verità, que no 
passado já falava a seu respeito, está à disposição. Da sua parte, porém, creio 
que não seja suficiente aquilo que seria para outros. Já que entramos nesta 
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história, com a habilidade que lhe é peculiar, você deve ir fundo, acertar o 
inimigo com tiros de canhão, não dar tréguas um só instante. Tudo isso não 
para destruí-lo, mas para que se converta e viva.
Você sabe o que aqueles amigos estão espalhando por aí? Que você foi 
suspenso pelo Papa por quatro meses! Foi um nobre piacentino cheio de 
aflição e espanto que me disse isso hoje pela manhã. São sempre as mesmas 
armas daquela gente fanática. Sempre em frente, meu caríssimo Monsenhor, 
em frente, coragem e confiança em Deus!
Um afetuoso abraço e me alegro em poder repetir

Seu Afetuosíssimo coirmão e amigo
+ Giovanni Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 9 de outubro de 1881

Mons. Caríssimo,

Anexo minha adesão ao seu protesto com o pedido de publicá-la no Verità 
daí. Não saberia, no momento, para qual outro jornal enviá-la; por outro lado, 
é bom que apareça no mesmo jornal que publicou o seu protesto. Escrevi 
ao arcebispo e ao Mons. Bersani; admiram a sua coragem, mas ainda não 
estão plenamente convictos. Escrevi mais uma vez ao arcebispo, com quem 
mantenho estreito relacionamento e acrescentei, em síntese, que as injúrias 
do famoso jornal partem de padres que exercitam o sagrado ministério sob 
os seus olhos. Espero que tome uma atitude. Disse a ele também que seria 
uma covardia deixar o nosso colega sozinho, sendo que temos em comum a 
mesma causa e preocupação, enquanto os defensores do desgraçado jornal não 
permanecem de braços cruzados. Precisamos fazer alguma coisa para atrair a 
atenção da S. Sé sobre nós, porque quando ela tiver tomado conhecimento dos 
fatos, sem dúvida, reconhecerá a necessidade de frear aquele soberbíssimo 
jornal. Assim que eu chegar a Cremona, pretendo redigir uma circular 
requisitória e levar a coisa adiante.
Agora escreverei para outros; chegou o momento de nos libertarmos desta 
vergonhosa submissão. Mantenha-me informado, como eu também o 
informarei. De Lecco e Florência escrevem-me perguntando se é verdade que 
estou suspenso por dois meses; você me pergunta se são quatro meses! É 
tão verdade que estou suspenso como afirmar que neste momento você se 
encontra na China! Nunca ninguém chamou minimamente a minha atenção, 
aliás, o S. Padre escreveu-me, como já lhe disse, uma belíssima carta datada de 
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12 de setembro. É evidente que não são apenas os liberais que estão mentindo, 
caluniando, etc., etc. Coragem e vamos até o fim, a luta será árdua e longa, 
mas certa será a vitória!
Deus o recubra de todo o bem e até a próxima.

Seu
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 13 de outubro de 1881

Monsenhor Caríssimo,

Logo que recebi a sua enviei-a ao arcebispo, em Groppello, através do meu 
secretário, pedindo insistentemente para fazer aquilo que você está sugerindo. 
Porém, suspeito fortemente que o arcebispo não se posicione. Ele admira você, 
o aprova, aprova os apoios ao seu protesto, mas não sabe dar aquele passo que 
encerraria a questão. Sente-se machucado, teme que vários bispos auxiliares 
se posicionem contrariamente, mas deste jeito não se chega à batalha decisiva. 
Ontem pediu-me que escrevesse para convencer os bispos de Bréscia a se 
unirem; eles também, particularmente, condenam o infame jornal, mas tomar 
uma atitude pública!... Devo dizer, procura-se a franqueza e a intrepidez 
episcopais, mas onde estão?  É motivo para nos envergonharmos.
Você não está de acordo em publicar a minha adesão, sinto muito! Sou do 
parecer que seria conveniente publicá-la e logo, ainda mais que já comuniquei 
isso a muitos, entre os quais ao Mons. de Bréscia. Esta adesão seria o pré-
anúncio do ato formal e público que farei em Cremona, tão logo seja possível. 
Esta adesão manteria vivo o efeito do seu protesto, daria mais moral a certos 
bispos, que poderiam imitar aqueles de Parma, Crema e o predecessor de 
Mântova. Eu sugiro que seja publicada, porém, se pensa o contrário, deixo a 
decisão em suas mãos. Você conquistou a credibilidade do episcopado e este 
é um sinal de que o mesmo está acordando. Meu Deus! Aonde chegaremos 
com este jornalismo nojento! E dizer que o principal escritor é um padre de 
costumes perversos e talvez sem fé! E encontra defensores, admiradores! 
Mereceria a suspensão perpétua e muito mais, entretanto, aparece como um 
campeão! Mas deixemos isso para lá. Pode contar comigo, nesta direção o 
seguirei para onde for. Escreva-me e eu acatarei.
Hoje esteve aqui o Stoppani, seu admirador. Escreverei logo. Adiante e 
limpemos a seara de Deus desta perversa semente.
Com afeto de irmão

Seu Servo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 14 de outubro de 1881

Caro e Venerado Monsenhor,

Não é tempo de dormir; sinto-me constrangido por não deixá-lo em paz como 
teria direito, ao menos enquanto está junto a seus maravilhosos pais, mas a 
guerra continua, mais do que nunca, desleal e furiosa e até este momento 
encontro-me sozinho no campo de batalha, contente, porém, e feliz por 
aqui estar. Se perdermos desta vez, caro Monsenhor, estaremos literalmente 
fritos. Quanto à sua adesão, espero que tenha passado a concordar comigo, 
direi a você todos os motivos e tenho certeza que aprovará plenamente 
a minha decisão. A tarefa que lhe propus para com o arcebispo de Milão, 
quanto mais a analiso, mais me parece ser o verdadeiro ponto estratégico da 
luta. Uma vez preso o inimigo dentro de uma grade de ferro poderemos agir 
internamente com muito mais desenvoltura e facilidade.
Ontem partiu para Groppello Mons. Mascaretti e, provavelmente, em sua 
companhia Mons. Bersani a fim de persuadir o bem-falado Mons. arcebispo 
por mim acima referido. Se ainda não o fez acrescente, caro Monsenhor, uma 
palavra sua, sempre persuasiva e fascinante e aguardemos.
É inútil que esperemos de Roma uma atitude enérgica, como de fato seria 
necessária neste caso. Esses respondem sempre a mesma coisa: a cada um o 
direito de agir a sua maneira. Usemos, pois, este direito com dignidade e com 
calma, mas também com coragem e força.
Almejo que chegue logo o momento de revê-lo em Cremona para facilitar a 
correspondência entre nós e para que possamos nos entender sobre o que 
deve ser feito, também auxiliados pela mediação de outra pessoa.
Chovem adesões a cada dia, mas sempre secretas, por medo dos judeus. O 
único bispo que tem tido a coragem de desafiar a publicidade e o inimigo 
prepotente que nos combate tem sido você. Por isso, Deus o abençoe por sua 
caridade e por seu zelo e creia-me repleto de gratidão e de estima por você.
Muitíssimo obrigado!

Coirmão e amigo
+ Gio. Battista Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 16 de outubro de 1881

Caríssimo Monsenhor,

Parte daqui, neste momento, Mons. Mascaretti, retornado de Groppello, 
onde submeteu às considerações do Mons. arcebispo um formulário que eu 
mesmo ditei, na mesma linha do que eu lhe havia escrito. Não deu em nada; 
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o bom arcebispo declarou-se desautorizado por Roma e, alguém escaldado 
por água quente, tem medo também da fria.
O que fazer, então? Eis aqui um novo plano. Precisaria que você enviasse uma 
carta diretamente ao S. Padre, na qual se expusessem as nossas queixas no 
sentido de obter providências urgentes e enérgicas, acenando delicadamente, 
mas de maneira clara, que o arcebispo ao qual nós recorremos declarou-
se impotente e desautorizado, que a comissão fiscalizadora ou é conivente 
com os escândalos, ou não tem poder para nada, se é que existe de verdade; 
que se tome uma atitude, ou no caso que a S. Sé – por razões que nós não 
podemos saber – não queira agir, que se ponha de acordo com o arcebispo 
e com os demais bispos para que façam o que acreditam ser melhor para a 
causa da Igreja, etc. Esta carta deveria ser assinada por vários bispos. Não 
poderia convencer os bons bispos de Bréscia, de Bérgamo e algum outro? 
Já pode contar comigo e com o Mascaretti, se é que é conveniente que meu 
nome apareça por já estar na mira. O Osservatore, nestes dias, está fazendo o 
diabo a quatro contra Piacenza; disse tudo o que quis e quem sabe o que não 
dirá ainda; a mim pouco importa e vivo tranquilíssimo. O objetivo daqueles 
senhores é semear o terror e amedrontar os outros bispos. Permaneçamos, 
portanto, de cabeça erguida e procuremos evitar que nos fritem por completo. 
Eu, enquanto estou ditando, estou também rindo, pois em seis anos de 
episcopado jamais ditei cartas tão ridículas. Aconselhei-me também junto ao 
Mons. Mascaretti sobre a conveniência de publicar aqui a sua linda adesão, 
ele também aprova plenamente o meu modo de ver, mas me disse que jamais 
deveria ser divulgada aqui e que seria melhor publicá-la em outro lugar, por 
ex., no Cittadino di Brescia. Eu, portanto, remeto-a novamente a você, com 
a condição, porém, de que se não a publicar, a devolva acompanhada dos 
relatórios e documentos acerca desta controvérsia. Eu fico comentando com 
o meu secretário e com Mons. Mascaretti: a que ponto fomos rebaixados! 
Um grupo de bispos não possui mais a autoridade de frear dois padres, e 
que padres! Acatemos os desígnios de Deus e carreguemos com resignação 
a nossa cruz. Antes de publicar a requisição – perdoe-me a maneira fraterna 
com que me dirijo – posso sugerir-lhe alguns pontos e algumas referências 
um tanto quanto delicadas e fortes que talvez nem lhe ocorressem. Agradeço 
pelas cartas que me tem enviado, verdadeiro bálsamo para o meu espírito, 
enquanto rogo a Deus que o recompense plenamente.
Abraço-o de coração e de coração declaro-me novamente

Seu afetuosíssimo coirmão e amigo
+ Gio. Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 20 de outubro de 1881

Caríssimo Monsenhor

Você pode estar certo que durante este tempo todo eu não permaneci de mãos 
abanando. Tenho escrito, enviado recados, rezado, insistido. O fruto disso 
tudo? Não sei, mas temo que seja mínimo. Bérgamo pensa como nós, mas 
permanece calado, pois lá se encontra instalado o quartel general do famoso 
diário. Ai dele se arriscasse manifestar-se! Mântova... Lodi acaba de render-
se ao Bonacina. Bersani vê-se amarrado. Bréscia hesita, observa Roma e não 
quer ou não pode se opor aos movimentos de Milão. O principal problema é 
Milão; não se mexe e, não se mexendo ele, nós dependentes permanecemos 
de mãos atadas. Bréscia teria feito uma proposta para mexer com Milão, é 
algo que me agrada. Seria uma solicitação à S. Sé para que intervenha, seria a 
melhor coisa. Ah, meu Monsenhor! A vergonha enrubesce minhas faces e me 
faz sentir momentos de ira santa! Aqui se cai no marasmo e na asfixia. Perde-
se também a noção do que seja a autoridade hierárquica e silencia-se o poder 
de reação frente a dois padres... Como se poderá governar de ora em diante? 
Jamais me resignarei diante de tanta vileza e agirei sempre em sintonia com 
você. Vou encontrar-me agora com o arcebispo; tentarei induzi-lo à proposta 
de Bréscia; caso nada consiga, decidiremos juntos o que fazer. Terça-feira 
próxima, para que você o saiba, estarei em Cremona, retornando de Milão. 
Tome cuidado que o estão fazendo passar por suspenso pela S. Sé, juntamente 
comigo. Inacreditável! Com esta boa notícia fazem correr bilhetes por todos 
os cantos e, oficialmente, quem a divulgou foi Massara (?). E Crema acredita 
piamente e a reproduz! Se isso não for seita, não sei o que mais poderia sê-
lo. Pavia e Como, melhor nem falar... Não importa. Lutamos pela verdade 
e deveremos vencer. Saiba também que você está sendo visto como joguete 
inconsciente dos PP. Laz. ...! Para aquele fulano (Otto?) respondi que outros 
dizem que os Mons. tais e tais são joguetes de outros religiosos e os nomeei. Em 
Roma procurei, verbalmente, advertir o S. Padre sobre todos estes artifícios. 
Mas lá tudo é muito devagar e nós temos pressa; lá creem que o nosso clero 
seja como o romano, tranquilo e não adepto a facções. Disso decorre o deixar 
as coisas como estão. Rezemos, esperemos e combatamos valentemente por 
nós e pelo episcopado, já que é a causa do episcopado.
Escreva-me e mantenha-me informado.

Seu
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 25 de outubro de 1881

Venerável e caro amigo,

Hoje você esteve com o Mons. Mascaretti, que me trará notícias exatas 
quanto ao badalado assunto. Espero que tenha combinado alguma coisa com 
Milão, de acordo com a sugestão do Mons. de Bréscia. Mas na hipótese de 
que se faça uma petição ao Papa, você acredita que isso seja suficiente? Eu 
não creio. Quanto mais avalio, tanto mais vejo a necessidade do episcopado 
afirmar publicamente e com coragem a sua divina autoridade ultrajada e se 
autorreerga através de medidas enérgicas. Também no caso que se escreva 
a Roma, a mim parece que você deveria entrar em campo e tratar o quanto 
antes de desmascarar toda a hipocrisia encoberta. Mas como entrar? Eis 
aqui a porta: Retornado à diocese, surgiram interpelações ofensivas ao nosso 
caráter, ao decoro do ministério episcopal e à prudência com a qual a S. Sé 
costuma tratar com os bispos. Difundiram-se, com finalidade tendenciosa, 
vozes de repreensões e de punições, e nós que devemos a nossa reputação à 
Igreja, não somente nos sentimos na obrigação de desmenti-las, bem como 
queremos atingir a maldosa causa destas sacrílegas artimanhas e manifestar 
publicamente o grande perigo que ameaça a anarquia nas dioceses...
Um jornal, o Osservatore... e aqui interprete do seu jeito, mas em sintonia 
com o meu protesto, e acrescentando que a dele é uma obra de contínua 
demolição... diga que o modo irreverente com o qual se referiu à viagem do 
Eminentíssimo Moretti e as insinuações mentirosas deixadas por conta de 
seus hóspedes constituíram o último golpe no seu já frágil estado de saúde, 
como ele mesmo afirmou chorando.
Estou publicando uma carta de agradecimento ao meu clero pelas mensagens 
que me foram enviadas, não obstante as manobras verdadeiramente sectárias 
do Osserv. e de seus poucos adeptos. Adiante, pois, meu caro amigo, e 
estejamos prontos a tudo em defesa do episcopado, que é a causa de Deus.
Ainda não lhe havia contado que escrevi ao Papa tão logo retornei a 
Piacenza e antes mesmo que publicasse o protesto. Naquela carta, de seis 
ou sete páginas, referi-me a todas as questões e com força, talvez com força 
demasiada, mas sem faltar à verdade. Quando nos encontrarmos irei mostrá-
la. O Mons. Boccali, que por ordem do Papa me enviou uma especialíssima 
bênção, respondeu-me agradecendo e aprovando, mas, para dizer-lhe a 
verdade, não sei o que será feito. Pelo amor do céu, nós precisamos agir, 
precisamos agir e logo.
Abraço-o com fraterno afeto e me declaro com a mais alta estima e verdadeira 
consideração,

Como irmão
+ Gio. Battista Bispo
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P.S: Acabo de saber que foi publicado em Milão um opúsculo intitulado 
Cremona-Piacenza, no qual nós estamos colocados na berlinda. Graças a 
Deus. Eis um novo estímulo para agir e, prontamente!

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 30 de outubro de 1881

Caro e Venerado Monsenhor,

Perdoe-me se para economizar tempo e esforço prefiro ditar em vez de 
escrever. Tendo chegado de Cremona o meu secretário, mais entusiasmado 
com você do que antes, informou-me de como goza de ótima saúde e de como 
ri alegremente sob as barbas de certos senhores, o que me proporcionou 
enorme satisfação.
Desta vez avaliei por bem não seguir à risca o seu conselho com relação aos 
meus procedimentos para com o arcebispo de Milão, tendo-me dito o Mons. 
Mascaretti que ele ainda se encontra abalado pela decepção recebida de 
Roma referente à famosa controvérsia com o Osservatore, pois tive o receio 
de prejudicar a saúde dele – ainda não de todo restabelecida – com a excessiva 
insistência sobre uma coisa da qual não pode desconhecer a importância e a 
necessidade, sobretudo após a conversa mantida com você. Eu espero que a 
essas alturas se tenha decidido favoravelmente.
Informações colhidas dão conta que a notícia da publicação daquele tal 
opúsculo é uma bela invencionice, visto que em Milão não existe a tipografia 
Bertetti, não existe o advogado Foresti e ninguém, nem dentro nem fora de 
Milão, ninguém sabe nada. Provavelmente terá sido (sobretudo quando se 
observa o índice e o estilo) com certeza uma das artes costumeiras daqueles 
senhores para intimidar-nos, mas se iludem redondamente!
E você, o que pensa fazer? Dispare algumas canhonadas! Com o arcebispo ou 
sem o arcebispo, você está no seu direito e sempre produzirá algum efeito. 
Torne a ler o livro de Consideratione de S. Bernardo e encontrará certos 
personagens descritos assim ao natural que não precisa de mais nada.
Recebi uma magnífica carta do Stoppani que me tem edificado 
verdadeiramente pela inspiração com a qual foi escrita e pelo afeto que 
demonstra pela boa causa.
Aguardo com grande expectativa cartas suas e recomendando-me às suas 
orações, abraço-o com fraterno afeto.

Afetuosíssimo coirmão e amigo
+ Giovanni Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 31 de outubro de 1881

Caríssimo Monsenhor

De momento em momento aguardo resposta do arcebispo, mas até este instante, 
nada de nada. Dá pena ver este santo homem, que conhece tão profundamente 
o nosso tempo, reduzido à condição de quase absoluta impotência pelos 
dissabores sofridos, pelas divisões internas, pelo abandono de grande parte dos 
colegas! Ainda aguardo uma resposta antes de tomar uma decisão envolvendo 
assunto tão sério. Tenho escrito novamente ao S. Padre, informando-o: 1º) 
do estado atual das coisas e dos artifícios que se usam em nosso prejuízo; 
2º) do direito e obrigação que tenho de purificar a minha doutrina perante a 
minha diocese, como pretendo fazer através de oportuna circular; 3º) de como 
pretendo vetar em toda a minha diocese a leitura do famoso jornal, causa de 
tantas divisões; 4º) de como pretendo suspender os dois diretores de todo o 
exercício do S. Ministério em toda a extensão da minha jurisdição. Parece-me 
que uma resposta deveria ser dada.
Torço para que não seja verdadeira a notícia do panfleto e por isso foi muito 
bom termos esperado. O que não seria dito se tivéssemos investido contra uma 
sombra! Ah, caro Monsenhor! Jamais poderia acreditar que cristãos, católicos 
e padres fossem capazes de coisas deste gênero em plena luz do dia, contra 
bispos, sendo que outros bispos ou calam ou aprovam! Parece estarmos nos 
tempos de Gregório VII! Mas não arrefeçamos, por caridade! Trata-se aqui de 
salvar a ultrajada autoridade episcopal e de fechar as portas a tal liberalismo, 
coisa jamais presenciada na Igreja de Deus e nunca vista por muitos (sequer 
pelos mestres em Israel). Devemos agir com a máxima prudência, porque são 
terríveis os inimigos, porque os bispos estão divididos e porque até mesmo 
em Roma muitos não conseguem tomar consciência do real estado das nossas 
preocupações. Permaneçamos firmes, inabaláveis, e, chegado o momento, 
agiremos. Mas antes de agir, aguardo resposta do arcebispo e de Roma, eis 
o meu modo de ver as coisas; se tiver que mexer em algo, escreverei. Para S. 
Omobono, tudo combinado! Precisaríamos atrair para o campo da ação mais 
três ou quatro bispos, mas não tingidos pelo rosminianismo! Caso contrário, 
ai de nós! Stoppani esteve comigo por duas vezes e falou-me longamente. 
Coragem e firmeza de ânimo! Com os olhos em Deus e no inimigo, tenha-me

Seu
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 6 de novembro de 1881

Veneradíssimo e Caríssimo Monsenhor!

Respondo imediatamente à sua. O arcebispo respondeu e lhe mostrarei a carta 
por ocasião de S. Omobono. De Roma, ainda nada, mas lá se requer muito 
tempo, você bem sabe! Não nego que entre as razões elencadas para não 
comparecer às festividades de S. Omobono haja um fundo de verdade, mas 
agora é muito tarde para cair fora e o efeito seria desfavorável a ambos. O 
cabido já foi avisado, a comissão da catedral também e na cidade não há quem 
não o saiba. Se não vier, o que vão dizer? Que foi proibido, que veio uma ordem 
de Roma, sei lá eu! As fantasias, a ignorância, a leviandade e a maldade são 
tão fecundas em inventar que, se não comparecer, tudo será possível. Falhar 
duas vezes, no ano passado e neste! É demais! Um telegrama acerca da doença 
diplomática, não pega! Zomba-se disso hoje em dia. De resto, todos sabem que 
nós dois comungamos as mesmas ideias e nos conhecem suficientemente para 
que sejamos salvos de suspeitas, que um arrasta o outro. Ou seja, não há como 
fugir desta. E mais: antes de dar um passo como aquele que lhe expus, devo 
ponderar muito bem, devo certificar-me de como está o terreno e conhecer 
suficientemente o que pensam lá no alto. Em síntese, preciso falar com você, 
escutá-lo, trocar ideias. Por tudo isso, sem outras desculpas, deve vir, deve 
vir, seja o que Deus quiser! Há muita coisa para se examinar, por escrito é 
difícil dizer tudo. A divergência entre os bispos é coisa que assusta e somente 
a S. Sé pode fazer frente a ela. Mas o que dirá? O que fará? E as influências 
extra-hierárquicas? E as subterrâneas? Veja só quanta coisa! Nós estamos 
perfeitamente sintonizados quanto ao fim, para onde devemos direcionar as 
nossas energias, é necessário, porém, que nos entendamos também quanto aos 
meios. É uma campanha por demais séria, devemos traçar o plano de defesa 
e de ataque. Não somos os franceses dos anos 70, se bem que os adversários 
também não são Molke. Mas repito: venha, é necessário! Mande-me avisar a 
hora da chegada no sábado e se virá com os seus cavalos ou de trem, e neste 
caso, por qual itinerário. Rezemos, permaneçamos fortes e unidos e confiemos 
em Deus de poder livrar-nos de tanta e tão indigna servidão. Com amor de 
irmão em J. C.

Seu amigo 
+ Geremia Bispo

P.S: Se pretende evitar os inconvenientes a que aludiu, traga junto o Mons. 
Mascaretti. Será muito bem-vindo. Traga-o.
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 7 de novembro de 1881

Venerado e Caro Mons.

Resolvida solenemente por você a minha dúvida, coloco-me à sua inteira 
disposição para S. Omobono; sábado partirei para Cremona, só ainda não sei 
por qual meio, avisarei em tempo.
Você me faria um grande favor se encarregasse alguma pessoa capaz para 
recolher tudo o que for possível acerca de S. Bonizzone, meu antecessor, 
falecido em Cremona e sepultado em uma Igreja, creio dessacralizada, e da 
qual não consigo lembrar o nome. Na lista dos bispos cremoneses, publicada 
provavelmente em 1865, ou muito próximo disto, por Girondelli?, no anuário 
do clero encontra-se uma nota com muitas informações.
De resto, falaremos pessoalmente. Abraço-o no Senhor

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 22 de novembro de 1881

Mons. Revmo. e Caríssimo 

O portador desta é a própria pessoa de quem fala, há muito tempo, o seu 
pároco, do qual anexo a carta. Eu não manifesto nem a finalidade desta minha, 
nem as qualidades do sr. Galeotti; em tudo me remeto à carta do ótimo pároco, 
meu diocesano. Se puder usufruir da colaboração dele, tenho certeza, ficará 
contente.
Coragem, meu caríssimo Mons. Agora também o bispo de Crema abre os 
olhos e começa a diminuir a voz em relação aos acordos. Aplausos para ele!

Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 22 de novembro de 1881

Caro e Venerado Mons.

Os agradecimentos pelas gentilezas dispensadas a mim ficam subentendidos, 
as nossas almas sintonizam de tal forma que uma frase corresponde a um 
livro. Agradeço por tudo e basta.
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De Roma recebi, através do Emmo. Jacobini, as duas cartas que também você 
recebeu; receio – eis a explicação deste modo cauteloso e prudente – que 
aqueles senhores sejam usados em nosso desfavor. Respeitemos os desígnios 
de Deus e por ora aceito plenamente a sua proposta de tomar uma atitude 
de profundo silêncio, esperando o momento oportuno para falar, mantendo 
escondidas as cartas do Vaticano.
Nós somos sinceros e expansivos demais, é verdade, mas não julgo que 
seja um mal; existe também um tempo de falar e me parece que chegou, 
evidentemente quando e onde se pode e se acha conveniente, pois o silêncio 
do episcopado inteiro contribuiu fortemente para aumentar a audácia dos 
novos liberais e queira Deus que haja alguma forma de freá-los, mas disto 
duvido. Valer-me-ei dos seus fraternos conselhos, levarei em conta, mas não 
a tal ponto de manifestar medo de quem quer que seja; (nunca nos quererão 
bem, pode ter certeza, mas ao menos terão temor de nós).
Sinto-me plenamente em paz; se lá em Roma dizem coisas que não cabem, 
responderei à altura. Não devo nada a ninguém e saberei defender a minha 
autoridade e o meu cargo com a maior energia. É o único meio para nos 
fazermos respeitar. Antes de começar a luta pensei bem, ponderei todas as 
dificuldades e me convenci de poder resistir a todas as forças dos nossos 
adversários. Prudência, cuidados, mas, sobretudo, coragem e firmeza.
Escrevi ao Papa no mesmo sentido de que lhe falei, com reverência, mas 
com força. Se você deseja cópia da carta, enviarei junto com a resposta; se, 
todavia, crê oportuno não me responder com a segunda do Exmo. Jacobini 
na qual se fala que a S. Sé defenderá sempre o episcopado, etc., etc.
Recebo, neste momento, as recomendações do sr. Galeotti, as quais dispenso; 
o que fez o Mons. de Crema, ao qual você acenou?
Reze por mim e creia-me sempre

Afetuosíssimo em J. C.
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 22 de novembro de 1881

Caríssimo Monsenhor

E então, como vamos? Li o Progresso, não o outro, porque nem sequer posso 
vê-lo. O Progresso defende então aquela gente? De fato, lá se vê a mão do 
padre. Os extremos se tocam sempre. Fique alerta!
De Roma recebi duas cartas do cardeal Secretário e, há oito dias ontem, um 
telegrama. Nada de desagradável! Na primeira, dizia-me que o alto dignitário 
designado à censura (tipo) preventiva é Patr. Ballerini, e ele aceitou. Quero 
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vê-lo em ação e depois emitirei o meu parecer. Tenhamos esperança contra 
toda a esperança. No telegrama, dizia-me para não publicar a carta, da qual 
lhe deixei cópia, e acenava aos itens salientes da declaração que foi imposta 
ao Osservatore.
A última carta explicava o telegrama e aconselhava a aguardar a prova. Se 
não der certo “tenha certeza – diz o card.[cardeal] – usaremos outros meios, 
etc.” Disto você pode entender o quanto é importante para o card. que não 
se publique a carta, a qual, pelo que parece, o comprometeria. Portanto, não 
queira publicá-la, nem você, nem deixe sair cópia das suas mãos, porque 
outros poderiam torná-la pública e ficaria muito feio para nós. Recomendo isso 
de coração. Aconselha-me também o card. que me dirija ao P. Ballerini para 
informá-lo de tudo. Estando as coisas assim, parece-me claro que agora teremos 
que fingir de mortos. Façamos que nem o gato (a comparação é ridícula, mas 
verdadeira) que permanece na espreita onde está o rato, finge dormir com as 
patas cruzadas e o focinho sobre elas. Mas que o rato se arrisque a sair por um 
momento sequer! Recolhamo-nos e calados, calados; o silêncio é necessário, 
eu o recomendo a você e você a mim. Creia, é necessário. Nós somos sinceros 
e expansivos demais e isso não é bom. Imitemos os nossos adversários, não 
aqueles de Milão, mas os que estão próximos. Cuidado, porque eles colhem 
as mínimas palavras e atitudes e depois as engrandecem. Fique vigilante, 
sobretudo em relação àqueles a quem me referi pessoalmente; são poderosos 
e terríveis e jamais perdoam. Cuidado, pelo amor do céu. Escreva logo e me 
diga o que você sabe de Roma. Adeus. Confiemos na santidade da causa. 
Tenha-me no Senhor,

Devoto
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 26 de novembro de 1881

Mons. e Amigo Caríssimo

Nós estamos em perfeita sintonia em tudo, no identificar o inimigo, em 
conhecer o perigo, na escolha dos meios, na prudência e garra para atingir 
o fim. Nada façamos de importante publicamente a não ser de pleno acordo. 
Seremos respeitados e talvez também temidos porque, finalmente, devem ter 
entendido que estamos decididos a fazer valer as nossas razões e a brigar o 
quanto for necessário. Por enquanto, silêncio. Certamente por um pouco de 
tempo criarão juízo, pelo menos aparentemente; por ora, no mínimo terão 
que morder o freio. Fique constantemente de olho no jornal e se sair do rumo, 
avise-me imediatamente. Anteontem escrevi a quem deveria exercer a tal 
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censura preventiva (que não sei quem seja, ou possa ser), e escrevi claramente, 
recordando as normas formais dadas pelo cardeal, etc.; escrevi dizendo que o 
cardeal me orientou a procurá-lo sempre que necessário; que não quero que 
o jornal se ocupe de mim, nem das minhas coisas, nem da minha diocese, 
como se para ele eu não existisse, nem diretamente, nada de nada; que se o 
jornal falisse, eu teria logo levantado a voz e dado o golpe final; que a culpa 
recairia sobre ele; que de agora em diante não terei mais paciência, etc., etc. 
Em síntese, o coloquei contra a parede, sem cerimônias. Agora aguardo os 
fatos. Sou do parecer que acrescentaria muito se você também escrevesse neste 
sentido. Neste momento Roma está fora de questão, agora devemos nos voltar 
para Seregno e aí nós não precisamos de tantos cuidados. O diretor (mais alto 
que o patrão) tem que responder. Seria também interessante se algum jornal 
tornasse pública a tutela imposta ao covarde... E quanto a você! Eu continuo 
eliminando um a um os associados na diocese e tudo está correndo muito bem. 
Lucro em dobro para mim. O inoportuno foi punido e expulso de casa. Mas 
cuidado com as ramificações subterrâneas, que você sabe existirem.
Gostaria de ver a carta que você enviou ao Papa.
Mons. de Crema disse a um bom pároco meu que agora conheceu a fera, que 
está arrependido, que pretende tomar providências, etc., etc. Ótimo! Coragem! 
Oportunamente chegará a chuva de pedras e que pedras!
Recomende-me a Deus e tenha-me

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 30 de novembro de 1881

Caro e Venerado Mons.

Eis aqui cópia da minha carta ao Santo Padre, o qual me respondeu, através de 
Boccali, para ter paciência, pois se aqueles senhores se recusarem a observar 
as sanções recebidas, serão tomadas de imediato medidas mais severas e 
eficazes. Por outro lado, o simples fato da S. Sé ter tomado as providências 
anteriormente acenadas é já uma resposta às recentes reclamações, etc., etc. 
É verdade, respondi, se as deliberações tomadas estivessem ancoradas em 
razões públicas, mas quem as conhece? Quem pode impedir àqueles desleais 
de continuar propagando mentiras e de fazer crer que eu, juntamente com 
outros veneráveis colegas, tenhamos recebido de Roma as mais severas 
repreensões? Quem defende o decoro do nosso sagrado ministério e a nossa 
autoridade divina? Era precisamente para isso que eu solicitava ao Santo 
Padre uma palavra pública... e, seguindo este tom, uma enorme carta de 
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várias páginas para apresentar ao Papa. Enquanto isso – prossegue Mons. 
Boccali – visto que a S. Sé continua se ocupando seriamente desta questão, 
será bom enviar ao Emmo. Secretário de Estado as provas dos fatos referentes 
ao Osservatore, com a finalidade de precaver-se em relação ao futuro.
Esta tarefa deve ser executada por você, recolha tudo e escreva, escreva 
muito; se não quiser entregar você, entregarei eu. Mas a sua pena é mais ágil 
e mais aguçada que a minha e você não deveria recusar-se a cumprir esta 
tarefa santa para a maior glória de Deus. Adiante, portanto, com afinco e 
coragem e lutemos como fortes. Por caridade, não me diga: não! A Revolução 
na Igreja, eis o título do trabalho. Escrevi ao Mons. Ballerini nos termos 
solicitados; nada de nada, nem no Osserv., nem no Popolo, nem no Leonardo 
e até o presente não obtive resposta. Veremos.
Diga-me o seu parecer quanto à minha carta ao Papa.
Reze pelo

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 12 de dezembro de 1881

Mons. e Amigo Caríssimo 

Li com grande prazer a sua endereçada ao S. Padre e aplaudo a franqueza com 
que leva ao conhecimento a verdadeira situação dos fatos. Ao menos por cinco 
vezes, nos modos mais explícitos e fortes, eu escrevi, ora ao S. Padre, ora 
ao card. secretário para que alguém se pronunciasse pública e solenemente a 
respeito da reprovável conduta do jornal em questão. Evidentemente, ninguém 
quer se pronunciar e as razões são claras do ponto de vista deles. Esperam 
sempre a retratação! A tarefa que você me aconselha, no meu modo de ver, é 
inútil. Eu sempre dei ciência a Roma a respeito das edições do jornal em que 
houve desvios de caminho; alhures outros fizeram a mesma coisa. Será que em 
Roma não leram? Leram e não se deram conta do veneno, ou percebendo não 
o consideraram de muita importância? Quem poderia dizer algo? Nenhuma 
resposta! Na minha última ao cardeal assinalei não somente as ofensas do 
diário, mas até mesmo citei os respectivos números. Até agora nada. Diante 
destes fatos, é mais que notória a vontade de quem está sentado lá no alto de 
esperar até a última tentativa. Insistir novamente seria perturbar em vão, aliás, 
daria motivo de pensar que sou movido por animosidade, por mesquinhez de 
alma, por picuinhas e sei lá por que mais. Portanto, sempre atentos e de olho 
no jornal. Assim que necessário vamos gritar e chamar seriamente atenção, 
publicando as normas já existentes, relegadas ao esquecimento. É o que eu 
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penso; por outro lado, ouvirei o seu parecer com muito prazer. Depois da 
Páscoa irei a Roma, se Deus o permitir. Quer vir também você? Seria bom 
nos encontrarmos juntos lá, a despeito de todos e dizer as coisas clara e 
nitidamente. Pretender que lá no alto desmintam publicamente aqueles que 
os servem (se bem que da pior maneira) neste contexto de incertezas, seria 
querer demais. Se estivesse falando com você e não escrevendo, usaria uma 
belíssima comparação que tenho diante de mim. Mas, alto lá! Boca fechada e 
paciência, que é sabedoria. Li os dois ou três artigos do Eco, etc. Estão muito 
bem redigidos, dizem coisas excelentes, mas ao vento. Veja a aprovação de 
Biella. Nesse caos de bispos a favor (e são a maioria) e contra, o S. Padre o 
que tem a dizer? Coloco-me na pele dele e concluo: se estivesse eu lá, talvez 
fizesse a mesma coisa. Caro Monsenhor! Rezemos a Deus misericordioso e 
não erraremos. Escreva se tiver algo de novo.
Recomende-me a Deus.

Devotíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 1º de janeiro de 1882

Monsenhor Caríssimo 

Veja como sou rápido, a sua chegou anteontem e hoje já estou respondendo, 
não obstante as muitas ocupações – mais sérias e menos sérias. Muito obrigado 
pelos votos e os retribuo de todo o coração. Adiante!
Também recebi do Vaticano a carta aos espanhóis e, de fato, alguns mais, 
outros menos, por lá é coisa comum este espírito revolucionário.
O que você me pede a respeito do Mons. de Bérgamo, eu mesmo o ouvi dizer, 
mas ele não me escreveu uma linha sequer. Creio que seja mesmo do jeito que 
você suspeitava. Logo tomarei conhecimento de tudo e escreverei. Sábado, 
no Messaggere, lerá algo que irá gostar, tenho certeza, e que mostrará para 
você que sei imitá-lo um pouco. Posteriormente, escreva-me a respeito disso. 
Lembrarei da sua recomendação no artigo a ser publicado no Voce del Paese. 
Então, você escreveu com tanta firmeza em Perugia e através de Perugia a 
Roma? Congratulo-me, sinceramente, mas, e o futuro?! 
Você faz referência ao meu seminário. Como poderia tomar providências se 
não me consta nada, ou, no máximo, apenas leves suspeitas e desprovidas de 
fundamento? Afastar significa punir e, punir, certamente pressupõe culpa e 
culpa comprovada. Que em alguém exista alguma tendência nesse sentido, 
eu sei, mas não existem fatos e, por outro lado, são bons de verdade e dóceis; 
o seminário não me dá e nunca tem me dado desgostos de qualquer espécie. 
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Frequento-o todos os dias e se existisse algum mal por aí, eu o teria percebido. 
De fato, permito aos outros ampla liberdade para falar, do mesmo jeito que a 
exijo para mim. Enfim, no seminário existem também alguns professores que 
se manifestam, talvez até de forma exagerada contra aquele jornal e, dessa 
forma, as coisas ficam equilibradas. Em Milão aprontaram contra o arcebispo, 
mas aquele santo homem não sabe tomar uma decisão. E, veja, não foi por falta 
de aviso da minha parte. De resto, as coisas vão acontecendo e rapidamente e 
esta pobre gente ficará sem rumo e à margem da sociedade, que avança. Ponto 
final! Mil coisas e escreva, escreva logo e se não pudermos conversar a viva 
voz, façamo-lo por escrito. Se existisse telefone quanto assunto teríamos para 
falar! 

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 6 de janeiro de 1882

Caro e Venerado amigo

Li, reli, devorei e saboreei a carta. Ótimo! Excelente! De fato, não poderia 
começar melhor e mais merecidamente o novo ano. Seja este para mim e para 
você um ano especialmente de firmeza e de heróica oposição ao princípio 
revolucionário que se está infiltrando na Igreja. A luta vai se estender por 
mais algum tempo, mas a vitória está garantida. Agora que deu um passo tão 
decidido, tome cuidado para não perder o fruto. Se aqueles charlatões de 
Milão, direta ou indiretamente, fizerem observações ou tomarem a defesa 
de seu filho natural, seja duro também contra eles e não perca a ocasião 
de desmascarar mais uma vez sua rebeldia contra o Papa, o qual, ao menos 
verbalmente, quer ver respeitada a nossa divina autoridade. Tampouco 
queira ser excessivamente indulgente com alguns dos seus afilhados que 
defendem o jornal por você desaprovado de maneira tão explícita e solene. 
Um bom puxão de orelhas, e daqueles bem dados, além de um afastamento 
da Paróquia, seria uma lição exemplar. Mas chega, você sabe mil vezes mais 
do que eu e saberá conduzir as coisas a bom termo com a sua habilidade de 
sempre. Não esqueça de enviar, se achar oportuno, cópia, mas assinada, do 
Messaggere ao jornal Le Moniteur de Rome, em Roma, que, tenho certeza, 
aprovará de bom grado o seu proceder, também se não vier a publicar nada.
Está aqui comigo, neste exato momento, Mons. Belásio, missionário 
apostólico, homem verdadeiramente piedoso e douto. Está pregando uma 
missão na minha catedral, com a participação de um grande público e com 
grandes frutos. Estamos numa perfeita sintonia em tudo e, assim, também 
com você igualmente: estamos os três de acordo e há uma fluência de 
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harmonia em relação aos demais eventos futuros. Como é natural, eu não falo 
outra coisa a não ser de você, de modo que ele gostaria muito de conhecê-lo 
pessoalmente. Quando tiver oportunidade de convidá-lo, faça-o, que não se 
arrependerá. Por ora, ele envia cordiais saudações.
Concluo pedindo perdão se ditei esta minha às pressas e de qualquer jeito, 
porque hoje, para ser sincero, estou exausto. Por outro lado, não gostaria 
de demorar em congratular-me com você de todo coração pela agradável 
surpresa que me fez.
Recomende-me ao Senhor e creia-me

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de janeiro de 1882

Mons. Caríssimo

Obrigado pela sua, muitíssimo obrigado! Sinto que a minha declaração 
repercutiu muito bem para a grande maioria, à exceção, como não poderia 
deixar de ser, daqueles diretamente envolvidos e que foram golpeados no 
fígado. Ficarei na expectativa e agirei de acordo com as reações. Sob um 
aparente silêncio devem estar tramando a revanche, mas, com certeza, não irei 
cochilar e estou decidido a não arredar o pé e a ser enérgico, pois paciência já 
suportei demais. O golpe cairá em cheio sobre Milão, mais do que em Cremona, 
porque os verdadeiros diretores do jornal estão lá, não aqui. Imagine, e é fato 
recente, um deles publicou no jornal piadas contra a nomeação dos prepostos 
de Milão, feita pelo arcebispo. Coisa ridícula! E saber que alguns daqueles 
prepostos tinham nomeação pontifícia! Fique alerta e se souber de alguma 
coisa escreva-me para que eu possa me orientar. Da mesma forma agirei eu 
com você. Agora que entramos na dança não temos outra coisa a fazer a não 
ser seguir adiante, adiante e destruamos os entraves. No Messaggere, em 
breve encontrará alguns artigos comentando a carta Pontifícia aos espanhóis; 
a autoria será minha e neles digo, com delicadeza sim, mas de maneira muito 
clara, toda a verdade. Aguardarei o seu parecer.
O seu pregador, Mons. Belásio, poderia assumir a novena de S. Pedro, aqui 
na Igreja de S. Pedro? Acontece sempre com certa solenidade. Pretendo 
convidá-lo para o ano de 1884. Você me falou tão bem dele que gostaria 
muito de ouvi-lo. De todo coração, as minhas saudações e votos, etc., etc. 
e combatamos de peito aberto esta tenebrosa seita que quereria mostrar com 
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o fato como se alguns não tivessem errado, os quais temiam a definição da 
Pontifícia infalibilidade poder diminuir e quase destruir o poder episcopal. 
Esses certamente erravam ou caluniavam, mas a nova seita se encarregaria de 
justificar as suas desconfianças.
Minhas homenagens ao Mons. Belásio e ao seu queridíssimo secretário.
Com todo afeto, tenha-me

Todo Seu
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 12 de janeiro de 1882

Caríssimo Monsenhor

Recebi o famoso jornal, enviado por você, assinalado em vermelho. Digo 
“enviado por você” pois isso fica evidente pela caligrafia das anotações. Li e 
não me restam dúvidas: refere-se a mim, trata-se da velha história; eles podem 
negá-lo e, mentirosos como são, o fariam tranquilamente. Aludem a um fato 
adulterado, mas que prova como é respeitado por alguns o segredo de ofício 
em Roma. Propus à S. Congregação do Índice duas questões: 1ª) Os jornais 
ainda estão sujeitos à inspeção e censura do Ordinário, segundo os cânones, 
ou isso já não funciona? 2ª) Expus o caso do Corriere de Cremona e disse o 
que pretendia fazer nos casos em que o discurso não sofresse alterações. As 
questões foram apresentadas em agosto. Você tem recebido alguma resposta? 
O mesmo aconteceu comigo. Portanto, o encarregado da correspondência de 
Milão sabe alguma coisa, entretanto se engana quando discursa respondendo. O 
que fazer? Escrever novamente a Roma? Inútil. Escrever ao Índice mostrando 
como por lá são tratadas as coisas? Um buraco n’água. Protestar junto ao 
encarregado desta atividade? Esperneariam: Quem foi que falou em relação 
a vocês? Vocês fazem calúnias! Pobre Igreja de Deus entregue nas mãos de 
jornalistas e transformada em joguete de uma seita pior da farisaica! Julgo por 
bem aguardar um pouco mais antes de agir. O Corriere della Campagna não 
saiu na quarta-feira. Fecha as portas? Dizem-no. O que acha disso? É muito 
provável. O que acontecerá? Não saberia dizer. Aguardo, mas pronto para agir 
e sustentar a palavra dada. Se souber de alguma coisa, escreva-me. De todas as 
maneiras, o terrível jugo imposto ao episcopado por esta imprensa anticristã 
recebeu um duro golpe e deve ser despedaçado a qualquer custo.
Com pressa, mas de coração, saúdo-o e desejo-lhe muita paz e todo o bem.

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 25 de janeiro de 1882

Mons. Caríssimo

Uma linha apenas, muito rapidamente, que lhe será entregue pelo meu clérigo-
soldado Attolini. Alguém deve lhe ter falado de conciliação com o famoso 
jornal; não faço ideia do que você tenha respondido. Eu disse: estou pronto, 
mas antes que se faça justiça, e publicamente, pelas injúrias e calúnias. Antes, 
a reparação, depois conversaremos. Isso é absolutamente indispensável. Oh! 
Pobre Igreja que conta com tais defensores! Parte o emissário e ponto final.

Recomende-me a Deus
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 29 de janeiro de 1882

Caro e Venerável Mons.

Finalmente saiu uma palavra pública do Papa em nosso favor. A carta aos 
arcebispos de Milão, etc., enviada também a mim, soa como triunfante 
defesa das nossas ações. Caberiam algumas observações, mas deixemos isso 
de lado, nas atuais circunstâncias precisamos nos contentar; o gigante está 
amarrado e ferido, é necessário que se cure da antiga doença; o ganho será 
tanto para ele, como para nós e, o que mais importa, para a S. Igreja. E você, 
o que acha? 
O sempre controvertido cremasco do Osservatore escreveu ao Mons. 
Mascaretti para ir ter com você a fim de convencê-lo para uma reconciliação 
com o seu jornal, pois você sempre o tratou muito bem, pois ainda não tinha 
uma posição definida, mas aguardava... Com isso, desejava o ótimo homem 
encontrar meio para convencer o bispo de Piacenza a perdoar, a abençoar 
novamente, etc., etc. A resposta foi exatamente aquela que convinha: Não 
se afrontar os bispos com semelhantes propostas de falsos amigos, os quais 
– e aludia precisamente ao caso de Crema – já haviam tornado ridículo o 
pobre Mons. Gelmini, com a humilhante capitulação perante Bonacina, tanto 
diante da sua diocese, quanto das demais; disse que este não era o caminho 
a ser trilhado. O caluniador deve retratar-se a si mesmo, pedir perdão 
publicamente dos seus graves erros, e só então os bispos irão agir de acordo 
com aquilo que julgarem melhor, visando salvaguardar sua própria dignidade 
e o bem de todos. Não retrocedamos uma vírgula, firmes na mesma postura, 
pois a vitória está quase garantida. As minhas cartas devem ter provocado lá 
em Roma forte impressão, se forem verdadeiras certas afirmações que me 
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foram transmitidas. Acreditavam ter pela frente um gigante enraivecido, ao 
invés se depararam com um cordeiro – modéstia a parte, paciente e manso 
– mas, ovelha, jamais!
Em que resultou o famoso processo Albertário? Foi absolvido, foi condenado? 
Não surtiu efeito? Quem sabe alguma coisa? Tentou-se, parece-me, uma das 
costumeiras enganações, que não vão além da esfera habitual. Imagino que 
você deva saber alguma coisa.
E quanto à sua Coadjutoria com direito à sucessão em Milão, o que há de 
verdadeiro? Viu o insulto que saiu publicado a respeito no Corriere e atribuído 
ao famigerado Albertário? Quanto seria feliz, mesmo compadecendo-me 
sinceramente, de poder vê-lo em Milão e quanto não seria bom para a nossa 
Lombardia que o atual arcebispo não se deixasse impor algum espertalhão 
daqueles conhecidos intrigantes. Dizem que estão tentando todos os meios 
para sediar o partido em Milão, através de um bispo coadjutor feito à sua 
imagem e semelhança. Pobre diocese e pobre Mons. Calabiana; seriam 
dificílimos os últimos anos de sua vida. Se eu gozasse da confiança dele como 
você, o alertaria, incentivando-o a refutar com firmeza qualquer nome que 
não fosse da sua inteira confiança.
Não está certo de que iremos nos encontrar em Roma e talvez seja até mais 
interessante que eu vá depois para poder reforçar as mesmas verdades 
e os mesmos princípios. Porém, temos ainda tempo para refletir e, se for 
necessário agirmos conjuntamente, faremos o que você julgar melhor.
Amanhã será o 6º aniversário da minha consagração, recomende-me ao 
Senhor e creia-me sempre

Afetuosíssimo amigo e coirmão
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 30 de janeiro de 1882

Caríssimo amigo Monsenhor

Estamos perfeitamente de acordo em reconhecer o valor da palavra do S. 
Padre. Longamente desejada, invocada e provocada, finalmente chegou, e é a 
palavra do Papa, e não podia ser diferente. O princípio, que de modo especial 
nós dois defendemos, foi promulgado e a verdade está lá em seu verdadeiro 
pedestal. Deus seja louvado! O restante virá por si e nós temos um baluarte 
invencível na nossa frente. Cessará a luta? Haverá uma pequena trégua e depois 
recomeçará tudo como sempre. Recorrerão aos jornais liberais, como fizeram 
até agora a meu respeito. Enviarão a um jornal liberal uma correspondência 
contra mim e depois se valem da mesma e gritam: “Não somos nós que 
dizemos isso!” Que coisa bonita, digna dos aguerridos defensores católicos! 
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Mas aquela trama corre o risco de ser totalmente desmascarada, porquanto 
ouço dizer. Esperemos. Ninguém nunca me falou nada a respeito quanto à 
posição do Corriere, isto é, Osservatore. Ponto e chega! 
O V. veio ter comigo; neste mesmo sentido escreveu-me também o Patriarca 
B.; respondi exatamente como você: “Retratem o mal feito e depois veremos.” 
Não se abriu mais a boca. Escreveu-me o M..... – coisa de não se acreditar – 
estas palavras: “Mostre-nos os erros contra você e estaremos prontos a nos 
retratar!!!” Não respondi uma vírgula sequer.
O processo está bem longe do seu fim, mas um dia acontecerá. No dia 11 de 
fevereiro o Al. [Albertário] irá comparecer diante do tribunal para ser ouvido; 
irão a fundo e quantas injúrias virão à tona! Há também outro assunto e grave, 
mas dele falaremos em outra ocasião.
A justiça de Deus parece estar avançando em todas as direções, aguardemos!
Muitas felicitações pelo sexto aniversário! Escreva com frequência, assim eu 
também o farei. Reze a Deus por mim e tenha-me

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 14 de fevereiro de 1882

Caríssimo e venerado coirmão e amigo

Viu com que petulância e desenvoltura o famoso Osservatore comentou a 
carta do Papa? Um triunfo para ele e, consequentemente, uma censura aos 
seus adversários. Se esta intolerável enganação não for revolução, no pior 
sentido da palavra, eu não entendo mais nada. Acrescente a isso que os de 
sempre espalham a voz de ter recebido de Roma cartas de encorajamento, 
de esclarecimentos, de vitória pela iminente condenação de Rosmini, etc., 
etc., e dizer o quanto estas coisas servem ao decoro da Santa Sé, é inútil. 
Notei, igualmente, uma frieza total com relação à carta do Papa em quase 
toda a imprensa que se diz católica; nem uma palavra de arrependimento, 
sequer de resignação ao menos. Querem dominar tudo e todos, esta é a 
meta que almejam.
Depois da carta do S. Padre, ninguém mais falou em restituir a benevolência 
ao Osserv.; sabe o que se pretendia? Escrever a Roma dizendo que a paz 
foi alcançada, que os bispos de P. e C. tinham voltado a aderir à ideia dos 
outros e que talvez também tivessem se retratado, que não seria necessária 
a palavra do Papa, etc. Permaneçamos em alerta, pelo amor de Deus, firmes 
na posição e adiante!



51

Agora que foi desmascarado o falso frade Glicério, que insultou você no 
Corriere, o que fará o arcebispo, o que pretende fazer você? Perdoar e tudo 
bem! Mas para a Igreja não seria bom também uma punição? Não teria 
chegado a hora de elevar o prestígio da nossa autoridade divina e fazer 
experimentar, a quem o merece, o justo peso? Reze e Deus lhe inspirará.
O processo do Al. no tribunal de Cremona está sendo promovido por quem? 
O que querem provar? Quais são as previsões? E o que é aquela outra obra 
satânica à qual você faz referência?
Não seria oportuno escrever novamente ao Papa para informá-lo das 
escandalosas e satânicas enganações daquele partido? Ruffoni, o famoso 
Ruffoni, promovido a prelado, como informa o seu jornal; meu Deus! Apenas 
por ter escrito em favor daquela gente cheirando a ranço, chata, quase 
sempre desonesta, ei-lo comprazendo-se de si mesmo! É de se perder a 
cabeça e chorar. Mudemos de assunto.
Desejaria muito vê-lo antes da viagem a Roma; poderíamos conversar e 
encontrar um jeito de fazermos um pouco de bem. Não quer passar alguns 
dias em Piacenza? Quanto gostaria!
Minhas felicitações pela sua Carta Pastoral; é a mais bela entre todas as 
que já me enviou e me congratulo no Senhor. As suas cartas me alegram 
a alma e somente ao vê-las me proporcionam imensa satisfação. Escreva-
me, portanto, e estará fazendo um ato de caridade. Nesses dias pretendo 
também responder ao Cornoldi, que me enviou como presente o seu famoso 
Rosminianismo, etc. Falarei claramente e direi toda a verdade.
Recomende-me a Nossa Senhora e creia-me

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 17 de fevereiro de 1882

Caríssimo Monsenhor

Não sei nada a respeito dos comentários feitos pelo Oss. Catt. à Carta Pontifícia, 
apenas imagino, pois conheço bem aquela gente. Eu nunca leio aquele jornal, 
nem quero que me falem dele, acho que é a melhor maneira para conservar o 
quanto possível a tão necessária paz. Admiro você que tem a virtude de lê-lo, 
eu não a tenho. As tratativas para a conciliação com o Oss. Catt., iniciadas 
pelo Patr. Ball., foram interrompidas e oportunamente lhe direi como.
Quanto ao assunto do frei Glicério, estou esperando que as coisas se clareiem 
e só então tomarei uma decisão; era esta a obra satânica a que me referia na 
minha carta, se bem me lembro. O fim do famoso jornal parecia decidido em 
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Roma, só não aconteceu por intervenção do Mons. de G.... Desse jeito ainda 
experimentarão os afagos! Hoje estará aqui o Alb... para o interrogatório; o 
processo acontecerá (parece certo) em maio. Que escândalo! Deixarei você a 
par de tudo.
Irei a Roma lá pelo fim de abril e passarei por Piacenza, permanecendo uma 
noite, se você me aceitar, e falaremos longamente. Deixe separado para mim 
aquele nº do Progresso que trazia uma síntese dos dois opúsculos que nos 
descreviam tão bem. Não tenho cópia, o levarei comigo a Roma.
Teria mil coisas para lhe dizer, mas as deixo para mais tarde.
Tenhamos paciência e usemos a grande prudência do silêncio e se conseguirmos 
iluminar lá em Roma aqueles que têm o poder de reparar tantos males teremos 
muitos merecimentos por parte da Igreja.
Recomende-me a Deus e tenha-me

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 15 de março de 1882

Caro e venerado coirmão e amigo

Fiquei sabendo que você está mantendo estreitos contatos com o Sr. Ministro 
Zanardelli, de Bréscia; sendo assim, não poderia me fazer um favor? Foi-lhe 
enviada uma petição em favor do meu cabido, no intuito de obter a concessão 
para alguns nomeados que até o momento não foram contemplados, pois o 
governo considera que ainda existe um número de canônicos superior ao 
número legal; entretanto, excluídos os benefícios recebidos dos patronos 
– que não existem mais nem de fato nem de direito – o número é aquele 
estabelecido. Faria um grande favor se me recomendasse isso, pedindo-lhe, 
nem que seja a título de favor, para que acolha o pedido, considerando a 
deplorável condição do mesmo cabido. É assunto urgente e se escrever hoje 
mesmo, muito melhor.
Viu a carta do Exmo. Jacobini ao Osservatore e as considerações com as quais 
os jornais a enfeitaram? Estamos, de fato, numa Torre de Babel, não dá para 
entender mais nada. Em Roma domina uma política de pequenos favores que 
entristece as almas interessadas pela causa da Igreja e nada podemos esperar. 
O tal Osserv. é mais ou menos sempre a mesma coisa. Li, profundamente 
indignado, uma correspondência de Cremona que, falando da demonstração 
realizada contra as escolas de São Lourenço, aludia abertamente a você; é um 
horror! Se o episcopado não se manifesta por si, com nobre franqueza e com 
atos públicos, se tornará, creia-me, motivo de vergonha em cada situação 
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como esta. O que ocorreu na Espanha logo irá se repetir aqui na Itália, e 
dessa forma tudo irá à bancarrota. Aguardo ansiosamente o dia de poder 
abraçá-lo, reze por mim e creia-me sempre,

Todo Seu em J. C.
+ Giovanni Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 16 de março de 1882

Caríssimo Monsenhor

Sendo que por volta do próximo dia 20 de abril espero poder vê-lo e poder 
conversar antes da minha ida a Roma, deixe que lhe peça dois favores, na 
condição, subentende-se, que atenda aos dois. Nos dias 26 e 27 de maio 
comemora-se o 50º aniversário da aparição de N. Sra. em Caravágio. Querem 
fazer grandes festividades naquele notável santuário e eu também gostaria, 
porque, enfim, é sempre a fé que se manifesta e aviva. Estarão presentes alguns 
bispos e você não pode e nem deve recusar em hipótese alguma. São dois dias 
de semana, em plena primavera, no meio dos campos e em ótima companhia, 
garanto-lhe. Portanto, venha. Não pode mesmo por dois dias? Paciência! Ao 
menos um e este o quero com duas palavras ao povo. Eu estarei chegando de 
Roma e terei uma montanha de novidades para contar. Venha e lhe garanto que 
daremos boas e gostosas gargalhadas, precisamos e bastante.
A outra coisa que peço é que me faça chegar o quanto antes aquele número 
ou aqueles números do Progresso daí que traziam o resumo dos artigos que 
traçavam um quadro biográfico meu e seu. Agora estou precisando que me 
faça o favor de enviá-los. Os meus eu os queimei numa noite dessas para 
acender a lareira.
E a famosa carta venenosa destinada a explicar a esotérica (linguagem 
giobertiana) do card. J....! Bela coisa! E fica se justificando! Ou a teria escrito 
para que não fosse publicada?! Que acha você? É mesmo de se esconder o 
rosto com as duas mãos! E assim se honra o S. Padre e se eleva o prestígio! 
Rezemos ao Senhor, pois precisamos demais.
Aguardo logo umas linhas suas!
E o Opúsculo do seu Moglia? Mil saudações de coração e confiantes em Deus!

Seu
+ Geremia Bispo

P.S: Mal acabei de fechar a carta, chegou a sua. Respondo com uma linha. 
Conheço o Zanardelli e recebi dele favores. Mas o seu caso já foi julgado; 
eu mesmo não consegui nada. Poderia tentar, mas escrevendo eu faria um 
buraco n’água. Indo a Roma, talvez, pessoalmente, poderei tentar, mas com 
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pouquíssimas chances. Estamos de acordo sobre tudo o que você escreveu. 
Com essas brincadeiras, o prestígio da S. Sé esvai-se. Ainda um par de anos 
deste jeito e verão...

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 21 de março de 1882

Caro e ven. Amigo

Estou à sua disposição para as festas de Caravágio, sob o manto de Maria 
só poderemos estar bem, sobretudo porque não estaremos circundados 
por determinadas pessoas que sabemos bem quem são. Aqui está o nº do 
Progresso que me havia solicitado, não o destrua, é um documento para a 
história que convém conservar.
Aguardo-o com grandíssimo desejo, ao menos para um dia inteiro, enquanto 
isso, pergunto novamente se você viu a correspondência de Cremona no 
Osserv., e se não escreveu ao Mons. Ballerini solicitando-lhe os motivos 
de tão monstruosa audácia no jornal por ele praticamente dirigido? Se não 
o fez, faça-o, é preciso não deixar escapar nada. Oponha-se aos princípios 
destruidores....
Reze por mim, que o amo sempre mais ardentemente em J. C. e creia-me, 
embora apressado, mas do fundo do coração,

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI 

Cremona, 23 de março de 1882

Mons. Caríssimo

Obrigado por aceitar o convite para as festividades de Caravágio, passaremos 
dois dias felizes, é claro, do jeito que nos é possível nesses tempos. Obrigado 
também pelo nº do Progresso; vou conservá-lo e levá-lo a Roma. Escrevi a 
Mons. Ballerini. Respondeu que, por não existir a censura prévia, em seu 
sentido rigoroso, sentia-se pesaroso, mas inocente pelo acontecido. Respondi 
que quando não se pode impedir o mal já feito, dever-se-ia exigir a sua 
reparação. Silêncio absoluto. Escrevi energicamente a Roma afirmando estar 
decidido a fazer uma declaração pública e a devolver a cada um aquilo que 
lhe deve ser dado. O Papa respondeu com um tom muito afetuoso; respondeu 
também o cardeal, prometendo defender-me. Veremos também isso. De resto, 
a justiça será feita agora por quem não deveria fazê-la e virá impiedosa. Deus 
permite cada coisa!
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Mas, caro Monsenhor! Onde iremos parar? A divisão se alastra por todos os 
cantos, até mesmo no santuário. Que desgraça! Tenho lido o último opúsculo 
do Buroni. Ruim, péssimo! É irreverente, atrevido com o Papa. Li a Introdução 
ao Evangelho, de Rosmini, publicada agora em Turim com a aprovação do 
Mons. arcebispo. Outro disparate! Encontrei sucessivos erros e graves. Dói-
me o coração, sinceramente. Desse jeito põe-se a perder a causa do coitado do 
Rosmini, provoca-se a S. Sé e dá-se munição aos inimigos. Você, que talvez 
o possa, alerte os responsáveis para que adotem outra postura. Por que jogar 
lenha na fogueira? Eu temo pela condenação e pela resistência de muitos 
porque vejo que os motivos estão dados. Oh, rezemos, rezemos e, por fim, 
rezemos.
Queira-me bem, da mesma forma que eu lhe quero.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 28 de março de 1882

Ven. Coirmão e amigo

Partilho plenamente dos seus temores no que tange às consequências de 
uma condenação de Rosmini; eu, não rosminiano, no momento a temo 
com grande ansiedade; se isso suceder, teremos muitos apóstatas secretos 
e muitíssimos publicamente rebelados. Rosmini se tornará de fato um 
apêndice de Giansênio e as confusões provocadas na Igreja pelos seguidores 
deste serão recrudescidas pelos seguidores daquele. Estamos persuadidos e, 
desgraçadamente, nos foi dado motivo, que tudo é obra de um partido, que 
faz o Papa se equivocar sobre este debate, que sequer alude ao dogma, nem à 
moral e que a resistência seja obrigatória. Semelhante concepção emerge de 
cada escrito em favor de Rosmini, que acaba contaminando tudo. Recebi há 
alguns dias uma biografia de Ângelo Fava escrita pelo prof. Stoppani, que em 
uma nota à pág. 35 expressa o mesmo pensamento. A Igreja está ameaçada 
por uma grande desgraça; os partidos extremistas, intolerantes, constituem 
a praga mais cruel. Eu rezo todos os dias e assumo compromissos pessoais 
como maneira de implorar a Deus que faça surgir um novo Francisco de Sales 
que saiba dar fim a esta infeliz questão filosófica, a exemplo daquele santo 
que soube colocar um ponto final à candente questão de auxiliis.*
Entre o meu clero eu conto mais de 200 que estudaram Rosmini; o meu 
procedimento, prevendo a hipótese de uma condenação, nesses últimos 
anos, foi o de controlar os ânimos, permitindo-lhes aquela honesta liberdade 
que a própria Igreja consente, além de prepará-los à obediência quando 
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couber ao Papa decidir. Com o auxílio de Deus, creio de tê-lo conseguido. 
Moglia, que é o líder dos rosminianos, deu-me a sua palavra, mais de uma 
vez, por si e pelos demais. Todavia, as coisas não ocorrem bem assim. No 
outono passado, quando estive em Como, deparei-me com discursos muito 
desagradáveis quanto a isso e, principalmente, em algumas dioceses, onde 
foram ditas as coisas sem a mínima ponderação, seguindo as diretrizes do 
jornal, balizador das consciências. Chega, precisamos conversar para discernir 
quais passos podemos fazer com o S. Padre. Por ora, eu tenho escrito a 
muitos rosminianos reprovando a audácia exagerada dos últimos escritos e 
estou também disposto a escrever sobre as afirmações censuráveis que você 
encontrou na introdução ao Evangelho de S. João, se me fizer a gentileza de 
listá-las para mim uma a uma. Ainda não consegui ler os dois capítulos que 
me enviou, nem me encontro, no momento, em condições de fazê-lo com a 
atenção que merecem; sou

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

P.S: A minha Carta Pastoral conta as novidades de Piacenza; ponha-me na 
lista dos que recebem o jornal da sua diocese, assim ficarei sabendo das 
notícias daí.

* Trata-se de polêmica ocorrida no final do século XVI e começo do século XVII 
entre teólogos espanhóis jusuítas e dominicanos acerca do papel da liberdade 
humana em relação à graça divina. Os primeiros acusavam os dominicanos 
de dar pouco espaço à liberdade humana; os segundos acusavam a doutrina 
jesuíta de não valorizar adequadamente o papel da graça divina.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 17 de abril de 1882

Mons. Caríssimo  Quarta-feira próxima (19) partirei de Cremona com o trem 
para estar em Piacenza por volta de uma hora da tarde. Se puder enviar a charrete 
para buscar-me desde já agradeço muitíssimo. À noite mesmo, partirei às 23 
horas para poder chegar a Loreto às 9 horas da manhã. Disporemos de nove 
horas para conversarmos dos nossos assuntos e serão mais que suficientes. Mil 
coisas e até quarta-feira. Recomendo-me às suas orações e me declaro

Afutuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

[Roma], 1º de maio de 1882

Caríssimo Monsenhor,

Nesta manhã tive uma longa audiência com o S. Padre e antes desta tive 
outra, mais demorada, com o card. Jacobini. Disse tudo o que tinha a dizer, 
com muita tranquilidade e franqueza; as coisas começam verdadeiramente 
a tomar rumo, graças a Deus. Não posso, nem quero adiantar nada e você 
sabe o motivo. Talvez, pessoalmente em Piacenza, mas com certeza em 
Caravágio lhe contarei tudo. Por enquanto, não diga nada, precisamos antes 
ver os resultados. Comentei de você, é claro. Se souber outras coisas de Milão, 
escreva-me imediatamente. O S. Padre ainda me aguarda para uma nova 
audiência no sábado. Agradeçamos a Deus!  Você avisou o Mons. Mascaretti 
quanto a Caravágio?

Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 7 de maio de 1882

Caro e ven. Mons. 

A sua aguardada do dia 1º do corrente mês chegou até mim quando estava 
muito distante de Piacenza, quando me encontrava realizando a S. Visita 
Past., único conforto do nosso formidável ministério, porque podemos 
esquecer, por alguns momentos, a penosa situação da Igreja e da sociedade, 
em contato com a fé viva que já não parece possível em nossos dias. Alegro-
me com você e compartilho de coração as suas consolações, mas saiba que 
eu não levo muito a sério certos documentos, muito menos as belas e boas 
promessas. Há necessidade de fatos públicos e convincentes. Aquela gente 
comprometeu religião, episcopado, S. Sé diante das pessoas sérias e não 
partidárias e é, pois, de urgente e extrema necessidade que todos tomem 
conhecimento, que não há missão alguma que não seja aprovada pelos seus 
insipientes e escandalosos exageros. A carta papal – Cognita Nobis – havia 
ao menos esclarecido a questão, mas aquela do Exmo. Jacobini fez tudo 
rapidamente retroceder ao caos, pois foi de encontro à má fé deles que 
acabaram abusando. Se você, caro amigo, pudesse dar a entender tudo a 
quem se deve prestaria um grande serviço a nossa Mãe Igreja.
No retorno o aguardo em Piacenza, em Caravágio estaremos muito 
compromissados; sacrifique qualquer meia jornada, o que me proporcionará 
um grande prazer e me servirá de orientação para a minha ida a Roma.



58

Um Pai Nosso para mim aos Santos Apóstolos; Mons. Mascaretti estará 
presente na sua festa.
Abraço-o com ardente e fraterno afeto,

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 16 de maio de 1882

Mons. Estimad. e Amigo Caríssimo 

A parada em Milão tolheu-me a possibilidade de rever Piacenza. Com muito 
custo cheguei aqui no sábado para uma cerimônia no domingo, portanto, 
em Caravágio, onde contaremos com a presença dos arcebispos de Milão e 
Vercelli, assim me prometeram. Prepare-se para dirigir, com simplicidade, 
duas palavras àquela excelente e devota multidão. Eu, na terça e na quarta-
feira estarei em Soresina, a meio caminho entre Cremona e Caravágio, para 
participar do escrutínio do mosteiro das salesianas; de lá seguirei diretamente 
para Caravágio. Você poderia vir de Lodi a Treviglio ou de Lodi a Crema com 
o trem, um percurso que lhe agradará, somente lhe peço que me mande dizer a 
hora e o lugar onde devo mandar a charrete. Sinto muito que Mons. Mascaretti 
não possa vir, foi o que me escreveu de Ferrara. Paciência! Não espere que 
tenhamos muito tempo para os nossos assuntos; se desta vez não for possível 
é de se desesperar. As promessas que me fizeram são claras e incondicionais, 
transmitirei a você de viva voz. Dar em nada seria demais! O que acaba de 
acontecer em Milão será o fiel da balança. De todos os modos, até Caravágio, 
onde frente a frente discorreremos disso e de tudo o mais.
Envio-lhe saudações de coração e reze pelo

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 16 de maio de 1882

Ven. e caro amigo,

Respondo no ato à sua de hoje agradecendo muitíssimo pelas boas notícias 
que me transmitiu; tentarei colocar em prática o dito de que é preciso manter 
a esperança contra toda a esperança, embora não tenha confiança alguma 
na política dos pequenos expedientes que domina lá em Roma e receie sofrer 
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desilusões sempre amargas. Tomara que consiga rever meus julgamentos, 
um pouco céticos, após poder escutá-lo longamente.
Tentarei estar em Caravágio na noite da quarta-feira, ainda não sei informar 
qual caminho tomarei; domingo, provavelmente, receberei a visita de Mons. 
Bersani, que virá até Piacenza para um compromisso e juntos combinaremos 
o itinerário. De qualquer modo, o informarei da hora da chegada a Caravágio. 
Mas gostaria de pedir-lhe um favor. Se me dispensasse da pregação eu 
ficaria muito agradecido, pois é desejo meu estar aí sem outra preocupação 
além daquela de rezar a Nossa Senhora e de ocupar o último lugar, o único 
que me convém. Por outro lado, não conheço bem a história do santuário, 
falta-me tempo para poder ler e escrever, não saberia dizer nada além das 
coisas habituais. Faça você, como improvisador que é, sempre eloquente, 
por obséquio, você que não tem necessidade de escrever para proferir um 
daqueles sermões que deixam marca. Portanto, estamos entendidos! Se não 
receber nenhum outro comunicado, considero-me dispensado.
Um abraço no Senhor com fraterno afeto e declaro-me

Seu
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 12 de junho de 1882

Mons. e amigo caríssimo

Peço-lhe desculpas se após a nossa despedida em Caravágio não escrevi para 
lhe agradecer, como era dever meu. Saiba que por duas vezes me aconteceu 
isso de falar de improviso. Quanto ao resto, tendo amigos verdadeiros como 
você, tudo se consegue levar adiante numa boa. Os meus padres ficaram 
entusiasmados com você sob todos os aspectos. Fique sabendo que aqueles 
tais de Milão também queriam ter sido convidados, parece mentira! Fica-se 
tão bem sem aqueles... deixemo-los para lá.
Começo a suspeitar que você tinha razão quando me dizia que lá em Roma 
não fariam nada; belas palavras, promessas, etc., etc. e nada mais. Não vejo, 
nem sei se algum passo foi dado em relação às promessas que me foram feitas. 
Entretanto, passaram-se apenas 35 dias e no Tevere são lentos, lentos e com 
frequência acontece que Roma delibera e o conjunto dos togados perece. 
Mas, atualmente, lá no Tevere encontram-se também certas pessoas que têm 
uma pressa indescritível e pode muito bem ser que esses últimos impeçam 
os primeiros de agir. Vejo escuro, escuro, é mesmo a “escuridão do inferno e 
das noites sem estrelas”, etc., de Dante. O pior de tudo é que quem comanda 
apenas flutua e o vento ora o empurra para cá, ora para lá; dá a impressão 
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que anda, mas na verdade estamos sempre no mesmo lugar. É uma paralisia 
total, uma atrofia que dá dó. Aproximar-se dessa gente bendita causa impacto 
em vê-las assim incertas, indecisas, mas mesmo assim, as coisas andam 
espantosamente. Em Caravágio não pude lhe dizer e sequer fazê-lo ler uma 
coisa interessantíssima; quando pudermos nos encontrar, nem que seja por 
uma hora, irei partilhar com você; é uma prova de que vivemos na incerteza 
e ao sabor dos ventos e não se faz nada. E quer dizer que também aí não foi 
possível realizar a procissão! Mais e mais os cintos se apertam! Que Deus olhe 
por nós.
Você tem visto os novos escritos do Mezzera, do Angeleri, etc., etc. Lamento 
que este fogo se mantenha aceso enquanto o S. Padre quereria vê-lo apagado! 
Implore aos rosminianos para que se aquietem e silenciem, é o melhor modo 
de proceder, mais que isso, é a única alternativa.
Se souber de alguma coisa, escreva-me. Sigamos em frente com coragem, 
cedo ou tarde veremos as coisas no seu devido lugar e poderemos então rir 
um pouco desses pobres de espírito que acabaram substituindo a Igreja pelos 
jornais. Recomende-me a Deus e tenha-me

Todo Seu em J. C.
+ Geremia Bispo 

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 14 de junho de 1882

Venerado e caro Mons.

Entre verdadeiros amigos não devem existir lisonjas, nunca me passou pela 
cabeça que você se sentiria na obrigação de agradecer-me pela minha ida 
a Caravágio; foram dois dias muito agradáveis para mim, pelos quais fiquei 
muito agradecido, sem a necessidade, porém, de expressar-me com palavras, 
mas como algo naturalmente subentendido. Mas quando voltaremos a nos 
encontrar? Tenho uma ideia. Dentro de alguns dias irei a Travazzano para 
retirar-me por algumas semanas, não poderia vir também você? É um 
antigo castelo, isolado, sobre uma pequena colina donde se pode presenciar 
Piacenza, Cremona, etc., com uma atmosfera muito agradável, que também 
lhe faria bem. Lá, num lugar absolutamente tranquilo, poderíamos passar 
alguns dias alegres, como faziam os antigos e importantes bispos da Igreja, 
falando de nós mesmos, dos nossos assuntos e planejando alguma coisa 
positiva para o bem das almas e da religião. Se assim se decidir, como é meu 
desejo ardente, lhe indicarei um itinerário fácil e sem complicações, não 
sendo necessário sequer entrar na cidade. Decida-se e responda: venho!
As promessas que lhe fizeram em Roma eram claras; com as nossas ideias 
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simples, muito simples, parece impossível que não sejam acatadas; mas lá, 
não nos iludamos, adota-se uma postura tal que aquilo que hoje é branco 
amanhã se transforma em preto. É uma grande provação para as almas 
retas e é necessário rezar muito. Amanhã realizarei a procissão de Corpus 
Christi fora da Igreja, creio que tudo transcorrerá sem inconvenientes, mas 
os tempos andam complicados, que Deus olhe por nós.
Indícios de novas escaramuças não faltam, mas de concreto nada de nada, 
por isso é que não lhe escrevo.
Aguardo você, portanto, em Travazzano.
Recomende-me a Nossa Senhora e creia-me de coração

Afetuosíssimo amigo
+ Giovanni Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 16 de junho de 1882

Caríssimo e estimadíssimo Monsenhor

Eu iria de todo o coração para poder gozar da sua companhia, ter um pouco 
de tempo livre e podermos falar de como andam as coisas. Mas veja minha 
situação: Amanhã, sábado e domingo estarei cheio de celebrações; para o 
dia 21 já dei minha palavra para as festividades de S. Luiz; dia 25 também 
terei compromisso – a festa de São Pedro. Poderia no dia 1º de julho e com 
um motivo a mais, pois no dia 2 será realizada não sei que solenidade civil 
para G...... Você me compreende. Mas isso pode não ser favorável a você. De 
todo modo, direi quando eu posso e você diga quando você pode; se houver 
coincidência, ótimo, caso contrário fica para uma próxima oportunidade.
O dia em que satanás lhe pediu permissão para peneirá-los como trigo se 
avizinha mais e mais e compreendo que é mesmo necessário para nós e para 
os entristecidos, caso contrário não se chega nunca ao fim. É necessário 
que o velho edifício se decomponha para que se possa reconstruir o novo e, 
independentemente do que outros dizem, temem ou esperam, uma nova era se 
inicia para a Igreja. Mas o futuro a Deus pertence.
Em Milão as coisas não vão nada bem, por culpa da tristeza de uns e da 
fraqueza de outros. Se formos pensar, é de se perder a cabeça e cobrir o rosto 
de vergonha. A audácia, a mentira, a calúnia predominam em tudo. Chega. 
Pessoalmente, se Deus o permitir.
Reze por mim e tenha-me

Seu afetuosíssimo servo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 19 de junho de 1882

Caríssimo e ven. amigo

Aguardo você imediatamente após a festa de S. Pedro; não lhe convém 
aguardar o dia 1º de julho, visto que se ausentar na véspera das homenagens 
a G... poderia dar vez ao diz-que-diz-que e servir de pretexto às habituais 
gritarias. Se, pois, lhe for possível, poderia vir até Piacenza na noite de S. Pedro 
e na manhã seguinte partiríamos juntos para o nosso deserto; se não puder, 
no dia que melhor lhe convém, pegue o trem e prossiga até Fiorenzuola, 
onde posso colocar à disposição a minha carruagem, se vier com as insígnias 
episcopais, ou então, a minha charrete própria para as colinas, se deseja 
curtir as novidades da viagem. Talvez fosse mais rápido vir de carruagem 
própria pela estrada que vai de Cortemaggiore a Fiorenzuola, dali sua 
carruagem retornaria para Cremona e você seguiria na minha. Chega! Decida 
você, só recomendo que me escreva informando tudo corretamente para 
evitar os inconvenientes. Fica subentendido que com você virá também seu 
excelente secretário e quem mais você desejar trazer. Tem lugar para todos. 
Espero que permaneçam ao menos por duas semanas e, por isso, tragam 
livros, etc., e se desejam beber um pouco de água mineral, mandem dizer 
que a farei providenciar. O ar, a calmaria, a paisagem, as caminhadas livres e 
sem compromissos de qualquer espécie serão de muito proveito para mim e 
também para você. Nada de desculpas, portanto, e não se deixe vencer pelos 
obstáculos; tudo o que está ao meu dispor estará ao seu também e você sabe 
que eu o amo não somente como irmão, mas como um irmão queridíssimo.
A procissão de Corpus Christi foi realizada fora da Igreja com grande 
solenidade, com imensa alegria do povo e com tranquilidade. Demos graças!
Reze por mim, enquanto aguardo com grande expectativa o momento de 
abraçá-lo.

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 24 de junho de 1882

Caríssimo Monsenhor

Os mais sinceros agradecimentos pelo seu gentilíssimo convite, que aceito. 
No dia da festa de S. Pedro devo celebrar as Vésperas solenemente e, por 
isso, não posso partir e, além do mais, por ocasião de festa tão solene não 
gostaria de me ausentar. Partirei na sexta-feira de manhã com o trem, às 6h30; 
não sei a hora da chegada, será por volta das 8. Poderia esperar-me? Ficaria 
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feliz em fazer a viagem na sua companhia, mas se não puder, peça ao seu 
secretário que me mande um recado. Estará comigo o Chanceler. Para o dia 
quatro deverei estar de volta para atender as paróquias. Quatro dias em contato 
com a natureza na sua companhia fazem reviver.
Com toda estima e afeto

Seu
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 21 de julho de 1882

Caríssimo Monsenhor,

Depois dos ótimos dias passados juntos em Travazzano o que tem acontecido? 
Não tenho mais recebido nenhuma notícia sua. É verdade. De todas as 
maneiras eu sou o primeiro a romper o silêncio e por isso saio em vantagem. 
Roma silencia, todos silenciam e já sinto que as esperanças foram para os 
ares. Mesmo assim, caminhemos!
Amanhã partirei para Darfo, em Vale Camônica, permanecerei lá por quinze 
dias respirando aqueles ares agradáveis e vivificantes juntamente com o 
Mons. Corna. Lá mesmo, se conseguir, redigirei algo à guisa de memória 
sobre os fatos atuais para enviar ao Papa. Para tanto, porém, gostaria de ter 
em mãos os dois escritos que deixei com você, pois pretendo começar por 
eles. Se os enviar para mim em Darfo lhe serei muito agradecido. Aqui tudo 
na santa paz, mas suspeito que seja apenas na aparência. Em certos grotões, 
em certos antros há rugidos, há conspirações e se espalha a dinamite. Seja 
o que Deus quiser. Faça-me saber as últimas daí. Muitas recomendações ao 
caro secretário; deixe as obrigações com a irmã e curta estes ares que descem 
em ondas dos Apeninos, concorrentes dos seus Prealpes. Recomende-me a 
Deus e fraternalmente tenha-me

Verdadeiro amigo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Travazzano, 22 de julho de 1882

Caríssimo e Veneradíssimo Amigo

Ontem pela manhã parti novamente de Piacenza para Travazzano e aqui 
veio hoje me encontrar a sua caríssima, à qual respondo ditando, visto que 
já estou de partida para o Vale d’Arda. Se soubesse que você estava em 
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Cremona lhe teria escrito, ao menos para lhe dizer que não tinha novidades 
para contar, mas acreditava que estivesse nas águas, sequer recordava do 
lugar por você escolhido. Nestes dias retornou de Roma o meu confessor 
canônico que se apresentou para o exame exigido visando o grau de doutor. 
Esteve em audiência privada com o Santo Padre que lhe teceu longos elogios 
a meu respeito, mas que não chegaram a me ensoberbecer, pois já estou 
cansado de elogios e, por isso, só dou crédito aos fatos. Deu-me, porém, 
certa satisfação a frase por ele repetida várias vezes: “Diga ao seu bispo que 
proceda sempre assim, com coragem e com determinação”. Se eu fosse 
menos cético, após tantas desilusões sofridas, deveria imaginar que o S. 
Padre estaria me encorajando a guerrear contra aqueles de certos grotões 
e de certos antros que, como você disse muito apropriadamente, rugem, 
conspiram e espalham a dinamite, mas..., chega, paremos por aqui.
Não posso lhe enviar agora os dois escritos que gentilmente me deixou e que 
os pede de volta, pois os deixei em Piacenza. Nos próximos dias enviarei até 
lá meu secretário para que possa remetê-los a você.
Aprovo plenamente a ideia de redigir uma memória sobre os fatos atuais 
para enviá-la ao S. Padre. Há mesmo necessidade disso, e, do mesmo modo 
que olhar com muitos olhos é ver melhor, se me possibilitasse lê-la antes 
de remetê-la a Roma, talvez eu possa acrescentar alguma coisinha que 
complemente e confirme as suas observações.
Estive em Parma visitando o Mons. Villa, mas receio que não possa mais 
se recuperar. Reze por ele. Os padres já estavam discutindo em torno da 
nomeação do vigário capitular e do sucessor! Meu Deus! Como o clero tem 
aproveitado tão pouco certas lições!
Peço que apresente as minhas respeitosas e afetuosas saudações ao Mons. 
Corna a quem desejo, juntamente a você, o melhor êxito nas obrigações que 
desempenham para sustentar com garra as batalhas que nos aguardam.
E quando poderemos passar novamente alguns dias juntos aqui em 
Travazzano para respirar mais um pouco de oxigênio com toda tranquilidade 
e liberdade? Não seria possível nessas férias? Este sim seria um presentão 
que me daria!
E aquela estupenda carta por você escrita aqui, a despachou? Não esqueça, 
suplico, de enviar-me uma cópia, assim que tiver tempo.
Recomende-me ao Senhor e tenha-me

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI  

Darfo, 28 de julho de 1882

Mons. Caríssimo 

Recebi a sua com os dois documentos que havia deixado com você. Mas não 
era destes que eu me referia na carta, eu pretendia falar dos quesitos pontifícios 
e das minhas respostas com relação às eleições políticas.
Se puder enviar-me aqueles escritos, até domingo próximo, eu ficaria muito 
agradecido. Prometi que os daria a conhecer ao Mons. Corna, que parte 
segunda-feira próxima. Desculpe o incômodo que lhe estou causando, mas 
você é tão gentil que é um crime não solicitar favores maiores!
Pretendo escrever, a partir do esboço daquelas questões, uma memória mais 
extensa e mais fundamentada para enviar ao S. Padre. Mons. Corna, que 
está aqui, envia-lhe muitas saudações. Estou muito apressado porque estes 
benditos padres do Vale (muitos dos quais foram meus alunos) só me deixam 
livre para rezar o ofício.
Tão logo chegue a Cremona escreverei.
Muitas saudações e considere-me todo e verdadeiramente
Seu Servo	

+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 12 de agosto de 1882

Caro e ven. Monsenhor

Em que pé está o seu trabalho com relação às eleições? Chegará isso ao S. 
Padre? Desconfio muito e, por isso, venho expor-lhe uma ideia que, se aprovar, 
vou levá-la a termo. Estaria pensando em antecipar a minha ida a Roma e, 
desta forma, apresentaria diretamente ao S. Padre as suas considerações, 
com quem eu teria, assim, a ocasião propícia para aprofundar o assunto. O 
que você acha?
Porém, o seu trabalho não está acabado. Eu gostaria que fizesse uma 
explanação longa, prática, ardorosa em favor do magnífico postulado do 
finado Mons. Martin, aplicando-a ao famoso jornal e suas sucursais menores. 
Aquele santo bispo foi um profeta e você seria um ótimo expositor. Eu avalio 
isso como coisa de suma importância para o porvir da Igreja e com o seu 
trabalho em mãos eu insistirei junto ao Papa tentando convencê-lo a agir um 
pouco mais e melhor.
Abandone, portanto, por alguns dias, os afazeres rotineiros e dedique-se às 
duas coisas acenadas: renderá grande serviço à Igreja e Deus o recompensará 
largamente.
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Renuncie a todas as justificativas contrárias e, obediente como um noviço 
franciscano, em nome do Senhor, mãos à obra!
Aguardo resposta de uma linha apenas, mas, pondere direito, pois a desejo, 
melhor dizendo, a exijo, afirmativa e segura.
Abraço-o com reverente afeto e recomendo-me às suas orações.

Seu amigo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 13 de agosto de 1882

Mons. Caríssimo 

Estava me preparando para responder a carta do seu secretário quando, ontem 
à noite, chegou-me às mãos a sua caríssima. Alegro-me muito em saber que 
antecipou a visita a Roma, será de grandíssima utilidade e, com certeza, 
necessária.
Não tenho podido alongar a nova memória no que concerne aos tópicos 
políticos, por total falta de tempo, mas o farei em breve e enviarei a você. 
O outro trabalho sobre a assim chamada imprensa católica é necessário, mas 
difícil e, segundo avalio, não surtiria resultado. A contar de maio de 1878 até 
hoje, pelo menos já escrevi dez vezes, ora ao card. secretário, ora ao próprio 
Papa, mostrando a necessidade de refrear e colocar nos eixos a imprensa 
católica; pelo menos em duas ocasiões as minhas cartas eram mais livretos 
que cartas, nas quais dizia tudo, claramente e com firmeza. As respostas: 
estamos fazendo, faremos, já foi feito, etc., etc. Você compreende, importuná-
los novamente pode surtir efeito contrário. Lá, a norma é a política humana, 
precisamos paciência!
À minha última, o Papa respondeu através do card. secretário. Disse que ficou 
comovido, que ainda não tinha tomado providências em virtude das reações 
aos processos de Milão, mas tão logo se encerrassem, as tomaria. O que será? 
O que foi. O arcebispo me escreveu dizendo que lá em Roma não acreditam 
nele, acreditam, sim, nos inimigos dele. O que você acha que se possa fazer? 
É algo muito espinhoso; a mentira, a safadeza, a trama permeiam tudo e, 
tarde, muito tarde compreenderão que foram enganados. Enquanto isso, os 
que ainda acreditam, como o clero sério e o laicato – quer em Milão, quer 
alhures – decepcionam-se com Roma e desprezam a autoridade, acabam por 
convencer-se que aos interesses religiosos sobrepõem-se os materiais. Ah, se 
o Papa conhecesse as coisas e soubesse do abuso que fazem com o seu nome! 
Ainda três anos com este desgoverno e a autoridade episcopal será reduzida a 
nada para ceder lugar a este torpe jornalismo, sem decoro, sem seriedade, sem 



67

consciência e que tem como meta duas coisas apenas: comandar à revelia de 
tudo e obter dinheiro. É algo que revolta demais, mas chega!
Você vá, e confiante em Deus fale as coisas em bom tom, com firmeza e 
claramente ao Papa. Diga-lhe que entre os bons, já reduzidos a um número 
mínimo e sem nenhuma autoridade, já tomou conta a discórdia mais 
abominável, criada e alimentada pelos jornais, o que você já sabe; diga-lhe 
que só ele, o Papa, pode ainda dar um jeito, se é que de fato ele também 
tem poder para tanto. Diga-lhe que sob os golpes deste novo liberalismo a 
autoridade episcopal se dissipa e a papal será atingida fortemente; que já é 
chegada a hora do Papa dizer com todas as letras que o jornal não é seu porta-
voz, mas que ele fala através do episcopado; enfim, diga-lhe tudo aquilo que 
Deus lhe inspirar. Eu também, quando na presença dele, usei termos fortes e 
não calei a verdade, senti o papa comovido e persuadido, mas depois... Você 
será mais feliz do que eu. Deixe subentendido que um determinado número de 
bispos acabará tomando alguma atitude severa e pública, se não o fizer a S. Sé.
Saiba que eu formulei algumas questões à S. [Sagrada] Congr. [Congregação] 
do Índice que se resumem nisso: “A imprensa é submissa aos bispos, sim ou 
não?” Aguardo a resposta, que espero positiva, e a seguir começarei a falar e 
a agir.
Diga-me quando parte para que possa enviar-lhe o texto sobre as eleições. 
Desejo tudo de bom a você com quem comungo não só os princípios, mas 
os procedimentos práticos e a coragem; mesmo se estivéssemos só nós dois, 
permaneceríamos firmes.
Envio as mais cordiais saudações ao seu caro e fiel secretário. Reze ao Senhor 
pelo

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

[s/l e s/d] Agosto de 1882

(A resposta de Benomelli a esta é a próxima, de 25.08.1882).

Caro e Ven. Monsenhor

Recebi o seu trabalho, o qual, como complemento ao anterior, está excelente; 
por si só não alcançaria o objetivo. Mas o S. Padre tem boa memória e saberá 
estabelecer um elo entre as ideias de um com as do outro e, se Deus quiser, 
obteremos algum resultado. Hoje à noite o remeterei. Eu também não tenho 
tido tempo livre, escrevi para alguns influentes lá de Roma e, ultimamente, ao 
Papa. Envio-lhe cópia para que me diga se escrevi o suficiente sobre a política 
ou se convém insistir ainda mais no assunto. Se os bispos não se mantivessem 
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mudos, de tanto insistir se conseguiria alguma vantagem. A propósito, o que 
pensa Mons. Guindani? Se vê as coisas como nós, não poderia ele também 
escrever como eu o fiz? Enfim, é obrigação nossa dar a conhecer ao Papa o 
verdadeiro estado das coisas com o objetivo de salvar o que se pode. Retomo 
novamente o comentário ao postulado do Mons. Martin: recolha tudo o 
que escreveu sobre a assim chamada imprensa católica, se não dispuser 
das anotações, recorra pacientemente à memória, pois me servirão para 
apresentar um subsídio ao S. Padre. Faça este serviço por amor à Igreja, 
tendo em vista que pretendo valer-me do quanto você tem feito para insistir 
sobre a gravíssima urgência, para a qual também não se alertou o suficiente. 
As mesmas ideias apresentadas por dois bispos produzirão maior efeito.
Farei recomendações a respeito do seu sacerdote; os meus encontram-se 
no hospital militar com o seu hábito talar, celebram a Missa, etc. e ocupam-
se dando um pouco de aula aos militares. Para conseguir isso, é necessário 
muni-lo com uma declaração sua dizendo que ele é sacerdote, etc.
Reze por mim e escreva-me. Abraço-o em J. C.

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 25 de agosto de 1882

Caríssimo Monsenhor

Agradeço pela sua carta e pelo encaminhamento dado aos meus escritos, 
espero que tenham provocado boa impressão junto ao S. Padre. Quando eu 
penso sobre a condição em que se encontra a Igreja e, especialmente, a sua 
autoridade máxima; quando pondero sobre as verdadeiras causas, que pouco a 
pouco produziram esta situação, e sobre o modo de proceder fundado apenas 
em valores terrenos (como muito bem afirma você), praticado por aqueles 
que rodeiam o S. Padre, e como os interesses mundanos para determinadas 
pessoas se encontram acima dos celestiais, sinto apertar meu coração e 
gostaria de estar, então, no casebre de S. Paulo, o eremita. Ah! Eu temo, e 
temo muito que a mão de Deus se abata ainda mais fortemente sobre nós e 
que, no centro da Itália e na própria Roma, a S. Sé se veja reduzida a uma 
terra de infiéis, como aconteceu e acontece com a cátedra de Alexandria ou de 
Antioquia. Que Deus afaste este meu pressentimento! Mas, repito, são muitos 
os indícios que apontam nesta direção e muitos lá do alto ou não o percebem 
ou esperam de braços cruzados. Quando estiver aos pés do S. Padre que Deus 
coloque em seus lábios palavras de fogo e lhe dê a coragem de S. Bernardo. 
Fale, fale, fale! Oh! Tomara que Roma não se veja tomada por estrangeiros na 
Itália, tampouco queiram restaurar o poder civil com a força das armas! Deus 



69

o restaurará em parte, por outros caminhos que Ele conhece e em seu tempo 
dará a conhecer, mas uma invasão estrangeira, que não está descartada, seria 
a ruína máxima da causa católica e da S. Sé na Itália. Entretanto, sobretudo 
lá em Roma veriam isso com bons olhos! Até a este extremo ignoram o 
verdadeiro estado da situação! Se tiver a oportunidade aborde este aspecto 
com o S. Padre, pois isso é capital.
Você gostaria que eu escrevesse aquela tal memória sobre o testemunho 
deixado por Mons. Martin. Nada de mais fácil e agradável para mim e talvez 
o faça posteriormente, porém, no momento, não creio que seja oportuno. 
Pessoalmente e por escrito, sobre isso tenho insistido com frequência e 
talvez demasiadamente em Roma; insistir novamente poderia até surtir efeito 
contrário, pois você sabe que quem está lá no alto se aborrece facilmente 
ao ouvir sempre a mesma música, especialmente se não for do seu pleno 
agrado ou quando muitos que estão ao seu redor afirmam ser uma destoada. 
Dizem que em mim existe um pouco de paixão... e em outros também. Lá em 
Roma, evidentemente, não entendem ainda bem a nossa posição e é natural. 
As posições dos bispos e dos que não são bispos são antagônicas e penso 
que do nosso lado, ao menos numericamente, somos minoria. Estando em 
Roma, junto ao S. Padre, você poderá sondar o terreno e me avise se perceber 
que há chão para construir em cima e se for o caso, enquanto você ainda 
estiver por lá eu finalizarei o trabalho e o enviarei. Após tantas promessas e 
tanto barulho aqueles tais ainda estão lá e apesar de um processo pendente, na 
inquestionável condição de réus, se declaram inocentes de um V... e mantêm a 
mão erguida pronta para castigar, como é justo. Acontecem também na Igreja 
daquelas coisas... que condenamos nos liberais.
Chega. Diga-me quando partirá. Mil recordações, recomende-me a Deus e 
tenha-me

Seu
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Milão, 13 de setembro de 1882

Mons. Caríssimo 

Imagino que ainda não tenha partido para Roma, mas que partirá em breve. 
Lá deverá encontrar o Mons. de Crema e fico feliz por sua ida coincidir com 
a dele, pois assim poderá retificar alguns dos pontos de vista dele. Ele é uma 
alma cândida, mas um pouco inocente demais e não se dá conta das artimanhas 
de alguns que por vários anos até a mim enganaram. Encontro-me aqui em 
Milão de volta das grandes festividades de Saronno, onde acompanhei o 
arcebispo junto com Mons. Volonteri, bispo da China, e Mons. Ballerini. Aqui 
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ouvi coisas novas e doloridas. Como você sabe, eu não leio o execrável jornal, 
que continua se dizendo órgão do Papa, mas pessoas que o leem me garantem 
que menospreza, como é de sua índole, a cúria e o arcebispo, mas sempre de 
um jeito para que o entendam apenas aqueles que devem entendê-lo e de um 
modo que quem escreve possa negar candidamente tudo. É uma arte perversa 
que Roma não conhece e nem tem condições de conhecer. Mais ainda: da 
mesma fonte saiu um opúsculo que circula somente entre os iniciados e, como 
dizem, é assustador. As vozes que correm por aqui, a irritação dos ânimos, a 
desconfiança mútua, o contínuo escândalo da autoridade episcopal desprezada, 
a garantia de impunidade a culpados reconhecidos e de um atrevimento ímpar, 
que riem dos bispos – alguns caluniados e difamados, outros submetidos 
servilmente – todas essas coisas e outras mais provocam tal ferida à causa 
católica que não sei como e quando possa ser reparada. A audácia desta seita 
(não hesito em chamá-la com este nome) chegou a tal ponto que se vangloria 
de ter em mãos o Papa, de conhecer o pensamento dele, de ser a intérprete 
fiel; já dão a entender que moram no Vaticano e são os conselheiros do Papa. 
Aqui conhecemos todas as proezas deles e ficamos boquiabertos diante de 
tanto descaramento. Os bons encontram-se atordoados, os maus vibram e os 
ingênuos são sempre enganados. Pense você quanto possa ganhar em estima a 
S. Sé. Muitas vezes o rubor toma conta da minha face, sobretudo quando sou 
obrigado a ouvir quem diz abertamente que Roma está de acordo com aquela 
gente, que sabe tudo e a defende... Não acrescento mais nada. É uma situação 
deplorável. Há alguns dias esteve aqui Mons. Nekere; o partido fez com ele 
o que bem entendeu e colocou na boca dele palavras que soariam mal para 
quem está tão próximo do Papa. Ele, homem de corte e novato no meio dessas 
tramóias, pode ser enganado. O clero bom e correto, os leigos inteligentes, o 
que poderão dizer? Ah! Caro Mons., chegando diante do S. Padre, pelo amor 
de Deus e da Igreja, fale, fale, fale! Tomara que o S. Padre ouça a palavra da 
verdade, mesmo que incômoda e amarga. Diga-lhe que o veneno deste espírito 
de orgulho, de desprezo pela autoridade episcopal, de profunda divisão, invadiu 
muitas dioceses. Alguns bispos, mais bondosos que espertos, não se dão conta, 
e pior, na boa fé, o apóiam. É o farisaísmo tal e qual! Já viu que escândalo 
ouvir estas palavras: o tal pároco está com o arcebispo, com o bispo; o tal outro 
está com o Osservatore! Está na hora que se extirpe este câncer pestífero que 
provocou tanto mal ao clero e, particularmente, à S. Sé, por muitos mantida 
solidária com este jornal, único no seu gênero na Itália. Monsenhor caríssimo! 
Será possível um remédio eficaz para tanto mal? Será punido e removido o 
sacerdote escandaloso que informa aquele jornal, como a mim prometeu o 
S. Padre? Eu não tinha dúvidas, mas agora duvido profundamente; a minha 
esperança está por um fio sutil. No ano de 1878, por duas vezes alertei o card. 
Franchi a respeito da linha perigosa do famoso jornal, foi advertido e posto 
sob intervenção de uma comissão; o jornal não deu a mínima! No ano de 1879, 
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outras advertências, mas sem nenhum resultado. No ano de 1880, o card. Prina 
escreveu por três vezes ao jornal em nome do S. Padre e outra vez Mons. A. 
Jacobini e todas veementes, ameaçando castigo. Qual o resultado? O jornal, 
depois de alguns meses de aparente retratação, piorou de vez. Chegou o ano 
de 1881: as calúnias, as provocações solenes contra mim, contra você e outros 
ultrapassaram os limites durante meses seguidos, deixando atônitos os mais 
sensatos. Escrevi mais vezes, escreveu o meu cabido, escreveu o meu vigário 
geral, escreveram outros. O que aconteceu? Promessas, mas nunca se impôs ao 
execrado jornal uma retratação, mais que necessária, aliás, deram a entender 
como aprovada a conduta do jornal e se confiou ao Patr. Ballerini uma espécie 
de censura preventiva. O jornal difamou como antes sacerdotes e bispos e, 
de Roma (afirma ele mesmo), recebeu 4 mil liras de subsídio! O S. Padre 
publicou uma carta belíssima aos bispos das três Províncias, mas logo ficou-se 
sabendo que dois dias antes havia sido enviada outra carta ao Patr. Ballerini 
(mais tarde publicada), na qual a opinião pública e os partidários entenderam 
como aprovado o Osserv. Catt., anulando o teor da carta enviada aos bispos. 
A mim fizeram promessas formais, mas até o momento não vejo resultado 
algum. Vieram à tona os escândalos do café e tudo fica por isso mesmo e sem 
punição. Encerro por aqui. Tudo isso é impotência? Somente paliativos aos 
ofendidos para acalmá-los? É política? Não sei! Somente sei que a confusão 
cresce, que os escândalos perduram e se agravam, que o desgosto aumenta, 
que a autoridade da S. Sé diminui junto com a dos bispos porque o “Santo 
seja o nome dos bispos” não passa de letra morta e porque não se viu nunca 
uma atitude da S. Sé que fosse uma atitude verdadeira, e tudo pode acontecer. 
O jornal está me deixando em paz, pelo menos de acordo com a carta. Se por 
acaso voltasse a investir contra mim, o que deveria fazer? Escrever a Roma? 
Não! Uma longa experiência me tirou quase toda a esperança. Não respondem 
ou respondem dizendo que estão pensando, etc., etc. Nunca, nem ao menos 
por uma vez, impuseram uma verdadeira reparação conforme a justiça. Então, 
que farei? Ou calar-me, se Deus me der força, ou tomar aquela postura que 
julgar necessária para salvar a minha honra e a minha autoridade que ninguém 
pode me obrigar a vê-la espezinhada. Se eu começar a escrever publicamente 
e sem conter-me, não sei onde irá acabar. Sei, sim, e dou a minha palavra, 
que outros irão quebrar a cara, não eu. Peço-lhe insistentemente que fale alto 
porque a necessidade é grande demais. Se quiser levar a conhecimento esta 
minha, pode fazê-lo, mas não permita que saia da sua mão, pois se cair na 
mão daquela boa gente, eles a publicam, inclusive, adulterando-a, como já 
fizeram com outra minha e tecendo comentários com aquela lealdade que os 
caracteriza!
Coragem, diga, faça e que o Senhor o auxilie. Escreva logo a Nigoline, para 
onde irei na próxima semana. Com afeto de irmão

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 19 de setembro de 1882

Ven. e caro amigo

Eu deveria ter escrito antes, mas não sabia precisamente aonde você se 
encontrava e, por outro lado, quando você comunga com o meu pessimismo, 
não sei o que lhe dizer. Se você me fala de coisas boas, eu sempre tenho 
muito mais a dizer de coisas ruins, e se também você adota o mesmo tom 
que o meu nos tornaremos dois Geremia e amém. Partirei para Roma no dia 
25 do corrente com a firme decisão de abrir o verbo a respeito de todos e 
de tudo, mas não posso esconder de você a minha convicção de pouco ou 
nada conseguir. O episcopado tem que se levantar por si mesmo e encontrar 
na própria divina autoridade a força de se impor ao inimigo, resgatando o 
respeito que lhe é devido. Já lhe manifestei outras vezes este pensamento e 
creio não estar errado. Esperar uma ajuda eficaz de Roma é ilusão. Todavia, 
eu tentarei todos os caminhos e lhe garanto que falarei com tal força e um 
convencimento tão profundo de fazer dobrar qualquer vontade, a não ser que 
atuem, como suspeito, com cartas marcadas, seguindo princípios meramente 
humanos que há muito tempo dominam as esferas exteriores da Igreja.
Esteve aqui o bom card. Alimonda, com quem tive demorada conversa, ele 
deplora tudo aquilo que nós deploramos e alguma coisa mais; ele me animou 
a escrever, garantindo-me que o S. Padre ainda tem para comigo a antiga 
benevolência, etc. Mas ele, coitado, vive em Roma como um suspeito, é 
deixado de lado e tem que se policiar ao máximo quando fala para evitar 
aqueles dissabores e aquelas moléstias que amargaram a vida de outros 
colegas seus.
Dias atrás o meu vig. ger. [vigário geral], de viagem para a Itália, teve uma 
audiência particular com o S. Padre o qual solicitou com muito interesse 
informações a meu respeito e a respeito da minha saúde, manifestando o 
desejo de falar comigo e de trocar ideias; comentou também acerca de um 
sério questionamento que me havia feito e emendou: “Poderia escrever-
lhe que venha, se for possível”. Mas, informado pelo meu vig. ger. que iria 
a Roma no fim do mês, “pois é – acrescentou o Papa – se você me garante 
isso, então não lhe escreva”. Que acha disso, meu caro amigo? Teriam a 
coragem de convidar um bispo para fazer uma viagem a Roma para reafirmar 
que o non expedit* está mantido? Ou, talvez, queiram mudar de rumo e o 
Papa deseja de mim algum esclarecimento? O bom senso me faz pensar na 
segunda hipótese, mas a experiência, o conhecimento concreto dos homens 
e das coisas atuais não me permitem esperar nada. Levo comigo dois grossos 
volumes de documentos, um verdadeiro arsenal de armas potentíssimas, 
porém, se depois deste esforço gigantesco para reintroduzir as questões 
religiosas, políticas, filosóficas – visto que pretendo abordar todas com o S. 
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Padre, dentro dos justos limites – não se chegar a nada, o que é provável, 
então, deplorando os males da Igreja me dedicarei inteiramente à oração e 
ao exercício do sagrado ministério, fazendo por minha conta aquilo que achar 
oportuno para o bem das almas, não me importando de mais nada a não 
ser de preparar-me para a morte, combatendo fortemente os conhecidos 
inimigos da paz, da caridade e da religião. O que me diz, caro Monsenhor? 
Comecei a luta sem aconselhar-me com Roma e assim continuo e seguirei 
firmemente. Afastei do meu seminário dois professores e vários clérigos 
formados no espírito e admiradores do famoso jornal; de fato, me convenci 
uma vez mais e pude apalpar que aquele espírito é causa e efeito, sempre, 
de imoralidade. Por outro lado, quando percebem que se leva a sério, que se 
age com mão firme, que não temos medo, garanto-lhe que conseguiremos 
muito. Nos grandes incêndios, as vigas mestras resistem por mais tempo ao 
fogo; mas não importa, a força do bispo apagará tudo. A nossa fraqueza foi a 
causa determinante dos males que nos afligem.
Oh! Quanto papo furado, caro amigo, peço perdão; escreva-me logo e 
bastante. Mons. Miotti é, finalmente, bispo de Parma; fico feliz, desta vez o 
E. Santo, o Papa e o eleito acharam-se plenamente de acordo. Que Deus o 
ajude! Com afeto fraterno o abraço.
Reze pelo

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

* Non Expedit = “não convém” aos católicos participar nos pleitos eleitorais, 
medida em retaliação à ocupação de Roma pelo Estado italiano, laico, que 
extinguiu o poder temporal do papa. (NdT)

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 20 de setembro de 1882

Monsenhor Caríssimo 

Acabo de chegar e eis que encontro a sua dando-me as boas-vindas. Fico 
muito agradecido! Você não pode imaginar a alegria que sinto ao pensar 
na sua ida a Roma. Estou descrente, é verdade, mas não sei por que, a sua 
ida até lá faz renascer no meu coração a esperança. Pressinto que, sendo a 
verdade tão evidente e, ademais, exposta com a franqueza e convicção que 
o caracterizam, deva calar fundo na alma do S. Padre e impulsioná-lo a agir. 
Se julgar conveniente dizê-lo, diga a Ele que o seu modo de dizer as coisas 
é o mesmo que o meu, que as suas reivindicações são também as minhas. 
Diga também que eu estou pedindo, suplicando, pelo amor a Deus e à sua 
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Igreja, para que rompa esta intrincada rede tramada em seu nome, na qual se 
encontra envolto o episcopado da nossa Província e de Províncias vizinhas, 
condenado a ser ou satélite de um partido agressivo (capaz só de fazer o mal), 
ou colocado sob permanente suspeita de ser liberal, rosminiano, denegrido e 
caluniado com artifícios deploráveis. Diga ao Papa que a própria autoridade 
pontifícia (entre os que têm bom senso) já se encontra por demais pisoteada, 
não importando o que o partido diga ou deixe de dizer. É bom que saiba que o 
estrago é grande e que somente ele, o Papa, pode repará-lo em parte, porque 
repará-lo inteiramente só será possível ao longo de muitos e muitos anos. Mais 
que isso, diga que não confie demasiadamente nesses Círculos, Associações, 
Congressos, etc., etc. São coisas inexpressivas, quer em termos numéricos, 
quer de representatividade por parte de seus integrantes, pelos meios, enfim, 
por tudo! Fazem um pouco de barulho, mas não poderão nunca barrar, de uma 
hora para outra, o ímpeto da revolução. Diga-lhe que...., enfim, aquilo que 
você pensa.
Se a sua tentativa não der em nada, como aconteceu no meu caso após todas 
as promessas que me foram feitas, julgo que a decisão por você idealizada 
é a melhor. Realizar o bem que se pode dentro da Igreja, esperar e preparar-
se para a morte e tratar de salvar a própria alma. Com certeza você deve ter 
tomado conhecimento da última façanha daqueles de Milão contra o sacerdote 
Prada. Se soubesse a causa que os induziu a publicar o fato que era e devia 
permanecer secreto! São coisas incríveis e longas de contar, por isso eu nem 
comento. Recomendo-lhe outra coisa: Os herdeiros do defunto Par. Sandri, 
suicida, apresentaram-me em forma canônica o pedido de um processo 
acusatório contra o Albertário. Contra-argumentei que o bispo de Pavia já 
havia feito isso e eu não poderia fazê-lo também. Responderam-me que aquele 
era inquisitório, e que este é acusatório e, ademais, daquele não se sabe o que 
aconteceu. Para ver-me livre, eu disse que não reconhecia nos sobrinhos o 
direito de pedir justiça a respeito de atos envolvendo o tio. Eles retrucaram 
que foram os sobrinhos de Pio IX que lhe deram o exemplo. Escrevi, então, 
à cúria de Pavia pedindo o resultado do processo Albertário como forma de 
buscar uma saída. Sequer se dignaram responder. O que devo fazer? Em 
caso tão complicado eu precisaria do parecer de um canonista de peso. Você 
poderia consultar alguém em Roma a respeito disso. Posso eu, estando assim 
postas as coisas (que você mesmo conhece muito bem), aceitar a acusação 
contra o Albertário promovida pelos sobrinhos e, através desta, reabilitar a 
fama do Sandri que, por testamento, obrigou os próprios sobrinhos? Deixo a 
seu critério. Quanto ao negócio do café não restam dúvidas: o processo está 
pendente e aquela gente está espalhando um livreto entre seus sequazes que 
difama a cúria metropolitana! Que coisa! E Roma deixa correr e parece até 
aprovar! Que o Anjo do Senhor o acompanhe em seus passos e eu rezarei de 
coração.

Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Roma, 29 de setembro de 1882

Meu caro Monsenhor

Aquilo que eu previa, pelo menos em parte, foi constatado: palavras, 
palavras e nada mais. Antes, eu não acreditava, agora a minha descrença 
aumentou em alguns graus. Cheguei aqui em Roma na terça-feira passada 
e na quarta fui recebido em audiência particular pelo Santo Padre; ele me 
acolheu gentilmente e me deteve por longo tempo. Disse tudo e com toda a 
franqueza, mas, fazer o quê, não nos entendem! Quanto às eleições, tenho 
a impressão que tudo vai ficar como antes. Não sei lhe dizer com quanto 
entusiasmo eu falei das nossas coisas. Disse, entre outras, que o episcopado 
tinha finalmente os seus direitos e que em tempo oportuno os usaria. O 
Santo Padre desceu bastante das suas olímpicas alturas, não me deu nenhum 
mandato específico, mas deixou claro mais de uma vez: O processo de Milão 
me amarra as mãos. Tão logo se encerre, seja qual for a conclusão, manterei 
as promessas feitas anteriormente ao Mons. Bonomelli. Eis, portanto, caro 
Mons., o caminho apontado para ainda se fazer alguma coisa. Escreva 
imediatamente ao arcebispo de Milão pedindo que, por caridade, agilize a 
conclusão daquele bendito processo e decida, para que então o Papa, como 
ele mesmo disse, se veja livre para agir. Agirá?! De uma política puramente 
humana temos pouco a esperar, todavia, esperemos.
Também por aqui, caro Monsenhor, reina uma verdadeira Torre de Babel. O 
grupo mais sensato do sagrado colégio vê as coisas do nosso modo e vários 
card. deploram em espírito de caridade toda esta confusão, mas não sabem 
o que fazer, nem como se comportar. Tive um longo colóquio com o card. 
Jacobini e amanhã, ao final do dia, por desejo expresso por ele mesmo, 
teremos outro e posso garantir a você que este linguarudo não vai ter sossego 
comigo. Não sabem o que responder, se contorcem e acabam até aceitando 
tudo e aplaudindo. Mas com quanta sinceridade, quem poderá saber?
Ouvi pela manhã, por boca de um Exmo. amigo meu, que o episcopado 
espanhol, ofendido por ter sido colocado abaixo dos leigos, capitaneados 
pelo famoso Nocedal, teria ameaçado convocar um concílio provincial para 
defender-se sob todos os aspectos. Aqui a preocupação é grande e distribuem 
elogios e afagos àqueles bispos tentando amansá-los! Quando se derem 
conta que também os bispos da Alta Itália conhecem, percebem e querem 
respeitados os seus direitos, tenha certeza, as coisas mudarão. Eu, de resto, 
retomo o meu projeto: cuidar das nossas coisas, da salvação da nossa alma 
e das almas entregues aos nossos cuidados e, certamente, de fazer valer os 
nossos direitos. Se não seremos amados, seremos ao menos respeitados.
Quanto ao processo referente ao famoso A.[Albertário], falarei amanhã ao 
Mons. Verga e, se for o caso, também ao card. Nina. Querendo me escrever, 
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o meu endereço aqui em Roma é: Via Tor Sanguigna, nº 13. Receberei com 
muito agrado as notícias suas e da sua saúde, que espero esteja boa como a 
minha. Abraço-o de coração e me declaro

Afetuosíssimo
+ Giovanni Battista Vescovo

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 1º de outubro de 1882

Mons. Caríssimo 

Os meus mais cordiais agradecimentos pela sua caríssima, caríssima porque 
vem de você, nem tanto pelas coisas que contém! É uma gangorra que 
machuca, deprime e reduzirá a Igreja a condições ainda mais miseráveis do 
que as atuais! Tenho medo que, continuando assim, chegará um tempo em que 
se invocarão garantias que nem mais existirão! Tenho a impressão que não 
entendem bem os tempos atuais, nem para onde estamos indo. Meias medidas! 
É isso. Chegará o tempo das eleições e ainda presenciaremos a confusão de 
quem as proclama proibidas, de quem as declara lícitas, de quem as torna 
obrigatórias. Desse jeito perdemos o prestígio da autoridade e desagradamos 
a todos, enquanto os adversários riem.
“O processo de Milão me amarra as mãos!” No entanto, não amarra nem a 
caneta, nem a língua do A[lbertário]...! Parece-me ser excessivo este respeito 
ao arcebispo. No entanto, o famigerado jornal foi subtraído das mãos do 
arcebispo sem pudor! Antes foi submetido a uma comissão e depois ao 
Patriarca, nas condições que todos conhecemos. Então, neste caso a autoridade 
do arcebispo não amarrava as mãos! Anuncie em bom tom também aos 
surdos que a autoridade dos bispos, com essas incertezas eternas, vem sendo 
surrupiada e aquela da Santa Sé está arranhada. Ontem à noite, numa reunião 
de leigos bem instruídos, presenciei atitudes de surpresa e escutei grossas 
gargalhadas a respeito da escandalosa impunidade concedida ao miserável. 
Nós faremos o que você já disse: cuidaremos de nós mesmos, de salvar as 
nossas almas e aquelas dos nossos diocesanos e pensaremos em defender por 
conta própria a nossa autoridade, sem importar-nos com mais nada. Confiava 
muitíssimo na sua palavra, mas agora... meu coração está ferido. Mas quem 
mais lá em Roma paralisa tudo? Quem faz oscilar desse jeito o Santo Padre? 
Quem amarra tantas mãos e tantas línguas? Meu Deus, que pena presenciar 
tudo isso e em tudo ver silêncio, pasmo, apatia!
Com relação ao arcebispo seguirei o seu conselho, mas ele conhece e conhecia 
os fatos melhor do que eu e percebo agora que não se enganava. Rezemos! 



77

Mas ainda não consigo deixar de bradar: fale, fale, fale e grite alto que o 
simples retorno ao passado (nem mesmo com catástrofe) não será mais 
possível. Recomende-me a Deus.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Roma, 9 de outubro de 1882

Caríssimo e veneradíssimo Amigo,

Falar, correndo daqui e acolá, para cima e para baixo para dizer a verdade 
clara e nítida a respeito de tudo e a todos, eis a minha ocupação nestes dias. 
Pessoalmente, estou mais que satisfeito. A segunda audiência que tive ontem 
com o S. Padre foi mais do que cordial e me concedeu graças extraordinárias 
que não esperava, sendo pródigo em elogios, superiores aos que mereço 
e aos que previa, entregando-me também um longo documento, muito 
honroso, para o meu clero e para toda a diocese. 
Com relação ao assunto das eleições, embora me dissessem que após muita 
hesitação havia-se decidido pela manutenção do non expedit, eu não me 
intimidei com isso e propus uma questão à sagrada Penitenzieria perguntando 
se, num caso particular – o que não constitui exceção – em determinado 
colégio eleitoral se encontrem frente a frente vários candidatos, e dentre eles 
alguém declaradamente católico e decidido a defender o quanto possível a 
causa da Igreja, e outros mais ou menos hostis à mesma, poder-se-ia aprovar 
ou ao menos tolerar que os eleitores mais ligados à religião pudessem intervir 
com plena tranquilidade de consciência às eleições, no intuito de promover o 
candidato católico? O pedido, acompanhado de longa carta, que lhe darei a 
conhecer em seguida, não foi mal aceito e, ontem à noite, fui chamado e me 
responderam verbalmente que, ocorrendo um caso desses, com as devidas 
ressalvas, podemos permitir que isso aconteça, comunicando em seguida o 
fato ao card. Penitenciário para se conseguir em favor do eleito católico a 
permissão de assentar-se no parlamento. Tenho a impressão que se outros 
bispos fizessem o mesmo pedido ao card. Penitenciário eles obteriam a 
mesma resposta; isso significa que, apesar de ainda pouco, algum avanço foi 
conquistado e aquilo que posso lhe garantir é que os nossos escritos sobre 
o assunto foram levados em grande consideração e o S. Padre ficou muito 
satisfeito.
Encontra-se aqui em Roma também o Mons. Riccardi, bispo de Ivrea, com 
o qual estabeleci estreita amizade e me pede para transmitir-lhe cordiais 
saudações em seu nome. Ele é da mesmíssima opinião nossa e talvez vá um 
pouco além de nós, ele também falou claro e forte.
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Quanto às coisas de Milão, o S. Padre me repetiu o que já lhe escrevi: acabado 
o processo, farei! E agora tenho que partilhar com você uma brincadeira da 
Providência. A carta que você me escreveu de Milão, tão bonita e apaixonada, 
não sei por qual distração, acabou ficando junto com as cartas minhas que 
apresentei ao Papa, e ele, lendo tudo, leu também a sua, que apesar de ser 
tão forte, o impressionou favoravelmente. Na segunda audiência, falou-me 
das cartas e referiu-se, evidentemente, também à sua; como eu temia que 
alguma frase o tivesse ferido, tomei a palavra e disse: Santo Padre, o Sr. tem 
em Mons. Bonomelli um bispo verdadeiramente douto, verdadeiramente 
zeloso e completamente consagrado ao bem da religião, mas não só, 
também um filho devotíssimo e fidelíssimo, que fala claramente aquilo que 
julga correto, conservando sempre profundíssima submissão ao Senhor... Oh, 
sim – interrompeu-me Ele – conheço bem o bom Mons. Bonomelli! E então 
se deteve para tecer elogios à sua piedade e doutrina, ao seu zelo, etc., etc. 
Você pode imaginar quanta alegria isso me proporcionou!
Foi uma grande satisfação perceber que de um modo geral, a parte mais séria 
do Colégio Romano e da Prelatura Romana aderiu à nossa visão das coisas. Se 
você deseja saber tudo mais pormenorizadamente, venha passar alguns dias 
em Piacenza, onde me encontrarei a partir do final desta semana. O Mons. 
de Ivrea, em seu retorno, provavelmente fará uma parada em Piacenza. Se 
isso ocorrer, avisarei você. Seria uma belíssima ocasião para ele satisfazer o 
ardente desejo que tem de conhecê-lo e o ardentíssimo desejo que tenho eu 
de poder abraçá-lo. Partirei de Roma amanhã cedo e farei uma breve parada 
em Loreto e em Assis.
Recomende-me ao Senhor e creia-me

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 13 de setembro de 1882

(A referência ao mês de setembro deve ser um lapso, pois se trata de resposta 
à carta de Scalabrini de 9/10/1882).

Mons. Caríssimo 

Quanto a sua me consola! O Senhor o abençoe pela coragem que teve em 
dizer a verdade lá onde muito frequentemente ela é silenciada ou até mesmo 
ocultada, lá mesmo onde é mais necessário proclamá-la e proclamá-la 
abertamente. Fico feliz por você que o S. Padre o tenha honrado com tanta 
confiança e lhe tenha tecido grandes elogios. Era enorme o meu temor, porque 
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sabia que há muito tempo estavam tramando contra você e faziam de tudo para 
apresentá-lo como rosminiano e seguidor de S. Lázaro! Mas você age como 
um tubarão preso na rede, simplesmente a estraçalha e que se dane quem a 
teceu!  Louvo a Deus pelas coisas bonitas que você escreve.
A postura favorável quanto às eleições, acordada verbalmente com você, é 
uma prova da indecisão dos que ocupam o topo da hierarquia: querem, mas ao 
mesmo tempo não querem e ficam nessa, sem se lançar nem à direita, nem à 
esquerda, nem para frente, nem para trás. Estão sempre esperando!
Quanto ao fato da minha carta escrita a você ter ido parar nas mãos do Papa, 
foi uma distração das grandes. Não lembro os termos exatos, mas lembro bem 
de quando a escrevi lá na mesa do arcebispo, pois eu estava muito indignado. 
Desconfio que fosse um pouco irreverente. Mas deixa pra lá, você amenizou as 
coisas e esperemos que o S. Padre tenha levado em conta que foi escrita para 
você, não para ele, não obstante falasse dele e dos que o cercam. Acontece!
Neste verão tive a oportunidade de ler uma circular do Mons. de Ivrea, no 
Corriere di Torino, e tão logo a li comentei ao meu secretário: Eis um bispo 
que pensa como eu e tem a ousadia de falar publicamente. É assim que se deve 
fazer! Porém, se eu tivesse falado deste jeito na Lombardia, coitado de mim! 
Acabaria sendo apedrejado. Todavia, precisa agir deste modo e, querendo ou 
não querendo, daqui a alguns anos será necessário chegar a isso, mas será um 
pouco tarde.
Como gostaria de conhecer Mons. Riccardi! Iria também eu a Piacenza, dando 
uma fugida, evidentemente, mas não sei se nessa ocasião estarei livre. Eu 
permaneço aqui até o dia 21 do corrente, em seguida vou a Groppello, nas 
proximidades de Cassano, para ajudar o arcebispo a conferir a crisma em 
quatro ou cinco vilarejos da arquidiocese que confinam com a minha. Ficarei 
por lá até o dia 26 e depois retornarei a Cremona. Você e o Mons. de Ivrea 
não poderiam vir a Groppello entre os dias 21 e 26? Como o arcebispo ficaria 
contente! Quanto assunto a tratar! Se não puderem vir até Groppello, você e 
Mons. Riccardi não poderiam vir a Cremona por ocasião de S. Omobono (13 
de novembro) e permanecer ao menos por um dia? Caso você não possa, não 
poderia o Mons. Riccardi, que está de passagem? Escreva.
Renovo minhas congratulações e, com a ajuda de Deus, adiante, adiante 
seguindo o nosso caminho, o único que hoje pode salvar alguma coisa. Reze 
pelo Seu

+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 21 de outubro de 1882

Mons. Caríssimo 

Uma saudação de coração a você e mil reverentes homenagens à sua Ema. 
Revma. Mons. Arcebispo de Milão.
Mons. Riccardi teve que retornar para a diocese, mas prometeu-me que 
em breve voltará a Piacenza; na ocasião, ou nós iremos a Cremona ou você 
virá encontrá-lo na minha casa. É um excelente prelado, sincero, franco, 
desejoso do bem, conhecedor dos tempos, das coisas e dos homens e deseja 
muito conhecê-lo pessoalmente. Ele esteve na região de Nápoles e manteve 
encontros com vários distintos bispos; encontrou a todos em perfeita sintonia 
com as suas e as nossas ideias, mas, infelizmente, ninguém ousa falar!... 
Não se preocupe com o fato da sua carta ter caído nas mãos do Papa. Nela 
estava expressa claramente a verdade, mas não continha nada de irreverente. 
Eu a li ao Mons. Foschi, arcebispo de Perugia, com o qual estive por um dia, 
e ele disse que foi ótimo ter podido o S. Padre conhecer aquele documento.
Logo que cheguei a Piacenza tive a última prova das artimanhas de sempre. 
Apareceu no Progresso, órgão praticamente oficial dos amigos de A., que eu 
tinha sido nomeado coadjutor do arcebispo de Milão e que, portanto, estava 
vacante a sede de Piacenza. Mas com que finalidade uma notícia infundada 
e falsa? Quem poderia imaginar?! Aqui o fato repercutiu fortemente e não 
sei exprimir com palavras quantos desgostos provocou em mim e as dores de 
cabeça que enfrentei até o dia seguinte, quando apareceu o desmentido. Não 
acreditava que os meus piacentinos me quisessem tanto bem e soubessem 
expressá-lo com tanta vivacidade.
Anexo o pedido, acompanhado de uma carta ao Exmo. card. Pinitenciário, ao 
qual foi dada uma resposta pessoalmente, como já lhe disse. Se, dentro das 
suas possibilidades, puder providenciar a devolução – pois não tive tempo 
para fazer uma cópia e desta vez nem com o secretário pude contar – lhe 
serei grato.
Envio novamente muitas saudações ao Mons. arcebispo e a você um fraterno 
abraço. Recomende-me a Deus.

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 27 de outubro de 1882

Monsenhor Caríssimo

Recebo em mãos, neste momento, a carta anexa do Mons. de Perugia que 
você lerá, tenho certeza, com muito gosto. Percebe-se que a minha missão 
não foi um total fracasso, e que também o Mons. Boccali – o qual, por aquilo 
que me disse o próprio Mons. Foschi, era um dos que apoiavam os famosos 
jornalistas – agora aderiu às nossas convicções. É de extrema urgência, 
porém, que não deixemos evaporar o efeito de minhas pobres palavras e 
assim diminua lá em Roma a convicção da necessidade de uma séria tomada 
de posição. Insista, portanto, por caridade, junto ao Mons. arcebispo para 
que se apresse em concluir o processo do A., único obstáculo às resoluções 
do Papa, ao menos é o que me foi dito e continuam a repetir.
Esteve aqui o prof. Stoppani e com ele passei um dia verdadeiramente feliz, 
um dos poucos que merecem ser registrados no álbum com a pena. Também 
ele falou dos fatos que estão acontecendo... Adiante e com coragem.
Assim que retornar de Roma, receberá uma carta pastoral minha, que 
comecei a escrever, como verá, não seguindo as suas pegadas, mas com 
os seus próprios pés. Entre nós, tudo é comum, sobretudo quando não se 
saberia fazer melhor.
Recomende-me a Deus e creia-me

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 1º de novembro de 1882

Festa de todos os Santos

Monsenhor Caríssimo,

Obrigado pela sua agradabilíssima e pela anexa do Mons. Foschi. Esperemos 
que aos poucos abram os olhos lá em cima e aqui embaixo aqueles de boa 
fé e vejam que é erro negar tanto a autoridade episcopal quanto a papal. O 
jansenismo gritava: os bispos! os bispos reunidos em Concílio, nada de Papa! 
Agora se grita: Papa! Papa!, nada de bispos! E o Papa são eles mesmos. 
É coisa terrível. A reação contra o nestorialismo levou ao monofisismo ou 
eutiquianismo, etc, etc.; a reação contra o galicanismo, etc., levou à negação 
do episcopado. Vejo isso como dois e dois são quatro.
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Vi o seu Breve: minhas mais sinceras congratulações. Sábado será publicado 
também no Messagere. Será que este partido enfurecido acreditará na palavra 
do S. Padre? Seria ilusão acreditar nisso. Fazer o quê! Em frente, sem titubeios 
e Deus nos ajudará. Eu disse tudo ao arcebispo. Ah, se soubesse que guerra 
estão fazendo contra ele! Que tipo de afrontas, insultos, que em parte conhece! 
É coisa que faz sangrar o coração! E ele sofre e disfarça. Eu disse tudo a ele 
e voltarei a insistir. O malandro não poderá escapar, mas precisamos agir e da 
melhor maneira, do contrário, ai de nós! Será condenado. E o pior, irão dizer 
que foi um mártir, uma vítima! É uma loucura! No fundo é tudo política e 
política suja, encoberta com o manto da religião. Temos que desmascará-los, 
custe o que custar. Já disse a você e o repito: eu jamais teria pensado que na 
Igreja de Deus existissem tantas e tão escandalosas tramas! A sua conservação 
é mesmo obra de Deus. Farei chegar até você a cópia que deseja ver. A carta do 
Foschi eu a devolverei, com certeza, junto com a próxima minha. Rezemos, 
tenhamos paciência e esperemos.
Agora entendo certas páginas da história eclesiástica que para mim eram 
indecifráveis. A seita tenebrosa sempre existiu. O Senhor nos ajude e 
tenha-me.

Seu afetuosíssimo e devoto amigo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 20 de novembro de 1882

Caríssimo Monsenhor,

Estou com vergonha por ter demorado tanto tempo em responder à última 
sua e ter necessitado de um puxão de orelhas, mas não me sinto culpado de 
nada. Estava esperando a resposta de Milão e, juntamente, a carta que mandei 
para lá e que devo restituir a você; chegará hoje, chegará amanhã, chegará 
amanhã à tarde e assim foi indo. Aquele santo homem, o arcebispo, apesar de 
ter sido interpelado, ainda não deu resposta e, portanto, não posso oferecer 
a você nenhuma luz a respeito da situação do processo de lá. O quádruplo 
crime é claríssimo, mas são inevitáveis as demoras da burocracia. E assim 
as coisas vão se esfriando, esmaecendo e depois se dirá: o que fazer? Agora 
não se fala mais nada, melhor seria sepultá-la de vez. E a seita gritará: Ei-lo 
inocente! A essas alturas tudo pode acontecer e fico cada vez mais convencido 
que não cessarão tão cedo os males da Igreja e teremos que esperar novas e 
mais terríveis lições. Verá (tomara seja eu um falso profeta) o rio de lava que 
por enquanto parou nos degraus do Vaticano; um belo dia, Deus permitindo, 
crescerá, crescerá e inundará o Vaticano. Muitos veem e se calam; outros, que 
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veem por onde estamos indo, ou para agradar ou para não desagradar, deixam 
acontecer e outros ainda empurram para frente. Deus sabe extrair o bem do 
mal, eu bem sei, no entanto, as almas que se perdem quem as salvará depois? 
Para muitos o fim se tornou meio e o meio fim e ontem ouvi de quem tem poder 
de chegar lá em cima: “Oh! tomara que chegasse a intervenção armada!” São 
coisas horrorosas, ao menos para mim. Uma intervenção armada pelo Papa 
quereria dizer massacre geral, destruição do quanto resta, ódio implacável 
contra a Igreja, deserção em massa da parte inteligente e dirigente e retorno ao 
trabalho acautelado, temendo a seita secreta; o Papa reduzido à condição pior 
do que o Czar! Para mim a coisa está mais do que clara. Mas esses! Ou são 
doidos varridos ou são malvados. Que Deus nos ajude! Deixemo-los de lado.
Por enquanto, eu não vou abrir o processo, porque o Papa diria: não posso 
fazer o que prometi, como acaba de dizer para Milão. Proferida a sentença, 
avaliarei. Mas é coisa que aterroriza por cem motivos. Existe uma classe 
para a qual verdade e justiça são somente palavras e que não significam mais 
nada. Quantas vezes, pensando em alguns colegas, também bons e retos, me 
envergonho de ser bispo! Não entendem mais nada e com as próprias mãos 
destroem a autoridade episcopal!
Eu também escrevi para Como, para Roma e esbravejei... Mas, nada! Assistir 
a esta paralisia da autoridade, a esta fraqueza de morte enquanto a maré sobe 
sem trégua transpassa a alma e a enche de amargura. Minha esperança quanto a 
uma decisão do alto não passa de um fio extremamente tênue; nesta confusão, 
total impotência. Ah se nós lombardos tivéssemos um chefe decidido! Pelo 
contrário, é desanimado, tímido e deixa as coisas correrem. Mons. B... esteve 
aqui e passamos juntos dois dias verdadeiramente aproveitáveis. Nós três 
estamos perfeitamente de acordo, mas se soubesse o quanto sofreu e está 
sofrendo! Coisa d’outro mundo!
Escrevi ao Stoppani suplicando para que venha aqui, se puder. E se ele vier, 
você também deverá vir, não é verdade?! Se você deseja falar comigo, eu aspiro 
ardentemente poder falar com você. Quando nos encontrarmos abriremos as 
comportas, e durante alguns meses nos sentiremos bem.
Quando penso nas coisas que estão acontecendo, lembro sempre certos 
períodos da história eclesiástica, que para mim são indecifráveis e creio que 
mais ou menos, também naquele tempo existiam mal-entendidos, tramóias, 
como presenciamos em nossos dias. Quantas almas martirizadas! Quantos 
infelizes empurrados no caminho do erro por gente sem escrúpulos! Oh, 
a Igreja é verdadeiramente obra de Deus! Mas tenho que recolher as velas 
e jogar a âncora, mesmo estando em alto mar. Permaneçamos quietos e se 
Deus quiser chegará a nossa vez. Para quem sabe observar, está claro que as 
ideias progrediram bastante nos últimos cinco anos. Ainda gritam, mas como 
quem sabe que está gritando à toa; querem disfarçar a retirada continuando 
os disparos. Todo mundo sabe que são socos no ar. Deixe correr mais cinco 
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anos e se não acontecer a famosa catástrofe (a panaceia universal de certos 
indivíduos) os ouviremos dizer: é aquilo que nós dizíamos! Quem não 
enxergava que a direção estava errada? Chega! Se tiver novidades, escreva-
me; se as tiver eu, escreverei. Quem sabe possamos nos encontrar em breve! 
Reze por mim.

Seu Servo,
Gr. Bº.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 25 de novembro de 1882

Caro e ven. amigo,

Quando o seu clérigo militar veio perguntar-me se eu precisava mandar 
alguma coisa a Cremona, eu respondi: Não! Aliás, eu é que estou esperando 
uma carta do seu bispo e, em seguida, desfilei uma ladainha de apelidos com 
os quais eu enfeito o nome dos verdadeiros amigos, porque você tem que me 
remeter a carta de outro coirmão, etc. Com isso, caro Mons., não entendi, 
como parece entender o seu clérigo, de solicitar por nada o reenvio da carta 
do Monsenhor Foschi; eu não estou interessado em tê-la novamente, não se 
preocupe em reavê-la; você entendeu o meu pensamento e foi bom que tenha 
ido parar em Milão e fique por lá como algo que cutuca permanentemente.
Alguma novidade? E o processo de Milão, chega ou não chega ao fim? 
E aquele de Cremona, vai começar? Como estão indo as coisas no seu 
conjunto? De minha parte continuo escrevendo a Roma e não vou parar 
de fazer barulho, aconteça o que tiver que acontecer. Se eu fosse atrás 
dos elogios que recebi, também de lá de Roma, após o meu retorno, teria 
que acreditar em muitas coisas bonitas, mas o que quer? A esta altura só 
acredito em fatos consumados. Li que os homens de talento, normalmente, 
são bastante ingênuos; em algum momento, eu também devo ter tido algum 
talento, porque acreditava com muita facilidade, mas agora perdi totalmente 
os meus talentos, porque estou quase cético, excetuando a fé, é claro, a qual, 
por graça de Deus, cada vez mais me ilumina e me alegra profundamente o 
espírito, muitas vezes perturbado pela visão de tanta maldade. E você, caro 
amigo, como se encontra a propósito disto? Pois bem, você tem talento de 
sobra e por mais que perca, sempre sobrará para conservar uma suficiente 
dose de, como dizer?, de boa fé e de sábia ingenuidade, que caracteriza a 
dignidade da sua austera pessoa.
E Mons. Bersani, o que lhe disse? Não o vejo há muito tempo, nem me 
escreve, espero que esteja tranquilo.
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Ardo de vontade de vê-lo, mas temos que nos resignar em permanecer no 
nosso lugar; não poderia você vir até aqui para passar um dia comigo? Seria 
um dos poucos digno de ser lembrado.
Um abraço do fundo do coração e recomendo-me às suas orações.

Afetuosíssimo coirmão,
+ Giovanni Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 27 de dezembro de 1882

Caríssimo Monsenhor

Obrigado pelas saudações e votos que me enviou pelo Ravasi. Se eu não 
estivesse assoberbado de tarefas, estas quatro páginas estariam completas e 
não apenas no começo do discurso.
Ouço que agora está em paz, fico feliz. Mas orelha em pé e olhos abertos. 
Agora estão se fingindo de mortos, mas não podemos absolutamente confiar. 
Eu também vivo em paz e os pouquíssimos que aderiram à seita estão em 
silêncio, porque estão com medo; entenderam que não estou brincando e 
alguém já teve uma experiência bastante amarga. O arcebispo escreveu-me 
estas textuais palavras: “O processo não terminou, porque é prorrogação em 
cima de prorrogação, esperando que de lá chegue uma ordem para suspender 
tudo. Porém, aos primeiros dias de janeiro expira a última prorrogação”. 
Acrescentou, ainda, que é necessário prosseguir pelo labirinto dos 
procedimentos canônicos, porque se assim não fosse feito o tubarão quebraria 
a rede e nadaria livremente pelo oceano. E o pior é que é verdade! E lá de 
Roma, nada mais? A carta aos espanhóis está excelente e digna do Papa. Mas 
percebeu que quase todos os jornais daquele partido não deram importância? 
Boa gente!
Soube do Calciati que La Voce del Paese se torna diária! Bom! Chega. 
Permaneçamos unidos e os outros façam aquilo que acreditam; nós somos 
bispos e queremos permanecer bispos, na nossa tarefa de presidir, corrigir, 
etc., como afirma o Papa.
Se tiver novidades, escreva; se não, envie saudações, profecias, queixas, em 
síntese, qualquer coisa, conquanto escreva. Feliz Ano Novo e recomende a 
Deus quem lhe quer bem e o estima.

Afetuosíssimo 
+ Geremia Bispo

P.S: Li a Pastoral do Miotti. A língua latina e também a dona gramática 
queixam-se um pouco.
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 30 de dezembro de 1882

Caríssimo e venerável coirmão,

Nesses dias dispensei votos e felicitações sem fim, mas os melhores, os mais 
carinhosos, os maiores, os mais elevados eu os reservei para você e os envio 
do fundo do meu coração, expressando-os em poucas palavras: a Você, 
depois de longuíssimos anos de episcopado glorioso e fecundo, o Céu.
Agora, a nós. O Mons. de Perugia me escreveu por duas vezes queixando-
se da interminável burocracia de Milão. Da primeira vez, não respondi, mas 
não pude deixar de responder à segunda. Feitas as considerações de sempre 
a respeito da revolução que entrou na Igreja, demolidora da autoridade 
episcopal, em nome do Papa, do qual se diz que a protege e encoraja, 
acrescentei: o arcebispo de Milão está desanimado e os que se aproximam 
dele me dizem que ele acredita que deve sempre proceder em tudo com a 
máxima cautela, pois está convencido que em Roma, não obstante as belas 
palavras e alegres acolhidas, aproveitam cada ocasião para rebaixar a sua 
autoridade, dando ouvido aos seus adversários e não a ele. É a revolução 
eclesiástica que ameaça arruinar tudo; disso decorre a quase paralisia da 
ação dos bispos; as dioceses praticamente divididas e perturbadas; bispos 
que saíram de Roma desapontadíssimos e com o firme propósito de nunca 
mais pisar lá, a não ser que as coisas mudem, e decididos também, devido a 
certas circunstâncias, a agir, não contra, mas sem o Papa, etc., etc., etc. Não 
sei qual impressão tenha provocado aquele meu – mais que carta – fascículo, 
isso porque Monsenhor Foschi não tinha a obrigação de me responder, 
mas com certeza deve tê-lo enviado a Roma; mas confesso, o escrevi com a 
finalidade de que chegasse lá. Aguardemos!
Estou tranquilo, mas não se assuste, pois eu nunca deporei as armas. O meu 
sem. [seminário] da cidade me é, verdadeiramente, de grande consolação; 
nos pouco mais de cinco meses que se passaram desde que chegaram os 
clérigos, não tive senão alegrias. Mas veja, antes tive que mandar embora 22 
clérigos e 3 superiores, pois sem estas medidas não teria conseguido nada, 
mas nada mesmo. Estou convencido que nos seminários não temos que 
tolerar nada e todos aqueles que não estão em sintonia com o bispo devem 
ser inexoravelmente afastados. E no seu seminário, não há mesmo ninguém 
que secretamente contraria a sua ação? Algum padre dos seus, muito fiel a 
você, diz que há; chega, e se for assim, aja com coragem, se quiser formar um 
clero com quem possa contar.
O S. Padre quis dar um sinal da sua benevolência ao meu clero, nomeando de 
uma só vez quatro monsenhores, dois prelados domésticos e dois camareiros 
secretos, exatamente aqueles que promoveram o ato de agradecimento a 
mim pelo já famoso protesto. Que resposta aos charlatões do L’Osserv.! 
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Não seria bom que o pequeno artigo que apareceu no Voce del Paese fosse 
reproduzido também no seu Messaggere?
A Encíclica aos bispos espanhóis é verdadeiramente bonita e de uma imensa 
importância. A mim foi enviada diretamente do Vaticano; você também a 
recebeu de lá? Estou curioso por saber. Se não sofrer nenhuma alteração, 
como aconteceu no caso da Alta Itália, aquele documento permanecerá e 
produzirá um grande bem. Mas eu temo que se repita o que aconteceu no 
nosso caso. Acabo de ler no Moniteur de Rome que na Espanha se fala, a meia-
voz, de outro escrito, que explica e atenua e, portanto, destrói a importância 
da palavra do Santo Padre. Em outros tempos ninguém imaginaria uma coisa 
dessas, mas agora não; tudo é possível, também a repetição de atos os mais 
indecorosos, para não dizer pior, e inqualificáveis.
Não lembro mais aonde, mas sei de ter lido uma afirmação forte que com 
frequência retorna à minha mente: Todo governo, inclusive o eclesiástico, 
que não se apóia inteiramente nos grandes princípios do Evangelho, 
deixando-se guiar e sustentar com base na política humana, não passa de um 
governo medíocre, de falso e passageiro esplendor, que oferece o doloroso 
espetáculo de contínuas e inexplicáveis contradições, um dia será julgado, por 
Deus e pelos homens, com a máxima severidade. Não façamos aplicações; 
consideremos e tomemos esta lição como norma para nós. 
Hoje pela manhã recebi uma carta do bom Stoppani, repleta de justificadas 
queixas acerca das coisas de Milão e pelos escândalos ocorridos naquele 
seminário; também ouvi dizer que em Bérgamo acontecia um ato de protesto 
contra o Mons. Guindani por ter afastado certos indivíduos do sem.; é 
verdade?
Termino porque terminou o papel; escreva logo e muito; o seu opúsculo me 
agradou muito, muito. Rezemos um pelo outro. Bom fim e bom começo de 
ano. Um abraço fraterno.

Afetuosíssimo
+ G. B. Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 14 de janeiro de 1883

(Arquivo secreto do Vaticano – Leão XIII, Miscelânea, Dom D. Albertário, III, 
A, nº 51972)

Caro e ven. Amigo,

Nada de novo, mas tenho a impressão que podemos esperar pouco de bom. 
Mons. Foschi, arc. [arcebispo] de Perugia, escreve a Belásio: Diga a ...., bispo 
de Piacenza, que depois de ter recebido a sua carta, não fiquei nem calado, 
nem inoperante. Mas não acrescenta mais nada, nem sei o que tenha feito. 
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Se o episcopado não entende o grave perigo que ameaça a Igreja ou quem o 
entende não tem a coragem de enfrentar o inimigo, está tudo perdido.
Envio-lhe dois números do famoso jornal; tenha paciência de ler os trechos 
assinalados em vermelho e depois me diga se não é você que está sendo 
atacado e julgado ofensivamente. Meu Deus, que horror! Sinto um furor no 
corpo que preciso me segurar muito, muito ao pé da Cruz. E você, o que fará? 
Um passo corajoso, contra aqueles verdadeiros demônios, poderia lhe causar 
um pouco de dor de cabeça, mas seria salutar para você e para todos, mais 
ainda para a causa de J. C. e da Igreja. Qualquer que seja a sua postura estarei 
sempre e publicamente ao seu lado.
Encerrou-se hoje a missão na catedral com resultado extraordinário. Mons. 
Belásio é homem de Deus, douto, sábio, em tudo e por tudo de acordo 
conosco, aliás, ele vai um pouco além, em virtude da idade. Ele lhe beija 
com reverência a mão e o encoraja, se lhe é permitido, de todo coração, 
a combater aquele canalha imundo – são palavras dele. Irá a Cremona por 
ocasião da novena de S. Pedro, mas para a pregação da quaresma já está 
comprometido por vários anos.
Muito bom o primeiro artigo a respeito da encíclica aos espanhóis, prossiga e 
depois publique um opúsculo.
Saudações em Cristo, rezemos um pelo outro.

+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 17 de janeiro de 1883

Caríssimo Mons.

Agradeço infinitamente a sua cara carta, caríssima. O que fazer? Eis o enrosco. 
Aquela gente, sumos artífices de calúnias e insinuações, como prendê-los na 
rede? Esse protesto que não atinge os bispos, todavia, os dilacera e os cretinos 
aplaudindo: Sim, é verdade, os respeita! Lá em Roma continuam dizendo: 
não é nada e as coisas vão bem. O Ar.....  vê, conhece, lamenta mas deixa 
acontecer. O card. Jacobini no ano passado me escreveu: quando o jornal 
exorbita, procure Mons. Ballerini, pois ele tomará providências. Escrevi e eis 
a resposta: disse, puxei as orelhas, ameacei, mas se a forca afastar a natureza, 
etc. Veja que dignidade na Igreja! Outra vez, o que fazer? Um ato público de 
protesto contra o famoso jornal? Interditá-lo? Escrever outra vez a Roma? 
Calar-nos? Diga o seu parecer, porque quatro olhos veem melhor do que dois. 
Para a Igreja lombarda é um período muito duro. O mal é que aquele que 
preside ou aqueles que presidem não entendem e não escutam. Em Bérgamo 
a situação está muito pior. A maré avança e sufoca. Aqui o saco de pancadas 
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(?) de Milão está morto, mas querem ressuscitá-lo. Aqui a grande maioria 
está comigo e o resto caladinhos, caladinhos, porque sabem que não estou 
brincando. Mas isto desgasta e cria hipócritas. Escreva, escreva e não pense 
que eu esteja desanimado, não, faltaria só isso! Aliás, graças a Deus, estou de 
bom humor e se você estivesse aqui, que belas gargalhadas! Todavia, quando 
se vê a revolução na Igreja e não se sabe donde vem, a gente sofre.
Fico feliz que você goste dos artigos do Messaggere; todos os elogiam, 
inclusive os osservatoristas. Concretamente dizem: é assim que também nós 
entendemos! Raça de víboras! Mas basta e amém.
Dois seminaristas meus, Battaglia e Patuncieri (?), ótimos jovens, convocados 
ao serviço militar, irão aí. Posso deixá-los em suas mãos? Escreva e de coração

Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 18 de janeiro de 1883

(Arquivo secreto Vaticano – Leão XIII, Miscelânea, Dom D. Albertário, IIº, A, 
nº 51972)

Meu caríssimo Mons.,

Pensei seriamente e diante de Deus a respeito das várias perguntas que você 
me fez quanto à atitude a tomar em relação ao famoso jornal. Quis também 
comunicar o meu parecer a Mons. Mascaretti que o aprovou totalmente. 
Repasso-o a você para que proceda da maneira que julgar mais conveniente.
Tenho a impressão que não se deva ter medo, está na hora de pôr um ponto 
final; o artigo em resposta à Perseverança é maldoso e cheio de insinuações 
a seu respeito, para quem sabe ler nas entrelinhas, como se costuma dizer. 
Mas o que fazer? Se me permitir, repasso um esboço de rascunho do que 
eu faria em seu lugar. O jornal L’Osserv. de Milão nos nºs... (aqueles que lhe 
enviei e alguns outros) começou a se interessar por nós e pelas coisas nossas, 
e nós devemos, pela nossa dignidade e pela divina autoridade que nos foi 
transmitida, fazer uma declaração e um protesto. Devemos declarar que, se 
em outros tempos, enganados pelas belas aparências, escrevemos algumas 
palavras elogiando o dito jornal, depois de tê-lo conhecido jamais teríamos 
escrito aquilo e que imediatamente retiramos a nossa aprovação quando 
percebemos que com os seus ataques e malignas insinuações... chegava 
a quebrar a união dos corações, a fomentar as divisões e as discórdias, a 
diminuir o respeito devido ao episcopado, a assumir a direção para si... Irá 
jogar na nossa cara que o apoiamos em 1878; diremos que logo retiramos 
a nossa assinatura, praticamente conseguida à força... Sempre apaixonados 
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e de coração pela imprensa verdadeiramente católica, por coerência com 
o nosso ministério, tivemos que mudar de comportamento com relação ao 
L’Osserv. C.
Protestamos contra as seguintes palavras que aludem claramente a nós 
(citaria as palavras do artigo “Os anticlericais” onde se diz que você prefere 
mil vezes matar a ovelha antes que enfrentar o lobo). Nas graves situações 
que dizem respeito ao governo da diocese, sabemos a quem recorrer para 
obter conselhos na forma de proceder e fazemos aquilo que nos foi indicado, 
sem nos preocupar com as apreciações maldosas que outros teriam feito 
com relação ao nosso agir. A injúria que foi lançada sobre nós de termos 
quase traído o nosso dever, ela é endereçada a quem está acima de nós; 
protestamos, portanto, contra a injúria feita à Sé e a Nós... Aqui teríamos que 
lembrar as graves e repetidas insinuações feitas nesses anos, etc., etc., mas 
nos abstemos...
Com isso, escrito do jeito que você sabe escrever, fará ruir o edifício de 
mentiras revolucionárias com as quais tentam pintá-lo como homem que 
muda de sentimentos e assim você se colocará numa posição admirável.
Pense! E se achar oportuno, adiante com coragem; mas para que não seja 
diminuído o valor do seu gesto, não diga a ninguém que lhe foi sugerido, nem 
aos confidentes. Se precisar, mais tarde lhe darei uma força. Estou um pouco 
preocupado com o meu secretário que adoeceu de bronquite, é, porém, 
coisa não grave.
Escreva logo, as suas cartas me enchem de alegria. Abraço-o de coração. 
Rezemos

Afetuosíssimo
+ Gio. Batta.  Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 20 de janeiro de 1883

Caro Monsenhor,

Não li o L’Oss. nos itens citados para permanecer mais sereno nas 
argumentações. Segui as suas orientações. Eis a declaração, redigida num 
piscar de olhos, que simplesmente agora reli. Leia-a. É um tanto extensa, mas 
equilibrada. Diga-me, é isso mesmo? Está bem assim? Escreva e me devolva. 
Esta lhe será entregue por dois clérigos militares que virão aí e os recomendo. 
Estarei aqui esperando a carta. Adeus, lembre-se de mim. Estamos em sintonia, 
você me apoiará.

+ Geremia
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 23 de janeiro de 1883

Meu caro coirmão,

Apenas ontem à noite consegui ler e avaliar a declaração que me foi entregue. 
É extensa demais e demasiadamente detalhista.
Aqueles, maldosos como são, o atacariam por todos os lados, alegando a todo 
momento que o estão respeitando. Você deve focar no geral, nos princípios.  
Não pode dizer: Não leio L’Osserv. Eis! gritariam, nos condena sem nos ler; 
foi enganado, etc. Tudo aquilo que você escreve poderia ser um artigo para 
publicar no Messagere, posteriormente à sua declaração, a qual deve ser 
breve, concisa, não descritiva, nem polêmica, mas com a força de quem 
tem autoridade para tal. Eu escreveria mais ou menos assim: “Sentindo-me 
publicamente ofendido pelo L’Osservatore Catt. de Milão, naquilo que há em 
nós de mais inviolável e sagrado, visando impedir qualquer prejuízo para o 
nosso ministério, julgo necessária uma reprovação pública e explícita.
Reprovamos, antes de mais nada, o artifício hipócrita usado pelo supracitado 
jornal, através do qual, ao mesmo tempo em que afirma respeitar a nossa 
pessoa e a nossa dignidade, o que faz é espezinhar a nossa imagem. São as 
artimanhas da revolução introduzidas na Igreja e por vezes usadas com a 
maior deslealdade.
Reprovamos a publicação que fez de uma carta por nós escrita a seu favor, 
praticamente insinuando que mudamos de posição, sendo que foi ele que 
alterou sua conduta, motivo pelo qual tivemos que retirar toda a nossa 
aprovação.
Reprovamos que ele tenha usado em sua defesa, e com a finalidade acima 
mencionada, a assinatura por nós dada a um artigo específico por ele proposto 
do qual tirou proveito próprio. Aquela assinatura, triste lembrança de nossa 
vida passada, que humildemente reconhecemos, foi por nós prontamente 
retirada tão logo nos damos conta a quem poderia servir e a quem poderia 
prejudicar. Querer-se-ia talvez transformar em arma contra aquele que foi 
enganado o fato de tê-lo enganado? 
Reprovamos os comentários ofensivos e as maldosas insinuações feitas aqui 
e acolá a nosso respeito, especialmente no artigo os anticlericais, fazendo 
alusão a nós como quem gosta de matar a ovelha no aprisco, não tendo 
coragem de enfrentar o lobo*, sendo que nós nada fizemos além de seguir 
estritamente as orientações de quem efetivamente tem o direito de nos guiar, 
etc., etc. (e você poderia seguir como no manuscrito, mas de modo mais 
conciso). Reprovamos a absoluta falta de obediência às sábias e repetidas 
prescrições do S. Padre, o espírito de rebeldia, o prazer de criar discórdia, 
etc., etc., etc.
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Finalmente, fazemos um apelo público a quem foi encarregado pelo S. Padre 
de manter a supervisão e uma espécie de censura prévia ao dito jornal para 
que tome as devidas providências, que não se perturbe por mais tempo a 
paz desta nobilíssima Igreja lombarda e se honre as promessas feitas. Nós, 
daquele jornal, não queremos nem louvores e nem reprimendas, etc..... Caso 
contrário, estamos decididos a usar toda a nossa autoridade para etc.........”
Depois disto, o Messagere irá tecer comentários com base no que estiver 
escrito na declaração, sem nenhuma referência a você. Você não deve 
intervir, a não ser para castigar, se e como for preciso.
Confiança em Deus e adiante. Abraço-o fraternalmente.

Afetuosíssimo
+ G. Battista Bispo

* Leia o jornal para poder citar as palavras textualmente ou para captar o 
verdadeiro sentido.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 24 de janeiro de 1883

Caríssimo Monsenhor

Eis a declaração como seria do seu agrado. Eu mesmo me dei conta que a 
anterior era totalmente inoportuna e assim que a despachei, antes de receber 
a sua, eu próprio mudei de opinião. Leia-a. Eu não posso mesmo ler aquele 
jornal, nem em momentos como este. Se não leio, permaneço tranquilo, se o 
leio, o sangue me sobe na hora e perco as estribeiras. Pretendo celebrar missa 
o mais tranquilamente possível; é isso o que eu tinha a dizer. Avalie você ou 
peça ajuda. Não obstante, não escondo de você que estou muito indeciso se 
devo ou não prosseguir adiante. Em Bréscia, desaconselham, porque um ou 
outro bispo poderia assumir publicamente a defesa do jornal. M. B... Pat. é 
plenamente favorável a eles, posso garantir. Veja você mesmo o que acontece 
em Crema. O Arc... não ousa levantar uma palha.
Já estamos divididos; vamos dividir-nos ainda mais? Em Roma..., não sei o 
que poderá acontecer. Recebi promessas verbais e por escrito, mas tão somente 
isso, promessas, e nada mais. Quanto mais penso, mais vejo as dificuldades e 
me sinto indeciso. Nós não podemos ter a audácia de mentir, que tanto agrada 
a eles. Se Deus não intervier não sei o que poderão fazer. Rezo e penso: a 
verdade deve sempre triunfar.
Era só, saudações!

Afetuosíssimo 
 + Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 24 de janeiro de 1883

(Arquivo Secreto do Vaticano – Leão XIII, Miscelânea, Dom D. Albertário, III, 
A, nº 51972).

Caríssimo e Ven. Mons.

Brota da minha alma um pensamento que não me deixa em paz e me apresso 
em compartilhá-lo. Tenho receio que você publique alguma declaração contra 
L’Osserv. sem antes tê-lo lido pois, em virtude disso, poderá usar alguma 
expressão menos exata ou que dê motivo àqueles maldosos de responder 
com alguma aparência de razão.
Por caridade, lhe suplico de todo coração, supere aquela justíssima 
repugnância que você sente contra aquela maldita produção, leia 
atentamente os trechos assinalados por mim para poder entender o sentido 
e avaliar o peso e proceda de modo que cada palavra sua seja uma refutação 
veraz de tudo o que escrevem com diabólica maldade a seu respeito. Ontem 
à tarde lhe enviei outro com o discurso de S. em Crema... Meu Deus! Quanta 
cegueira naquele pobre bispo!
Outra vez, apressadamente, mas de toda a alma me declaro,

Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Batta. Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 25 de janeiro de 1883

(Arquivo Secreto do Vaticano – Leão XIII, Miscelânea, Dom D. Albertário, III, 
A, nº 51972).

Ven. e caro Mons.

Busque a última palavra em Jesus Sacramentado, coloque a declaração 
diante do sacrário e decida-se corajosamente. Tenho a impressão que deva ir 
adiante, os interesses da Igreja seriam favorecidos. Se algum coirmão tiver a 
audácia de se levantar em defesa daqueles miseráveis, ele mesmo veja, pois 
imediatamente seria julgado por toda pessoa sensata.
Não deixe de conferir as frases do art. “Os anticlericais”; tenho a impressão 
que disseram que você prefere matar a ovelha, que lhe lambe a mão enquanto 
a mata, do que enfrentar o lobo, etc., conceito repetido por A. também em 
Crema.
Que Deus lhe dê a coragem para agir firmemente; o episcopado não se 
reerguerá a não ser agindo com força equivalente a do tamanho do perigo.
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Se decidir que sim, escreva logo a Roma e diga novamente que se não se 
pensa no remédio, a revolução que entrou na Igreja criará uma enorme 
confusão. Rezemos um pelo outro. 
Apressadamente, mas de todo o coração,

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Batta. Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 26 de janeiro de 1883

Caríssimo Monsenhor

Ao receber a sua recebi também uma correspondência do card. Jacobini. O 
que me escreve? Escreve que o S. Padre fica triste quando fecha algum jornal 
católico e me solicita empenho para fazer renascer aquele jornal falido. Redigi 
oito longas páginas respeitosas, mas fortes. Substancialmente, escrevi que 
amo e defendo a imprensa católica, mas que o Corriere não merece tanto e 
sou prova disso.
Em seguida falei que não era um saco de pancadas do Osservatore e aqui 
acrescentei francamente aquilo que você pode imaginar. Depois disse que 
se não chegasse a sua, do cardeal, no dia seguinte publicaria uma segunda 
declaração contra o Osservatore, da qual lhe enviarei uma cópia, e que se 
não tomar uma providência, no próximo sábado a publicarei, aconteça o 
que acontecer, pois o episcopado está sendo bastante menosprezado e as 
prescrições da S. Sé, tão bonitas, não passam de letra morta; é uma ofensa que 
se soma àquela dos jornais. Disse tudo com força e respeito. Enviei também o 
Osservatore e algumas das cartas suas. Não se ofenda. Fiz uma escolha. O que 
vai acontecer? Devo esperar? Não! Evidentemente o partido anárquico leva 
vantagem, mas quanto a mim não faltarei ao meu dever e honrarei a dignidade 
episcopal. Agora entendo bem porque Deus deixou triunfar a revolução; 
precisamos ainda de lições e fortes, e virão, porque ainda precisamos e muito! 
Parece que o card. Par... e Mons. R... sejam os grandes protetores. E saber que 
o primeiro declarou a mim que o desaprovava, etc., etc. Coragem e sempre em 
frente, com calma e no momento certo.
Rezemos um pelo outro.

Seu,
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 1º de fevereiro de 1883

(Arquivo Secreto Vaticano – Leão XIII, Miscelânea, Dom D. Albertario, III, A)

Caro e Ven. coirmão,

Estou retornando neste momento de uma Visita Pastoral a um grande 
vicariato. Embora cansado, não quero demorar um instante sequer antes de 
agradecer pela sua última, muito cara.
Provocou em mim grande dor aquilo que nela você me diz, porém nenhuma 
surpresa. Quando o homem se deixa guiar em tudo segundo a política humana 
e não segundo a política do Evangelho; quando com a mesma facilidade se diz 
e se desdiz, se faz e se desfaz, se louva e se condena ao mesmo tempo; quando 
se dá mais importância aos brados sectários de indivíduos escandalosos do 
que aos testemunhos públicos de bispos animados tão somente pelo desejo 
do bem; quando se considera até mesmo os atos mais solenes dos bispos 
como praticamente atos infantis, caríssimo Monsenhor, o que não é possível? 
Temos, porém, que nos animar pensando que temos em Leão XIII um 
Papa que saberá certamente manter elevado o prestígio da sua e da nossa 
autoridade e, certamente, não permitirá que sejam praticamente anuladas 
as suas sábias prescrições privadas e públicas a este respeito. Está sob a 
proteção divina. As artimanhas de certas pessoas não conseguirão vencê-lo. 
Ele as vencerá todas, tenho certeza! Lembro muito bem daquilo que ele me 
disse, pessoalmente, no tocante a isso. Apoiado, portanto, na palavra dele, 
posso assegurar a você que logo que lhe for possível ele remediará os males 
gravíssimos da Alta Itália. Oh, tomara que seja! Então sim poderemos gritar 
com certeza: Venceu o leão da tribo de Judá!
Eu creio, porém, que muitas dificuldades, e não pequenas, devem se 
apresentar também ao S. Padre.
Escute agora a última e por esta saberá de todas. Conversando comigo há 
pouco, um padre que escreve num periódico bem conceituado, saiu-se com 
estas textuais palavras: É sabido que o jornalismo católico é uma potência. 
Até mesmo o Papa não conseguiu alcançar vários objetivos que pretendia, e 
ai se o tivesse, todo o jornalismo teria se colocado na oposição. Não sei a que 
se referia, nem com qual fundamento; mas entende a alusão?
Muito bem, respondi eu, então é verdade aquilo que muitos bispos, a maioria, 
por causa do medo de dar ouvidos aos judeus, lamentam que vocês tolheram 
a liberdade da Igreja! O coitado tergiversou e não soube o que responder. 
Veja, meu caro amigo, em quais condições estamos reduzidos, ou melhor, 
nos deixamos reduzir.
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Quando o Exmo. Card. Jacobini me dava a conhecer as medidas que queriam 
tomar a respeito do famoso jornal, assim que concluído o famoso processo 
de Milão, eu não escondi dele a suspeita de que tinham medo demais de 
certos escritores, sendo esta a causa do atraso na execução daquilo que se 
percebia necessário executar. Com relação a isto ele me respondeu: Que 
poderiam eles contra a S. Sé? Convocar os jornais da liga, respondi eu, e, 
com as mesmas artimanhas, fazer oposição e perturbar. Queira Deus que a 
excessiva demora em refreá-los não os faça crescer demais em audácia e 
pretendam impor-se não somente ao episcopado, mas até ao próprio Papa. 
Escute mais esta. Um respeitável eclesiástico, que além do mais é Monsenhor, 
diz-me ter lido um livro de 70 e poucas páginas no qual o Albertário conta a 
história, a seu modo, do seu jornal, das perseguições sofridas, etc., etc. O 
bom Mons., comovido até as lágrimas, garante-me também que eu e você 
e alguns outros somos apresentados como inimigos da imprensa católica e 
coisas até piores. O livro se apresenta em forma de carta ao Exmo. Jacobini.
Se o tivesse enviado somente a ele, menos mal, pois é um homem prudente 
e teria sabido avaliá-lo. O pior é que o espalharam naturalmente entre os 
seus adeptos e, como é enorme a turma dos estultos, você pode imaginar 
que tipos de julgamentos a nosso respeito! Vão espalhar por aí, como 
sempre, que nós seremos castigados (como as crianças das creches) e que 
você, particularmente, sairá desta com a cabeça ferida. Coisas mesmo 
carnavalescas, se não ofendessem o nosso caráter, não dividissem cada vez 
mais o episcopado e não diminuíssem, digamos claramente entre nós, o 
prestígio da própria Santa Sé junto às pessoas sérias.
Você, porém, fez muito bem em dizer claramente as coisas como são e 
não me ofendo pelo fato de que tenha enviado correspondência minha lá 
onde achou oportuno enviar, visto que você sabe que eu não tenho nada 
escondido diante dos superiores. Somente o amor próprio fica um pouco 
mortificado, tratando-se de cartas confidenciais para um amigo de coração 
como você e, portanto, escritas, como se costuma dizer, de qualquer jeito. 
No mais, a verdade, a justiça e, sobretudo, o bem das almas, eis a minha e a 
sua ambição. 
Não desanimemos caro amigo; calma, firmeza e oração; olhar fixo em Jesus 
Cristo e confiantes somente Nele.
Aguardo impacientemente novidades suas, que espero boas.
Tenha-me presente em suas orações e creia-me,

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 3 de fevereiro de 1883

Caríssimo Monsenhor,

O que posso dizer de novo? Pouco e também isso pouco agradável. Como 
sabe, escrevi energicamente ao cardeal e determinei que, se até o dia 6 do 
corrente não recebesse resposta, publicaria a segunda declaração, acontecesse 
o que acontecesse. Resolveu mexer-se e respondeu. Eis a carta:
Ilmo. e Revmo. Senhor,
A importância do assunto abordado por V. S. Revma. em resposta ao meu 
escrito não causou em mim nenhuma grave surpresa na leitura atenta que 
fiz dos fatos descritos, bem como das considerações que me apresentou. Do 
mesmo modo o S. Padre tem acompanhado com todo o interesse o relato da 
mesma resposta que eu lhe apresentei. Pode ter certeza, portanto, que não 
se deixará de acompanhar as difíceis condições nas quais se encontram, por 
particulares circunstâncias, o episcopado e o clero lombardo. Ao agradecer-
lhe, por ora, pelas informações que me prestou, devo limitar-me a notificar-lhe 
o modo mais rápido de fazer chegar diretamente de Roma ao L’Oss. Catt. de 
Milão as queixas contidas no documento por você elaborado. Porém, enquanto 
eu me preparo para confiar esta tarefa, pode acontecer que você desista de 
enviar a mesma declaração.
No que concerne às medidas a serem tomadas com relação à pessoa do 
diretor do referido jornal, estando em andamento o processo que lhe foi 
aberto, convém aguardar o resultado final que já lhe foi comunicado. Com os 
sentimentos, etc...
                                                           C. Jacobini, 30 de jan. de 1883.
O que me diz? Sim, não, ora, venho, não, aguarde, pois, com certeza, mas, 
adiante, etc., etc., etc. Creio que concordará comigo. Ir adiante não se pode, 
recuar muito menos, permanecer indiferentes é impossível. O que fazer? Deixo 
para você responder. Para que se conheça o espírito daquela gente, conto-
lhe outra recente, recentíssima. O Nuti, articulista no Leonardo e no L’Oss., 
escreveu-me uma joia de carta da qual lhe repasso cópia; leia, avalie e diga se 
estamos enganados. Eu escrevi imediatamente ao seu bispo. O Nuti goza do 
prestígio de falar abertamente e chamar de hipócritas os coirmãos de Milão e 
de que modo! Se tiver novidades, escreva; farei o mesmo. Se estivesse aqui, 
com certeza faríamos um pouco de festa e daríamos satisfatórias gargalhadas, 
visto que, creia, nem sei explicar, estou mais alegre do que habitualmente. 
Recomende-me a Deus e tenha-me

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 3 de fevereiro de 1883

Venerado e caro amigo,

Estou contentíssimo em saber que está feliz uma vez que, confesso, eu estava 
muito aflito por você, pois qualquer coisa pode lhe causar desgosto e isso me 
preocupa e angustia muitíssimo.
Você recebeu a minha que despachei na noite do dia 1º do corr.? Enviou para 
Roma conforme lhe sugeri? Sendo que não faz referência na sua do dia 3 do 
corr., gostaria de saber se a recebeu e que providências tomou.
O Monsenhor Ballerini respondeu-me que fará tudo o que for possível a fim 
de que (sic) o L’Osserv. Catto. tenha  sempre a maior atenção não somente 
para não se distanciar das diretrizes, etc., etc. Oh! que linguagem de Patriarca! 
Que Deus o conserve em sua ingenuidade por mais cem anos.
Envie imediatamente a carta cheia de atrevimento de N. para Roma, é um 
documento que prova a confusão que tomou conta na Igreja.
Escreva-me rapidamente, nem que seja para dizer que não tem novidades 
e que está feliz. Por enquanto, acompanhe os passos de Jacobini; se não 
lhe der uma satisfatória e pública reparação, prossiga. Deus está conosco. 
Mons. Mascaretti, que acaba de me deixar, não aprovou que você tenha 
enviado a Roma a segunda declaração, devia tê-la publicado, disse-me ele, e 
posteriormente responder. Pretendia escrever amanhã a você para incentivá-
lo a agir, mas eu o dissuadi. Acompanha de perto o sofrimento da Igreja 
lombarda e percebe que não haverá remédio, a não ser mantendo o prestígio 
da autoridade episcopal.
Abraço-o fraternalmente, fixemos nosso olhar somente em Deus e 
entreguemo-nos em suas mãos. Reze por 

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

P.S: Mons. Ballerini escreveu-me que não é verdade que haja uma espécie de 
censura preventiva, entretanto, a mim e a você foi comunicado exatamente 
isso. Tentaram nos enganar com um agradozinho, como se faz com crianças, 
para nos fazer calar?

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 5 de fevereiro de 1883
Monsenhor caríssimo 
Tinha acabado de despachar a minha quando me chegou às mãos a sua, 
por isso não acusei o recebimento. Nenhuma maravilha na linguagem do 
P... . É tudo a mesma coisa com aquela gente; é uma triste descoberta, mas 
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verdadeira. Dessa forma, o controle desejado pela S. Sé é feito dentro de casa 
e é uma beleza observar como tudo vai bem, a não ser alguma e insignificante 
escorregadinha!
Eu não teria enviado a Roma a segunda declaração se naquele momento não 
tivesse chegado a carta do cardeal Jacobini. Além disso, você sabe que aqui é 
necessário caminhar com extrema prudência, se é que isso basta, porque a liga 
é poderosa e, no alto, a conduta do jornal, no fundo no fundo, é vista com bons 
olhos. Querer disfarçá-lo é inútil.
Os termos exatos que mantenho no original e que dizem respeito à função do 
P.... são estes: “Uma espécie de censura preventiva”. Não me causa espanto 
que a nós digam uma coisa e a outros digam outra.
Muitas saudações e o Senhor nos auxiliará. Apressadamente, mas de coração,

Seu
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de fevereiro de 1883

Monsenhor caríssimo

Obrigado pela última sua. Remeti ao S. Padre, como me havia solicitado, e 
acrescentei também eu quatro linhas. Em que vai dar? Em água com açúcar, 
talvez nem isso! 
O arcebispo concede deferimento sobre deferimento, sem nenhuma razão, 
por medo. Assim, os outros ganham tempo e o tempo para eles é sinônimo 
de dinheiro e tramoia. Não sabe decidir-se para agir, tem medo e se deixa 
dominar. Prevejo uma bolha de sabão. Encontra-se deprimido porque aqueles 
de Mântova e de Crema, de Tortona e não sei quem mais os encorajam e 
aprovam.
O arcebispo de Perugia (diz aquele de Milão) não pode mais nada. 
Verdadeiramente, Mons. meu, jamais teria acreditado poder ver o que estou 
vendo e o que estou entrevendo. É necessário debruçar o olhar sobre o passado 
para encontrar algum conforto em casos semelhantes. Não se entende nada, 
nada e se sonha não sei o quê. Chega.
Escrevi também ao cardeal, mas somente por escrever. Deixemos nas mãos 
de Deus, mas temo que Ele tenha reservado algum castigo terrível, porque os 
recebidos parecem não ter sido suficientes.
Mil saudações a você, ao bom secretário e coragem na esperança contra toda 
a esperança.

+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 8 de fevereiro de 1883
Caríssimo e ven. Coirmão
Parece-me que está um pouco preocupado; você enviou ao S. Padre a minha 
penúltima carta, na qual dizia muitas coisas que podem lhe ser úteis, e não a 
última, como me escreveu hoje.
E a carta para lá de atrevida de N. você a despachou? Se não o fez, faça-o 
o mais depressa possível, acrescentando algumas reflexões. Se me der 
conhecimento, ficarei muito agradecido.
Se o Mons. arcebispo de Milão fosse outro homem, certas ingerências 
inqualificáveis de bispos, como chamá-los?, respeitemos o caráter, não 
seriam possíveis. É o chefe inútil, do qual todos os vis se vangloriam de 
menosprezar. Se assumisse uma postura corajosa e dissesse uma palavra 
firme de desaprovação contra todos aqueles – até mesmo bispos – que se 
ingerem nas coisas suas, não se veria, asseguro-lhe, tanta audácia e tanta 
desordem.
E o card. Jacobini, o que respondeu? Você escreveu a ele dizendo que se 
não lhe desse satisfação publicaria a segunda declaração; o que foi que 
aconteceu? O jornal continua a fazer estardalhaço contra os seus artigos que 
aparecem no Messaggere, do qual fala horrores, reportando-se aos outros 
jornais da mesma laia e, em Roma, o que fazem? É verdade, ofendem de 
modo desprezível os artigos do Messaggere, mas na gíria daquela gente 
sabe-se a quem se endereçam as pedradas. No seu lugar, mandaria aqueles 
seus artigos referentes ao En., aos bispos espanhóis, ao Papa para que diga 
se tem alguma coisa de reprovável e quando viessem aprovados, do que não 
tenho a menor dúvida, publicaria a aprovação. Seria um golpe de mestre.
Mons. Belásio me escreve de Roma as coisas de sempre: aguarda-se o fim do 
processo, e daí? Assim seja!
Escreva-me alguma coisa de positivo, se puder e tiver.
Rezemos um pelo outro. Um abraço fraterno

Afetuosíssimo em J. C.
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 10 de fevereiro de 1883
Mons. Caríssimo 
Respondo prontamente à sua que me chegou ontem.
Para Roma, ao S. Padre enviei a última sua, não a penúltima, com cópia 
daquela do Nuti. Ao card. escrevi curto e grosso. Até agora nenhuma resposta. 
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O que você diz do arceb. é a pura verdade. Reside aqui, primeiramente, o 
nosso mal e tanto verbalmente, quanto por escrito, deixei isso claro a ele. 
Mas o pobrezinho merece compaixão: é idoso, de bom coração e dócil e as 
humilhações infligidas a ele o desencorajaram.
Seria inútil enviar os artigos ao Papa; se houvesse qualquer coisa em desacordo, 
ele me diria; se estivesse tudo de acordo – sobre o que não tenho dúvidas – 
não dirá nada, completamente nada, porque meia palavra de aprovação feriria 
o partido legitimista, que não querem desagradar. As coisas são assim e não 
de outra forma. O que diz o famoso jornal, não sei e nem quero saber. Querer 
calar aquela gente? É impossível. É certo que cópia mais fiel dos fariseus não 
se poderia encontrar sobre a face da terra; tomara fosse eu cópia de J. C. e dos 
Apóstolos! Tenho a mais profunda convicção que o estado atual das coisas, 
preparado de longa data, durará muito, muito e deixará rastros assustadores. 
Fico imaginando: o espírito do catolicismo esvai-se pouco a pouco para dar 
lugar nestes jornais a não sei qual ímpeto perverso. Pobre ciência! Pobre 
verdade! Pobre caridade! E esperam com isso salvaguardar a fé! Colocar um 
freio à impiedade que transborda! Quanta ilusão!
Eu não estou nem um pouco preocupado com o que acontece, mas sim com as 
consequências, que serão inevitáveis à fé e à autoridade hierárquica. Para mim 
pouco acrescenta, procedo hoje como procedi ontem ou cinco anos atrás. Sigo 
corretamente pelo meu caminho e deixo que falem. É verdade que ver bispos 
que não enxergam tudo isso machuca bastante. Mas o que fazer? Existe muito 
conhecimento! Recebi ontem o opúsculo do Moglia, corri os olhos aqui e ali e 
parece que produz massa para fogaça. A Igreja já se transformou numa arena 
de baixarias (não me refiro ao Moglia, mas a outros).
Escreva e permaneçamos alegres.

Afetuosíssimo Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 15 de fevereiro de 1883

Caro e ven. Monsenhor

O bom Missº. Belásio enviou-me a carta do arceb. de Perugia para que eu a 
fizesse chegar também a você e, por isso, eu a repasso logo, suplicando que 
a devolva porque desejo tê-la comigo.
Percebe-se que o Mons. Foschi pensa como nós, mas talvez não seja mais 
todo-poderoso no Vaticano como era ou como pensam alguns que ainda 
é. É certo, porém, que é o preferido do Papa, ao qual confia muitas coisas 
importantes e secretíssimas.
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Fui e ainda me sinto tentado a lhe escrever mais uma vez, mas estou indeciso, 
o que acha você? E de Roma, ainda nada de positivo? Estou de olho naqueles..., 
mas nada aponta para um arrependimento, sequer momentâneo, como 
acontece em circunstâncias parecidas. 
Abraço-o com fraterno afeto e recomendo-me às suas orações

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 15 de fevereiro de 1883

Caro Monsenhor,

Não tem notícia alguma? De Roma, nem sequer uma palavra e saber que 
deveriam responder. Mas já estamos acostumados. De Milão fiquei sabendo 
ontem que no seminário há sinais de revolução. Ah se aquele bendito 
arcebispo entendesse de uma vez por todas e agisse! Mas não é de se esperar! 
Domingo próximo tenho que estar em Bréscia para uma missão, se precisar 
escreva para lá.
Quanto aos artigos do Messaggere, dos quais você fez menção, tive uma ideia 
que talvez seja exequível. Você poderia fazê-los copiar e através de algum 
conhecido da sua confiança em Roma, fazê-los chegar ao mestre do S. Palácio 
para obter o visto; se conseguirmos isso, publicá-los e depois deixar que falem 
à vontade. Os gastos seriam por minha conta. Apresentá-los em meu nome não 
convém de maneira alguma e você há de concordar comigo.
O maior problema para nós é a divisão entre os bispos, já evidente. O que é 
possível fazer com esta divisão escandalosa? Em Roma alertei tudo, tudo, e 
era fácil. A raiz do mal está em Milão e remonta a 1859.
Encerro agora porque estou sendo chamado para um funeral.
Reze por mim, estou feliz de verdade.

+ Geremia Bispo

P.S: Já tinha fechado esta minha quando chegou a sua. Li e remeto a carta do 
Monsenhor Foschi. Sei de fonte segura que também ele caiu, e muito, junto ao 
Vaticano. Fiquei sabendo através de Milão e acredito que, infelizmente, seja 
verdade. Mas vale a pena tentar. Querem amarrar o Papa ao carro do passado, 
dos legitimistas e empurrá-lo não sei para onde. Mas a Igreja é guiada por 
Deus e é o que importa. Li alguma coisa do Moglia: é forte, aliás, feroz. Mil 
coisas.

Seu
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 2 de março de 1883

Caro e venerado coirmão

Já viu o suplemento do Pai Bom Senso? Teve a paciência de ler por inteiro 
a sacrílega denúncia do sr. A. contra você? Mas o pior está no pró-memória 
enviado pelo mesmo ao card. Jacobini em dezembro passado. O que fazer 
diante disso? Deixar-nos demolir? Pouco importaria para as nossas pessoas, 
sobretudo a minha, completamente insignificante, mas, e as almas? E a Igreja? 
E os interesses de J. C.? Oh meu Deus, a que ponto chegamos! A meu ver creio 
que devemos nos defender contra essas maquinações mostrando, em cada 
agir nosso, moderação episcopal, conservando a misericórdia no coração, 
mas firmeza nas palavras; devemos nos defender também publicamente, 
porém, enquanto for possível, sem acusar ninguém. O que você acha?
Recebi a informação que uma ordem de Roma, assinada pelo card. Nina!!!, 
suspende o andamento do famoso processo. Pobre arcebispo, quanta 
humilhação! Que Deus o proteja e o conforte!
Estou cuidadosamente preparando uma longa carta ao Papa, um memorial 
no qual pretendo reivindicar com toda força a liberdade do episcopado e 
dizer-lhe que, assim como permitem que as acusações sejam divulgadas, 
do mesmo modo não deveria surpreender-se se viesse a ver publicadas 
as minhas cartas a Ele endereçadas como forma justa de defesa. Dizer-lhe 
que não quero mais saber de fantoches ou de coniventes, aos quais deveria 
endereçar-me. Que Ballerini tem traído o seu mandato, o segredo, toda 
conveniência, até mesmo a boa educação, etc. Que tenho consciência que 
sou bispo e o serei sem reservas de nenhum gênero, etc. Tenho consciência 
que será um buraco n’água, mas não importa, preparo documentos para a 
história eclesiástica destes miseráveis tempos.
Abraço-o de coração; rezemos um pelo outro.

Seu
+ Gio. Batta. Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 4 de março de 1883

Mons. Caríssimo 

Esta lhe será entregue pelo meu secretário.
Muita coisa teria a dizer, atenho-me ao essencial, o restante lhe será narrado 
pessoalmente pelo próprio secretário.
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O arcebispo mandou-me ontem a famosa relação de dezembro ao card. 
Jacobini na qual, após o arcebispo de Turim e aquele de Milão, aparecemos 
nós dois e, em quinto, o Bersani.
É uma obra-prima de hipocrisia, de sofismas e de patifarias sem precedentes. 
Esta relação você poderá lê-la, mas solicito que a devolva na primeira 
oportunidade que tiver. O arcebispo solicitava o meu parecer sobre o que 
fazer. Eu respondi:
1º – Imediatamente seja suspenso o autor deste livreto difamatório, largamente 
difundido entre os adeptos; o pecado é tão grande que não resta qualquer 
dúvida quanto ao castigo. Parece que desta vez o arceb. agirá de fato. É hora!
2º – Os ofendidos têm direito de se defender e de solicitar a devida reparação. 
Mas de que forma? Juntar-nos, nós os ofendidos? Não parece conveniente. 
Sugeri de unir todo o episcopado lombardo. Mas estão ausentes dois dos 
atingidos. E depois, o que fazer com esses sujeitos?
3º – Eu propus irmos a Roma eu e você e lá dizermos tudo o que está 
acontecendo, provando as calúnias do famoso jornal, limpando a nossa barra 
e, até onde for possível, a dos arcebispos, com documentos por eles fornecidos.
A segunda parte é muito delicada e difícil, mas como separar totalmente a 
nossa causa da deles? Eu estou pronto para partir junto com você. Sinto a 
necessidade de jogar tudo para fora, não dá mais para segurar. Você topa? A 
esperança de alcançarmos o objetivo me sorri ainda após tantos desenganos. 
Antes da Páscoa não poderei partir em virtude de compromissos com 
ordenações, cerimônias, etc... Partiria com você na terça-feira seguinte.
Caso aceite é necessário recolher todos os documentos, a começar de agora. 
Mande a resposta pelo secretário. O libelo contra mim foi publicado com os 
caracteres do L’Oss. Catt. e remetido pelo Alb...
Adeus, com urgência

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Aos primeiros de março de 1883

(Não consta o local e o dia do mês; trata-se de resposta à carta de Bonomelli 
de 4.3.1883, tendo ocorrido a contrarresposta deste no dia 8.3.1883). 
Caro e Venerado Amigo,
Dito para ser mais rápido.
Li inteiramente o infame libelo. O que você sugeriu ao arcebispo de Milão é o 
mais suave dos castigos ao rebelde escritor. O fará? Duvido muito.
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Consideradas atentamente todas as circunstâncias, não creio conveniente 
que nós dois apareçamos ao lado do arcebispo de Milão. Nós somos 
mencionados secundariamente; por outro lado, são mesmo numerosas as 
pessoas ultrajadas e não se presume que todas se manterão caladas. Mesmo 
que apenas um reagisse e infligisse ou fizesse infligir ao referido escritor a 
merecida condenação, pode-se bem dizer que um o faz por todos. Aquele 
libelo foi muito pouco difundido, tanto assim que para obtê-lo é necessário 
revirar meio mundo.
Quanto a você, tem em mãos o outro libelo, em apêndice ao Pai Bom Senso, 
muito mais grave, por aquilo que diz e por sua ampla divulgação. Aquele, 
aquele é o argumento exemplar que revela o nexo entre a revolução vermelha 
que mina a sociedade e a revolução negra que mina a Igreja. Lá, se você 
pretende bater, baterá no essencial e de maneira segura.
Tenho, porém, pensado seriamente a respeito da proposta que me faz de ir 
com você a Roma. Mas para lhe dizer a verdade, quanto mais penso, mais 
vejo os inconvenientes. Não divulgar que dois bispos, e ainda mais os bispos 
de Cremona e Piacenza, vão a Roma, provocaria quem sabe quais suposições 
e boatarias, uma mais grosseira e mais maligna que a outra; não posso 
ocultar a você o meu profundo convencimento de que não se chegaria a 
nada; no mais, boas palavras, reverências profundas, salamaleques sem fim 
e nos enviariam para casa esperançosos de termos sido atendidos, enquanto 
eles talvez, esfregando as mãos, comentariam às nossas costas: Também 
desta vez conseguimos nos livrar gozando deles às pampas! Demos graças! 
Você sabe a única condição com a qual poderemos empreender a viagem 
para Roma? Com a condição de estarmos dispostos a trazer, após o retorno, 
ao invés da Cruz, um grande frasco pendurado ao pescoço. Ao menos no Il 
Fischietto* poderiam assim nos retratar.
É certo que se alguém, menos observado que a nós, quisesse partir para 
Roma com o objetivo por você mencionado, faria uma ótima coisa, mas 
independente de quem seja, deveria ser munido com alguma carta do 
veneradíssimo bispo de Bréscia, o qual supriria como decano, o arcebispo, 
impedido pelas circunstâncias de manifestar o estado das coisas ao S. Padre.
Está partindo daqui neste momento Mons. Mascaretti. Ele está pronto a 
partir para Roma, assim que o desejarmos, para apresentar a quem se deve 
tudo aquilo que nós acreditamos oportuno confiar-lhe e para dizer toda a 
verdade da melhor maneira possível. A você, portanto, a tarefa de tratar 
do assunto com o arcebispo de Milão e aos demais interessados. Se Bréscia 
quisesse redigir a carta de recomendação, acima acenada, deveria evitar que 
isso chegasse ao conhecimento de quem poderia informar o L’Osservatore. 
Aquele seu secretário Carminati é pessoa de confiança? Mãos à obra, 
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portanto; empenhemo-nos com pureza de intenções em defender não tanto 
as nossas pessoas, quanto a causa de Deus e da sua Igreja e disponhamo-nos 
a assistir das boas.
Devolvo o opúsculo, do qual me chegou hoje mesmo uma cópia, que 
remeterei em breve.
Abraço-o com fraterno afeto e me repito

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

* Revista de humor e sátira surgida na Itália em 1849. (NdT)

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de março de 1883

Caríssimo Monsenhor

Li a sua correspondência e ponderei as suas considerações. Se Mons. Mascaretti 
fizesse esta santa obra de caridade de ir a Roma para dizer tudo, tudo, seria a 
melhor opção. Não está envolvido, conhece bem as coisas e como religioso 
passaria despercebido aos olhos públicos e privados. De minha parte aprovo 
plenamente o seu conselho e logo informo o arcebispo. Escreverei também a 
Bréscia, mas não tenho esperança que aquele santo homem se anime em dar a 
carta, na sua delicadeza ele acharia de passar por cima do arcebispo e de tomar 
posições que não lhe convém. Além do mais, creia-me, muitos se encontram 
aterrorizados! Chegamos a este ponto, não podemos nos iludir. De Roma, nem 
uma linha! O Al... está em Nápoles e voltando para Milão (se é que voltará) 
passará por Roma e pode acreditar que não ficará de braços cruzados. Que 
Babilônia! Se depois destes inauditos escândalos não se exige uma tomada de 
posição séria e firme não sei o que ainda se possa esperar de pior.
Eu queria que permanecesse aqui o seu canônico, que trouxe a carta, mas ele 
tinha que estar na casa Crotti-Calciati e não pôde aceitar. Escreva com a maior 
frequência possível, eu farei o mesmo.
A nossa causa é aquela da autoridade agredida pela revolução. Deus nos 
ajudará sem falta. De resto, preparado para tudo.
Novamente saudações e rezemos um pelo outro.

Todo Seu
+ Geremia Bispo



107

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 9 de março de 1883

Reverendíssimo Mons.

Tenho em mãos a resposta de Bréscia e veio do jeito que eu suspeitava. Ele 
me chama a atenção: 1º) que a iniciativa, depois do arcebispo, é daquele que é 
revestido do Palio; 2º) que a coisa lhe parece indelicada e desnecessária. Não 
nego que as razões sejam boas. Que fazer? Ele diz que bastaria fazer chegar 
a Roma os opúsculos para obter justiça. Sou do mesmo parecer. Monsenhor 
Mascaretti não faria a você, a mim, ao arcebispo o favor de ir logo para Roma, 
enquanto o ferro está quente, levando para lá, não somente os opúsculos, mas 
todos os outros documentos que poderíamos fornecer? Faria uma obra santa. 
Escreva. E você já escreveu a Roma? Eu não escrevi e nem escrevo, outros 
daqui já escreveram, até agora nenhuma resposta. Se desta vez não agem, não 
saberia o que dizer e pensar.
Às pressas saúdo-o e tenha-me

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Colégio Alberoni, 10 de março de 1883

Caro e ven. Monsenhor

Escrevo-lhe do colégio Alberoni, onde se celebra a festa de S. Lázaro, 
respondendo imediatamente a sua que acabo de receber. Encontrei ontem 
à noite o Mons. Mascaretti; está disposto a partir até mesmo agora. Mande-
me, portanto, tudo aquilo que lhe interessa e faça-o logo. Talvez não seja 
oportuno que se apresente como nosso delegado, faça por sua conta. Criará 
maior impacto. Ele sabe tudo, conhece tudo e, em certas coisas, está mais 
informado do que nós. Todavia, é oportuno muni-lo de documentos, dos 
quais poderá fazer uso, não manifestando que fomos nós a entregá-los. Se 
puder ter cópia dos dois opúsculos, envie para mim. De bom grado os levará 
consigo e lhes serão úteis nas conversas.
Escrevi e estou escrevendo. Preparo também o discurso que o Mons. 
Mascaretti fará ao Papa. Na sua humildade ele o quis assim e eu obedeço.
O que faz Milão? Pressione. Abraço-o e recomendo-me às suas orações.

Afetuosíssimo
+ G. B. Bº.

P.S: Conservemos o mais rigoroso segredo.
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BONOMELLI A SCALABRINI 

Cremona, 20 de março de 1883

Mons. Caríssimo

Li com vivo prazer a sua carta ao S. Padre; é bonita, magnífica, nobre e digna de 
um bispo, minhas congratulações! Somente me permito uma observação com 
relação à conclusão. Você declara estar pronto a devolver a sua benevolência 
ao L’Osservatore à condição que repare etc., etc. Mas você entende muito bem 
que além das ofensas dirigidas a você existem outras e mais graves dirigidas 
a outros bispos, arcebispos, etc., etc. Você quer, pode passar por cima como 
se nada fosse? Você quer, pode estender a mão para quem continua insultar os 
seus colegas? Não creio. Mais: você conhece a conduta moral daquela gente. 
Quer e pode prescindir de tudo? Aquela gente o cobrará pelo dito, fará uma 
infundada retratação ou mistificação, tenha certeza, você estará servido de 
modo conveniente. Aquela conclusão me parece ampla demais e se for aceita 
seria prejudicial para mim, para você, para todos e para a causa. Estou errado? 
Escreva-me com toda a liberdade. Entre nós e aquela gente, creio impossível 
uma reconciliação qualquer. Seria a reconciliação entre Cartago e Roma; é 
impossível. Não digo mais nada. Mons. Mascaretti, que está aqui, lhe dirá o 
resto. O arcebispo está descrente e o dissuadiu de ir a Roma. Nisso está errado. 
Mons. Mascaretti é bom que vá a Roma ao menos para explorar o terreno. Mil 
saudações de coração e escreva.

Todo Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 21 de março de 1883

Ven. e caro amigo

Mons. Mascaretti trouxe-me com as suas saudações as suas cartas que 
recebi com muito prazer. Não gostou da conclusão da minha pró-memória ao 
card. Jacobini! Mas, pensando bem, parece-me uma conclusão apropriada 
e oportuna! Não percebe que enquanto afasto com a mesma a ideia que 
se queria fazer prevalecer de nós, de sermos movidos nessa guerra ao 
Osservatore pelo ódio e pela vingança, estou deixando confusos aqueles lá 
de Roma e aqueles do próprio Osserv.?
Comprovei que a meu respeito o Osservatore mente e calunia. Agora, ou ele 
retrata do jeito que eu quero, isto é, não mais em termos vagos e confusos, 
mas do jeito mais explícito, clara e publicamente todas essas mentiras e 
calúnias e então ele mesmo acaba se confessando caluniador, mentiroso, 
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difamador dos bispos, etc.; acaba chamando caluniadores e mentirosos, etc, 
os seus correspondentes e amigos, criará discórdias entre suas fileiras e a 
sua credibilidade ficará arranhada e seu fingimento será descoberto e ficará 
confirmado plenamente à vista de todos o quanto nós temos dito e escrito a 
seu respeito; ou não retrata, como quero eu, suas calúnias e mentiras e então 
permanecemos no mesmo pé.
E mais: ou aqueles de Roma impõem como deveriam a retratação acima 
referida e os autores daquela folha aceitam e acabam se matando 
moralmente – o que é impossível, pode estar certo, são espertos demais – 
ou não aceitam, como é mais que evidente, e então se manifestará de qual 
orgulho e perversidade eles são movidos; ficará evidente até para os mais 
cegos que não somos nós a querer a guerra, que temos todas as razões para 
insistir, gritar para que haja justiça, etc.
Suponhamos também que a retratação que eu quero aconteça; você pensa 
que eu estaria satisfeito? Aí sim aconteceria o curioso! Foi feito isso para 
mim, por que então não se fará isso para os outros meus ven. [veneráveis] 
coirmãos mais caluniados e perseguidos do que eu? Sendo que o episcopado 
é uno e indiviso creio estar ofendendo a eles e, mais a mim mesmo, se eu 
der a minha benevolência a um jornal que não tenha feito justiça também 
a eles. Portanto, adiante, retratem-se, humilhem-se, arrependam-se, 
etc., etc. Em síntese, é o divide e impera que está subentendido naquela 
conclusão. Veja, portanto, meu caro amigo, que não é pois tão feia como lhe 
pareceu à primeira vista. É um modo estratégico que longe de ser contrário 
à simplicidade cristã, parece-me, aliás, na atual condição de pessoas e de 
coisas, conforme a prudência, não lhe parece?
Li também a sua carta dirigida ao S. Padre. Gostei. Convém, porém, silenciar 
por completo a respeito de Mons. Mascaretti para que não pareça que ele 
está de acordo conosco e seja mandado por nós. Ele também é do mesmo 
parecer. Tenha, portanto, a paciência de copiá-la. Eu diria de acrescentar 
também as suas anotações e depois recomendar o todo e enviar diretamente 
pelo correio em nome dele com as palavras: reservada somente a ele. Será 
melhor. Assim Mons. Mascaretti poderá, pois, apresentar-se mais livremente, 
se for bom que ele vá. Digo também, se for bom que ele vá, porque estou 
quase por acreditar, juntamente com o Santo arcebispo de Milão, que seja 
uma viagem quase inútil e que poderia comprometê-lo. Não teríamos 
outra vantagem a não ser informar a respeito de tudo algum bom cardeal, 
p. ex., o Nina, o qual, apresentando-se a oportunidade, poderia levar ao 
conhecimento as coisas como estão e colher as impressões que os nossos 
protestos teriam provocado no S. Padre, se porventura lhe falará ou lhe 
permitirá de falar destas coisas. Mons. Mascaretti, apesar de desencorajado 
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pelas sábias observações do arcebispo de Milão, está sempre disposto a 
partir. Que acha disto?
Escreva-me logo e com liberdade a respeito desta minha; se julgar oportuno, 
envie cópia também ao Mons. arcebispo, do qual valorizo imensamente os 
pareceres concretos.
Boa Páscoa! Rezemos um pelo outro, um abraço fraterno do

Seu afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 22 de março de 1883

Caríssimo Mons.

Respondo imediatamente à sua de ontem.
Traçado o objetivo que se propõe alcançar com a conclusão do Pró-Memória, 
nada tenho a acrescentar. Mas aqueles são peixes que não cairão na rede tão 
facilmente. Todavia prossiga.
Não posso concordar com você quanto à ida e ao caráter da mesma por parte 
de Mons. Mascaretti. Primeiramente, sou do parecer que deve ir a Roma 
sob qualquer condição. A ida não pode prejudicar nem a ele, nem a nós e 
deveria servir ao menos para conhecer um pouco melhor o estado das coisas. 
Sobre este ponto não tenho sombras de dúvidas, o que quer que diga o Mons. 
arcebispo. Quanto ao caráter da sua missão junto ao S. Padre penso (ao menos 
para mim) que se deva apresentar como encarregado. Eis as razões:
1º - Apresentando-se por si mesmo, Mons. Mascaretti se encontrará, e não 
pouco, embaraçado em medir as palavras para não deixar transparecer a 
missão.
2º - A sua fala deverá ser necessariamente fria, histórica, pouco eficaz e não 
poderá abordar o âmago da questão.
3º - Poderia ser que o S. Padre não lhe falasse, ou ouvindo-o entrar na questão, 
mudasse o discurso. O que faria Mons. Mascaretti?
4º - Se o deixasse falar, o Papa poderia perguntar-lhe se está em missão. Quer 
que diga não? Se disfarçasse, tenha certeza que o Papa descobrirá logo que 
está em missão. É enviado de Piacenza! Captará isso no ar imediatamente.
5º - Neste caso prefiro deixar de lado por completo os meios diplomáticos e 
proceder humildemente e com toda simplicidade.
6º - Apresentando-se em nosso nome o Papa deverá dar uma resposta, caso 
contrário fará uso dos artifícios da linguagem convencional que fala sem 
dizer nada.
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Para mim, vejo que este é o melhor caminho e por isso não posso alterar a 
carta ao Papa. Procedamos pela via régia da sinceridade e ao Papa digamos as 
coisas como são.
Pela Páscoa devo ter em mãos outros documentos.
Às pressas saúdo-o, boas festas e reze por mim.

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 30 de março de 1883

Caríssimo Monsenhor,

Mons. Mascaretti partiu, porém com a saúde instável. Em Parma teve que 
demorar alguns dias, mas sei que já retomou a viagem; no momento não sei 
dizer nada mais. Tão logo tenha notícias lhe farei saber.
De Roma ainda nenhuma resposta. É verdadeiramente um método muito 
singular que se está introduzindo – não responder. A boa educação, a justiça, 
o respeito para com os bispos, coisas passadas, parece em desuso, ao menos 
para nós, já que vi que foi respondido rapidamente para alguns subservientes 
que telegrafaram a Roma por ocasião das Santas Festas.
Li com grande prazer as mensagens do seu clero; aquela do bom Arcipreste 
de Caravágio me comoveu profundamente pois parecia-me de ver aquele 
homem ao qual Deus deu um grande coração.
Não tenciona responder com uma carta pastoral daquelas de primeira como 
você bem sabe fazer? Seria uma bela ocasião para dizer coisas magníficas, 
importantíssimas e deixar de lado quem não merece. Eu o fiz e o efeito 
produzido foi notável.
Um cardeal, que por carta não posso nomear, escreveu-me dizendo que a 
minha pró-memória provocou grande impressão no Vaticano; ele o soube 
confidencialmente e apressou-se em comunicá-lo a mim; o seu bilhete 
chegou-me às mãos hoje com a remessa postal das 16 horas. Todavia, o que 
esperar? Espero nada, nada, nada.
A morte do arcebispo de Turim me trouxe uma forte aflição, era um amigo 
nosso. Que Deus o coroe em breve.
Se tiver alguma novidade, faça-me saber, outrossim, escreva-me para dizer 
que não tem nada a dizer.
Rezemos um pelo outro! Abraço-o em J. C.

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 1º de abril de 1883

Caríssimo Monsenhor,

Retornei ontem da casa paterna onde tive que estar com urgência para visitar 
meu pai gravemente enfermo e que deixei com algum risco de vida, em virtude 
dos seus 78 anos e da natureza da doença. É um problema cardíaco bastante 
dolorido que se manifestou há vinte dias apenas. Estou me preparando para o 
doloroso momento. Eu não acreditava que fosse algo tão dolorido o separar-
se dos pais. Seja feita a Sua vontade! Ninguém me deu resposta, nem o 
Papa, nem o cardeal, nem qualquer outro. Silêncio perfeito!   Creio que um 
fato semelhante e em semelhantes condições deva ter acontecido raramente 
na história da Igreja. Não há explicação alguma para este comportamento; 
creio nos mistérios da fé, mas aqui não posso crer que haja a mão de Deus. 
Parece que não se preocupam com nada e que tenham abdicado dos direitos 
e deveres. Se este for o novo rumo das coisas não sei o que poderá vir de 
bom. É a paralisia do governo e significa rédea solta aos embusteiros e são 
tantos! Tenho a impressão que o governo da Igreja para os bispos, governo 
público, solene, hierárquico está sendo substituído por um governo de homens 
misteriosos, sem responsabilidade, sem nenhuma supervisão, sem dignidade, 
que traz uma gravíssima confusão. Temo, temo muito que tudo desemboque 
numa Babel. Chega: a Igreja é Igreja e as brigas dos intrigantes deverão um 
dia acabar. Agradeço a Deus porque essas coisas me auxiliam muito e agora 
vejo e conheço aquilo que até hoje era um enigma.
Agradecerei à diocese, mas o farei com toda a simplicidade. Tive a tentação 
de expor amplamente a doutrina católica referente ao princípio hierárquico e à 
autoridade episcopal e nisto S. Inácio M. e S. Clemente R. e mais S. Cipriano 
teriam investido muito, mas não quero levantar nova poeira e agora que os 
jornalistas têm cátedra no lugar dos bispos e por alguns destes endeusados, 
calo-me. Oh, como a sagrada sabedoria e a dignidade episcopal estão 
rebaixadas! Depender destes jornais! Se eu souber de alguém, logo escreverei. 
Assim você. Reze pelo meu pobre pai, homem de fé antiga que eu mesmo 
gostaria de ter. Oh, a religião destes homens, criados no ambiente sadio e livre 
dos campos, como é bela e sublime!
Tenha-me

Todo e sempre Seu
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI 

Piacenza, 4 de abril de 1883

Caríssimo e Ven. amigo,

Fico muito sentido pela enfermidade de seu bom pai. Celebrei a S. Missa 
por ele, rezando com muito fervor para que Deus o assista e o conforte e 
conforte também a você nos sofrimentos inefáveis que acompanham a morte 
dos genitores. Mas esperemos o melhor, a idade de 78 anos é certamente 
respeitável, mas não tão grave para um homem robusto.
Retornemos às rotineiras chateações. Mons. Mascaretti adoeceu e não 
pôde, portanto, prosseguir a viagem. Mandei avisá-lo para que me reenvie 
imediatamente a sua correspondência, se está impossibilitado de prosseguir. 
Ele se encontra muito nervoso, as palavras do arc. [arcebispo] de Milão 
provocaram nele um medo incrível, somente o fato de ouvir o nome de Roma 
e Papa o atormenta. Pobrezinho! O que fazer quando se nasce assim? Ao 
chegar a sua correspondência, devo enviá-la imediatamente a Cremona?
Mons. Foschi, escrevendo-me acerca de um matrimônio a realizar-se em 
Perugia, disse-me: “Quantas coisas gostaria de dizer-lhe a respeito de Milão! 
Eu estremeço e a situação dos bispos me comove até às lágrimas. Meu Mons. 
Veneradíssimo, organizam-se em caravana e dirigem-se todos juntos aos pés 
do Papa. Apoios do alto exigem qualquer coisa de extraordinário”.
É um bom coração aquele arc., mas talvez não tenha a dimensão de toda a 
dificuldade da situação e a magnitude do perigo de cair no ridículo.
Anexo cópia da resposta ofensiva que me foi dada pelo card. Jacobini; é algo 
de inqualificável, mas responderei à altura, com calma, se conseguir mantê-la, 
mas com tinta incandescente. Que Deus me auxilie a não sair do sério, estou 
verdadeiramente indignado. Que tenho eu a ver com o domicílio forçado do 
A. se enquanto tomam providências acaba como sempre: tudo vai à ruína?!
Diga-me as suas impressões sobre o curioso documento jacobinesco. 
Abraço-o no Sr. Corações ao alto. Amém.

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 4 de abril de 1883

Mons. Caríssimo 

Uma correspondência do card. Jacobini!  Acusa recebimento da carta do 
Capítulo e minha e informa ter dado a conhecer o conteúdo ao S. Padre. “A 
S. Sé deplora tais publicações”. Prossegue: “V. S. pode estar segura que Sua 
Santidade dedica toda a sua atenção e solicitude sobre o atual estado das coisas. 
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Ela, portanto, persuadida disso, pode tranquilizar-se. Aproveitou-se da ocasião 
favorável da permanência de Albertário em Nápoles, para onde se dirigiu 
para pregar e ele, em acordo com o S. Padre, permanecerá por mais tempo na 
mesma cidade exercendo o Sagrado Ministério. Sua Santidade, pois, enquanto 
se preocupa em promover a imprensa católica e o seu desenvolvimento, 
reserva-se o direito de tomar medidas definitivas e oportunas para que seja 
evitado tudo aquilo que  poderia ser motivo de lamúrias e de insatisfações.
Com sentimentos etc. Roma, 2 de abril de 1883.”
Pederia ser pior, caríssimo Monsenhor. Para os comentários remeto-me a 
você, que os fará adequadamente, por mim digo: “Amém!”
Recomende-me a Deus e tenha-me.

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 6 de abril de 1883
Monsenhor Caríssimo
Agradeço-lhe de coração por aquilo que se tem dignado fazer pelo meu pai 
enfermo. Ainda permanece vivo, mas não carrego ilusões. Tem razão de dizer-
me que estes são sofrimentos inefáveis, percebe-se que você já os tem provado, 
eu os ignorava. Seja feita a Sua vontade!
Evidentemente que as cartas endereçadas a você e a mim pelo cardeal 
são idênticas, só mudaram o endereço, nada mais, da primeira à última 
palavra. Sinto muito que Mons. Mascaretti não possa ir a Roma; quanto 
às correspondências, se não prosseguem, faça como achar melhor com 
toda liberdade. As suas impressões sobre a carta do card. são as minhas. É 
uma maravilha ver a serenidade do cardeal diante dos inauditos escândalos 
recentemente acontecidos. É uma nulidade que não vale a pena ocupar-se dela; 
um balançar de ombros, um sorriso diplomático e tudo está encerrado. Assim 
se cultiva a honra dos bispos, se justificam suas repreensões e se defendem os 
direitos da S. Sé. É uma nulidade, uma nulidade! Decididamente é coisa deles 
e vê-se o homem impotente. Se continuar assim não sei onde iremos parar; o 
comando das dioceses deve passar aos jornalistas e seus orientadores. Quantas 
coisas agora conheço! Quantos mistérios desvendados! Por mim não escrevo 
mais uma linha sequer, é totalmente inútil. Coloco tudo nas mãos de Deus e 
pressinto aquilo que Deus permitirá e as novas e terríveis lições que virão, 
merecidas e necessárias.
Quando poderemos nos ver e falar um pouco juntos e confortar-nos e também 
podermos rir destas misérias e desta altíssima política que parece vigiar tudo 
e dorme?
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A Civiltà Catt. inicia com uma espécie de comentários sobre a carta do Papa 
aos espanhóis, isso mexeu com o famoso jornal. Que quer dizer? Neste mato 
tem coelho.
Reze por mim, pelo meu pai e queira bem a quem lhe quer tanto e pensa em 
tudo como você e se diz

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 9 de abril de 1883 
Ven. e caro Mons.,
Eis a resposta que me pareceu oportuno dar à carta do Exmo. Jacobini. Com 
grande esforço, confesso-lhe, contive-me dentro dos limites, se bem que 
nas entrelinhas pode-se entender muita coisa e grave. Ponderei reservar 
o melhor e o mais picante para a terceira vez, se me responder com outra 
sem graça, o que é probabilíssimo. Poderá acontecer de não me responder e 
então será muito melhor, terei mais motivos para falar alto. Leia atentamente 
e diga-me o seu parecer, tendo presente a explicação da famosa conclusão.
Mons. Mascaretti não está em condições de prosseguir e me devolveu as suas 
cartas; não seria interessante fazê-las chegar ao bom arcebispo de Perugia? 
Não creio que esteja desprestigiado, ele é sempre o filho predileto do Papa e 
para alguma coisa poderá sempre ser útil, que acha?
Eu rezo sempre pelo seu bom pai e por você, e você, ao celebrar, nunca 
esqueça o

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 12 de abril de 1883

Caríssimo Monsenhor

Li a sua ao cardeal. Nobre, decidida, repleta de dignidade e de força, estupenda! 
Ok! Mas não espere nada de nada. São coisas inacreditáveis, mas verdadeiras. 
Não se conhece o verdadeiro estado da nossa situação? Não se quer ou não se 
pode tomar providências? É ainda um mistério que deverá se revelar e temo 
que não sem graves prejuízos à autoridade.
O seu Moglia escreveu-me uma belíssima carta e desta vez será publicada. 
Aquele é um homem de cérebro e de coração, com o qual se pode contar.
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Sinto muito que Mons. Mascaretti não tenha conseguido prosseguir a viagem. 
Se julgar oportuno, remeta as minhas memórias ao arcebispo de Perugia. Por 
mim, estou satisfeito.
No dia 8 meu pai passou para uma vida melhor. Você sabe muito bem o quanto 
se sofre quando se fecham os olhos dos nossos pais. É mesmo um terrível 
dilaceramento do coração. Ele morreu como um santo e eu ficaria feliz se 
pudesse morrer como ele! Minha mãe está enferma e já me preparo para o 
segundo sacrifício.
No dia 15 estarei em Rho com o arcebispo para uma festa solene. Aconselham-
me de não me revelar tão íntimo dele para não desagradar a Roma; é uma 
vileza o que me aconselham e longe de mim isso. Vou até com mais gosto. 
Eu admiro o arcebispo como um santo e muito mais santo daqueles que ficam 
circulando por certas salas vaticanas e eu irei sim, agrade ou desagrade aos 
outros.
Por ora não tenho mais nada a escrever, somente lhe digo (e o soube de fonte 
seguríssima) que o card. Par... defende a ferro e fogo o l’Osservatore. E a 
mim confessou desaprovação no ano passado! Reprovou a minha declaração 
publicada no Corriere della Campagna. Pobre cardeal! Que Deus lhe conceda 
um pouco de bom senso! E saber que fala mal dos jesuítas! É uma intriga sem 
tamanho.
Reze pelo meu pobre pai e mantenhamo-nos unidos ao menos nós dois.

Todo Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 25 de abril de 1883
Caro e ven. coirmão,
Não quis lhe escrever nestes dias em respeito ao seu sofrimento filial, que 
vivenciei no íntimo do coração como se tivesse sido o meu pai. O que se 
passa com você mexe profundamente comigo e celebrando a S. Missa em 
sufrágio do seu falecido pai, que todos os dias recordo ao altar, nunca esqueci 
de rezar por você, o que você também fará para este pobrezinho, pois sinto 
muita necessidade.
O card. Jacobini respondeu-me também desta vez dizendo que o S. Padre, 
tendo visto a minha segunda carta, determinou que eu fosse atendido 
e fossem examinadas as minhas reivindicações. Respondi agradecendo 
e solicitando a quem deveria remeter outros documentos, provas para 
fornecer luz e maiores esclarecimentos. Escrevi sucintamente, mas forte, o 
mais forte, nas entrelinhas. Compreenderão? Quererão compreendê-lo? Até 
o momento, silêncio.



117

Anexo, para seu conhecimento, uma carta de Mons. Mascaretti, a quem 
respondi prontamente, também em nome seu, para que ficasse tranquilo, 
etc. e duas do arceb. de Perugia, que me parece está do nosso lado. Se as 
devolver, quando surgir uma oportunidade, ficarei agradecido.
Hoje o famoso Oss. anunciava, através de correspondência de Roma, que um 
bispo lombardo tinha sido nomeado para Turim. Aqui correm boatos, e já há 
alguns dias, que é Mons. Guindani. É ele? Será você? O que há de novo?
Abraço-o no Senhor e me professo,

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 27 de abril de 1883
Mons. e Amigo Caríssimo 
Agradeço-lhe de coração por ter tomado parte na dor aguda que me tem 
causado a morte do pai e mais ainda pelas orações que faz por ele. Que Deus 
o retribua por tanta solidariedade! Li as três correspondências que me enviou 
e que estou restituindo. Do conjunto todo há poucos motivos para consolar-
nos e vê-se claramente que existe uma seita terrível que se agita e briga. Oh 
Senhor bendito! O que presenciamos na Igreja de Deus! Jamais teria podido 
imaginar! Dá vontade de trancar-se numa sela de convento para rezar e não 
mais incomodar-se com este mundo assim mesquinho.
Imagino que a carta do cardeal a você seja como a minha, disse que o S. Padre 
nomeou uma comissão de seis cardeais para examinar a nova advertência 
contra o Albertário. Quem são esses seis cardeais? Você tem como descobrir? 
De resto, as comissões são a válvula de escape de tudo e mais frequentemente 
a pedra sepulcral. Não espero nada, nada, nada. É melhor seguir o conselho de 
Mons. Mascaretti, permanecer com Deus e ter paciência!
Quanto à nomeação do arcebispo de Turim não sei de nada e sequer ouvi 
falar. Parece-me totalmente improvável a nomeação de um lombardo para 
Turim, a não ser que seja para livrar-se de algum problema. Para mim é coisa 
impossível; que seja Mons. Guindani parece-me improvável. Talvez Pavia? 
Veremos, mas me parece um canard*.
Desejo-lhe todo o bem e faça a caridade de recomendar-me a Deus. Escreva-
me logo

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

* Notícia falsa ou exagerada publicada pelos jornais para despertar interesse 
junto ao público. (NdT)
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 21 de maio de 1883

Mons. Caríssimo 

O que significa este seu silêncio tão prolongado? O que aconteceu? É verdade, 
o Mons. Mascaretti trouxe notícias suas a Rho, mas gostaria de recebê-
las diretamente de você em duas linhas e um aceno às nossas coisas. Mas 
paciência! Precisa dizer que você também, assim como eu, desconhece o que 
se faz lá em Roma na comissão dos seis. Seis cardeais para uma coisa mais 
clara que o sol!  Para um homem como aquele! Não se agiu assim sequer 
com Galileu! Chegamos ao fim do poço. Também aqui, paciência! Em Rho 
vi o Pat... Permaneci frio e não abri a boca. A postura dele merecia outra 
reação, mas precisa desculpá-lo por mil e uma razões. Encontrei o arcebispo 
muito tranquilo e decidido, mas o que pode fazer? Queixam-se que não toma 
atitudes, que não se pronuncia e têm razão, mas ele também não tem culpa. 
Amarram-lhe as mãos. Por outro lado a idade, o respeito profundo que devota 
à S. Sé, o temor fundado de excitar mais ainda os ânimos o deixam sem ação, 
o que tem o seu lado digno de louvor. Veja o Stoppani. Estremece de grande 
indignação, mas ele também não sabe o que dizer nem o que fazer.
Aquela gente esteve em Rho, ao estilo de seus antigos mestres, para captar 
alguma coisa. Tiveram a cara de pau de solicitar estadia aos padres depois 
de ter escrito contra eles. Daquelas festas não sei o que andaram escrevendo, 
porque não quero nem ouvir falar daquele jornal anticatólico. O Stoppani dizia-
me, todavia, que os chefes daquele grupo se sentem assustados e machucados, 
que não sabem como sair-se de tamanha confusão na qual foram jogados por 
aquele que está em domicílio forçado.
No mais a coisa não se restringirá a Milão, muito pelo contrário. Outros 
escândalos acontecerão, porque lá em Roma permite-se isso. Aquele Cav. C... 
é um mistério e não agradável, seguramente. Com esta política não se honra 
o Evangelho. Em Rho não compareceram os bispos da Província, por certo 
tinham suas razões, provavelmente a principal foi a de não endossar com a 
sua presença o rosminianismo. Oh, Deus bendito! E quem conhece Rosmini 
entre eles? A futura geração pasmará e mal acreditará nestas coisas! Encerro, 
aguardando para breve duas linhas suas.
Reze por mim, mantenha-se otimista e creia-me

Seu em J. C. 
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 23 de maio de 1883

Caro e venerado amigo,

Não lhe escrevi porque não sabia o que escrever; se tivesse alguma notícia, 
mesmo sendo desagradável, a teria comunicado, mas nada de nada; desculpe, 
portanto, a minha simplicidade, compreendo que pelo menos deveria ter-lhe 
dito que não havia nada de novo, estamos no fundo do poço.
Eu não fiquei de todo ocioso, escrevi algumas cartas, à minha maneira, para 
Roma em torno do novíssimo e belíssimo quadro, mas as respostas são todas 
estereotipadas; é uma pobreza e uma verdadeira e profunda humilhação para 
o episcopado. Precisa, portanto, ter paciência e confiar somente na ajuda de 
Deus. Mas não creia que eu esteja de fato desanimado, atuo indiretamente 
porque não acredito que dê resultado fazê-lo diretamente; a oposição àquele 
grupo eu a considero como um dever do ministério e não cessarei jamais 
de executá-la com prudente firmeza enquanto Deus o permitir, se bem já 
tenha perdido a fé nos homens. A experiência do mundo, querido irmão, me 
fez rever muitas e muitas coisas e lamento aqueles dias nos quais a minha 
alma cheia de ardor via a Igreja toda perfeita e via cor de rosa tudo o que 
a ela diz respeito. Mas surgiram as mudanças e essas têm sua razão de ser. 
Cansam-me sempre mais as coisas deste pobre mundo e me fazem pender 
para aquele programa que eu lhe propus certa vez.
O Mons. bispo de Imola convidou-me para as suas festividades, onde você 
irá pregar e hoje recebo a comunicação oficial; estará presente também o 
card. Nina. Eu não confirmei, visto que estou incerto. Não gostaria que se 
suspeitasse de acordo prévio, para surpreender o bom cardeal, ao qual você 
mesmo poderá dizer tudo e auxiliar a boa causa sem despertar suspeitas. 
Você irá alguns dias antes e poderá dar-me um parecer a propósito, vendo as 
coisas in loco. 
O pérfido O. escreveu coisas do outro mundo a respeito das festas de Rho; é 
uma coisa infame.
Amanhã presidirei a solene procissão de Corpus Christi e espero que seja 
decorosa, devota e sem aborrecimentos, porém, em momentos difíceis como 
este tudo é possível, também nas melhores cidades.
Desejo ardentemente encontrá-lo, não gostaria de passar alguns dias em 
Travazzano? Eis o itinerário: Cremona-Piacenza-Travazzano-Fiorenzuola-
Imola.
Abraço-o de todo o coração e me recomendo às suas orações.
Considere-me agora e sempre,

Todo Seu em J. C.
+ Gio. Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 25 de maio de 1883

Caríssimo Monsenhor
Obrigado pela carta. Na sua correspondência há sempre algo que conforta e 
eleva o espírito, ao menos tem sempre a consciência da dignidade episcopal 
ofendida por quem menos o deveria e deixada ofender...  Em meio a este 
acovardamento generalizado dos colegas é agradável ouvir uma palavra de 
nobre indignação, que nos relembre o que somos. Há uma frase formidável em 
S. Cipriano a propósito, que cito de memória: “Se chegamos a tal ponto que 
os malvados arbitrem a ponto de nos aterrorizar, acabou-se a força moral do 
episcopado”. É o que está acontecendo agora. Existem bispos horrorizados e 
que procuram fazer-se esquecer e ocultam-se frente ao flagelo desses sectários. 
Vergonha! Chega. Aquilo que você diz de você mesmo eu também o digo de 
mim mesmo. A imagem que eu tinha da Igreja em suas instâncias máximas 
era bela, sublime, quase celestial. Eu a imaginava puro amor à verdade, à 
justiça, puro zelo, tudo santidade, não imaginava sequer um defeito. Que 
cruel desengano ver esvair-se este ideal em sua máxima representação. Agora 
entendo o que devem ter sofrido S. Pedro Damião, S. Bernardo, S. Carlos, etc. 
naqueles tempos bem mais difíceis que os nossos! Novamente chega! Deus 
nos ajude!
Em Imola eu explorarei o terreno e lhe escreverei o que for oportuno fazer.
Iria com prazer a Travazzano, você pode imaginar! Mas antes de ir a Imola 
não posso. Talvez consiga ir dia 18 ou 19 de junho, no retorno. Caso contrário, 
e mais provavelmente, na primeira semana de julho. Tenho mesmo o desejo 
de esvaziar a garganta. Dentro de um mês, ou pouco mais, sairá um pequeno 
trabalho meu, ou seja, uma compilação de alguns escritos meus, nos quais, com 
cortesia, mas sem subentendidos, colocarei nos devidos eixos os disparates do 
famoso jornal. Novas reações? Podem esbravejar, desde que a verdade seja 
dita.
Muitas e muitas coisas, reze por mim e tenha-me

Afetuosíssimo em J. C.
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Imola, 13 de junho de 1883

Mons. Caríssimo

Há quatro dias encontro-me aqui em meio a grandiosas e edificantes 
festividades. Já tomei conhecimento do bispo, que deve ser um Santo, todo 
bondade e zelo. Estão aqui o arcebispo de Fermo e o bispo de Macerata; 
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comungam da nossa visão e sentem a necessidade de subtrair o episcopado da 
influência e da prepotência do jornalismo denominado católico. Aguarda-se 
para amanhã o card. Nina e o bispo de Forlì e Acquapendente, para sábado 
o arcebispo de Bologna. Não sei de outros, pelo menos até o momento. 
Amanhã, após encontrar-me com o cardeal, se for necessário, lhe escreverei; 
caso não escreva, significa que não haverá nada de novo para comunicar. Está 
evidente como a luz do sol, e aqui também se começa a entender, que não 
há como retroceder e que é preciso deixar de lado a passividade e colocar-
nos decididamente em um novo caminho que responda aos novos desafios. A 
convicção já é um fato e para sair da inércia aguarda-se apenas um sinal, um 
impulso qualquer.
Se não escrever mais, partirei de Imola na próxima segunda-feira às 8 horas e 
chegarei em Fiorenzuola às 14 horas e em Piacenza às 14h36, se for oportuno 
para você, e qualquer eventualidade me comunique até domingo pela manhã. 
Outras coisas não falo, porque pessoalmente discorreremos. Aqui um bom 
religioso me disse que o famoso jornal se jogou contra o Dupanloup. É uma 
infâmia! Trata-se de um bispo, benemérito, honra do episcopado, morto, e 
ainda o insultam! Se fosse eu o arcebispo de Milão demitiria todos os redatores 
que não se retratassem. Baixaria inacreditável! No entanto, tudo como se nada 
fosse!
Mil recomendações e reze pelo

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Sariano, 15 de junho de 1883

Venerado e caríssimo coirmão

Escrevo-lhe desde a campanha onde me encontro há alguns dias para as 
habituais funções. Amanhã retornarei a Piacenza e domingo consagrarei 
solenemente a Igreja monumental de S. João Batista. Desisti de ir a Imola; 
você fará a minha parte junto ao Emmo. Card. Nina, ao qual dirá um mundo 
de coisas amáveis em meu nome e o lembrará de promessa feita a mim de 
honrar em breve com uma visita sua também a minha Piacenza.
Sinto um grande conforto e uma grande consolação ao ocupar-me 
febrilmente com as minhas atividades e, por isso, nada posso dizer-lhe de 
preciso a respeito dos habituais libelistas; dizem-me, porém, que estão sendo 
publicadas coisas horríveis, especialmente contra o seu ótimo Messaggere. 
Chega, falaremos.



122

Recebo-o com a expectativa de um irmão, de um amigo, de um sincero 
admirador em Piacenza às 14h36 na segunda-feira.
Reze uma Ave-Maria a Nossa Senhora por mim e creia-me sempre,

Seu afetuosíssimo 
+ Gio. Battista Bisp. de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 30 de junho de 1883

Monsenhor Caríssimo 

Escrevo-lhe somente hoje porque sei que somente hoje retorna à cidade.
A vitória conseguida por nós dois é linda e podemos dizer completa, 
agradeçamos a Deus. A lição dada será suficiente às pobres cabeças iludidas 
do famoso jornal? Gostaria, mas não ouso esperá-lo. E você o que acha? Os 
partidários calam, murmuram, olham de soslaio, aguçam o ouvido, mas não se 
dão por vencidos. A obstinação dessa pobre gente é inacreditável.
Significa dizer que o ódio daquele jornal é algo impiedoso. Mas o tempo e a 
experiência cumprirão o seu dever. Uma coisa me provoca sofrimento e não 
pouco espanto: como é que com o arcebispo ainda não se fez nada? Que quer 
dizer? Sabe você alguma coisa? Queria escrever-lhe, mas não ouso fazê-lo. 
A situação dele torna-se cada vez mais difícil e penosa. Deixá-lo sem uma 
satisfação após ter sido dada a nós revela uma desconfiança, uma aprovação 
implícita daquele jornal... me compreende.
Tenho respondido ao Jacobini, agradecendo a ele e ao S. Padre e dizendo que 
quanto à retribuição da benevolência ao jornal, estou disposto, mas somente 
após constatar a veracidade da retratação, porque, o disse abertamente, não 
creio muito neles. Conheço-os profundamente. Disse também que se deveria 
mudar o jornal, se se quer manter alguma influência séria sobre o laicato de 
Milão e reunir em paz o clero dividido. Disse tudo aquilo que sinto; que façam.
Devo também agradecer de coração pela generosíssima e tão sincera 
hospitalidade ali obtida.
Mil coisas e uma saudação sincera ao seu queridíssimo secretário.
Reze pelo

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 1º de julho de 1883
Caro e ven. Mons.
Sim! Devemos estar contentes, mais que contentes pela vitória alcançada, 
mas não nos iludamos acerca dos resultados; o grupo deles encontra-se 
humilhado, mas não convertido. A S. Sé entregou nas nossas mãos uma 
potente arma para prosseguir no combate, se é que alguém não a quebrará 
nas nossas mãos, em virtude de algum gesto que minimize as retratações 
impostas. Eu permaneço com a opinião que lhe expressei em outras ocasiões: 
se o episcopado não reage por si com toda força do seu poder divino, tudo está 
perdido quanto à submissão e ao governo diocesano. A firmeza é necessária 
especialmente para os seminários. Eu tomei atitudes fortíssimas e agradeço 
a Deus. Segundo ouvi ontem do bom pároco de S. Abbondio, também no seu 
sem. há algo de podre. Examine com calma, escute o seu melhor clero, reze e 
se julgar necessário haja com firmeza e obterá preciosos resultados.
Ao card. Jacobini respondi eu também mais ou menos como você; quando 
o famoso jornal tiver dado sinais de sincero arrependimento, coisa 
humanamente falando impossível, teremos a aprovação de todos os bispos.
Dizem-me que o arcebispo de Milão está bastante contente pela satisfação 
dada a nós dois, e parece estar esperando, na hora certa, uma vez terminado 
o processo, a mesma satisfação também para ele. Deus queira!
Apressadamente, mas de todo o coração,

Todo Seu em J. C.
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 14 de julho de 1883
Mons. Caríssimo
Então, Alimonda em Turim? Ótimo! Assim, contentes alguns em Roma, que 
o consideravam como fumaça nos olhos; contente o cardeal; contentes os 
turinenses e, creio, também o governo. Isto é fazer as coisas como se deve.
Pobre arcebispo de Milão. No mês de maio, em Rho, me dizia: se pelo menos 
surgisse o Alimonda para Turim! Esta seria uma boa escolha. Satisfizeram 
também a ele, talvez sem saber. Mas até agora não se sabe se o satisfizeram 
em outra coisa que lhe interessa mais. Quem sabe lá? Eu não estou a par do 
processo e da reparação que também devem dar ao arcebispo.
E os partidários do L’Osservatore! Estão com o rabo entre as pernas, encolhidos, 
bastante humilhados, mas mais do que nunca, obstinados, todavia, calam. Que 
seita envenenada e soberba! Para mim eles têm um espírito tão anticristão que 
me dá medo! É o farisaísmo ressuscitado e o que dói mais ainda é que alguns 
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enganados se deixam arrastar por eles. Se não fosse por nós dois para quebrar 
esta rede, que não se conserta mais, ai de nós! Seríamos todos enredados 
como tantos peixinhos! Mas, se você bem lembra, para extirpar o mal convém 
ir mais ao alto, diria melhor, precisa fuçar nos bastidores e procurar certos 
alimentadores anônimos deste espírito...
Viva os Espanhóis! Seja a carta do Núncio, a circular da Prov. de Tarragona e a 
proibição do Buon Cattolico, tão bem motivada pelo ordinariato de Barcelona, 
como você terá visto no Moniteur, tudo procede numa boa e certos mestres 
em Israel também de nós podem aprender quais sejam os nossos deveres e 
direitos.
Um pouco por vez se entenderá a coisa; a ditadura da imprensa de qualquer 
tendência deve cessar se não quisermos o caos.
Coragem e em frente. Dentro de alguns dias sairão os escritos dos quais lhe 
falei. Sem querer insisto na ideia, porque se não tivessem sido impressos antes 
da retratação teria calado. Mas “a coisa repetida cura” vale também aqui. 
Como devem fremir!
Mil saudações cordiais e em frente pelo nosso caminho, que é certíssimo. 
Reze por mim.

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 20 de julho de 1883

Ven. e caríssimo coirmão,

Desta vez chego a você com o trem de carga; desculpe o atraso, os exames no 
sem., o concurso, exames no colégio, etc., etc., não me deram um momento 
de liberdade...
Quanto ao assunto de Milão parece estar decidido em favor da Cúria 
Arquiepiscopal; não podemos, porém, nos iludir; o partido da revolução 
eclesiástica é forte, humilhado de uma parte, se levanta na outra; ferido 
de um lado, se levanta soberbo no outro e encontra também lá em Roma 
poderosos auxiliares. Não viu o órgão deles como nestes dias fala das coisas 
da Espanha? Não viu as referências feitas ao seu Messaggere, depois que 
você declarou publicamente que aprova as doutrinas sempre católicas e 
exatas? Chega! As coisas se tornarão claras, é necessário que aconteça, mas 
não se fará com as meias-medidas de sempre, mas à altura da audácia do 
inimigo. O episcopado deve levantar-se por si próprio.
O Emmo. Alimonda é uma verdadeira bênção para Turim e, talvez, para toda 
a Alta Itália. Por convicções, por caráter, por tendências pode ser o nosso 
chefe; não saberia, porém, qual linha de conduta tomará; as instruções que 
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receberá encontrarão não pouca influência no seu ânimo humilde, manso 
e submisso. Eu, porém, sou muito otimista, escreveu-me uma carta muito 
bonita, na qual me diz de querer unir-se estritamente a mim em fraterna 
amizade e aproveitar as luzes, etc., etc. Veja a verdadeira humildade!
O que está acontecendo com o seu sem.? Se é verdade quanto me dizem, à 
parte o mal sempre deplorável, esta seria uma boa oportunidade para você 
mostrar do que são capazes os educadores que militam em certos partidos e 
mostrar  uma justificativa antecipada das medidas que irá tomar.
Espero ardentemente os seus escritos. Você fez referência à retratação do 
Alb.? Seria talvez oportuno, observando que o restante já havia sido impresso 
quando a mesma foi publicada.
Recomendo-me às suas orações; apressadamente, mas de coração

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 3 de agosto de 1883
Monsenhor Caríssimo,
Volto a este assunto e a primeira carta é sua. É meu dever, porque a sua que 
recebi em Darfo ainda não foi respondida. Naquela sua carta você deixa 
subentender algo a respeito do meu seminário que não entendo bem. Peço-
lhe dizer claramente se conhece alguma outra coisa a respeito. Parece-me 
que o afastamento do diretor, ao menos por enquanto, seja suficiente. Em 
seguida verei o que fazer de melhor. Temo em cometer alguma injustiça e 
parece-me que depois da retratação ao menos tenha compreendido a coisa 
e seja conveniente deixá-lo voltar por si mesmo aos poucos. Alguns, creio, 
quereriam voltar de modo a dar a entender de nunca terem saído. É o amor 
próprio e precisa respeitá-lo. De resto, o jornal, penso eu, continuará no mesmo 
caminho, um pouco mais cauteloso e nada mais. Assim escreveu o Massara ao 
Mons. de Bérgamo, aliás, orgulha-se de ter recebido uma ajuda em dinheiro! 
Uma prova a mais que o termômetro baixa! Altos e baixos, um golpe no aro e 
outro na pipa e adiante até que dá.
Não consigo entender o atraso da sentença de Milão; seria bom, também 
porque esperaria outra reparação, demais necessária para o arcebispo. O nó de 
todas as questões é sempre Roma e cedo ou tarde precisará cortá-lo já que não 
se pode desatá-lo. Se souber alguma novidade escreva.
Mil coisas e tenha-me todo

Seu em J. C.
Devotíss. e Afetuosíssimo

+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 10 de agosto de 1883
Caro e venerado Mons.
Desculpe-me se chego um pouco tarde; recebi a última sua quando estava 
de saída para a Visita Pastoral, durante a qual não tive um minuto de tempo; 
estamos entendidos e vamos ao essencial.
Sinto muito que as minhas palavras a respeito do seu sem. lhe tenham talvez 
provocado alguma suspeita angustiante: não tenho conhecimento de nada 
que lhe possa afligir. Um de seus párocos tinha-me dito, e algum outro o disse 
também, que você tinha descoberto uma espécie de sociedade anticlerical 
entre os clérigos, ou ao menos uma relação entre os clérigos e a sociedade 
anticlerical leiga e que estava tomando as devidas providências. Pela sua 
entendo que a coisa foi exagerada e por isso estou mais que contente e 
você faz muito bem em proceder com a máxima cautela para não ferir os 
inocentes.
Ontem veio visitar-me o famoso pe. Cornoldi, que por ordem do Papa 
me trouxe um novo retrato do Pontífice com duas linhas e autografado 
por ele mesmo; fiquei profundamente comovido por este ato de afeto e 
benevolência. Retive comigo para o almoço o Cornoldi e conversamos muito; 
deixando um pouco de lado a aspereza nas questões filosóficas, no resto ele 
pensa exatamente como nós e talvez um pouco mais amplamente. Falou-me 
de você com muita estima e eu fiquei muito, mas muito contente. A verdade 
abre caminho, agradeçamos a Deus.
Nada sei de Milão; o jornal está mais cauteloso, mas é e sempre será o 
mesmo, não nos iludamos. Mas apesar de tudo, graças a Deus vencemos 
a nossa partida, agora aja quem de dever, porém, não o perderei de vista, 
ficarei de olho em cada coisa censurável.
O seu clérigo encontra-se em S. Lázaro para os exercícios espirituais prescritos. 
Amanhã o ordenarei, com a graça de Deus.
Abraço-o no Senhor e recomendo-me às suas orações

Afetuosíssimo
+ Gio. Batta. Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 13 de agosto de 1883
Mons. Estimadíssimo e Caríssimo 
Muito obrigado pela sua última e as mais sinceras e cordiais congratulações 
pelo sinal de especialíssima afeição recebida do S. Padre! Alegro-me 
profundamente por você e pelos bons efeitos que podem e devem surtir deste 
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atestado singular do S. Padre. Queira publicar logo a coisa para a edificação.
Eu conhecia o modo de pensar do pe. C.... e aquilo que você me escreve 
não me surpreende. Aquilo que não consigo explicar é que se pense como 
se pensa e mais ou menos se continue a publicar o contrário e se grita contra 
aqueles que têm a coragem de dizer as coisas como são pensadas. O que 
acha? Eu não consigo conformar-me diante desta conduta, neste ponto, mais 
deplorável que aquela dos liberais. Aquilo que lhe disseram a respeito do meu 
seminário é completamente exagerado, com o tempo a fama cresce e eleva a 
cabeça às estrelas. Um clérigo escreveu um longo arrazoado de coisas sem 
fundamento para Garibaldi colocando alguma daquelas suas frases, outro as 
copiou. Foi leviandade certamente culpável; tendo tomado conhecimento, os 
dois foram imediatamente mandados embora. Agora pedem, suplicam para 
serem readmitidos, mas a porta está inexoravelmente fechada e permanecerá 
para sempre fechada para eles. O autor, de férias, foi instigado por um médico. 
Assunto encerrado. Espero que não haja mais nada.
Receberá o pequeno volume prometido dos escritos. O meu modo de ver as 
coisas aparece aqui e acolá, prudentemente, creio eu. Nas páginas 174 e ss., 
193 ss., em nota, comunico isso ao Osservatore. Responda se puder. Ao final 
encontrará a advertência, que explica como depois da retratação eu tenha 
escrito aquilo que escrevi. Aqui e acolá existem algumas outras retificações de 
menor importância.
Ontem estive em Bréscia às pressas para visitar Mons. Verzeri. Ontem mesmo 
recebeu a comunhão solene em forma de viático. Reconheceu-me, mas já está 
nas últimas. É um santo bispo e deixa naquela querida diocese uma abençoada 
lembrança e profundas marcas.
De Milão não ouço mais nada e é deplorável que aquele processo se prolongue 
daquele jeito. Isto é nocivo demais para o arcebispo, nem consigo entender 
como se permite proceder assim. Minhas saudações ao seu caríssimo secretário 
e você tenha-me sempre em Cristo como o primeiro entre seus amigos na 
estima e no afeto.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 1º de setembro de 1883

Caríssimo e ven. amigo

Li imediatamente os escritos; dizer o quanto os saboreei me é impossível; 
é a verdade em todo o esplendor das suas belezas originais e não pode 
não conquistar os corações. Também as anotações, devido as nossas 
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circunstâncias, são mais do que sóbrias e equilibradas e creio que ninguém 
poderá fazer objeção. Parabéns, de coração mesmo.
Quer dizer que também você se encontrou com o Cornoldi e recebeu o 
retrato do Papa com a bênção? Que quer dizer isto? Quis talvez o S. Padre 
congratular-se conosco pelos acontecimentos? É um novo gesto político? O 
que pensa você? Já escreveu ao Papa para agradecê-lo? Eu saí pela tangente. 
Traduzi dois dísticos latinos em dísticos gregos, mais ou menos se entende e 
os enviei como sinal de gratidão. Jacobini telegrafou-me dizendo que o S. P. 
tinha ficado muito satisfeito com a homenagem. Amém!
O Emmo. Nina virá a Piacenza; se for verdade que virá, espero também você e 
sem falta; terá que interromper sua agradável ocupação de caçador daqueles 
pobres bichinhos, os passarinhos. O avisarei.
Recomendo-me às suas orações e preces e, de todo coração, me declaro 

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 5 de setembro de 1883

Mons. Caríssimo 

Obrigado pela sua do dia 1º. Gostei que nos meus escritos nada tenha encontrado 
que possa dar motivo a polêmicas ou interpretações menos benévolas. 
Todavia, não pense que eles aceitem a coisa tão tranquilamente. Quer saber 
uma verdadeiramente curiosa? O Alb... escreveu-me de Roma pedindo uma 
cópia do meu trabalho, ele que se acha indigno da minha atenção, etc. Mandei 
uma cópia, escrevendo na capa: Faça livremente suas observações. Agradeceu 
e disse: passadas as primeiras impressões, escreverei. Nada mais.
De resto, aquela gente não muda: estremece e aguarda.  Eles têm muitos 
protetores também do nosso lado. Agora estão um pouco perdidos, mas estão 
se recolhendo em fileira e precisa ficar de olhos abertos em P..., C.... e talvez 
C... santos homens que não enxergam.
O Cornoldi escreveu-me de Roma depois da audiência com o Papa em 29 de 
agosto, o dia depois da sua chegada. Ele me diz que o Papa está contentíssimo 
com o relatório feito a respeito dos seus encontros conosco. Melhor assim. 
Certamente o Cornoldi terá dito tudo, tudo ao S. Padre porque ele é sincero. 
Eu falei a ele de coração aberto e não ocultei nada de nada. De outro lado, o 
Cornoldi, no fundo no fundo tem uma visão ampla e vê para onde se vai por 
este caminho. De toda forma, aguardemos os acontecimentos, mas de olhos 
abertos. Eu lhe diria outras coisas se as pudesse colocar no papel, são longas 
demais e complicadas – pessoalmente quando nos encontrarmos. Irei para 
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casa por volta do dia 20 de setembro. Minha mãe está enferma. Resta-lhe 
pouco tempo de vida, mas psicologicamente acha que vai morrer a qualquer 
momento e quer sempre um sacerdote ao lado. Veja que férias terei! E não é a 
única cruz que eu tenho. Requer-se paciência por amor a Deus. Veja esta: neste 
ano S. Omobuono cai de terça-feira (13 de novembro); estará aqui certamente 
Mons. Bersani; venha, venha também você, pois a corda tríplice dificilmente 
se romperá. Terá com ele a mais agradável companhia do mundo. Ele é manso 
mais que uma pomba, mas, tocando aquele assunto, torna-se um leão. Nós 
três estamos perfeitamente de acordo em tudo. Confirme e ficarei em dívida 
com você.
Mil coisas a você e cem saudações ao seu fiel Acate, o secretário.
Reze para

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 17 de setembro de 1883

Caríssimo e Ven. Coirmão

Nesses dois anos nos escrevemos tantas cartas que já não se sabe mais o que 
dizer. Sabe quantas eu tenho das suas? Tenho 62, sim, digo sessenta e duas, 
uma mais bonita que a outra e todas coordenadas, como os tubos de um 
órgão, um pouco monótono, para dizer a verdade, porque é quase sempre a 
mesma nota que dá o tom. E então escrevemos mais uma.
Por ocasião de S. Ana esteve aqui em Piacenza Mons. Seri-Molini, bispo de 
Ozimo, um dos nossos e cheio de admiração por você até ao entusiasmo. Ele 
disse que gostaria de dar um pulo até Cremona para revê-lo pessoalmente, 
já que ele acha que o conheceu no colégio Romano, se bem tenha alguns 
anos a mais que você. Solicitou uma carta de apresentação, mas eu disse a 
ele que não seria necessária, que seria acolhido com alegria fraterna, etc., 
etc., porém, que era inútil ir até aí pois você se encontrava de férias. Ficou 
entristecido e me encarregou de transmitir-lhe um mundo de congratulações 
e de respeitosas saudações, etc., etc. Se já não lhe escrevi antes, faço-o agora, 
nem que seja um pouco tarde.
Já lhe escrevi que me ocupo da diocese com atividade febril, coisa que me 
impede de aceitar o seu convite para S. Omobuono. Do dia 30 do corrente 
até o fim de novembro estarei, salvo um breve intervalo por ocasião de Todos 
os Santos, sempre em Visita; naquela semana terei a visita de um vicariato e 
a sagração de quatro igrejas, tudo já agendado. Receba, portanto, as minhas 
desculpas e os meus agradecimentos. 
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Ocorreu-me uma ideia. Não seria uma coisa boa que você desse um pulo até 
Roma por ocasião da romaria do clero? Aí poderia se encontrar com Turim, 
Florença, Nápoles, Palermo e outros mais e poderá bater no mesmo prego a 
respeito de certos argumentos. Se Deus o inspirar, coragem, faça um sacrifício 
pela causa de Deus e da igreja e vá em nome do Senhor.
Sinto pela situação da sua pobre mãe e será minha obrigação recomendá-la a 
Deus. Você me fala de Cruz, ah, meu Deus, é a nossa porção e a Igreja nos faz 
carregar a de ouro sobre o peito a qual muitas vezes se transforma em áspero 
ferro que arrebenta a alma. Ah, quantas vezes eu me aperto a Cruz no peito e 
erguendo os olhos para o céu repito com ardente desejo de ser ouvido: faça 
que eu seja inebriado pela cruz.
Rezemos a Deus para santificar-nos, que nos tornemos dois santos bispos; 
você já o é e eu espero me tornar, se Deus me ajudar e você o pedir sempre.
Adeus, com fraternal afeto

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

P.S: Hoje vi o bom sr. Mariani (ou Mariini?); procurarei agradá-lo, nos 
bastidores, pela publicação do seu trabalho. 

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 21 de setembro de 1883
Mons. Caríssimo 
Estão aqui na mesa as suas duas últimas cartas. Permita-me responder só 
com esta. Quanto ao matrimônio da S.... B. M. farei exatamente como quer 
e é exatamente a norma que eu também sempre segui em casos semelhantes. 
Agradeço-lhe por aquilo que me escreve a respeito do bispo de Ozimo. Como 
o teria visto com prazer! Se o convidasse para a festa de S. Omobuono, ele 
viria? É um pouco longe, é verdade, mas vir ou chegar a Cremona e a Piacenza 
é a mesma coisa. Gostaria que o seu Voce Del Paese fizesse uma referência ao 
meu último volume, um modesto escrito.
Recebi duas cartas do Cornoldi de Roma e estou verdadeiramente curioso! 
Silêncio, direi a seu tempo.
Você trabalha com ardor febril! Cuidado que o caminho é longo e quem vai 
devagar vai longe. Depois de seis ou sete dias de visita, eu, que estou bem e 
forte, sinto-me em pedaços; e você, como faz? Ultimamente estive em Viadana 
e paróquias limítrofes por seis dias seguidos, confesso, não aguentava mais. 
Comunhões, crismas, predicação, etc., etc., anoitece com o breviário para 
rezar e a banda que arrebenta os ouvidos até às 22 horas! Senhor, que tortura!
Tive a agradável companhia de Mons. Benassi, que pontificou!
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Amanhã estarei em Nigoline onde ficarei alguns dias em casa com a mãe 
enferma e rememorando a recente morte do pai. E a caça! Mas como é 
possível quando se tem a mãe que sofre e que não vê mais perto dela o velho 
pai, homem de fé e retidão tipicamente dos antigos!
Adeus, o mais caro dos amigos, e reze pelo

Seu
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 25 de novembro de 1883

Mons. Caríssimo 

Que história é esta? Parece que a nossa relação já anda meio cambaleando; 
eu, de minha parte, não pretendo deixá-la cair, nem tampouco esfriar, por isso, 
escrevo para acordá-lo. Lembre-se que a amizade é como o fogo, se não se 
coloca lenha, embora ardente, acaba morrendo; a lenha são as nossas cartas, 
também quando não servem para nada a não ser para serem jogadas ao fogo.
Esteve aqui, como você sabe, Mons. de Parma e ficou contentíssimo. É 
homem de fácil contato, falante, conhecedor dos ares (?) todos; sabe agir 
com desenvoltura e creio que nunca cairá em arapucas. Ele está sobremaneira 
contente com a sua diocese e trabalha incessantemente. Sondei o terreno 
aqui e acolá e cheguei à conclusão comigo mesmo: “É mesmo como me foi 
descrito por Mons. Scalabrini”. Você o conhece bem a fundo. É muito culto 
nas ciências e letras profanas e sempre se sairá bem na sociedade, porque 
atualizado, expansivo e é gente boa. Ele me disse que a diocese de Parma é 
muito melhor que aquela de Como. Fiz cara feia e creio que nem você, nem 
Mons. Carsana achariam boa tal afirmação. Eu não retruquei e pensei comigo 
mesmo: “O esposo deve sempre achar a sua esposa mais linda que todas, 
correto.” Mas todo esposo deve fazer o mesmo. No mais, ele ainda está em lua 
de mel, é a fase idílica, depois virá a prosa.
Fui visitar Mons. de Bréscia; a atividade cerebral se apagou ou quase e não vai 
muito longe que se apagará também aquela física. É um Santo, pode crer. Não 
tinha grande inteligência, nem grandes estudos, mas a prudência, a verdadeira 
piedade, o coração generoso, o zelo, em suma, todas as virtudes faziam dele um 
verdadeiro santo, modelo de bispo. Eu o amava e mais que amá-lo o venerava. 
Estou perdendo um grande exemplo e um sólido apoio. Isso significa que 
me apoiarei duplamente em você, queira ou não queira. Daqui a alguns dias 
deverei ir a Bréscia para uma missão, somente para homens, admitidos com 
ingresso na magnífica Igreja da Paz. Como me sairei não sei. Vou lá de olhos 
fechados e você me recomende a Deus. Escreva-me pelo menos uma vez, nem 
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que seja para dizer-me que está vivo, que está trabalhando e que se lembra de 
quem lhe quer bem de verdade e deseja vê-lo e se recomenda à sua oração e 
é o Seu

Afetuosíssimo em J. C.
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 27 de novembro de 1883

Meu mais que caro amigo,

O fogo da nossa amizade é tão intenso que nem os raios se sobrepõem a ele, 
a lenha de que se nutre veio nesses anos acumulada com tanta quantidade 
e de tal qualidade, que ao menos por um século tem com que se alimentar e 
elevar a mais bela chama do mundo. Porém, faz muito bem em me acordar, 
pois, para dizer a verdade, eu trato os meus amigos com muita, mas muita 
simplicidade. Algumas vezes sinto também um pouco de remorso; o meu 
secretário de vez em quando me pergunta: escreveu a Cremona? Certo, 
preciso escrever, escreverei, e assim se passam os dias, as semanas e os 
meses... Tenha, portanto, um pouco de paciência. No mais, quando não 
escrevo, diga mesmo sem medo de errar: aquele pobre homem de Piacenza 
é tomado pela febre da atividade, vale a pena perdoá-lo pelo seu aparente 
esquecimento do seu mais caro amigo. Sempre lhe serei grato por esta 
caridade. Portanto, estamos perfeitamente em sintonia.
Mons. Miotti é verdadeiramente aquilo que demonstrou; passando por aqui 
ele se manifestou muito feliz por ter ido a Cremona, contou-me um mundo 
de coisas bonitas a seu respeito e das especiais gentilezas que lhe devotou; 
confessou abertamente de estar ao nosso lado em tudo e por tudo. Eu não 
precisava que ele mo dissesse, porque eu creio que ele foi e é muito mais 
adiantado do que nós em certos assuntos, mas ele é esperto e sabe agir com 
destreza de forma admirável. Trabalha, faz o bem e é isto que importa. A 
turma de sempre o contraria às escondidas, mas em geral goza de grande 
estima. Os bispos, diz um provérbio, em alguns aspectos se sucedem com 
estilos opostos. Ao Villa, que dizia que a diocese de Parma era a pior do 
mundo, sucede Miotti que diz ser a melhor; a verdade estará, como sempre, 
no meio.
E o Alb., o que lhe escreveu depois que você enviou a cópia solicitada dos seus 
escritos? E as cartas de Cornoldi, que me acenou conterem coisas curiosas, o 
que diziam? Que tem de novo? Aqui tudo na santa paz, porém estou sempre 
atento para intervir no momento e no lugar certo quando e onde precisar.
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Aquilo que aconteceu ao bom card. Alimonda deixou-me profundamente 
amargurado. Jamais teria pensado que pudessem começar tão cedo as 
tribulações para aquele nobre homem, digno de muita estima e da veneração 
de todos. Mas Deus sabe o motivo de semelhantes provações e adoremos 
seus inefáveis desígnios!
Acompanho você na ida a Bréscia com os melhores votos do coração; 
recomendações ao Mons. bispo, se conseguir; ao Mons. Corna; ao pe. 
superior dos Filipinos, seu grande amigo e, portanto, um pouco também 
meu. Se encontrar o Arcioni, muitas lembranças e diga que estou aguardando 
carta a respeito do que lhe escrevi.
Recomende-me em suas orações e com fraterno afeto e sincera admiração 
me declaro

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 4 de dezembro de 1883

Monsenhor Caríssimo,

Amanhã irei a Bréscia para participar das exéquias de Mons. Verzeri. Era 
um homem de Deus. Não tinha grande inteligência, nem muito estudo, mas a 
prudência comprovada, a operosidade incansável e uma virtude a toda prova 
faziam dele um bispo modelo. Eu o amava e venerava como um pai e diante 
dele eu me sentia pequeno, como uma criança. À diocese ele fez um grande 
bem que será duradouro. No céu rezará por nós!
O Al.... solicitou-me novamente os meus escritos, os enviei. Agradeceu e disse 
que se reservava para fazer a sua defesa. Desconheço se a fez. É impossível, 
mas para os mestres de sofismas o que não é possível? Acredito que no 
momento ele esteja murchinho, murchinho.
Das coisas que me escreveu o pe. Cornoldi, silêncio, porque os escritos ficam 
e as coisas são muito delicadas. Confio em você como em mim mesmo, mas 
nunca se sabe aonde poderiam acabar as cartas por acidentes imprevistos.
Em Bréscia espero encontrar-me com Arcioni e transmitirei o seu recado. 
Já é tarde, estou cansado e contrariamente ao costumeiro, serei breve. Mil 
saudações ao seu bom secretário. Reze por mim e tenha-me

Seu em J. C. 
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 21 de dezembro de 1883

Caro e venerado amigo,

Escrevo duas palavras para desejar-lhe sucesso nas santas festas, repletas das 
mais altas bênçãos. As felicitações são para muitíssimos uma cortesia, uma 
formalidade, mas as minhas para com você são uma necessidade do coração, 
uma manifestação da mais alta estima, de profunda e reverente amizade e 
de uma união inabalável. Queira, portanto, aceitá-las com este espírito e não 
de outro modo.
Novidades, que eu saiba, nada! E você, o que sabe? Esteve comigo durante 
alguns dias o bom Arcione, seu sucessor no sem. de Bréscia; ele me disse que 
Mons. Corna está totalmente a favor do L’Osservatore: será possível? Não 
poderia acreditar, pensava antes que fosse, lá por dentro se entende, um dos 
cérebros pensantes. E você que deve conhecê-lo, que diz disso? 
Li o livro do Curci; não obstante as muitas verdades, porém sempre 
exageradas, deixou-me preocupado e provocou-me uma péssima impressão. 
Que Deus guarde aquele pobre homem, quanto melhor teria sido se tivesse 
se dedicado aos estudos bíblicos, nos quais, parece, competente de fato. Não 
gostaria que acabasse como o infeliz Savarese.
Abraço-o fraternalmente e me declaro apressadamente, mas de todo coração

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 24 de dezembro de 1883

Mons. Caríssimo 

Vigília do S. Natal
Boas festas! Boas festas! Desejo-lhe de todo coração, da forma como pode 
desejá-lo o mais sincero e admirador dos seus amigos.
Não me sinto totalmente à vontade para julgar o competente e caro Arcione, 
acredito que quanto ao Mons. Corna não tenha talvez muita certeza. Eu fui e sou 
amigo e confidente de Mons. Corna e posso avaliar um pouco diversamente, 
mas fica entre nós. Ele é uma pessoa maravilhosa e extremamente afável, um 
pouco tímida e insegura por natureza; nos dois últimos adjetivos encontra-se 
todo o segredo, no meu modo de ver. Esta timidez e insegurança natural fez 
com que durante o período em que foi coadjutor não se pronunciasse sobre 
o L’Oss... em virtude da posição delicada que ocupava. Mais: colocado ao 
lado de um homem de grande inteligência, de uma têmpera de aço, como era 
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D. D... (desaprovador dos meios, mas defensor declarado do famoso jornal), 
deixou-se influenciar um pouco por aquele lado. Os poucos partidários 
aproximaram-se dele; manifestava-se com eles, o fizeram acreditar (e por isso 
alguma coisa existe), mas não é do jeito que gostariam os adeptos do partido, 
nem é tal como gostaríamos nós. Talvez a liberdade que no momento goza e 
o maior conhecimento daquela gente, o modificarão. De resto, encontra-se em 
grandes dificuldades que lhe darão o que pensar para além de ficar apoiando 
o partido. É um homem correto, pio, prudente e por natureza alheio àquelas 
intemperanças.
Li todo o livro do Curci, é algo intolerável, fará mal a todos. É um homem 
pelo menos meio protestante, orgulhoso de si e incorrigível. Foi ele que criou 
na C. C. aquele tipo de polêmica que ora afirma uma coisa, ora afirma outra, 
eis tudo. Está louco e envaidecido ao extremo.
Sabe? O advogado Prada e os demais da gangue queriam de toda maneira 
implantar um jornal aqui em Cremona, sucursal do deles lá de Milão. Bem 
debaixo do meu nariz! Não encontraram aqui uma tipografia e o seu clero, ou 
seja, os próprios cabeças do partido desistiram e se retraíram e a tentativa até 
o momento encontra-se abortada. Tentarão novamente, eu creio, mas estou 
decidido a cortar pela raiz. De qualquer forma, aquela facção deve sentir-se 
como se estivesse na cadeia, porque as coisas da política pelo lado dela vão 
muito mal, muito. Se não desanimam é por pura obstinação e nada mais.
Muitas saudações ao seu secretário e tenha-me sempre seu em qualquer 
circunstância.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 21 de janeiro de 1884

Caro Monsenhor

Agora cabe a mim escrever, visto que se não me falha a memória o último a 
fazê-lo foi você.
Senti muito dizer não ao ótimo pe. Gerardo. Mas não tinha alternativa e a você 
exponho todas as razões. No dia 16 ou 17 de fevereiro tenho compromissos 
aqui, além das aulas habituais. Mais ainda, é muito cedo ausentar-me por dez 
dias para a pregação em Bréscia. E também não faltariam os comentários de 
certa gente. Enfim, vivíamos sob a turbulência dolorosa do jornal de sempre 
dos dias 5-6 do corrente. Coisa inacreditável depois da condenação. Não entro 
no assunto porque não poderia conter-me.
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Aquilo que diz a Civiltà Catt. de 19 do corrente concluindo o artigo O 
jornalismo, é digno de nota. Desvenda o segredo das coisas. Escrevi muito 
ao Cornoldi e carreguei na tinta. Deixemos a eles de lado e vamos a outro 
assunto.
Você leu Curci? Se o leu gostaria de ouvir o seu parecer que acredito não 
será diferente do meu. Aquele é um exemplo terrível de onde podem acabar 
os soberbos, insolentes, petulantes, etc., etc. Ele, que frequentou por muito 
tempo, com muita autoridade, a cúpula Vaticana, acaba por chamá-la de 
tormento! O fundador da Civiltà Catt. o está desmentindo e amaldiçoando! 
Pobre Curci! Se não morre dentro em breve, temo vê-lo apóstata. Para mim 
este homem é uma história e que história!
E de Milão, o que sabe você após a condenação, aceita da forma como foi 
aceita? Eu não sei absolutamente nada e para dizer a verdade não quero sequer 
perguntar. Prefiro ignorar certas coisas, sinto-me melhor.
Centenas e centenas de saudações a você, ótimo entre os amigos e 
recomende a Deus

O Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 22 de janeiro de 1884

Mons. Caríssimo,

Está aqui comigo Mons. Capretti, can. [canônico] de Bréscia, fundador e 
reitor do pequeno seminário, tão benemérito daquela diocese. Ele é de uma 
capacidade singular, bem preparado intelectualmente, de uma virtude digna 
de ser imitada e parte em direção a Roma. Pensa em tudo e por tudo como nós 
dois e não dá para dizer como e quanto sofre esta alma ardente vendo aquilo 
que nós vemos. O ótimo Capretti deseja encontrar-se com você de passagem e 
beijar-lhe a mão. Eu o incentivei a fazê-lo, receba-o como receberia a mim por 
meia hora. Pode confiar plenamente nele. Em Roma, onde estudou por muitos 
anos, conhece a muitos. Pode ser útil, se bem que romper certa organização 
seria tarefa impossível no momento.
Mil coisas

Seu
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 24 de janeiro de 1884

Venerado Mons.,

Não sei se caberia a mim ou a você romper o silêncio, você o rompeu e eu 
agradeço.
O bom pe. Gerardo queria você aqui para pregar e você pode imaginar com 
que alegria o teria esperado, mas, para dizer-lhe a verdade, digo que fez bem 
ao insistir na negativa. Nós somos seguidos, vigiados, questionados de uma 
forma estranha e romanesca. Aqueles tais, antes que se humilhar, empinam 
corajosamente a cabeça e nos farão pagar caro, mas muito caro a liberdade 
com que agimos contra eles. Se Deus não intervier, verá quantas amarguras 
nos farão engolir. Mons. Mascaretti ouviu em Milão ameaças contra mim 
que o fizeram empalidecer. Também o arcebispo lhe disse alguma coisa a 
respeito, exclamando: Quem sabe a quais nefastas calúnias terão recorrido! 
Preparemo-nos, portanto, e confiemos no Senhor.
Aqui já foi publicado um libelo contra um cônego administrador dos 
seminários, das causas pias, etc. Eu estou sendo poupado, até mesmo aqui e 
ali elogiado, dizem-me, visto que nem me disponho a acompanhar. Mas aqui 
começa o sofrimento. Veja só. Asseguram-me que os gastos com a impressão 
daquele libelo foram bancados pelos de sempre, que o A. escreveu muitas 
vezes ao autor encorajando-o em nome … e debulhava uma lista de nomes… 
mas o autor está arrependido do que fez e se retratará; se pudesse ter em 
mãos aquelas cartas, com certeza esclareceriam muita coisa.
Quanto ao livro do Curci não direi mais que uma palavra: é um péssimo livro, 
muito mal escrito. Causou-me uma péssima impressão. Não tive ânimo de 
lê-lo inteiramente. Que Deus ilumine aquele pobrezinho!
Não tive o prazer de encontrar Mons. Capretti, o teria visto com muita 
satisfação, muito provavelmente já estava compromissado e teve que partir 
rapidamente para Roma; recebi a sua pela manhã. Se tiver oportunidade diga 
a ele que no retorno venha permanecer um dia comigo, será para mim uma 
verdadeira festa, ou melhor, uma solenidade.
Abraço-o com o beijo da paz e me recomendo às suas orações.

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

P.S: Abro o envelope para uma observação. Esteve aqui o arcipreste Parazzi 
de Viadana para um encontro com os redatores do Catequista. Achei que 
estava angustiado e muito convicto de não gozar da sua estima. Talvez, se 
não estou enganado, trata-se de coisas antigas cuja recordação ainda agora 
o entristecem. Não entrei em particulares, mas o encorajei a abrir-se com 
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você com toda a confiança. Prometeu-me que o faria, mas mostrava muita 
resistência. Peço desculpas por ter-me permitido tal coisa, não tive em mente 
senão o bem. Saúdo-o novamente.

+ G. B. Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 31 de Janeiro de 1884

Mons. Caríssimo 

Não obstante o meu desejo, não me será possível estar aí no próximo dia 17. 
É uma estranha coincidência, permitida ou talvez desejada por Deus para os 
seus desígnios. Você mais uma vez compreenderá que mudar agora as festas de 
um importante povoado, especialmente em virtude da crisma, por um motivo 
como este, não soaria bem. Estarei presente de todo coração em espírito; virá 
o tempo em que poderemos conversar largamente. Queira informar ao bom 
pe. Gerardo.
Os artigos no Messaggere submetidos à severa avaliação pelo próprio g. são 
de Mons. Capretti e são o que há de melhor da doutrina católica. Mas fazê-lo 
entender àquela gente! Eu não escrevo, nem mando mais nada para Roma, 
é inútil; se for necessário, farei por mim. O Al... recolheu depoimentos de 
65 párocos, 6 bispos e 3 cardeais que teciam elogios à sua pregação e à sua 
conduta! O que você me diz? E enviará tudo a Roma para a apelação! Pobre 
arcebispo! Levará a pior. Repito: não teria acreditado existirem tantas misérias 
na Igreja de Deus e nestes momentos. E dizer que agora, exatamente agora, 
morre um card. deixando um milhão de liras aos seus sobrinhos! Sinto-me 
agredido no coração e compreendo que a hora de Deus perdurará longamente 
e a onda da revolução subirá, subirá muito ainda. Não se compreende nada, 
persiste-se na desordem e exigem-se milagres de Deus para que forneça os 
meios de levá-la adiante! Das almas poucos se ocupam, muito, muito de outras 
coisas. Quantas vezes me arrependo de não ter seguido a antiga vocação das 
missões no exterior, não teria presenciado estas misérias da Igreja sob o flagelo 
de Deus! Mas agradeço a Deus por dar-me estes sentimentos: amo as almas, 
amo a Igreja, amo o seu chefe, mas não posso aprovar esta rede de interesses 
mundanos que a todos envolve! 
Do Parazzi de Viadana, correto e zeloso pároco, íntegro por tradição, teria 
alguma coisa a dizer quanto a ideias não corretas por nada abandonadas. 
Creio que de Milão pode vir qualquer coisa abominável. E estão protegidos! 
Rezemos.

Devotíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 5 de fevereiro de 1884

Caro e venerado Monsenhor,

Sinto muito que não possa vir para o discurso de inauguração da nova Igreja 
dos bons pes. Carmelitas, os quais ficaram muito entristecidos. Mas se você 
pudesse vir no dia 10 do corr., ou seja, domingo próximo, para proferir um 
daqueles sermões que só você sabe fazer, faria a mim e àqueles pios religiosos 
um verdadeiro presente. Sobre isso lhe falará Mons. Mascaretti e espero que 
as palavras dele consigam convencê-lo. Reveria você com imenso prazer.
Gostaria de escrever algumas outras coisas, mas parece-me inútil, uma vez 
que poderei dizê-las e por completo, quando estiver aqui. Bem entendido 
que estará comigo e assim poderemos discorrer mais livremente.
A morte do card. Bilio provocou em mim uma dor profunda, é um sinal que 
Deus quer castigar-nos; carrega consigo os melhores quadros da sua Igreja e 
permite que triunfem os trapaceiros. Sigamos os seus conselhos e rezemos.
Abraço-o no Senhor e recomendo-me às suas orações

Afetuosíssimo
+ Gio Battista Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 22 de fevereiro de 1884

Caro e Venerado Amigo, 

E aí, como vão indo as coisas nesta pobre vida? Que há de novo? Quanto a 
mim estou muito bem, graças a Deus; não sei se existe alguma novidade que 
nos interessa. Vi aquele bom Capretti, todo entusiasmo e ardor, também você 
o deve ter visto e, espero, tenha feito alguma coisa daquilo que ele esperava 
de você. Eu escrevi a Roma, mas indiretamente, através do ótimo arcebispo 
de Perugia. Aproveitei por assim dizer a ocasião oportuna. Ele me dizia em 
uma sua do dia 8 do corr.: “não falo das coisas de Milão, visto que é sempre 
um mistério inexplicável, para não dizer uma maldade das mais pérfidas, 
etc.”. Respondi que quando se veem cinco card. tendo à frente o secr. do 
Papa quase praticamente enaltecendo a quem foi atingido por uma sentença 
de um arcebispo e que continua a espalhar gravíssimas insinuações contra 
bispos, é motivo para enrubecer de vergonha; que a história da Igreja teve 
que registrar poucos fatos mais vergonhosos do que estes; que em breve a S. 
Sé e o episcopado se veriam envolvidos em gravíssimas dificuldades; que o 
meio mais eficaz para demolir com a autoridade dos bispos e também aquela 
do Papa era o de fazê-lo através de determinadas pessoas e de determinada 
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imprensa; que, finalmente, era para mim o maior dos mistérios ver o Papa, 
que sabe dizer e escrever tantas e boas coisas acerca da obediência e do 
respeito devido aos bispos, dar razão, ao menos aparentemente, a certos 
indivíduos que foram os algozes e os permanentes difamadores dos bispos. 
Não deixei de mencionar a desconfiança, o mau humor, a desmoralização que 
reina em toda a parte por tal razão, etc., etc. Redigi algumas densas páginas 
repletas de tristes verdades, mas de verdades.
Sei que a minha carta será mostrada ao Papa nestes dias; contém algumas 
frases um pouco fortes, mas de verdades; como me sinto aliviado, a escrevi 
exatamente com esta finalidade. Espero pouco, mas se não servir para outra 
coisa, sentirei o conforto de não ter ocultado a verdade.
E você não fez nada a respeito?
Foram excelentes as nossas festas com os carmelitas, se você tivesse vindo, 
quanto teria apreciado! Quando nos veremos? Desejo abraçá-lo o quanto 
mais rápido possível, o quanto antes!
Rezemos um pelo outro, um abraço fraterno do Seu

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 24 de fevereiro de 1884

Meu mais que caro Monsenhor
Acabo de receber a sua, tenho tempo e respondo. Eu me encontro muitíssimo 
bem física e moralmente. Nunca me encontrei tão contente. E por que seria 
diferente? Eu não leio aquele tal jornal, nunca, nunca; ninguém me fala dele; 
dedico-me a executar melhor o meu dever; as minhas coisas daqui vão bastante 
bem; quanto às que não vão segundo o meu modo de ver, digo, seja feita a Sua 
vontade. Eis todo o meu viver. Estou um pouco estóico, mas cristão, católico, 
romano!
Escrevi ao S. Padre depois que esteve aqui o Capretti e a pedido seu. Três 
coisas assinalei respeitosamente. 1º) A promessa que me foi feita por ele 
mesmo em 1º de maio de 1882 de mudar toda a redação do Oss. acabou com 
a confirmação vitalícia do chefe, quanto às outras culpas havia juntado os 
libelos, o café, os processos e a sua condenação, etc. 2º) Chamei a atenção 
quanto ao escândalo enorme para os fiéis e não fiéis que um padre como aquele, 
suspenso após um processo de 18 meses, após tantas culpas, sob os olhos do 
arcebispo, tome uma atitude de porta-voz da causa católica e sendo apoiado 
por cardeais e praticamente se protegendo com o nome do Papa. 3º) Chamei 
a atenção do Papa sobre a necessidade de encerrar a questão das eleições e 
sair de um estado de coisas inconcebíveis, impossíveis e danosas. As minhas 
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razões encontram-se lá com uma evidência cabal para quem as pode entender 
e tomar providências. Mas... o que será? Endurecerão todos os habitantes de 
Canaã e o resto.
Ontem recebi carta do Papa do dia 11 do corr. na qual me agradece as felicitações 
dadas. Mas nada mais.  Sei de uma carta escrita pelo Al... ao redator do mais 
imoral e mais ímpio jornaleco que aqui é publicado por um padre que deixou 
de ser padre, no qual se brada contra o Messaggere! O que lhe parece? Gritarei 
com Dante: “Oh! minha pequena nave, como você está repleta de males!”. 
“Oh! justiça divina, por que tão moribunda?” Compreendo cada vez mais que 
a revolução deve seguir adiante, adiante, muito mais adiante. Você tem visto o 
Univers e seu congênere da Itália brigando com o Moniteur? Tem visto a carta 
do arc. de Besanzone proibindo aos seus padres de escreverem nos jornais? 
Na França, Espanha, Bélgica, Alemanha, a mesma praga! O Papa disse coisas 
lindíssimas e santas, mas é o colocá-las em prática que importa. Tem feito 
muito bem em escrever como escreveu. Mas o resultado... não me iludo. Nós 
fazemos o nosso dever e pronto. 
Depois da Páscoa ou você vem até mim ou eu vou até você, escolha. Parece 
que se passaram mil anos de tanto desejo de revê-lo. Contarei a você a história 
do Talini, secr. do Monsenhor Bersani. É coisa para rir, roer e arrasar. Muitas 
saudações ao secretário.
Em frente! Tenha-me 

Devotíssimo 
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 8 de março de 1884

Caro e Venerado Coirmão,

Você leu o último fascículo da C. C.[Civiltà Cattolica]? Viu de que modo o 
Cornoldi, imagino que seja ele, tem se referido a você e a mim? Cornoldi 
tem certeza que nós temos aversão ao rosminianismo, mas não parece muito 
seguro que detestamos todo ontologismo, e gostaria talvez que fizéssemos 
uma declaração pública favorável ao tomismo, coisa corriqueira, etc. Pareceu-
me de entrever tal intento, visto que não saberia encontrar outro.
A escola rosminiana, até onde eu saiba, não disse, nem nunca escreveu que 
nós a ela pertencemos. Eles nos conhecem e sabem que sem chegar a certos 
excessos nós não condividimos as suas opiniões. Foram os tomistas legítimos, 
que por motivos que silenciar é melhor, taxaram-nos de rosminianos, nem 
mesmo o articulista da C. C. deveria ter abordado assunto semelhante, se 
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não por outro motivo, para não tornar públicas as artimanhas dos seus 
amigos. Chega, eu me calo, finjo que não sei de nada e sigo em frente pelo 
meu caminho, que eu mesmo tracei.
E você escreveu alguma coisa a respeito? Desejaria sabê-lo para meu agir 
e proceder. Eu sempre vi confuso, confuso e me convenço que enxergava 
bem. Escreveram-me de Roma que vivemos num período de absoluta 
intransigência sob todos os aspectos e que os chefes são o que são e que 
precisamos, portanto, proceder com muita cautela. Valha-se desta notícia 
também você e verifique bem para quem e o que escreve a Roma. No 
momento não convém escrever nada no que tange à política; deixe de lado 
também as eleições, creia que por ora não é oportuno que escreva sobre 
isto, nem mesmo diretamente ao S. Padre. Digo-lhe isso não sem motivos, 
pessoalmente lhe darei as explicações. 
Bilio, De-Luca, Di-Pietro, os três cardeais que eram tidos como os mais 
sensatos e conhecedores dos tempos, já morreram. Que Deus ajude a sua 
Igreja. O Parocchi Vigário está no auge; chamam-no agora de o card. mais 
influente; quem o teria imaginado há dois anos! Que Deus o proteja para que 
possa usar, não abusar da sua posição! 
Recomende-me a Deus e creia-me 

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 11 de março de 1884

Mons. Caríssimo

Muitíssimo obrigado pela sua e pelos conselhos que me deu, muito oportunos. 
São numerosos e inquestionáveis os sinais da intransigência que renasce e 
tudo faz crer que prosseguiremos nesta direção. Saiba Deus! Você tem toda 
a razão: atenção, silêncio e gata morta. Virá a seu tempo (e deve vir) a nossa 
hora.
Vi o artigo, ao qual me fez aceno, e todo fiel cristão compreende que foi 
escrito para forçar-nos a descer do muro. Eu também penso como você, deixo 
a água seguir seu curso, nem me dou por entendido. Oh! Não serão aqueles 
valentes homens os que colocarão a filosofia nos devidos eixos, que vai de mal 
a pior, mais que as cadelas magras, abatidas e sem brio de Dante. Deixemos 
que façam e digam, mas depois que os homens deixaram de usar as calças 
curtas, a peruca, os lacaios, etc, etc. não se poderá mais reproduzir esses 
costumes e ao tentar fazê-lo cai-se no ridículo e cheira a carnaval; o mesmo 
ocorre com certas ideias e modelos também filosóficos, uma vez passados não 
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retornam mais, independentemente do que quer que se faça. Eu leio aqueles 
longos discursos acadêmicos com supremo esforço; leio, leio, leio porque 
me interessa ler, bocejo, fico irrequieto, julgo que são provocativos, sutis; 
deixo o livro e pergunto a mim mesmo: o que você aprendeu? E responde 
a consciência: não sei, não recordo. Paz a estas almas benditas e santas que 
vivem no mundo da lua!
Uma centena de coisas ao seu secretário e mil para você. Reze por mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 28 de abril de 1884

Caro e Ven. Monsenhor,

Retornando da Visita Pastoral, cheio de cansaço e com um resfriado 
superlativo, não sinto vontade de fazer nada, mas não posso deixar de enviar-
lhe uma saudação de coração. Como está? Não tem nenhuma novidade? E do 
cardinalato que eu queria perguntar para o arceb. por ocasião do centenário 
de S. Carlos, não sabe nada? E dos amigos de sempre não tem nada a me 
dizer?
A estes e a mil outros assuntos deverá responder-me pessoalmente, visto 
que, se bem se recorda, escreveu-me que após a Páscoa faria uma visitinha 
a Piacenza.
Coragem, venha! Desejo muito revê-lo e falaremos pessoalmente. 
Desculpe se encerro, sinto um frio na pele e nos ossos que significa febre. 
Adeus, portanto, e reze pelo

Seu afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 29 de abril de 1884

Mons. Caríssimo 

Imagine como foi agradável e preciosa a sua, desejada há tanto tempo! Portanto, 
se nada acontecer, quarta-feira próxima (entenda-se da outra semana), 7 de 
maio,  com o bonde que parte depois das dez da manhã voarei  para Piacenza. 
Mas não gostaria de encontrar você sob os calafrios da febre, com o resfriado 
superlativo, por que como poderemos conversar e rir um pouco deste mundo 
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e daqueles que fazem certas jogadas? Na esperança de passar com você 24 
horas (veja bem, não mais) não acrescento mais nada. Somente lhe digo que 
algumas coisinhas existem e que alguns, se não quebraram a espinha dorsal, 
foram muito bem depenados. O desengano da miragem começa e os sonhos 
devotos se esvaem.
Muitas recomendações ao seu caro secretário; mantenha o ânimo com a sua 
fibra comasca e que tem o sabor da montanha (e não da pedra que esmaga) e 
tenha-me no Senhor

Afetuosíssimo 
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Milão, 15 de maio de 1884
Monsenhor caríssimo
Estou aqui para visitar e saudar o arcebispo. Passa bem; hoje à noite retorno 
para Cremona. Das coisas daqui, zíper na boca, é o melhor, ao menos por 
enquanto. Entretanto, soube aqui uma coisa dada por certa por quem o pode 
saber e a comunico agora mesmo, porque nos interessa e quanto! Ei-la: 
Na costumeira oficina de enganos e calúnias, e do habitual sujeito ... estão 
preparando um novo libelo contra o arceb., contra mim e você! Só Deus sabe 
o que inventarão e dirão falsamente! Tudo, tudo é possível.
Saiba que o amigo do sujeito... B... a quem lhe dizia: Finalmente você teve que 
fazer uma retratação com os dois bispos de P. e de C., respondeu textualmente: 
Sim, mas aqueles dois deverão tombar sob as alfinetadas de nossas canetas. É 
histórico e temos testemunhas oculares.
Sou do parecer que seria bom escrever a quem de direito. Parto para Cremona. 
Protegido por me sentir inocente, não temo, mas diante de certas pessoas não 
basta sermos inocentes. Oh igreja de Deus!... Mil saudações ao secretário e 
com pressa

Afetuosíssimo em J. C.
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 20 de maio de 1884
Caríssimo e Ven. amigo,
Acabo de chegar das montanhas e imediatamente respondo à sua do 15 
do corr. A notícia que você me deu, para mim não é novidade. Outros me 
escreveram de Milão e o arcebispo informou-me através de Mons. Mascaretti. 
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Respeitemos os desígnios de Deus e aproveitemos para agir sempre com 
maior retidão e perfeição! Se reler uma carta minha do inverno passado 
encontrará um aceno, não tão evidente, das aflições que nos preparam.
Precisa, porém, escrever, é necessário que o S. Padre conheça a situação 
e saiba que esta segunda fase deste conflito vai totalmente contra a sua 
determinação. Batem ou querem bater em nós para bater em quem impôs a 
retratação. É o que você deve ressaltar. Escreva, portanto, e imediatamente, 
uma vez que a sua estada em Milão e as coisas ouvidas lhe dão a oportunidade, 
em seguida escreverei também eu, no momento em que surgir a ocasião 
oportuna. Não demore, eu lhe peço, e mande-me cópia da carta para 
orientação minha.
Talvez seja necessário um pulo até Roma, o que você acha?  Se já não tivesse 
agendado a visita a vários vicariatos, iria eu. Não poderia ir você antecipando 
a Visita ad Limina?
Com pressa, mas de todo o coração, abraço-o no Senhor e recomendo-me às 
suas orações.

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 20 de maio de 1884

Mons. Caríssimo

Recebo, leio a sua e respondo. Já escrevi a Roma a respeito da nova bravata. 
Não escrevi ao S. Padre, mas a quem pode e deve informar ao S. Padre. Aguardo 
resposta. Não guardei cópia. Narrei o fato com toda franqueza, manifestando 
a certeza que o S. Padre tome as providências em tempo e impeça o novo 
escândalo. Aguardo eu um resultado positivo? A experiência do passado é por 
demais dolorida. Ir a Roma! Fazer o quê? Boas palavras! Boas promessas e 
quantas e quais não tive na última vez! E então tudo como antes. Vale a pena 
fazer a viagem com estes antecedentes? Não me parece. Escrevo porque custa 
pouco, mas ir até lá não.
Se obterei resposta, como espero, escreverei imediatamente. E assim também 
você. De resto não perco um segundo de sono, porque já acostumado a estas 
provações, e porque, graças a Deus, estou com a consciência tranquilíssima. 
Mais e mais me convenço que a lava devoradora desta revolução deve 
espalhar-se sempre mais e fazer desaparecer certas imundícies que parecem 
inacreditáveis! 
Permaneça confiante no Senhor para que não adoeça do fígado, nem agora, 
nem nunca.
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Cem recordações ao seu bom secretário e firmes no lugar ou adiante, 
dependendo do caso, e deixemos que os pássaros cantem.
Lembre-se de mim

Afetuosíssimo 
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 22 de maio de 1884

Mons. Caríssimo

Rapidamente uma linha apenas porque está na hora de preparar a pregação. 
Recebo carta de Roma neste exato momento. É resposta à minha na qual o 
informava a respeito daquilo que se prepara lá em Milão por aquela gente 
atrevida. Eu havia insistido para aquele fulano informar ao Papa. Responde-
me que, sendo o assunto muito grave, seria melhor que os ameaçados pelo 
novo libelo fizessem requerimento coletivo, citando as fontes donde se origina 
a notícia. Ele então se oferece a apresentá-lo ao próprio Papa. Parece-me boa 
a proposta, se agrada também a você. Não mencionemos nada ao arcebispo, 
porque talvez seja contrário a juntar-se a nós e talvez a sua assinatura não 
conviria a ele, nem a nós, pelo contrário, complicaria. Ou seja, se nós 
conseguirmos o objetivo favoreceremos também a ele sem perturbá-lo. Sugiro 
que se proceda assim, se concordar; escreva você a carta endereçada ao S. 
Padre em nome seu e meu. Diga o quanto você ouviu e eu também ouvi, vozes 
que, pela fonte, podem ser consideradas dignas, vozes fidedignas também 
para repetidos fatos semelhantes ocorridos em 1882 e 1883. Não se sabe bem 
como sairá o libelo, se assinado ou anônimo, etc., etc., mas é certo que será 
redigido ou pelo Alb... sozinho, ou pelos demais redatores, sempre instigados 
por aquele, etc., etc. Roga-se ao S. Padre que impeça este novo escândalo, 
falando claramente àquela gente, etc., etc. Se concordar, remeta-a assinada 
para mim que eu a farei chegar a quem lhe é devido, assinada também por 
mim, evidentemente, e obterei resposta rapidamente. Desejo que seja redigida 
por você pelos motivos que já conhece, que não vem ao caso repetir. Aguardo 
a carta dentro de dois ou três dias, visto que convém agir imediatamente, 
imediatamente. Mil coisas e lembre-se de mim diante de Deus.

Todo Seu
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 23 de maio de 1884
Caro e Venerado Monsenhor,
Desculpe se também desta vez escrevo ditando porque acabo de chegar neste 
momento de uma Visita Pastoral um tanto prolongada e sinto-me cansado.
Não sou da opinião que se deva recorrer diretamente ao S. Padre, pelo contrário, 
não o creio conveniente. Você sabe o que diriam os amigos de sempre, se 
contra eles fosse tomada lá em Roma alguma medida severa, ou também se 
somente emanasse alguma admoestação! Que nós estamos sempre prontos 
para acusá-los de coisas infundadas, que não existe nada de verdade, que são 
todas calúnias, etc., etc. Enquanto isso se aproveitariam e muito. Por outro 
lado, a fonte da qual provém a notícia é sempre a mesma para você e para 
mim e não inspira total segurança, pelo menos é o que me parece.
Eu diria que escreva você ao S. Padre, à guisa de alertá-lo sobre coisa 
ouvida e no desejo mesmo de prevenir um novo escândalo... No mais, por 
que incomodarmo-nos tanto? Todos já sabem quem é o Al... Barbaridades 
maiores daquelas que já escreveu creio que não poderá escrever. Uma vez 
que só pode escrever mentiras, como teve que retratar as primeiras, retratará 
também as segundas. Porém, torno a repetir, é bom que informe o S. Padre. 
Abraço-o com afeto e me reafirmo

Afetuosíssimo coirmão
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 26 de maio de 1884
Mons. Caríssimo
A fonte, da qual eu tive a notícia do novo libelo, é diferente da sua e creio 
que seja sincera. Todavia as suas observações são corretas e prudentes. Mas 
se não convém que escrevamos nós dois juntos a Roma, nem mesmo convém 
que escreva um só, as mesmas razões que o dissuadem para o primeiro ato 
dissuadem também para o segundo. Não lhe parece? 
Saiba que o B... disse estas precisas palavras: “Os bispos de P. C. cairão 
espetados pelas nossas canetas”. Isto é certíssimo. Há testemunhas, identificam 
o lugar e o tempo. Que brava gente! Que espírito católico! E esses são os 
defensores por excelência da S. Igreja! Veja só que tipo de espírito! Quantas 
coisas não se tornam críveis que pareciam completamente inacreditáveis! 
Esperemos e vigiemos. Se houver novidades, escrevamo-nos. Mil coisas de 
coração e confiantes na verdade, avante!

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

[s/l] 4 de junho de 1884

Caríssimo e Ven. Monsenhor,
Nestes dias estive tão ocupado que precisei deixar de lado todas as coisas 
não urgentes e, portanto, também a sua de 26 p.p. de maio. Parece-me de 
tê-lo já escrito, mas por via das dúvidas o repito, que eu trato os meus poucos 
amigos com muita simplicidade, e você que é o primeiro, de modo mais 
simples ainda, que isto me valha de desculpa.
Que o S. Padre saiba das palavras de B. e dos projetos de A. seria muito 
bom; dar-lhe conhecimento à guisa de notícias que lhe possam servir, não 
denunciando formalmente. Porém, se acha melhor não fazer nada, eu me 
contento e deposito a nossa causa nas mãos de Deus. Que acha você?
Na segunda-feira irei a Milão e reverei com muito prazer o Mons. arcebispo. 
Fui solicitado pelo Marinoni para celebrar a cerimônia de envio de cinco 
missionários, um dos quais é meu diocesano; aceitei com prazer pelo fato em 
si, mas também para sondar, se for possível, alguma coisa que nos interessa. 
Escreverei prontamente.
Abraço-o no Senhor e me professo 

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 25 de junho de 1884

Revmo. Mons. e Caríssimo entre os amigos
As graves notícias chegadas até aqui a respeito do seu estado de saúde 
deixaram-me assustado e estava prestes a partir para Piacenza; o seu telegrama 
e depois a carta do bravo e ótimo secretário me encheram de alegria. Deus 
seja louvado! Mas, meu caro, não repita estas extravagâncias e crie um pouco 
mais de juízo. É necessário evitar certos exageros e já não tem mais 30 anos, 
sem contar as fadigas e a bílis... que procura certas pessoas, enfraquecem 
os físicos mais fortes. Ainda lhe restam batalhas maiores e não tenha tanta 
pressa para ir ao paraíso. A eternidade é longa. Agradeço-lhe pelas notícias de 
Milão, gostaria que fosse assim, como escreveu, mas ouvidos e olhos abertos 
e não confiemos! É preciso levar em conta que se o famoso jornal está vivo, a 
ação principal foi do Mons. M... e a defesa feita sempre, sempre retira dele a 
confiança nas suas palavras. Veremos.
Permita-me que como verdadeiro amigo o alerte para uma coisa grave que 
o atinge bem de perto. Esteve aqui o meu Par. P... de V... que escreve no 
Catequista. Disse que você o encarregou de um trabalho muito importante 
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e difícil, e disse qual era. Portanto, lhe conto tudo. Aquele pároco possui 
inteligência e cultura não comuns e leva uma vida que eu saiba pura, dedicada, 
etc, etc. mas... existem poréns. Escreveu, em 1870, um livro anônimo que 
a mim confessou ser de sua autoria. Estava repleto de disparates de todo 
gênero sobre a Igreja, o Papa, sobre as relações entre Igreja e Estado. Foi 
publicado em Firenze com o patrocínio do governo e enviado a todos os 
bispos do Concílio. Roma, por mim informada, encarregou-me de observá-lo 
atentamente. Parecia ter criado juízo e eu pensava poder encorajá-lo no bom 
caminho através de uma promoção. Mas fatos novos ocorridos, comunicados 
a mim, provaram-me que o mau germe das doutrinas mais febris, etc., persiste, 
somente que ele se esconde com a maior prudência. Absolutamente não é de 
se confiar. No que diz respeito às ciências sacras é mais que carente, creia-me, 
não realizou estudos em profundidade e os realizados superficialmente foram 
com base em fontes obscuras e envenenadas. A sinceridade não é a melhor 
das suas qualidades e aspira, aspira alto. Contar-lhe tudo é impossível. Carece 
certamente do saber necessário e seguro para a tarefa que lhe foi encomendada. 
Se aquela gente..., da qual acenei anteriormente, deixasse escapar algo (como 
é fácil), o que se diria de você? O livro dele foi enviado à Congregação do 
Concílio, por mim denunciado; se tomarem conhecimento dele (e é péssimo e 
em termos escritos, seguramente, nunca quis retratar-se diante de mim), você 
verá os comentários que farão. Aqui na diocese não goza de credibilidade e 
tem ferrenhos inimigos e os principais se entendem com aqueles de Milão e 
sabem (alguns ao menos) do livro e de outros fatos que o comprometem.
Tudo quanto eu disse sirva de orientação para seu agir. 
Mil e uma coisas e um beijo fraternal.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Final de junho de 1884

(Resposta à carta de Bonomelli de 25.6.1884)

Caríssimo Monsenhor,
Agradeço-lhe imensamente pela sua enorme e prazerosa carta. Gostaria de 
escrever também eu uma semelhante e de próprio punho, mas sinto-me 
ainda muito debilitado e devo valer-me do secretário. Foi por um fio que 
quase não fui para o outro mundo, mas não teria ido sem vê-lo, visto que se 
o perigo durasse teria solicitado, sem dúvida, para que viesse.
Amanhã partirei para Montecatini e, uma vez retornado daquela terapia, 
tentarei ter um pouco mais de juízo, não fosse por outro motivo, em 
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consideração a você. Agradeço-lhe particularmente pelas notícias que 
me tem enviado a respeito daquela famosa pessoa. Se as tivesse sabido 
anteriormente, me teriam auxiliado. Se não for mentira, é de todo insensato 
que eu o tenha encarregado de elaborar um escrito. Quando se reuniram 
há alguns meses os colaboradores do Catequista, falou-se em desenvolver 
uma espécie de programa catequético para ser publicado naquele periódico 
através de artigos, e creio que a tarefa tenha sido confiada ao P.; de resto 
é coisa de tão pouca relevância que eu nem mesmo mais recordo em que 
termos se propôs a coisa e que tivesse recebido tal delegação por parte dos 
colegas. O que você me escreveu me servirá de orientação para o futuro.
Recomendo-me às suas orações e com particular afeto me declaro

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

 

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 6 de julho de 1884

Mons. Caríssimo
Respondo a sua última, sem data, de mais ou menos quinze dias atrás. Fico 
feliz em saber que você driblou a morte que viu quase cara a cara. Pelo amor 
de Deus, veja de mantê-la bem distante, pelo menos uns vinte anos ainda e 
por mil motivos, o último dos quais é para não me deixar sozinho enfrentando 
aqueles cães raivosos, víboras venenosas, etc., etc. que você conhece muito 
bem. Com aquela gente não adianta calar, não adianta ter as melhores razões, 
nada, nada. Eles querem morder por morder, para azucrinar. Ficará sabendo 
das pancadas horrendas desferidas (contam-me, porque eu nunca, nunca toco 
naquele detestável jornal) ao Messaggere por ocasião da resenha da Vida do 
Lagrangia, trabalho belíssimo do can. Capretti. É possível ser mais desleais e 
maldosos? O Capretti respondeu, e magistralmente, mas eles terão razão, os 
falsários. As duas linhas introdutórias são movidas pela ira, uma décima parte 
do que mereceriam.
Aqui na Lombardia, para os católicos, não há mais liberdade, precisa 
acompanhar aquele infame carro ou ficar sepultado de vez. Para mim, nem 
uma, nem outra coisa. E em Roma? Dormem e cochilando dizem: o que há de 
novo? Este modo de conduzir as coisas sufoca e cria um clima de desconfiança. 
Nunca teria pensado que tanto farisaísmo, saduceísmo, escribismo e outros 
ismos tivessem penetrado dessa forma no Santuário! Estes são os defensores 
da fé romana!
Estava esquecendo do seu problema no fígado. Procure se curar e bem e uma 
vez refeito, cheio de vitalidade e de forças, retorne a Piacenza, pois imagino 



151

que ainda esteja em Monte Catini [sic.]. Mil e mil coisas e que Deus lhe 
conceda todo aquele bem que eu desejo para mim agora e sempre.
No Senhor

Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Montecatini, 8 de julho de 1884
Caro e Venerado amigo,
Estou muito bem, eis as minhas novas: como, durmo, faço longas caminhadas 
sem sombra de cansaço. Gostaria de me dizer perfeitamente curado, mas 
continuo o tratamento e com paciência, porque este excelente médico 
me garante de arrancar também a raiz do mal se eu tiver juízo e se souber 
ter algum cuidado. A causa dos meus achaques é o querer fazer demais. 
Encontraram o ventrículo um tanto dilatado pelo esforço demasiado da voz, 
isto me causa más digestões, os estufamentos, etc., e por fim, as cólicas.
Estou decidido a mudar de comportamento, ao menos o sistema até agora 
adotado, e espero que as minhas não sejam promessas de marinheiro em 
situações de tormentas. Ao menos a lembrança dos grandes sofrimentos me 
deixará mais cauto.
Recebi ontem uma carta toda coração do card. Alimonda na qual ele manifesta 
toda a amizade e ternura que tem para comigo, a dor que experimentou ao 
saber da minha doença, etc., etc.; finalmente me diz que por ocasião de S. 
Ana estará em Piacenza. Se a cólera não interromper o plano, espero que 
venha também você para passar um dia com aquele caríssimo homem.
Abraço-o com vivíssimo afeto e recomendando-me às suas orações, me 
reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 4 de setembro de 1884

Mons. Caríssimo

Esta minha lhe será entregue pela superiora das Doroteias daqui, que irá até 
Castellarquato. Ela vem com uma missão própria e irá manifestá-la a você 
e que eu também lhe recomendo. Ei-la: Trata-se de conseguir a união das 
Doroteias dependentes da Ger. [Geral] de Veneza com as Doroteias de Roma. 
É desnecessário falar da conveniência e oportunidade desta união; a excelente 
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e ótima irmã, se for necessário, lhe dirá. Para consegui-lo precisa aprovação 
dos bispos que têm casas das Doroteias em suas dioceses. Você se unirá a mim 
e aos outros que concordam? Espero que sim e a resposta que você me dará, 
pessoalmente ou por escrito, confirmará isso.
Sobre a maneira de concretizar o pedido, que será feito em comum para 
conseguir o intento, conversaremos mais adiante. Por ora é suficiente o parecer 
positivo ao projeto.
Não lhe escrevo outras coisas porque não quero tocar no assunto obrigatório, 
a cólera. Pedi a dispensa da abstinência para a diocese. Que resposta, meu 
Deus! Para a dispensa geral, não! Qual o parecer dos médicos? Que pedem 
para si mesmos?! Que cada caso é um caso, etc.!
Feliz gente que vive em outro século e em outro mundo, quanto mais infeliz, 
mais invejável! Amém, amém!
Lembre-se de mim. Escreva-me algo. Mil coisas!

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 10 de setembro de 1884
Ven. e Caríssimo amigo,
Vejo com simpatia a união das nossas Doroteias com aquelas de Roma; 
ficaremos um pouco de mãos atadas, mas a instituição terá vantagens e é 
isso que importa.
Aguardo, portanto, um sinal seu sobre como proceder e o seguirei por onde 
for.
Aqui, graças a Deus, nada de cólera. Foram verificados apenas alguns casos 
em algumas paróquias do vicariato de Borbotaro, o restante ainda se mantém 
incólume. Estamos rezando e esperançosos.
Quanto à dispensa da abstinência eu escrevi diretamente ao S. Padre e Ele 
teve a bondade de solicitar a alguém que me telegrafasse: concedida a graça 
pedida. A resposta dada a você e a algum outro bispo cheira decisão de quem 
está alheio a tudo, imaginam serem coisas de outro mundo!
Quanto à minha saúde, tenho a impressão de estar bem, mas desconfio de 
não ser mais aquele de antes. No dia da Assunção, quase fico no púlpito. 
A certo ponto da homilia senti-me tão mal que tive que parar no meio. O 
que fazer? Precisa seguir os desígnios de Deus e suprir as deficiências das 
forças físicas com a santidade, da qual sou tão carente! Reze, portanto, um 
pouquinho para mim como eu costumo fazer todos os dias para você!
Abraço-o com afeto e me reafirmo

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI 

Cremona, 12 de novembro de 1884

Mons. Caríssimo

Depois da carta do seu secretário de 25 de outubro pass. não tive mais notícias 
suas, da sua saúde e vivo preocupado. É verdade, “nenhuma notícia, boa 
notícia!”, mas ficaria mais contente em recebê-la, antes de ter que deduzi-la 
com aquela sentença às vezes falsa. Então? Escreva-me ou mande alguém 
escrever, suplico-lhe encarecidamente. Ontem à noite li em dois jornais a 
dedicatória dirigida a você pelos sacerdotes contra os ataques e as injúrias 
contra não sei qual D. Giusto.
Compreendo que faça referência ainda à imprensa que o persegue furiosa, 
como me escreveu o ótimo seu secretário. Este é um mistério de iniquidade. 
Posso estar enganado, caríssimo, mas um pouco de bom faro eu o tenho, 
pois fiz por onde. Nesta guerra atroz contra você, não tenho dúvidas, tem o 
dedo de alguns sacerdotes. Quais sacerdotes podem ser? Não os bons, não os 
semiliberais e nem mesmo os liberais, se destes existissem. Então não podem 
ser outros que os padres do famoso partido, os quais acham de prestar um 
favor a Deus, etc. e que ainda hoje crucificariam a J. C. porque exaltou o 
Samaritano diante do Levita e do Sacerdote judeu. Se estes sacerdotes estão 
implicados, o fio deve ser procurado em Milão e infalivelmente no mesmo 
lugar. Não estou enganado, se os maçons vermelhos não chegam a tanto e 
não são capazes de tanta maldade, os que vestem batina preta, creia-me, são 
capazes sim.
É verdade, não consigo entender como não implicam também comigo, 
talvez porque eu não esteja na vanguarda, ou terão algum outro motivo a 
nós escondido. Mas a mão maldosa está lá, está lá certamente. E digo mais, 
de Roma, vinte dias atrás, uma figura de peso me escreveu: “Dizem que 
em Piacenza estão imprimindo uma história do colégio Al... que poderia 
mexer com várias pessoas. Sinto muito, porque o bispo poderia então estar 
comprometido e ter dissabores”. Talvez se conectem com os ataques de D. 
Giusto? Caro Monsenhor, ânimo! Carregue também esta Cruz por amor a J. 
C., perdoe e reze por esses infelizes. É o nosso maior consolo. Olhando para 
J. C. crucificado a gente aprende muito. Coragem! Recupere-se bem e logo, 
pois desejo fazer-lhe uma visita. Mil coisas! Escreva. Saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo 
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SCALABRINI A BONOMELLI

S. Polo, 13 de novembro de 1884

Caro e venerado amigo,

Agradeço-lhe infinitamente pela sua calorosa amizade. Sou-lhe de verdade e 
com todas as forças da alma muito reconhecido.
Neste ano o Senhor dignou-se visitar-me com dores físicas e com angústias 
morais; que Sua Santa Vontade seja feita em tudo e por tudo!
O quê e quem escreveu no “Piccolo”, jornal franco-maçom daqui, não 
saberia, mas certamente devem ter dito coisas pesadas – segundo a reação 
do clero e do povo que me dão provas extraordinárias de afeto e de apoio – e 
outras, pelo que ouço dizer, que estão preparando. De minha parte garanto-
lhe que não me preocupo com nada e continuo tranquilo, tranquilo pelo 
meu caminho louvando o nome Santo de Deus em meio a esta tribulação de 
palavras e confiando que Ele saberá tirar grande proveito.
Quanto ao autor ou autores das injúrias, tenho a impressão que você não está 
longe da verdade. As duas franco-maçonarias se dão as mãos e nós devemos 
estar preparados para tudo. Mas a vitória é nossa, infalivelmente nossa.
O que verdadeiramente me afligiu foram as repetidas cólicas após o nosso 
encontro. Agora, graças a Deus, estou bonzinho, mas continuo o tratamento 
aqui afastado, muito simples, mas um tanto chato. Há 35 dias só me alimento 
com leite, sequer uma migalha de pão ou um pedacinho de carne, sequer 
uma gota de vinho, a não ser o da S. Missa. O médico garante, continuando 
assim durante mais um mês, uma cura perfeita e total e eu assim espero, mas 
seja aquilo que Deus quiser; assim Deus quis, assim aconteceu, louvado seja 
o nome do Senhor!
Adeus, portanto, caro Mons., espero ardentemente poder revê-lo, enquanto 
isso rezemos um pelo outro e unidos em pensamento tenha-me sempre

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 7 de dezembro de 1884

Mons. Caríssimo,

Como vai? Sarou? Ainda está doente? Ainda à base de leite? Não dá sinal 
de vida por nada e você sabe o quanto estou ansioso por notícias suas, 
especialmente neste momento! Portanto, caneta à mão logo e escreva ao menos 
um “estou bem”, um “estou melhor” que me dê um pouco de tranquilidade, 
do contrário chegarei aí de improviso e farei você pagar o preço. À parte 
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a brincadeira, escreva como está. Das outras coisas não me importa nada, 
menos de nada, porque penso que tudo, finalmente, deve acabar com o triunfo 
da verdade aqui e alhures. Os dois artigos da Civ. C. contra o Stoppani me 
doem muito por muitas razões, mas aquele bendito homem deixou o flanco 
descoberto aos ataques... Não queria que respondesse, seria pior. Temo que o 
novo jornal de Milão, que deveria sair com o novo ano, morra antes de nascer. 
Em Roma, Deus sabe o que teriam dito! Irão lhe escrever Bonghi (disseram), 
Stoppani, Cantú, etc., etc., órgão dos clérigos liberais, etc., etc! Chega, que 
aconteça o que acontecer, pois eu não quero problemas com o meu fígado por 
causa disso. Aos poucos eu me torno estóico e me dá vontade de rir vendo 
tanta boa gente tomar a locomotiva do mundo que corre em alta velocidade, 
arrastando os pés no chão, suando e esbaforindo para detê-la e fazê-la recuar... 
Sim, podem segurar, puxar para trás e irão arrebentar o calcanhar e a espinha 
dorsal. Não se volta atrás, não se retorna mais... Ponto final. Escreva-me e 
tenha-me verdadeiramente

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo 

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 13 de dezembro de 1884

Caro e venerável amigo,

Estou em dívida, mas queira desculpar-me. Após a ausência de dois meses, 
nesses dias tive que colocar em ordem muitas coisas, receber um número 
sem fim de delegações, de homenagens, de pessoas e também de presentes, 
entre os quais um báculo, uma cruz e ainda uma mitra muito preciosa, uma 
sobrepeliz estilo antigo, etc. Pobre gente! Não sabiam mais o que fazer para 
manifestar o seu afeto, para protestar contra o insano jornal que agredia 
diretamente o administrador das causas pias diocesanas e indiretamente, 
mas furiosamente, o bispo. Parece que estão calados, aguardemos. Pouco 
me importa, porém, se falam ou silenciam. A mentira tem as pernas curtas e 
logo cai. Fiquei contente com o meu clero, com os meus padres, incluídos os 
G., e com o meu povo. Louvado seja Deus.
O meu can. Belloni foi por mim encarregado de transmitir-lhe as minhas 
notícias e creio que o tenha feito, como podia fazê-lo aquele pobre homem, 
com o que segue do Giusti.
E agora repito que estou bem, porque o médico pronunciou a sentença e me 
declarou curado, mais que curado. Porém, depois de dois meses à base de 
leite, em virtude dos cuidados necessários, praticamente ainda me comporto 
como um doente. Três litros de leite por dia, uma sopinha com um pouco de 
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carne e de assado no almoço; um caldo com torrada na janta e chega. Vinho 
e pão, por enquanto, zero. Mas repito, estou bem, trabalho, durmo, não sinto 
incômodos, o que desejar mais?
Quando nos veremos? Estou ansioso e desejo abraçá-lo. Tenho um livro 
inteiro de coisas para contar, repleto de fatos dignos de história e de poesia, 
porém, entendamo-nos, de pura gozação. No dia 21 o Emmo. Nina celebra 
seu Jubileu Sacerdotal. Mons. Capecelatro promoveu junto a alguns bispos, 
que sabe serem amigos do cardeal, uma demonstração de afeto e de estima, 
recolhendo contribuições para presenteá-lo naquele dia com uma linda 
casula. Eu lhe enviei cem liras. E você integra a lista dos convidados? Não 
gostaria de participar? Se achar conveniente, envie a sua oferta para mim ou 
ao Comm. Vacchini, mordomo do Emmo. Nina. Este bom velho ficará muito 
agradecido.
De tudo o mais nos falaremos, adeus, portanto, recomende-me ao Senhor e 
creia-me agora e sempre,

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 26 de dezembro de 1884

Mons. Caríssimo

Em resposta ao seu cartão, uma carta! Veja que eu me mantenho com crédito. 
Bendito seja Deus que restabeleceu a sua saúde; estava com certo medo, em 
primeiro lugar por você e depois também por mim. Ficar sozinho em uma 
batalha tão dura com os novos fariseus me deixava duplamente triste, junto 
com você sinto-me mais seguro, até me dá vontade de rir. De Milão chegam 
notícias muito inquietantes! O escândalo é grave, enorme, consolida-se a 
convicção que basta defender o temporal e levar para lá dinheiro para receber 
o perdão de tudo. Bom Deus, que escândalo! Que decadência da Igreja! Um 
novo Aretino faz sucesso como o antigo, afastado por Leão X e por Giulio 
III e por este acolhido! Chega, chega! Escrevi ao querido arcebispo tentando 
confortá-lo um pouco!
Duas notas do Corriere della Sera a respeito são tremendas e verdadeiras. 
Bispos e cardeais que dão certificados de louvor!... Um Patriarca que se junta! 
Oh, Senhor! Oh meu barco, como está mal carregado!, gritaria Dante. Tenho a 
impressão que esta sentença faça decair tremendamente o termômetro moral!
Não escrevi ao card. Nina por ocasião do seu Jubileu e tenho razões porque 
acreditava mesmo que não teria consentido, ou forçado teria erguido a voz 
e assim teria se eximido de qualquer responsabilidade. Amém, amém. Deus 
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saberá extrair o bem também deste escandaloso embrulho que empobrece e 
muito os ânimos da S. Sé. Estava tentado a enviar ao Papa uma carta inflamada, 
mas cheia de verdade, do Stoppani. Mas... chega. Adeus! Feliz Ano Novo.

+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 24 de janeiro de 1885

Caríssimo e venerado amigo,

Duas palavras para dizer que cheguei ao porto e que minha saúde está 
florescente, quanto não foi há anos. Todos admiram a força do leite e todos 
bebem em grande quantidade. Mas viver durante dois meses à base somente 
de leite, como tive que fazer eu, é aqui que te quero! Tive de verdade uma 
paciência e uma constância singular, não acreditava ser capaz de tanto! Mas 
agora louvo o Senhor e o agradeço por tudo.
Sei que você esteve em Milão e ouviu coisas interessantes. A propósito, é 
verdade que o arcebispo apelou para a famosa sentença de 20 de dezembro? 
Tem alguma esperança de sair-se bem? E já que estamos falando de Roma, 
irá lá neste ano? Vence o triênio para nós da visita ad Limina; lembro muito 
bem a documentação de três anos atrás: você tudo rosa, eu tudo obscuro, 
obscuro; aconteceram os fatos e quantas amargas desilusões! E então, vai ou 
não vai? Ficaria curioso em saber para procedimento meu, pois, para dizer 
a verdade, sinto-me inseguro, muito inseguro, porque muito, mas muito 
desmotivado.
Veja como estou escrevendo só por escrever, porque não sei o que escrever, 
por isso termino mandando-lhe um abraço no Senhor e recomendo-me às 
suas santas orações.
Creia-me agora e sempre,

Afetuosíssimo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 28 de janeiro de 1885

Monsenhor Caríssimo,

No próximo domingo tenho que ir a Bolonha para uma pregação extraordinária; 
passarei por Piacenza e irei festejar a sua boa recuperação e trocar umas ideias 
ou falar da vida dos outros, como queira, e lhe contarei as últimas de Milão, 
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que são muitas. Caminhamos às mil maravilhas! Para ter mais tempo irei no 
sábado de bonde, que sai de Cremona às 12h35 e chega aí às 14h49. Não digo 
mais nada. Mil saudações a você, ao secretário e lembre-se de mim!

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 2 de março de 1885

Caro e venerado coirmão,

Estou sendo pressionado para uma resposta a respeito do famoso assunto 
de Milão, sobre o qual lhe escrevi há oito ou dez dias e eu não respondo pelo 
simples motivo de não saber o que dizer.
E você não sabe nada de nada? Entendo o motivo do seu silêncio. Todavia 
estaria contente se me escrevesse que também você está esperando que 
alguém lhe responda para depois escrever-me. Só uma palavra e estarei 
satisfeitíssimo. Eu não posso pretender nada, somente lhe peço para não 
imitar a preguiça, ou melhor, não confiar demais nos amigos de certo bispo 
de meu íntimo conhecimento e seu também.
Li com verdadeira admiração a sua Carta Pastoral sobre o suicídio: bravo! 
bravo! bravo!
Que Deus esteja sempre com você e lhe dê o merecimento pelo seu incansável 
trabalho pela Sua glória.
De saúde sempre muito bem. Graças a Deus!
Às pressas, mas de todo o coração me professo

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

P.S: Meu secretário envia mil reverentes saudações.

BONOMELLI A SCALABRINI 

Cremona, 3 de março de 1885

Mons. Caríssimo,

Você tem razões de sobra quando, elegantemente, manifesta surpresa com o 
meu silêncio em sua última, mas eu não tenho mesmo culpa nenhuma. Ouça-
me. No mesmo dia em que recebi a sua, escrevi ao arcebispo, enviei-lhe a sua 
e mais uma longa carta do card. Nina, recebida pouco antes e mais uma do 
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conde Fé, de Roma; estas duas concordam plenamente com a sua quanto ao 
processo, etc., etc. Implorei ao arcebispo para que me dissesse como poderia 
agir neste caso. Dia após dia, hora após hora esperava a resposta, mas até 
hoje nada de nada. Estou admirado por este silêncio insólito; ontem mandei 
escrever ao secretário do Mons. arcebispo pedindo-lhe que me dissesse se as 
minhas cartas haviam sido recebidas.
O arcebispo costuma sempre responder logo e neste caso não sei o que pensar. 
Eis porque não respondi, esperando sempre, dia após dia, de poder referir-lhe 
o resultado. Logo deverá responder e lhe informarei tudo.
Uma pergunta que me interessa demais. Você tem o seminário de Bedonia fora 
da cidade, mais o col. [colégio] Alberoni, que é seminário. Que tratamento lhe 
dão quanto aos impostos? O que você paga? Quais taxas lhe exigem? Como 
você se sai com os impostos na cidade? Uma resposta exata será valiosa para 
mim. Saudações ao secretário; felizes sempre e sempre em frente.

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de março de 1885

Mons. Caríssimo 

Finalmente o arcebispo me respondeu ontem à tarde. Depois de ter cordialmente 
agradecido a você e a mim pelo interesse que tivemos a seu respeito, escreve: 
“Eu estou disposto a deixar gritar, fazer barulho e o que sei eu, mas não quero 
fazer mais nenhum passo, nem quero que outros façam por mim. Deus é 
quem me deve julgar. Somente me dói que o bem espiritual das almas seja 
prejudicado. Mas rezemos. Penso que seja melhor deixar que a água siga o 
seu curso, pois está claro que não querem acreditar, ou não têm condições de 
conhecer aqueles senhores as coisas nossas”.
Quis transcrever estas palavras porque expressam o ânimo do piedoso 
arcebispo. Quando o sucessor de S. Ambrósio e de S. Carlos é reduzido a 
estas condições na cara do sucessor de Pedro, e assim reduzido por um grupo 
de padres depravados, pode-se entender que estamos em situação muito 
desfavorável. Que Deus nos proteja! Mas por este caminho, depois de ter 
perdido irrevogavelmente o temporal, vai-se perdendo também o espiritual! 
Estou com o coração apertado vendo esta seita miserável empurrando as coisas 
para o abismo. O episcopado olha, cala e aquele grupelho sem missão, sem 
nenhuma responsabilidade, sem expor publicamente o seu nome, age, trabalha 
com as mãos e com os pés, pronto para um dia posicionar as mãos nos flancos 
e vociferar aos quatro ventos e gritar: vocês, vocês deixaram acumular tantas 
desgraças, vocês bispos. Chega!
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Depois do dia 20 de agosto irei a Roma, mas irei mais do que atento. Lá 
a situação é muito confusa, mas ninguém poderá fechar a minha boca e se 
não me impedirem farei ouvir as palavras da verdade. Coragem, boas festas, 
trabalhemos na nossa vinha pois somente dela teremos que prestar contas a J. 
C. e adiante.
Saudações ao seu secretário

+ Geremia B.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 10 de abril de 1885

Caro e venerado coirmão,
Antes de partir para a Visita Pastoral sinto a necessidade de enviar-lhe mais 
de mil cordiais saudações e votos de boa viagem e de toda consolação na sua 
ida a Roma.
De lá espero que me escreva logo, senão outra coisa ao menos para me dizer 
que está com saúde e que as coisas estão como sempre.
Seu bilhete encheu minha alma de tristeza. E quem são aqueles que querem, 
como escreve, enviar um relatório contra você? São os mesmos de M... ou 
seus confidentes e amigos de Cr...? Oh! Acorda, acorda, por que dormes meu 
Senhor? Faze-nos inebriar da Cruz.
Não tenho nada de novo para lhe comunicar, as grandes novidades as espero 
das suas cartas e mais, pessoalmente, no seu retorno, que naturalmente 
será via Piacenza. Quanto ao resto, cultivo a ilusão que o seu coração agora 
apertado se aliviará e depois das nuvens virá a bonança. Assim seja, assim 
seja!
Recomende-me aos SS. Apóstolos e lembre-se sempre de mim em suas 
orações, principalmente quando estiver junto aos túmulos dos mártires.
Creia-me agora e sempre

Seu afetuosíssimo amigo 
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 10 de maio de 1885

Caríssimo Monsenhor,

Não lhe escrevi de Roma porque queria primeiro sondar bem o terreno de 
todos os ângulos. Que posso lhe dizer? Eis em resumo as coisas:
1º) O Papa me acolheu muito bem e não me fez a mínima observação, ainda 
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que com certeza soubesse que fui acusado, há pouco tempo é verdade, mas as 
acusações foram feitas. Falou-me de muitas coisas, muitíssimo a respeito da 
nova Encíclica sobre o liberalismo, da qual teceu as principais ideias e que 
sairá depois das eleições na França. Permitiu-me fazer algumas observações, 
às quais respondeu: “Vamos ver o efeito que produzirá, mas o conteúdo é 
bom”. Falamos de muitas coisas e eu não tive dificuldade para dizer-lhe duas 
vezes: “Santo Padre, não poderia encontrar um modo de sair deste estado de 
coisas em que nos sentimos asfixiados?”.
“É difícil, é difícil; súdito não; súdito não!” respondeu, etc. Em suma, fiquei 
contente e saindo lhe estendi sobre a mesa o famoso jornal sublinhado lá 
aonde acusa o vig. ger. de Crema. Lerei, disse, lerei.
2º) O card. Jacobini interrogou-me longamente, despejei tudo, tudo sem medo. 
Pessoalmente levará ao conhecimento os detalhes. Encontrei-me com muitos 
cardeais; ótima acolhida por parte de todos. Não queria me encontrar com o 
cardeal B... mas, tendo sabido que queria me ver, fui. Ficou furioso contra 
Milão, a Cúria, contra tudo e todos; tentei amansá-lo, inutilmente. Então me 
subiu o sangue à cabeça e disse poucas, mas boas, na cara. Foi um balde 
d’água gelada que desmontou a sua ira e eu me fui feliz como uma Páscoa. Ele 
se atirou contra Rosmini, rosminianos, jesuítas, jornais, etc., etc., do arcebispo 
e por aí vai. Não vai se esquecer por um bom tempo. Mandou-me logo o cartão 
de visita suplicando que voltasse a ter com ele, mas eu, durão, não voltei.
Muitas particularidades só pessoalmente. Uma coisa é certa, não tem nenhum 
programa; pelo menos cinco ou seis cardeais pensam como nós, mas ninguém 
ousa expor-se.
Espera-se, cala-se ou fala-se aquilo que não se pensa; a desconfiança é 
generalizada e ninguém, creio, se ilude a tal ponto de sonhar com o retorno 
ao passado.
3º) Das nossas coisas falei com muitos e claramente; concordam, mas solução 
nenhuma. A assim chamada imprensa católica está a serviço de um partido 
político e ninguém ousa enfrentá-lo e muito menos quebrar-lhe os dentes 
como seria necessário fazer.
4º) O famoso jornal tem protetores lá em Roma e aqui; e lá porque os tem aqui 
e são os bispos de C... e C... e especialmente P... que panegíricos não faz lá em 
Roma? Eu não consigo me entender quando ouço certas coisas.
Quando nos veremos? Escreva. Crema estremece. Milão ferve. Lá em Roma 
provocou má impressão o livro do seu Moglia e para dizer a verdade ele só faz 
os interesses dos seus inimigos. Mil, mil coisas, apressadamente.
Lembre-se de mim

Seu
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Lugagnano, 15 de maio de 1885
Caríssimo Amigo
Respondo à sua suspiradíssima carta desde este lugarejo, no dizer do bom 
Stoppani, situado nos confins do mundo civilizado e respondo com grande 
prazer, pois o seu silêncio era para mim um pressentimento negativo.
Mons. de Cremona não escreve, dizia todos os dias a meu secretário, mau 
sinal! Não quereria que ele virasse monge por desespero. Finalmente chegou 
a sua do dia dez que li e reli com grandíssima satisfação. No geral, as coisas 
apresentam-se discretamente, mas não nos iludamos, fiquemos atentos e 
firmes, naturalmente com prudência em nosso lugar. Estou curioso em ouvir 
as particularidades e a oportunidade existe. No dia 31 deste mês irei para a 
consagração da nova igreja de Bettola, onde estou esperando ansiosamente 
alguns bispos. Virá Mons. de Bobbio para presidir a missa; virá você para 
dizer duas palavras de ocasião. Estamos entendidos, não me diga não. Depois 
da ordenação, pegue o bonde que leva diretamente a Bettola. Lá você me 
falará de tudo.
O prefeito, o comendador Scribani, casado com uma piedosa condessa Galli 
de Cremona, aspira ardentemente a honra de poder hospedá-lo.
Estou cansado pelos trabalhos, mas estou bem; reze por mim que, 
apressadamente, mas do fundo da alma, me professo

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 18 de maio de 1885
Mons. Caríssimo,
Já houve um tempo em que tive a tentação de virar monge, não revelo em qual 
Ordem, mas agora não a tenho mais e talvez fosse vocação verdadeira que 
depois perdi em virtude de meus pecados, mas, para dizer a verdade, depois 
de ter conhecido certas misérias penso de não ter perdido muita coisa. De toda 
forma, esteve em Roma, não voltou, aliás, foi-se para longe, modo de dizer, lá 
em Lugagnano. Melhor assim!
O que você quer? Cedo à tentação e vou à sua Bettola, vamos tomar uma 
dose ou um litro daquele bom. E então, chegarei a Bettola sábado dia 30 do 
corrente, às 21 horas, disposto a servi-lo da melhor maneira, a ser frito, assado, 
úmido, como queira. Estou com vontade de rir, porque agora não se sabe qual 
seja a melhor saída. Aquilo que se previa meio confuso para a Lombardia e, 
especialmente para Crema, agora está acontecendo. Confusão, confusão por 
toda parte, mal-entendidos, discórdias, etc., etc. E por quê? Porque aquele que 
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deveria segurar o leme e mandar titubeia sempre e não sabe dizer: “Quero 
assim e assim, e porque eu quero”. É uma pena! Mas não quero adiantar aquilo 
que falaremos pessoalmente, se tivermos tempo!
Não teria um jeito de chegar a Bettola mais cedo?  Se você puder, avise-me. 
Você não realiza ordenações desde aquela vez? Aonde estará, puxa vida, se 
não em Piacenza!?
Minhas saudações ao secretário, coragem, reze por mim.

Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI 
Piacenza, 26 de maio de 1885
Caro e Venerado Amigo,
Só duas palavras para agradecer-lhe por ter atendido o meu desejo e para 
dizer-lhe que viajaremos juntos de Piacenza a Bettola. A administração do 
bonde coloca à nossa disposição, gratuitamente, um vagão, que sairá daqui às 
16h50. Você, portanto, pode pegar o bonde que parte de Cremona às 13h18 
e chegará a Piacenza às 15h33, teremos uma bela hora para o descanso e 
você, se achar que deve manter a sua rotina, poderá almoçar rapidamente.
Qualquer coisa me avise para que tudo esteja pronto sem perder um minuto. 
Deixo todo comentário para depois. Adeus! Rezemos um pelo outro e creia-
me sempre

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista bispo

BONOMELLI A SCALABRINI 
Cremona, 28 de maio de 1885
Mons. Caríssimo
Tudo combinado; estarei aí em Piacenza às 15h33. Temos quase uma hora de 
tempo, se lá em cima, em Bettola, se janta (é dia de jejum), esperarei; se lá 
se jejua, comerei alguma coisa aí. Esperar até às 21 horas é um pouco tarde, 
sobretudo depois da ordenação daqui, da viagem, do jejum, da abstinência e 
as inevitáveis conversas. Nos falaremos. Lembre-se de mim.

Seu
+ Geremia Bispo

P.S: Deverei estar em Cremona ao final da tarde de segunda-feira para um 
compromisso que assumi. 
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 19 de julho de 1885

Monsenhor Caríssimo
Deus não gostou que eu passasse alguns dias na companhia dos bons padres 
de São Vicente, sua e do card. Alimonda. Que você quer? Na quarta-feira 
à tarde tomei um golpe de ar frio e eu estava suado. À noite tive dor de 
garganta, mas não dei importância. Ontem me cuidei um pouco e o médico me 
garantiu que hoje, com certo abuso é verdade, poderia fazer a pregação. Mas 
a dor aumentou e a voz sumiu pela metade. Portanto, a pregação é assunto 
encerrado. Como teria gostado de ir! Seja feita a Sua vontade! Apresente as 
minhas desculpas ao bom padre Manzi e diga-lhe que se posso ser útil para o 
próximo ano ofereço-me desde agora. Ao card. Alimonda muitas homenagens 
e votos de parte minha.
A carta do Santo Padre ao card. Guibert, tão bonita e oportuna, como foi 
recebida pelo episcopado na Itália? Tenho impressão que muito friamente, 
pois, excetuando alguns bispos, em geral, ninguém se manifesta. E dizer que 
é feita para realçar a dignidade e a autoridade deles! Não é assim na França e 
na Espanha. Não entendo.
E os processos de Crema? Aquela diocese está convulsionada, a causa é sempre 
a mesma e única, aquele maldito jornal e muitos não o querem nem ver! Aquele 
jornal, depois de ter insultado o vigário Moretti, critica ferozmente com santa 
razão o seu sucessor, que também é coisa toda dele; o bispo cala e talvez ainda 
incense aquele ídolo de Moloc! A que ponto chegamos! No Leonardo da Vinci 
(escreveu-me o arcebispo) saiu uma indireta contra o Santo Padre; nada de 
admirar-se se acontecer o pior. Olhando as coisas por cima, dá-me a impressão 
de não ser improvável um afastamento definitivo entre o Santo Padre e este 
partido híbrido católico-intransigente-político-legitimista, representado pela 
Univers., pelo Osserv. e sócios. Seria um bem, mas não aconteceria sem 
escândalos e graves. Agora dá para entender quais dificuldades o S. Padre 
enfrenta em sua casa e cada vez mais devemos valorizar sua prudente firmeza. 
Que Deus lhe dê forças e o conserve por muito tempo, pois a necessidade é 
grande.
Eu tinha preparado uma cópia daquele famoso memorial que li para você 
em Bettola e desejava eu mesmo entregá-lo a você; o enviarei na primeira 
oportunidade que surgir. Depois de amanhã irei ao Vale Camônica para 
recuperar-me um pouco.
E quando é que você vai a Roma?
Mil e mil coisas! Muitas saudações ao secretário, os meus obséquios a mons. 
Mascaretti e com fraternal afeto tenha-me

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

S. Polo, 20 de julho de 1885

Caro e venerado coirmão

Não consigo expressar o quanto viva e grande era a expectativa de ter você 
aqui por ocasião de S. Vicente e quanto vivo e grande também é o desgosto 
pela sua inesperada indisposição. Mais que todos sofri eu que não via a hora 
de abraçá-lo. Realizei o Pontifical pela manhã e as cerimônias à noite e um 
missionário fez o panegírico, saindo-se muito bem. Certamente que a sua 
presença e a sua palavra nas funções, no dizer de todos, nada deixaria a 
desejar. O que não se pode fazer neste ano se fará no próximo, sendo aceita 
com grande gratidão a sua boa vontade.
Acompanho você na sua recuperação com os meus votos e com as minhas 
orações, apressando o momento de reencontrá-lo e de podermos discorrer 
um pouco sobre os nossos assuntos e sobre os demais, como de costume.
Provavelmente irei a Roma após os Santos, mesmo para martelar o conhecido 
prego, se por ventura até lá já não tenha fugido do buraco.
Transmitirei as suas saudações ao Emmo. Alimonda tão logo chegue.
Saudações do prof. Manzi, do meu secr. e as mais cordiais saudações minhas.

Seu afetuosíssimo amigo
+ G. B. Bº. de Piacenza

SCALABRINI A BONOMELLI

S. Polo, 1º de agosto de 1885

Caríssimo e Venerando Mons.,

A essas alturas as águas já afastaram todas as preocupações e você se encontra, 
como o desejo ardentemente, com a saúde totalmente restabelecida e 
revigorado para prosseguir, se necessário for, a luta em favor da Igreja e da 
S. Sé.
O card. Alimonda esteve aqui há alguns dias e encontrei-o contentíssimo 
diante do novo rumo que as coisas lá em Roma parecem tomar. Ele redigiu 
ao S. Padre uma completa e cordial adesão, assinada também por todos os 
seus apoiadores, tecendo os mais altos elogios ao Breve do arc. de Paris. 
Manifestou o desejo que Milão não ficasse de fora e por isso escreveu 
deliberadamente para Crea. Insista novamente também você para que não 
falte a Lombardia nesse bonito concerto de vozes. Se porventura alguém, o 
que não creio, se negasse, só prejudicará a si mesmo revelando o que de fato 
é. Escreva, portanto, e logo. O Emmo. de Turim deixou muitíssimas saudações 
a você e relembra a promessa de ir visitá-lo juntamente comigo. De fato, nós 
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prometemos a ele no ano passado, a cólera o impediu, mas promessa adiada 
não significa abandonada.
Novidades não tenho; estou muito bem. O meu D. Camillo beija-lhe as mãos 
com profundo respeito e eu o abraço com divino afeto e me declaro,

Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de agosto de 1885

Mons. Caríssimo

Obrigado pela sua de 1º do corrente, recebida em Darfo, no Vale Camônica e 
à qual somente agora respondo.
As saudações do card. Alimonda deixaram-me comovido e quem sabe não 
possamos dar um pulinho juntos até Turim para saudá-lo!? Ele merece!
Tenho a impressão de já ter falado: desde o aparecimento da carta do Papa ao 
Guibert, insisti junto ao arcebispo para uma resposta coletiva; não me atendeu, 
insisti também em nome do card. Schiaffino e ele sequer se moveu. Vejo que se 
converteu e redigiu uma bonita e explícita resposta. Imediatamente a subscrevi 
e comigo também o fizeram Mons. Guindani, Mons. Corna – sob restrições 
– e não tenho dúvidas quanto a Mons. Bersani; mas quanto aos outros? Estou 
muitíssimo temeroso. Com Mons. Corna estive em Darfo durante 14 dias; tive 
a oportunidade de sondá-lo, mostrou-se indeciso, como é da sua índole, porém 
inclinado ao partido “osservatorista”, coisa que não consigo explicar.
Aquele partido encontra-se um pouco abalado, mas verá que muito em breve 
se refará utilizando-se dos expedientes de sempre. É gente que provoca horror! 
Você viu o opúsculo anônimo lançado na Suíça, verdadeiro panegírico à carta 
do Pitra e zombaria a Leão XIII? Aposto 99 contra 1 que saiu daquela redação. 
E o mentiroso telegrama do dia 5 do corrente no qual eu, o arcebispo e Mons. 
Guindani fomos colocados na mira? É obra da mesma turma com a finalidade 
de impedir a assinatura dos demais bispos. A que foi reduzida a Igreja com 
essa gente sem consciência! Temo sempre mais que a situação da Lombardia 
mude para pior, o motivo é claro e não preciso explicitá-lo.
Se tiver notícias boas, escreva. A minha garganta está melhor, mas alguma 
coisa ainda deve existir. Reze por mim e tenha-me sempre

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 6 de setembro de 1885

Caro e venerado Coirmão,

Ultimamente você me escreveu que também o Mons. arcebispo de Milão 
havia redigido uma mensagem em adesão à famosa carta Papal. Ela foi 
expedida? Disseram- me que V. de C. C. Vr. e P. se negaram a subscrevê-la. Que 
escândalo se fosse verdade! Assim sendo teríamos chegado a tal distorção de 
ideias, a tanta dureza de coração que aflige o Pai comum submetendo-o a 
certos B. (em poucas palavras, Barrabás)!? Custo a acreditar, todavia, não 
me causaria surpresa. Quem sabe, pobrezinhos, quantos vínculos ocultos... 
Chega! Conhecerá assim sempre melhor o S. Padre e a maligna influência de 
certo partido e a tolice, para não dizer outra coisa, daqueles que se fazem 
servos humilíssimos. 
Daquela mensagem desejaria conhecer o conteúdo, como também 
gostaria de conhecer o conteúdo daquele tal opúsculo impresso há pouco 
clandestinamente na Suíça (?), intitulado “A carta de Pitra”, etc. Você o leu? 
Onde poderia encontrá-lo? A forma como é conduzido, o fim a que se destina, 
tudo, me dizem, revela os despudorados autores. Seria bom ir até o fim e 
depois informar a quem de direito.
O famoso g... move-se muito devagar, mas assim mesmo, por vezes, deixa 
escapar algumas das suas, dirigidas, parece, ao seu endereço. Escute esta, 
como exemplo: “Deixemos que os sapos coaxem no pântano, e nas águas 
de Boario, que já é antro de conjurações contra a tranquilidade da diocese 
de Bréscia e contra o nosso veneradíssimo bispo” (Nºs. 19-20 agosto). Você 
compreende o latim? Num outro Nº, depois, fazendo menção a coisas de 
Cremona repete as acusações feitas ao seu famoso discurso proferido em 
Milão. Quer mais? Em outro, ainda diz que Mons. D’Anzino deve estar feliz 
pelos “salamaleques” que recebe em Milão e em Cremona, etc. Mas, por 
favor, abandonemos estes verdadeiros batráquios no seu lodo e registremos 
o seu coaxar.
Sabe da última? É já a segunda vez que P., num curto intervalo e com uma 
insistência fora da habitual, convida-me a passar alguns dias junto com ele 
(em má hora). Para dizer a verdade, quase aceitei, mas se é verdade que ele 
se negou a assinar a mensagem, não irei e assunto encerrado.
Ainda não defini a data da minha ida a Roma, mas será, provavelmente, após 
Todos os Santos.
Abraço-o no Senhor e recomendo-me às suas orações.

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 7 de setembro de 1885

Mons. Caríssimo 

Sabe aonde a sua mais que caríssima veio encontrar-me? Na casa dos bons e 
excelentes barnabitas, onde me encontro recolhido para ganhar um pouco de 
juízo, ou seja, fazendo por mim e para mim o retiro. Não costumo responder 
a ninguém, mas a você, sim!
Infelizmente é verdade o que você tem escutado. Pavia, Como e Bréscia 
negaram a assinatura e veja que a mensagem era duas vezes inocente. Junto 
àquele de Bréscia empenhei-me pessoalmente (estávamos em Boario) para 
conseguir a adesão; oscilou, mas logo pendeu para o outro lado. Você sabe 
que via de regra sou um pessimista, mas o meu pessimismo não havia chegado 
a tanto. Foi mais uma e dura desilusão. Pavia é a mais feroz defensora do 
famoso jornal. Controle-se, se julgar possível. É a alma de tudo.
Conheço as alusões do famoso G... e o que posso fazer? Eis uma daquelas mil 
maneiras, não entendidas lá em Roma e que tornam inócua cada atitude. O 
que quer dizer? Não há remédio, e este é espírito católico, esta é obediência e 
refinada, superrefinada! Pobre de mim que me encontro em retiro! Esqueça-
me.
Terminado o retiro lhe enviarei uma cópia da mensagem e você poderá julgar.
Por ocasião de S. Omobono (13 nov.) virá pontificar o Mons. de Bérgamo. 
Oh, venha também você, rogo-lhe. Talvez venha também aquele de Mântova 
ou Mons. Bersani. Venha, venha, de verdade, a menos que esteja em Roma.
Muitas saudações a você, ao secretário e reze pelo Seu

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 16 de setembro de 1885

Mons. Caríssimo 
Aqui está a mensagem ao S. Padre que não encontrou graça entre os pobres de 
espírito, dóceis discípulos do grande mestre de Milão. Amém.
Na última carta esqueci de referir-me a uma pergunta sua. Li aquele panfleto 
impresso na Suíça, tomei emprestado e restituí imediatamente.
É um exagerado panegírico ao card. Pitra antes e depois da retratação e que 
não aconteça que os intransigentes se levantem, incluído Leão XIII, etc., etc. 
Evolução das ideias, construção literária, lugares comuns, arte habitual de 
criticar elogiando, etc., etc., é o estilo próprio daquela gente. Eu não ambiciono 
tal lugar. Enfim, não vale a pena ler aquela infeliz publicação. Trata-se de um 
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arrazoado jornalístico vulgar. Dito isso, você virá ou não? Amanhã parto para 
Nigoline para caçar sabiás também pelo ano passado que não cacei. 
Saudações ao secretário. Queira-me bem.

Seu 
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 25 de setembro de 1885

Caro e Venerado Monsenhor,

Enquanto você anda caçando por aí codornizes, sabiás, faisões e outras 
inocentes aves, eu também estou ocupado com caça, mas de um tipo 
totalmente diferente.
Escrevi por esses dias ao Exmo. Jacobini e escrevi carregando as tintas, 
enviando-lhe cópia do insidioso panfleto, que você já conhece, que está 
sendo espalhado secretamente pelos integrantes da liga a todo vapor. O 
que lhe parece, caro Monsenhor, é este um começo de oposição ao Papa e 
ao episcopado que a ele tem aderido, uma clara tentativa de cisma à qual 
devemos nos opor com todas as forças. Se não o fizermos, é fato consumado, 
diria São Cipriano, o vigor do episcopado e da igreja governada pelo divino e 
sublime poder. Também entendem assim lá em Roma e esperam que alguém 
levante a voz a respeito, como pode ver na cópia que lhe estou enviando da 
resposta do mesmo Exmo. e do esboço de uma Carta Pastoral por ele mesmo 
anexada.
Eu tomei a iniciativa imediatamente e, se me permite a expressão, quero a sua 
ajuda visando o bom resultado da iniciativa, não para mim, bem entendido, 
mas para a causa da Igreja e de Deus.
Ponha de lado a espingarda, recolha por um pouco as redes, deixe em paz 
os passarinhos, ponha-se à mesa e fechada a porta leia, medite, escreva a 
respeito do esboço supracitado (sublinhe e destaque); que em poucos dias 
a tarefa seja realizada, certo?! Que fique claro: se por falta de livros não lhe 
for possível consultar textos e sentenças que poderiam ser necessários, isso 
eu o farei.
É chegado o tempo de falar claramente. Desenvolvendo o final do nº 7, não 
se poderia abordar mais explicitamente a questão filosófica, deplorando o 
vício de excluir da Igreja por simples opiniões, por pequenas ninharias as 
mais destacadas inteligências do clero e do laicato, provocando deste modo 
não pouco dano à própria Igreja e à S. Sé? Se concordar, faça-o. Tão logo 
tenha em mãos o seu escrito (através de carta recomendada, sem o sigilo 
episcopal e com o endereçamento escrito por outra mão) o confrontarei com 
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o meu, extrairei o que há de bom e de melhor e transformarei num só texto. 
Antes, porém, de publicá-lo pretendo enviá-lo a Roma. As precauções nunca 
são poucas.
Caro amigo, recomendo-lhe a respeito de tudo isso profundo, absoluto 
silêncio. O meu secretário, ao qual estou ditando a presente para evitar fadiga, 
é mais que confiável, e o seu? Eu gostaria que não manifestasse a ninguém, a 
ninguém mesmo este assunto, nem agora nem nunca e que se empenhasse 
em escrever você mesmo, mesmo que seja sem muita esperança, aquilo que 
Deus o inspirar.
Desculpe-me pela liberdade que tomei, mas que é fruto da imensa estima 
que tenho para com você e com a qual me reafirmo de todo coração.

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

P.S: 1. Perdoe-me se volto a recomendar-lhe para não deixar transparecer a 
quem quer que seja indícios deste assunto. Adeus. Depois do uso da carta e 
do esboço, queime.
+ G. B. Bº.
2. Se por ocasião de S. Omobono não estiver em Roma irei prazerosamente 
a Cremona.

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 28 de setembro de 1885

Mons. Caríssimo 

Ontem recebi a sua. Imagina se não farei de coração aquilo que me solicita 
até onde está ao meu alcance! Estou aqui só, sozinho, com duas irmãs e a mãe 
com 80 anos, que se reveza entre a cama e a cadeira, cheia de dores, muito 
bondosa (até em demasia) que ri e chora, que ora chama pelo padre, porque 
(diz ela) vou morrer, e logo após já está na horta! Isso requer muita paciência! 
Encontro-me aqui sem livros, sem anotações; diariamente o carteiro me 
traz um acúmulo de correspondências; devo respondê-las sozinho; existe a 
passarinhada; as visitas chatas de todos os gêneros; estou sem condições para 
concentrar-me; como espera que redija um texto de tal importância, sereno, 
incisivo, claro? E você o quer rapidamente para agregá-lo ao seu?! Se pudesse 
aguardar até o dia 25 de outubro próximo, retornando para casa poderia fazer 
isso que deseja, mas agora, aqui, não é possível! Digo-lhe francamente com 
pesar, porque por você eu entraria no fogo. Os apontamentos que você me 
enviou são bonitos e profundos.
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Lá em Roma estão preocupadíssimos! Têm motivos para tanto, mas e por que 
deixar seguir e encorajar os autores ou inspiradores do panfleto? É de se perder 
a cabeça e a paciência! Quantas vezes me vem na ponta da língua aquela 
palavra “desgraçados!”, mas em seguida afasto. Mas gabar, gabar, incensar, 
exaltar tudo, tudo aquilo que fazem lá em Roma provoca esta vertigem. De 
minha parte sinto-me tentado a colocar um cadeado em minha boca, a minha 
alma estremece e ferve e algum esguicho de água fervente escapa pela válvula.
Desejo-lhe um grande trabalho que o honre o mais possível. Mas lá em Milão 
irão armar alguma cilada... 
Você quer uma de fresca? O cardeal Par... comunicou ao meu pároco que 
estava na hora que se levantassem todos os párocos e que protestassem 
fortemente antes que a minha diocese desmorone!... É histórico! Não faz mal. 
Deus provê e é suficiente.
Saudações ao secretário e fique tranquilo quanto ao silêncio.
No Senhor 

+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 7 de outubro de 1885
Caro e Venerado amigo,
A sua última deixou-me verdadeiramente desgostoso, não tanto pelo fato de 
não ter podido auxiliar-me no meu intento, aliás, julguei justíssimas as suas 
razões, mas pelo modo como encerra a carta, verdadeiramente desolador... 
Será possível?! Enquanto o Papa se vale dessa forma enérgica para fortalecer 
o clero na submissão ao princípio hierárquico, não existirá um antipapa que 
faça o contrário? Se você tem as provas em mãos, faça-se ouvir em Roma, 
que não aconteça o que disse S. Bernardo: Não há quem contorne os atritos 
frontais e por isso há muitos fatos que endureceram mais.
Desgostoso, como lhe disse, acabei por deixar praticamente ao pé da letra 
os conhecidos apontamentos. Foi bem pouco o que acrescentei do meu e 
também deste pouco, coisa de somenos importância, como verá.
Por outro lado, não julguei por bem efetuar alterações como deveria ser, 
porque assim terão maior valor e porque, finalmente, poderei sempre repetir, 
caso alguém ouse jogar-me na cara: é coisa sua!
Há vários dias já despachei tudo a Roma. Aguardemos resposta. Não me 
surpreenderia se me escrevessem: Muito obrigado, mas não faça nada. 
Chega, saberei dizer-lhe alguma coisa.
Reze por mim e creia-me sinceramente,

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 18 de outubro de 1885

Mons. Caríssimo 

Ontem à noite recebi a sua circular e a li num fôlego só. Ótimo! Você se 
saiu otimamente bem e produzirá bom resultado, entenda-se sobre as pessoas 
retas, também sobre os publicanos, jamais, porém, sobre os fariseus, escribas 
e seus semelhantes, raça incorrigível. A questão rosminiana você a tratou com 
extrema prudência, mas o suficiente.
Em breve Stoppani publicará Os Intransigentes! Temo por ele e prevejo 
reações. Não sei quando sairá o novo jornal de Milão, mas creio que será em 
breve. Disse-me estar prestes a partir para Roma, oh! venha por ocasião de 
S. Omobono e Roma tanto faz antes ou depois; escreva-me logo. Domingo 
retorno a Cremona. Apressadamente, mas de todo coração

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 24 de outubro de 1885

Caríssimo Amigo,

Desta vez quero ser mais gentil com você do que costumeiramente, coisas 
aprazíveis, a começar por desejar-lhe um bom retorno e a transmitir-lhe 
algumas coisinhas particulares nossas.
A minha Carta Pastoral percorre triunfante a terra até o momento, recebi 
felicitações e parabéns de toda parte, não só da Itália, mas da Europa. O S. 
Padre escreveu-me, através do card. Jacobini, solicitando 50 exemplares e 
para notificar-me que o belíssimo trabalho está perfeitamente em sintonia 
com a sua visão; nobres palavras que lhe comunico em confidência, não 
querendo que sejam colocadas em público. Agradeçamos e bendigamos por 
isso ao Senhor!
O Ossevatore Romano, o Unità Cattolica, o Moniteur, o Eco de Bergamo, La 
Difesa de Veneza, etc., etc. noticiaram com louvores, reproduzindo longos 
trechos; em Milão, silêncio! O que pode isso significar? O tempo me dirá. 
Enquanto isso, a verdade está semeada e vingará e, não obstante as insídias 
que lhe serão interpostas percorrerá majestosamente seu curso.
Mudemos de assunto. Se em Roma conseguir despachar-me em tempo estarei 
aí para o seu S. Omobono; desejo vivamente revê-lo e também reencontrar o 
Mons. de Bérgamo. Porém, não posso garantir que consiga realizar este meu 
grande desejo, por isso é melhor não confirmar nada.
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Partirei para a Cidade Eterna no dia 3 de novembro; se tiver algum recado 
escreva-me, caso contrário escreva-me dizendo que não os tem, mas escreva.
Desculpe a pressa, recomende-me a Deus e creia-me agora e sempre,

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 30 de outubro de 1885 

Mons. Caríssimo
A sua Circular assume proporções de um fato extraordinário, está sendo 
saudada com entusiasmo por parte dos bons e alegro-me como se fosse uma 
coisa minha. As palavras do Papa confirmam plenamente você. Extraordinário!
Aqui em Milão, no dia 26, vi o arcebispo; falou-se de você, mas o achei muito 
perturbado por causa do livro do Stoppani. Temo muito o Índice após tê-lo 
lido. Indo a Roma, sonde o terreno e veja se pode dar-lhe um apoio junto ao 
Papa ou outros. Se for condenado, o Stoppani se submeterá imediatamente, 
assim me escreveu, mas seria um trunfo para aquela gente lá e provocaria 
péssima impressão em Milão e alhures. De resto lhe agradeço quanto sei e 
posso.
A gangue do Osservatore é pura discórdia em Milão, por causa do dinheiro. 
Durante a assembleia houve necessidade da presença da guarda! Que bela 
coisa! 
Encontra-se aqui o seu can. Rossi pregando um retiro. Por pouco não o recusei, 
mas deixei a coisa correr. Ontem esteve aqui o can. Rocca, não sei com que 
finalidade; a quem perguntou a ele de você, respondeu: “Está bem! Está indo 
a Roma tirar vantagens junto ao Papa”. Palavras textuais! Que raça de gente!
Eu não tenho nada a lhe dizer, só lhe peço que apresente as minhas homenagens 
ao S. Padre e diga ao Jacobini que aquele jornal não desistiu e continua me 
alfinetando nas entrelinhas como antes, me chamando até de batráquio, em 
obediência às determinações do S. Padre.
Diga-o claramente. Um Pai Nosso a S. Pedro para mim, boa viagem, mil 
recomendações e o aguardo por ocasião de S. Omobono. Irá contar-me tudo. 
Saudações ao card. Schiaffino, etc.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

P.S: O pe. Zocchi foi removido da Civiltà Cattolica pela vontade do Papa.
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SCALABRINI A BONOMELLI
Roma, 13 de novembro de 1885
Via Tor Sanguigna nº 13
Caro e Venerado Amigo,
Acabei me transformando, por engano, em meia celebridade e por isso 
disputam até os momentos do meu repouso. Teoricamente, as coisas nossas 
não poderiam estar melhores, na prática, nem melhores, nem piores. O 
Papa recebeu-me com extraordinária simpatia. Conversei abertamente 
sobre a situação, das causas e das possíveis soluções. Deu a entender que 
conhece muito bem com que espécie de católicos terá que lidar, mas deu-
me a impressão que o que o deixa com um pé atrás é o temor de atiçá-los 
mais ainda e acabar provocando quem sabe quais escândalos. E de fato são 
capazes de tudo. Você leu a carta do famoso Des Houx contra o S. Padre? Um 
horror, mas aqueles que Deus quer perder, os torna dementes.
Falei a respeito do livro de S.[Stoppani] e espero ter conseguido frear as forças 
inimigas envolvidas na busca de uma condenação. Falei diretamente ao Papa.
O card. Pitra é o mesmo de sempre, a sua retratação não passa de fumaça 
nos olhos.
Deveria escrever um calhamaço se pretendesse contar detalhes de mil coisas 
interessantíssimas, mas estou sem tempo. As contarei pessoalmente na 
primeira oportunidade.
Muitas saudações ao Mons. de Bérgamo que estará com você e creia-me, 
apressadamente, mas de coração

Seu afetuosíssimo
+ G. B. Bº. de Piacenza

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 28 de novembro de 1885
Caro e Ven. Mons.,
Dirijo-lhe apenas duas palavras para informar que retornei da Cidade Eterna 
repleto de alegria por aquilo que tenho sentido, mas desencorajado por 
aquilo que vi acontecer. É uma verdadeira calamidade!  Enxergam os fatos, 
mas em seguida agem como se nada tivessem visto. Paciência! Porém, existe 
também algo de bom.
Teria um mundo de coisas para dizer-lhe, mas as reservo para quando puder 
encontrá-lo.
Por enquanto saiba que um bispo amigo seu está publicando um 
opúsculo assim intitulado: Intransigentes e transigentes, considerações 
de um bispo italiano.
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Trata-se de um opúsculo que provocará muitas reações, mas o autor buscou 
proteger-se e está em plena sintonia com S.S.[Sua Santidade] (isso fique 
só entre nós) que leu e aprovou o escrito. Espero que sirva para o bem, 
dissipando muitos equívocos.
Quanto ao livro do Stoppani, não saberia o que lhe dizer; por alguns dias o 
horizonte parecia estar sereno, sereno, mas antes que partisse já se havia 
anuviado. Fiz tudo o que era possível, mas receio muito. Os detalhes a 
respeito deste assunto, pessoalmente.
Estou muitíssimo atarefado e por isso, sem estender-me mais, recomendo-
me às suas orações e me reafirmo

Seu afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 30 de novembro de 1885

Mons. Caríssimo

Muitíssimo obrigado pela sua tão vivamente aguardada. Alegro-me comigo, 
congratulo-me com você e de tudo, louvor a Deus. Você acenou para duas 
coisas de tom cinzento, são elas: que lá em Roma veem as coisas mas agem 
como se não as vissem e o assunto Stoppani. Quanto à primeira, é necessário 
levar em conta as dificuldades que o S. Padre deve encontrar no seu caminho; 
quanto à segunda, tenho esperança que o livro não será condenado, isso seria 
mesmo um desastre.
Aguardo ansioso o texto daquele tal bispo, que é você. Bem! Bem!
Desejo mesmo chegar até você alguma manhã, porque é grande demais a 
curiosidade em ouvir as muitas coisas que você ouviu; irei pela manhã para 
retornar à tardinha, mas o avisarei, porque não gostaria de fazer a viagem em 
vão.
Você conhece os acontecimentos de Milão melhor do que eu, a discórdia agita 
a face no campo de Agramonte e este talvez difundirá a paz para outros.
O pe. Gerardo contou-me muitas coisas, mas outras quero ouvi-las da sua 
boca. De qualquer modo, querendo ou não querendo também lá em Roma 
deve-se progredir; volver atrás ou mesmo ficar parados já não é mais possível. 
Tempos novos!
Muitas e muitas coisas a você e saudações ao ótimo secretário.

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 30 de dezembro de 1885

Monsenhor Caríssimo,

E você dorme? E as violentas pauladas das quais está cheio de marcas o seu 
filho – parido da sua mente, da sua coragem, do seu zelo – não são suficientes 
para fazê-lo reagir? O que acontece? O que se passa? Você, creio eu, não 
pode mais permanecer calado diante do bacanal daquela gente lá... É já hora 
de dizer: sou eu o bispo italiano e a vocês não respondo, mas ao Papa. Se 
deixar as coisas correrem como estão, o opúsculo não alcançará o seu fim, 
pelo contrário, piora e muito a situação. Se tardar mais, algum bispo instigado 
se unirá ao famoso jornal e o escândalo só se agravará. Estão apelando ao 
episcopado contra o seu escrito! Bom Deus! Se o Papa não toma uma atitude 
e enérgica (e você deve pressioná-lo para a premência) iremos de mal a pior. 
Suplico, tome uma atitude!
Dá-me a impressão que aqueles lá... suspeitem que seja eu o autor e sei que 
estabeleceram relações com um jornal infame, que existe por aqui, para que 
abra fogo contra mim. São intrigas imorais, diabólicas e lá em Roma sequer 
fazem ideia! Até o momento nenhum pio, mas logo-logo vociferarão.
Para encerrar, escreva-me, vivo ou morto, bem ou mal, breve ou extenso, mas 
escreva imediatamente.
Mil coisas boas a você, ao seu secretário e no Senhor

Seu verdadeiro Amigo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 31 de dezembro de 1885

Caro e Ven. amigo,

Respondo imediatamente a sua de ontem para desejar-lhe um milhão de 
felicitações para o novo ano e para uma longa série de anos, repletos de toda 
prosperidade que você bem merece.
Quanto ao opúsculo, ao qual se referiu, eu estou tranquilo como o óleo. Você 
acredita mesmo que seja eu o autor? Se soubesse a história daquele escrito 
você ficaria maravilhado, pasmo. Quando esteve aqui não pude lhe contar 
pois esteve sempre presente Mons. de Nancy, ótimo e sábio prelado, mas 
francês. Não posso, portanto, dizer com toda verdade: sou eu o bispo italiano 
e respondo não a você, mas ao Papa. De modo geral, atribui-se a você, mas 
tenha certeza, este fato não lhe traz desonra. Se Roma não sustenta aquele 
simples escrito, pior para ela.
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Por enquanto, hoje mesmo vou escrever a Roma e, se me permite, anexo 
também a sua carta em reforço à minha. Veremos. Lá em Roma a teoria no 
momento hegemônica é favorável, mas a prática é aquilo que é. É necessário 
que algum trapo seja jogado pelos ares [é necessário encontrar algum bode 
expiatório], e se este trapo serei eu, seja louvado o nome do Senhor!
O que espera? Amigo mais que caríssimo, estou tão feliz e leio com tanto 
prazer as intempéries de certa gente que com frequência, rindo digo ao meu 
secretário: ou sou um santo, ou sou um filósofo; mas, infelizmente, não sou 
nem uma coisa, nem outra.
Abraço-o de todo o coração e, com pressa, mas com particularíssima estima, 
me reafirmo

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 22 de janeiro de 1886

Mons. Caríssimo

Recebi a sua e muitíssimo, muitíssimo obrigado pela confiança com a qual 
me honra. Estava ausente da diocese, ocupadíssimo e não pude responder de 
pronto.
Não se toma nenhuma atitude; aquele de Milão berra, range os dentes e late 
mais que antes e deixam-no em paz e entende-se que as coisas não serão 
diferentes em Roma, porque não se pode agir de outra forma. Escute esta 
outra.
Em Cremona existe um advogado incrédulo até a medula e que blasfema 
publicamente nos jornais mais que o Fucci Vanni de Dante. Por várias vezes 
tratou de mim e do Al... dando razão, sabe-se, a mim, e deixava transparecer 
que era jogo combinado com aquele. Agora anuncia um opúsculo sobre o 
mesmo argumento no qual sustentará que eu sou o autor de Transigentes e 
Intransigentes e que por isso me alinho contra o Papa e sou um cismático.
Aposto nove contra dez que a inspiração provém de lá, porque estão 
convencidíssimos que o autor seja eu. Saiba que o tal advogado sequer batiza 
os filhos e com essa gente é que se aliam! Verdadeiramente precisamos manter-
nos inabaláveis na fé, assistindo aquela gente sendo louvada por bispos e 
cardeais e, e, e. Chega!
Se o Papa não tomar alguma atitude e não falar mais claramente, a Babilônia 
se agravará. Mas também ele deve encontrar-se em situação incômoda e só 
Deus sabe quais angústias o premem! A seita é capaz de tudo.
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Li o Amigo de ontem e fala muito bem daquele de Milão, mas todos os demais 
jornais, água na boca. Esta seita provocará mais danos à Igreja que o próprio 
jansenismo, do qual é filha legítima.
Escreva, escreva se tiver notícias. Saudações ao secretário. Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 24 de janeiro de 1886

Caro e Venerado Amigo,

A sua carta me tem provocado um pouco de mal-estar, mas em seguida 
rapidamente me tranquilizei pensando que é necessário que aconteçam 
os escândalos. Se o escrito contra você sair de fato, será uma prova a mais 
da malvadeza imensurável de certa gente, que é sempre a fomentadora, ao 
menos, de tais indecências.
A declaração publicada no Messagiere me faz suspeitar que alguma trapaça já 
tenha se realizado. Se julgar conveniente, faça chegar até mim tudo o que foi 
publicado, que eu remeterei a Roma, martelando e (re)martelando o mesmo 
prego. Você deve acreditar que eu, neste meio tempo, fiquei com as mãos 
atadas; escrevi e reescrevi diretamente ao Papa muitas vezes e sempre clara 
e francamente, mas o que esperar? As respostas falam muito claramente: ou 
que se tem medo do partido sectário intransigente, ou que se é impotente 
para freá-lo. Deve recordar-se daquilo que lhe escrevi quando estava em 
Roma, na teoria as coisas são maravilhosas, mas na prática permanecemos 
no como era. E temo que de fato seja assim.
Todavia, se o Papa não manifestar um pouco de energia, verdadeiramente 
não sei onde se irá terminar com esta gente cara de pau e coração indomável. 
Porém, me conforta um leve despertar entre o episcopado estrangeiro, 
principalmente no espanhol; do italiano nem é bom falar, por favor, é uma 
verdadeira vergonha. Chega, confiemos em Deus.
Novidades não tenho, se você as tem, faça-me saber. 
Desejo ter em mãos o seu novo livro – o Eco, etc., do qual escutei maravilhas. 
Demos graças a Deus!
Coragem, calma e adiante pela nossa estrada, Deus está conosco.
Abraço-o no Senhor e com os mais vivos sentimentos de afetuosa veneração 
me reafirmo

Seu 
+ Gio. Battista Bº.
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SCALABRINI A BONOMELLI

[s/l e s/d], deveria ser anterior à precedente)

Caro e Venerado Amigo,

Você tem não uma, mas mil razões, porém me dá a impressão que ainda 
não entendeu a origem altíssima daquele singelo opúsculo. Eu o tive em 
mãos apenas para olhar a forma, quanto ao resto havia muito pouco a fazer 
e, aquele pouco, o fiz. Mas quem me entregou para que o revisasse, e eu 
mesmo o levasse a Bologna, sabe quem foi? O P.[Papa], o próprio P. que se 
declarou inspirador, ao invés de autor. Compreendeu agora o motivo do meu 
silêncio e da minha incompreensível apatia?
Escrevi a Roma, diretamente ao P. e escrevi com muita vivacidade e na 
direção indicada por você, mas até o momento nenhuma resposta, sequer 
algum sinal que acene para providências enérgicas.
Afora isso, o singelo escrito já produziu um grande bem ao permitir, sendo 
anônimo, que certas pessoas que o Papa acreditava convertidas, tirassem 
a máscara e revelassem que quando se calavam diante da Sua Santidade e 
dos bispos, o faziam por medo, mas que no fundo são ainda as mesmas de 
antes ou talvez muito piores. Bem se entende que no coração delas ainda se 
conservam intactos aqueles sentimentos, aquelas aspirações que o Papa tem 
muitas vezes solenemente reprovado.
É inútil, com este insanável gênio dos fariseus seriam necessários fatos e 
mais fatos que não admitissem contestação, mas aqui reside o xis da questão, 
porque quem deveria fazê-lo, ou não quer, ou não pode. Chega, creio que 
contenha uma grande sabedoria a seguinte máxima: “Manter-se em perfeita 
paz acerca de tudo aquilo que acontece por vontade divina, não só em 
relação a si mesmo, bem como em relação à Igreja, operando em favor da 
mesma segundo o chamado divino”.
Lida a presente, por favor, queime-a de imediato, não diga a quem quer 
que seja, nem agora, nem jamais o segredo que acabo de revelar para seu 
conhecimento e tranquilidade, até porque entre eu e você não devem existir 
segredos. Veja bem, entre eu e você e nenhum outro em absoluto, nem 
mesmo se for defunto.
Escreva-me, escreva-me; as suas cartas me fazem sempre um grande bem.
Por muitos anos,

Afetuosíssimo Seu 
+ Gio. Battista bispo
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Cremona, 2 de fevereiro de 1886

Mons. Caríssimo

Ah! Você pisou na bola comigo! Depois da promessa, falhar! E dizer que eu 
tinha planejado passar dois dias descontraídos com você, falando das nossas 
coisas, verdadeiras ou não, com a intenção de rir um pouco alegremente de 
tudo sem distinção!  Mas esta eu vou amarrá-la ao dedo e se não fizer a devida 
reparação, nada de perdão. Vou fincar o prego e não o arrancará.
O Grabinski lhe entregará esta minha juntamente com a Circular da Quaresma 
e o restante falaremos pessoalmente.  Estou atarefado com mil coisas, 
especialmente com o seminário e se não perco a cabeça neste ano não a 
perderei jamais.
Mil saudações a você, ao secretário e lembre-se de mim

Afetuosíssimo Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 2 de fevereiro de 1886

Caro e Ven. Mons.,

Recebi o Eco, etc. e o estou lendo com grande prazer, fará bem, tenha certeza 
e lhe mando um milhão de sinceras congratulações e de agradecimentos.
Quanto ao conhecido trabalho não meu, parece que em outros lugares surtiu 
resultado, com certeza na França e na Espanha.
O Exmo. Czacki escreveu-me outro dia: “O escrito intransigentes etc. foi 
abençoado pelo Senhor que o inspirou, visto que tenho podido constatar que 
tem produzido excelentes frutos, seja iluminando aqueles cegos que não são 
cegos por querer, seja amedrontando os demais”.
Sei também que o S. Padre ficou muito desapontado com o famoso jornal 
e que ficou convencido que não se poderá fazer nada sem fatos e fatos 
contundentes que não admitam contestação. Se for verdade, e tenho razões 
para tanto, seria já um grande passo.
Você viu na correspondência romana do Amico del Popolo as duras palavras 
dirigidas  àqueles fulanos de Milão? Não emitiram um pio; é sinal evidente que 
começaram a ter medo. Se replicassem, teriam escutado das boas. O nosso 
correspondente é um sábio e um personagem de destaque e tira proveito 
do seu caso. Deveriam proceder assim todos os jornais, especialmente o seu 
Messaggere, que se deixa frequentemente espezinhar por aqueles moleques 
sem dizer uma palavra e isso não fica bem por mil razões.
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No dia 30 p.p. de janeiro escrevi longamente ao S. Padre, com documentos, 
entre os quais dois Nºs. de certos jornais de Cremona e lhe apresentei 
um projeto, segundo eu, não apenas útil, mas necessário. Quando terei a 
resposta, por palavras ou por fatos, se é que haverá, lhe darei a conhecer o 
teor da minha.
Encerro com uma notícia hilariante. De várias partes da França me escrevem 
dizendo que corre voz que eu serei mandado para lá como Núncio. Não 
saberia nem mesmo adivinhar de quem, nem com qual finalidade tenha sido 
difundida uma tão estranha e inverossímil notícia. Estaria mesmo destinado 
a ser motivo de chacota no mundo? Paciência, por amor a Deus.
Abraço-o no Senhor, recomendo-me às suas orações e me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 24 de fevereiro de 1886

Mons. Caríssimo 

O meu D. Leone deve apresentar-se amanhã ao tribunal de Piacenza como 
testemunha de certa causa. Envio-lhe esta carta com uma mala de saudações, 
de augúrios, de felicitações e tudo o mais. Desejo notícias suas e boas. A trama 
que os homens da seita fizeram muitas vezes contra mim aqui, a fizeram em 
Viena ao Gal..., ao L..., ao Boccali. Nota-se que é manobra do partido e que 
não os podemos desmascarar de uma vez por todas! Você não fará nada?
Suplico-lhe uma coisa. Uma tal Adelaide De Stefani, minha diocesana, entrou, 
há alguns meses, na casa de S. Ana daí. Faleceu a esposa do pai dela, ele tem 
cinquenta anos, tem duas filhas, uma de oito anos e outra de dez anos. É um 
pobre camponês. A filha religiosa lhe é muito necessária, como me disse o 
pároco. Sou do parecer que seja o caso dela retornar para casa para assistir 
a família. Se você pode fazer alguma coisa, peço-lhe, encarecidamente, em 
nome do pai que me roga e suplica.
De Roma, nada? Abasteça D. Leone com notícias e tenha-me sempre

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo
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S/l, 16 de abril de 1886

Mons. Caríssimo, 

Duas linhas apenas para desejar-lhe boas festas, se bem que ainda distantes e 
para dizer-lhe: Parabéns, excelente! pelo discurso pronunciado no encontro de 
seus Comitês. Você foi claro como um livro aberto e quem sabe que de tanto 
dizer e repetir a mesma verdade esta fique gravada nas memórias ao menos 
dos que têm boa fé! De modo geral o tom começa a modificar-se, à exceção 
dos enraivecidos de Milão, os quais, porém, já não encontram eco a não ser 
no âmbito dos cretinos ou quase e dos tristes sócios. Lá trata-se de causa 
encerrada e pode-se dizer: “Continuava combatendo, mas estava morto”. O 
estardalhaço em torno do Jubileu Pontifical é uma nova oportunidade para 
esta raça retomar a dianteira e estão tramando para transformar este ato de 
filial piedade em meio para retomar as rédeas, estabelecer o monopólio à custa 
do S. Padre e talvez também... Mas deixemos isso de lado.
Encerro por aqui para não lamentar. Permaneçamos alegres, deixemos os 
pássaros cantar, sigamos adiante corretamente, certos de que o nosso caminho 
é o verdadeiro e seguro e que cedo ou tarde compreenderão também os que 
hoje não o percebem. Os tempos amadurecem e ai de nós se a Igreja não 
estiver preparada para o dia da prova, que é inevitável. Haverá tantas outras 
coisas para se pensar além do temporal, serão necessárias todas as energias 
para salvaguardar minimamente o espiritual.
Boas Festas! Saudações ao secretário e lembranças do

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo 

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 19 de abril de 1886

Caro e Ven. Monsenhor,

Muitíssimo obrigado pela sua agradabilíssima de anteontem e pelos votos 
Pascais, que retribuo de todo coração.
O tom geral das coisas parece que começa a se modificar, teoricamente, 
aliás, modificou-se e muito; na prática, porém, pouco ou nada foi levado a 
efeito. O problema reside na incerteza da direção, no fato de nunca poder 
saber com certeza por onde as coisas caminharão amanhã. Nesses meses 
mantive correspondência muito familiar com Roma; lá sabem como vão as 
coisas e compreendem, mas palavras, palavras, palavras, além disso, nada! 
Ou não querem ou não podem dar um passo decidido adiante. Todavia, é 
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uma necessidade. Chega! De minha parte não paro de insistir nem deixo 
escapar nenhuma ocasião para dizer a verdade nua e crua. Nos próximos dias 
escreverei novamente ao S. Padre para tratar de vários assuntos de interesse 
geral. Se me for dada alguma resposta satisfatória a transmitirei a você. No 
momento, nada de novo; encontro-me atarefadíssimo, mas em que pese 
isso, graças ao céu gozo de perfeita saúde.
Recomende-me a Deus e creia-me com os mesmos sentimentos da mais alta 
admiração,

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 25 de junho de 1886

Mons. Caríssimo
Faz tempo que não lhe escrevo, mas não imagine que esteja dormindo, quero 
e acompanho os fatos e sigo atentamente seu desenrolar, sobretudo os que 
dizem respeito a você. Mas disso, noutra oportunidade e com mais tempo. No 
momento, escrevo-lhe nada menos que por três motivos!
1º motivo: Uma simples surdo-muda deseja tornar-se sua filha espiritual; em 
anexo a carta. Não possui nada, confia plenamente em Deus e depois em você.
2º motivo: Uma senhora aqui da cidade tem um filho, um tal Anselmi 
Francesco; está no colégio dos barnabitas, em Lodi e, na próxima segunda ou 
terça-feira prestará exame de licenciatura em Como. Um dos examinadores 
será o seu irmão. Já entendeu. A solicitação é uma só e vai no sentido de 
encorajar este jovem, bom, estudioso e mais que sensato, porém, tímido. Não 
é necessário dizer mais nada.
3º motivo: Em Castelleone, próximo a Crema, não mais que seis milhas, será 
realizada a solene coroação de Nossa Senhora naquele Santuário e será nos 
dias 12, 13 e 14 de setembro próximo. Convidei vários bispos, amigos nossos, 
dos quais o principal é você. Portanto, não me dirá não, todos os três dias; 
caso não possa, dois e, em último caso, um, à sua escolha.
Não me diga não, eu lhe suplico. Chega de importuná-lo.
Saudações ao seu secretário, a quem vi metido numa discussão, imagino como 
e por quê. Permaneçamos otimistas pois as coisas, substancialmente, não vão 
tão mal assim. Lembre-se de mim. As felicitações de ontem pelo dia de seu 
xará as envio hoje, já no fim do dia. 

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI 

Piacenza, 27 de junho de 1886

Caro e Ven. Amigo, 

Agradeço-lhe de todo coração pela sua gentilíssima de ontem. Você entendeu 
o motivo do meu longo silêncio. Estive em Visita por quase dois meses e nos 
lugares mais afastados de minha diocese, onde se vive separados do mundo, 
nem saberia o quê nem como escrever. Mesmo atarefado, trato logo de 
responder aos seus pedidos.
I - Escrevi de pronto ao meu irmão a respeito do jovem por você recomendado. 
Espero que faça todo o possível para ajudá-lo.
II – Aceito ir a Castelleone, provavelmente para os três dias. Sobre o que fazer 
nos entenderemos depois. Já sabe que tem o compromisso do panegírico de 
S. Vicente no próximo dia 19 de julho no colégio Alberoni, ocasião em que 
poderemos discorrer a respeito e de mil outras coisas, que tenho reservado 
para esta esperada ocasião.
Gostaria de dizer sim também quanto a S. M., sua diocesana, mas o mínimo 
de dote é necessário. Poderia, em consideração a você, fazer um abatimento, 
mas pelo menos duas mil liras seriam necessárias. É um instituto recém-
criado, muito oportuno, porém, pobre, e que, portanto, necessita que não se 
abra por demais a mão. Voltaremos a nos falar.
Hoje retomo a Visita, recomende-me a Deus e creia-me agora e sempre

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

P.S: D. Camillo envia-lhe mil calorosas saudações.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 29 de outubro de 1886

Mons. Caríssimo
Retornado no dia 26 do corrente, faço-me vivo. Como vai você? Novidades 
por aí e lá de Roma?
Em Milão mostraram-me o famoso jornal que arrasa o Amigo e o identifica 
como seu inimigo. Vangloria-se de respeitar, honrar e até mesmo de querer-
lhe muito bem; diz que você lhe escreveu: cessem as coisas velhas, etc. Que 
raça de redatores! Seus amigos! Que lhe querem bem! Não acreditava no que 
estava vendo!  E outras coisas.
O marquês Malvezzi escreveu-me dizendo que você ainda não respondeu 
referente à ação do jornal. Santo Deus! O que fazer? Com vinte acionistas! 
Um jornal que nasce morto fará rir os intransigentes por sua morte prematura.
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Para mim a empreitada soa improvável. Estive em Milão. Você sabe que o 
Sapienza de Turim se transplanta para o Olona, tendo à frente Stoppani. O 
arcebispo está muito preocupado. Verá que as iras se reascenderão ferozmente; 
batalhas entre o Sapienza e o outro e a Civiltà Catt. repercutirão na Lombardia 
e em Piacenza. O famoso jornal estará de núpcias e dirá: veja se não dizia eu a 
verdade quando advertia que o rosminianismo tem aqui o seu quartel general! 
O Papa se convencerá sempre mais que o jornal é necessário para combater 
a praga rosminiana. Entretanto, diz-se aos jornais que se abstenham destas 
questões! Eu tentei persuadir o Stoppani a calar e sofrer, como ensina Rosmini. 
Respondeu que é impossível, que a imprensa está entregue ao Hoepli*!!!
Escreveu-me o Bulg..., que não diz o que faz, mas que todos sabem! Meu 
Deus! Quer-se atrair sobre a cabeça alguma admoestação franca! 
As coisas vão mal, mal, muito mal. Você que está inteirado de tudo, o que diz 
e o que sabe?
No dia 13 do próximo mês festeja-se S. Omobono; estarão aqui Mons. Sarto 
e Mons. Bersani; arriscaria também você dar uma escapada até aqui, pelo 
menos para o almoço? Estou livre do regime, sabia?! Será um dia agradável! 
Pense, escreva, transmita saudações ao secretário. O meu foi acometido por 
uma apoplexia, está melhor, mas nunca mais voltará a ser o mesmo. Estou 
muitíssimo sentido, pois era a pessoa da minha confiança, um tesouro! Seja 
feita a vontade de Deus. Reze pelo Seu

Verdadeiro Amigo
+ Geremia Bispo

* Ulrico Hoepli foi fundador da editora Hoepli, surgida em 1870 em Milão. 
[NdT]

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 1º de novembro de 1886

Caro e Ven. Amigo,

Leio sempre com muito prazer as suas cartas, também quando são assim 
doloridas como aquela que me escreveu anteontem. Verdadeiramente é 
assim, as coisas vão mal, muito mal. Nenhuma coerência de princípios, 
nenhum conhecimento dos tempos, nenhuma orientação uniforme e clara. 
Uma confusão, um bizantinismo de sequer mencionar. Dentre os nossos: 
alguns abatidos, outros descrentes, a maioria aterrorizada, todos, porém, 
enraivecidos, também os que menos o aparentam. É hora dos franco-maçons 
e dos intransigentes, que parece se terem dado a mão. Espalham em bom 
tom que o P. possa ser nomeado em breve Secretário de Estado, que possam 
ser nomeados cardeais as pérolas do tal partido, etc., etc., mas eu não creio. 
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Quem poderia imaginá-lo, caro Mons., há um ano? Sinceramente, depois da 
carta ao card. Guibert e das atitudes que a precederam e a sucederam, este 
retorno em direção à política tão desejada pelos Des-Houx e companhia é um 
mistério e é coisa (seja dito com o devido respeito a quem está no alto) pouco 
percebida e pouco séria, certamente. Silencio quanto à conduta nada leal em 
relação a alguns bispos.
Enquanto isso a fé se esvai cada vez mais, a caridade diminui cada vez mais 
e sempre mais cresce o ódio do laicato contra o clero. As consequências só 
poderão ser fatais e quem sabe por quanto tempo deveremos suportá-las. O 
pior, o mais grave é que lá em Roma estão extremamente alegres, convictos 
como são que nós estamos no começo do fim! Pobres iludidos! Pobres cegos! 
Chega, pois daria para escrever livros! 
Daqueles fulanos de Milão não levo em consideração nem as críticas nem os 
elogios, são sempre maldosos e desleais.
O bom marquês Malvezzi não consegue entender que eu sequer pretendo 
ser acionista do seu jornal, visto que no meu caso particular não me parece 
prudente nem conveniente. E para que isso serve? Até que esses pervagantes 
pelo mundo não forem precipitados ao inferno – só então se compreenderá 
que o non expedit [não convém] quer dizer non licet [não é lícito] e tantas 
outras coisas que agora não se compreendem – estaremos sempre na mesma. 
Divido também eu os seus temores com relação ao futuro jornal rosminiano. 
Falei a respeito com o Stoppani, com o Moglia, mas em vão. Dizem que não 
podem mais nada. Por outro lado, como não compartilhar as suas dores se, 
ofendidos até mesmo na fé se defendem como podem?
A notícia da desgraça ocorrida ao seu secretário deixou-me profundamente 
triste, muito mais porque tão bom, tão dedicado e tão ligado a você. Desejo, 
entretanto, que em breve possa restabelecer-se. Eu também recomendo às 
suas orações o meu cunhado, que tem apenas 38 anos e se encontra em fase 
terminal.
Quanto às festividades de S. Omobono, se o tempo e as circunstâncias o 
permitirem, quem sabe não dê uma fugidinha. Anima-me a companhia e o 
desejo de rever os ótimos amigos de Lodi e de Mântova e, de modo particular, 
a você.
Devo-lhe ainda os meus agradecimentos pela sua magnífica obra teológica 
que me enviou de presente, a qual apreciei muito. Agradeço agora mesmo, 
de todo coração, com as minhas felicitações.
Abraço-o no Senhor e me declaro

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 12 de novembro de 1886

Caro e Venerado Mons.

O homem propõe e Deus dispõe. Como já deve ter imaginado, as péssimas 
condições do tempo me impedem de realizar a visita que eu tanto desejava 
fazer aí amanhã de manhã. Também o rio Pó, com sua extraordinária cheia, 
veio agravar a situação.
Desejava mesmo revê-lo; paciência! 
Não quero, porém, deixar você sem nenhuma notícia. O card. Schiaffino 
(entre nós) escreveu-me em nome do Papa para tentar dissuadir o Stoppani 
de publicar o Rosmini. Falei com o Stoppani e com outros, mas é tarde demais. 
Alguma coisa, porém, espero conseguir, se não outra, pelo menos quanto à 
moderação. Sei que lançaram um artigo venenoso em contestação à Carta 
Pastoral do bispo de Concórdia.
Envio-lhe carta de Mons. Turinaz, a qual contém vários assuntos de interesse. 
Sem dúvida você conseguirá lê-la inteiramente, pois em termos de caligrafia 
você também é muito bom e talvez melhor do que ele e de mim. Sem grande 
pressa, queira devolvê-la, pois ainda devo respondê-la.
O artigo do prof. Dadolle – L’oeuvre doctrinal de León XIII – do qual fala Mons. 
Turinaz, deve ter despertado alguma reação na França. Escreveu-me também 
o mais que octogenário literato Albert de Boys, na casa do qual, como sabe, 
morreu o grande bispo Mons. Dupanloup, seu íntimo amigo. Ele me pede 
que leia aquele artigo para dizer-lhe se poderá ser aprovado por Roma. O 
Correspondant, que o publicou, só o recebi nesta tarde. Deseja vê-lo? Vou 
enviá-lo, assim poderei junto ao meu parecer dar a conhecer também o seu.
Escrevi ao S. Padre acerca dos nossos assuntos. Verei se e como responde. 
Escreverei. E o seu livro com os três capítulos essenciais, vai sair? Desejo 
que consiga alcançar o intento. Espero que o seu ótimo secretário tenha 
melhorado. Muitas saudações a ele em meu nome e em nome do seu amigo, 
o meu fiel D. Camillo, que lhe beija afetuosamente o anel.
Saudações especiais aos colegas se por ventura tiverem mais coragem do que 
eu. Relembre ao Mons. de Mântova a promessa de vir visitar-me.
Abraço-o no Senhor e me recomendo às suas orações

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº.
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 29 de novembro de 1886

Ven. e Caro Mons.,

Também Mons. de Nancy, a quem felicitei pela sua linda caligrafia, tomou 
jeito, e como faz você escreveu-me uma carta legível. Envio a mesma a você 
com as ressalvas feitas a mim por aquele bom amigo. Eu e você somos um só, 
não creio estar sendo indelicado ao proceder assim. Leia e cubra-se a cabeça. 
Que vergonha! Nem se compara com a papisa Giovanna! Se a jovem dama 
V., a grande pretendente do partido, chegar a dominar a Igreja, veremos cada 
uma! Que triste situação, envelhecemos mesmo antes do tempo com a alma 
cheia de amarguras. Mas Deus vê e provê e oportunamente proverá, proverá 
sim, mas quem sabe de que modo!
Escrevi a você que fui encarregado pelo S. P. de persuadir o Stoppani para 
deixar de lado a ideia de publicar o Rosmini? Missão fracassada! Fiz um 
buraco n’água. Enviei a Roma as razões de S. e de M., mas até o momento 
silêncio absoluto. Chega! Veremos o que se sucederá; por trás do Stoppani 
existe um rancor tão profundo que é motivo de séria preocupação. Se não 
se proceder com calma e prudência beiraremos até mesmo o cisma. Quanto 
aos meus padres rosminianos, tenho a impressão que posso estar tranquilo; 
a moderação com que sempre os tratei me faz supor que diante de uma 
decisão peremptória saberão submeter-se; será assim com todos? Queira 
Deus!
Você virá a Como por ocasião do Jubileu sacerdotal do Mons. Carsana? Eu 
irei, mesmo sendo a estação imprópria, também para consolar a minha irmã 
que ficou viúva aos 28 anos, há alguns dias, e me hospedarei na casa dela.
A ideia do opúsculo idealizado por você soa-me de extrema importância. 
Mãos à obra e depois avalie se, como e quando poderá e deverá publicá-lo.
O meu bom secretário encontra-se enfermo, não gravemente, mas com 
sintomas de um mal-estar intestinal que lhe exigirá certas precauções de 
agora em diante. O mesmo lhe envia mil respeitosas saudações e implora a 
sua bênção. E o seu, restabeleceu-se? Saúde-o.
Adeus, Ven. Mons., reze por mim e creia-me sempre

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº.
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 4 de janeiro de 1887

Caríssimo Mons.

Através de Mons. Belasio faço chegar até você os textos prometidos. Bom 
Deus, que coisa! 
Estamos indo ao fundo do poço! Jacobini foi reduzido ao silêncio; Parocchi 
parece ter sido deixado de lado; chegou-se a pensar em Mons. Vannutelli, 
aquele de Lisboa, mas também este já parece descartado. Quem será? Não se 
pode prever. Seja quem for, o próximo ano será dominado pelos Intransigentes; 
teremos manifestações, balbúrdia, etc., etc. Pobres almas! Era o último 
objetivo da quadrilha. Deus (temo muito) está preparando um terrível castigo 
diante de tanta cegueira e avidez pelo dinheiro.
Por ocasião do Natal escrevi ao Papa palavras de verdade. Permanecendo as 
coisas como estão por alguns anos, disse-lhe eu, a apostasia social na Itália 
vai tomando conta e Você, S. Padre, também restituído ao poder temporal, 
encontrar-se-á em meio a uma sociedade fortemente hostil. Quarenta anos 
assim e as tradições católicas do passado estarão rompidas, iniciando-se uma 
nova tradição, que durará até...
Concluo. Uma desventura familiar me atingiu anteontem. Uma irmã minha, 
já viúva, despediu-se dentre nós deixando dois filhos, um de 12 e outro de 13 
anos. Recomendo-a às suas orações. Escreva, escreva. No Senhor.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

[s/l], aos primeiros dias de 1887

(Bonomelli responderá a esta em 13.1.1887)

Caro e Venerando Monsenhor,

Antes de mais nada transmito minhas condolências pela desventura familiar 
que o feriu. Celebrei intencionalmente a S. Missa em sufrágio da sua dedicada 
irmã que certamente estará no paraíso rezando pelos seus filhos e por você.
No tocante a situação lá em Roma estamos sempre na gangorra, ora sopra 
um vento, ora outro. Um dia o secretário será Tizio, noutro Semprônio e 
assim vai-se levando e seja o que Deus quiser.
Tenho, a quem não precisa dizê-lo, escrito amiúde e sempre em alto e bom 
tom, talvez até de forma exagerada. Disse-lhe até mesmo que sem demora 
se encontrará diante de Deus, ao qual deverá prestar contas da multidão 
de almas que se vai perdendo bem como pelas inefáveis dores causadas 
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aos bispos, os quais já não têm liberdade nem de palavra, nem de ação, 
porque subjugados pela ingerência de leigos encorajados e premiados por 
quem deveria enfrentá-los, e muito mais pelo mesmo partido farisaico de 
sempre, tolerado, e mais que isso, favorecido na postura que vai demolindo 
a ordem hierárquica instituída por J. C., etc., etc. Tinha até mesmo preparado 
uma Carta Pastoral na qual abordei as eleições políticas e tornava públicas 
todas as respostas recebidas de Roma e abordei com audácia as questões 
candentes, que são o tormento de tantas consciências; mas o S. Padre a 
quem a dirigi suplicou-me de não torná-la pública, porque poderia dar lugar 
a algum equívoco; obedeci porque parte do meu objetivo estava alcançado, 
o de fazer ler a ele aquilo que desejava que soubesse e meditasse.
Também escrevi desejando felicitações por ocasião das Festas Natalinas, mas 
não obtive qualquer resposta, poderia quem sabe chegar em breve. Mas 
chegue ou não chegue, pouco importa, eu sigo o meu caminho profundamente 
convencido que os bispos fiéis e obsequiosos já não são aqueles que por 
um mal entendido a esse respeito fomentam certos enganos e talvez se 
aproveitem, mas aqueles, e são poucos, pobres inocentes, que sacrificam o 
próprio bem-estar, os seus sonhos, tudo, enfim, para que o S. P. tome ciência 
do engano e a Igreja seja libertada das desastrosas consequências dos erros.                                                  
Estou pensando sobre o que deverei dizer por ocasião da Quaresma, mas 
seja qual for o tema, alguma cutucada ao partido a farei com certeza. Neste 
momento é mais necessária que em momentos passados; falar claramente, 
em bom tom, dizer a verdade por inteiro sem reticências. E você o que pensa 
fazer? E Bérgamo continuará em silêncio diante do famoso jornal, o qual nesta 
manhã trazia uma matéria indecente, sacrílega, desavergonhada contra o seu 
discurso à juventude católica? Veremos. 
Paro por aqui, porque me dou conta que estou usando uma folha já iniciada 
para responder ao Exmo. Schiaffino, mas teria uma infinidade de coisas para 
transmitir-lhe. É necessário, pois, que você decida vir passar um dia comigo. 
Você é mais forte e mais saudável do que eu e poderá vir sem maiores 
transtornos. Aguardo você, portanto, e em breve.
O meu secretário transmite-lhe mil afetuosas e cordiais saudações.
Desculpe-me se não transcrevo esta carta, coisa esta também que me 
aconteceu sem querer e que me deixa envergonhado após relê-la.

Todo seu 
+ Gio. Battista Bº.
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BONOMELI A SCALABRINI

Cremona, 13 de janeiro de 1887

Mons. Caríssimo,

Obrigado de coração pela caridade feita à minha irmã falecida. Deus lhe 
recompense! O seu coração está dolorido e o meu também, talvez mais do que 
o seu, diante da decadência que nos consome e da desgraça de tantas almas e 
de um futuro mais sombrio do que o presente. 
Eu escrevi ao S. Padre por ocasião das festividades Natalinas; respondeu-me 
ontem. Sábado, no Messaggere verá publicada a minha carta e a resposta do 
S. Padre. Fui audaz e por isso não esperava resposta, todavia, veio e da forma 
que desejava. Acredito que produzirá efeito o fato de ter solicitado ao Papa 
para permitir paz também para a Itália, e o fato do Papa ter respondido que 
este é também o seu desejo. Com certeza responderá também a sua e desejo 
ver a sua e aquela do Papa. E outras coisas.
Você quer dar uma cutucada na próxima Quaresma ao partido que nos 
envenena? Ótimo! Estaremos de acordo. Este será meu tema: “O liberalismo 
e os equívocos”. Traço uma explicação teórica do Liberalismo e depois desço 
à prática; na primeira parte todos concordarão, na segunda talvez me chamem 
de liberal; que seja! Continuo e examino o liberalismo da seita intransigente 
e digo as palavras de verdade com calma, mas de maneira clara. Será algo 
extenso, um fascículo, mas útil e apropriado ao momento. Ajude-me mais uma 
vez com a sua circular. Se não o fizermos nós dois, por mais que olhe em volta, 
vejo que os bispos encontram-se temerosos e seguem a corrente, em parte por 
costume, em parte para agradar, em parte (digamos a terrível, mas verdadeira 
palavra) por ignorância. Alguns não compreendem nada. Mas isto só a você, 
é segredo! Pode ser que dê uma escapadinha até aí mais adiante, em fins de 
fevereiro ou em março.
Lembre-se de mim

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

[s/l], 20 de janeiro de 1887

Caro e Ven. Amigo,

Gostei muito da sua carta; a resposta, se bem avaliada, percebe-se um 
pouco confusa. Viu os comentários que saíram depois daqueles de Milão? 
Insensatos! Imbecis! Sacrílegos! Malditos! Não seria o caso de desmascará-
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los novamente?! Aos fariseus J. C. não deu tréguas um instante e assim 
devemos proceder também nós. Coragem e adiante.
Abraço-o no Senhor

Todo Seu
Giovanni Battista Scalabrini

Bispo de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 8 de fevereiro de 1887
Mons. Caríssimo
Acabo de receber a sua circular: li, li tudo num fôlego só. Da pág.16 à  pág. 23 
você faz a minha defesa. E que defesa! Bombardeios, trovoadas, metralhadas, 
fulminações sem misericórdia. Se o meu escrito não tivesse obtido outro 
resultado além daquele de haver induzido você a escrever aquelas páginas 
repletas de fogo, que transbordam do coração, já teria alcançado muitíssimo. 
Ótimo! Excelente! Se existisse uma dúzia de bispos assim estaríamos muito 
melhor na Itália. Abençoado você!
Eu sempre me mantive calado porque a minha carta estava respaldada por aquela 
do Papa e ofendendo a minha ofendia-se mais ainda ao Papa, que a aprovava. 
Mais ainda: Mons. Corna e Mons. Carsana escreveram-me assustados, que 
nem lhe conto. São dois satélites que giram em torno do Osservatore...  Aqui 
desato em risos. Mais: aquele bendito arcebispo devia dizer uma palavra 
pelo menos agora, mas também ele está aterrorizado e sequer respira. Viva 
Mons. Scalabrini que as diz de maneira clara e cabal! Fico imaginando agora a 
reação que isso provocará. É a segunda edição, após aquela de 1881, e sempre 
colocaram a nós dois lado a lado, e nós dois sozinhos! Estaremos contra a 
Toscana inteira.
Mil vezes obrigado e desejo que nos reencontremos o quanto antes. Lembre-se 
de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 11 de fevereiro de 1887
Meu amigo veneradíssimo,
Excelente! Não havia necessidade de nada além da sua cabeça e da sua 
caneta para redigir páginas tão bem fundamentadas e eloquentes como as 
que foram redigidas por você a respeito do Liberalismo. Eu não esperava por 
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menos. Você argumenta de maneira tão segura, também nas questões mais 
delicadas, que verdadeiramente dá prazer em acompanhar a argumentação.
É gostoso ver a extraordinária tranquilidade com que você rouba das mãos 
de certos senhores a arma mais potente da qual se valeram até o momento 
para ferir a todo homem honesto que passasse pelo caminho! Aguardemos, 
pois, eu e você, o ataque de algum Ras-Abdulà... [diríamos hoje, Bin Laden] 
mas que venha preparado!
Eu gostaria que desse um jeito de difundir o seu escrito às centenas e milhares 
de cópias por todo lado. Creia-me que a muitos cegos e a muitos guias de 
cegos ele abriria os olhos e produziria muito bem. Não esqueça de remeter 
cópia lá no alto.
Li, naquela lixeira, que o seu Gamba irá pronunciar uma conferência em 
Milão sobre a pacificação da Itália; é necessária muita cara de pau!
Está aqui junto de mim o bom conde Grabinski, o qual me disse que em breve 
lhe fará uma visita. Por enquanto lhe envia as mais respeitosas saudações, o 
mesmo o faz o meu secretário, sempre admirador seu e das suas coisas.
Quando nos veremos? Desejaria que fosse amanhã.
Abraçando-o no Senhor, me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 13 de março de 1887

Mons. Caríssimo

Que me diz de todo este efervescer feliz que agita toda a península e reproduz, 
praticamente, as cenas do quarenta e oito? É algo que enche a alma de alegria 
e recoloca a esperança na pátria e na religião. E nós dois temos a honra e 
a alegria santa de termos praticamente começado este abençoado incêndio. 
Louvores a Deus! Quanto não tem ganho o clero e a religião com este feliz 
movimento! Ganhou mais que em dois Jubileus. Portanto, em frente, em frente 
e sempre em frente, pátria e religião, religião e pátria até que lá no Vaticano 
e no Quirinal... as coisas se alinhem. Eu recebi tantas, mas tantas felicitações 
que nem saberia mencioná-las a você, desde Cairoli ao bedel do ensino 
fundamental. Não é verdade que a religião esteja morta, estava adormecida; 
poucas atitudes, poucas palavras, sobretudo dos bispos, a fazem renascer. O 
que não seria se do Vaticano partisse finalmente uma palavra! Que alegria! E 
a espero deste Papa, que no fundo pensa como nós dois, estou seguro. Agora 
tudo converge para manter vivo este movimento, engrossá-lo e envolver nessa 
corrente bispos, cardeais e Papa! O clero aguardava apenas uma centelha, 



194

estava cansado desse isolamento; este tem sempre um coração patriótico e 
de tudo o que fizeram aqueles tais... pouco restou. O que se poderia fazer 
para manter este fogo vivo? Diga, diga. Esperar que outros bispos tomem 
iniciativas é tempo perdido, acostumados a ficar calados para ouvir os 
jornalistas, não abrem a boca, sequer um que se tenha congratulado, todavia, 
no coração aprovam. A atitude daqueles tais foi de grande astúcia: Papa! 
Papa! Aguardemos a sua palavra! Assim impuseram silêncio aos bispos para 
poderem eles falar e a seu modo. Inicia-se agora uma nova era e a veremos.
A respeito de tudo isso, o que dizem aqueles de Milão? Continuam vivos? 
Ainda protestam ou não? A paulada sua deve tê-los deixado destroçados a 
ponto de verem as estrelas em plena luz do dia, pois toda esta força patriótica 
deve ter sido para eles um balde d’água gelada na cabeça em pleno inverno. 
Chega! Chega! Amanhã Ação de Graças na catedral e, em seguida, às três da 
tarde, parto para Bréscia para pregar o retiro para aquelas senhoras e trocarei 
quatro palavrinhas com Arcioni e com velhos amigos. Mons. Corna deve estar 
preocupado com este liberal, mas ainda um par de anos e pensará igualzinho 
a nós.
Lembre-se de mim. Saudações ao secretário e em frente alegres e galopando.
Escreva-me em Bréscia. De Roma, nada, silencia. Falemos nós.

Seu em J. C.
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 13 de março de 1887

Ven. Amigo Caríssimo,

Estava para lhe escrever exatamente quando me chegou a muito bem-
vinda sua que exprime exatamente aquilo que eu queria lhe transmitir. Não 
há o que acrescentar, as águas paradas agora se movem e isso é salutar! 
Queira Deus que continue, mais que isso, que aumente; mas veja só, tenho 
certa desconfiança que venha a diminuir. É muito provável que em breve o 
país seja novamente chamado às urnas. Se isso ocorrer, devemos levar em 
consideração aquele maldito non expedit interpretado como vem sendo 
interpretado... e então? Como acreditar no patriotismo dos bispos e do clero?
Aquilo que posso lhe assegurar é que também da parte de algum bispo se está 
agindo, e agindo ativamente com a finalidade de estancar os extraordinários 
efeitos das nossas últimas Cartas Pastorais (da minha já foram feitas três 
volumosas edições e já se fala numa quarta). Teria de boas para lhe contar 
a respeito daquele movimento sectário, mas disso só pessoalmente, visto 
que, e saiba já, o aguardo aqui para o dia 30 do corrente. Assim, no dia 31 
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celebrará a missa e dirigirá duas palavras às associações católicas e à nobreza, 
que se fazem presentes na última quinta-feira de cada mês a uma modesta, 
mas devota função de minha iniciativa, ao longo deste ano, para o triunfo da 
Igreja e para a conservação do S. Padre.
Também isso, creia-me, ajuda, mesmo que indiretamente, a nossa causa. Em 
Roma nos observam com o olho do canhão. É bom que tenham provas que 
estes dois liberalistas são também os mais devotos da S. Sé. Suplico para que 
não falte, será um grande presente para mim. Responda-me o quanto antes.
Muitas saudações ao Arcioni, ao Ercoli, ao Capretti.
Desejo-lhe boa saúde, reze por mim e creia-me

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 2 de abril de 1887

Monsenhor Caríssimo

Sabe que de você nunca escondi nada, nada. Como poderia esconder um 
projeto, matutado a mais de ano, que me soa oportuno para o momento 
presente, mas que exige um comedimento realmente excepcional e que me 
deixa com medo? Antes do começar a redigi-lo, a você, como amigo acima de 
qualquer suspeita, abro o meu coração dizendo tudo e pedindo o seu conselho.
Há tempo persegue-me a ideia de redigir um opúsculo e assiná-lo com o 
meu nome e sobrenome, sob o seguinte título: “Digamos tudo francamente”. 
Todo ele versaria sobre a candente questão romana; teria, aproximadamente, 
cinquenta páginas, visando esclarecer as coisas e preparar uma solução ao 
temido problema. Você me conhece muito bem, você sabe que para chegar 
ao termo da grande luta – sempre em consonância com aquilo que pode ser 
aprovado pelo S. Padre, único juiz competente – eu daria prontamente a 
minha vida. Se esta luta se estender por mais tempo, quantas consequências 
dolorosas, que poderão perdurar sabe Deus até quando! É necessário encerrá-
la e o quanto antes, e eu espero que o grande Leão XIII, conhecedor dos 
tempos, poderá transformar-se no Calisto II do século XIX.
Envio-lhe algumas linhas, nelas procuro realçar a ideia central do opúsculo. 
Medite-as, rogue a Deus e diga-me francamente qual é o seu parecer. Segue 
em separado, é assunto entre eu e você, só Deus é testemunha.
Lembre-se de mim.

Devotíssimo Seu
+ Geremia Bispo 
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 12 de abril de 1887

Mons. Caríssimo

O meu pregador da quaresma, que fará aí parada de uma hora aguardando o 
trem, irá entregar-lhe esta minha.
Enfim, o barco navega e navega favorecido pelo vento propício! O Moniteur 
está agindo adequadamente e encontra-se iluminado; existem também motivos 
de consolo. Cornoldi aconselhou-me a continuar deixando que os pássaros 
cantem, que falem mal de mim e que a Civiltà Catt. seja tachada de liberalismo!!! 
O Barão Manno enviou a você a circular da União Conservadora? Que ideias! 
Aquela Associação fará futuro. Em frente! Em frente! Deixemos que falem. E 
de Roma, nada? Se tiver notícias, escreva.
O que esperar? Posso estar enganado, mas pressinto que o empurrão dado 
seguirá adiante e resultará em algum fruto, porque é uma necessidade agora 
sentida por todos, também pelos não crentes. Faça-se a vontade de Deus.
Saudações ao secretário. Lembre-se de mim prontamente.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

 

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 20 de abril de 1887

Caríssimo Monsenhor

Chegou até mim o sr. Pavesi por você recomendado. Escrevi amiúde a Roma. 
Eis a resposta: “A situação do sr. Pavesi, infelizmente, encontra-se confusa. 
Está em curso nada menos que uma investigação e será uma sorte muito grande 
se, perdendo Piacenza, poderá alcançar Ascoli”. É uma resposta dolorosa, mas 
a transmito a você tal qual é. Sinto muito pelo Pavesi, que me parece ser um 
homem correto. Faça a gentileza de notificá-lo.
Enquanto isso vamos caminhando! A palavra de conciliação deixou de ser 
sinal de contradição, agora ela é dita e ouvida sem escândalo. Portanto, adiante 
e que cantem os pássaros. Quanta novidade em menos de três meses! Que 
Deus nos ajude e nos ajudemos também um pouco nós mesmos! E o Cérbero 
de Milão ainda ladra? Atire-lhe um punhado de terra contra suas insaciáveis 
presas e que morra, bem entendido, o jornal, não os jornalistas.
Mil coisas e tenha-me no Senhor

Seu
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI 
Piacenza, 30 de abril de 1887
Venerado e caro Monsenhor,
Se ainda não respondi às caríssimas suas é porque aguardava uma resposta 
de Roma. Mas esperei até agora inutilmente. Compreende-se que tenham 
medo de se manter coerentes. Enquanto isso, o que fazer? Tenho pensado 
e repensado mais de uma vez e sempre cheguei à conclusão que você deve 
– para lembrar e para fazer memória – escrever integralmente o opúsculo 
idealizado, com uma edição reservada, enviando cópia ao Papa, aos cardeais 
e bispos mais influentes e também ao rei. Testa-se, assim, o terreno e evitam-
se, segundo minha opinião, muitos inconvenientes. Portanto, mãos à obra. 
Breve, conciso, bem fundamentado, estamos entendidos.
Você tem ficado atento ao Congresso de Lucca? Também lá penetrou certo 
ar de conciliação, tanto é verdade que o cérbero de Milão há alguns dias vem 
latindo ferozmente contra isso.
O can. Rossi, que não é Monsenhor coisa alguma, veio todo desolado mostrar-
me a carta que você mesmo lhe endereçou. Ele escreverá se justificando. 
Se você acreditar que traz (boas) desculpas, aceite-as tranquilamente, visto 
que, para dizer a verdade, já há algum tempo não tenho mais motivos para 
reclamar do seu procedimento em relação a mim.
O excelente missionário Anelli, velho conhecido meu, pediu-me para que 
conseguisse junto a você a permissão para ir a Cremona fazer uma campanha 
favorável à sua Missão. Pelo mesmo motivo virá aqui no domingo da SS. 
Trindade. Se me der alguma resposta a transmitirei a ele.
Muitíssimo obrigado pelo novo volume do Monsabré e, mais ainda, pelas 
belas palavras com as quais você gosta enfeitá-lo. Obrigado, obrigado por 
tudo. Que o Senhor o recompense, ao qual lhe peço para recomendar-me.

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 6 de maio de 1887
Mons. Caríssimo
Pense e repense a respeito do delicado assunto, acho que é melhor esperar. 
Escrever e não publicar, não me agrada. Trata-se de esforço praticamente em 
vão. Imprimir e reter as cópias, enviando somente a quem interessa, o que 
acontece? Não se obtém o efeito desejado. Hoje em dia é necessário obter 
publicidade e apoiar-nos nela, caso contrário não passa de uma voz soando no 
vazio. E mais, é muito difícil manter o segredo. E se for publicado por outros, 
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dirão que fui eu que o redigi, que queria esquivar-me de Roma. Ficaria numa 
posição difícil e ambígua. Aguardemos e veremos o que fazer. Enquanto isso 
a ideia vai se alastrando e os ouvidos vão se acostumando a ouvi-la, o que já 
é muito, muitíssimo.
Para o Rossi a lição não será perdida. No ano passado esteve aqui pregando 
nas proximidades o Gamba e imediatamente apareceu também o Rocca daí. 
Não desejo reencontros. Verei.
Será uma satisfação conhecer o Anelli e aqui encontrará total liberdade para 
agir e pregar. Diga-me qual o domingo que pretende vir e o que gostaria fazer.
O partido intransigente está se roendo e verá que, cedo ou tarde, explodirá. Que 
comportamento ridículo! Que quinta-essência de farisaísmo e propagandismo!
Dizem-me que em Milão uivam; eu mantenho distância daquela imundície.
Minhas saudações ao secretário.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 26 de junho de 1887
Mons. Caríssimo,  
Esta minha lhe será entregue pelo pe. Marcellino, aquele excelente padre que 
esteve no Brasil junto aos colonos por mais de três anos e que, no momento, 
está aqui à procura de algum padre que o ajude, devendo retornar para lá 
em breve. Trata-se de um padre dedicado, de coração generoso, todo de 
Deus, muito obediente, mas como todos, ou quase todos os santos, um pouco 
original. A Propaganda escreveu-me incentivando-me a abrir uma casa para 
formar alguns padres para os colonos. Estou pensando seriamente. Solicitei 
ajuda à Associação para os Missionários Italianos etc., também solicitarei à 
própria Propaganda e se tiver recursos, seguirei adiante! Se não os tiver, verei 
o que fazer. Ah, os recursos!
E a confusão do processo de Milão? Você deve ter recebido a carta do Rampolla. 
Respondi que não precisava porque eu já havia dito que não compareceria. 
Acrescentei enraivecido que se aquele jornal se ativesse ao dever, semeador 
de discórdia, controlador dos bispos, provocador de confusão nas dioceses, 
já há muitos anos repetidamente aconselhei e supliquei o que era necessário, 
não teríamos sob nossos olhares este belo espetáculo de um processo no qual 
são citados padres, Vic. Gen., bispos, etc, etc. O Rampolla deve recordar-
se daquilo que lhe disse de forma clara e transparente em 1882. Prometeu, 
prometeu... e as promessas vazias. Agora recolhem aquilo que semearam e 
o jornal famoso pelas difamações, nas prestações de contas que faz para os 
seus adeptos, três vezes adeptos, altera totalmente os fatos. É um processo, 
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não contra as injúrias e difamações, mas porque combate ao Rosmini e fica 
com o Papa. Que cara de pau, que corja de imbecis! Mas desta vez matarão a 
víbora e a aleijarão por bem e deverá enfiar-se em qualquer buraco. O livro do 
Grabinski deve ser o queijo da macarronada. O sucesso da lista católica em 
Roma (lista católica com um hebreu, com Rattazzi, herdeiro da Casa Real!) 
faz a muitos lá em Roma perderem a cabeça. Informam-me dizendo que se 
julgam fortes como a Alemanha e a Rússia e que conciliação! Não são todos, 
mas prova que lá em Roma têm olhos, mas não enxergam e não pensam no 
espiritual, mas nas coisas temporais, o que faz perder muitas almas.
Mas, nada de desânimo! O remédio virá certamente. Lembre-se de mim

Afetuosíssimo 
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 27 de junho de 1887
Meu Mons. Caríssimo
Tem visto o Osservatore, na seção de prestação de contas, onde fala de você 
e de mim, nos números 25-26? Nossa imagem foi denegrida. Eu não deixo a 
coisa passar, amanhã publico uma declaração com a retratação do Albertário 
para retificar as coisas. E você? Dê-me uma resposta ainda hoje pelo portador 
desta. Com pressa, saudações.

Afetuosíssimo no Senhor
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
[s/l], fim de junho de 1887
(Resposta à carta de Bonomelli de 27.6.1887).
Caro e Ven. amigo,
Ótimo! Uma tomada de posição e com firmeza é absolutamente necessária. 
Que sacanas! Aguardo ansiosamente a sua. Desminta cabalmente; eu farei 
o mesmo se aqueles caras-de-pau não se retratarem de imediato, conforme 
já os avisei.
Desejo saber qual foi o mês em que a Propaganda lhe fez o convite para uma 
casa de padres em favor dos nossos colonos emigrados. É uma ideia muito 
bonita, mas que acarreta não leves e nem poucas dificuldades.
Com pressa, mas de coração

Afetuosíssimo 
+ Gio. Battista Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI 

Piacenza , 29 de junho de 1887

Meu caro e Venerado Amigo,

Dito a presente ao meu secretário porque o bom prof. Schiapparelli, que irá 
entregá-la a você, está de partida e necessito apressar-me.
Não foi possível conseguir daqueles senhores de Milão correção de espécie 
alguma; já o imaginava. 
Li no Messaggere a sua Declaração verdadeiramente mordaz. Ótimo! De 
minha parte, o que espera? Pensei a respeito seriamente e julguei mais 
oportuno, mais conveniente, mais eficaz e, por que não dizê-lo, mais político, 
adotar um caminho diverso, também para obter diferentes resultados. A 
minha Declaração, que se aproxima muito do teor da sua, a enviei ontem 
diretamente, com carta de recomendação ao Papa. Desta forma, uma agirá 
em público, a outra, privadamente; uma embaixo, a outra no alto. Servirá, 
igualmente, para sondar terreno, para se ter em mãos algum documento 
novo para o bom êxito de tudo o que acontece, para provar que não existiu 
entre os dois bispos nenhum acordo prévio, nenhuma trama, para evidenciar 
cada vez mais com que raça de gente é preciso lidar. Pareceu-me também 
importantíssimo fazer chegar diretamente a verdade ao S. Padre também a 
respeito desta controvérsia, visto que procuram mantê-lo totalmente alheio 
a respeito de tudo o que poderia trazer prejuízo àqueles senhores. Que lhe 
parece, agi ou não corretamente? Por outro lado, a sua enérgica tomada de 
posição também vale para mim. Aguardemos, portanto, o que dizem lá em 
Roma. Informarei imediatamente a você o resultado. Enquanto isso, hoje 
mesmo comecei a recusar o famoso jornal para não mais deixá-lo entrar em 
casa.
Gostaria de saber um pouco pormenorizadamente qual é a sua ideia a 
respeito da fundação de uma casa em Cremona para os missionários em 
favor dos emigrantes na América. Visto que eu também tenho uma ideia 
semelhante, já submetida à Propaganda, e da qual dependem antes as 
práticas, não desejaria que agíssemos de forma paralela. Seria conveniente 
que nos entendêssemos bem e procedêssemos de acordo também nisso.
Faça-me o favor de comunicar ao seu excelente D. Leone que no tocante à 
relíquia de S. Sisto eu a providenciarei como deseja.
Recomende-me ao Senhor e tenha-me em consideração o quanto lhe tem o

Afetuosíssimo
+ Gio. Battista bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 30 de junho de 1887

Mons. Caríssimo

Recebi a sua preciosa através do caríssimo professor Schiapparelli. Que 
excelente pessoa! Eis o protótipo de um verdadeiro católico, conhecedor dos 
tempos!
Nós estamos de acordo. Visto que você já tem o local definido, é melhor que 
a nova fundação em auxílio aos emigrantes seja construída aí, visto que duas 
casas assim próximas criaria confusão.
Eu estou e estarei com você em qualquer circunstância, nós nos entendemos 
rapidamente.
Com todo prazer integrarei a sua equipe e coloque, imediatamente após o seu, 
o meu nome. Os itens do programa são bons e repletos de sabedoria prática. 
Tempos novos e melhores que os do passado e deixemos que os cães ladrem!
Ótima ideia de informar ao Papa sobre a malvadeza do malvado por excelência; 
desta vez a serpente será esmagada, ou não será jamais! Canta o Miserere. 
“Que espetáculo vergonhoso!” Goza para tanto de mil razões.
Saúdo-o, escreva-me e adiante, sempre adiante, que o futuro será nosso 
seguramente.

Seu sempre Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 6 de julho de 1887

Caro e Ven. Amigo,

É mesmo verdade que a Roma se deve ir com os fatos acabados. Finalmente 
chegou a famosa resposta que me foi enviada pelo Revmo. Rampolla. As 
afirmações de sempre: tenha paciência que se verá, que se fará, que se 
providenciará... A S. Sé, palavras textuais, não deixará de tomar providências 
quando chegar ao seu final o processo ora em curso em Milão contra o 
redator do Osservatore Cattolico.
Será verdade? Queira Deus! Por certo, a sua última disparada, bem como 
a minha explosão devem ter produzido lá em Roma algum efeito salutar... 
Aguardemos.
O meu secretário está necessitando muito ir tratar-se nas águas de Boario. Ele, 
portanto, o acompanhará e a honra de ir com você era o que faltava para que 
pudesse decidir-se. Você oferecerá a ele um verdadeiro presente valendo-se 
dele como se fosse o seu secretário. Comunique-lhe o dia da partida e cuide 
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dele, como um filho, para que siga o tratamento adequadamente.
Amanhã eu partirei para Bedonia, onde permanecerei por algumas semanas.
Boa recuperação, reze por mim e creia-me

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Darfo, 27 de julho de 1887

Monsenhor Caríssimo

Recebi ontem a carta do seu secretário. Então, não vem? Paciência! Se este é 
o desejo de Deus, que assim seja. Enviar estas águas à distância não é possível 
porque sem gás e porque se decomporiam.
Agora o que toca a nós. Estou com o coração verdadeiramente intumescido. 
Via de regra, eu sou otimista, no momento... não sei o que se passa. Veja só.
Ao final de junho escrevi em tom moderado ao card. Rampolla sobre o 
escandaloso processo de Milão. Respondeu gentilmente em nome do Papa, 
deixando transparecer, porém, que o famoso jornal tinha as suas razões. 
Escrevi, então, enfurecido ao cardeal, tendo ele liberdade para mostrar a carta 
também ao Papa. Dizia haver compreendido tudo, que os autores do escândalo 
triunfavam, insultavam; que os bispos estavam sendo menosprezados; que a 
nova revolução tomava conta de fato; dizia, sucintamente, mas de maneira 
enérgica e sem poupar palavras, tudo o que você bem pode imaginar: que de 
Roma não esperava nenhuma solução e, quando necessário, agiria por conta 
própria, “sucedesse o que sucedesse”. Acreditava que não obteria resposta. 
Mas não, respondeu o card. em nome do Papa. Eis a síntese:
“A minha carta causou-lhe surpresa; não existem na Lombardia mais que dois 
bispos contrários ao famoso jornal (e o arcebispo não o é?); aquele jornal se 
excede nos modos, mas os princípios são explicitamente católicos (subverter a 
hierarquia não é nada); é necessário para combater o liberalismo tão largamente 
difundido entre o clero, bem como as perigosas doutrinas rosminianas, 
repudiadas pelo Papa, etc., etc.” Poupo-lhe do restante. Mas, Deus meu! Por 
que o Papa não diz ele perigosas e falsas as doutrinas rosminianas? Por que 
na carta aos arcebispos e bispos de Milão, Vercelli e Turim declarou deverem 
os jornais abster-se de tratar as questões filosóficas, etc., e depois quer que o 
jornal as combata ferozmente? Em síntese, se você encontra jeito de explicar 
o que acontece, faça o favor de comunicar-me. Eu não consigo enxergar 
mais nada, não entendo mais nada; tenho a sensação de estar num deserto, 
é motivo para se perder a cabeça de uma vez por todas. Está claro que em 
Roma defendem o jornal; os escritores se defendem: tudo vai bem, à exceção 
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de alguns detalhes formais!... Faltam as palavras, inclina-se e se diz: aqui é 
um mistério! O que fará Deus, não sei, sei apenas que se está engessando a fé 
de muitos e que com este procedimento as feridas provocadas na autoridade e 
na fé na nossa Lombardia são e serão incuráveis. Que Deus tenha compaixão 
da nossa região! Roma não compreende nada, deve estar sendo terrivelmente 
enganada. Esperar solução de lá é fantasia, estou plenamente convicto disso. 
A carta que tenho em mãos é um atestado da total ignorância a respeito do 
caráter do jornal e da situação da nossa pátria. Torce o card. para que haja mais 
jornais como aquele... Amém e chega!
É um digno comprovante de tudo o que dizia a circular Rampolla, que deveria 
ter permanecido oculta. Você tinha toda razão quando me dizia: “Excessiva 
política humana”.
Espero, sim, mas contra toda esperança. Veja só que conciliação! Veja só que 
pacificação da nossa Pátria! Todavia, o S. Padre disse a Rendu – que escreveu 
a mim –: “diga a seus amigos que a solução virá, que esperem!”
Virá a solução, querendo tudo, completamente?
Termino por aqui pois estou aflito, desolado, pensando na ruína de tantas 
almas. Oh meu Deus, tome conta você!
Escreva... logo, preciso muito. Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 7 de agosto de 1887

Caro Monsenhor

O meu caro pe. Marcellino lhe apresentará esta carta juntamente a um simples 
tirolês que veio da América com a finalidade específica de encontrar um padre. 
Leia suas petições, são coisas que arrancam lágrimas. É necessário convencer 
os seus dois padres a acompanhar o pe. Marcellino na América. Mas mais que 
isso, precisaria conseguir ajuda também para a viagem deles e consegui-la da 
Associação dos Missionários Italianos. Enfim, veja o que pode fazer. Trata-se 
de um grande ato de caridade.
Sei que está melhor. Pelo amor de Deus, mantenha-se com saúde, resista 
firmemente senão o que será de nós?! Que lástima, não se pensa nas almas, 
mas na política!...
Chega, já não aguento.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 16 de agosto de 1887
Meu Ven. amigo,
Também desta vez, graças a Deus, recuperei-me rapidamente e bem. A 
febre que me prostrou dias atrás foi embora em definitivo e agora posso 
considerar-me totalmente recuperado. Ontem celebrei solenemente a Missa 
e as Vésperas e hoje me sinto muito bem. Todavia, permaneceu em mim 
outra febre, aquela decorrente do presenciar como tantos e tantos vão se 
afastando da Igreja por causa daqueles que não deveriam fazer outra coisa 
que atraí-los. Você sabe o quanto esta febre incomoda. Evidentemente, dá-se 
crédito à inútil gritaria de um partido que além de tudo é astuto e teme-se 
por suas reações. Às tristes confusões prometem providências, mas nunca 
nada. Hoje à direita, amanhã à esquerda; dizem uma coisa e fazem outra. 
Inacreditável! Os católicos devem permanecer fora do Parlamento, porém 
se incentiva e se recomenda que se façam reivindicações ao Parlamento! 
Será isso coerência, não consigo entender! Enderecei, a respeito, algumas 
observações ao card. Rampolla. Se obtiver uma resposta digna de alguma 
consideração lhe farei saber. Quanto ao pe. Marcellino, darei a ele toda a 
atenção e farei o possível para ajudá-lo. Também a respeito deste assunto 
aguardo resposta de Roma.
Agradeço imensamente pelo último volume do Monsabré, do qual li todas e 
imediatamente as sábias, oportunas e por vezes mordentes observações. A 
verdade dita com franqueza tem grande força!
Retorno ao meu recanto de S. Polo, onde espero permanecer por algum 
tempo. Se viesse também você ao menos por alguns dias! Estaríamos só nós, 
livres de suspeitas e poderíamos rir à vontade; seria um grande presente, 
venha!
Recomende-me ao Senhor; desejo-lhe saúde, responda logo e creia-me,

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 20 de agosto de 1887
Monsenhor Caríssimo 
Agradeço a Deus por você ter se escapado também desta vez; mas por 
misericórdia, um pouco mais de juízo! Numa dessas você deixa a pele se 
continuar brincando desse jeito com a saúde. Recorde-se que a sua saúde 
é fraca e se não o faz por você, faça-o ao menos pelos amigos, dos quais 
sou o primeiro.



205

É inútil, lá em Roma não creem, não entendem, não querem; que diabo haverá, 
é um mistério e só agora entendo certos momentos da história que para mim 
eram indecifráveis. Oh! O elemento humano que em Roma é tão considerado! 
Pobre S. Padre em meio àqueles falsários! Que Deus o ajude!
Melhor Jacobini que Rampolla e aqui confesso de ter-me enganado. É um 
ótimo sacerdote, mas parece ter aderido a Malebranche e o teste feito até aqui 
foi uma desgraça e acho que será pior. Não se zela pelas almas mas pelos 
interesses mundanos e a política tudo envenena.
Na quarta-feira fui visitar o Mons. Guindani, que está lá em Roma, confinado 
no Vale Brembana, na paróquia de Valnegra. Sem perspectivas, a não ser 
que aconteça um milagre. Os dissabores (e ele os teve sempre e cruéis) o 
aniquilaram. Encontra-se lá, sobre o leito de suas dores, imóvel, resignado, 
risonho, tranquilo, perdoando a seus ofensores e perseguidores, como Jesus 
C. na cruz. Não contive as lágrimas! Até nesta situação de cruz o injuriam...! 
Chega, são coisas de não se acreditar. Pior que a fogueira e “pau-de-arara”! 
O suplício moral é mais doloroso que o físico e é este que infligem os novos 
escribas e fariseus! O nosso grupo está se acabando: Mons. Bersani já morreu; 
Mons. Guindani está moribundo; você, frequentemente, em mau estado! O 
que mais? Querem mesmo deixar-me sozinho, pois já não incluo o arcebispo, 
idoso, tímido, que não quer ou não pode nem andar na frente, nem seguir atrás. 
Que situação!
O que você diz sobre as petições é a mais pura das verdades. Eleger, não! 
Reivindicar junto aos eleitos, sim! Não é coisa de doido! Podemos sugerir uma 
lei, mas ao exigir seu cumprimento junto a quem a chancelou, simplesmente 
nos jogam na cara: desconheço vocês e a esses um milhão de razões! A próxima 
geração sequer acreditará nessas tolices. E são os comitês que fazem, ou seja, 
o raquitismo católico. Amém!
Lembre-se de mim e escreva logo porque necessito; saudações a D. Camilo.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 10 de setembro de 1887

Mons. Caríssimo 

A Superiora da casa das Doroteias daqui, M. Maddalena Contarini, 
acompanhada da irmã A. Taylor irão lhe entregar esta minha. A Contarini, 
ótima religiosa, correta, mas um pouco tímida e insegura, exporá pessoalmente 
o objetivo da sua missão, que é excelente. Queira ouvi-la e confie plenamente 
no que diz. Talvez você tenha algumas reservas no tocante a esta religiosa 
em virtude de informações da M. Ger. [Madre Geral] Dal Moro, de Veneza. 
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Você estaria sendo enganado por esta, que é uma intrigante, uma simuladora 
e mentirosa convicta a tal ponto que, através do Eminentíssimo de Veneza as 
fez intimar, que não se apresentem mais à porta desta Casa, porque, por ordem 
minha, esta lhe seria fechada na cara. Deu para perceber, mas após ouvir a 
Contarini você pode tirar suas conclusões.
E então, o mal-estar passou? O fel ainda transborda do fígado? Em que mundo 
estamos! De quando em vez, de raiva, enrubesço e me desespero, como canta 
Dante, e por vezes me ponho a rir, mas não sei qual dos dois extremos seja 
menos deplorável, só sei que não consigo manter-me no meio termo. Que 
confusão! Que comédia! Que baile! Festas, versos, espetáculos, é um deleite. 
E depois? Como sempre e quem teve, teve!
E quanto ao Grabinski? Aqui a venda de exemplares foi muito grande, tanto 
assim que hoje já não podia encontrar uma cópia nas livrarias. E o enfurecido 
de sempre? Joga toda sua ira naquele artigo do g... que deveria cobrir de 
vergonha os seus defensores e os bispos que o protegem. Ou não o leem ou 
não enxergam. Verdadeiramente é uma porretada violenta e estou curioso de 
ver se a assimila ou se vai querer vingar-se do mesmo modo. A respeito do 
livro, quase todos os jornais não tocam no assunto; os liberais, pouco, porque 
se encontram atarefados; os católicos, porque temem e praticam uma caridade 
que o protagonista não merece.
Se souber de alguma coisa, escreva; se não, escreva na mesma.
Por ocasião de S. Omobono deveria vir Mons. Guindani; ao invés disso, 
se Deus não fizer um milagre, ele irá para o paraíso. Venha você, aliás, se 
não me engano está em dívida comigo. Cai no dia 13 de novembro. Venha 
e assunto para nós dois não faltará. Saudações a D. Camilo, lembre-se de 
mim e tenha-me

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

S. Polo, 19 de setembro de 1887

Venerado e Caro Monsenhor,

Duas palavras apenas, tanto para saudá-lo como para desejar-lhe um mundo 
de coisas boas e agradáveis durante os dias de suas férias. Imagine tudo o 
que há de bonito, de bom, de afável, de sincero, etc. e subentenda-o como 
expressão do meu sentimento a respeito seu. Que Deus o acompanhe, o 
assista, o abençoe e realize os seus desejos que são também os meus.
Lá em Roma, escuridão total; as respostas obtidas para a tal petição nada 
acrescentam além das frases habituais confusas e de uma fenomenal 
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ingenuidade. Pobre gente! Pobre gente! Até onde meu Deus, com o que 
ainda há de vir!
Estou em tratativas com o arc. [arcebispo] de Nova Iorque e nesses dias 
estou respondendo a uma carta dele. Por isso sou da opinião que se deveria 
aguardar alguns dias antes de responder a Roma e que o pe. Marcellino não 
se aventurasse sozinho por aquela imensa cidade, desconhecedor que é da 
língua inglesa, mas que fosse junto com alguém, que eu mesmo poderia 
indicar. Pessoalmente, ele irá expor a você por inteiro o meu pensamento. Se 
julgar oportuno, escreverei eu mesmo à Propaganda também em nome seu.
O conde Soderini, que está aqui de passagem, envia-lhe as mais cordiais 
saudações. A ele também se soma D. Camillo.
Coragem, confiança em Deus e em frente. Apressadamente, porque o pe. 
Marcellino está ansioso para partir, mas de todo o coração me reafirmo,

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 22 de setembro de 1887

Caríssimo Mons.

Pe. Marcellino esteve ontem aqui e me entregou a sua. Pe. Marcellino é uma 
preciosidade, um verdadeiro homem de Deus, mas também ele tem suas ideias 
e é preciso auxiliá-lo. No momento é só entusiasmo por Nova Iorque e não 
pode permanecer aflito. Quer partir imediatamente e eu o deixarei ir, mas com 
uma carta para o arcebispo. Se eu não o ajudasse, seria como a nave cujo 
mastro se parte. Recomende-o você também àquele arcebispo, na certeza que 
fará um bonito papel. Pe. Marcellino possui um coração de apóstolo, mas é 
necessário colocar-lhe as rédeas no pescoço e gritar-lhe, como ao cavalo de 
Jó: Vai!
Julgo oportuno escrever também eu ao cardeal Simeoni, ao menos por 
conveniência.
As comemorações pelas bodas de ouro do S. Padre serão algo portentoso, 
é de se divertir, mas infelizmente delas tirarão proveito os Intransigentes e 
servirão de pretexto para forçar as coisas para pior. Abusa-se do próprio bem 
e sem remédio. Deus meu! E quando penso na situação atual, na cegueira do 
partido, na desgraça de tanta gente e no risco que corre a nossa Itália sinto-me 
ferido no centro do coração. Preocupam-se mais com as coisas temporais que 
com as espirituais; já não enxergam as coisas mais evidentes, parecem loucos. 
O Evangelho de Jesus C. é para muitos como era o Antigo Testamento para os 
hebreus: o leem às avessas e, como aqueles forjaram um Messias a seu modo, 
da mesma forma hoje forjam um novo Cristo, com ideias puramente humanas. 
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Oh Senhor! Não se comportem como os hebreus!
Encontro-me aqui em meio à natureza e pessoas simples e tenho a sensação de 
estar mais próximo de Deus. Porém, o eco do mundo repercute também aqui, 
mas paciência!
Peço que se lembre de minha mãe, está com 83 anos e já se encontra 
enfraquecida, lamenta-se continuamente.
Para S. Omobono não me respondeu ainda. Responda sim e fim de papo.
Fraternalmente, tenha-me

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

P.S: Saudações a D. Camillo

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 11 de outubro de 1887

Monsenhor Caríssimo 

Já estou ficando irritado com você. Já escrevi duas vezes convidando-o para 
S. Omobono e você nada, silêncio. O que se dá? Esqueceu? Pois bem, estou 
refrescando a sua memória e responda logo, do contrário... eu o deixo de lado.
O Preposto Gamba solicita o pároco de Roncaglia para pregar.
Quem é este? Veio de Edom? Uma linha somente. Estou na casa paterna, de 
férias, mas quais férias! Estou com a mãe enferma que oscila entre momentos 
de lucidez e de debilidade senil; chora, reclama e grita. Paciência!
De lá de Roma, nada? Pouco a pouco a ideia de conformar-se à única Roma 
prevalece também entre os intransigentes.
Receio que seja tarde demais. Sempre acontece assim com aquela pobre gente: 
encontram-se sempre atrasados em uma, duas ou três etapas e quando chegam 
no campo de batalha tudo já está encerrado. Não querem os deputados em 
Montecitorio e depois os solicitam! Abdicam de comandar para resignar-se 
a pedir! Mas, uma vez estabelecida a mania de atribuir a cada gesto mínimo 
do Papa ou de um serviçal seu a infalibilidade, não se pode dizer mais nada.
Que coisa absurda! Trata-se mesmo da ruína de todos na escravidão de 
Tácito. É uma eterna sucessão de adulações, de elogios, nada de construtivo, 
coisa de fazer o próprio Papa perder a cabeça. A cada dia inventam uma nova, 
é um barulho ensurdecedor que entristece, que dá medo, porque não sei onde 
iremos parar. Que Deus tome providências! Muitas recomendações a você e 
saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 13 de outubro de 1887
Caríssimo Monsenhor,
Percebe-se que o pe. Marcellino possui um coração de apóstolo, mas a 
cabeça... Havia solicitado a ele, e com muita insistência, para confirmar que 
viria a Cremona por ocasião de S. Omobono, mas ele, pobre homem, acabou 
esquecendo. Pois bem, jogue fora a raiva, eu irei.
Estive em Como durante quinze dias e lá encontrei as coisas de sempre, 
porém, existe certa inclinação no clero moderado para as nossas ideias e 
creio ser esta uma tendência crescente. O diretor do Ordine, jornal diocesano 
de Como, está totalmente do nosso lado, embora deva às vezes dizer, em 
virtude de ordens superiores, o que não acredita e não aprova.
No retorno, fiz uma breve visita ao Mons. de Bérgamo. Pobre Guindani! Com 
esforço superei a comoção que seu estado sempre grave me inspirava, mas 
ele está risonho, tranquilo, cheio de esperança e de resignação à vontade 
divina. Considerando tudo, porém, também eu nutro um fio de esperança. 
Queira o céu conservar um colega assim querido e correto!
O pároco de Roncaglia convidado para S. Agostinho é uma pessoa muito 
jovial, mas de cabeça equilibrada e do nosso ponto de vista ele necessita 
mais ser refreado do que empurrado. Pode confiar plenamente.
De Roma, nada de importante.
Às pressas, mas de coração, desejo-lhe mil coisas, também da parte do seu 
fanático admirador.

Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 6 de novembro de 1887
Caro e Ven. Mons.
Estou sendo chamado por Roma para tratar do assunto dos emigrantes e 
parto amanhã com o trem direto da uma e meia da tarde. Não posso, 
portanto, manter a palavra para S. Omobono, porém, enviarei para substituir-
me Mons. Mascaretti, o qual deseja muito revê-lo. Ele chegará a Cremona no 
sábado à noite. Tenha-me por desculpado. 
Estou diante de uma incômoda pendência junto ao Ministério dos Cultos 
com relação às férias Episcopais. Não poderia você escrever ao Zanardelli? 
“Recomendo-lhe o assunto da vila do bispo de Piacenza, assunto que lhe será 
apresentado novamente?, etc.” Eu me tornarei devedor a você e furtivamente 
poderia também apresentar-me a S. E. para expor-lhe o assunto.
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O S. Padre deseja que apoiemos a petição ao Parlamento; se puder faça 
alguma coisa também você; os detalhes desta, como definir, comédia?, os 
contarei na primeira ocasião.
Como de costume, aqui em Roma eu irei hospedar-me junto às Filhas de S. 
Ana, via Merulana.
Abraço-o no Senhor e me reafirmo

Seu afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de novembro de 1887

Mons. Caríssimo 

Estou muito contente pelo fato de você ter ido a Roma onde poderá transmitir 
livremente uma palavra, que é sempre útil. Anexo um bilhete para o Barão 
Carlo Monti, secretário privado do Guardasigilos e uma carta para o próprio 
Guardasigilos. É bom que você o conheça e que ele conheça a você. Trata-se de 
um homem franco, fervoroso e disponível. Vendo-o, muitas recomendações.
Da mesma forma, muitas recomendações ao Schiaffino, ao Agliardi, se os 
encontrar e as minhas homenagens ao S. Padre. Se puder, escreva a respeito 
das coisas daí, boas ou ruins que sejam. Peço para que reze por mim junto a 
S. Pedro.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Roma, 13 de novembro de 1887
Notícias agradabilíssimas,
Peço a sua compreensão pelo fato de estar ditando. Aqui em Roma, você 
bem o sabe, gasta-se quase todo o tempo em conversas fúteis e pouco 
sobra para dar a devida atenção aos amigos. Acabo de sair neste instante 
da audiência com o S. Padre e o encontrei extremamente afável. A conversa, 
ainda que bastante extensa, girou quase toda em torno do assunto pelo qual 
estou aqui: a Emigração. Se o capeta não interferir, creio que tudo dará certo. 
Devemos agradecer a Deus.
Sob o aspecto político, pouco ou nada a esperar. O S. Padre está mais do 
que nunca decidido a querer a sua Roma. “Roma – são palavras textuais 
dele – mesmo permanecendo italiana, deve ser a capital não apenas de um 
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reino, mas do mundo católico”. Exprimiu-se com palavras muito simpáticas 
em relação à Itália e mencionou com ênfase os imensos benefícios que esta 
atrairia com o fim do malfadado dissídio. Disse-lhe abertamente aquilo que, 
segundo eu, precisaria fazer para alcançar mais eficazmente e o quanto antes 
este sonho; mas compreendi que se tratava de palavras ao vento. Somando 
tudo, porém, pareceu-me, sob este ponto, muito menos exagerado daquilo 
que me o haviam descrito. Ele também vê de bom grado que os bispos apóiem 
a Petição ao Parlamento, mas não consegui descobrir qual a expectativa dele. 
Acenou para cartas que você lhe enviou, mas disso, pessoalmente.
Agradeço de todo coração por aquelas que você escreveu ao Zanardelli e 
ao Monti. Tentei encontrar-me com o segundo, mas estava ausente. Vi o 
Ministro, que me recebeu muito gentilmente, prometendo fazer de tudo 
para me deixar satisfeito. Devo revê-lo facilmente por estes dias.
Amanhã, às sete e meia da tarde (imagine só!), jantar com o card. Czacki, 
para o qual foram convidados todos os amigos de peito, Schiaffino, Jacobini, 
Soderini, Jacometti, Sora, etc. Devo poder dizer e ouvir das boas. É chover no 
molhado dizer que Czacki e Schiaffino me recomendaram de enviar-lhe um 
mundo de coisas carinhosas.
Eu ainda permanecerei por aqui aproximadamente uma semana. Se precisar 
de alguma coisa, escreva-me. O meu endereço é: Via Marulana, n. 93, letra E.
Permaneça firme, recomende-me ao Senhor e creia-me

Seu afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 12 de dezembro de 1887
Caro e Ven. Mons.
Praticamente sinto um remorso por ter mantido um tão longo silêncio com 
você, mas já deve ter adivinhado o motivo. Ao retornar de Roma choveram 
para cima de mim tantos aborrecimentos que nem sei o que dizer. De resto, 
o que mais poderia escrever? Tirando o assunto da emigração, que graças a 
Deus transcorreu muitíssimo bem, não teria mesmo o que dizer que pudesse 
lhe agradar. Sempre as mesmas misérias. Dir-se-ia que ao invés de abrir os 
olhos, lá em Roma os fecham. Aquela bendita malária...! Alguma anedota eu 
teria para contar-lhe, mas não ouso fazê-lo por escrito.
Você vai a Roma? Se for, espero você aqui sem falta; caso contrário, verei eu 
mesmo de ir fazer-lhe uma visita após as Festas, as quais desejo desde já que 
lhe tragam a maior felicidade.
Tenho lido na Rassegna um trecho de seu novo livro (?), etc. Era necessário, 
de fato, apenas a sua franqueza e a sua coragem para dizê-las claras assim. 
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Cuidado, porém, meu amigo, com os passos em falso. Os tempos vão 
amadurecendo, entretanto, não me parecem ainda maduros para proferir 
inteiramente certas verdades.
Recebi o último volume da sua tradução do Monsabré e agradeço de coração.
Recomende-me ao Senhor e creia-me,

Seu muitíssimo amigo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 14 de dezembro de 1887

Monsenhor caríssimo 

Quanto mais esperava, tanto mais foi preciosa a sua.
Não tenho a intenção de ir a Roma, sinto repugnância por muitas razões que 
contarei pessoalmente. Todas essas demonstrações de reverência e de afeto 
ao S. Padre são coisa positiva. Porém, temo, temo muito que esta gritaria 
feche os olhos lá onde se deveriam abrir e continuem as ilusões.  Há enorme 
necessidade de uma reforma vasta, profunda, vigorosa e rápida, mas todas 
estas festas a fazem esquecer; é uma vegetação exuberante, que enche os 
olhos, mas eu olho para a colheita e não gostaria que tivéssemos palha, palha, 
só palha. Tenho a sensação de estar no tempo de Leão X. Eventos, bulas, 
encíclicas, discursos vazios e paradas e depois o estrago do protestantismo. Os 
países católicos e também a nossa Itália encontram-se minados pelo câncer da 
descrença, indiferença e o gasto com a instrução pública é estrondoso. Com 
um ato, com uma reforma bem feita e corajosa, com uma firme decisão de 
salvar a fé e as almas mais do que em alcançar os interesses materiais banais, 
poderíamos reparar muitos males; seguindo adiante deste modo, tremo, queira 
Deus que me engane, pois veremos desgraças horríveis. Aflijo-me que tantos 
não percebam tão grande perigo e que a adulação tenha se transformado numa 
lei. Bom Deus! Se me engano, mostre-me o erro.
Espero você aqui após as festas, mostrarei a você o meu seminário e passaremos 
juntos uns bons momentos. Escrevi o que escrevi e a Rassegna foi mesmo 
buscar aquela informação. Estou satisfeito. Não posso sufocar a verdade para 
sempre. Como proceder? Pesa na consciência e não gostaria de um dia ter que 
dizer: ai de mim porque calei!
Assim sendo, rapidamente, venha, estou lhe esperando. Saudações a D. 
Camillo, boas festas; talvez 1888 descortinará o véu do futuro.
No Senhor.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Lodi, 31 de janeiro de 1888

Caro Monsenhor,

Cheguei aqui ontem à noite e encontrei a sua, preciosa certamente, mas mais 
preciosa teria sido a sua presença. Tinha uma mala de coisas para dizer. 
Paciência! Você me convida para ir aí.  Iria de todo coração, mas prometi, 
exatamente para amanhã cedo, abençoar um casamento numa capela, como 
liberar-me? Logo partirei e nos veremos em breve, ou você até mim, ou eu até 
você. E Monsenhor Turinaz, vem ou não vem? Escreva que não está.
Aqui se espera Monsenhor Riboldi, fará a oração fúnebre; talvez venha 
Monsenhor Sabbia. De toda parte ventos da intransigência, que é uma delícia! 
Fazem-me rir aqueles que parecem ser os conhecedores do futuro e andam 
de vento em popa. Pobre gente que irá naufragar na primeira partida do 
porto. Mas que querem em nome do Senhor? Sequer sabem esses fanáticos 
febrecitantes. Deixemo-los em paz.
Preciso de um favor. Estamos estudando implantar uma taxa sobre as 
construções do meu novo seminário; à guisa de parâmetro, gostaria de saber 
como são tratados os outros seminários. Necessito saber: 1o) Qual é a cifra da 
taxa imposta ao col. Alberoni. 2o) O número dos cômodos naquele vastíssimo 
edifício, porque, mais ou menos é o mesmo caso do meu seminário, localizado 
fora da cidade, à mesma distância e de iguais dimensões. É suficiente que 
informe o superior, este terá a bondade de me escrever.
O arcebispo de Nova Iorque desejaria que abrisse o novo colégio também para 
aqueles pobres emigrantes do Norte. Dentro de alguns dias virá a Cremona um 
sacerdote americano, enviado pelo pe. Marcellino, é uma longa história. Você 
o quer para ensinar inglês no novo colégio? Formou-se em Roma.
Mil saudações. Lembre-se de mim, vou rápido à catedral.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 4 de fevereiro de 1888

Caro Monsenhor

O amigo de sempre lhe entregará esta e a Pastoral. Assunto prático: a escola 
laica. As doze cópias da teologia as receberá por intermédio do Maffezzoni. 
Se eu as tivesse, as enviaria, mas estou de posse de uma cópia e meia! E a sua 
Pastoral? Mande-a logo.
O sac. [sacerdote] americano está aqui, fez seus estudos na Propaganda. Após 
uma longa série de mal entendidos de uma parte e de outra, abandonou a 
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América, onde não se encontrava bem em virtude de desentendimentos com 
bispos, veio aqui, enviado pelo pe. Marcellino e recomendado a mim através 
de duas cartas pelo card. Simeoni, o qual me narra toda a sua história. Parece 
ser mais conveniente a você, mas isso trataremos pessoalmente, ou aqui, ou 
ali, é urgente. Verá que em Lodi e em Como serão nomeados bispos... para 
Como deveria pensar um pouco você. A onda cresce, o Papa envelhece, o 
governo perde a cabeça ou comete criancices e eu vejo a situação delicada. 
Mas existe Deus e Nele confiamos.
Apressadamente.

Afetuosíssimo no Senhor
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 6 de março de 1888

Monsenhor Caríssimo

Teima você em não vir aqui, teimo eu em não ir aí, como terminar com isso? 
Deponho as armas e irei eu, na próxima semana, quinta-feira, 15 do corrente, 
com o trem que chega a Piacenza às 11 horas para retornar à noite. Contudo, 
quero um acordo, que no dia 13 de novembro próximo, festa de S. Omobono, 
não falhe como ocorreu no ano passado. Não acrescento mais nada. Quanto 
ao restante, queixas, lamentações, planos, temores, esperanças, toda confusão 
do momento presente, assunto para conversas intermináveis, pessoalmente.
Minhas saudações a D. Camillo e a você um mundo de desejos, de coração, 
e lembre-se de mim.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Roma, 25 de abril de 1888

Caro Monsenhor,

Hoje parto de Roma. O S. Padre foi extremamente acolhedor comigo; confesso, 
para dizer a verdade, que eu esperava algum puxão de orelha. Transmiti-lhe as 
suas homenagens e ele ficou muito contente. Falamos um pouco de tudo com 
tal liberdade que me surpreendeu profundamente. Eu estava decidido a falar 
alto e claramente, mas o card. Schiaffino recomendou-me encarecidamente 
para não tocar naquele assunto, porque não é o momento.



215

Avaliei correto seguir o seu conselho. Também vi o Parocchi. Assemelha-
se a nós e...  O Papa disse-me que em maio publicará uma Encíclica sobre 
a liberdade e sobre o liberalismo. “Mas, disse-me, preveniu-me e bem”. E 
dizer que alguns bispos me consideravam, por aquela minha circular sobre o 
Liberalismo, um liberal e que liberal! Schiaffino manda-lhe mil saudações. 
Simeoni espera poder vê-lo em breve. O sacerdote Martin está aqui. 
Recomendei-o ao Parocchi. As outras coisas em outra ocasião.
Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 14 de maio de 1888

Meu muito bom e caríssimo amigo,

Você é mesmo uma preciosidade e constituem mais uma prova disso o 
recente volume que me enviou do Monsabré e a Circular sobre a emigração.
Bravo, bravíssimo! De um amigo como você eu não podia esperar nada a 
mais e nem de melhor. Espero que o exemplo seja muito útil. Eu não sei 
mesmo como retribuir-lhe, mas também o afeto e a gratidão constituem boa 
moeda e rara nesses dias, e é com esta que eu pretendo pagar-lhe. Entendo 
perfeitamente que ainda é pouco.
Não é a afeição minha tão profunda
que sirva para restituir-lhe graça por graça;
Mas àqueles que podes ver, podes, portanto, a eles responder. 
O que quer mais?
Também o ter falado assim claramente e com tanta franqueza no tocante 
à Associação Nacional, agradou-me muitíssimo. Ah quanto gostaria que a 
compreendessem uma vez certos pobres de ... espírito.
Não é de todo impossível que aos primeiros de junho eu vá a Roma para 
conduzir aos pés do S. Padre os primeiros Missionários da nossa Obra. Se isso 
ocorrer lhe informarei.
Desejo saúde e mantenha sempre viva a sua esperança, quem sabe não 
esteja prestes a florescer.
Deus o queira! Fraternalmente.

Todo Seu 
+ Gio. Battista Bº.
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 25 de maio de 1888

Mons. Caríssimo

Escrevo um pouco irado e não sem razão e tenho certeza que você também 
ficará.
Há três semanas recebi as instruções do card. Rampolla de modo a ter 
todas estas realidades presentes. É coisa dolorosa, mas mais dolorosa foi 
tê-las recebido do próprio Acquaderni com um bilhete do mesmo. Não é só 
isso. Anteontem li uma circular do Venturoli e sócios dos comitês, na qual 
os convida a cantar o Te Deum para o feliz êxito das Festas Jubilares do S. 
Padre... Onde estamos e onde iremos parar? Pio IX não respeitava, é verdade, 
os bispos, mas Leão ultrapassa a medida de Pio IX. 
Eu temo que Leão não saiba de nada. Evidentemente os “bispos leigos” se 
interpõem na administração da Igreja ficando entre o Papa e os bispos. Eu não 
suporto tanta prepotência que faz temer pelo pior e que explica o novo rumo 
de Leão, rumo funestíssimo e em breve nos daremos conta. O que fazer? Eu 
proibi aos comitês qualquer atividade sugerida por leigos na minha diocese, 
sem o meu conhecimento.
E você, não poderia endereçar duas linhas a Roma, advertindo a quem se deve 
e que é coisa injuriosa aos bispos e totalmente contrária ao programa explícito 
de Leão? Escreva. Vale a pena e siga adiante. Saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo no Senhor
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 23 de junho de 1888

Caro e Ven. Monsenhor,

Tão logo retornei de Roma tive que partir para a montanha, eis o motivo do 
meu silêncio. De resto, que motivo teria para escrever se só tenho notícias 
desagradáveis? Lá em Roma vive-se sempre em um mundo fictício; a máquina 
do Vaticano é tão grande que parece não se darem conta do mal-estar de 
uma parte. Estive no Vaticano no dia da aprovação do Código Penal; ninguém 
me disse uma palavra sobre este acontecimento, como se se tratasse da coisa 
mais indiferente do mundo.
O S. Padre acolheu-me, como de costume, amavelmente e conversamos 
por longo tempo sobre o assunto dos emigrantes e pude concluir tudo o 
que desejava. Falei também da Associação Nacional e me fizeram entender 
que tudo se resolveria se Conti encontrasse um jeito de se entender de 
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alguma forma com Leão. A França transforma em questão política também 
a propagação da fé e em Roma não se quer, por motivo nenhum do mundo, 
desagradar aqueles senhores. O bom Schiapparelli assumiu o desafio com 
prazer e espera sair-se bem indo com o meu Volpelandi a Lion, mas eu 
não estou tão otimista, se bem deseje ardentemente que uma obra tão 
bela vá adiante, quer pelo número de sócios e de ofertas em proporção às 
necessidades, e que cresça abençoada pelo Papa e por todo o episcopado e 
não somente por alguns. A propósito, um cardeal de bem falou-me com certa 
surpresa da sua última circular. Deixei-o falar e depois respondi: Ema. a leu? 
Não! Pois então leiamo-la juntos e tendo-a comigo a li e aquele bom homem 
a aprovou com palavras efusivas. Talvez também com muitas outras coisas se 
age assim: julga-se pelas vozes dos outros sem dar-se ao trabalho de verificar 
as coisas como de fato são.
Quanto à política, escuridão total. Tensão sempre maior de uma parte e 
de outra. Eu falei segundo as minhas profundas convicções, mas já nada se 
obtém.  Agora só por Deus!
Encontro-me verdadeiramente assoberbado de trabalho e por isso mando 
mil saudações e tantos outros obséquios da parte de D. Camillo e encerro 
recomendando-me às suas orações e professando-me,

Todo Seu 
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Milano, 28 de outubro de 1888

Mons. e Amigo caríssimo

Ontem, após um mês de férias, deixei Nigoline, vim até aqui em Milão para 
cumprimentar o arcebispo e hoje à noite vou direto para Cremona. E você? 
Estou com você e com razão. Não escreveu mais e a última foi minha, se 
não me engano. Você publicou um texto que dizem ser belíssimo (creio, sem 
dúvida, que o será) sobre a emigração, mas você não apenas mantém silêncio, 
sequer enviou-me uma cópia até o momento. E então? Então um pouco de 
penitência: para as festividades de S. Omobono (13 nov.) virá pontificar 
Mons. Guindani, se não faltar à promessa e você lhe fará companhia, certo?! 
Falaremos um pouco de Roma e de outras coisinhas com muita liberdade, uma 
vez que nós três nos entendemos perfeitamente.
Não me diga não, veja, é uma terça-feira, um feriado; se permanecer por 
alguns dias, ótimo, se quiser retornar ao seu lugar rapidamente, você é quem 
manda. Escreva logo, se pode.



218

O arcebispo está bem, envia-lhe saudações e disse-me coisas pouco bonitas, 
ou seja, dolorosas e quanto! Vai-se morro abaixo, abaixo, até onde só Deus 
sabe e somente Ele pode nos ajudar.
Recomendações a D. Camillo, lembre-se de mim.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

P.S: O senador Cadorna deseja conhecê-lo pessoalmente; ele veio visitar-me 
em setembro. Dirige-se a mim e eu a você.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 29 de outubro de 1888

Caro e Venerado Mons.,

Tem toda a razão de estar um pouco incomodado comigo, sou sempre lerdo, 
lerdíssimo quando só se tem notícias negativas, pior ainda, péssimas! O que 
espera? As coisas nossas vão tão mal que já não se sabe mais o que dizer, 
nem o que escrever. É este o único motivo do meu longo silêncio. Mas iremos 
nos revigorar por ocasião de S. Omobono. Pobre Santo, quantas não deverá 
escutar naquele dia e de três bispos!
Não sei se irei no dia 12 ou 13, ainda verei, mas informarei a D. Leone a hora 
da chegada. Por enquanto, antecipadamente, mil vezes obrigado!
Creio que tenha recebido cópia do meu novo pequeno escrito sobre a 
emigração. Confiei a mesma a D. Battista Arcioni, veja que se trata da primeira 
cópia que saiu de casa. Se não a recebeu, tratarei de enviar outra. Desejo 
saber de você a impressão que causará. É certo que os nossos caros amigos 
alongarão o focinho e quem sabe façam até escândalo – pobres inocentes! 
– pelo simples fato de um bispo escrever a um deputado, mas eu estou tão 
convicto em seguir o meu caminho que, sinceramente, pouco estou me 
lixando.
Também eu gostaria de encontrar-me com o senador Cadorna, em que pese 
ter ele caído um pouco no meu conceito após a carta sobre a Associação 
Nacional. Por preceito parto na manhã do próximo dia 3 de novembro para a 
Visita Pastoral em Valtrebbia e retorno à noite do dia 8.
Por ora, abraço-o no Senhor e recomendo-me às suas fervorosas orações.

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº.

P.S: D. Camillo retribui as suas afetuosas saudações.
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 2 (ou 8?) de dezembro de 1888

Monsenhor Caríssimo

O pe. Macellino enviou-me uma longa correspondência, como é de seu 
costume. À minha anexou duas ou três cartas e anotações para você com o 
pedido de fazê-las chegar às suas mãos. Aqui estão. Marcellino é um pouco 
esquisito, extravagante, você o sabe, mas íntegro, desinteressado, de uma 
grande firmeza, conhecedor do mundo e muito sagaz. Digo isto porque o 
conheço profundamente e, portanto, você pode confiar plenamente nele quanto 
a relacionamentos. Excetuando o defeito que tem de estar permanentemente 
indo de um lado a outro – sempre buscando fazer o bem –, de ter um 
temperamento um pouco instável e de querer abraçar muitas coisas, quanto ao 
resto é pessoa muito segura.
O seu escrito esta sendo apreciado por todos, como pode observar pelos 
jornais de todas as tendências e você honra o episcopado italiano. Se na 
Itália existissem vinte bispos como você, que se ocupassem das coisas e das 
necessidades do país e falassem como se deve, a Igreja recuperaria sua estima 
perante a classe pensante. Mas o que acontece? Silêncio por toda a Igreja, 
alguma circular lamuriando-se dos males costumeiros, em forma de homilia 
mofada, alguns avisos burocráticos, de indulgências, de jubileus e alguns 
elogios para aquele de Milão (vergonha!) a exemplo do bispo de Vigevano, e 
nada além disso. Que miséria! Qual surpresa que o episcopado seja posto para 
dormir?
O senador Cadorna escreveu-me informando que recebeu o seu livro; gostou 
muitíssimo, admira você e o eleva ao céu, mas disse que no momento não se 
pode fazer nada porque “a questão do Poder temporal consome tudo”, são 
palavras dele. Eu remeteria a carta a você se não houvesse assuntos reservados. 
Escreva-lhe. É um homem reto, crente, amante da verdade, que obteve uma 
educação febroniana no tocante à Igreja. Sabe da última? Por enquanto entre 
nós: o Conselho de Estado opinou que devem ser recusadas as Exéquias ao 
Mons. Rota. Fiquei sabendo por acaso. Novos aborrecimentos e confusões. 
Chega, chega. Saudações a D. Camillo e, puxa-vida!, mantenhamo-nos alegres  
apesar dos tempos. No Senhor

Seu 
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 21 de dezembro de 1888

Monsenhor Estimadíssimo e caríssimo  

Deixo cair das minhas mãos aquela vergonha de jornal que é o Osservatore 
não Cattolico de hoje. É uma infâmia! Seu irmão e você tratados daquela 
maneira! Trata-se de uma acusação feita a você para comparecer diante do seu 
tribunal para se justificar. Faça como eu, desfeche, entre a cabeça e o pescoço, 
mas com as duas mãos, uma paulada daquelas que não é mais necessário 
dar uma segunda. Proíba pra valer aquele patife. Com a carta do Papa e com 
os ares que lhe sopram favoráveis, neste momento você se encontra com as 
costas voltadas para o muro. Esmague aquela serpente. No dia seguinte à 
sua proibição será a minha, dou a minha palavra. O mundo é dos audazes. O 
Papa acaba de aprovar a proibição do arceb. de Tours, que uniu as festas do 
Índice e do Loire formando uma só coisa. Portanto, coragem, baixe a lenha e 
será abençoado por Deus e por todos os honestos, assim a malvada fera não 
renasce no Natal, mas termina de bater as botas. Nada a temer e adiante. Boas 
festas a você e a D. Camillo e tenha-me

Afetuosíssimo no Senhor 
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 23 de dezembro de 1888

Mais do que caro amigo,

Assim que expedi o meu bilhete de ontem recebi a sua, à qual me apresso 
em responder; o seu conselho está correto, mas não posso abraçá-lo e não 
posso abraçá-lo por tratar-se de um parente meu, mais do que isso, de um 
irmão. A atitude ganharia ares de vingança pessoal e você sabe que arma 
estaria colocando nas mãos daqueles senhores para atacar ainda mais em 
detrimento da obra das Missões.
Não nego a você que o meu irmão tenha no passado, infelizmente, militado 
em um campo que não é o nosso e trata-se de um chão que queima. É bem 
verdade que para inspecionar terrenos, colônias, etc., como ele pretende 
fazer, não é necessário professar os princípios de Santo Tomás, mas aqueles 
se entrincheirariam sempre atrás de algum disparate seu de um tempo que 
já passou.
É necessário, pois, ter paciência também desta vez e calar-se. Quem poderia 
se pronunciar, vendo as coisas sob o ponto de vista hierárquico, seria o 
arcebispo de Milão, mas quem se arrisca a agarrar o touro pelo chifres! Eu, 
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todavia, já escrevi a Roma, porém, imagino que será um buraco n’água. 
Chega, esperemos tempos melhores meu amigo.
Renovo os meus votos e me professo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 3 de janeiro de 1889

Mons. Caríssimo

Verdadeiramente curioso! Responda ao Azzurri que nós bispos temos do 
cardeal Rampolla, datado de 24 de abril de 1888, entre outras instruções, 
também esta:
D. – Como devem os Ordinários proceder diante do R. Placet et Exequatur 
que o governo pretende a respeito das bulas, breves e reescritos Pontifícios?
R. – As pessoas particulares não devem ser perturbadas porque se conservam 
sem acusação, etc... Nisto, os Ordinários, verdadeiramente, o quanto podem, 
se comportem passivamente.
Como se pode agora de Roma, e do alto, pedir uma coisa em franca oposição 
com as instruções taxativas dadas pelo card. Rampolla? Não consigo entender 
mais nada. Diga ao Azzurri que antes de tudo obtenha junto a quem de dever 
uma dispensa daquela disposição do Rampolla e, então, o que fazer? O que 
posso, faço. Sem aquela, nada. Está bem que lá em Roma vos deem no nariz. De 
resto, creio que para o momento eu não poderia obter nada do Zanardelli e as 
informações são, infelizmente, exageradamente desencontradas. Acrescento, 
ademais, outra notícia, por enquanto como segredo. O Conselho de Estado 
já se pronunciou contrariamente também ao Rota de Lodi e, em breve, será 
publicado o Decreto ministerial. Trata-se de uma resposta dada por Roma à 
frase do cardeal Parocchi, que disse: “É preciso isolar o arcebispo de Milão, 
os bispos de Piacenza e de Cremona” com as novas nomeações. Desse jeito! 
Desse jeito! Escreva também isso para que o saiba o S. Padre. Julgo que tenha 
chegado a hora de erguer a voz contra uma máfia indigna que se formou lá 
em Roma. Mostremos a cara à luz do sol e acabemos com isso. Estou irado, 
o quê?! Não, não! Não estou irado, estremeço de raiva diante de tantos males 
e de tanta ignorância saudada como o suprassumo da sabedoria. Escrevi 
enraivecido também ao Mônaco por causa da carta a respeito do monumento 
a Rosmini.
Rezemos muito.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 20 de janeiro de 1889
Mons. Amabilíssimo 
O pe. Gaggia disse-me que você está prestes a partir para Roma, fico feliz 
e boa viagem! Encontrando o S. Padre não se esqueça de lhe apresentar as 
minhas reverências.
De resto é inútil repetir a ele ou a outros aquilo que não se quer ou não se pode 
entender. O cão de Milão late mais do que antes e bom dia! Será tarde quando 
nos dermos conta que a raiz do mal está nele, provocando as iras e acreditando 
que seja um remédio! Assim decepcionam! A Schiaffino um mundo de coisas, 
também para Agliardi! 
Queria tentar um golpe audacioso, porém, alto lá, por enquanto! Pessoalmente 
lhe direi. Para a Quaresma publicarei uma Pastoral: “O Clero e a Sociedade 
Moderna”. Não se trata de novidades, mas de coisas velhas e contundentes. 
Ninguém poderá me tachar de medroso. Eu tenho coragem de enfrentar a 
questão romana e dizer ao Governo que atenda ao Papa e se reconcilie com 
ele, que a integridade nacional não será arranhada. A decisão, sempre ao Papa, 
porém, o que eu tenho a dizer, eu digo. Acene a ele, se julgar oportuno, para 
preveni-lo ante os fariseus.
Há também outras coisas, justas, exatas e com todo rigor teológico, mas que 
irão eriçar o nariz de muita gente. O eriçarão. Boa viagem, escreva. Quando 
retornar, irei visitá-lo.
Deus esteja com você.

+ Geremia B. 

SCALABRINI A BONOMELLI
24 de janeiro de 1889
Caro e Venerado Amigo
Duas palavras apenas.
Li a sua linda conferência proferida em Turim. Agradeço-lhe muito pelas 
preciosas palavras em favor da obra dos Missionários para a causa dos nossos 
pobres emigrantes.
Que Deus o abençoe! Relembrei ao adv. [advogado] Conti a respeito do seu 
assunto. Ele me repetiu que o crédito que você tem resultante da venda do 
Rivalto está correto. Talvez possa existir alguma diferença a menor, mas não 
creio. Portanto, você é um homem de muita sorte! 
Abraço-o apressadamente, mas de todo coração.

Todo Seu
Giovanni Battista Bispo.
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 26 de janeiro de 1889

Monsenhor Caríssimo  

Duas linhas para alguém que solicita um favor. Certo Bonati daqui, como diz 
ele, aspira o posto de feitor, não sei para qual setor do seu seminário. O Bonati, 
segundo me informam, é bom, honesto, inteligente e prático na sua profissão. 
Mas não posso esconder uma coisa, ele está separado da mulher, que tem 
cinco filhos. A separação é consequência não de desvio moral, mas de grave 
crise financeira. Ele assegura que, conseguido o emprego, poderia e gostaria o 
mais rápido possível reunir-se à família. Não digo mais nada.
E aí, como vão as coisas? Puxa-vida! É preciso que você escreva ao menos 
três linhas apesar de ter-se tornado um americano. Mil coisas e sempre Seu

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 2 de fevereiro de 1889

Caro e Venerado Amigo

Sinto-me verdadeiramente humilhado! Tenho tantas dívidas para saldar com 
você que nem sei como pagar. Mas me fio na sua grande bondade. Posso 
assegurar-lhe que por mais que eu me torne americano, para você eu sou e 
serei sempre um legítimo lombardo.
Para Roma irei somente lá pela metade deste mês. A finalidade é tratar da 
América, mas estou decidido a falar alto a quem quer e a quem não quer me 
escutar. Verdadeiramente já chegamos ao limite. Mantenha a promessa de 
vir visitar-me no retorno e lhe narrarei tudo sem omitir uma vírgula sequer.
Aguardo com viva impaciência a sua carta Past. que será, estou certo, digna 
de você. Vou utilizar-me dela contra os chefes daquelas bruxas que procuram 
macular cada coisa boa. De minha parte sinto-me satisfeito por tocar desta 
vez o assunto pisado e repisado da educação, coisa vulgar, porém, espero não 
de todo inútil.
D. Camillo, seu entusiasta admirador, que vinte vezes ao dia, de um tempo 
para cá, me pergunta “escreveu para Cremona?” agora me deixará em paz. 
Envia-lhe mil saudações afetuosas.
Eu o abraço de coração e me reafirmo

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 10 de fevereiro de 1889

Mons. Caríssimo 

Antes que parta para Roma, duas linhas. A Pastoral estará pronta na quinta-
feira próxima e farei chegar uma cópia até Roma para você, mas para tanto 
preciso do endereço. Sacerdócio e laicato estão divididos, é preciso eliminar a 
divisão; examino as queixas e as acusações do laicato contra o sacerdócio, esta 
a primeira parte; digo ao sacerdócio aquilo que ele também deve fazer ou evitar 
para acabar com a separação. Este é o pensamento de fundo. Caminho com 
pernas de pau, tremendo, entre Scilla e Caridde. Ao clero falei das verdades 
de sempre, mas atualmente pouco observadas; agradarei e farei estremecer 
aqueles do ninho das serpentes. Mas nada de medo, porém corretos! Nós nos 
preocupamos com as almas e não..., complete você.
Que Deus lhe inspire aquilo que deverá dizer ao S. Padre. Se ele permitir fale 
audazmente palavras de verdade, chegou a hora. Diga a ele que as coisas 
chegaram a tal ponto que ele não pode mais conhecer a verdade. Silenciam os 
bons e fazem algazarra os aduladores, o servilismo para com a S. Sé é uma praga 
horrível. Tudo se louva, tudo se engrandece e praticamente a infalibilidade ex 
cathedra é atribuída a cada ato e a cada palavra do S. Papa. Isso é um perigo 
gravíssimo, põe de lado as pessoas sérias, cria os fanatismos e compromete 
a autoridade da S. Sé. Ah! Se o S. Padre acordasse certa manhã e a pontapés 
jogasse pelas escadas do Vaticano essa turba nojenta de bajuladores, que caem 
na escravidão e tudo fazem servilmente (é Tácito?), que obra santa faria! 
Recomendo de apresentar as minhas homenagens, que são de um filho, mas 
não de um servo e escreva-me que vento sopra – apesar de o estarmos vendo 
e sentindo. Acredito, por outro lado, que o Papa tenha ficado feliz por não ter 
o Poder temporal com aquela confusão toda. A muito custo cavalga o governo 
da Itália, que seria do Papa? Oh! Deus bendito! O que pretenderia fazer com 
os seus soldados e com aquela tropa indecisa? Chega. Queira-me bem, boa 
viagem, retorne em perfeitas condições e com uma mala de notícias.
Vá encontrar-se com o sen. [senador] Cadorna, que tanto deseja vê-lo. 
Saudações a D. Camillo.

Seu
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 19 de fevereiro de 1889
Mons. Queridíssimo
Deve ter recebido as duas cópias da minha Pastoral. Aqui na cidade e na 
diocese agradou muito aos leigos e a maioria dos padres; faz torcer o nariz aos 
de sempre e poderá desencadear a velha fúria. Mas a verdade é a verdade e eu 
não temo em proclamá-la a quem quer que seja, gostem ou não gostem. É hora 
e tempo, parece-me, de acabar com a linguagem convencional e de dizer como 
vão as coisas. Diga-me como está a situação por aí e o que lhe diz o Papa, ao 
qual queira apresentar as minhas humildes e sinceras homenagens. Você irá 
encontrar o Cadorna? E o Schiaffino o que diz? E o Agliardi? Enfim, estou 
ardendo de desejo de obter notícias suas, sobretudo após a audiência.
Esta minha lhe será entregue por um meu ótimo padre jovem, que irá aí para 
poucos dias e depois irá até a Catânia.
Teria ainda um mundo de coisas para contar, mas as conservo na ponta da 
caneta para revelá-las em Piacenza, quando do seu retorno. Deus o ajude 
a dizer sempre, como é de costume seu, a verdade, quanto ao restante, que 
pensem os que devem pensar. Saudações a D. Camillo e tenha-me

Todo Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Roma, 26 de fevereiro de 1889
Mais do que caro amigo,
Adiei para escrever na esperança de poder dar-lhe alguma boa notícia, mas, 
infelizmente, a situação vai mal, mal, mal. Tensão pura, melhor dizendo, 
feroz, de uma parte e de outra, total desconfiança em todos, mal-estar 
generalizado e o que é pior, nenhum raio de luz, nenhuma esperança. Dir-se-
ia que se brinca ou que se faz o jogo da cobra cega; não se sabe o que fazer, 
nem o que se quer, nem para onde ir. O Fazzari, que veio me visitar, insiste, 
porém, na sua ideia, certamente bela e santa, mas ilude-se.
Com este Papa eu julgo que não se fará mais nada. Encontrei-me com ele 
anteontem, acolheu-me muito bem. Fiquei contentíssimo com relação ao 
assunto da emigração. Fez-me as costumeiras recomendações de estima e de 
afeto a seu respeito. Falei a ele com toda sinceridade a respeito das coisas que 
mais interessam e deu-me a impressão de um homem humilhado pelos seus 
insucessos. Mencionei também a questão rosminiana, que se for assumida, 
como espero, serão impedidas ao menos em parte as consequências 
dolorosas de certas atitudes descabidas. Certas providências por parte de 
certos fanáticos no assunto são aqui altamente desaprovadas.



226

Quanto à sua Carta Pastoral, por aqui repercutiu bem e está sendo muito 
elogiada. É daqueles escritos que não se leem, mas se devoram. Só poderia 
desagradar aos tolos ou aos desonestos... Acredito que agradará também ao 
Papa.
Estou indo agora ter com o card. Rampolla para fazer outro sermão, de 
antemão sem resultado. Como vê, não desço aos detalhes para não deixar 
por escrito coisas muito delicadas e para forçá-lo a vir a Piacenza no meu 
retorno que será na quinta-feira ou no sábado o mais tardar.
Cordiais saudações da parte de Schiaffino e Agliardi e também de Taggiasco 
no qual revivem os modos alegres, mas não as ideias do bom Bartolini, de 
saudosa memória.
D. Camillo, a quem dito esta para poupar tempo e trabalho (veja como estes 
ares contagiam!), une-se a mim no envio de mil saudações afetuosíssimas.
Até breve.

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 5 de março de 1889

Caro e Venerado Monsenhor

Cheguei ontem à noite repleto de notícias. Portanto, aguardo você o quanto 
antes. Li de um fôlego o grandioso trabalho “Roma e a Itália e a realidade 
dos fatos”, publicado na Rassegna. Você o viu? Pergunta tola: se o estilo é a 
pessoa parece-me que não seja difícil adivinhar o autor, a bem da verdade 
não conheço nenhum prelado capaz de escrever tão bem.
Abraço-o de coração.

Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Scalabrini

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de março de 1889

Caro Monsenhor

Somente duas linhas com extrema pressa, porque Grabinski está indo até você 
e lhe dirá o que lhe dirá e eu irei quinta-feira próxima (14) para escutar tudo 
e dizer tudo. O autor do trabalho.... Grabinski, que o sabe juntamente com 
outros quatro leigos, irá lhe falar a respeito. Você será o primeiro entre todo o 
clero a sabê-lo e só você, ninguém mais.
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Não acrescento mais nada. Firmes na fé, agora e sempre, aguardaremos a 
tempestade, sempre francos, audaciosamente francos, mas dóceis, obedientes 
como filhos, a exemplo, não de certa gente, mas dos apóstolos.
Reze por mim e tenha-me 

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 4 de abril de 1889

Meu ótimo amigo, 

Não sem dor tomo conhecimento neste instante, pelo Cittadino de Gênova, 
que l’Osservatore Romano publicou uma carta ao bispo de Bréscia, com a 
qual o Papa desaprova o conhecido opúsculo.
Por caridade, recomende novamente ao autor que se mantenha bem 
escondido e que por excesso de zelo não venha a se jogar na boca do lobo... 
Seria botar tudo a perder. De ora em diante, depois de uma atitude deste 
tipo, começo a acreditar no futuro. Hoje à noite verei o documento.
Coragem, calma, prudência e sigamos em frente!
Abraço-o no Senhor com o afeto de sempre e mais do que nunca me declaro

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 5 de abril de 1889

Caro Monsenhor

Eu escrevi uma carta a você para despachá-la registrada, depois ponderei ser 
melhor enviar até você D. Leone, que agora irei colocá-lo a par do segredo. 
Ele lhe entregará a carta.
A carta do Papa é gravíssima; o fato de tê-la endereçado ao bispo de Bréscia 
é extremamente significativo, ou conhecem o autor ou quase; manter-se ainda 
no anonimato parece-me impossível e prejudicial. Agora surgirão os ataques 
intempestivos da imprensa e eu gostaria de ser surdo, cego e mudo. Paciência!
Na diocese é generalizada a opinião que o trabalho é meu; face à carta do Papa 
você entende como é difícil obter o respeito e a obediência do clero caso não 
me submeta e prontamente. Portanto, pessoalmente ao Papa, que se irritará 
tanto mais quanto mais tarde; comunicar também à diocese que se agitará e 
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pior, isso sem falar da minha inquietíssima consciência. Não se pode protelar.
Existiria a possibilidade de me retratar na Rassegna com a assinatura: “Prelado 
italiano”, mas seria necessário aguardar dez ou doze dias, é muito. E isso será 
suficiente para Roma se sabem, como parece certo, quem é o autor? Existiria 
a possibilidade de eu mesmo ir a Roma, mas não me sinto em condições, 
nem convém. Enviar outro! Quem? Se não estivéssemos celebrando as festas 
e você não tivesse estado em Roma recentemente, teria pedido a você. Mas 
neste momento não é o caso. Portanto, o que fazer? Peço o seu conselho, ou 
melhor, decida você livremente. Certamente haverá um livro de problemas e 
não me iludo; tentei fazer um pouco de bem, mas não consegui. Seja feita a 
vontade de Deus! 
Passei a noite às claras; dos males, o menor. Eu só me aconselho com você. 
Recomende-me a Deus e minhas saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo no Senhor
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 5 de abril de 1889

Monsenhor Caríssimo 

Ontem à noite, junto com a sua chegaram também o Cittadino de Bréscia e 
il Monitore com a carta. Em que pé estamos! A carta é gravíssima e repete-
se nela claramente o caminho seguido com Pitra: foi escrito em Paris para 
que fosse compreendido em Roma; agora escreve-se em Bréscia para que se 
entenda em Cremona. Demorar é só prejuízo sem dúvida e, além disso, a 
minha consciência não me deixa em paz, nem poderia deixar-me. Sou filho da 
Igreja e chega. É necessário que você me ajude.
Eis aqui a minha cabal submissão, queira lê-la. Em seguida escreva ao Papa 
anexando junto a minha submissão e dizendo a ele o que considerar mais 
adequado. Se julgar melhor estratégia valer-se de algum cardeal ou de alguma 
outra pessoa, sinta-se à vontade. Dou-lhe total liberdade. Também este gesto 
pesará certamente a meu favor e espero também da causa.
Creia, após esta carta do Papa virão outras medidas e mais severas, por isso 
devemos agir rápido.
Lembre-se de mim

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 5 de abril de 1889

Meu ótimo amigo,

Li tudo, ponderei seriamente as considerações e acabei me persuadindo 
que não é o caso de ficar em dúvida. Envio a sua belíssima declaração 
acompanhada com uma carta minha. Essa repetirá os gloriosos exemplos dos 
maiores bispos e você será coroado de glória. O opúsculo não morrerá e a 
verdade acabará por triunfar. O artigo-resposta do qual lhe deve ter falado o 
C. Grabinski obterá assim maior força e valor.
Sejamos otimistas, Deus saberá avaliar as nossas boas intenções.
Abraço-o no Senhor.

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 12 de abril de 1889

Caro Amigo,

Fiquei muito contente pelas boas notícias que me foram transmitidas pelo 
meu secretário a respeito da sua saúde e da sua alegria e espero que continue 
assim.
Eis aqui a carta, bastante diplomática, do Mons. Agliardi. Eu não julgo que 
lhe convenha agora seguir o conselho dele, manifestar-se ao P. É homem 
demasiadamente frágil e poderia ser provocado pelos amigos de sempre a 
tomar medidas apressadas. Não há dúvida que estudariam para colocar você 
em sério embaraço. Não vacile. Além do mais, se julgar oportuno, poderá 
escrever-me quais as razões pelas quais não crê ser conveniente revelar o seu 
nome e eu, ao responder ao Mons. A., as farei conhecer. Da mesma forma ele 
as poderá dar a conhecer, se julgar conveniente, ao S. Padre.
Nada mais para o momento, a não ser as incertezas de sempre e a confusão 
de sempre.
Agora que a batalha está desencadeada, devemos permanecer na luta 
seriamente e adiante! Estou às suas ordens.
Saúde, escreva-me e tenha-me sempre

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

P.S: Tenho a impressão que também Mons. A. sequer faz ideia de quem seja 
o autor; se crê o contrário, faça-me saber.
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 13 de abril de 1889
Muitíssimo obrigado pela sua. Restituo a carta a você endereçada. Falando 
frente a frente com o interessado disse-lhe que siga o seu conselho. Calar e 
aguardar após ter feito o que devia fazer. Contei a ele o provérbio de Renzo: 
“Melhor pássaro de bosque que de gaiola”. Deveríamos fazer observar muitas 
coisas a quem de obrigação. Quando sopra o vento, chove, relampeia, troveja, 
caem granizo e raios, somente um louco colocaria a cabeça fora da janela. 
Todos permanecem bem trancados dentro de casa. Não é verdade? Dei-lhe um 
bom conselho ou não? Julgue você.
Escrevendo a quem julgar oportuno, poderia fazer as seguintes observações: 
1o) Se aquele nosso amigo colocasse a cabeça para fora da janela atrairia para 
si tantas e tantas simpatias e tamanhas de colocá-lo em constrangimento e 
mais, seria prejudicada a causa que está no coração do Papa. 2o) Seria um 
negócio espinhoso o governo daquela diocese. 3o) A posição do bispo de 
Bréscia, já detestada pelo Ministro, ficaria complicadíssima. 4o) A balbúrdia 
triplicaria e mais feroz ficaria a luta contra o governo. Permanecendo anônimo, 
incerto o autor e feito dele aquilo que se fará, o fato se abrandará com a menor 
perturbação. Parecem-me reflexões sábias, o que acha?
Avaliando bem, julgo que seja melhor continuar com a ordem severa do 
silêncio também com o Agliardi, porque nem eu e nem você estamos 
autorizados a revelar a quem quer que seja aquele nome e sobrenome de quem 
for. Se houver novidades, lhe escreverei, se as tiver você, escreva-me e juntos 
veremos como ajudar aquele pobre coitado, que apesar de tudo não é mau, é 
corajoso, audaz, no fundo bom e obediente até o fim ao S. Padre.
Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Sábado Santo, (20 de abril) de 1889 
Caríssimo Mons.
Eis aqui outra carta do famoso diplomata. É uma nova prova que em Roma 
ainda não sabem quem seja o grande culpado e isso é bom. Naturalmente, 
eu respondi, expondo as razões justíssimas da anterior atitude de reserva do 
nosso tão bom e bravo amigo e omitindo sempre o seu nome. Não dá para 
arriscar-se.
Desejo-lhe que estas festas tragam muitas felicidades. Muita saúde e creia-me

Todo Seu,   
+ G. B. Bº.

P.S.: Acabo de saber que o opúsculo foi colocado no Índice. Era de se esperar. 
Um motivo a mais para o amigo manter-se escondido e não dar aos inimigos 
a chance de apedrejá-lo. Adeus! 
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 20 de abril de 1889
Caríssimo Monsenhor
Retribuo de todo coração os votos de boas festas. Que Deus o abençoe! O que 
deve fazer aquele tal depois que você fez chegar até ele aquela notícia? Ele 
quer a paz da consciência a qualquer custo.
Informe-se de maneira segura do que deve fazer em termos práticos. E ele 
obedecerá imediatamente. Faça-lhe esta caridade, porque necessita e muito e 
o quanto antes e como pode imaginar lhe agradece. 

Seu coirmão em Cristo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 22 de abril de 1889
Caro amigo
Apenas recomposto do atordoamento provocado pela notícia que me foi 
trazida ontem por D. Leoni, não posso deixar de endereçar-lhe uma palavra 
da mais viva congratulação pelo ato verdadeiramente heróico por você 
realizado. A história poderá talvez esquecer muitas coisas suas, mas esta 
jamais. Esta o colocará lado a lado do imortal arcebispo de Cambrai e eu me 
sinto mais orgulhoso do que nunca pela sua amizade.
Deus o abençoe e o conserve para o bem da religião e da verdade que jamais 
perece.
Até o momento nenhuma resposta de Roma. Assim que chegar até mim 
qualquer notícia eu a farei chegar, ou melhor, eu a levarei pessoalmente se 
me for possível, também para ter a satisfação de abraçá-lo novamente. D. 
Camillo também se encontra aturdido e comovido, beija-lhe a mão.

Sempre Seu afetuosíssimo
+ G. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 26 de abril de 1889
Monsenhor Caríssimo,
Duas linhas na paz. Sinto-me bem, muitíssimo bem! Aquele desabafo produziu 
um alívio indescritível, sinto-me livre, leve, tranquilo, feliz! Venci a mim 
mesmo e no fundo no fundo até que não foi um grande sacrifício. Para dizer: 
errei, obedeço a quem devo obedecer, não requer um grande esforço, parece 
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a mim. Encontrava-me emocionado, mas mais de alegria que de sofrimento. 
Aquela atitude era uma necessidade extrema, encheu de entusiasmo o 
meu clero, o povo; varreu (se não erro) pelo menos por ora, as divisões do 
clero, num deslanchar de generoso afeto. Às centenas chegam-me cartas e 
bilhetes de congratulações, de elogios excessivos por parte de transigentes e 
intransigentes, de bispos, padres, cardeais, deputados, senadores, príncipes e 
tantos outros. Como é fácil mudar os ânimos! Com uma atitude de dever, de 
humildade as coisas deram uma reviravolta total.
Disse você certa vez: este opúsculo deverá ser o começo de uma revolução 
de ideias; parecia-me e ainda parece-me um exagero, mas há nisso alguma 
coisa de verdade e agora começo a vislumbrar um fio da Providência. 
Providência ao escrevê-lo, porque não queria escrevê-lo e mais de uma vez 
caiu-me a caneta da mão; Providência ao escrevê-lo anônimo, porque desta 
forma foi possível lê-lo. Providência na carta do S. Padre ao bispo de Bréscia; 
Providência em reter a submissão particular ao S. Padre; Providência na 
condenação; Providência no erro por você cometido ao enviar-me a carta do 
Agliardi; Providência ao fazer esta submissão publicamente na catedral no dia 
da Páscoa. Agora a situação se inverte: eu fiz o meu dever, estou felicíssimo, 
tranquilíssima está a minha consciência e se ainda tiver que continuar a via 
crucis (como prevejo) seja feita a vontade de Deus. Não sei o que dizem ou 
pensam em Roma, saberão com certeza que não se tratava de um hipócrita, 
nem de um homem que se mascarava sob as aparências religiosas. Isso não, 
não, jamais, pois foi a ofensa mais dolorosa que recebi. Mostrei como estavam 
sendo enganados. Ah! Se o S. Padre pudesse ler o meu coração veria como eu 
o amo, como estou pronto a sacrificar-me por ele, como eu apenas desejo a 
paz na Igreja, o seu triunfo verdadeiro e real, a salvação das almas. Eu tinha a 
impressão (e ainda tenho) que a fé católica na Itália corre um perigo terrível; 
como para impedir o triunfo do racionalismo é absolutamente imprescindível 
a união dos católicos com os homens da ordem, com a monarquia, qualquer 
que seja ela – com esta finalidade escrevi o opúsculo.
Chega. A minha postura é agora vertical e estou preparado para o que der e 
vier. Certo, se quisessem de mim algum ato heróico (e serei sempre obediente) 
o prejuízo não, não será meu, mas da causa; nem sei como me sinto coberto 
de simpatias universais sem distinção de partidos, a julgar por aquilo que vejo 
e leio.
Compreendo bem agora que a dificuldade maior é aquela de quem me 
condenou, mas quem poderia prever tudo isso? Foi uma brincadeira da 
Providência e veremos na sequência o desenrolar da situação. Deus o abençoe 
por tudo o que fez por mim, pelo afeto que tem demonstrado para comigo. 
Saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 11 de maio de 1889

Caro e Venerado Amigo meu,

O Breve Pontifício dirigido a você foi enviado a todos os bispos da Itália. Pode 
acontecer, portanto, que alguns deles o transmitam às suas dioceses. Não 
seria melhor preveni-los, comunicando-o você antes que qualquer outro? Em 
seu lugar eu o faria de imediato, tanto mais que aquela bendita entrevista 
com o correspondente do Corriere della Sera parece ter mesmo espalhado 
lá em Roma um pouco de mau humor e tenha deixado um pouco inquietos 
também os nossos verdadeiros amigos. Parece-me esta uma ocasião favorável 
e oportuna para dissipar certas suspeitas, sem, porém, comprometer-se... A 
verdade é a verdade e não se pode dizer que não seja a verdade, mas a ocasião 
parece-me propícia para contentar a uns e não desgostar a outros. Você me 
compreende. Só o fato de comunicar o Breve, no qual o pensamento do Papa 
está tão explícito, já é alguma coisa. Poucas linhas de esclarecimentos, do 
jeito que você sabe fazer muito bem, serão mais que suficientes. Uma vez 
manifestada a alegria sentida pela prova paternal da bondade do S. Padre 
e o conforto obtido, etc., eu me exprimiria de forma comum, mas, segundo 
eu, a mais oportuna para o momento: Diante do Vigário de J. C. somos 
todos discípulos, etc., e antes de envergonhar-nos devemos orgulhosamente 
gloriar-nos de sermos por ele iluminados, etc. Recordemo-nos, portanto, dos 
ensinamentos e dos conselhos do S. Padre, etc.
O que me diz? Imagino que deve ter a alma cheia e mais do que cheia desses 
aborrecimentos, mas se Deus quiser, também esses passarão, com a sua 
glória e grande mérito. 
Dê-me logo notícias suas, saudações a D. Leone, desejo saúde e alegria, 
recomende-me a Nossa Senhora e creia-me,

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 14 de maio de 1889

Monsenhor Caríssimo

Sou muito grato pelo interesse demonstrado por você para com as coisas 
minhas, você tem um coração de ouro e não posso fazer outra coisa senão 
agradecer e retribuir amor com amor e isso eu garanto. Que quer? Estou 
verdadeiramente chateado até os cabelos por toda esta confusão que se fez 
e se faz ainda em torno do meu opúsculo e da minha pessoa. Detesto ter que 
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entrar em cena novamente para endereçar este Breve aos bispos e acompanhá-
lo com algumas frases comuns. Este repetir os protestos dá-me a impressão 
que acaba enfraquecendo o efeito dos primeiros. Se o Papa está enviando este 
Breve aos bispos, não cometeria uma indiscrição praticamente roubando-lhe 
a iniciativa?
O Corriere della Sera! Deus meu! Significa mesmo que em Roma há muito 
pouco o que fazer se ficam dando trelas aos fuxicos dos jornais! Esteve comigo 
um correspondente do jornal, disse a ele que me desagradava a publicidade 
e que me deixasse em paz. Insisti e disse também: “Declaro que sou soldado 
do Papa e quando este ordena obedeço e obedecerei sempre”. Esta a minha 
lacônica resposta. Eu não sou obrigado a tirar da cabeça de certa gente todas 
as suspeitas; se as querem alimentar, que as alimentem até que queiram e, se 
ficarei sentido, não me lamentarei. As coisas são assim e assunto encerrado. 
Apesar de todos os protestos e declarações, junto a determinadas pessoas, 
jamais poderei redimir-me. Caberá a Deus, a seu tempo, dissipar tudo e a Ele 
remeto cada coisa. Vendo o rumo das coisas, fico aterrorizado. Calo e rezo e 
somente em Deus espero. Está bem assim? Ah, Monsenhor meu! Quão pouco 
se amam as almas!
Muitas saudações a D. Camillo e você não me deixe esperando as suas 
preciosas cartas.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

[s/l, s/d]; antes de 15 de maio [1889]

(Resposta de Bonomelli em 15/5)

Meu mais querido dos amigos,

Ou eu não consegui me expressar bem ou você compreendeu mal. Pretendia 
dizer-lhe que da mesma forma que o Papa enviou o Breve a todos os bispos 
da Itália, também me parecia conveniente que você o comunicasse à sua 
diocese, seja para prevenir quem pudesse publicá-lo, seja para dissipar a 
suspeita talvez chegada lá em Roma, de que você se retratou mais por razões 
políticas do que por convicção. De qualquer forma a última palavra do que é 
melhor a este respeito deve ser dada por você e você deve proceder segundo 
o que Deus lhe inspira.
Infelizmente, as coisas vão mal, muito mal. Todos o sabem, mas ninguém 
pensa na solução. Só mesmo Deus. Agora que nem as trombetas mais potentes 
são suficientes para tirar do sono os adormecidos e varrer as últimas ilusões, 
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deixemos nas mãos Dele. Sigamos em frente tranquilos e dediquemo-nos a 
salvar o maior número possível de almas. Não pode faltar o amor dos bons e 
a recompensa de Deus.
Abraço-o com afeto.

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bispo

P.S: Chegará até você a superiora das Doroteias de Castellarquato. Tenho a 
impressão que os herdeiros do canônico Arisi estejam agindo contra as suas 
intenções a mim relatadas e um pouco contra as leis canônicas. Veja você 
como resolver isso.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 15 de maio de 1889

Monsenhor Caríssimo

Agora entendi e está bem. A sua, na pressa, foi escrita de modo a dar a entender 
que se tratava de uma carta, não à diocese, mas aos bispos (o que me parecia 
mesmo incabível), porque você não falava de diocese.
Também aqui faço observar:1o) publicar a circular imediatamente, tudo bem; 
mas um mês depois, cheira coisa passada e poderia provocar alguma suspeita; 
2o) foi publicado tudo e de imediato no jornal da diocese; 3o) o Breve, na 
última parte, soa assim, assim; 4o) estou cansadíssimo dessa falação em torno 
da minha pessoa. Pode ser que lá em Roma creiam que o meu gesto tenha sido 
feito por política, porque lá infelizmente se age assim, mas essas artimanhas 
da política eu as ignoro e sempre as ignorei, além do mais detesto ter que me 
justificar. Deixo ao tempo a solução e mais ainda a Deus. Existe certo tipo de 
gente que sempre irá interpretar mal qualquer atitude minha. O que fazer com 
esses tais?
Finalmente detesto dizer à diocese: Vejam, o S. Padre me elogia e me compara 
a Fenelon; estou saturado disso, que me soa como brincadeira. Por isso calo e 
Deus providencie.
Escrevi ao Papa e talvez tenha sido áspero, porém, hoje se faz necessário, 
sobretudo hoje quando se respeitam e se temem os jornalistas e não se 
levam em consideração ou muito pouco os bispos. Agradeci ao Papa e me 
congratulei “por ele ter podido conhecer os fatos; pelo autor do opúsculo 
não ser homem de religião fingida”. Encerrava colocando aos seus pés, com 
profunda humildade, mas sem humilhar-me o pouco que valho, etc. Talvez 
tenha se sentido ofendido, mas a verdade é bom que ele também a conheça. 
Estou certo ou errado? Adiante!
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Lá em Roma eu não escrevo a ninguém; se você escreve ou pensa em fazê-lo, 
diga em bom tom que aquilo que fiz e disse não o disse nem o fiz por política, 
não, não, não, jamais. Um bispo que se preza jamais fará um ato desses 
por política. Amo a Deus, a Igreja e a pátria, sofro pelos perigos da fé, não 
persigo honras, se as tivesse procurado me teria lançado para a parte que me 
é disponibilizada e teria tomado um caminho diferente daquele que tomei. O 
Governo ofereceu-me honrarias, agradeci e não aceitei e não é de hoje. Chega!
Hoje a Comissão governativa encerrou a visita ao meu seminário. Partiu 
tecendo os mais altos elogios à instrução dos meus clérigos, declarando-a 
digna de admiração sob todos os aspectos. Isto me consola profundamente. 
Não sei se determinados bispos, que escrevem certas cartas, poderão obter tão 
elevados elogios da parte de professores de universidades. Adiante e deixemos 
que os pássaros cantem! 
Queira-me bem e escreva o mais frequente possível.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 29 de maio de 1889

Mons. Caríssimo

Os colonos de Alfredo-Chaves [atual Veranópolis/RS] fizeram chegar ao 
preposto de Castelleone uma carta fechada para ser entregue a você; não faço 
ideia de como ficaram sabendo que você deveria estar em Castelleone comigo 
no dia 11 do corrente. Eu a faço chegar até você e junto a esta uma carta do 
Marcellino para que tire proveito dela, se julgar oportuno.
O Mons. bispo de Bréscia recebeu as homenagens que você bem conhece. 
Elas têm um significado claro. Seja o que Deus quiser!
Eu nunca fui um pessimista, muito pelo contrário, otimista, ainda não perdi 
a esperança, não, jamais, mas se lhe dissesse que neste momento não me 
encontro aterrorizado e que não estou sofrendo e muito, estaria mentindo. A 
postura do Vaticano cada vez mais se mostra clara, o furioso partido prevalece; 
querem a restituição na íntegra do domínio perdido e o declaram abertamente; 
apelam aos católicos do exterior, etc, etc. Meu Deus! É possível delirar até 
este ponto? Querer o impossível! Apelar junto aos católicos do exterior pelo 
temporal! E se for assim apelarão também os inimigos do Papa e todos os 
sectários e descrentes estrangeiros! É coisa que me dilacera a alma! As almas 
precipitam-se na descrença e se perdem aos milhares sem que o percebam! O 
temporal é tudo, o restante, as almas, nada! Eu temo que como sob Leão X 
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aconteceu a apostasia na Alemanha, da mesma forma sob Leão XIII aconteça a 
separação oficial da Itália! Será um Pontificado doloroso, funesto! As facções 
prevalecem, a fúria das seitas se reacende. Estou com o coração oprimido, 
almejo uma cela no deserto para não presenciar tantos males, somente Deus 
poderá nos salvar. Escreva e tenha-me

Sempre Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 6 de junho 1889

Caro e Venerado Mons.

Recém retornado da S. Visita já me dirijo a você. Primeiramente quero 
agradecer por tudo o que fez em favor das pobres Doroteias de Castellarquato, 
as quais se encontram agora tranquilas e felizes. As intenções do canônico 
Arisi, por várias vezes a mim manifestadas por ele próprio, são transparentes 
e, por mais que tenham direito, os herdeiros não teriam podido exigir aquilo 
que pretendiam. Mas sobre isto, chega!
Quanto ao pe. Marcellino devo dizer que, com toda a sua piedade, é um tipo 
todo especial. Em todo lugar que vai semeia, sem querer, a discórdia. Quando 
então se encontra com algum napolitano, sai de perto! Também o arcebispo 
de Nova Iorque escreveu-me, já faz algum tempo, narrando-me com toda 
confidência que após a sua chegada àquela cidade, a discórdia entre os do 
Norte e os do Sul acirrou-se de tal forma que ainda hoje os ânimos mantêm-
se exaltados. Escreverei a ele, mas já prevejo que será como socar água no 
pilão, ademais, é tanto inquieto e volúvel que em breve, verá, aparecerá em 
casa.
Envio-lhe a carta lacrada do card. Capecelatro, que o deixará contente, a qual 
fará o favor de devolvê-la. Desculpe a demora, ou melhor, o esquecimento.
Também o Mons. Agliardi escreveu-me de Mônaco recomendando-me para 
transmitir-lhe muitas saudações. Ele está muito bem. Você leu o discurso do 
arcebispo de Lion? Que satisfação para mim aquele aceno à sua pessoa neste 
momento! O L’Osservatore Romano, porém, julgou melhor suprimi-lo! Que 
política refinada!
Você me aparece com certas ideias de frade... Sei muito bem que está 
brincando! Onde se viu celas do Egito! Que se escondam os que são causa 
da desgraça de tantas almas, não um bispo como você que disse, escreveu 
e tanto fez para evitá-la. Nada disso! Deus o colocou sobre o campo de 
batalha e aí deve permanecer, mesmo que de todos os lados pipoquem as 
balas inimigas. Você é um ferido glorioso. Ademais, as ideias caminham. São 



238

ideias da verdade, da caridade e da paz. Ponha-se na retaguarda e deixe-as 
caminhar. A vitória não pode falhar e você poderá dizer de ter-lhe aberto a 
estrada.
Adeus, de coração. Muita saúde. Rezemos um pelo outro e creia-me

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI 

Cremona, 8 de junho de 1889

[Carta que também consta com data 8.6.1887, mas seu lugar é aqui].

Mons. Caríssimo

O card. Grandi lhe entregará esta e, visto que está aguardando, escrevo-a 
apressadamente. Obrigado pela sua. Não me encontro irado, mas enraivecido 
diante do rumo atual das coisas e da incrível cegueira de certa gente. 
Desilusões e mais desilusões e sem que se abram nunca, nunca os olhos! 
O espiritual está em decadência e pensa-se no temporal. Ó meu Deus, meu 
Deus, que suplício! Querem que o governo não faça isto e aquilo, sendo que 
é um governo anticristão! Este age de acordo com suas ideias; mas não, grita-
se: não deve fazer isso, ou seja, deveria fazer o contrário daquilo que ele 
quer. E vocês são tão exemplares para exigi-lo? Mesmo assim adiante, nem 
eleitos nem eleitores. Assumam o governo pessoas sem moral e se agirem 
imoralmente nós gritaremos em coro: temos ganhado muito! Eu não sei por 
que não se grita contra o sultão que honra Maomé, ou o chinês que segue 
Confúcio. São coerentes às próprias crenças e da mesma forma é coerente o 
governo atual que segue G. Bruno. Ao invés de ficar maravilhados por aquilo 
que é totalmente natural, deveriam agir lá onde se poderia impedir ao invés de 
pretender que o façam aqueles que o querem e o devem querer. Deste jeito se 
responde ao Congresso. Mas chega, chega e desculpe se perco as estribeiras, 
já não se aguenta mais. Só nos resta rezar, que Deus preserve a fé em nossa 
pobre Itália.
Estou devolvendo a carta do Capecelatro e lhe agradeço. Escrevi a ele.
Em Bréscia, as homenagens ao Mons. Corna causaram uma péssima impressão, 
perfeitamente natural. O bispo de Mântova incita os seus padres a associar-
se àqueles de Milão. A fé estará salva. Amanhã é Pentecostes, que desça o 
Espírito S. para iluminar a todos.
Queira-me bem, saudações a D. Camillo e tenha-me

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 19 de junho de 1889

Mons. Caríssimo 

Duas linhas correndo aproveitando a presença do prof. Martinoli. Segunda 
pela manhã estive em Milão, retornei ontem à noite. O arcebispo fez-me ler 
uma carta do Rampolla a qual anunciava para breve uma forte tomada de 
posição diante do Periódico Rosmini. Ontem à noite, no momento da partida, 
soube que havia sido incluído no Índice. Indício de outras discórdias e de 
muita fúria. Ó bom Deus! Veja Cantù e Stoppani! Você pode imaginar como 
estão se sentindo. O triunfo daquela outra gente é total e naquele seminário 
arquiepiscopal, eu, Cantù e Stoppani somos considerados provocadores de 
heresias e penso que, logo depois de nós, vem você, porém não o dizem, ao 
menos por ora.
O Papa encarregou um jesuíta da Civiltà Cattolica para contestar o meu 
opúsculo. Após a minha submissão permanece sobre a mesa do Papa o 
manuscrito aguardando a hora de nascer ou de morrer no seio da mãe ou 
na sua pátria. Não sei o que pretendem contestar. Os fatos, certamente não. 
As considerações? São livres e se puderem fazer ressuscitar o Lázaro de 19 
anos farão um milagre que o mundo jamais presenciou. Eu, por primeiro, se 
acontecerá, serei daqueles que S. João disse: “muitos acreditaram em mim”; 
se ressuscitará, morrerá novamente, tal como Lázaro e mais depressa do que 
Lázaro.
Eu não enviei a Roma uma linha sequer de protestos e pesares por Bruno, não 
vem ao caso o que penso a respeito daquelas festas inqualificáveis, mas estou 
saturado dessas intermináveis demonstrações e prefiro recitar em silêncio uma 
Ave Maria na Igreja. Já chega a ser um grande, um exagero de protestos sem 
fim, a mim parece. O dia da vingança está muito próximo e o que será da Santa 
Sé e da nossa Pátria só Deus sabe!
Dizem-me que Balan escreveu contestação ao meu opúsculo. Balan, que foi 
banido por Roma, por ordem do S. Padre, por causa de mulheres! Que Deus 
olhe para todos, e o julgo muito conveniente, também contrariamente àqueles 
que se encontram à direita do Tevere. 

Afetuosíssimo 
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 7 de setembro de 1889

Mons. Caríssimo

Retornando ontem à noite da minha peregrinação pela França e pela Alemanha 
encontrei a sua de 28 de agosto que hoje respondo.
Encontro-me sobrecarregado de compromissos; no outro domingo (15) 
iniciarei um retiro pessoal, estou precisando, que se encerrará no dia 22; no 
dia 22 pretendo retornar para casa junto aos meus passarinhos. Mais, eu em 
Piacenza, agora, após os fatos ocorridos, poderia causar embaraços a você e a 
outros; eu estou sendo vigiado, motivo de escândalo para alguns, etc, etc, etc. 
Todas razões que me convencem a recolher-me sobre meu nada, a silenciar 
e escutar. Mas a um amigo como você, como dizer que não? São muitos 
os compromissos que tenho com você, além do amor que tenho por você, 
como poderia responder-lhe “não vou”! Irei, irei contrariando a mim mesmo. 
Também falarei, se assim o desejar, mas quero que me diga o que dizer.
Encontrei-me com os núncios de Paris, Bruxelas e de Mônaco, ouvi muitas 
e muitas coisas. Mons. Agliardi, de modo particular, acolheu-me como um 
irmão, falou-me de você e recomendou-me um mundo de saudações. Mas 
chega. Muitas saudações a D. Camillo. Meu Deus! Quantos males afligem a 
Igreja! Os piores são a avareza, os maus hábitos, a adulação, as mentiras que 
grassam em certos lugares. Se não se procede a uma reforma não sei o que 
será. Deus o ajude, mas estou totalmente descrente. 
Lembre-se de mim

Afetuosíssimo Seu
+ Ger. Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI 
Piacenza, 11 de setembro de 1889
Caríssimo Amigo
A sua de anteontem foi um verdadeiro consolo para mim. Só o fato de pensar 
em reencontrá-lo em breve e de gozar por alguns dias da sua companhia me 
deixa totalmente feliz. Agradeço muito.
Os bispos que certamente falarão, até o momento, além do eminentíssimo 
de Cápua, são Áquila, Cagliardi, Foggia, Acerra, Venosa, Rimini, Bobbio e 
Ventimiglia. Muitíssimos os representantes.
Quanto ao discurso de encerramento não cabe a mim fazer de maestro a um 
dos mais insignes maestros. Eu falaria simplesmente sobre o cuidado que deve 
orientar cada sacerdote para colocar em prática as propostas do Congresso. No 
mais, decida você o que dizer, será sempre ouvido com muito prazer.
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Sinto que tenha que se superar a si mesmo.
Abraço-o no Senhor e me professo, 

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELI A SCALABRINI
Cremona, 2 de novembro de 1889
Monsenhor Queridíssimo 
D. Michele apresentou-me as suas saudações. Mas o que é esta fraqueza, este 
tremular das mãos, esta falta de energia para agir? Em nome do céu, que é 
que há? Não me faça brincadeiras. Repouso, repouso, repouso, otimismo e 
deixemos cantar os pássaros, estes pássaros molestos. Nós cumprimos com 
o nosso dever, que façam o mesmo também os outros. Não é justo que nos 
arrebentemos pelos outros, ora bolas! Não querem entender? Está bem. 
Entenderão então estes... pólipos agarrados às rochas. 
Envio-lhe o último volume que acaba de sair do Monsabré; releio as notas 
e as julgo oportunas, porém, lhe assevero, não reli o manuscrito sequer para 
corrigir as vírgulas. Acho que estou seguro. Mas, chega, voltemos a nós! 
Elimine logo aquele mal-estar, do contrário vou aí eu para fazer-lhe... um 
exorcismo. Deixando de brincadeiras, envie-me notícias precisas através de 
D. Camillo.
Dom Michele falou-me como se fosse algo nada grave lá naquela noite fatal 
do ton, ton, ton.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

P.S: Por acaso deixei aí um pequeno diário? Já estou esquecendo até a cabeça. 
Mando-lhe o discurso. O sentido está exato, apesar de escrito em temporada 
de caça.

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 4 de novembro de 1889
[Festa de] S. Carlos
Meu Caro Amigo,
Não me encontro morto, nem moribundo, mas um pouco abatido, sim! O 
mal-estar, certamente, não foi pequeno. Parece ter sido um ataque de tifo 
que me deixou totalmente impotente. No momento estou me recompondo, 
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apesar de muito lentamente. Ainda sinto um pouco de fraqueza, sobretudo 
pela manhã quando celebro a S. Missa.
O médico quereria que eu me retirasse, mas não consigo decidir-me. Verei 
mais adiante. Sinto que por ocasião de S. Omobono não poderei gozar da sua 
companhia. Mas retribuirei em outra oportunidade. Antes, porém, aguardo 
você para a comemoração do meu perfeito restabelecimento, se Deus assim 
o permitir.
Obrigado pelo manuscrito do Monsabré, pela carta, por tudo.
Muita saúde, recomende-me a Deus e creia-me

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 26 de dezembro de 1889
Caro Monsenhor,
Eis algumas páginas para o novo jornal, ou melhor, periódico. Foram redigidas 
em etapas, sem nenhuma inspiração, padecem da doença que me visitou. 
E daí? O médico não disse, mas eu sei: trata-se de uma dilatação arterial 
no pescoço, consequência de muita gritaria. Estava na hora. Adeus longas 
pregações!  Mas estou sempre firme e trabalho, mas... Nada, nada! Toquemos 
o barco em frente! Permaneça forte você ao menos, senão vão dizer que Deus 
nos está castigando.
Bom começo de ano! Com o coração apertado por ver as coisas indo 
terrivelmente mal.
Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 29 de dezembro de 1889
Caro e Ven. Amigo,
As festas Natalinas já se encerraram. A única nuvem que manchou o azul do 
céu foi saber que você não estava bem, o que me tranquilizou foi o seu artigo 
que nada tem de doente, pelo contrário. Também de outras fontes recebi 
notícias tranquilizadoras. Trata-se de algo que requer cuidados e eu imploro 
que siga todos, mas não é nada de mais grave. Portanto, pronta recuperação, 
a exemplo do que eu mesmo fiz, e que Deus lhe conceda não digo cem, mas 
ao menos ainda quarenta anos de vida, alegres, prósperos, todos repletos de 
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sublimes obras. Eu, que me sinto renascido, devo muito às orientações do 
prof. Roncati, renomado médico de Bologna, homem excelente e religioso. 
Não poderia consultá-lo? Vá, não irá se arrepender.
Mantenhamo-nos esperançosos! É uma grande asneira aquela de querer 
estrepar-se pelos erros dos outros. Deixemos que Deus providencie e nós 
sigamos em frente fazendo o bem.
O meu D. Camillo une-se a mim com aquela afetuosa admiração que você 
bem conhece para desejar-lhe em tudo toda felicidade por muitos anos.
Envie-me notícias suas o quanto antes, recomende-me a Deus e creia-me 
com todo o afeto.

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 30 de dezembro de 1889
Mons. Caríssimo
Respondo imediatamente! Obrigado, obrigado pela sua humaníssima e 
cordialíssima! O meu incômodo está se esvaindo, assim creio eu, entretanto, 
imagino que a pregação para a chegada do Ano Novo me seja tomada ou 
proibida. Abusei demais! E por isso Deus está me punindo e faz bem. Seja 
feita a vontade de Deus! O médico exige repouso. Sim! Mas como posso 
repousar? O não fazer nada para mim é o pior dos trabalhos. E mais, a minha 
natureza é antes de mais nada jovial e ativa. Mas querer o quê? O espetáculo 
das coisas nossas, a Itália religiosa que se arruína é um martírio moral para 
mim que sequer consigo expressar. Em vista do temporal perde-se o espiritual 
e o próprio temporal! Vejo reis, rainhas e imperadores destronados sofrendo 
nobremente, calam e se sustentam e o vigário de Jesus C. que não tinha onde 
repousar a cabeça, que morreu na cruz, não cessa de queixar-se e protestar!
Serei eu atrevido? Imprudente? Diga-me, por favor. E tais protestos mais e 
mais irritam e atraem sobre si novos males, novas leis anticristãs! A cabeça é 
a cabeça e é o lado mais importante, mas e o corpo não é nada? Como ficaria 
a cabeça sem o corpo? Houve um tempo em que tudo estava voltado para 
o corpo, pouco para a cabeça; atualmente as coisas se inverteram. E temos 
que ficar calados! O abuso das indulgências botou a perder dois terços da 
Alemanha, o temporal, quem sabe, poderá botar a perder a nossa Itália. É 
coisa que dilacera a alma. Mas chega, chega!
Feliz Ano Novo! Muita saúde, muitas felicidades, sempre!
Mil saudações a D. Camillo e Deus o conserve bom e misericordioso!
No Senhor

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 3 de janeiro de 1890
Caro Monsenhor,
Obrigado por tudo! Eu faço de tudo, como costumeiramente, menos a 
pregação. O médico disse que a recuperação está indo bem, bem! Não é a 
impressão que eu tenho. Também eu vejo e apalpo o local dolorido e não 
vou escondê-lo de você, tenho medo. A carótida esquerda está inflamada, bate 
mais forte e no meu entendimento digo: aqui tem algo que cheira aneurisma. 
Estou enganado? Que seja feita a vontade de Deus e chega. Mil coisas a você, 
ao D. Camillo, recomende-me a Deus e adiante como sempre.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 18 de fevereiro de 1890
Caro Monsenhor
Visto que o meu querido D. Ângelo Martinoli irá até você, entrego-lhe duas 
linhas para dizer-lhe que estou melhor, que me recordo de você, que lhe 
quero bem e tantas outras coisas, que estou aprendendo um pouco a deixar 
a água seguir o seu curso, a praticar um pouco o estoicismo, a persuadir-me 
que o mundo é governado com um mínimo de sabedoria e que as pernas dos 
cachorros, de certos cachorros, não se endireitam. Está bem assim? Você está 
bem? É o que desejo.
Você recebeu o segundo artigo para o Catequista? Verá que me lancei num 
grande mar, não sei se conseguirei atracar ou se permanecerei navegando 
com a carga; boa vontade eu tenho e isso é o suficiente. Em Roma, nada? Você 
está economizando as cartas.
Lembre-se de mim e tenha-me

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 4 de março de 1890
Caro Monsenhor,
Peço uma oração para um diocesano meu, ótima pessoa, que conheço bem. 
Trata-se de um tal de Vismara, de S. Bassano, ele é agente do conde Scotti-
Anguissola, da mesma forma que seu pai o foi de Borromeo. Acaba de ser 
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demitido. Além do prejuízo material, acrescenta-se, e mais agudamente, o 
moral. Veio até mim e me suplicou para interceder junto a você para que diga 
uma palavra à Condessa Giuseppina, a quem você conhece. Será um grande 
favor se puder fazer isso e eu insisto, porque o Vismara – a quem conheço há 
tantos anos – deixou-me profundamente compadecido ao vê-lo tão deprimido. 
Se ao menos se fizesse alguma coisa para mostrar publicamente que não foi por 
desconfiança, por suspeita ou culpa o motivo da demissão, já seria o bastante.
Estou bem e me esforço para aprender de você a deixar as coisas correr. Mas 
o instinto agita-se, rosna e late. Muitas saudações a D. Camillo. Lembre-se de 
mim. Para a edição de abril estou preparando o próximo.

Afetuosíssimo
+ Ger. Bonomelli

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 11 de março de 1890

Monsenhor Caríssimo 
Eis o artigo: “Deus existe”, para o próximo número do Catequista. Não há 
nada de novo, mas há – esta a minha impressão – clareza e certa eficácia. Será 
sempre mais atraente que uma dezena de longos textos monótonos, apenas 
discursivos, mofados, sem nenhuma vitalidade, feitos pela Academia de S. 
Tomás. Meu Deus! Que mistura! Que ossada! Que atraso! E com aquilo é que 
pretendem renovar a filosofia. Chega!
Não me sinto mal, mantenho-me calado, sempre que possível, apenas 
fico espiando para tentar ver os sinais precursores dos três dias de trevas 
profetizados (que coisas ridículas, aprovadas!) e do restabelecimento do 
temporal. E de Roma, você tem notícias? De que correspondências minhas 
tem conhecimento o Vaticano? Ficaria satisfeito se o Papa lesse alguma, 
porque se digo a verdade das coisas, sou sempre, porém, um bom católico 
e desejo o bem verdadeiro à S. Sé, muito mais de certos que vivem por lá. 
Aguardemos. E você pretende ir agora a Roma? Eu não escrevi e nem escrevo 
mais nada ao Papa, sequer pelo Natal, nem pelo falecimento do irmão, nem 
pelo aniversário da sua eleição, apenas o agradeci pela beatificação do Ven. 
Zaccaria de Cremona. Quanto ao resto, nada de nada. Desejo muita saúde. 
Saudações a D. Camillo e aguardemos os acontecimentos. Lembre-se de mim 
e tenha-me sempre presente

Afetuosíssimo
+ Geremia
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 12 de março de 1890

Ven. e Caro Amigo,

A sua primeira encontrou-me fora da cidade, em Visita Pastoral, motivo pelo 
qual não pude ocupar-me antes do assunto do Sr. Vismara. Hoje mantive uma 
longa conversa a respeito mas, infelizmente, sem conseguir nada. O Conde 
deseja uma pessoa de maior confiança e, pelo que me pareceu, o Vismara 
não era essa pessoa para ele; portava-se como submisso. Deixando de lado 
qualquer julgamento negativo, prontificou-se a escrever uma carta favorável 
ao dito Senhor, foi tudo o que consegui fazer por ele.
Recebi e li com muito entusiasmo o artigo “Deus existe”. Bravo, bravíssimo! 
Você está fazendo um grande bem aos estudantes universitários para os 
quais escreve.
De Roma, nada. Vivo o dia a dia, faço o pouco bem que me é possível fazer 
e chega; quanto ao resto, tudo nas mãos de Deus. Espero que já esteja 
restabelecido, eu sempre respondo afirmativamente aos muitíssimos 
admiradores seus que me indagam sobre a sua saúde. Estou certo?
Rezemos um pelo outro. Abraço-o fraternalmente e me reafirmo,

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 1º de abril de 1890

Ven. Mons.,

Sei da nova guerra que lhe moveram com tanta iniquidade. É motivo de grande 
sofrimento para os seus amigos e grandíssimo para mim, mas confio que 
Deus estará nos ajudando. Enquanto isso, porém, é necessário que responda 
ao Monsabré em termos enérgicos, mas cheios de devoção à Igreja. Aquele 
sentir com a Igreja fica preso na garganta. O meu D. Camillo lhe exporá as 
minhas ideias a respeito.
Abraço-o no Senhor e desejo, às vésperas das Festas Pascais, todas as mais 
elevadas bênçãos.
Rezemos um pelo outro.

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº.
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 6 de abril de 1890
Caro Monsenhor
Bem ou mal ditei duas páginas de protesto, não, de esclarecimento sobre 
o notório incidente Monsabré. Se nada o impedir, sábado próximo sairá 
publicado no Messaggere. Leia, suprima, acrescente o que julgar oportuno, eu 
farei o que sugerir. Estou cansado desta guerra ignóbil e rezo a Deus para que 
me conceda paciência e muita. Mil saudações a você, ao Mangot. Aguardo 
uma linha sua.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 8 de abril de 1890
Meu Caríssimo Monsenhor,
Li e examinei cuidadosamente o texto que estou devolvendo e na minha 
avaliação não há uma vírgula sequer a ser acrescentada ou suprimida. Na sua 
simplicidade, é verdadeiramente eloquente e de uma eloquência grandiosa.
Tudo o que poderia ser acrescentado é melhor deixar para que o façam os 
jornais independentes.
Responda ou não responda o Monsabré, a não ser que faça reparação do 
mal provocado com uma explícita e irrevogável retratação, é oportuno que o 
acontecido venha a público. Abrirá os olhos de muita gente.
Enquanto isso siga em frente alegremente e verá que Deus dissipará os seus, 
ou melhor, os nossos adversários.
Abraço-o fraternalmente e sou

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 12 de abril de 1890

Monsenhor Caríssimo

A sorte está lançada. A declaração foi publicada. Ontem telegrafou-me o geral 
dos dominicanos para não publicar a sua carta, mas já não havia mais tempo. No 
mais, eu lhe havia escrito dando prazo até cinco do corrente, advertindo-o que 
se não respondesse antes do dia dez, hoje seria publicada. Ontem telegrafou, 
hoje escreveu para não publicar porque ficaria comprometido. Sim, mas 
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você não comprometeu a mim? E deseja permanecer na sombra e arremessar 
a flecha envenenada? Hoje recebo por carta do Monsabré: “Eu não quis a 
publicação da carta”. Afinal, que jogo estamos jogando? Botem o nariz para 
fora e se mostrem. Há algo de podre no reino da Dinamarca, mas Deus o está 
sanando. Sinto muito pelo geral e pelo Monsabré, bons religiosos e vítimas 
tanto quanto eu. São os Achitofelli e os Doeg que me causam asco. Abre-se 
agora um novo e doloroso período. Ajude-me com orações e com conselhos 
e, se puder, também junto a Roma. Em meio a esta conturbação escrevi para 
a imprensa 12 homilias e um pequeno artigo para a edição de maio do seu 
Catechista. A cabeça ainda funciona e Deus me está ajudando. Escreva.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 17 de abril de 1890
Veneradíssimo Amigo meu
Estou em meio a uma confusão de coisas inconclusas, queira desculpar-me se 
também a você escrevo ditando.
Fique tranquilo. A fase que se inicia é sim dolorosa, mas repleta de luzes. 
Deixemos nas mãos da Providência. Quanto a mim, é inútil que lhe diga que 
faria por você aquilo que não faço por mim mesmo. Causa aborrecimento 
este certo transtorno, que é natural em semelhantes circunstâncias, mas 
acima de tudo, a justiça e a verdade.
Julgo oportuno que o seu jornal, através de um pequeno artigo denso e 
cuidadoso, diga o quanto foi necessário que você, atendendo a um desejo 
comum, cedesse os documentos ao seu Vigário Geral que fez obra santíssima 
ao defendê-lo. Bispo com fama de heterodoxia é alguma coisa das quais 
não se pode conceber. Em tal caso, ele tem não só o direito, mas o dever de 
purgar-se, embora seja envolvido por alguém; veja ele mesmo. A caridade em 
tal caso não deve conhecer barreiras.
Você percebeu que a imprensa católica começa a fazer-lhe justiça. Creio 
que também em Roma se reconhecerá o nosso modo de agir. No momento, 
julgo melhor deixar que falem os documentos. Falando nisso, não seria uma 
excelente ideia – se isso pode trazer ainda mais luzes – publicar o restante 
da correspondência entre você, o Monsabré e o pe. Geral?... Quem quebrou 
que pague!
Calma, coragem, fé em Deus e em frente.
Abraço-o fraternalmente e me reafirmo,

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.
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SCALABRINI A BONOMELLI
Varsi, 28 de abril de 1890
Caro e Ven. Amigo,
Partilho inteiramente das suas dores e punições. É necessário sermos fortes 
e capazes de suportar com grande dignidade o peso da presente tribulação. 
Tenho certeza que algum dia – e não muito distante – lhe será feita justiça. 
Quando se tomar conhecimento das censuras da Inquisição se dirá: os montes 
dão à luz, etc, como diz a fábula, e a sua defesa acontecerá, pode crer.
Em tudo, escrevia um padre da Igreja, S. Ambrósio se não me falha a memória, 
desejo seguir a Igreja Romana, embora tarde tenhamos um sentimento 
humilde; dá a impressão que quisesse dizer: por que sou bispo devo deixar-
me dominar como se domina um jumento?
Mantenha-se alerta diante de possíveis surpresas, o objetivo dos seus 
adversários, já alertei anteriormente, é fazer você renunciar à diocese. 
Pelo amor de Deus, sequer imagine esta possibilidade, nem mesmo se lhe 
escreverem – como costumam fazer – ser este o desejo do Papa. Seria um 
equívoco irreparável. Aceitar com humildade qualquer punição, sim, tudo 
bem, é obrigação, mas no cargo. A tempestade passará e você poderá 
continuar fazendo o bem na diocese, na qual você tem, com a permissão de 
Deus, sofrido tanto.
Adeus, caro amigo, muita coragem, ponha a sua causa nas mãos de Deus e 
este lhe dará conforto, é o que peço todos os dias.
Abraço-o fraternalmente e recomendo-me às suas orações.

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

P.S: Se deseja comunicar-me algo, escreva para Bortotaro onde estarei no dia 
1º de maio, após o dia 4 estarei em Bedônia. A minha saúde está excelente.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 30 de abril de 1890
Monsenhor Caríssimo,
Que Deus o abençoe! A sua foi um consolo. Você pode imaginar o meu estado 
de espírito. Uma coisa posso lhe dizer, a de que estou tranquilo, que me sinto 
seguro, que ao menos nos meus escritos não há erros doutrinais e que escrevi 
para o Papa. Não obstante, estou prontíssimo a qualquer gesto de submissão; 
renúncia, agora, não, de maneira alguma, pois é isto que querem. Na edição 
do Messaggere de sábado gostaria de publicar a seguinte declaração – que me 
parece necessária ou, pelo menos, útil:
Cremona, etc.....
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Recebi, no momento oportuno, a carta de S. Ema. o Card. Raff. Mônaco La 
Valletta, no dia 19 do corrente, a qual foi posteriormente publicada nos jornais.
Declaro, neste momento, que receberei com simplicidade e obediência, como 
é do meu dever, aquela sentença, qualquer que seja ela, a qual me será dada 
pela autoridade competente e de submeter-me à mesma tão logo me seja 
comunicada.
Está bem assim? Avalia que seja útil publicá-la? Responda-me um sim ou um 
não até na sexta-feira, se puder. Tire e acrescente livremente. Por ora era só. 
Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo seu em Cristo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 4 de maio de 1890
Monsenhor Caríssimo
Recebi seu telegrama ontem à noite e por isso não publiquei a declaração que 
você conhece e nem pretendo publicá-la mais adiante, pois as circunstâncias 
mudaram.
Ontem e hoje os jornais divulgam a notícia da minha renúncia, não existe um 
mínimo de fundamento; não posso, não devo e não quero renunciar agora. 
No futuro será o que Deus quiser. A notícia é uma manobra para fazer-me 
renunciar e por isso a desprezo e faço o contrário. Deus me dá paciência e 
força e você e suas cartas têm nisso muito contribuído. Agradeço a você de 
todo o coração.
Tenho em mãos um documento gravíssimo, apavorante, que deveria ser dado 
a conhecer diretamente ao Papa, pois interessa a ele e à Igreja. A Providência 
o deu a conhecer a mim. Tão logo pudermos nos encontrar, irei mostrá-lo a 
você para que proceda de acordo ao que julgar melhor. Oh! Que dias advirão à 
Igreja na Itália! Com a graça de Deus não cessarei jamais, jamais com os meus 
deveres para com Deus e com a S. Sé, nem que seja preciso sacrificar a vida e 
a honra, que vale mais que a vida.
Anteontem escreveu-me o S. Padre extensa correspondência, procura justificar 
a publicação da carta Mônaco, mas não me convence; é muito cordial e isso 
me conforta. Reze por mim e tenha-me

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

P.S: Redigi um novo texto para o Catechista, estou admirado comigo mesmo 
pela clareza das minhas ideias em meio a esta tormenta toda. A minha distração, 
o consolo que tenho são o estudo e a oração. Está bem?
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 6 de maio de 1890

Revmo. Caríssimo Monsenhor

Esta lhe será entregue pelo advogado A. Pagliari, que é daqui, pessoa excelente. 
Ele está indo aí para concretizar a documentação das irmãs Doroteias da Casa 
de Castellarquato. Ele tem competência para tratar do assunto. Cuidem disso 
vocês. Mil coisas e tenha-me

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 21 de maio de 1890

Caro e Venerado Amigo,

Retorno da minha longa peregrinação bastante cansado. O meu pensamento 
está sempre voltado para você. A ideia de que a sua saúde possa se ressentir 
diante da atual situação deixa-me permanentemente preocupado. Estou 
enviando o meu secretário para verificar frente a frente. Eu também iria e 
você pode imaginar com quanto desejo, mas por ora é preciso contentar-me 
com a vontade de ir. É melhor que venha você após o Pentecostes. Iremos 
passar alguns dias na minha casa de campo de S. Polo, sem que ninguém 
saiba. Um pouco de distração, creia-me, lhe fará bem. Fico aguardando.
E caso se concretize a ameaça da condenação? Receba-a com naturalidade, 
como um santo e faça para você mesmo um pedestal como fez na mesma 
situação no ano passado. Em seguida, uma purificação imediata e radical. 
Abraço-o no Senhor e creia-me

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 31 de maio de 1890

Monsenhor Caríssimo

Eu pretendia partir para Roma na segunda-feira para ver de perto como anda 
a minha situação por lá e já havia avisado ao cardeal Rampolla. Ontem à 
noite recebi recado dele para que não fosse e só o fizesse após receber carta 
sua dando-me o sinal verde. O que significa isso? Parece-me um sinal nada 
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positivo. Seja o que for! Segunda-feira, com o trem das 7 da manhã, gostaria 
de ir aí para desabafar com você, mas alerto que a minha presença poderá vir 
em prejuízo seu, pois sou suspeito na fé (e olha que sou um crente fiel como 
tantos outros simples fiéis), como um leproso, um Samaritano e até pior. Por 
isso, avalie bem a situação e com franqueza diga-me se posso ou não ir. Não 
gostaria de prejudicar a você e provocar aborrecimentos. Escreva-me.
Se for, levarei o documento terrível, junto com tudo o resto.
Lembre-se de mim!

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 1º de junho de 1890
Caro Monsenhor
Quis prevenir Roma a respeito da minha ida porque temia que sem preveni-los 
pudessem negar-me a audiência, tornando-me então uma figura humilhada e 
ridicularizada! O cardeal respondeu ontem, D. Leone lhe mostrará a carta e 
você me dirá o que será possível fazer. Partirei para Roma na sexta-feira e no 
retorno, que espero seja breve, lhe trarei as notícias, que serão o que serão. 
Direi a verdade lá em Roma, mas será ouvida?
Estão inquietos, temem e se vingarão do temor sobre quem o podem fazê-lo 
impunemente. Aquele tal documento eu irei mostrá-lo a você ao retornar de 
Roma.
Estou enviando também duas cartas do Grabinski, que me devolverá. Muitas 
saudações a você, a D. Camillo e reze por mim. Se tiver coisas interessantes, 
escreva-me imediatamente. Em Roma estarei próximo a Taggiasco, Praça 
Rusticucci, 18.
Com pressa.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 1º de junho de 1890

Meu ótimo e caro Amigo,

Na minha opinião você não deveria avisar o card. R... da sua visita. São 
necessários assaltos de improviso lá dentro daquela fortaleza guardada por 
gente que de amiga não tem nada.
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O restante, pessoalmente, pois saiba que o estou aguardando. Porém, não 
para estes dias, porque tenho alguns compromissos junto às Conferências 
de S. Vicente e isso me impediria de ficar livremente com você e seria um tal 
de vai e vem que lhe chatearia muito. Venha, portanto, na segunda-feira da 
próxima semana. Sendo assim, o meu secretário irá conduzi-lo diretamente da 
estação até a minha casa de campo onde me encontrarei e assim passaremos 
juntos alguns dias na santa paz e liberdade.
Portanto, até breve.

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Roma, 14 de junho de 1890
Caríssimo Monsenhor
Dentro de um par de horas terei o encontro de despedida com o S. Padre e logo 
a seguir partirei para Firenze e lá permanecerei até segunda-feira. Na segunda-
feira cedo partirei para Bologna e chegarei a Piacenza com o trem direto às 
2h50 e de lá, se você estiver, irei para a sua casa de campo para contar-lhe o 
desenrolar dos acontecimentos e seu desfecho.
A minha vinda era mais do que necessária; as coisas foram acomodadas e de 
acordo, esta a minha impressão. Falar nos detalhes é impossível, somente a 
viva voz. Fui sim sempre acolhido e muito bem e tive a impressão que alguns 
quisessem com isso reparar os erros que cometeram contra mim. O Papa 
disse-me tudo o que pretendia dizer-me, mas com benevolência e do primeiro 
encontro despediu-se com afetuosas palavras e do último: “Nos veremos em 
breve”.
Portanto, até segunda-feira quando estarei com você, se lhe agradar, por um 
par de dias. Muitas saudações a D. Camillo.

Seu afetuosíssimo
+ Gerem. Bonomelli Bisp.

BONOMELLI A SCALABRINI
Masino-Bagni, 29 de julho de 1890
Monsenhor Caríssimo
Encontro-me aqui em meio às montanhas da sua Valtellina. Troquei Boario 
por este lugar porque lá não tinha mais liberdade, nem paz e, além disso, 
ainda temia por alguma manifestação. Aqui me encontro muito bem, ótima 
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companhia, lugar tranquilo, clima formidável, ou seja, encontro-me sossegado 
para estes 15 dias. E você como está? A saúde vai melhor? Como transcorreu 
o mês? Esperançoso? Temeroso? Ainda se encontra um pouco irritado com 
certa gente? Escreva, escreva, estou por demais ansioso para receber carta sua.
Em Levico veio visitar-me Mons. Corrigan. Foi muito bom.
De mim, não lhe falo nada. A ira do partido ferve como o piche dos estaleiros 
dos venezianos: vejo a fervura, tal como Dante a via lá embaixo na sétima ou 
oitava seção do inferno. Os problemas em relação ao seminário são maiores 
do que eu imaginava, mas irei erradicá-los. Quanta hipocrisia e atrevimento! 
Que espírito mau aquele dessa perversa seita! Parece feita de propósito para 
fazer odiar a religião.
No dia quatro escrevi ao Papa para mostrar-lhe que o espírito cismático 
não existe em nossas dioceses, ele é imaginado pelo Osservatore, mas que 
se continuar na mesma trilha acabará por criá-lo. Disse-lhe, com o devido 
respeito, mas com franqueza, a verdade nua e crua e fazendo-lhe ver os danos 
provocados à S. Sé por patrocinar defensores desregrados, etc. etc. Pensava 
que não respondesse, mas respondeu e longamente, porém inverte a posição: 
insiste na seita, na importância do poder temporal, etc. etc. Mais ainda: 
enviou-me uma página anexa contendo o trecho de carta de sua autoria aos 
arcebispos de Milão, Turim e Vercelli em que traça as normas aos jornalistas. 
Desnecessário, eu já conhecia, não é a ausência de normas, S. Padre – diria 
a ele com muito gosto – elas existem e são excelentes, o que falta é o seu 
cumprimento. Parece que não se dá conta de como foram e estão sendo 
espezinhadas sob os seus e os nossos olhos.
Definitivamente, este Papa não fará nada para enquadrar no dever aquele 
mastim hidrófobo. Também o arcebispo de Milão escreveu uma nova carta em 
termos muito fortes. Mas o que representa o arcebispo diante do Al...? Nada. 
É uma vergonha intolerável.
Aguardo você para os dias 12 e 13 de novembro; virá também o Mons. 
Cocchia e, se puder, o arcebispo de Milão. Pobre velho! Quer-me tanto bem 
que me prometeu vir, mas eu pressuponho que será impossível em virtude do 
problema nas pernas.
Está aqui junto ao lago o Hohenlhoe, escreveu-me anteontem convidando-me 
a ir da sua casa de campo até Cadenabbia. Eu não o conheço, mas sei que 
também ele não se encontra em boa graça em Roma. Talvez ao retornar o veja. 
Coragem e em frente! Deus terá ao menos piedade uma vez da sua Igreja e a 
libertará desta lepra farisaica e sectária que a desonra e a atormenta.
Muitas saudações a Dom Camillo e tenha-me

Seu afetuosíssimo
+Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Rabbi, 4 de agosto de 1890
Meu Caríss. Mons.
Estava para lhe escrever justamente quando chegou a sua muito aguardada!
Estive em Levico, mas não senti melhora alguma. Agora estou em Rabbi, já 
há três semanas, mas também aqui o resultado é muito pequeno. Tem me 
visitado, e por várias vezes, o prof. Strambio, que me assegurou que a minha 
doença não é outra coisa que um esgotamento generalizado decorrente do 
excessivo trabalho. Será verdade? Ordenou-me absoluto repouso por alguns 
meses. Amarguíssimo tratamento! Não deve acreditar, porém, que eu esteja 
meio morto, caso ouça alguém falando! Eu espero recuperar-me muito 
antes do que o doutor imagina. De toda forma, peço que me dispense do 
panegírico ao B. Zaccaria que imprudentemente aceitei. Apenas a incerteza 
de não podê-lo recitar já me deixa angustiado. Eu irei para fazer número, 
nada mais que isso.
Estive por alguns dias com o arceb. de Nova Iorque e fiquei muito 
entusiasmado. É um excelente prelado, modesto, sábio, com ideias abertas e 
generosas. Referiu-se a você com muito gosto. Está no momento na Hungria 
e no prazo de um mês retornará à América.
Encontra-se aqui, entre outros, o prof. Stoppani. Pobrezinho, como está 
mudado! Física e moralmente está tão abatido que dá pena de ver. Por meu 
intermédio lhe envia as mais sinceras saudações.
De novidades estou completamente em jejum; com o vento que sopra neste 
momento as imagino apenas tristes. A única notícia boa foi-me dada por você 
ao assegurar-me que se encontra bem de saúde. Em frente, pois, de bem 
para melhor; revigore o corpo e o espírito para as batalhas futuras, não tema 
pelas coisas conhecidas como elas são.
D. Camillo beija-lhe a mão e eu abraço-o com o afeto de sempre e me reafirmo

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza

P.S: Depois de amanhã retorno à diocese.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 19 de agosto de 1890
Monsenhor Caríssimo
A sua, que fez a volta pela Valtellina, consolou-me um pouco, mas não muito. 
Está bem, mas até certo ponto, é a impressão que tenho. Em nome de Deus 
suplico e, se necessário, determino: Descanse, descanse. Você deve estar com 
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um esgotamento físico generalizado; bate, bate, bate e o jumento (assim como 
o corpo) cai por terra. Trabalho também eu, mas não tanto quanto você e sou 
mais forte. Vivamos, por deus (com d minúsculo, veja) para trabalhar e não 
fazer rir certas pessoas; irão dizer que o Senhor teve compaixão da sua Igreja 
ao chamar-nos para o outro mundo e destinando-nos para o purgatório, ao 
menos.
Tomei conhecimento do desgosto ocorrido no dia da Assunção. Fiquei muito 
sentido. Você está irado, fiquei sabendo e ainda dirão que você é um liberal. 
Que bispo adepto do jornal L’Osservatore Cattolico teria feito o mesmo?
Mons. Guindani o farão morrer aqueles maus bergamascos! Acontecem coisas 
incríveis sob o pontificado de Leão XIII, o qual proclamou: “Acima de tudo 
está o nome santo dos bispos”. Sim, o nome, apenas o nome. Paremos por 
aqui. Grabinski escreveu-me de Lacombe, na França, preocupado com a sua 
saúde. Irei escrever-lhe. Saúda-o de coração. Eu diria um mundo de outras 
coisas ou coisinhas, mas é melhor não gastarmos o fígado. Em Roma as coisas 
desandam desgraçadamente precipício abaixo. Acontecem horrores e o Papa 
não toma conhecimento; à base de adulações tudo se acoberta e o Papa pensa 
que o seu governo é superior. É um castigo de Deus e vejo onde Ele quer 
chegar para purificar  a Igreja.
Sabe da última? O S. P. deseja que os bispos da Lombardia solicitem que seja 
tornada obrigatória a festa de S. José!... Uma festa a mais... logo que acaba de 
ser abolida!
Ao invés de festas, devoções e peregrinações com tudo o mais, corrijamo-nos 
todos, do alto a baixo; pobreza de espírito e, na realidade, humildade, amor às 
almas, catequese, desinteresse e, mais ainda desinteresse e Deus nos ajudará; 
mas portar-se como se portam lá em Roma e querer que Deus faça o milagre 
de Senaqueribe é um insulto à Providência. Estou com a alma inflada, irada, 
agitada e se não expludo já é o bastante. Que Pontificado! Paz. Rezemos e 
basta. O panegírico pelo Zacarias o fará Cocchia, que virá. Agrada-me muito 
aquele capuchinho!
Pessoalmente lhe contarei algumas boas escutadas em... C.
Saudações a D. Camillo e que também ele não tenha problemas de garganta.

Afetuosíssimo
+ Geremia
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SCALABRINI A BONOMELLI
S. Polo, 5 de setembro de 1890
Estou animado!
Desculpe-me se a enorme quantidade de afazeres, especialmente com 
relação à América, me fizeram passar batida a sua última. Nesta, não percebi 
que tivesse intenção de presentear-me com outra visita, como escreveu D. 
Leone ao meu secretário. Aguardo você, portanto, sem falta, porém não 
numa sexta-feira ou no dia 13, prefiro que seja antes ou depois, melhor na 
terça. Passaremos juntos alguns dias aqui em S. Polo. Faça-me saber o dia e a 
hora da chegada para que possa enviar a charrete até a estação.
A minha saúde vai lentamente melhorando.
Até breve.

Seu Afetuosíssimo em J. C.
+ Gio. Battista Bº de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 10 de setembro de 1890
Monsenhor Caríssimo
Queria mesmo fazer-lhe uma visita antes de retornar para casa, desejava 
vivamente e tudo estava preparado para hoje, mas os meus planos estão 
indo pelos ares. Ontem tive um compromisso extra que não podia deixar de 
cumprir; hoje, outro, que em virtude das férias não era possível adiar e que 
me manteve ocupado durante todo o santo dia. Amanhã estarão aqui alguns 
amigos de Bréscia. Sexta-feira não poderá você e tão pouco eu, porque no 
sábado devo partir para as obrigações e crismas em quatro paróquias uma 
seguida da outra, todas próximas a Treviglio e de lá no dia 18 seguirei para 
Nigoline para ver se passam os tentilhões e os sabiás. Você pode perceber que 
estou mesmo estrangulado... pelo tempo. E você como está? Conte-me, como 
você se sente? Pelo amor de Deus, mantenha-se firme; você é a outra metade 
da minha alma e se me abandonar, que farei eu? Por enquanto longo caminho 
para você e para mim, apesar de sentir-me cansado, desgostoso e enjoado 
desta vida... 
E a situação de Bérgamo? Mons. Guindani recebe o rei, Mons. Corna foge; 
é uma Babilônia, um escândalo que desorienta o povo e que desacredita o 
episcopado. Mas o problema não está em nós, não, está alhures. Nós bispos 
já estamos sendo conduzidos pela mão como crianças e nos dizem: faça isso 
e cuide para não fazer aquilo; puxam para cima as calças e as deixam para 
baixo à vontade que é uma maravilha, também a custo de nos fazer perder 
a dignidade... Bom Deus! A que foi reduzido o episcopado, sem direito de 
iniciativas do ofício e colocado sob a chibata do jornalismo.
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Se um Concílio fosse celebrado veríamos cada uma e não existiria cardeal 
presidente que pudesse calar a minha boca! Mas isso é coisa impensável...!
Você viu o bonito opúsculo do pe. Centurione na Resenha? Nove anos antes 
de mim ele disse, e mais abertamente, aquilo que eu escrevi; para mim, 
uma paulada na cabeça, para ele, silêncio absoluto. E os padres silenciavam 
e o mantinham isolado, esperando as cem mil liras que lhes legou. Eu sou 
agressivo, é verdade, mas e essas coisas são por acaso mansas?
Encerro desejando-lhe todo bem de todo o coração. Para as festividades você 
virá, pelo menos oito bispos estarão aqui. Gostaria de convidar o Hoenlohe, 
que está aqui próximo, mas aí diriam com certeza que estaríamos fazendo o 
Concílio de Rimini. E o Cardeal viria, acredito.
Saudações a D. Camillo. Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 18 de setembro de 1890

Venerado Mons.,

Estava mesmo aguardando você pelo menos por um dia e com grande desejo, 
ao invés... Menos mal que compensou com a extensa carta, daquelas que 
não se leem, se devoram.
Não fique preocupado com a minha saúde, já está refeita. Passado o calor, 
sinto-me outra pessoa, motivo pelo qual farei no sábado as Ordenações e, 
com certeza, poderei intervir durante as festividades suas de novembro.
Alegro-me que você também esteja com saúde. Agora que anda “caçando os 
lobos e os lobinhos na montanha” imagino os uivos que emitirão por simpatia 
certos animais ferozes... Deixe que uivem e siga em frente.
Deveras curioso o opúsculo do P. Centurione! Você foi vingado.
No tocante aos fatos de Bérgamo disseram-me que Mons. Guindani agiu 
corretamente, pois obteve autorização para receber o rei em S. Maria Maior. 
Agora vamos ver Perugia. Todavia, parece mesmo que estamos assistindo a 
uma apresentação de fantoches. O pior é que fazem a nós representar este 
papel.
Infelizmente Roma não é sempre o lugar da coerência e assim tudo se explica, 
escrevia-me a respeito um hábil prelado; este jeito de proceder tem as suas 
vantagens, porque certas coisas que foram estabelecidas em momento de 
raiva modificam-se quando as coisas estão tranquilas e prevalece a luz da 
razão. Deus o queira!
Você fez bem em não convidar o tal do cardeal. Lá em Roma o nome dele 
provoca calafrios.
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E as suas lições no Catechista, quando continuarão? Veja de não deixar os 
leitores num jejum demasiadamente longo.
Desejo que tenha sucesso na caçada, mas, principalmente, que tenha saúde.
Abraço-o no Senhor

Seu Afetuosíssimo Amigo e Confrade
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Nigoline, 1º de outubro de 1890
Monsenhor Caríssimo,
Não fique chateado pela demora em lhe escrever. Estou de férias e tenho a 
cabeça cheia de pássaros e me encontro feliz aqui em meio às videiras e aos 
camponeses, muito melhores que os citadinos. Que bonito viver no campo, 
sem ouvir os latidos de certos... assim imagino eu.
Vibrei muito quando recebi a sua informando da recuperação. Que Deus seja 
louvado! Para dizer a verdade, eu temia e muito. Agora você deve ponderar 
bem o que fazer, mais cuidado com o trabalho, porque as recaídas podem ser 
fatais.
Mons. Mascaretti escreveu-me dizendo que não poderá vir para as festas 
porque atarefado e porque necessita de repouso. Parece-me uma contradição. 
Vindo a Cremona, repousa, visto que apenas assistirá. Se aparecer por aí, 
insista ainda em meu nome, pelo menos para o dia 12, um dia apenas! Haverá 
ótima companhia, não haverá ninguém para destoar. Toda gente séria!
Pobre Guindani! Encontra-se na cruz como eu, mas pior ainda, pelo menos eu 
dei motivo para tanto, mas ele não fez nada, comedido em tudo, prudentíssimo 
e apesar de tudo isso o querem apedrejar! Que raça de gente! E lá em Roma 
deixam correr!
Retomarei os artigos para o Catechista o quanto antes e darei sequência. Neste 
mês, deixe-me caçar e depois criarei juízo.
Você conhecia o meu secretário. Era um anjo, competente, modesto, fidelíssimo 
e querido por todos sem exceção. Morreu, sinto muita falta; estava em visita 
e fiz de tudo para trazê-lo comigo. Era um verdadeiro tesouro para mim. Você 
poderia indicar um secretário de acordo, na faixa de 30 anos? Você me conhece 
e conhece os meus defeitos e as qualidades que deve ter um secretário; faria a 
mim um grande favor se pudesse encontrar um.
Destas coisas nada mais a falar. Sigamos como agrada a Deus, aguardando 
a chegada do Senhor. Deus lhe conceda todo o bem. Saudações a D. Camillo 
e tenha-me sempre

Todo Seu sinceramente
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 14 de outubro de 1890

Meu ótimo amigo,

Apenas duas palavras sobre o assunto do secretário. Eu estou disposto a 
desfazer-me de um dos melhores sacerdotes para deixar você satisfeito, 
mas ponderando seriamente sobre o caso, sou do parecer que não lhe 
seja conveniente buscá-lo fora da sua diocese, os motivos você pode bem 
imaginar; caso, porém, não consiga mesmo encontrá-lo na diocese, verei de 
providenciar. No mais, conversaremos pessoalmente.
Ainda não tive a oportunidade de encontrar o Mons. Mascaretti. Espero vê-
lo amanhã, dia de S. Teresa e insistirei para que atenda ao seu desejo. Mas 
adianto... os frades são sempre frades.
Você convidou para as festas Pavia, Crema, Lodi, Mântova, Bréscia, etc.? Em 
seu lugar eu convidaria a todos, mesmo sabendo que não aceitariam.
De novidades estou mesmo em jejum, de saúde, porém, vou bem.
Até breve, desejo-lhe saúde, recomende-me a Deus e creia-me

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 4 de novembro de 1890

Caríssimo Monsenhor

Estamos às vésperas das festas. Faça-me saber a hora da chegada para o dia 11 
a fim de que possa providenciar a charrete. As festas, eu espero, acontecerão 
solenes e tudo de acordo. Dez bispos estão certos, se nada contrário ocorrer, 
talvez possam ser 12. Você ficará hospedado aqui comigo, com o Ballerini e o 
Mons. Marinangeli. Teremos sobre o que discorrer. Você permanecerá aqui até 
na sexta-feira, inclusive, para a Conferência no Seminário.
Ao vir, traga-me o Laveleye, Le socialisme, etc., porque o livro não é meu e 
preciso devolvê-lo. Traga também as cartas topográficas do Brasil, melhor 
dizendo, das colônias do Brasil. Às vezes poderão ser úteis para esses pobres 
emigrantes, que no momento aumentam muito. Abraço-o como fidelíssimo 
entre amigos.
Saudações a D. Camillo. No Senhor.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI
12 de janeiro de 1891
Geremia Bonomelli, Bispo
Toma conhecimento pelos jornais do ato sacrílego cometido nesta catedral. 
Manifesta profunda dor, como se fosse ele mesmo o bispo. Receba Mons. 
Scalabrini, amigo de coração, as mais vivas condolências. Antes de partir para 
Roma espera chegar a Piacenza.

SCALABRINI A BONOMELLI
Roma, Albergue da Europa, 31 de janeiro de 1891
Meu ótimo e Ven. Amigo,
Encontro-me tão esgotado pelas Visitas e perseguido pelos compromissos 
que me perdoará se escrevo ditando.
Cheguei a Roma na terça-feira à noite, solicitei audiência com o S. Padre 
para o dia seguinte e a consegui imediatamente. Foi longa e cordial mais do 
que de costume, tão cordial que me arrancou lágrimas dos olhos. Encontrei 
o Papa com o semblante sereno e o humor alegre. Após a apresentação 
dos objetivos e do óbolo, dos assuntos referentes à diocese, conversamos 
longamente sobre a emigração. De política, nada, pois o clima é sempre o 
mesmo e teria perdido o tempo inutilmente em prejuízo de temas muito 
mais relevantes. Constatei com alegria que você goza sempre do afeto e da 
estima que merece. Aguardam com certa ansiedade a publicação do famoso 
prefácio ao Monsabré. Sabe-se lá o que irão fazer depois... já que são tão 
mesquinhos!...
Andam preocupados com o futuro bispo de Como. Não é verdade que 
quisessem mandar o Guindani. O Papa me disse que já havia nomeado 
alguém, mas que não houve meios de convencê-lo a aceitar. Quem fosse 
eu o ignoro. Fala-se também no nome do Mons. Tovani (?). Estou muito 
convencido que faria muito bem e o julgo muito favorável.
Com total aprovação do Papa darei uma conferência sobre Emigração, 
em data ainda a ser determinada. Espero que depois não chegue até mim 
nenhuma excomunhão!...
Hoje me encontrarei com Zanardelli. Espero que a sua recomendação produza 
o efeito desejado.
Eu permanecerei por aqui até o dia 9 ou 10 de fevereiro. Se precisar de 
alguma coisa, escreva-me.
Abraço-o no Senhor com o carinho de sempre e me declaro

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza
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BONOMELLI A SCALABRINI 

Cremona, 4 de fevereiro de 1891

Caríssimo Monsenhor

Obrigado pela sua e pelas notícias que me deu. Fatalidade! Exatamente no 
sábado, quando você encontraria o Zanardelli, ele caiu. Não obstante, de 
maneira provisória, poderá igualmente obter dele alguma coisa.
E a respeito do Osservatore, que me dizem estar mais enfurecido e petulante 
que de costume, não disse nada ao Papa? Será mesmo forçado a inclinar o 
dorso sob o seu chicote? É uma verdadeira vergonha para o episcopado e para 
Roma!
Mons. de Bérgamo demitiu mais dois professores do seminário. Não lhe falta, 
de fato, coragem. Eu não lhe havia dito que o Papa queria enviar para Como 
Mons. Guindani, mas que haveria necessidade de brigar para indicá-lo, porém 
a descoberta da carta fez abortar a trama. A coisa anda como eu lhe disse 
e agora sei mais detalhes através do Mancini, que esteve aqui anteontem. 
Quereria quase enviar ao Papa a minha Carta Pastoral, mas não ouso, seria 
a primeira.
Desejo-lhe todo o bem, saúde e apoio moral e se encontrar o Papa, as minhas 
singelas homenagens.
Muitas lembranças a D. Camillo.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Roma, 6 de fevereiro de 1891

Meu caro Amigo

Estive com Zanardelli, acolheu-me muito bem. Combinamos tudo. Parti 
satisfeitíssimo. Pouco depois, verdadeira fatalidade, ele caía com Crispi da 
forma a mais precipitada possível. Paciência!
A respeito do famoso jornal falei muito de passagem, mas com firmeza. 
Como de costume, lamentam, mas... não passa disso. É verdadeiramente 
uma vergonha.
O seu escrito está excelente. Claro, sábio, denso, eloquente. Não sei se o 
Papa conseguirá dizer algo a mais e melhor na Encíclica que dizem pretender 
publicar sobre o mesmo tema: Capital e trabalho. Daria ótima contribuição 
se lhe enviasse uma cópia, porém acompanhada com duas linhas.
Na segunda-feira estarei em Cápua e levarei as suas saudações ao caro C. 
Capecelatro.
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D. Camillo beija-lhe as mãos com o carinho que você conhece e eu o saúdo 
com muitíssimo afeto. Com pressa

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza

SCALABRINI A BONOMELLI

[s/l], 12 de março de 1891

Caro e Venerado Amigo

Estou de tal modo atarefado que me perdoará se escrevo ditando.
Desta vez parti de Roma satisfeitíssimo. Grandes e festivas recepções por 
toda parte, só não sei se sinceras ou diplomáticas. O próprio Papa também 
me recebeu e de pronto com uma cordialidade extraordinária. Encontrei-o 
muito bem de saúde, bem humorado e até mesmo espirituoso. Imagine só 
que em dado momento, vendo que eu tinha na mão a tabaqueira, saiu-se 
com esta: dê-me, Monsenhor, uma pitada do seu tabaco, deste modo saberei 
se também aqui tem bom faro! Falávamos a respeito da América. A conversa 
transcorreu de fato quase toda sobre este assunto e grande parte sobre a 
necessidade de acompanhar as várias nacionalidades naqueles confins. 
O Papa acabou se convencendo e encarregou-me de redigir um memorial 
a respeito, tarefa que já iniciei com toda a satisfação. De política sequer 
tocamos no assunto.
A minha obra segue em frente, graças a Deus, sem entraves. O próprio Papa 
mostrou-se muito feliz e satisfeito. Exortou-me a ir para a América para 
visitar as Missões e as colônias italianas. Disse isso, porém, com certo sorriso, 
do qual não consegui entender o significado. Para a América irei, se a saúde 
o permitir, em 1893, também para atender ao desejo do ótimo arcebispo de 
Nova Iorque.
Nada lhe digo da Propaganda, onde se respira verdadeiramente um ar de 
santidade. Lá dentro senti-me inteiramente em casa. Aquele bom card. 
Simeoni, aquele moderno Mons. Jacobini, aquele caro Mons. Sbarretti, etc., 
etc., toda gente com a qual é um prazer conversar.
Veio ver-me, entre outros, o card. Mermillod. Que gente boa ele também! 
Cheguei a convencer-me que os prelados intransigentes do além-Alpes são 
os moderados da Itália. Eu tive uma ótima impressão.
Tive oportunidade de aproximar-me de muitos outros personagens da Roma 
eclesiástica e encontrei em todos extraordinária moderação na linguagem, 
um desejo mais vivo que nunca de concórdia e paz. E veja que ainda reinava o 
Crispi! Se não estou enganado, parece-me que se começa a entender alguma 
coisa a respeito da realidade dos fatos. Aguardemos.
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Dois sinais que me convenceram disso são os seguintes: Quando o Papa 
demonstrou o desejo que eu tivesse uma Conferência sobre emigração 
italiana também em Roma, deixei bem claro a ele que necessariamente 
eu teria que falar de pátria, de amor à pátria, da Itália, etc., que também 
manifestaria o meu desejo de reconciliação entre a Itália e a S. Sé e que, 
portanto... Seguramente! Seguramente! Interrompeu o Papa, em toda parte, 
mas especialmente aqui em Roma é necessário dizer isso. Porém, como eu 
tinha presente o episódio do pe. Agostino quis assegurar-me ainda mais e 
li as passagens mais ousadas (?) ao P.*, o qual as aprovou, eu diria, quase 
com entusiasmo. Pronunciei então a minha Conferência com o melhor êxito 
possível.

* De uma rasura deixada por Mangot, que transcreveu esta carta, parece 
tratar-se não do Papa, mas do cardeal Parocchi.

BONOMELLI A SCALABRINI 

Cremona, 8 de abril de 1891

[Carta que também consta com data de 8.4.1895; optamos por deixá-la aqui].

Caríssimo Monsenhor

O pregador de S. Ágata, aqui de Cremona, dominicano, que é muito admirado 
e sempre tem tido uma presença marcante, necessita falar com você e pediu-
me que lhe enviasse uma linha.  Quão amável e quão alegre! Envio-lhe mil 
saudações, também a D. Camillo e ao Grabinski, se ainda estiver por aí.
Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 3 de maio de 1891

Monsenhor Caríssimo

O pe. Marcellino escreveu-me uma extensa carta na qual solicita que lhe 
informe várias coisas. Queixa-se do pe. Venditti e afirma ser verdade o que 
escreveu também a você. Paro por aqui. O pe. Marcellino é um homem de 
ouro quanto a costumes, zelo, desapego e iniciativas, porém, é extremamente 
instável, muda com a maior facilidade; sempre muito correto, mas quanto à 
prudência..., você o conhece.
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Em Milão quase não nos falamos em particular e eu tinha tanto desejo e 
necessidade de fazê-lo. Paciência! Está sabendo qual foi a conduta do famoso 
jornal. São coisas inacreditáveis. Eu não as li e nem as lerei, mas me foram 
referidas; como atribuem coisas a mim, dizem coisas desmedidas somente 
contra mim. São cartas datadas de Cremona, mas provavelmente redigidas 
em Milão ou lá postadas; atenção aos erros dos nomes das Paróquias. O que 
fazer? Não encontro outro remédio a não ser a paciência; os que podem e 
devem vigiar a respeito da disciplina, em Roma, assumem para si uma grande 
responsabilidade. A condução atual é péssima e pode-se dizer que o timão 
da nave foi deixado... em poder de quem?... Oh que coisas feias se ouvem 
e se veem! Não se olha para o céu, para as almas, mas para a terra e para os 
interesses terrenos. Que intrigas e confusões devem mover-se em torno ao 
S. Padre! Aos 82 anos, meu Deus! O que pode fazer? Mons. de Bérgamo, de 
volta de Roma, informa-me que de lá não se deve esperar nada que possa sanar 
as nossas preocupações. Eu já o sabia. Elevemos nossos olhos ao céu, também 
esses males estarão sendo permitidos para o bem da Igreja e o poderão atestar 
os nossos sucessores. Um reforma ampla, radical é indispensável e virá.
Escreva-me. Sei que está sobrecarregado de afazeres, mas dez minutos para o 
amigo não são muitos, nem podem alterar os seus compromissos.
Mil coisas no Senhor.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Rompeggio, 6 de maio de 1891

Amigo Caríssimo

A sua de três do corrente encontrou-me aqui sobre estes altíssimos montes 
(1120m), muito próximo às neves quase perpétuas onde me encontro em 
Visita Pastoral, reanimado pela fé simples e sincera desta pobre gente.
Sentimos mesmo a necessidade, caro Mons., de esquecer pelo menos por 
algumas semanas as tristezas do atual momento. A Igreja parece ter-se 
transformado numa verdadeira Babel, talvez seja o momento presente um 
dos mais tristes períodos da sua história. Em Roma veem o mal, por vezes 
o lamentam em segredo, mas em público nada ou atitudes que parecem 
encorajar os demolidores da ordem hierárquica. Será prudência, ao menos 
humana? Será fraqueza? Será cumplicidade? Será por medo que se deixam 
demolir? Só Deus o sabe! Aquilo que eu sei é que em nenhuma outra 
organização seriam toleradas semelhantes patifarias e semelhantes patifes.
É mesmo necessário olhar para o céu, sofrer e calar. Se tu sabes calar e sofrer, 
sem demora e sem sombra de dúvida verás sobre ti o auxílio do Senhor. É um 
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grande ensinamento, cheio de sabedoria prática, que eu sempre repito a D. 
Camillo e do qual teria necessidade também o seu D. Leone.
Também eu desejava muito conversar com você em particular, mas 
circunstâncias como aquelas de Milão não são as mais adequadas. Iremos nos 
encontrar em breve na minha casa de S. Polo, não é verdade? Lá lavaremos a 
alma, que está cheia, cheia. Eu retorno no dia 12 do corrente. Após as festas 
de Pentecostes me exilarei lá para alguns dias de repouso. Eu o informarei.
O pe. Marcellino é bom, mas cheio de fantasias; quase se agarra a uma sombra, 
dá corpo à mesma, escreve, reescreve, repete cem vezes a mesma coisa 
como se fosse uma novidade fresquinha tal como o ar destas montanhas e 
não para de enviar longuíssimas cartas que assustam só ao vê-las, etc. Porém, 
o caso será levado em consideração através do pe. Zaboglio que examinará 
as coisas com calma e desta forma poderão ser tomadas decisões sérias e 
convenientes. Em Marcellino eu não posso confiar.
Adeus, caro Mons., calma, firmeza, fé em Deus e em frente. Reze por mim.
De saúde vou muito bem.

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 17 de junho de 1891

Monsenhor Caríssimo

Peço-lhe um conselho.
O card. Verga, em nome da Congregação dos Bispos e Regulares, escreveu-
me constar-lhe que o Martinoli tem um livro no Índice. Questionam-me se é 
conveniente mantê-lo como professor no seminário e na direção das almas e o 
que penso a respeito. Devo responder. Evidentemente, eu farei todo o possível 
para resguardá-lo e jamais abandonarei este padre tão bom e competente, mas 
será que conseguirei? Gostaria de ouvir a sua opinião, o quanto antes. E saber 
que o jornalista de Milão abre fogo contra este ótimo sacerdote, que tanto bem 
faz, e ele, o triste, tem aqui na cidade uma filha... É de se perder a cabeça. Mas 
Deus existe e fará justiça!
Que coisa estamos destinados a ver! O caos já está chegando ao limite.
Leia o Drumond (O testamento de um anti-semita), a última metade, e diga se é 
possível fazer pior contra bispos, arcebispos e cardeais. É um horror! Todavia, 
ainda não foi proibido, defende Veuillot. Chega. Que Deus nos socorra e você 
aconselhe-me e, se puder, ajude a barca. Saudações a D. Camillo.

Seu
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 18 de junho de 1891
Caro e Venerado amigo,
Estou ocupadíssimo e por isso me perdoe se dito.
A atitude do card. V... deixa-me muito triste, mas não me surpreende. Pode 
também ser uma armadilha, por isso precisa pesar bem cada palavra.
Já que solicitou o meu singelo parecer, aqui está.
Antes de qualquer outra coisa eu aconselharia o Martinoli a ir a Roma e 
a apresentar-se ele mesmo ao dito cardeal. Pessoalmente, como sabe, 
dissipam-se muitas nuvens, dirimem-se muitas dificuldades e resolvem-se 
muito mais rapidamente as coisas. Poderia apresentar-se também ao card. 
Mazzella, que parece querer-lhe bem e pedir conselho também a ele.
Eu, então, responderia ao V... mais ou menos nestes termos: “O opúsculo do 
Martinoli foi condenado e não ocorrerá mais nada. É bom, porém, que V. E. 
tome consciência das consequências futuras, por isso permito-me enviar-lhe 
cópia. O autor, bom sacerdote como é, humildemente já se submeteu. É de 
uma conduta irrepreensível, goza na cidade do afeto e da estima de todos, 
etc. Tirado do seminário e do cuidado das almas, o que lhe restaria fazer? 
Como poderia viver? Onde deveria ir? Seria jogá-lo no desespero. Visto, 
porém, que Deus o quis provar, verei o que é melhor fazer para o maior bem 
da diocese. No cuidado às almas, Martinoli desempenha-se muito bem, etc. 
Verei como aproveitá-lo, etc.”.
Redigida a carta, chamaria de fato o Martinoli e o promoveria imediatamente 
para assumir alguma paróquia. Aquilo que puder fazer por ele hoje, talvez 
não mais poderá fazê-lo dentro de poucos meses.
Caro amigo, que mundo, que mundo! De fato, em certos momentos é 
vergonhoso também viver. Deus deve ter grandes desígnios de misericórdia 
sobre você para lhe tratar assim duramente! Eu imagino que isso seja prelúdio 
de grandes consolações.
Enquanto isso, rezemos um pelo outro

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 19 de agosto de 1891
Monsenhor Caríssimo
Encontro-me em meio a uma montanha de atividades por ocasião dos festejos 
de S. Luiz. Ah, os centenários que ameaçam nocautear os bispos! Mas uma 
escapadinha até a sua vila, ora bolas, a quero fazer! Nos dias 30 e 31 do 
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corrente estarei em Soresina, no dia 1º estarei em casa e no dia 2 (quarta-feira), 
com a primeira partida do trem irei a Piacenza e ficarei com você até quinta-
feira à noite. Está bem assim? Se está tudo certo não precisa responder, caso 
contrário, escreva. Falaremos cara a cara. A essas alturas todos os disparates 
já aconteceram. Mons. Agliardi solicitou que lhe escrevesse e lhe enviasse 
muitas saudações.
Saudações a D. Camillo. Deve estar acontecendo uma grande confusão neste 
momento entre os legitimistas, amigos e inimigos da tríplice; que se acertem 
entre eles! Que feia, feíssima coisa é esta política! Poderiam compreender ao 
menos agora. Mas não!

Seu
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Viena, 14 de outubro de 1891

Monsenhor Caríssimo

Antes de deixar a Alemanha e retornar para a Itália, uma linha ao fiel amigo 
para dizer-lhe que a viagem foi excelente. Sequer um dia de chuva, não fez frio, 
nenhum incidente desagradável, tudo às mil maravilhas. Encontrei-me com 
Mons. Agliardi e tente imaginar se falamos de você, das coisas nossas. Envia-
lhe mil saudações. Vi e fui almoçar com Galimberti. Juntamente com ele fui a 
Silienfeld para encontrar os frades cistercienses. Coisas tedescas para contar 
pessoalmente. O bom Galimberti, que é competente, franco e conhecedor 
dos tempos, falou-me de você, das coisas nossas, etc., etc. Sabe-se, ele é 
diplomático, mas entende bem as coisas. Está aqui também M. Sogaro, é um 
excelente bispo e conhece muitas e curiosas. Conclusão: entre Roma, Berlin 
e Viena as coisas estão muito tensas, a tríplice é odiada, querem a guerra e 
esta advirá inevitavelmente e em breve. O que acontecerá? Só Deus sabe, mas 
corre-se para o abismo, esta é a opinião comum aqui, entende-se, entre aqueles 
que tenho ouvido. Não digo mais nada. Se vier por ocasião de S. Omobono 
contarei não poucas, porque as tenho anotadas. Que fazer? Não resta que rezar 
a Deus e esperar; o nosso dever o temos feito e além do possível, que pensem 
os que têm que pensar.
Para o dia 22 estarei em casa. Saudações a D. Camillo e mantenha-se em boa 
saúde. No Senhor.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 23 de outubro de 1891
Mons. Caríssimo
D. Ângelo irá até você para tratar de um clérigo que gostaria de ingressar no 
seu colégio. Ele lhe contará tudo de viva voz e de modo melhor daquele que 
eu poderia fazer por escrito. Faça o que Deus lhe inspirar.
Sem perder a esperança de você estar aqui para S. Omobono e falarmos um 
pouco à vontade com Mons. Guindani, saúdo-o de todo o coração e me declaro

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 29 de outubro de 1891
Mons. Caríssimo
Está em minhas mãos um assunto muito sério e delicado. Encontram-se aí, na 
Casa de S. Ana, duas senhoras, certa Costa e certa Danzi. Elas trabalhavam no 
hospital de Casalbuttano e não sei como e nem por que o deixaram. Correram 
boatos sobre a sua conduta e sobre as relações delas com um sacerdote; 
tais boatos foram confirmados por outros indícios ainda mais graves. Caso 
se confirmem, as consequências serão desastrosas, por isso me interessa 
muitíssimo conhecer a verdade dos fatos. Trata-se de um grupo de mais de 
300 pessoas que estariam nas mãos... mas paro por aqui. Faça-me a gentileza 
de solicitar ao seu secretário ou a alguma outra pessoa da sua confiança para 
que tente colocar as duas senhoras acima citadas contra a parede a fim de 
esclarecer o que se apresenta nebuloso; sinto muita pena. Desculpe-me. E para 
S. Omobono? Virá? Muitíssimas coisas com grande afeto.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

P.S: Se as duas senhoras citadas não estão envolvidas com o sacerdote devem 
saber alguma coisa a respeito de outras e serão obrigadas a falar.

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 30 de outubro de 1891
Amigo Caríssimo,
Tão logo recebi a sua de ontem, imediatamente chamei a superiora da casa de 
S. Ana, mulher de juízo e idade madura, à qual determinei que interrogasse 
com prudência e sem mencionar o motivo, as sete jovens vindas do Instituto 
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de Casalbuttano, com o objetivo subentendido. Ela acaba de me responder 
por carta, a qual estou anexando. Ela já me havia dito de viva voz que as 
jovens eram exemplares, de uma rara modéstia e que o padre diretor fazia 
insistentes pedidos para ter as irmãs na direção da sua obra. Parecem-me 
ser bons indícios e suficientes para fazer supor serem caluniosos os boatos 
surgidos. Nada mais. Demos Graças!
Mil vezes obrigado pelas suas recomendações, os agradecimentos mais 
calorosos, pessoalmente. E para Turim, vai-se ou não se vai? Talvez seja coisa 
boa demais e certas pessoas não sabem tirar proveito das coisas boas.
Apressadamente, mas com todo o fervor da alma, abraço-o fraternalmente, 
recomendo-me às suas orações e me reafirmo,

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 6 de novembro de 1891

Monsenhor Caríssimo

Mons. Guindani me havia prometido de estar aqui para as festividades de S. 
Omobono (13 do corrente). Agora me escreve dizendo que está meio adoentado 
e que não poderá, e ademais é verdade. A última vez que o vi despertou em 
mim compaixão; está muito enfraquecido, gostaria de estar enganado, mas 
os seus dias serão breves, muito breves. E então? Então me valho de você, 
se é que pode. É um favor prazeroso. Independentemente se fará ou não o 
Pontifical, como queira, conquanto que venha. Falaremos de muitas coisas!
Para Turim! São coisas de se dizer? Antes o seu Trebbia [rio] subirá o Apenino. 
Após todos os acontecimentos, após o opúsculo e as notas? É melhor nem 
comentar. Estou velho e chegando ao fim. Os comentários surgirão de todas as 
partes de acordo com os diversos interesses e até contrários. Devo pensar em 
fazer penitência dos meus pecados e preparar-me para bem morrer.
Mil coisas. Se puder, venha.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 8 de novembro de 1891

Caro Mons.,

Imagine você se eu não iria com gosto, mas tenho vários compromissos que 
não posso adiar.
Tive que renunciar à minha ida a Como e responder negativamente também 
ao bispo de Borgo S. Donnino, o qual me convidou com muita insistência para 
as festas de Monticelli. Tenha-me, pois, por perdoado.
Quanto me entristece a situação de Mons. Guindani!
Permaneça com saúde você, por caridade e creia-me,

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 11 de novembro de 1891

Monsenhor Caríssimo 

Estou enviando aquele livreto francês sobre o Clero a respeito do qual lhe 
falei. Não é meu; uma vez lido, sem pressa, devolva-o. Disseram-me que é 
obra do arcebispo de Aix, aquele do próximo processo. Envio juntamente o 
meu terceiro volume das homilias. Estou sentindo o peso da idade e as minhas 
pobres homilias o comprovam.
Que me diz da atual confusão? É de ficar louco, verdadeiramente. Quantas 
vezes me pergunto: “Você tem perdido a capacidade de discernimento?” Eu 
temo por uma horrível lição, porque até o momento não nos temos corrigido; 
sabemos coisas terrenas, terrenas, sempre terrenas. Como se sofre diante 
deste espetáculo deprimente! Rezemos. Saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 24 de novembro de 1891

Caro Monsenhor,

Quem lhe entrega estas linhas é um clérigo meu, chama-se Galli Francisco, 
do terceiro ano de teologia, atingido por uma alavanca. Ele se apresentará a 
você para que o aconselhe e o ajude naquilo que for possível. É um jovem 
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bom, mais que suficientemente instruído, sincero e muito estudioso. Confio-o 
a você e não preciso acrescentar mais nada.
E então, quando nos veremos?
Muitas e muitas saudações a D. Camillo e você tenha-me sempre

Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 27 de novembro de 1891

Mons. Caríssimo, 

Estou devolvendo o livreto que tão gentilmente me emprestou e que tenho 
lido com o mais vivo interesse. As coisas ditas são terrivelmente verdadeiras 
e dão o que pensar. Talvez as veja demasiadamente a partir de um só ângulo, 
todavia não se pode negar que não seja isso mesmo. É assim na França e mais 
ainda na Itália. A conclusão é fácil de tirar, mas ninguém terá a coragem de 
fazê-lo.
Finalmente, o arcebispo de Turim é Monsenhor Riccardi! Eu o conheço bem. 
Durante muitos anos teve ideias mais radicais do que as nossas. Agora me 
dizem ser intransigente e eu não duvido que seja isso mesmo. Que Deus o 
ajude muito!
Recebi o seu clérigo Galli e procurarei dispensar a ele toda a atenção possível.
Não saberia dizer quando poderemos nos ver. Neste inverno seguramente 
não, a menos que não queira me fazer você a grata surpresa nem que seja de 
uma simples visitinha.
Muita saúde, reze por mim e creia-me

Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 31 de dezembro de 1891

Revmo. e Caríssimo Monsenhor

Quem lhe entrega esta folha é o clérigo D. Serafino Bozzetti, já integrado ao 
meu seminário. Você o conhece pela descrição que lhe fez o Martinoli, e sobre 
aquilo que ele lhe disse pessoalmente eu não volto a insistir, poupo palavras.
Daquele momento para cá o Bozzetti não fez, nem disse nada que seja motivo 
de queixas. Portanto, sou do parecer que se poderia fazer o teste. Desvios de 
conduta não existem; quanto à fidelidade ao princípio hierárquico, a prova de 
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que esta existe é que não posso me queixar. Também o seu pároco, excelente 
pessoa, que agora se tornou barnabita, assegurou-me por várias vezes que a 
conduta do Bozzetti durante as férias foi exemplar sob todos os aspectos. É 
isso que com toda consciência posso garantir-lhe. Mil coisas, bom começo de 
ano e todas as bênçãos de Deus.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 12 de janeiro de 1892
Caro Monsenhor
Padre Marcellino é sempre ele, alegre, desinteressado, zeloso, seguro nos 
costumes, mas de uma fantasia sem limites e instável! Enviou-me a carta, 
mais que paternal, que você lhe escreveu e duas outras, uma para mim e outra 
para você. Estou enviando a sua. Compreendo bem que o seu trabalho para 
a América já deve ser muito intenso, trata-se de uma pequena propaganda e 
fico imaginando as demandas e os aborrecimentos. Deus o chamou e Deus o 
ajudará.
Esteve aqui o Motti, nos entendemos. Parece-me ser homem sério.
Fiquei sabendo que você irá a Roma em fevereiro. Se for verdade, um bilhete 
ao menos para que eu fique sabendo. Gostaria de valer-me de você lá para 
uma pequena missão a respeito de algo que se refere a mim e que você pode 
imaginar qual seja. Mas do que se trata mesmo escreverei depois. Mil e mil 
coisas e queira bem a quem lhe quer tanto a você.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

P.S: Saudações a D. Camillo.

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 19 de janeiro de 1892
Caro e Ven. Mons.,
Duas palavras apenas. Mantive duas conversas com o portador da presente 
que me deixou boa impressão. Se não houvesse pelo meio uma carta escrita 
ao superior do Instituto, e muito desfavorável ao Bozzetti, sem dúvida eu 
o teria recebido. Mas acolhê-lo agora numa casa em que é visto como um 
fugido e pior ainda? Não me parece ser conveniente sequer para o pobre 
jovem que aconselhei a refletir ainda seriamente sobre a vocação.
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Em seu lugar, se forem verdadeiras as coisas manifestadas, e ele o venha 
solicitar, eu o readmitiria ao seminário. Uma vez padre, se o merecer, dedicar-
se-á às Missões, se o Senhor o chamar.
Tem doença em casa. D. Camillo está acamado há dez dias, mas agora se 
encontra melhor. Eu, graças ao céu, estou muito bem.
E a conciliação? Tenho a impressão que avança lenta, lenta, mas inexorável 
como o tempo, e então? Terá razão quem esteve sem ela. Que assim seja.
Recomendo-me às suas orações, abraço-o fraternalmente e me reafirmo

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 2 de fevereiro de 1892
Caro Monsenhor
A sensação que tenho é que faz um século que não recebo cartas suas. E como 
espero por elas! E mais ainda, o quanto desejo encontrar-me com você, amigo 
tão precioso! Uma vez que irá até aí D. Leone, faço chegar uma linhas para 
dizer-lhe que nunca esqueço de você e que nunca esqueci do seu Camillo, que 
sabia estar doente. 
Quanto a mim, o que posso lhe dizer? Que estou envelhecendo, que sinto 
as energias indo embora pouco a pouco, a apatia tomando conta, os braços 
cada vez mais flácidos, mas deixo a água seguir o seu curso. O que fazer? 
As coisas andam pessimamente, aos danos soma-se a vergonha, esta pior que 
aqueles. Só se pensa em honras, em política da pior estirpe, cresce a avidez 
pelas riquezas, o mundo está se materializando, o sal torna-se insípido, as 
luzes se apagam, as índoles se enfraquecem, as adulações sobem como a maré, 
o bizantinismo toma conta, ao eterno sobrepõe-se o temporal, ao invés das 
almas correm atrás do dinheiro e, se quiser, pode acrescentar outras. A fúria 
de Deus se abaterá com força sobre nós e virá o dia em que os homens de fé 
e de coração irão perguntar-se como é que foi possível tanta cegueira. Temo 
que estejamos no Pontificado de Leão X, guardadas as devidas proporções. 
O assunto Martinoli parece resolvido. Em Roma o Verga lhe disse que se 
admirava como se encontrasse inquieto e tivesse feito uma longa viagem!... 
São coisas inomináveis. A respeito disso não comente absolutamente nada 
com D. Leone. Fica restrito entre você, eu, Martinoli e o Arcipreste. Ele não 
desconfia de nada, nada foi deixado transparecer. É certeza que D. Leone não 
sabe ficar calado. Tem nervos e por isso perde o controle.
Mil e mil coisas e tenha-me

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 6 de março de 1892
Caríssimo Monsenhor
O pai do Bozzetti não sai dos meus pés, ele aguarda uma resposta e me 
pergunta se você não me escreveu. Fazer o que me comunicou em seu nome o 
Bozzetti, isto é, confiá-lo ao Gamba, não! Isso vai contra a norma seguida até 
o momento e, além disso, o Gamba não é pessoa de minha confiança. Portanto, 
o que fazer? No seminário daqui, não, porque foi afastado definitivamente. Se 
você não o aceita em definitivo o assunto está encerrado. Basta uma linha 
dizendo sim ou não.
E então, como estamos? Após a Páscoa, se estiver em casa, irei fazer-lhe uma 
visita.

Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 7 de março de 1892
Meu caríssimo Amigo,
Pelos motivos que já lhe manifestei eu não posso em absoluto aceitar o 
Bozzetti. Provocaria as piores reações, aqui e em Cremona. Como assim, 
diriam, que não se entendem mais nem mesmo Jonas e Davi, ou seja, 
Cremona e Piacenza?  Fico muito aborrecido, mas você saberá compreender 
o motivo da minha recusa.
Nada tenho a lhe dizer de novo. O Senhor está me abençoando com uma 
saúde esplêndida. Espero o mesmo de você.
Aguardo com ansiedade a Páscoa para poder revê-lo. As suas visitas sempre 
me fazem muito bem.
Saúdo-o e abraço-o

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

SCALABRINI A BONOMELLI
Palermo, 11 de maio de 1892
Caro Amigo, 
Li a sua do dia 7 que acaba de me chegar neste momento. Sinto-me 
verdadeiramente consternado. É mais uma prova que Deus manda a você e 
a todos os seus amigos.
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Creio que o melhor a fazer é que você mesmo vá até Roma, sozinho, de 
imediato, sem que ninguém o saiba e vá conversar com os Eminentíssimos 
Vannutelli, os quais, acredito, lhe abrirão o caminho até o Papa. Mas, pelo 
amor de Deus, não fale em renúncia, nem agora, nem nunca; antes disso, 
retire, se ainda lhe for possível, a carta que o Agliardi está por expedir. 
Respeito, mas firmeza. Como último recurso, solicite com pulso firme um 
processo canônico e verá que a tramoia se esvairá.
Se por ventura vier à tona esta sua viagem, pouco importa. Todos irão supor 
que tenha sido em virtude do processo do bispo de Bérgamo que o chamaram.
Encontra-se em Roma também o Capecelatro e se ele puder fazer algo por 
você, tenho certeza que o fará com a máxima dedicação.
Eu me encontro envolvido com essas minhas Conferências e, por outro lado, 
temo que a minha presença lá, mais do que ajudar, iria prejudicar você. Mas 
se julgar que a minha ida possa ser útil, telegrafe para cá utilizando a seguinte 
senha: vinda favorável – Teófilo que abandonarei tudo e partirei para Roma.
Peço e suplico para que cancele tudo e parta imediatamente. Eu pressentia, 
imaginava que o caso do pobre Martinoli causaria a ele e a você tantos 
desgostos, assim como prevejo e sinto que a sua ida a Roma será muito útil. 
Queira Deus! Enquanto isso, rezemos e esperemos.
Abraço-o com o coração dolorido e me declaro

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº de Piac.

SCALABRINI A BONOMELLI

Roma, 16 de maio de 1892

Caríssimo Amigo

Fiz por você, de todo o coração, o quanto pude. Conversei com o Eminentíssimo 
Vannutelli Serafino (Vicenzo encontra-se ausente) dando-lhe a conhecer 
os fatos. Também ele sentiu-se consternado e prometeu tentar ajudá-lo de 
todas as formas.
Junto a outros Eminentíssimos dei a conhecer as cruzes que acompanham 
o seu laborioso e santo ministério por causa daqueles de sempre; o terreno 
está preparado.
Pela manhã mantive uma longa audiência com o S. Padre, sempre cordial, 
exceto quando tratamos do seu caso. Pareceu-me um tanto preocupado. 
Argumentei firmemente. Respondeu-me que tratou o assunto com as devidas 
precauções e do ponto de vista do seu interesse e que tratou, ele mesmo, 
diretamente com você. É necessário muito sangue frio e firmeza. Desmentir 
resumidamente as acusações que se avolumam, é o que me parece, num 
vago liberalismo: tudo rei e rainha. Que coisa, que coisa!
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Se tiver que corrigir algo, corrija, mas sem mudar de posição.
Quarta-feira estarei em Piacenza; se puder dar um pulinho até lá contarei o 
resto.
Abraço-o no Senhor e me reafirmo,

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 18 de maio de 1892

Monsenhor Caríssimo

Sexta-feira próxima, se nada acontecer, partirei de Cremona com o trem das 
seis da manhã e chegarei a Piacenza por volta das oito horas. Retornarei à 
noite, porque você tem muito a fazer após a ausência e eu mesmo devo estar 
aqui no sábado. Não acrescento mais nada. Sinto-me muito cansado de lutar, 
desse jeito não vai e nem andará. O que devo fazer, você me dirá, pois possui 
mais informações.
Muitíssimo obrigado por aquilo que fez e fará por mim, tenha-me

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 30 de maio de 1892

Monsenhor Caríssimo

Recebi a sua e agradeço. Li também (como chamá-lo?) o seu escrito, que 
deveria enviar para Roma. Espantei-me diante daquelas afirmações fortíssimas 
e duras. Mas, diga-me: você ousaria escrever dessa forma para aqueles lá? 
Assusto-me com a sua coragem e o admiro; eu temo uma reação violenta, eu, 
como sou. Você é outra pessoa e, não sei como, certas afirmações saídas da sua 
boca passam, mas da minha!... Mas este é outro assunto. Agora a coisa parece 
ter entrado numa nova fase, como me escreveu ontem aquele de Mônaco. 
Deixo que ele faça. Talvez em setembro darei um pulo até Roma para ouvir, 
observar e fazer alguma coisa, se é que será possível. Acredito também eu que 
um tom, como aquele que você me está sugerindo, talvez os fizesse recuar, 
ou ao menos os deixasse preocupados; por outro lado, poderia também levá-
los a atitudes extremas. Quem pode adivinhar? De qualquer forma eu sempre 
penso assim: já estou próximo da morte, próximo do julgamento de Deus, 
como gostaria de ter agido? Minha consciência ficaria tranquila com esta ou 
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com aquela atitude? Você não pode imaginar o quanto me angustia o medo 
de poder provocar o mais leve escândalo com alguma atitude que seja menos 
respeitosa com relação à autoridade, ou até mesmo que apenas aparente isso. 
Será talvez fraqueza de minha parte? Pode até ser. Sinto que eu daria a você 
este mesmo conselho, que você deu a mim, porque acredito ser o certo, ainda 
que forte, mas eu não tenho a coragem de executá-lo, sempre temo de ser ou 
aparentar irreverente. Sendo assim, aguardemos e observemos o desenrolar 
dos fatos.
Eu dependo agora de Mônaco, que está totalmente do meu lado; o que poderei 
saber através dele, você também o saberá, amigo fiel, não de ocasião. E se 
você souber algo, tenho certeza, não me o esconderá. Precisa solucionar o caso 
de D. Leone; quanto a D. Ângelo, a coisa é fácil. Mas o outro não quer saber 
de paróquias e, do outro lado, foi-lhe totalmente negada esta possibilidade, 
sem qualquer explicação e eu creio que ele seja inocente no tocante à culpa; o 
que pode ter acontecido é que a sua simplicidade e franqueza tão naturais nele 
podem ter-lhe causado algum prejuízo.
Reze por mim, escreva-me, aguardemos e queira bem a quem tanto lhe quer 
bem e se diz

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 10 de junho de 1892

Caro e Ven. Amigo,

Sê robusto e confortado no Senhor. Defenda a sua honra se não consegue 
defender a dos seus. Não ceda facilmente, não prometa nada em Roma e 
nem tão pouco aceite que lhe imponham condições. Pense que o fato de 
não se defender, pelo menos junto ao Papa, mais que edificação, pode 
redundar em escândalo e daria com isso motivo para dizer que você mesmo 
se reconheceu como réu. Compreendo o respeito, a obediência, a piedade, 
o heroísmo, compreendo tudo, mas um bispo não é dono da própria honra 
como o pode ser um particular.
Tenho esperança que as coisas serão favoráveis a você, mas volto a repetir: 
defenda-se, com respeito sim, mas com toda força de que você é capaz; 
defenda-se, defenda-se. A conversa tida com D. Leone e Mons. Cretoni me 
confirma sempre mais esta ideia.
Abraço-o no senhor, recomendo-me às suas orações e me reafirmo,

Seu Afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

[s/l], 17 de junho de 1892

Monsenhor Caríssimo

Você me suplica: defenda-se, defenda-se. Está bem, aceito. Mas nas atuais 
condições é possível? Vale? Não sei. Eu entreguei tudo a Mons. Agliardi 
porque foi encarregado do assunto diretamente pelo S. Padre e porque tenho 
confiança nele. Não tenho conhecimento da última decisão e provavelmente 
demorarão para me informar. No final de setembro ou na primeira semana de 
outubro penso ir a Roma. Ao S. Padre, se me receber, direi tudo com franqueza, 
firmeza e respeito. Mas, você bem o sabe, desmontada uma bomba, monta-
se outra; jogada ao chão e reduzida ao silêncio uma bateria, logo aparece 
outra; desmentida uma calúnia, surge outra! Da parte de quem? Como? 
Onde? Com quais meios? Silêncio e trevas. Trata-se de um inimigo sempre 
protegido, implacável, poderoso que não se pode nunca vê-lo frente a frente, 
que tem o seu quartel em Roma, provavelmente no Vaticano. Para encerrar 
o assunto precisaria ter a coragem de provocar um grande escândalo, não a 
tenho, nem a desejo ter. Quando observo este governo em que os acusados 
nunca são colocados diante dos acusadores e a estes se dá razão a priori, e 
quando desmascarados não são punidos nunca, nunca, pergunto-me se hoje, 
na Europa, existe algo semelhante.
Eu deveria ter tido acesso ao decreto que me impôs um administrador 
apostólico sem ao menos saber o porquê, sem informação alguma, tanto que 
ainda hoje nada sei. Tremem só de pensar que a coisa possa vazar e impõem o 
mais absoluto segredo! Chega. Que Deus tome conta, Ele é o único em quem 
se pode confiar. Se me escrever estará me dando um verdadeiro presente. 
Lembre-se de mim, silêncio e declaro-me

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 12 de julho de 1892

Caro Amigo,

Alguma novidade? 

Escreveu-me o Exmo. Capecelatro querendo saber notícias suas. Respondi 
a ele que de saúde você está bem e quanto ao resto que você se encontra 
como um heroi nas mãos de Deus... Não é isso mesmo? Seja firme, porém, 
quanto a D. Leone; ao menos como vigário. Para saciar a avidez canina dos 
novos cães de guarda, Martinoli seria mais que suficiente.
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No início do próximo mês, encerrados todos os exames, inclusive aqueles 
para admissão ao colégio Alberoni, estarei indo para S. Polo. Não cogita de 
vir passar alguns dias comigo? Aguardo.
De saúde estou muito bem, o mesmo espero de você, recomende-me ao 
Senhor e creia-me 

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 14 de julho de 1892

Caro Monsenhor

Encerro hoje os exames do seminário, depois de amanhã os clérigos irão 
para casa e eu fugirei deste calor sufocante por 15 dias e me refugiarei nas 
montanhas, em Rabbi. Nos primeiros dias de agosto estarei de volta e quem 
sabe possa dar um pulo a S. Polo! Escreverei, oportunamente.
Na segunda quinzena de setembro, se nada acontecer, irei a Roma, totalmente 
de surpresa, porque eles não gostam que eu vá. Por quê? Não sei. Se eu for 
conforme planejado e se o Papa me receber, direi francamente tudo. Pode ser 
que consiga algum resultado, mas em seguida tudo recomeça.
O Rampolla acaba de me escrever que sob a minha responsabilidade D. Leone 
pode continuar no cuidado das almas. Mas as graves acusações feitas a ele 
permanecem ou não? Por que não dizê-lo a ele e a mim? Oh coisa santa! 
Como orientar-se neste labirinto? É evidente que há um governo paralelo, fora 
do controle e que está agindo; quem é e onde está não se sabe, o que pretende 
está claro como a luz do dia.
Escrevi ao card. Capecelatro. Gostaria muito de encontrá-lo em Roma por 
ocasião da minha ida.
Fique esperto você também, porque você é um dos liberais. Entretanto, eu e 
você, liberais, não fazemos certos acordos que se fazem entre os não liberais.
O que quer dizer ser espertos e sinceros?! Enquanto isso, rebaixam-se os 
caracteres, a iniciativa individual desaparece, o laicato se distancia de nós, o 
farisaísmo impera e a religião verdadeira, sólida, das obras, vê-se substituída 
por aquela das palavras.
Um grande castigo ameaça tanta hipocrisia. Queira-me bem, escreva-me e 
permaneçamos com ânimo elevado, na medida do possível.
Saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo
+ Geremia
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BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 4 de outubro de 1892

Caro Monsenhor

Parecem mil anos que não recebo notícias suas. Estará na casa de campo? 
Estará na cidade? Estará em Visita? Onde estará? Conquanto esteja bem, o 
lugar não importa.
Tinha programado ir a Roma entre o dia 23 do corrente e as festividades de S. 
Omobono, mas mudei de ideia e para Roma não vou agora e por motivo justo. 
Após as festas de Pavia acontecerá a peregrinação a Caravágio, no dia 16 do 
corrente (viva as peregrinações!). No dia 18 você estará em casa? Talvez lhe 
faça uma visita um dia desses. Se eu for lhe direi como se desata o meu nó. 
Não o revelo por carta, nem o revelei quando estive com você porque existia 
um impedimento formal. Mas fiquei com remorso, porque para um amigo 
como você tudo se pode dizer. Portanto, indo aí lhe direi do que se trata e você 
será o único, o único que saberá antes que aconteça.
Por ocasião de S. Omobono você pode vir? Seria um presentaço. 
Tenho a impressão que o barco anda a trancos e barrancos. Observa-se em 
todos (estarei errado?) um cansaço, uma insatisfação mal disfarçada, uma 
descrença profunda. Uma coisa é o que se diz, outra é o que se sente. São 
os caracteres dos dias de hoje e com o sistema em curso será pior no futuro. 
Todos devem pensar como querem lá; não podendo, mascaram-se e adeus 
caracteres. Ouve-se daquelas de quem não tem nem pai nem mãe. Saudações 
a D. Camillo e responda-me, aqui antes de sexta-feira, ou em Pavia entre o 
dia 8 e 12. 
Seu no Senhor.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 5 de outubro de 1892

Monsenhor Caríssimo,

Eu o esperava em S. Polo; faz um bom tempo que não dá sinais de vida.
Como vai a saúde? E como vão as coisas em Roma? Espero que tudo tenha 
sido resolvido.
Necessito agora de um favor. Deve estar sabendo que consegui obter 
desta municipalidade a belíssima Igreja de S. Pedro, que já foi dos jesuítas. 
Agora se trata de reabri-la ao culto e de obter de volta os objetos que a ela 
pertenciam, consumidos e vendidos indevidamente sem autorização alguma. 
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O quadro do titular encontra-se em Viadana. Foi adquirido por trezentas liras 
pelo arcipreste Parazzi e colocado sobre a principal entrada da sua Igreja. 
Solicitei que escrevessem a ele para saber se estaria disposto a restituí-lo 
sendo, evidentemente, ressarcido pela soma paga.
Respondeu que o quadro é de propriedade dos responsáveis pela gestão dos 
bens da Igreja e será difícil que estes queiram desfazer-se. Não poderia você 
convencer aqueles a atender os meus desejos que são os desejos, pode-se 
dizer da cidade inteira? Você me faria um inestimável favor. Também o síndico 
daqui escreverá a respeito do assunto ao síndico de Viadana.
Não há dúvidas que segundo as diretrizes eclesiásticas a restituição deva 
acontecer. Trata-se de um objeto sagrado vendido e adquirido sem a licença 
da autoridade legítima que agora o reclama.
Abraço-o com todo entusiasmo do coração, recomendo-me às suas orações 
e me reafirmo, 

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 5 de outubro de 1892

Meu amigo,

As nossas cartas cruzaram caminho e saudaram-se como duas boas irmãs.
Aguardo-o ansiosamente para o dia indicado. Será duplo o presente se você 
permanecer por mais de um dia.
O aceno à solução do nó deixou-me nervoso, inquieto. Quem ama, teme.
De saúde, muitíssimo bem.
Abraço-o no Senhor, recomendo mais uma vez a questão do quadro e me 
reafirmo

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 17 de outubro de 1892

Caro Monsenhor

Amanhã, com o trem, partirei daqui às duas horas da tarde e estarei aí às 
quatro e alguns minutos. Encerro por aqui.  Outras coisas, conversaremos.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Roma, 27 de novembro de 1892

Monsenhor Caríssimo

Dei uma olhada nos horários da ferrovia. Partindo amanhã (segunda-feira) 
com o direto para Cremona, pensava chegar em casa com o trem de Codogno-
Cremona das nove e meia. Mas eis que o direto não para em Codogno. Sou 
forçado, então, a parar próximo a você às 8h29. É mais um grande distúrbio 
que lhe dou somado a muitos outros. Queira desculpar-me. Partirei para 
Cremona na manhã da terça-feira às 10h40. Pessoalmente amanhã à noite.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 16 de dezembro de 1892

Monsenhor Caríssimo

Estou lhe enviando esta carta do Parazzi. É muito difícil lidar com esses 
enamorados das artes, como é o caso do Parazzi. Leia e diga-me o que devo 
fazer e eu o farei.
Esteve aqui o seu Brandini. Seria de interná-lo num manicômio. Certa noite, 
altas horas, apareceu-me no quarto e ofendeu-me. Eu já não suportava mais e 
do jeito que me foi possível o convenci a sair. Do albergue escreveu-me esta 
que anexo que revela estar ele à beira da loucura.
Alegro-me pelo sucesso da sua conferência em Pisa. É assim que deve ser e 
desse jeito é que se eleva o prestígio do clero e da religião.
E a intriga, publicada pelos jornais, sobre a minha ida a Veneza? Eu tenho 
plena certeza que saiu da oficina de sempre. A finalidade não é nada boa, 
apenas não sei adivinhar especificamente qual possa ser. Todavia, paciência 
também aqui!
Mil coisas e saudações a D. Camillo e você mantenha-se o mesmo de sempre.
Lembre-se de mim.

Seu no Sr.
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 16 de janeiro de 1893

Monsenhor Caríssimo

Esta lhe será entregue por um missionário meu da catedral. Ele vai até aí 
para deixar no seu Instituto das Surdo-mudas uma moça já educada pelas 
canossianas. A superiora garantiu tratar-se de uma boa pessoa, pretende, 
inclusive, tornar-se freira. Você, que batendo com o pé na terra faz saltar 
dinheiro, pode recebê-la gratuitamente pelo amor de Deus?
Apenso outra carta que tem a ver com as coisas minhas em Roma.
Mil e mil recomendações. No Senhor

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 18 de janeiro de 1893

Mons. Caríssimo

Eis os assuntos dos quais gostaria que cuidasse, se julgar conveniente, em sua 
próxima ida a Roma. Tudo versa a respeito do meu futuro.
Confesso a você, aceito de bom grado a missão pelos países, aqueles que você 
conhece. Uma viagem com tal teor me favorece, seja pelo desejo que sempre 
tive de viajar, seja pelo fato do Santo Padre ter falado de modo a convencer-
me, além do que, preservando eu o título de bispo de Cremona e mantendo 
à frente da diocese a pessoa acenada a mim pelo S. Padre, a minha honra 
estará salva. Mais ainda, vou também com muito gosto para poder estabelecer 
entre eu e certas pessoas aquela necessária distância e você sabe bem do que 
estou falando. Avalio positivamente permanecer em Roma enquanto, nesta 
velha Europa, assim o espero, possam se dissipar as grandes questões que nos 
angustiam. Aqui me encontro envolvido em tantos trabalhos que eu mesmo 
me admiro de como não desaba tudo; continuar assim, não creio possível, 
acabo com a minha vida. Uma viagem como aquela de três ou quatro anos, 
de vida ociosa imposta pela necessidade, parece-me uma providência. Porém, 
tem um porém.
Tenho um irmão cinco anos mais jovem que eu, faz um mês que foi acometido 
por um derrame e ficou com a metade do corpo paralisado sem esperanças 
de recuperação. Imagine como será a vida dele; tem quatro filhos, dois com 
menos de dez anos. Ele não depende de mim, não, mas veja só: a cunhada, as 
duas irmãs e o irmão irão revoltar-se comigo; deixá-lo neste estado parece-
me cruel.
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Não menciono outras coisas sobre as quais passo batido. A perfeita paz na 
diocese; o andamento mais que satisfatório das coisas; o carinho e a estima, que 
agora, nem sei como, manifestam a mim, especialmente na cidade; as relações 
que tenho; o bem que tenho a impressão de estar fazendo e outras coisas que 
silencio me provocam a tristeza da partida e muito intensa. Encontro-me numa 
encruzilhada, ora pendo para um lado, ora para outro.
Peço que ao encontrar o Papa você exponha as coisas que acabo de lhe dizer, 
sobretudo o caso do irmão e dos sobrinhos. Se o Santo Padre me deixar ainda 
aqui definitivamente, eu fico com a maior satisfação e lhe serei grato; se 
prolongar a minha estadia aqui o quanto mais possível, ficarei muito contente; 
se quer mesmo que eu vá no tempo há pouco indicado, estou pronto.
Se me obtiver o primeiro favor, serei um eterno devedor seu e farei uma bela 
doação ao seu Instituto para as Missões. Frente a você, tão valente diante dos 
desafios, eu me sinto um grão de areia. Certifique ao Papa da perfeita paz 
que reina na diocese e da minha obediência. Aceitarei a saída tranquilamente. 
Saudações a D. Camillo. Aguardo um bilhete como confirmação desta.

No Senhor, Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 11 de fevereiro de 1893

Caro e Ven. Monsenhor,

Quarta ou quinta-feira próxima estarei indo a Roma para o Jubileu do S. 
Padre. Existe também aquele assunto; farei todo o possível para conseguir 
resolvê-lo, como se fosse um assunto meu, mesmo sem aqueles elogios que 
você teceu para mim.
Esses os enviará de qualquer modo, agora que você me deixou curioso e 
desta forma imitará o Senhor que premia não segundo os frutos, mas de 
acordo com o trabalho.
Se tiver alguma coisa para me comunicar, escreva-me de imediato. Como de 
costume, me hospedarei junto ao meu irmão (Av. Vinte de Setembro, nº 3) e 
ficarei por lá uns dez dias. 
Saudações afetuosíssimas

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo
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Cremona, 19 de fevereiro de 1893

Monsenhor Caríssimo

Não vale a pena telegrafar-lhe, por isso escrevo. Estando em visita, há uns dez 
dias, ao ir de encontro a um senhor idoso e enfermo pisei em falso e provoquei 
uma forte distensão. É fraqueza nos pés!
Mais uma semana e estarei recuperado. O prefeito daqui me transmite os 
telegramas das festas de Roma. São verdadeiramente imponentes. Recomendo 
os assuntos meus.
Seja feita a Sua vontade.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 6 de março de 1893

Caro Monsenhor,

E o seu pé já sarou? É o que desejo. Eu mesmo andei perto de romper não um 
pé, mas os dois, correndo para cima e para baixo naquelas benditas escadas 
romanas.
Não foi possível ver o S. Padre. 
Quanto àquele assunto, o Emmo. Vannutelli não havia falado com ninguém. 
Ele julga oportuníssimo que a decisão se efetive. Falou-me com entusiasmo. 
Disse que a custo de ocupar aquele cargo, nem que seja por alguns meses – 
uma espécie de ida e volta – seria bom aceitá-lo.
Todavia, tratei do assunto com o Emmo. Rampolla. Da conversa com ele 
concluí que a coisa está decidida em última instância, mas pode ocorrer que 
não se concretize, visto que as conversas mantidas têm surtido grandíssimo 
efeito para dissipar cada nuvem e afastar as intrigas, que por certo existiram. 
Acrescentou que Teófilo deve permanecer calado a respeito das cartas 
escritas, etc., etc. e que se sabe que agora em torno dele reina a máxima 
tranquilidade. Demos graças a Deus!
Sou, porém, da opinião que se a carta enviada a Vannutelli for enviada 
também ao Rampolla, valeria a pena reforçá-la ainda mais. Que lhe parece?
Abraço-o no Senhor e me reafirmo

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº.
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Cremona, 10 de março de 1893

Monsenhor Caríssimo

Esta lhe será entregue pelo jovem Lazzarini, recém saído do meu seminário. 
Devo dizer-lhe tudo; o jovem, interrogado por você, dirá o restante, porque é 
sincero.
O dito jovem, de boa família, entrou no meu seminário ainda jovenzinho; 
era modelo de piedade, de criatividade limitada, mas estudioso. Aos quinze 
anos queria ir para as missões, eu o segurei. Em seguida, pouco a pouco, foi 
sendo dissuadido por alguns colegas, estes eram tremendos e eu os afastei. 
Ele, o Lazzarini, foi aconselhado a afastar-se no ano passado e retirou-se, 
depois o recebi novamente no seminário porque de fato nele não se descobriu 
nada desabonador e porque, afastados os colegas, acreditava poder recuperá-
lo. Mas enganei-me. Neste ano continuou ainda na mesma conduta apática, 
dissipada que apresentou no ano passado, preferindo andar com os colegas 
menos comportados; apresentava não boas inclinações, porém sem grandes 
distúrbios; distraído, certas composições eróticas, não muito fortes, você 
entende perfeitamente. Aconselhei-o a retirar-se e retirou-se. Nos primeiros 
dias manifestou estar contente, os pais estavam felicíssimos, sobretudo a mãe. 
Agora sente renascer o desejo de retomar o hábito, suplica e insiste, mas no 
seminário, aqui, agora, não é conveniente. Iria para o seu. Tenho esperança que 
isso aconteça porque é sincero. Ele não tem motivos humanos para prosseguir, 
antes disso, os pais recusam-se a pagar a mensalidade e ele mesmo dispõe-se 
a pagá-la com dinheiro seu guardado de doações; desordens materiais nunca 
as praticou, a vocação ele a tinha certamente. Você o receberia? Ouça-o, 
interrogue-o e prático como você é nesta arte de conhecer os jovens, decida. Eu 
admiro verdadeiramente este jovem, ele me inspira uma verdadeira confiança, 
não sei explicitar o motivo. Em síntese, decida você. 
E a outra carta sua? Mil vezes obrigado! Imaginava que não conseguiria 
audiência com o S. Padre naquela ocasião. Senti muito. E você não se encontrou 
com o Capeccelatro? Na sua, você diz que o Rampolla deu a entender que foi 
falado muito naquele assunto. Não entendo: o conhecem apenas você, Agliardi 
e Vannutelli e não se falou de fato com outros. De minha parte estou seguro. 
As intrigas de Milão continuam sem fim e quem as puxa adiante são sempre os 
templários. Aqui reside todo o nó. Estou tão desgostoso com essas intrigas que 
sequer as qualifico e que eu não acreditei serem possíveis na Igreja de Deus, 
que nem sei dizer-lhe. Parece que a justiça divina já está cansada. No mundo 
laico, certas intrigas, certas canalhices, não são possíveis. Lembre-se de mim. 
Grabinski está aqui há quinze dias. Saudações a D. Camillo.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo
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Cremona, 4 de abril de 1893

Monsenhor Caríssimo

O Conde Grabinski lhe entregará esta minha em resposta à sua caríssima 
de hoje. Não posso estar presente para o dia festivo porque tenho crismas 
numa paróquia do meio rural e a essas alturas, sabe-se, os padrinhos já foram 
escolhidos, todas as coisas já se encontram definidas e faltar seria um grande 
contratempo. Em um dos dois dias feriais, por amor a você, irei. Escreva. Mil 
coisas.
No Senhor.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI 

S. Polo, 8 de maio de 1893

Caro e Venerado Mons.,

Começo a respirar. Terminei com verdadeiro sucesso o 2º Sínodo Diocesano 
que me manteve ocupado durante vários meses, fazendo-me quase esquecer 
de tudo e de todos, menos de você, de quem lembrava todos os dias.
Agradeço pelo novo volume das suas homilias, que lerei com grande proveito, 
a exemplo das anteriores.
Abril já passou e maio vai avançado, espero, portanto, que os seus desejos 
no tocante à referida missão tenham sido atendidos. As muitas conversas 
realizadas contribuíram para tanto. Não foi o Rampolla que o disse a mim, 
como parece ter entendido você, mas era eu mesmo que o estava dizendo a 
você. O Emmo. Rampolla, pelo contrário, ficou muito contente pelo silêncio 
mantido.
De saúde eu vou muito bem e você? Quando nos veremos? S. Polo, onde me 
encontro até amanhã, está muito agradável e o espera.
Recomendo-me às suas orações e me reafirmo,

Seu Afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 10 de maio de 1893
Monsenhor Caríssimo
Parece ser uma eternidade que não lhe escrevo e que não recebo cartas suas! 
Eu não escrevia por saber que estava ocupadíssimo e nem esperava cartas 
suas. Acompanhei os seus trabalhos por ocasião do Sínodo, fiquei muito 
contente e alegro-me novamente após ouvir confirmação sua quanto ao bom 
êxito. Louvado seja Deus!
Quanto ao meu futuro, verdadeiramente não sei de nada, temo e espero. Por 
mil razões eu encararia esta pequena viagem de bom grado, mas também de 
bom grado eu permaneceria por aqui. O que fazer? O que Deus determinar e 
pronto. Creio que a decisão será em junho; se durante o Consistório se fizer em 
Roma alguma modificação com relação ao pessoal da América é possível que 
abram uma vaga para mim. Eu permaneço calado, escuto, observo e aguardo.
Ontem à noite recebi um artigo da Rass.[Rassegna]sobre ciências político-
sociais publicado como separata, no qual se fala de mim. E dizer que eu não 
queria uma vírgula a meu respeito, mas essa gente, acreditando de me fazer o 
bem, me faz é mal. Envio-lhe um exemplar. Com certeza os que me querem 
bem o darão a conhecer ao Papa e este – nós o conhecemos – com certeza dirá: 
será necessário mandar este homem lá junto ao pé das Cordilheiras.
Sabe da última? Por ordem do card. R.[Rampolla], em Rho foi nomeado 
superior o Bortani, todo Oss... em detrimento de quem, por costume, deveria 
sê-lo, o Maggioni, porque rosminiano, contrário ao Papa. Um religioso tão 
pio, tão obediente, tão dedicado, contrário ao Papa! Estas coisas me fazem 
temer a ira de Deus.
Ir a S. Polo para ouvir os rouxinóis à noite e conversar com você durante o 
dia, que tentação e que prazer! Mas sábado chegará o bispo de Cervia, que 
pregará o retiro aos padres até o dia 18 e permanecerá aqui até as festividades 
de Pentecostes; depois disso acontecerão as ordenações, em seguida, Corpus 
Christi. Em maio não posso. Mais adiante será o que Deus quiser.
Parece que querem puxar o Gamba para Parma, que o façam. Seria, porém, 
uma verdadeira desgraça porque é a pessoa mais acomodada deste mundo 
e um preguiçoso de primeira ordem. Calo-me quanto ao resto; age como 
intransigente diante do bispo e do clero, mas com os leigos é mais liberal 
do que eu; conhece mais do que ninguém a arte de dizer e desdizer, das 
reticências puramente mentais e não quer saber de aborrecimentos. Veremos. 
Você poderia ceder-me um ou dois pregadores para o clero entre os dias 20 e 
26 de agosto? Ficaria muito agradecido.
Muitas saudações a D. Camillo. Conserve-se bem e Deus o abençoe como eu 
sempre peço e tenha-me sempre no Senhor.

Todo Seu
+ Geremia Bispo
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Cremona, 21 de maio de 1893 – Pentecostes

Monsenhor Caríssimo
Mons. F. Foschi, bispo de Cervia, pregou o retiro aos padres com grande e 
total satisfação.
Hoje pontifica, amanhã assiste e terça-feira às seis da manhã, com o trem, irá 
visitá-lo, donde partirá ao meio-dia. Trata-se de um homem muito valoroso, 
simpático, de ideias abertas, de uma grande bondade e precisaríamos tanto de 
pessoas assim. A meu respeito não sabe de nada, mantenha-se, portanto, em 
silêncio. Aguardo, nem sei o que acontecerá. Teria muitas coisas a dizer.
Saudações a D. Camillo.
Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de julho de 1893

Monsenhor Caríssimo

Somos tão vizinhos e tão amigos e agora nos escrevemos tão raramente! O 
que estará acontecendo? Eu lhe escrevo de quando em vez porque sei que anda 
ocupadíssimo e não gostaria de ser incômodo a quem quer que seja, muito 
menos a você. Da minha parte, está explicado e também da parte sua. Todavia, 
este silêncio é por demais longo e penoso e eu o interrompo.
Acabo de ler o artigo da Rassegna escrito pelo seu Moglia. Meu Deus! Como 
é possível que se ouse escrever tamanhas barbaridades por parte do dito jornal 
sem que uma voz autorizada se levante para desmascará-lo? A que ponto 
chegamos? Trata-se da rebeldia mais deslavada. Desejo ver-me na América 
para não ter que ler tamanhas barbaridades. Você que é ouvido em Roma, 
levante a voz, lance o grito de alarme, é uma obrigação por parte de quem 
ainda é escutado. Eu estremeço assistindo de um lado a tanto cinismo e de 
outro a tanto...
E aquele jornal ainda é elogiado, paga-se por ele! Sinto meu coração esmagado. 
Deus está reservando dias terríveis, tenho absoluta certeza. Admiro o Moglia. 
Um padre, um pároco levanta a voz e não existe um bispo que faça o mesmo! 
Por pouco o jornal não está certo. Chega!   
Agliardi escreveu-me de Roma; não fui enviado para lá... porque aquelas 
regiões são turbulentas, estão pensando em alguma República... mas também 
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isso vejo que está muito confuso. Calo-me e aguardo. Daqui a pouco ou me 
faço frade ou me torno Savonarola. Não aguento mais, não por mim, que me 
encontro relativamente tranquilo, mas por aquilo que vejo e sinto.
Rezemos. Escreva nem que seja umas linhas. Saudações a D. Camillo.

Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 10 de julho de 1893

Caro Mons.,
Somos tão vizinhos e tão amigos e nos escrevemos assim tão raramente! 
É verdade, mais que verdade; mas é também verdade, mais que verdade, 
que quando não se tem além de notícias ruins para registrar, preferimos o 
silêncio para não prejudicar o fígado a todo instante. O que espera? É sempre 
a mesma música...  desafinada. Você já sabe: as épocas em que reinaram 
Papas caducos foram sempre de infortúnio. É a ordem natural dos fatos. 
Acredito que a nossa queira superar a todas. O Papa certamente tem retas 
intenções, mas convencido como é de que sozinho pode controlar tudo, 
fica impossibilitado de dar-se conta sequer de longe do verdadeiro estado 
das coisas... Falar-lhe agora do dito jornal? Seria pura perda de tempo e 
dar motivo de escárnio. Basta recordar que há pouco tempo o próprio Papa 
chegou a dizer textualmente ao card. Sarto que aquele jornal é uma potência, 
e desejava que a Defesa de Veneza em breve o pudesse imitar. Parece não lhe 
confiar outra missão! Quando as coisas chegam a tal ponto o que esperar de 
bom? Para mim... Não há salvação a não ser em Deus. 
Fazer-se frade, transformar-se em Savonarola? Seria boa a primeira saída 
para quem tem verdadeira vocação; gloriosa a segunda para quem se sente 
capaz; mas a melhor coisa, talvez, seja não fazer nada, dedicando-nos com 
o máximo empenho para promover a glória de Deus e o bem das almas, na 
certeza de que se soubermos calar e suportar obteremos o auxílio do Senhor.
Acredito que a respeito da sua destinação o assunto esteja encerrado; as 
ideias em Roma são instáveis demais e uma persegue e destrói a outra.
D. Camillo partiu ontem à noite para Montecatini; há algum tempo sofre de 
problemas intestinais; dizem ser aquelas águas miraculosas, veremos.
E quando pensa vir a S. Polo? A temporada melhor é em setembro. Aguardo-o.
Recomendo-me às suas orações e abraço-o com afeto e me reafirmo.

Seu afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº.
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 10 de agosto de 1893
Mons. Caríssimo
Após quinze dias passados em Rabbi, naquele clima agradabilíssimo, naquela 
paz invejável, eis-me novamente em Cremona retomando o pequeno fardo. 
Sei que você se encontra em S. Polo e está bem e por isso me alegro. Quem 
sabe não possa dar um pulo até aí, mas não sei quando.
De Roma, nada, silêncio absoluto e silêncio também da parte minha. 
Aguardemos. No mais, digo a você que neste momento estou querendo fazer 
aquela viagem, que como você sabe, não porque aqui não me encontre bem, 
não, pelo contrário, sinto-me muito bem, desejo-a para não ouvir e presenciar 
de perto tantas desgraças, certos desgovernos e certas injustiças inqualificáveis. 
Maggioni me mantém informado de tudo. Ainda por cima somam-se os fatos 
de Crema. Que não haja pelo menos alguém que possa informar por obrigação 
quem está no alto?! Se eu tivesse crédito em Roma, o faria. Você, ou por você, 
ou pelos outros, veja de informar a quem de dever. Os fatos, os acontecimentos 
de Crema são um verdadeiro escândalo. A cidade toda, o laicato (que é muito 
bom) está do lado do Moretti; o Valdameri não anda pelas ruas sem ser 
insultado; é detestado; o clero todo dividido, a começar pelo Capítulo. A fé 
por lá está sendo fortemente arranhada. Mais, agora nesta confusão contam 
tudo; o Valdameri deixa-se dominar pelo vinho e os seminaristas o viram 
em meio a eles bastante alterado; os clérigos gritam: viva V... e abaixo M... 
O sobrinho do tio... com  todas as insígnias roxas dirigindo-se ao bar meio 
embriagado... e liberdade... discursos...  E imaginar aquilo que o povo diz, que 
vê, sabe tudo e exagera. Ah se o S. Padre soubesse de tudo isso! As acusações 
de liberal, rosminiano são pretextos, a causa verdadeira, para os enganadores, 
é a ambição de aparecer, aparecer; os padres exemplares, sérios, que gozam da 
fé do povo, não são os adversários dos denominados liberais e rosminianos.
Estou próximo de Crema e os fatos eu os conheço muito bem. Quantas 
mentiras! Quantas mistificações! Quantas intrigas! Quantas calúnias! Quantas 
coisas falsas se colocam na boca do defunto e tão bom e frequentemente traído 
Mons. Sabbia! Você não poderia dar a conhecer alguma coisa em Roma? O 
fato de Roma ouvir apenas um lado é fatal! A autoridade suprema sofre um 
prejuízo terrível. Que ninguém, com autoridade, tenha a santa coragem de 
Natan, de Paulo, de S. Pedro Damião, de S. Bernardo ou ao menos de S. 
Catarina de Sena?! Se eu não fosse aquilo que sou depois do opúsculo, me 
apresentaria ao S. Padre e teria a coragem de dizer-lhe: S. Padre, você está 
sendo enganado, está sendo traído, livre-se deste círculo de homens que fazem 
com você aquilo que fizeram com aquela alma santa de Pio IX! Mas eu, boca 
fechada. 
Mil coisas e tenha-me 

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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Milano, 18 de outubro de 1893

Mons. Caríssimo

Encontrava-me em Varese junto a um amigo e avisado, corri para visitar o 
Mons. arcebispo. Teve uma pequena melhora, mas toda esperança, me dá a 
impressão, é inútil. Compreende tudo, fala com firmeza, tem consciência de 
estar chegando ao fim e edifica com sua piedade. Em breve estará indo ao 
paraíso e deixará esta Igreja para a qual tem feito tanto e sofrido tanto.
Eu não estou mal, pelo contrário, bem, mas começo a sentir os 62 anos. Por 
um lado, porém, isso não me entristece, pois vejo e percebo tantas coisas ruins 
que me fazem sentir menos doloroso o meu fim. Dias nefastos avizinham-se 
para todos, se não estou enganado.
Depois de amanhã estarei em Cremona e após o dia 22 irei prazerosamente 
visitá-lo, se não houver nada em contrário. Diga se estará livre e em qual dia 
e qual hora poderei chegar. Permanecerei, no máximo, por um dia. Se estiver 
ocupado, não escreva, irei noutra oportunidade. Muitas saudações a você, a D. 
Camillo e tenha-me.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 24 de outubro de 1893

Monsenhor Caríssimo

Nesta manhã recebi a resposta do prefeito da Propaganda. Transmito-lhe uma 
síntese da carta: agradece-me pela comunicação e acrescenta que já sabiam 
por outras vias as intenções do governo e continua assim: “Não escapam 
sequer a esta S. Congregação os motivos que podem ter induzido o governo 
italiano a decretar a referida medida, o que exclui a necessidade de posteriores 
esclarecimentos que o sr. Gen. Baratieri estaria disposto a fornecer-me por 
ocasião da sua próxima vinda a Roma. Se por ventura esta personagem 
desejasse vir a ter comigo, V. S. pode lhe fazer saber que o receberei com a 
atenção por ele merecida. Se o governo italiano quisesse cumprir realmente 
os seus propósitos, não há dúvidas que a S. Sé não deixaria no abandono 
os católicos existentes naquela Colônia e, as medidas que esta julgasse 
necessárias tomar com tal finalidade não poderiam, certamente, permanecer 
ignoradas das autoridades locais”.
A carta até que soa bem. Enviei cópia ao Baratieri e disse a ele que em Piacenza 
você e o Volpe Landi o aguardam. Se lhe for possível, irá.
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Mil vezes obrigado pela acolhida do dia de ontem. Sábado estarei em Milão 
para os funerais. Às pressas

Seu Afetuosíssimo Confr.
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 20 de janeiro de 1894

Mons. Caríssimo

Parece ser um século que não lhe escrevo, mas você não deve acreditar que 
eu não lembre de você. Lembro e com frequência como o maior dos amigos.
Recebi o seu Sínodo, trabalho de fôlego que deve lhe ter custado e não pouco. 
Os meus parabéns! Eu não me sinto em condições de realizar um segundo, 
apesar do primeiro ter sido um sucesso. É um trabalho que me assusta, agora 
que estou envelhecendo.
A meu respeito, silêncio absoluto. Talvez neste momento tenham outras 
preocupações para o chefe. No Vaticano devem estar preocupados por este 
péssimo andamento das coisas nossas. Uma catástrofe pode ser vista com 
calma, de longe, como a morte, mas de perto, são outros quinhentos. Quando 
estivermos meio falidos, que será da Igreja, do clero e das causas pias, 
cujo patrimônio encontra-se em grande parte em papéis? Quando teremos 
a república, ou melhor, a anarquia, estará melhor o S. Padre? Os reis já 
não podem permanecer no trono e o Papa o deixará? Sonhos de quem está 
delirando. Chega. Que Deus tome conta. No meu modo de ver isso não vai 
longe. Rezemos e esperemos.
Muitas saudações a D. Camillo e se tiver alguma novidade de Roma escreva-
me.

Seu Afetuosíssimo no Senhor
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 1º de março de 1894

Caro Amigo,

Ficaria com a sensação de culpa se não aproveitasse a ida até aí do cisalpino 
conde Peppino deixando de lhe enviar mil coisas do coração.
Em sua última você me perguntou se eu não sei nada de Roma quanto 
às coisas suas. Ora bolas! Você ainda pensa nisso? Tudo está encerrado. 
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Quando estive em Roma, disseram-me que aquele tal projeto estava morto e 
sepultado sem a mínima possibilidade de ressuscitar. Não fique imaginando 
que lhe diga isto para reavivar na sua memória aquela tal promessa daqueles 
tais iluminados..., para os Missionários na América. Eu o estou assegurando 
para que durma tranquilo.
Amanhã partirei para a Visita e passarei uma dezena de dias em meio àquela 
boa gente do nosso meio rural.
Estou com a sensação que é um século que não o vejo. Será necessário que 
encontremos um dia após a Páscoa para um bate-papo daqueles!
Desejo-lhe saúde, reze por mim e creia-me

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 7 de junho de 1894

Mons. Caríssimo

E então, como vai? De fato, o último que não escreveu fui eu, mas o guardo 
sempre no coração. Por duas ou três vezes estive a ponto de chegar aí de 
improviso tal visitador inesperado, mas depois, nem sei por que, não fui. Você 
sabe o que pode significar uma atitude dessas para nós bispos que devemos 
estar sempre à disposição dos outros. Portanto, para encurtar o papo, iremos 
nos encontrar? Onde? Como? Quando? Ainda neste mês, do contrário, depois 
não poderei. Escreva-me! Do que falaremos? Não sei, falaremos um pouco de 
tudo sem ofender nem a justiça, nem a caridade e daremos umas gargalhadas 
sobre as tolices humanas. As coisas vão tão mal e sem perspectivas que às 
vezes a melhor coisa a se fazer é rir. Mil coisas a você e a D. Camillo e 
sejamos firmes o mais que pudermos.
Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 17 de junho de 1894

Meu venerado Amigo,
De volta da Visita Pastoral, após uma ausência de algumas semanas, encontro 
aqui a sua caríssima. Eu a aguardava há um bom tempo e você pode imaginar 
quanta alegria me proporcionou. Sinto-me feliz por você estar bem. Eu 
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também, graças a Deus, gozo de boa saúde, em que pese o contínuo cansaço. 
Em três semanas visitei 20 paróquias nos lugares mais altos das montanhas, 
percorrendo a cavalo várias centenas de milhas. Como a gente se sente bem 
no meio daquele povo cheio de fé, distante das confusões e das fofocas 
mundanas!
Dentro de uma semana partirei para Borgotaro e darei continuidade às Visitas 
ao longo de todo o mês de julho.
Portanto, iremos nos ver mais adiante. Assim teremos ainda mais assunto 
para a nossa grande conversa sob a folhagem dos fagos e, se entende, com 
moderação e cautela. 
Abraço-o com o afeto de sempre, recomendo-me às suas orações e me 
reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Do Líbano, 11 de outubro de 1894

Caro Monsenhor

Após Brindise, Atenas, Constantinopla, Esmirna, Beirute eis-me aqui no 
Líbano junto ao Patriarca Piavi e com o delegado Apostólico da Síria, Mons. 
Bonfigli. Até aqui a saúde manteve-se perfeita, hoje ressente-se um pouco da 
subida íngreme de ontem. Espero que não seja nada.
O que posso dizer-lhe da minha viagem? Tenho escutado tantas e tantas que, 
mesmo fazendo um resumo, um volume não seria suficiente, por isso, calo-
me. Pessoalmente lhe contarei o pouco que for possível recordar.
Agora compreendo porque viajar é muito útil, fica-se conhecendo coisas que 
nem se imaginava em sonho. Quem disse que haveria o retorno da Igreja 
Oriental?! Que ilusão! E olha que também eu acreditava. Paro por aqui. Reze 
por mim. Estarei de volta em meados de novembro. Aqui sempre tempo bom e 
um calor que nem dá para descrever. Próximo ao mar é agradável, em virtude 
do vento, aqui no alto é coisa de sufocar.
Saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo Seu
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 6 de dezembro de 1894

Venerado Amigo,

Muitíssimo obrigado pelo precioso presente – os mistérios cristãos e as lições 
básicas. Estas as reexaminei e as estou relendo com imensa satisfação. Se as 
tivesse continuado! Seriam um subsídio importantíssimo e fariam um bem 
imenso nas aulas de religião. Se eu pudesse mandar em você lhe diria: “em 
virtude da S. O. [Santa Obediência] continue as lições sem perder um minuto”.
O famoso A. insiste em querer encontrá-lo para obter o perdão e fazer 
as pazes. Se não avalio errado, parece-me importante aproveitar estas 
manifestações para subtrair aos adversários um assessor tão poderoso. 
Além do bom exemplo, contribuiremos assim também um pouco para o 
nosso sossego e liberdade de ação. Se as medidas tomadas em Crema pelo 
bispo de Lodi tivessem sido tomadas por nós, meu Deus! Que balbúrdia, que 
confusão! Mas trata-se do Mons. Rota, silêncio em todo canto.
Sei que na segunda-feira D. D. [Dom Davide Albertário] estará passando por 
aqui e, com certeza, virá visitar-me; posso dizer a ele que “se for a Cremona, 
como me disse, o Mons. bispo está disposto a recebê-lo, a esquecer de 
tudo?” Diga-me algo a respeito.
D. Camillo, que se encontra acamado, está lhe enviando afetuosíssimas 
saudações.
Eu, graças a Deus, estou muitíssimo bem. E você?
Rezemos um pelo outro.

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 6 de dezembro de 1894

Mons. Caríssimo

Que venha mesmo o D. D., será recebido cordialmente. Eu me senti indignado 
e muito pelo modo como escreve, como insinua as coisas, etc., porém, ódio 
jamais e acredito não ser capaz disso. Perdôo a todos e a tudo, mas gostaria 
de ver mudanças. Ele pode vir e eu falarei francamente. Quem sabe agora 
esteja vendo as coisas ou as esteja vendo de outra maneira e encontra-se bem. 
Parece-me que o arcebispo começa a trilhar o verdadeiro caminho. É motivo 
de consolo! Irá visitar Cesare Cantù! E dizer que Calabiana, o grande liberal, 
jamais fez isso! Sinto-me orgulhoso.
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O segundo pequeno volume das lições trataria de Cristo, a sua Divindade, 
a grande ponte. Teria que desmistificar toda a escola racionalista. Tarefa 
hercúlea. Por enquanto o estou imaginando, matutando, mas encontro-me 
sem tempo, sinto-me comprimido por outros afazeres dos quais não posso me 
desfazer.
Eu também reli as lições e confesso que gostei mais agora do que antes. 
Apresentam três grandes vantagens: são breves, claras e de leitura agradável. 
Podem ser de grande serventia, mas cada vez mais me convenço que o mundo 
não se converte com argumentações. S. Francisco de Assis salvou muito mais 
gente que todo o batalhão de teólogos juntos, com seus perspicazes e não raro 
muito perspicazes silogismos. A prática é mais eficaz do que o discurso. O 
arcebispo de Esmirna, alma pura e cheia de Deus, dizia-me: “Precisa queimar 
todos os livros de moral e de dogmática”, evidentemente, os grandes volumes 
de comentários acrescidos pelos homens. Certo, certíssimo.
É a mais pura verdade o que você diz a respeito de Crema e do Mons. Rota. 
Com frequência as coisas são avaliadas pelos homens e não os homens pelas 
coisas que fazem. Aquela é uma prova disso. Mons. Rota agiu certo.
Saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 4 de janeiro 1895

Caro Monsenhor

Acabo de receber de Veneza a Defesa ocorrida nos dias 2 e 3 do corrente. Lê-
se nela que o Albertário vem mantendo excelentes relações com o episcopado, 
incluídos nisso você e eu. Que história é essa? O Albertário escreveu-me 
dizendo que esteve com você, que deseja ter uma conversa clara e serena 
comigo, mas nada além disso. E as explicações, independente de quais sejam, 
que deve prestar a respeito de tantas coisas... cadê? Estas não aparecem; é uma 
embromação que se soma às demais e o comunicado sobre a Defesa nos coloca 
como dois adolescentes que agora aprenderam a criar juízo e a obedecer aos 
outros. Veja você o que fazer, você que conversou com o Albertário.
Escreva-me. Apressadamente, mas sempre de coração

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 7 de janeiro de 1895
Meu Caríssimo Mons.,
Eu vi a Defesa e a mim não me causou qualquer impressão. Se aquele escrito 
quisesse dizer o que você disse, deveria referir-se nominalmente a nós dois, 
visto que todo mundo sabia que nós dois lhes éramos leais, mas ferrenhos 
adversários. Portanto, acho que não se deve dar muita importância a isso. 
Ainda mais que, diante do que me relatam de várias partes, a reconciliação 
foi avaliada boa.
Quanto a D. D. [Dom Davide] tomei a liberdade de ler para ele aquela parte 
da sua carta que lhe dizia respeito. Ele ouviu não só com prazer, mas com viva 
emoção e disse-me que iria a Cremona para cumprir uma obrigação. Acredito 
que o faça.
Enquanto isso, talvez impossibilitado pelos compromissos, lhe escreveu 
e você lhe respondeu como bispo Pio e generoso. Li isso no Osservatore. 
Aquele generoso quer dizer, parece-me, que você o perdoou. Agora um 
comentário sobre a Defesa. Ao menos, na minha simplicidade, que cresce 
cada dia mais, a minha interpretação é esta. Não está bem? Seria fantasia 
esperar atos heróicos de jornalistas, com certeza, sequer aquilo que foi feito, 
foi feito por eles certamente.
Se você aceita uma sugestão minha, vamos em frente. Vale mais um vintém 
na paz do que cem mil obtidos na guerra, como disse Bellarmino.
Toda a felicidade do mundo por anos e anos.
Rezemos um pelo outro. Saudações afetuosíssimas.

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 5 de fevereiro de 1895
Meu caro Amigo,
Tenho acompanhado você com viva alegria em suas triunfantes pregações e 
me congratulo com você.
O caminho que você assumiu é muito bonito, mas difícil e árduo e não sei 
quantos quererão imitá-lo. É necessário ter a sua inteligência, a sua energia, 
a sua coragem.
O bem que você tem feito é maior do que aquele que você pode imaginar. 
Você afastou tantos malefícios, reergueu o episcopado diante de muitos, 
deu novo impulso àquele espírito novo que paira sobre o caos do momento 
presente.
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Bravo, bravíssimo! Se não da parte dos homens, Deus saberá recompensá-lo.
E em Milão correu tudo bem com você? E D. D. fez o seu dever?... Eu imaginava 
poder estar em Roma no começo deste mês, mas as demandas em torno da 
restauração da catedral prenderam-me aqui. Irei mais adiante.
Abraço-o fraternalmente, recomendo-me às suas orações e me reafirmo.

Todo Seu 
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 6 de fevereiro de 1895
Monsenhor Caríssimo
Retornando hoje, encontro a sua caríssima chegada ontem. Obrigado!
Eu mesmo fiquei surpreso pelo modo como foram recebidas as minhas 
palavras, ditas numa conversa simples. Não falei nada de novo, nem quanto à 
forma, nem quanto ao conteúdo; era o bom senso falando, nada mais que isso. 
É preciso mesmo dizer que é  verdade, que quem age não é o homem, é Deus. 
Nunca ofendi ninguém e as minhas palavras agradaram a todos, apenas disse 
a verdade, toda a verdade, sem titubear, porém sem raiva. Passei oito dias 
muito agradáveis em Turim. É verdadeiramente uma linda cidade. Quando for 
a Roma me avise. Coragem e adiante! Saudações a D. Camillo.
Seu em Cristo,

Afetuosamente
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 23 de março de 1895
Caríssimo Amigo,
No dia 21 do próximo mês será celebrada aqui a festa comemorativa do 
grande Concílio de Piacenza, acontecido em abril de 1095, ocasião em que 
foi publicada pela primeira vez a Crociata.
O S. Padre, por meio do Emmo. Rampolla manifestou o desejo que a festa 
seja, o quanto possível, solene para a glória da Igreja.
Estarão aqui alguns coirmãos e você, fica subentendido, não poderá faltar.
E se eu precisasse de você para as pregações do Tríduo que precederá a festa, 
posso contar? Aguardo resposta.
Abraço-o fraternalmente

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 24 de março de 1895

Monsenhor Caríssimo

Como iria com prazer à sua festa! Mas, há meses tenho um compromisso 
na diocese e não posso mesmo faltar. Fatalidade, ou melhor, a Providência 
quer assim! Agradeço imensamente. Também para o Tríduo não posso. Muitas 
saudações a D. Camillo e queira bem a quem lhe quer infinitamente e se 
declara.

Afetuosíssimo Coirmão
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 25 de maio de 1895

Mons. Caríssimo

Recebi ontem vários exemplares do Dispaccio di Puy-De-Dôme, por parte 
da senhora De Guerines, de Clermont-Ferrand, que acredito que você deve 
conhecer, e por isso pude ler os discursos que aconteceram na Catedral. Li 
na íntegra o discurso inflamado do Monsabré e aquele menos inflamado do 
Turinaz e também uma síntese do seu. Gostei mais foi do seu, primeiramente 
porque seu e também porque digno de você. Como teria sido agradável para 
mim poder presenciar a um bispo italiano (o único) fazendo ouvir a sua voz 
respeitável e solene, e em francês, em Clermont! Parabenizo-o de todo o 
coração. Você honrou a Itália, valeu!
Hoje, junto com o seu bilhete, recebo l’Autorité com o artigo de Cassagnac! 
Que coisa! De fato, é uma batata quente.
Quanto à França e do que se passa por lá, pessoalmente; o que posso adiantar 
é que “se a Itália chora, a França não ri”. Aqui nos encontramos em meio à 
confusão do período eleitoral, em meio ao vozerio e à balbúrdia endiabrada de 
socialistas, radicais, progressistas, moderados querendo salvar o mundo e dos 
outros pregando o contrário. Na França, com certeza, receberiam algo mais 
que uma simples repreensão aqueles que disseram: “É um dever abster-se”. 
Aqui reina a mais absoluta liberdade.
Chega, chega! Mil coisas a você e a D. Camillo e se pudermos confiemo-nos 
impressões melhores. Lembre-se de mim. No Senhor.

+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 1º de junho de 1895

Meu inestimável Amigo

Obrigado pela sua queridíssima e pelas palavras que me escreveu.
Fiquei muito satisfeito pela minha ida a Clermont e a Paris. Da parte dos 
bispos recebi a mais cordial acolhida possível. Mas quantos problemas 
também por lá e muito maiores que os nossos! Quando nos encontraremos 
contarei muitas de boas.
Abraço-o com afeto e com a estima de sempre, recomendo-me às suas 
orações e me reafirmo.

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

P.S: D. Camillo beija-lhe as mãos com veneração sempre maior.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 4 de junho de 1895

Monsenhor Caríssimo

Obrigado pela sua do dia 1º do corrente. Não conheço as coisas a fundo, mas 
pelos jornais franceses foi-me possível deduzir que estamos melhor nós do 
que eles. Desejo muito poder vê-lo e ouvi-lo e conversar um pouco livremente 
com você. Quem sabe consiga neste mês dar uma fugida, penso ir pela manhã 
e retornar ao fim do dia. Diga-me o dia em que pode e, se eu puder, irei. Em 
julho e agosto será impossível. Pior ainda em setembro. Mil coisas a você e a 
D. Camillo e tenha-me

Sempre Seu
+ Geremia Bispo

P.S: E a agitação das eleições? Que caos!

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 9 de junho de 1895

Monsenhor Caríssimo,

Não poderemos nos encontrar neste mês. Amanhã participo da peregrinação 
diocesana a Loreto e na sexta-feira parto para a Visita de nada menos que 35 
paróquias no alto das montanhas e somente retornarei por volta do dia 20 de 
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julho. E então? Ver-nos-emos em seguida, se você tiver algum dia disponível. 
Quanto assunto não teremos para esse dia!
D. Camillo envia-lhe saudações devotas e eu, abraçando-o no Senhor, me 
reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 9 de agosto de 1895
Mons. Caríssimo
Sei que está sofrendo por causa daquele maluco do Miraglia. Esteve aqui 
em duas ocasiões, se não me engano, mas nunca para pregar. Esteve em 
maio, pareceu-me um homem orgulhoso e exaltado; à época não existia o 
rompimento, mas era possível perceber como isso fervilhava naquela alma 
siciliana. Esteve em junho e não sabia mais como livrar-me dele, eram ataques 
e mais ataques contra tudo e todos; em vão tentava acalmá-lo; as minhas 
palavras pareciam um sopro ao fogo e praticamente temia um acontecimento 
no escritório. Não havia argumentos, só ele existia no mundo, todos os demais 
são idiotas. Tenha compaixão, é um louco! Por outro lado, lugar de louco é no 
manicômio. Sinto-me muito magoado pelos desgostos que este padre estranho 
lhe causa. Você tem mil razões de fazer o que você fez, mantenha-se firme e 
ele acabará indo para algum outro lugar ou cometerá alguma barbaridade que 
o conduzirá à prisão. Fique de olho, pois se trata de uma pessoa violenta e 
capaz de aprontar alguma, um pouco de vigilância sobre ele e sobre você não 
fará mal a ninguém. Mantenha-o distante.
Li o seu discurso feito na França. Ótimo! A senhora Des Guerine escreveu-
me mais de uma vez comentando a repercussão que o seu discurso provocou 
e ficou triste por não ter tido tempo para conversar mais demoradamente 
com você. Narrou-me fatos sobre a situação da França e em particular do 
episcopado que provocam tristeza. São cartas desoladoras; desejo vê-lo e 
ouvi-lo. No dia 17 do corrente passarei por Piacenza, a caminho de Rieti, onde 
aquele bispo, através de cartas e súplicas, conseguiu convencer-me para uma 
semana de pregações por ocasião da grande festa de S. Antônio. Não sinto 
nenhuma vontade de pregar durante esta estação e se pudesse livrar-me deste 
compromisso daria um cheque de cem liras.
Mas paciência! Retornarei no dia 26 do corrente. Estará em casa? Se estiver, 
irei saudá-lo, pois é grande o desejo de vê-lo, ouvi-lo e de poder falarmos.
Saudações a D. Camillo

Seu sempre afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI
Rieti, 23 de agosto de 1895
Caro Monsenhor
Partirei segunda-feira cedo (26) às 6h30 pelo caminho que vai a Falconara 
e, por causa das coincidências infelizes, pernoitarei em Rimini. No dia 27 
chegarei a Pontenure às 13h29 com o trem direto, isso se o horário não for 
traidor. À noite, às 20h30, chegarei com o trem a Cremona.
Que dizer da pregação? Não foi das melhores, em virtude do calor, da igreja 
escolhida, do horário, das contínuas atividades festivas e, principalmente, pela 
presença de uma grande massa de soldados, com concertos e outras coisas 
mais. Ontem se encontravam aqui sete generais, numa cidadezinha de 15 mil 
habitantes! Pude fazer pouco, o pouco que me foi possível.
O bispo é uma excelente pessoa. Os senhores junto aos quais estive hospedado, 
cunhada e sobrinhos do Papa, pessoas excelentes. Uma atenção e uma vontade 
de me agradar que nunca imaginei! Sequer sombra de intransigência. Porém, 
de política fala-se pouco, mas é fácil relevar o tom. Coisa curiosa este contraste 
com os nossos furiosos de sangue frio. Saudações a D. Camillo e até terça-
feira. No Senhor.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Nigoline, 23 de outubro de 1895
Caríssimo Monsenhor
Encontro-me em Nigoline, na minha casa, só atrás dos pássaros (neste ano 
muito raros), como “quem atrás do passarinho sua vida perde”, mas que na 
verdade não é um perdê-la, mas renová-la; não me esqueço, porém, do amigo 
de Piacenza. Através do Lega Lombarda chegam-me as tristes notícias do 
caso Miraglia, o qual está aprontando por aí e eu vivencio a dor que você 
está sentindo pelo escândalo e pelo desvio incompreensível do senso moral 
e religioso por parte do povo. Um padre demente e, além do mais, maldoso, 
fora de si, que perturba as autoridades civis e eclesiásticas e que provoca tanto 
mal! Trata-se de algo misterioso e por trás deste miserável deve esconder-se 
uma seita muito poderosa. Compartilho profundamente com a sua dor, embora 
também a mim não me faltem aborrecimentos. Seja firme na batalha e para 
frente! Quem sabe finalmente os olhos se abrirão.
Sábado estarão comigo em Cremona o cardeal de Milão e o patriarca de 
Constantinopla. Talvez à noite os dois farão uma pequena intervenção durante 
a procissão solene que haverá na cidade. Domingo pela manhã iremos os três 
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a Robecco (a 15 km da cidade) para inaugurar a Igreja, ampla e lindíssima que 
o povo erigiu desde a fundação. Não poderia vir também você? Que presente 
a mim e ao cardeal, sem contar para o povo! Quem sabe você não poderia ter 
uma conversa sobre os seus assuntos com o cardeal, que em Roma, parece, é 
muito ouvido. Pense bem e escreva-me. Passaríamos juntos dois belos dias em 
Robecco, visto que haverá festa também na segunda-feira. Estará lá também 
Sanfermo, que deverá pregar com Mons. Schirò uma missão na catedral. 
Venha, venha e nos confortaremos no Senhor. Muitas lembranças a D. Camillo 
e muito ânimo porque aqui embaixo há muita lama e mau cheiro que infecta.
Rezemos um pelo outro.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 25 de outubro de 1895
Caro e Venerado Amigo,
Obrigado pela sua mais que fraterna.
O caso do Miraglia não me provoca mais que uma grande repulsa. Roma fez 
tudo o que podia para atender aos meus pedidos; não me parece conveniente 
envolvê-la novamente a respeito do caso. De resto, Deus que nos ampara 
com sua providência cheia de mistérios saberá também deste escândalo tirar 
algum proveito.
Quanto desejaria ir a Robecco! Mas aqui, exatamente no domingo, será 
celebrada uma grande festa em honra do mártir S. Vitor, do qual guardamos 
o corpo, e haverá uma grande procissão pela cidade, não poderia faltar sem 
comprometer a palavra dada, já tornada pública.
Reverências afetuosas ao card. arcebº. e saudações a todos os amigos.
Eu o abraço no Senhor e pela centésima vez me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

P.S: Cordiais saudações da parte de D. Camillo.

BONOMELLI A SCALABRINI
Milão, 5 de novembro de 1895
Mons. Caríssimo
Escrevo-lhe de Milão onde o arcebispo, o Mons. de Pavia, o Mons. Manacorda 
e eu nos encontramos reunidos para tratar de um Catecismo único para as 
três Províncias. Estou lhe escrevendo porque sei das cruzes injustas que você 
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carrega e porque aqui, através do cardeal, tomei conhecimento de certas coisas 
particulares que ignorava. Vivencio profundamente as suas dores e se pudesse 
as eliminaria, ou ao menos as diminuiria! Porém, importa passar por muitas 
tribulações. Eu não duvido que neste caso todo não haja o dedo de alguma 
seita. Elevemos os olhos ao céu e, aos pés de Jesus Crucificado, busquemos o 
nosso conforto, digo nosso, porque eu também preciso dele.
Sábado, no Estandarte, você encontrará uma admoestação e uma instrução 
para o Favilla que fará endireitar as orelhas. E foi algo abençoado pelo 
Rampolla, assim como foi abençoado o Estandarte! Uma Babilônia! Uma 
Babilônia! Novas tribulações me aguardam, seja o que Deus quiser, mas não 
vou me calar. Se Roma não permitir aos bispos agirem, o que esperar? O caos.
Mons. Sanfermo fez milagres, Deus está do lado dele.
No próximo dia 13 é dia de S. Omobono. Venha, se não para outra coisa, para 
dar uma espairecida. Daremos boas gargalhadas, reclamaremos, ficaremos 
bravos, porém, sempre como bons filhos da S. Igreja.
Fraternalmente

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Pomaro, 9 de novembro de 1895
Amigo Caríssimo
Chegou-me até aqui a sua cordialíssima de Milão e o quanto lhe sou grato 
Deus o sabe. Aquele desgraçado de padre está tecendo uma verdadeira 
coroa de espinhos com uma audácia de sectário escolado, porém, devo dizer 
a você que, pelo menos até agora, o Senhor tem me concedido tanta força 
que quase não tenho sentido as fortes e contínuas agulhadas. Percebo que 
Deus me está guiando através de uma Providência repleta de mistérios e me 
sinto, pelo menos tenho a sensação de sentir-me, disposto a repetir em cada 
acontecimento: Assim, Pai, como foi do teu agrado diante de ti. Você que é 
tão devoto, obtenha-me a graça de um procedimento plenamente de acordo 
com os valores do Alto.
Quanta satisfação teria de estar aí por S. Omobono, mas não posso; iniciei a 
Visita no dia 2 do corrente e irá estender-se até o dia 27; deverei visitar 20 
paróquias além dos oratórios, das consagrações, etc., etc.; é a IVª Visita e 
creio que seja a Visita de despedida, pelo menos em certas localidades será 
muito difícil que possa retornar. Hoje mesmo falei a respeito em Montecanino 
e aqueles simples montanheses choravam copiosamente; são a recompensa 
que Deus nos propicia para mantermo-nos de pé em meio às ingratidões que 
acompanham a vida de um pobre bispo.
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Obrigado por tudo; cuide-se e preserve-se para os futuros acontecimentos. 
Por falar nisso, o que paira no ar? É verdade que em breve será cardeal? Oh, 
se for verdade, imagina a festa que faremos! Tomara que sim! Tomara que 
sim! Tomara que sim!
Abraço-o fraternalmente, recomendo-me às suas orações e me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 15 de novembro de 1895
Caro e Venerado Mons.
Eu li a sua Admoestação, de fato enérgica, mas ao mesmo tempo suave. 
Bravo, bravíssimo! Esperemos que os atingidos criem juízo. De resto, eu 
mesmo sou testemunha de que, uma vez ou outra, os perturbadores dos 
bispos são pesadamente castigados por Deus. Coragem, portanto, e adiante.
E o pobre arcebispo de Perugia? Os melhores se vão!
Abraço-o fraternalmente e ardentemente o saúdo.

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 4 de dezembro de 1895
Caro Monsenhor
Quem lhe entregará esta é o preposto Bocchi.
A palavra com ele, que não retornará vazia, porque Bocchi sabe o que fazer.
Mil coisas na esperança de tê-lo aqui.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 21 de dezembro de 1895
Mons. Caríssimo
Estão aí dois clérigos meus, Bodini e Fornari, na 4ª Comp. [Companhia] de 
saúde pública, chamados há pouco tempo pelo exército. Recomendo-os a 
você, não acrescento mais nada. Solicitarei a eles que o procurem a fim de 
que os conheça.
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O momento presente me parece crítico, o Papa com idade avançada, Crispi 
também, uma surda agitação no interior, a África com suas incógnitas, o 
Oriente e o Ocidente em ebulição, as desconfianças, as armas apontadas e as 
divergências entre as grandes potências, etc., etc.; é pólvora demais para que 
não pegue fogo em meio a tantas faíscas. Que Deus tome conta! Boas Festas! 
Bom começo de ano! Adiante um passo e em frente! Saudações a D. Camillo 
e trate de reanimá-lo.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 25 de janeiro de 1896

Mons. Caríssimo

Faz tempo que não lhe escrevo, mas o meu olho e com ele o coração está 
sempre voltado para Piacenza, para você, o mais caro dos amigos. O seu 
sofrimento é daquelas coisas inacreditáveis e que não se podem explicar e o 
trago no meu coração como se fosse meu. E sofrimento tão prolongado e tão 
injusto! Mais de uma vez pensei em chamar aqui o Miraglia para tentar abrir-
lhe os olhos, mas ele já os tem abertos, é o coração que está endurecido. Mas 
o pior é que ele não deixa ninguém falar e nas duas vezes em que esteve aqui, 
desde o princípio impedia que eu dissesse qualquer coisa.
Todavia, se julgar oportuno que o chame aqui comigo, se aceitar, e tente mais 
uma vez, o farei com o maior prazer.
Encontrei-me com Sanfermo. Também ele encontra-se assombrado e magoado. 
Aí precisava um homem que com a sua popularidade pudesse reagir contra o 
Miraglia. Somente o Sanfermo, que eu saiba, poderia fazer isso e encontra-se 
disposto a ir aí. O que você acha?
Alegro-me com a solidariedade que você está recebendo e espero que isso 
possa amenizar as suas dores às quais me uno de todo o coração. Se julgar 
que eu possa fazer alguma coisa por você, me diga; o farei com todo prazer 
e de imediato, custe o que custar. Não é necessário que eu lhe diga: a sua 
consolação encontra-se no alto. Somente Deus conhece as razões deste teste 
misterioso, advindo de um siciliano. Porém, e eu não duvido disso, por traz 
dele deve estar a seita, aí deve existir um mistério da iniquidade.
Coragem! Rezo sempre por você! Saudações a D. Camillo e firme na batalha. 
Fraternalmente.

Seu Amicíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 27 de janeiro de 1896

Caro e Venerado Mons.,

Obrigado mil vezes por tudo.
O novo ano começou para mim sob auspícios nada felizes, como se diz. Ao 
problema Miraglia soma-se a repentina doença, a mesma que me atingiu em 
1890 e que me manteve inativo por meses seguidos. Faço uso do remédio 
que me curou à época, as duchas geladas. No momento, graças a Deus, sinto-
me melhor.
Se quiser fazer um ato de caridade com relação ao Miraglia, faça-o e receberá 
elogios e reconhecimento, mas receio que não consiga tendo em vista 
a teimosia dele. Se surgir ocasião de vê-lo, insista sobre a obediência ao 
Papa, o qual já lhe ordenou repetidas vezes para que deixe Piacenza e para 
suspender o Savonarola.
Fico feliz em saber que se tenha iniciado, em vista do seu Jubileu, um 
movimento alentador na sua diocese. Que Deus lhe dê as maiores consolações.
Na quinta-feira peço para que se recorde de mim durante a S. Missa. Vinte 
anos de episcopado! Quantas contas a render a Deus!
Renovo os meus mais sinceros agradecimentos, abraço-o com reverente 
afeto e me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de fevereiro de 1896

Monsenhor Caríssimo

Apesar do caro Baratelli que deve lhe ter contado tudo o que se passou, julgo 
por bem escrever-lhe. Aquele homem é infernal. Humanamente falando, não 
podemos ter esperança alguma. A impressão que me deixou não é dolorosa, 
é desesperadora; podemos esperar qualquer coisa daquela mistura de ódio, 
fúria, protesto, etc, etc.
Em seguida apareceu um jornalista (eu não queria recebê-lo) mas diante 
da insistência, para não parecer mal-educado, o recebi. Autorizei a ele para 
publicar somente isto: “Eu não tenho autorização nem do Mons. de Piacenza, 
nem do Vaticano para falar; eu apenas manifestei o desejo de conversar com 
o M...” Bombardeou-me com perguntas, às quais sempre respondi que eu 
não podia responder e que o M... devia obedecer e deixar Piacenza para o 
seu próprio bem e o bem da cidade. Apenas isso. Porém, são jornalistas e 
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chega! Eu não paro de rezar por você e pela sua cruz, que temo se estenda por 
muito tempo e se agrave. É um mistério! Deus o ajude e o conforte. Se puder, 
escreva. Saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 10 de fevereiro de 1896

Caríssimo Monsenhor

Acaba de estar comigo uma senhora, diocesana sua, excelente pessoa, 
preocupada com a sua situação. Ela conhece de perto o sac. [sacerdote] Mizzi, 
que se aproximou do Miraglia. Informou-me que no dia 17 do corrente este 
será submetido à suspensão mais que merecida. Disse-me que o Mizzi gostaria 
de afastar-se de Piacenza se encontrasse um lugar para retirar-se, desconhecido 
do Miraglia, para não ser atingido também pela suspensão, mas não sabe 
onde e nem tem recursos. O que podemos fazer para este infeliz? Tirá-lo das 
mãos do outro seria um duplo bem. Diga você o que podemos fazer, ou faça 
algo você mesmo. Esta senhora afirmou-me que dentro de pouco o Miraglia 
acabará abandonado por todos. Eu me coloco à sua disposição no pouco em 
que posso auxiliá-lo. Determine e eu farei.
Coragem. Esta prova acabará em breve. Saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo 
+ Geremia Bisp.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 20 de fevereiro de 1896
Mons. Caríssimo
Acabo de ler no Amico a apostasia do Mizzi. Entendo a sua dor, que se soma 
a tantas outras. Você não pode imaginar o quanto as suas dores são as minhas. 
Coragem. Tudo coopera para o bem. Quem sabe esta apostasia, fruto, creio 
eu, das ações do Miraglia, possa servir para abrir os olhos e mostrar para 
alguns onde se vai parar com aquele infeliz. A hora da paz não pode estar 
distante. De coração rezo por você.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 21 de fevereiro de 1896
Mons. Veneradíssimo,
Deus o abençoe e o recompense largamente pela solidariedade que me está 
prestando.
Deus está me castigando de verdade e tem mil motivos. Concede-me, porém, 
uma calma e tranquilidade muito particulares. O cálice que o Pai me deu, não 
o beberei?
O nosso amigo card. Capecelatro escreveu-me: “Mons. de Cremona não me 
enviou mais os seus escritos. Eu não deixo de lhe enviar as coisas poucas 
e singelas que publico. Tenho certeza que isso se deve à distração”.  Aos 
inteligentes, poucas palavras bastam.
Gostaria muito de ler a sua Carta Pastoral sobre a emigração, que sem dúvida 
será abordada por um colega seu.
Agradeço mil vezes pela sua fraterna solicitude e me recomendo da maneira 
como nunca o fiz às suas orações.
Creia-me

Seu afetuosíssimo amigo
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 6 de março de 1896
Mons. Caríssimo
Está aqui o adv. [advogado] Bertucci. Mostrou-me um projeto e parece-me 
que poderá dar certo. Com certeza o Bertucci tem poder sobre o Miraglia e sua 
ação poderá ser eficaz. Eu faço toda a torcida possível. Aceite, o que importa 
é que cesse este estado de coisas tão dolorosas. Torço e rezo.
Com pressa.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 1º de abril de 1896
Caríssimo Monsenhor
Acabo de ler no Amico del Popolo que as suas condições de saúde não são nada 
boas. Fiquei muito apreensivo. Meu amigo, muito cuidado com o trabalho, 
sobretudo quando o coração sofre e, com certeza, você deve estar sofrendo 
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muito. Não consigo entender mais nada. O que se passa em Piacenza é um 
enigma. Um funeral público provocado pelo Miraglia! Trata-se, neste caso, 
de violação do direito paroquial, sob os olhos da lei. Onde iremos parar? E o 
prazo de 15 dias está por expirar! O que fará aquele infeliz? Peça a D. Camillo 
que me escreva. E você, os olhos e o coração voltados para o alto! Sofro com 
você e rezo.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, Quinta-Feira Santa, 1896

Caro e Ven. amigo,

Muitíssimo obrigado pela sua extremamente cordial de ontem.
Encontro-me um pouco indisposto, entretanto, consegui realizar sem 
dificuldades as longas funções desta manhã.
O desventurado do M. continua, infelizmente, com a sua revolta. Deus 
providenciará. Quanto a mim, na paz sofro amargamente minhas tristezas.
Rezemos e esperemos.
Abraço-o fraternalmente, desejo os melhores votos pela S. Páscoa, 
recomendo-me às suas orações e me reafirmo,

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 14 de abril de 1896

Mons. Caríssimo

Com tristeza fiquei sabendo que a sua saúde não está como eu gostaria. Disse-
me isso ontem o conde Carlo Calciati. Posso ir visitá-lo na próxima semana 
e ficar algumas horas com você? Iria de manhã para retornar à tardinha. Ao 
Miraglia juntou-se também o Negroni de Lodi? Sofro com você e rezo por 
você. Que mais posso fazer? Coragem! Isso tudo uma hora tem que acabar!

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 14 de abril de 1896

Meu Veneradíssimo Amigo,

Não consigo traduzir em palavras a gratidão que sinto por você e com quanta 
alegria poderei revê-lo aqui em Piacenza, mesmo que seja por algumas horas. 
No sábado devo partir para a Visita Pastoral e ficarei ausente praticamente 
um mês. Isso mostra a você que a minha saúde não se encontra como lhe 
foi descrita. Agora, graças a Deus, sinto-me muito melhor e desapareceram 
quase por completo os sintomas da enfermidade que me acometeu.
Abraço-o de todo o coração, recomendo-me às suas orações e me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 23 de maio de 1896

Mons. Caríssimo

Quem lhe entrega esta é um padre de Bréscia.
É inteligente, preparado intelectualmente, tem boa vontade, mas caiu no 
engano... Na diocese, não pode permanecer. Escândalo não aconteceu. 
Gostaria de ingressar nas Missões; está indo ter com você e de Bréscia me 
solicitam para que insista junto a você para que o receba. Que dizer? Faça o 
que Deus lhe inspirar. Coragem, coragem! Seja bom. Seja humano e o Senhor 
estará contigo.
Um dia este sofrimento todo deverá acabar. Escreveu-me, há poucos dias, o 
Bertucci e respondi a ele com palavras claras para que acabe com tudo!
Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 5 de junho de 1896

Caro e Venerado Mons.,

Não pude aceitar o padre conforme você me recomendou. A América, você 
bem o sabe, não é lugar para sacerdotes que pisaram em falso. O parecer da 
Comissão examinadora dos aspirantes foi negativo e de maneira unânime.
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Ontem presidi as cerimônias de Corpus Christi, domingo consagrarei a 
Igreja dos jesuítas, na segunda-feira partirei com a peregrinação do povo de 
Piacenza para Loreto e de lá seguirei para Roma. Isto mostra a você que de 
saúde vou bem.
Nos dias 19, 20 e 21 de julho vindouro serão celebradas, em Bedônia, as festas 
solenes por ocasião do 50º aniversário da fundação do seminário daquela 
cidade, conjuntamente com as festividades de Nossa Senhora, etc, etc.
Lá, clero e povo desejariam ardentemente ouvir você, e você pode imaginar 
o quanto eu também desejaria! A viagem é simples: de Parma até Borgotaro, 
de trem, depois uma hora de charrete. Estarão lá vários bispos, entre os quais 
o Mons. de Sorzana. Se pudesse mandar em você, sem titubeios diria, Venha! 
Passaremos alguns dias respirando ares balsâmicos e poderemos conversar 
com muita descontração a respeito dos nossos assuntos. Desejo muito revê-
lo. Dê a mim este presente.
Abraço-o de todo o coração e me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 6 de junho de 1896

Caríssimo Monsenhor

Que alegria em saber que você se encontra bem! Agradeço de coração a 
Deus. Quero crer que o seu sofrimento está chegando ao fim. Indícios claros 
sinalizam nesta direção. Coragem! Coragem um pouco mais! Você pode 
imaginar o quanto gostaria de ir a Bedônia! Mas precisamente nesses dias 
estarei fora descansando um pouco. Estou precisando muito. Obrigado!
Você irá a Roma. Muito bem! É um momento apropriado. Sinto-me mais uma 
vez tentado a reascender a esperança pela desejada paz, porém, após tantas e 
tantas desilusões, não me arrisco. Todavia, os sinais estão aí, as necessidades 
crescem e o cansaço de ambas as partes torna a coisa mais provável. De Roma, 
se tiver tempo, escreva-me. Existe no ar alguma coisa de bom. O que o S. 
Padre acaba de fazer é algo de nobre e extraordinário, o governo respondeu 
prontamente e de maneira satisfatória. Mas receio que os dois extremos 
acabem se chocando. E mais..., há outra razão, e para mim muito forte, para 
temer: é que lá em Roma não se emendam e insistem na confusão que foi a 
causa do castigo. Muitas e muitas lembranças a D. Camillo e queira bem a 
quem tanto lhe quer e se declara

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 19 de junho de 1896
Meu Venerado Amigo,
Chegando ontem à noite de Roma encontrei aqui a sua caríssima do dia 8 do 
corrente. Muitíssimo obrigado por tudo.
O S. Padre acolheu-me com extrema bondade e sou-lhe muitíssimo grato. 
Falou-me de tantas coisas de um modo completamente novo; exortou-me 
para ir até os Ministros, elogiou-me com relação ao caso M. [Miraglia], em 
síntese, lá em Roma encontram-se envoltos numa atmosfera de paz.
Encontrei-me com o Ministro Costa que me falou de você e de uma linda 
carta que lhe escreveu; tive a impressão de ser ele um homem íntegro, quem 
sabe possa fazer algo de muito importante se lhe deixarem o tempo. Tomara, 
tomara!
Encontra-se em Piacenza, há algumas semanas, um padre dos seus, certo D. 
Francesco Gambazza. Que padre é este? Ao ouvi-lo, pareceu-me um homem 
pouco prudente. Preciso que me dê maiores informações a respeito.
Abraço-o no Senhor.

Totalmente Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 21 de junho de 1896
Caro Monsenhor
Fiquei sabendo pelos jornais da bela acolhida que o S. Padre lhe fez, não 
cheguei a duvidar, mas sinto uma grande alegria em ouvir isso de você. 
Que Deus seja louvado! Então, otimismo, coragem! A verdade deverá ser 
a vencedora e você deixe que a esperança invada o coração. O Papa falou-
lhe de tantas coisas de um modo completamente novo. Poderia saber o que é 
este completamente novo? Elogiou os Ministros? Seria algo verdadeiramente 
inaudito! Lá em Roma goza-se um clima de paz. Como? Qual? Gostaria de 
abrir meu coração para novas esperanças, porém, depois de tantos desenganos, 
não ouso. Temo que recaia mais uma vez sobre o chefe uma capa de chumbo 
mais pesada daquela dos hipócritas do inferno dantesco. O Papa está com 
idade avançada, muito avançada, e aquela turma... faz cerco em torno dele. 
Observemos os fatos.
Ao Costa escrevi com franqueza a respeito do Placet [da aprovação] e do 
Exequatur [execute-se], sobre as côngruas e que deveria ter a coragem de 
propiciar ao clero os benefícios da liberdade, que com isto poderia atraí-lo 
para si. Fui mais que sincero e ele respondeu gentilmente às questões, dando 
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boa impressão, mas quanto à direção acenada, bico calado. Com relação a 
você, sinto que ficou muito satisfeito. Melhor assim, numa próxima, o restante.
O Gambazza já não é mais padre cremonês, foi e foi pároco. No começo 
estava tudo bem, depois, uma vez pároco, nada bem, preguiçoso, só andando 
pra cá e pra lá, tagarela, afeito a um vinho e além de tudo Sod... o que o levou 
a renunciar. Foi para Borgo São Donnino, lá foi suspenso; ignoro a causa. Esta 
a história dele.
Sinto-me muito feliz, pois através da sua carta percebo que você se encontra 
restabelecido. Saudações a D. Camillo e queira bem a quem lhe quer tanto a 
você

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 27 de novembro de 1896
Caríssimo e Estimadíssimo Monsenhor
A minha gratidão para com você é tão forte e tão grande que já não creio 
ser possível demonstrá-la plenamente com fatos. O último favor, então, 
acrescentou-lhe um novo e ainda maior título, que para mim jamais poderá 
ser apagado. Você é tão gentil e cortês que ficará agradecido por um pequeno 
sinal de minha gratidão que, amanhã ou depois, irá receber de Milão. Perdoe 
a simplicidade do gesto e compense-o, como sempre, com a sua bondade. 
Graças, especialmente a você, as festas foram um sucesso e o seu discurso foi 
a coroação de tudo. Seja sempre abençoado! Em Roma talvez não esperem 
muito, pois existe sempre aquele temor que eu me transforme no pivô dos 
liberais. São mesmo mesquinhos e não me conhecem. Isto é necessário para 
o meu bem.
Estive de passagem por Milão, bom Deus! As coisas andam deveras mal e 
o coitado do cardeal encontra-se em meio a duas fogueiras. Foi derrotado 
diante dos famosos terríveis... e nada ganhou, ou praticamente nada, junto 
aos demais. Agora se levanta uma notícia terrível, terrível, que já se espalhou 
até a corte, sobre a origem do cardeal. É coisa de tampar os ouvidos. A 
consequência é sempre uma montanha de fofocas prejudiciais a todos. Sinto 
compaixão por aquele pobre cardeal. Não sei se você já tomou conhecimento 
da voz que corre, mas se não a conhece, a conhecerá muito em breve. É um 
mundo injusto.
Envio-lhe mil saudações, suplico todas e as melhores bênçãos. Recordações a 
D. Camillo e você tenha-se sempre

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 3 de dezembro de 1896

Meu ótimo e Venerado Amigo,

Ao retornar ontem à noite de Visita Past., encontrei aqui a sua caríssima... e 
outras coisas.
Não sei expressar os meus sentimentos diante de tão grata surpresa.
Ter podido participar, embora de maneira tão singela, nas esplêndidas festas 
do seu Jubileu já foi para mim uma das maiores satisfações, mas você quis, 
desta vez, fazê-la em grande estilo e com um presente verdadeiramente 
formidável. Isto me é duplamente caro, porque presente seu e porque me 
faz recordar de um dos dias mais belos da sua vida e, também posso dizer, da 
minha. Agradeço-o, comovido, do íntimo do coração.
Procure agora descansar um pouco, desejo muita saúde, recomende-me a 
Deus e creia-me.

Seu, sempre Seu, todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.

BONOMELLI A SCALABRINI 

Cremona, 21 de janeiro de 1897

Monsenhor Caríssimo 

Ah se eu fosse um eremita, como você disse que eu sou! Numa casinha, a mil 
metros do mar, com uma pequena capela, uma biblioteca ao lado, um pequeno 
jardim e um pequeno bosque à frente, um riacho de águas correntes e dois ou 
três amigos como você, que vida abençoada! É este o meu sonho de todos os 
dias. Estou cansado deste mundo, nauseado deste pântano no qual estamos 
mergulhados, desta sujeira que todos os dias somos obrigados a tocar! Quantas 
fraquezas também no mundo eclesiástico, de alto a baixo! Vaidade feminil, 
ganância de negociantes, ambições palacianas, brigas de cunhadas, inveja de 
crianças, luxúria de... avareza de Mida*. Chega. Você dirá: Virou pessimista. 
É verdade, mas como é possível ver e ouvir certas coisas?! Vejo-me sempre 
tentado pela doçura da vida no claustro. Digo tentado porque aos 65 anos 
como acostumar-se à clausura?! Vamos conduzindo o barco da maneira que 
nos é possível e Deus, a quem de fato sempre servimos, faça o que julgar 
melhor para o nosso bem.
Percebo que o Miraglia está sempre incomodando! Que cruz para você! E o 
Negroni? Parece estar definitivamente possuído pelo demônio. Dá arrepios 
de vê-lo. Eu não desejaria que outros padres da mesma estirpe se unissem 
a ele, existem e imagino que sejam muitos. Em Roma não se entende mais 
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nada, melhor dizendo, entende-se o que bem se quer. Os últimos discursos são 
sintomas péssimos, desconfio, porém, do último, acredito que foi inventado. E 
o caso Macário? Após aquilo, esperava tanto que me dissesse: de ora em diante 
farei juramento de não esperar mais nada para não ter que sofrer novamente 
a dor da desilusão. Rezemos e fiquemos de prontidão para tudo. As próximas 
eleições resultarão piores. Lembre-se de mim. Muitas saudações a D. Camillo.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

* Mida foi rei da Frígia, célebre por sua riqueza. (NdT)

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 24 de janeiro de 1897

Caro Amigo,

A sua de anteontem é de fato pessimista, mas não me surpreende. O 
pessimismo está sempre ou quase sempre associado a quem ultrapassou ou 
está próximo aos sessenta. O louvar-se o tempo passado verifica-se sempre 
na pessoa com todas as suas consequências. Mas o mundo, às vezes melhor, 
às vezes pior, sempre foi assim e não é diferente com a vida de um bispo. 
Portanto, mantenhamos a mente serena e o coração tranquilo. Uma dose 
de espiritualidade e da refinada é o remédio para todos os males. Acredite.
Quando esteve comigo o card. Agliardi, disse-lhe o meu irmão: O bispo, 
que é mesmo homem equilibrado, nos últimos anos praticou um ascetismo 
exagerado, ao que o cardeal retrucou: Mas veja só, eu também suspeitava 
que Mons. fosse um desses, etc. Eu sorria incomodamente e pensava que 
se Deus não me tivesse dado a graça de um pouco de ascetismo no tempo 
oportuno, não sei qual teria sido a minha reação. Desse jeito, em meio a 
provações de toda espécie, tenho sofrido e sofro pelo que se vê no dia a dia, 
mas pouco, fazendo tudo aquilo que posso e colocando o resultado das ações 
nas mãos de Deus.
O período que atravessamos é mais tenebroso do que aparenta. Entre o 
clero fermenta alguma coisa de maligno, ainda não bem identificada e por 
enquanto são apenas os mais atrevidos os que estão se manifestando através 
da explosão de transgressões jamais vistas. Talvez nós bispos também 
tenhamos cerceado por demais a liberdade individual e a disciplina rígida 
já perdeu aquele “quê” de grandeza austera que tinha no passado, ou seja, 
aquele respeito que impregnava as pessoas. Talvez estejamos querendo que 
todos sejam ótimos, mas o ótimo é inimigo do bem. Todos perfeitos, todos 
não possuem os dons para serem perfeitos. A filosofia, a ação católica e social, 
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que evidentemente têm tanto valor, serviram de proteção para alguns, de 
defesa para outros, de exaltação para muitos, etc., etc. São questões sérias 
em torno das quais poderia ser escrito um livro e sobre as quais eu penso 
frequentemente na minha diocese. Mas, infelizmente, os que deveriam 
cuidar disso nada aprenderam, nada esqueceram, nada perdoaram. Que 
Deus tome conta. É mesmo um tempo para se rezar muito e para estar 
preparados a tudo.
Quanto a mim, eu mesmo me propus a não pensar em outras coisas além da 
minha diocese, das Missões e dos amigos, que, aliás, diminuem de número 
a cada dia e eu não cuido de cultivar novos. Se eu pudesse santificar-me, 
tornar-me santo! Isto é tudo para um homem. Feliz você que sempre o foi, 
eu persigo esta meta, mas temo não poder alcançá-la, nem mesmo com o 
trem cargueiro.
Reze por mim e creia-me

Todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 30 de janeiro de 1897

Mons. e Amigo Caríssimo

A sua última é uma pérola de carta. Você, em poucas e brilhantes linhas 
descreveu a situação atual da Igreja e o tenebroso período que atravessamos 
o qual, sem dúvida, só se agravará. Sei que agora estão de namoro com a 
república e que estendem a mão também aos socialistas com a intenção de 
derrubar a monarquia, mas depois... cairão no caos. Não passa de sonhos. 
Seria interessante traçar a história desde o surgimento da monarquia absoluta 
ao radicalismo. Meu Deus! Só nos resta rezar. Espero poder encontrar-me em 
breve com o ministro Costa. Desejo relatar-lhe os escândalos do Miraglia e do 
Negroni. É coisa que não se entende este deixar agir contra a ordem pública. 
Tenha coragem. Os olhos voltados para o alto. Aqui a mística não apenas é 
útil, como necessária. Sofro com você. Não há sacrifício que não faria com a 
máxima boa vontade por você.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 23 de abril de 1897

Monsenhor Caríssimo

Esta lhe será entregue por um tal de Monti, escultor aqui de Cremona. Trata-
se de um excelente e honesto artista. Vem oferecer-se para fazer ao menos em 
parte os trabalhos da fachada da nova catedral. Não preciso dizer mais nada. 
Apenas quero garantir a você quanto à honestidade e competência do Monti, 
que conheço muito bem.
Sei que o Miraglia ainda está por aí. Meu Deus! Ele não vai mais parar?
Desejo-lhe todo bem e tenha-me

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

P.S: Muitas saudações a D. Camillo.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 30 de abril de 1897

Caro e Venerado Amigo,

Muito me alegro pelo bom desenrolar que está assumindo a questão em 
torno das 20 mil liras. Você se saiu muito bem!
Amanhã partirei para Roma e permanecerei lá, se não puder retornar antes 
sem ofender as suscetibilidades pontifícias, até o dia 27. Espero que venha 
também você. Para que você saiba, estarei hospedado junto ao meu irmão – 
Via Sommacampagna, nº 7; se precisar de alguma coisa, escreva-me.
Saúdo-o carinhosamente e recomendo-me às suas orações

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 30 de abril de 1897

Caríssimo Monsenhor

Alegro-me que esteja indo para Roma. Irei ao seu encontro no dia 25 sem falta 
e me hospedarei junto aos barnabitas em S. Carlo de Catinari. Permanecerei 
até o dia 1º de junho. Não sei se será possível obter a audiência com o Papa 
com tanta gente. Você, indo agora, conseguirá com certeza. Parece que 
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existe uma confusão enorme. Onde estão as proibições das visitas aos Reais 
e dos Te Deum? Alegro-me, mas isso só instiga a confusão. As coisas dos 
comitês parecem-me mal encaminhadas; em Bréscia, por obra do bispo dos 
bispos, Paganuzzi, guerra aberta e não se sabe como terminará. Cada vez 
mais compreendo que em meio a essa ânsia toda existe alguma coisa além do 
interesse religioso e não me sinto motivado para abrir a eles as portas. Eu estou 
muito bem sem eles e melhor do que muitas outras dioceses. O que me diz? 
Se encontrar (e ali você os verá sem dúvida) os cardeais Agliardi, Vannutelli, 
Satolli, recomendo dar-lhe as minhas saudações. Boa viagem e escreva-me. 
Acabo de ler que o Miraglia foi transferido para Bologna. Finalmente! Estará 
em paz. Saudações a D. Camillo. Lembre-se de mim.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 11 de agosto de 1897

Mons. Caríssimo

O sr. Versellesi Giovanni, de Cremona, de boa fé adquiriu alguns terrenos de 
Demanio que já pertenciam à Igreja, em Castellaquarto. Quer agora conciliar-
se com a Igreja. Trate-o da melhor forma possível porque é uma boa pessoa, 
correto, honesto e de parcos recursos.
O amigo de Milão está se portando, após as advertências do arcebispo, pior 
do que antes. É um carnaval! Se até sábado não receber nenhuma reparação, 
vou disparar meu fuzil diretamente na cabeça. É preciso salvar o episcopado. 
Cumprimentos a você e saudações a D. Mangot.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bisp.

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 10 de outubro de 1897

Mons. Caríssimo

O clérigo Quattrini Ambrogio, que cursa teologia, foi afastado do seminário de 
Bréscia. Pediu para ingressar no meu e apresentou-me as cartas remissórias. 
Em atenção ao acordo entre nós bispos lombardos não o recebi, se bem que 
o Mons. Corna me tenha escrito em favor dele. Do jovem clérigo, todos que 
o conhecem, sem exceções, falam bem. O próprio bispo não vê nele defeito 
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algum, entretanto, disse que não se percebe nele sinais de uma verdadeira 
vocação. O Quattrini deseja entrar no seu seminário. Se o acolher você não 
será prejudicado e talvez venha a ter um excelente rapaz. Recomendado por 
muitos, peço que o receba, se puder, evidentemente. 
Das coisas nossas o que dizem? Mais que observo o andamento das coisas, 
o espírito que impregna parte considerável do clero, a imprensa dita católica, 
o assim chamado movimento católico, o ar que se respira no alto, a nova 
postura dos partidos, a situação geral da Itália e da Europa, mais me convenço 
que estamos indo em direção ao desconhecido, um desconhecido nada 
agradável, repleto de perigos. Muita política mundana, muita mentira, muito 
interesse mesquinho; pouco, pouco, pouco amor pelas coisas celestiais, pela 
salvação das almas, para com os ensinamentos da cruz. Pregamos mas não nos 
preocupamos em praticar. Quanto rancor! Quanta ambição! Quanta indecisão! 
Quanta fome de ascender, de enriquecer, de aparecer! É verdade que, muitas 
vezes, não se vê diferença entre os leigos e o clero e talvez aqueles sejam 
menos orgulhosos, menos mentirosos, menos ambiciosos do que este! Que 
Deus olhe para nós.
Será que nos veremos em S. Luca para o panegírico de S. Ant. M. Zaccaria? 
Saudações a D. Camillo.
Aqui não me preocupo a não ser com os canários e os sabiás e sinto-me muito 
bem. Também esta diocese está mal e quanto! Divisões, divisões! Não se sabe 
o que querem. O clero jovem em geral deixa muito a desejar e quase todos os 
párocos idosos ou anciãos ficam se lamentando. Chega!

Afetuosíssimo Amigo
+ Geremia Bisp.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 14 de outubro de 1897

Meu Veneradíssimo Amigo

Estou com os seminários cheios, não apenas cheios, mas transbordando 
de clérigos e, se quisesse aceitá-lo, não poderia aceitar jovens de outras 
dioceses. Os padres, você bem o sabe, são como os remédios. Não se deve 
tê-los além do necessário, do contrário, problemas! Daqui a poucos anos, 
continuando assim, eu não saberei mais onde colocar todos os meus. É a 
reação de Deus, respondendo desta forma a quem deseja empobrecer o 
clero subtraindo suas fileiras. Faça-me, portanto, o favor de informar a quem 
de dever que eu estou triste por sequer poder atender aos seus pedidos, que 
para mim são ordens.
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A descrição que você me fez da situação é tão clara e real que não precisa 
dizer mais nada. Diríamos que Deus disseminou no céu e na terra, mais no 
céu do que na terra, aquele espírito de vertigem de que fala o profeta Isaías 
no capítulo XIX. Com certeza o horizonte virará fogo e o futuro mais do que 
nunca está incerto e obscuro. Talvez Deus esteja preparando a solução do 
grande problema.
Quanto desejaria vê-lo! Mas, infelizmente, por ocasião de S. Antonio Zaccaria 
não poderei ir. Não só naqueles dias, mas por quase todo o mês de novembro 
estarei realizando a Visita Past. na parte alta do Vale do Tidone, que não tem 
mais jeito de ser adiada sem grandes reclamações, pois já foi adiada não sei 
por quantas vezes.
Divirta-se muito, muita saúde, recomende-me a Deus e creia-me 

Mais que seu no Senhor
+ Gio. Battista Bisp.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 24 de janeiro de 1898

Meu Caro e Venerado Amigo,

Passará por aqui quando for a Firenze? Seria uma grande satisfação. Esteve 
aqui o bom adv. [advogado] Martinelli e, de tudo o que me expôs, pareceu-
me que aquela questão poderá lhe causar grandes distúrbios, o que me deixa 
muito preocupado. Digo-lhe, como verdadeiro amigo, o que estou pensando. 
Eu, no seu lugar, encerraria de vez o assunto transferindo o negócio para a 
Fieschi e eu mesmo me transformaria em credor dos Landi. Que acha? Nós 
bispos, algumas vezes, somos obrigados a pagar do próprio bolso também o 
bem que tentamos fazer. Creio que moralmente você sairia ganhando muito 
e, talvez, não perderia nada materialmente, porque os gestos generosos, 
cedo ou tarde, serão recompensados.
O card. Agliardi escreveu-me há alguns dias, em resposta a um cartão que lhe 
mandei por ocasião de S. Antônio, no qual fala também de você. Transcrevo 
o que me disse: “Você tem notícias de Mons. Bonomelli? Por alguns indícios 
acho que ele está de mal comigo, mas eu não sei qual seria o motivo e quero 
bem a ele como se estivéssemos em perfeita paz”.
Entende-se que entendeu o que deveria entender. O restante, pessoalmente.
Aguardo-o, abraço-o e saúdo-o

Seu afetuosíssimo
+ Gio. Battista Bº.
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 26 de janeiro de 1898

Mons. Caríssimo

Muitíssimo obrigado pela sua e pelo que me disse como amigo que é.
Peço-lhe um favor. Anexa a esta encontrará outra endereçada à condessa Ang. 
Leoni nascida em Landi, irmã do sem-vergonha. Foi esta a causa verdadeira 
e primeira da confusão, enganando o Volpe-Landi e, através dele, também a 
mim. Eu lhe peço que a chame, se puder, e entregue e comente a carta. Ela, 
por dever de consciência, tem a obrigação de me livrar da confusão na qual 
ela mesma me colocou; ela sabia de tudo e usou do prestígio do Volpe-Landi, 
que não sabia de nada. Que traições se comentem contra homens honestos 
por esses condes e marqueses! Peço que diga tudo o que eu mesmo diria. O 
Martinelli retorna satisfeito. É muito bom e competente.
Não estou de cara virada com o Agliardi, escrevi a ele pelo Natal, depois não 
mais. Ontem escrevi novamente. Babilônia! Babilônia! Confusão das grandes 
por lá!
Na ida a Firenze não posso passar aí. Talvez na volta. Vou contra a vontade, 
não me sinto bem, com problemas de respiração, como de costume. Não estou 
mal, não, mas..., mas, tem alguma coisa que me tira o sono e aparece a febre. 
Muitas lembranças a D. Camillo e você tenha-me sempre como

Seu Afetuosíssimo e velho amigo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 15 de abril de 1898

Monsenhor Caríss.

Ontem fui até Maderno e estive por aproximadamente três horas com o 
Ministro Zanardelli. Juntos lemos a sua endereçada a mim e o número do 
Savonarola que me foi entregue pelo Mons. Piacenza. Eu disse tudo o que 
podia dizer, o melhor que podia dizer, como se fosse em meu próprio favor. 
Ouviu-me, trocamos ideias e prometeu fazer de tudo o que estiver ao seu 
alcance e acredito que o faça. A respeito dos Velhos Católicos não tinha uma 
visão clara, como do valor da Ordenação junto aos heréticos e aos cismáticos, 
fazendo confusão entre a jurisdição e o poder da ordem. Dei a ele explicações, 
etc. Ele acreditava que após o processo e com as suas consequências eu 
fosse um homem acabado. Tem em mãos a carta e o jornal e me garantiu que 
examinará a coisa a fundo e me dará uma resposta. Disse: “De fato, isto é 
novidade para mim”. “É mesmo – respondi – mas você pode encontrar meios 
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para reparar isso, visando também a ordem pública”. Desejo acreditar que 
alguma coisa boa possa resultar.
Em seguida falou-me de um mundo de coisas, enaltecendo a excelente conduta 
(segundo ele) de todo o episcopado da Baixa Itália e também da Média, se 
comparada à Alta, tão ferrenhamente hostil ao governo, quando deveria ser 
o contrário. Em seguida pediu-me a explicação disso. O que eu podia dizer? 
Tão logo consiga uma resposta eu a darei a conhecer a você. Quanto mais eu 
penso, mais vejo a coisa difícil diante das ideias dominantes no governo, o 
qual não quer se envolver com questões da Igreja. A única maneira de forçar o 
governo a intervir no caso é através da ideia da ordem pública. Não sei como 
expressar a dor provocada em mim por este sofrimento seu de todo imerecido.
O Ministro narrou-me as tratativas entre ele e a S. Sé no caso do arcebispo de 
Nápoles. Os jornais católicos são mesmo mentirosos. Tudo, tudo foi feito em 
acordo com o S. Padre, também a representação aos Canônicos e o Papa lhe 
enviou calorosos agradecimentos.
Desejo-lhe todo o bem e rezo a Deus para que a tempestade Miraglia passe e 
você consiga ter sossego.
Lembre-se de mim e muitas saudações a D. Camillo.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 16 de maio de 1898

Mons. Caríssimo

Acabo de receber a sua e a envio já ao Ministro com a mais viva recomendação 
que poderia fazer. Considero o caso seu como se fosse meu, porque amigos 
como você eu só conheço um. E Milão? Que lição! Que desgraça para todos! 
Pobre cardeal, que triste fim! E dizer que três dias antes insisti junto a ele para 
que fizesse um gesto público e separasse a sua causa daquela do Osservatore, 
condenando a sua conduta. Seria a sua salvação; agora está perdido. Revel 
informa-me de tudo e com toda a segurança; em meio a essas angústias se 
dirigem a ele. Aguarde a dissolução dos comitês de Milão caso a tentativa de 
hoje não surta efeito.
Apesar das suas intemperanças, quiseram a ele. Que papelão fazemos nós 
católicos. A essas alturas as regras católicas já se encontram esquecidas e 
a ralé do jornalismo se impõe. Mas a hora de Deus já soou, espero, e em 
Roma acordarão e os farão acordar. Tempo mais mesquinho que este será 
difícil de ver.
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O seu escrito, na última parte da carta dirigida ao clero, é extraordinário. Pelo 
menos você salvou a honra do episcopado; também na Lombardia aquilo teve 
o seu resultado. Chega. Manterei você informado sobre os seus assuntos com 
Roma, se o Ministro me responder. São momentos de angústia também para 
ele. Fraternalmente.

Afetuosíssimo Seu
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 10 de junho de 1898
Monsenhor Caríssimo
Encontro-me atrasado, mas nós sempre nos entendemos. Os meus mais 
sinceros agradecimentos pela tentativa feita junto ao Zanardelli em relação 
àquele infeliz. Esgotados os recursos humanos é necessário recorrer com 
maior fé junto a Deus. Espero que uma vez ou outra Ele se digne me atender.
Alegro-me com o sucesso por você obtido com a última carta. Uma ou outra 
expressão, para ser sincero, eu teria eliminado, mas no todo o documento é 
como sempre espetacular e lindo. Espero que de Roma nenhum tiro lhe seja 
disparado.
Aguardo, através do amigo C. Grabinski notícias suas, que espero ótimas.
Abraço-o no Senhor e me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 28 de junho de 1898
Mons. Caríssimo!
O médico chefe deste hospital, cav. [cavalheiro] Pericle Sacchi irá lhe entregar 
esta minha. Ele é o prefeito de um município (não recordo o nome) próximo a 
Caorso. Está indo até você para pacificar uma divergência surgida entre certo 
Cavalli, o pároco e a diretoria com relação a encargos de Missas.
O dr. Sacchi é pessoa excelente sob todos os aspectos e você pode falar 
livremente com ele e logo notará que é digno da sua confiança. Até agosto, 
quando nos veremos em Bérgamo. Muitas saudações a você e a D. Camillo e 
tenha-me

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 4 de julho de 1898
Meu Veneradíssimo Amigo
Ontem a notícia da suspensão, hoje a da condenação do seu brilhante livro 
“Sigamos a razão” deixaram-me muito, muito chateado. Isso revela da parte 
do dito partido uma maldade que eu jamais pensei existir. É evidente que 
tramam na sombra contra você. O desejo dos pecadores perecerá, sem 
dúvida, mas isso não impede que seus amigos sofram.
Esteve comigo anteontem um pequeno, mas futuro grande homem da Igreja, 
o qual manteve há dias atrás uma conversa com o card. Rampolla. Falando a 
seu respeito limitou-se a dizer que talvez não fosse necessária a menção que 
você fez à imprensa católica. Menos mal se for assim, mas é preciso ficar de 
orelhas em pé. Eu vigio e escrevo. Lidamos com gente capaz de tudo e que 
não perdoa. Prever é prover. No mais, muita confiança em Deus que age e 
também providencia na tentação.
Abraço-o fraternalmente no Senhor, recomendo-me às suas orações e me 
reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº. 

BONOMELLI A SCALABRINI
16 de outubro de 1898
Geremia Bonomelli Bispo de Cremona
apresenta ao amigo Mons. Scalabrini, bispo de Piacenza, o pároco de 
Remedello Sopra, de Bréscia, que lhe deseja falar. Tenha a bondade de acolhê-
lo e de atender, se for possível, o seu pedido. Trata-se de um excelente pároco.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 28 de outubro de 1898
Caro Mons.
O portador desta é um clérigo de Bréscia, Melchiorre Guidetti, já afastado do 
seminário daquela cidade. Eu não posso recebê-lo. Ele me foi recomendado 
por pessoas da máxima credibilidade. Se você quiser testá-lo, quem sabe 
dê certo! Se não existisse o acordo entre nós bispos lombardos, faria eu um 
teste com ele. E você, não escreve mais? E como anda a confusão? Muitas 
saudações a você e a D. Camillo.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo



328

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 10 de novembro de 1898

Mons. caríssimo

O clérigo Guidetti entregou-me um bilhete seu, mas não me deixou o 
próprio endereço. Se você souber onde ele está, solicite a D. Emilio que lhe 
escreva dizendo que não posso aceitá-lo porque, como em outros casos, a 
Congregação disciplinar dos seminários pronunciou-se desfavoravelmente.
Já possuímos tantos dos nossos que, em breve, já não saberemos onde 
colocá-los.
Teria um mundo de coisas para lhe dizer e estive, por várias vezes, tentado 
a vir até Cremona, mas estou ocupadíssimo. Além da diocese e das Missões, 
tenho sobre os ombros a Conferência. No momento estou revisando o seu 
catecismo, assumido também pela nossa região. Mas não é tarefa fácil este 
trabalho. Certas respostas, e não são poucas, não podem permanecer como 
estão, de acordo com o meu ponto de vista. Pobre didática, você estraçalhou 
com ela. O conjunto reflete por demais a pressa dos compiladores ou 
revisores do velho catecismo.
O processo contra a Imprensa o fará mesmo? No começo eu estava totalmente 
de acordo com o seu modo de ver, mas no momento, e lhe digo, como amigo 
de fato, guardo algum receio que a sua vitória poderá ser semelhante à vitória 
de Pirro. Se Bignami manifestar o nome do ou dos padres, e estes o nome 
de um cardeal que reside em Roma e disser: é verdade, a orientação era 
esta mesmo, o maior prejudicado será você. E saiba que esta não é apenas 
uma suposição minha. É um mistério de iniquidade que pelo simples fato 
de acená-lo sinto o meu sangue fervilhar dentro de mim, mas fiz questão de 
dizê-lo para auxiliá-lo. Isto explica também o motivo do meu longo silêncio. 
Veja bem que o amigo seu que vigia conseguiu em tempo, também desta vez, 
paralisar a ação dos infelizes e agora reina a paz.
Abraço-o e me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 11 de novembro de 1898

Mons. Caríssimo

Você tem toda a razão quanto ao que diz sobre o catecismo. O que dizer? Eu fui 
uma das pessoas delegadas para a compilação; quantas vezes fiz observações 
sobre as perguntas, sobre as respostas, sobre a forma, sobre o excessivo 
tamanho! Tudo em vão! O cardeal e aquele de Pavia iam adiante e resultou 
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neste bonito catecismo, do qual todos se vangloriam. Eu os abandonei lá em 
Milão quando o trabalho ainda estava pela metade e retornei para Cremona.
Quanto ao processo contra a Imprensa: está em andamento e cair fora agora 
seria confessar-me culpado não apenas por mentiras, mas por acusações 
levianas, eu me transformaria num caluniador. Sei do cardeal ao qual você 
acena e o sei através de um deputado. Se eu desse para traz aquela gente 
dirá logo que tudo era verdade. Isso seria dar pontos aos fariseus. Imagine!  
Invocam a queda dos Francos!... Nem que seja por uma vitória de Pirro, agora 
a batalha já começou e que prossiga. Comigo está a parte nobre da Itália. Os 
artífices da iníqua seita e da conspiração terão que pensar duas vezes, pois 
existe ainda o caso das notas do Monsabré. Alguma vítima tem que existir, 
serei eu, mas terei cooperado para desmascarar esses miseráveis e para abrir 
os olhos de muitos. Já não dá mais. Temo que me mandem para o Criador 
antes da hora e são mais do que capazes. Agradecê-lo por tudo o que você 
fez, é supérfluo; conheço bem a você e você conhece como é o meu coração e 
quanta a minha gratidão. Leve sempre adiante a sua obra, obra de caridade e a 
recompensa você a terá, não de mim, de Deus. Muitas saudações a D. Camillo 
e tenha-me

Todo Seu em J.
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 23 de dezembro de 1898

Monsenhor Caríssimo, 

Parece-me quase desnecessário enviar-lhe votos, porque votos faço a você 
durante o ano todo e todos os dias do ano. Porém, sentiria um vazio no 
coração se não lhe dissesse: Boas Festas, repletas de todo bem de Deus.
Você já está sabendo, mas para que tudo termine bem, aviso-o que Rivalta 
conseguiu pagar todas as hipotecas, que as famosas 20 mil liras estão salvas, 
que quem toma conta do caso é o adv. Gio. Conti. Se ainda não o fez, dirija-se 
a ele para obter o que lhe é de direito. Uma pequena perturbação lhe rendeu 
10 mil liras! Você foi um sortudo!
Abraço-o no Senhor e com pressa, mas de todo coração, me reafirmo

Seu mais que amigo
+ Gio. Battista Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 24 de dezembro de 1898
Mons. Caríssimo 
E você me adverte sempre! Infinitas vezes obrigado e de todo coração e Deus 
lhe conceda aquelas graças que eu peço e desejo a você. 
A notícia que você me deu poderia ser boa, mas o advogado me disse que a 
meu favor não existe nada efetivamente. Como anda esta questão?  Escreverei 
imediatamente ao bom adv. Martinelli. Logo estarei ciente.
O processo anda, em Roma fizeram crer que eu estava processando os padres. 
Mentira pura! Eu processo a Imprensa e o correspondente leigo declarado. 
São esses que em sua defesa citam os padres. O cardeal Vannutelli escreveu-
me esclarecendo os fatos e dando razão a mim. É um papel feio para certos 
padres, pior para eles. Eu nunca acreditei que alguém do clero pudesse se 
rebaixar tanto, inclusive do alto clero. Que vergonha! Que espírito perverso 
se espalha! 
Que Deus esteja sempre com você. 
Eu vou bem, jamais me encontrei tão tranquilo.
Saudações a D. Camillo. Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo 
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 31 de dezembro de 1898
Mons. Caríss.
Conversei hoje com o deputado Cipelli a respeito do negócio do Fieschi que 
acabou sobrando para mim. Deu-me boas esperanças de poder reaver, não tudo, 
mas parte do crédito; trata-se, porém, de uma negociação ainda em aberto. 
Avaliando a situação toda, cheguei à conclusão que seria útil uma palavra sua 
ao adv. Conti no sentido de solicitar e assegurar o caso a meu favor. Se achar 
oportuno dar-lhe esta palavra me tornarei devedor seu. Tenha certeza que, em 
qualquer dos casos, deixarei uma asinha para você; menos mal que não perco 
tudo. Com certeza o Federico e sua irmã me auxiliaram muito bem.
Não acrescento mais nada a meu respeito, nem de lá de Roma. Se na Itália 
tivéssemos homens da estirpe dos deputados do centro e desses bispos, 
teríamos motivos para ter esperanças. Com esta apatia e debilidade de caráter 
o que se pode esperar? A ampla deserção da fé que vai lentamente acontecendo 
sob os nossos olhos por uma tal asfixia, por um tal marasmo é algo assustador.
Lembre-se de mim, muitas saudações a D. Camillo e infinitas a você.

Seu
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 24 de janeiro de 1899
Caro e Venerado Amigo,
Duas palavras apenas.
Li a sua excelente conferência dada em Turim. Agradeço-lhe muito pelas 
preciosas palavras em favor da obra dos Missionários para os nossos 
emigrantes. Deus o conserve!
Tornei a conversar com o adv. Conti a respeito do seu problema. Ele me 
repetiu que o seu crédito, na soma extraída da venda feita em Rivalta, está 
acertado e completo. Pode ser que haja uma pequena diferença a menos, 
mas não o creio. Portanto? Você é um homem afortunado!
Abraço-o apressadamente, mas de todo o coração.

Todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.

BONOMELLI A SCALABRINI
Sovico, 22 de junho de 1899
Mons. Caríssimo
Aquela gripe, que você com uma mentira piedosa me disse ser coisa de nada, 
deixou-me na cama 35 dias e me triturou os ossos. Para recuperar-me bem, 
anteontem deixei Cremona e me dirigi a esta magnífica vila da Condessa 
Martini, que me a ofereceu; aqui sou rei, sozinho, com D. Emilo, com o caseiro 
e me deleito com o canto dos pássaros. Até quando? Não sei. Aqui lembro de 
você e dos favores recebidos.
É a primeira carta que lhe escrevo e quero agradecer do fundo do coração. 
Você é o rei dos amigos. Deus o coroe com todas as bênçãos. Saudações a D. 
Camillo e tenha-me sempre até a morte

Seu
+ Geremia Bispo

P.S: Pelo seu onomástico, felicitações!

BONOMELLI A SCALABRINI
Regoledo, 12 de agosto de 1899
Monsenhor Caríssimo
Encontro-me aqui no alto do seu lago e o ar, a tranquilidade, as terapias (e a 
Providência) a cada dia melhoram a minha saúde. Celebro a missa diariamente, 
recito o ofício, leio e penso no passado, nos amigos, entre os quais o primeiro 
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é você. Envio-lhe, mais uma vez, do fundo da alma, mil agradecimentos. Deus 
o recompense eternamente pelo bem que me fez. Agora estou compreendendo 
o processo que me conduziu a esta minha doença. O que dirá o Vaticano? 
Estou no fim da página e ponto final. Saudações a D. Camillo e você tenha-me

Seu Grandíssimo Amigo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 14 de agosto de 1899

Caríssimo Amigo,

Aleluia, aleluia, aleluia! Após tanto sofrimento pode imaginar a minha alegria. 
Não acrescento mais nada.
Nos dias 28, 29 e 30 do corr. celebrarei o Sínodo e no dia 31 partirei para 
Como e, logo em seguida, acompanhado por D. Camillo, para Regoredo a fim 
de revê-lo. 
Adio para esta oportunidade tudo quanto gostaria de lhe dizer evitando 
cansá-lo.
Saudações a D. Emilio
Abraço-o no Senhor.

Todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.

BONOMELLI A SCALABRINI

Regoledo, 16 de agosto de 1899

Caríss. Monsenhor

Obrigado, obrigado! Eu permanecerei aqui até o dia 6 de setembro. Venha 
com o primeiro [sic] e passaremos aqui cinco dias tranquilos. Você também 
está precisando. Aguardo-o ansiosamente. Não acrescento mais nada. A 
recuperação está lenta porque o cavalo é velho, mas continua andando.
Deus o recompense pelo bem que me quer, que me faz e me fez.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo.

P.S: Saudações a D. Camillo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 23 de dezembro de 1899

Mons. Caríssimo

Posso deixar passar as festas de Natal e de Ano Novo sem lhe enviar uma 
linha, uma felicitação? Se pudesse enviar-lhe o coração, o faria! A você, 
verdadeiro e perfeito amigo, sou devedor de tantos e tantos favores, de tantas 
provas de amor fraternal que jamais poderei esquecer. Deus o recompense. 
D. Emílio lhe mandará uma simples amostra das especialidades cremonesas. 
Espero que você goste, você que é tão bom e generoso para comigo. Recebo 
tantas manifestações de afeto e estima de toda a Itália que por vezes pergunto 
a mim mesmo: mas eu continuo sendo eu mesmo? Como faltaria pouco para 
conquistar a Itália toda!
Saudações a D. Camillo e tenha-me sempre Seu

Afetuosíssimo Coirmão
+ Geremia Bispo.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 30 de dezembro de 1899

Meu incomparável Amigo,

Antes que o ano se encerre sinto a necessidade de agradecer-lhe por tudo.
Neste ano você quis adocicar-me não só o coração, mas também a boca. A 
sua do dia 23 e as suas sucessivas lembranças me evocam diariamente um 
mundo de coisas, uma mais agradável que a outra.
Li no jornal que você pregou no dia do S. Natal com a energia de antigamente. 
Como fiquei contente e quanto agradeço a Deus; mas por favor...
Saudações ao nosso D. Emílio e creia-me sempre, apressadamente, mas de 
todo coração

Mais que seu 
+ Gio. Battista Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 2 de março de 1900

Caro e Ven. Amigo,

A vinda do caro D. Emílio fez-me recordar que estou lhe devendo uma 
resposta. Eis a minha sincera desculpa.
A proposta relativa aos migrantes temporários merece, sem dúvida, a mais 
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alta aprovação, mas eu não gostaria que, por excesso de zelo dos amigos, 
adquirisse conotação política. Se isso, por um lado, pode auxiliar, por outro 
pode ser muito prejudicial. Se for sábio entende porque eu não opino. Eu 
gostaria que a fizesse só você, em sintonia com Roma, sem se amarrar com 
pessoas que, mesmo sendo ótimas e fazedoras do bem, sempre têm contra si 
restrições e muitas. Falo sob o aspecto político, evidentemente.
Parece-me pouco séria a proposta em relação às precauções. Insistir junto 
ao governo para que lhe forneça os capelães, entendo e seria até mesmo 
uma coisa muito boa; mas querer fazer caridade a quem apresenta um 
balanço de dois bilhões e calar-se a respeito de outras coisas, parece-me algo 
excessivamente fantasioso...
Não lhe desejo muita coragem porque, parece-me, você tem sobrando; ao 
invés disso, creio estar dando a você uma nova prova de verdadeira amizade 
ao adverti-lo para que mantenha os olhos abertos, pois lá em Roma o ar 
está muito carregado, pela recente pastoral e pela carta àquele fulano do 
Brasil, etc. Temo que o encontro que irá realizar poderá lhe fazer mais mal do 
que bem. Está sendo visto como um concorrente aos congressos católicos, 
que já começaram a ocupar-se da obra, etc. Você imagina que não estamos 
tão próximos para estarmos livres de Roma, da mesma forma de quando as 
circunstâncias parecem tornar intangível um homem. 
De resto, caro amigo, somos velhos, e o que adianta louvores a essa altura da 
vida e onde estamos sermos crucificados, palavras de ouro que calham muito 
bem a nós bispos, louvados pelos seculares e atormentados pelas críticas dos 
padres e por aí vai.
Abraço-o fraternalmente e me reafirmo

Todo Seu
+ G. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 23 de abril de 1900

Caríssimo Monsenhor

Schiaparelli esteve comigo em duas oportunidades e me disse que está muito 
triste por você considerar a nova Obra em favor dos Operários Migr. na 
Europa quase uma oposição à sua. Pelo amor de Deus! Sequer imagine isso. 
Você pode acreditar piamente que se existisse, nem que fosse uma sombra 
de oposição, eu a teria rejeitado prontamente. Não, não, não existe um fio de 
oposição. São duas coisas totalmente distintas que podem e devem se ajudar 
reciprocamente. Schiaparelli, se aceitar, irá até você e esclarecerá cada detalhe.
Na segunda quinzena de maio acontecerá aqui em Cremona uma reunião com 
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os principais representantes da Obra, reservada; peço com toda insistência 
para que você esteja presente, seja porque poderá contribuir enormemente, 
seja porque verá as coisas como são e publicamente ficará claro que as duas 
Obras nossas não apresentam sequer aparência de oposição. Você com os 
Emigrantes estabelecidos na América, eu com os Migrantes temporários na 
Europa, com diferentes meios: você, independente, eu ligado à Assoc. para 
os Miss. Cat. Ital. Aguardo-o sem falta e o peço em nome da nossa amizade.
Você viu o que foi conseguido para os navios de guerra? Foi uma bela e santa 
vitória.
Você desconfia dos leigos, terá as suas razões, mas eu os quero como sócios 
na Obra, porque é um ganho duplo e porque os meios materiais e morais 
estarão melhor assegurados. Tenho a profunda convicção que com os famosos 
congressos faremos um buraco n’água. Saudações a D. Camillo.
Sempre seu sumamente agradecido

+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

[s/l], 24 de abril de 1900

Meu caríssimo amigo,

Estou lhe escrevendo desta pequena vila, onde me encontro em Visita Pastoral 
e respondo imediatamente para assegurar-lhe que eu não me sujeito, graças 
a Deus, a mesquinharias. Queixam-se, e amargamente, os integrantes da S. 
Rafael, aos quais não pareceu conveniente a postura adotada pelo ótimo 
Schiaparelli. Quando lhe contar os detalhes compreenderá que a suspeita de 
uma oposição não era de todo infundada.
Nem mesmo eu desdenho a cooperação dos leigos, mas nas coisas 
estritamente religiosas, não gosto que eles estejam à frente, porque 
dificilmente se despojam dos valores secundários, principalmente políticos. 
Não foi gritado tanto contra os bispos nesta agitação? Amo a equidade e a 
coerência com todos. Quanto mais avanço na idade, mais me convenço que o 
bem verdadeiro é alcançado quando cada um ocupa seu próprio lugar.
Se estiver em Piacenza com certeza irei ao encontro, mas aviso que partirei 
para Roma no dia 14 de maio e só poderei retornar após o dia 25. Pertenço à 
Província Romana e sou obrigado a estar lá.
D. Camillo encontra-se profundamente entristecido pela morte de seu ótimo 
(padre) cujo enterro aconteceu ontem.
Estou sendo chamado para a catequese, despeço-me, portanto, 
fraternalmente e com a afetuosa veneração de sempre me reafirmo

Seu Afetuosíssimo coirmão 
+ Gio Battista Bº. de Piacenza
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 13 de maio de 1900

Caríss. Monsenhor

Sexta-feira e sábado próximos (18-19) acontecerão aqui duas reuniões para a 
Obra da Assistência aos operários, etc. etc. Serão, naturalmente, reservadas e 
tomarão parte muitas personalidades distintas, leigas e eclesiásticas, é o que 
espero. Se você vier (e suplico que o faça) será o principal conferencista. 
Eu, digo isso francamente, no campo prático valho muito pouco e sinto uma 
grande necessidade de quem me oriente. E você é, efetivamente, o meu guia. 
Insisto, portanto, para que venha e me diga o dia e a hora da chegada. Informe 
a hora.
Mil coisas! Lembre-se de mim.

+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 15 de junho de 1900

Mons. Caríssimo

Quem está lhe entregando esta minha é um tal de Camillo Foroni, que cursa 
o último ou penúltimo ano da universidade e agora irá cumprir o seu ano de 
voluntariado aí.
É um jovem raro, uma pérola de jovem, por sua inteligência, por sua dedicação 
ao estudo, pela firmeza de caráter e, sobretudo, pela grande fé e admirável 
valor. Eu o admiro (não estou exagerando) como uma pessoa privilegiada. Se 
você o conhecer, verá que não exagero. Gostaria que você o acompanhasse de 
perto.
Estou achando você cada vez mais econômico em me escrever. O que está 
acontecendo? Será que estou enganado? Fale com liberdade, toda a liberdade. 
Receberá o meu novo volume sobre a Igreja. Quanta dificuldade para manter 
o freio na caneta! Se por um lado está imune de erros, por outro, está frio e 
pobre, porque temia... você sabe o quê.
E de Roma não me fala nada? Eu fiquei atônito. Deveria ir também eu, mas lá 
o clima está pesado. Talvez irei, ainda vou decidir. Que confusão! Mas para 
além disso tudo, esperamos, soprará o Espírito de Deus e florescerá um novo 
mundo, a seu tempo, bem sabemos. Encerro a carta aguardando uma linha sua. 
No ano passado, por este período, você foi tudo para mim, não o esquecerei 
jamais. Lembre-se de mim.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 21 de junho de 1900
Meu Mons. Caríssimo,
Que se passa na sua cabeça? Você sabe muito bem que eu me relaciono 
muito à vontade com os amigos. Mas para mim, não sei como, cresce também 
o trabalho de modo extraordinário. Especialmente nestes últimos meses vi-
me envolvido num trabalho febril, frenético e realmente asfixiante. Por outro 
lado, nada tinha a lhe dizer de interessante.
Em Roma, as mesmas coisas de sempre. Vi o S. Padre, mas apenas por 
alguns minutos, tendo duas dezenas de bispos na fila. Também vi, apenas 
de relance, o card. Rampolla, o Agliardi e outros, tamanha era a multidão de 
forasteiros e a premência do tempo. Gastei este, anteriormente, quase todo 
com a participação nas atividades do S. Jubileu; depois nas conferências com 
os bispos da região, estas também ocorridas em Roma.
Desta vez não ouvi falar de você, nem das coisas suas no alto. Um prelado, 
porém, acenou-me com impressões pouco favoráveis sobre o encontro todo 
liberal – palavras dele – acontecido em Cremona e sobre o silêncio, também 
mantido por você, em torno daquilo que foi feito em favor dos migrantes pela 
S. Sé e por outros como se quiséssemos com uma bandeira nova substituir 
todas as velhas bandeiras. Evidentemente, retruquei colocando as coisas no 
devido lugar.
Mas como não poderia deixar de ser, a postura dos promotores – você 
excluído – para com a S. Rafael, não foi nem um pouco correta. Mas para 
demonstrar isso precisaria escrever longamente. Deixo, pois, para quando 
nos encontrarmos pessoalmente, o que espero seja em breve!
Se no ano passado, por este período, como bem disse, eu fui tudo para você, 
pode ter certeza que eu sou tudo por você e o serei também no futuro, 
mesmo quando certos equívocos práticos não me agradam.
Obrigado pelo seu novo trabalho, que lerei com grande prazer e proveito.
Abraço-o fraternalmente, recomendo-me às suas orações e me reafirmo

 Todo seu sempre
+ Gio. Battista Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 25 de junho de 1900
Monsenhor Caríssimo
Recebi a sua muito cara. Obrigado. O pe. superior dos capuchinhos daqui 
recomendou-me vivamente o jovem Domenico Zaffaroni, o qual se encontra 
como estudante no convento deles e deve ser submetido aí a um exame para 
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integrar o quartel ou não. Veja o bilhete anexo. Se puder auxiliá-lo, faça a 
caridade de dizer uma palavra em favor dele.
O card. Agliardi escreveu-me nesta manhã uma carta desse jeito, desse jeito 
sobre alguns pontos. Parece mentira que lá em Roma não enxerguem certas 
coisas. De maneira indireta, ocupei-me para que caísse o dep. Bissolati. É um 
canalha que fez e ainda faz um mal imenso no colégio eleitoral. Perverteu, no 
sentido mais amplo da palavra, um grande número de camponeses. Não seria 
obrigação combatê-lo nas eleições? Depois de ter mudado o non expedit [não 
é permitido] em non licet [não é lícito] quer-se que esta seja uma lei; não pode 
sê-lo. Talvez porque a lei eclesiástica não obrigue com tanto rigor.
Pode-se, todavia, tolerar o desastre das pessoas por parte de um homem como 
aquele, que o povo corrompido chama de santo, redentor, a quem incensa e 
nega tudo, tudo, tudo? Eu não entendo mais nada. Sei de bispos que fizeram 
o mesmo e até mais por muito menos e são intransigentes! Chega. Estou tão 
decepcionado que me é impossível sê-lo mais. Que mundo!
Muitas saudações a D. Camillo.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

7 de dezembro de 1900

Geremia Bonomelli

Bispo de Cremona
apresenta ao amigo Mons. Scalabrini, bispo de Piacenza, o distinto sr. Adolfo 
Baroli. É filho de pais maravilhosos e pertence a uma das mais distintas e 
honradas famílias da cidade, à qual estou ligado por títulos de grande estima 
e por relações de amizade. Ele vem até aí em virtude da questão que a família 
tem com o seminário. Solicita ao amigo a fazer algo para que a questão 
possa ser encerrada, se for possível. Uma palavra do bispo resolverá tudo. 
Fraternalmente, mil recordações.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 19 de dezembro de 1900

Caríssimo e Estimadíss. Amigo

Aproxima-se o S. Natal e logo em seguida o primeiro do ano e com o primeiro 
do ano o início do século. E que século deverá ser! Como não desejar-lhe todo 
o bem e o faço com muito mais gosto porque o último a escrever foi você 
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(nada menos, em agosto!). Desde aquele dia muita água rolou por debaixo 
da ponte do Pó, mas nada mudou em mim em relação a você e muito menos 
mudará. Será sempre o velho amigo. Tenho uma montanha de coisas para 
dizer, mas oportunamente, quando pudermos nos ver. Enquanto isso, suplico 
a Deus por você a mais elevada das graças, também pelas Bodas de Prata que 
deverão ser esplêndidas e dignas de você e da sua diocese. Até maio!
Nada mais acrescento. Saudações a D. Camillo. Desejo-lhe que esteja bem 
assim como eu estou agora, que de verdadeiro impenitente retornei ao trabalho 
antigo com um ligeiro aumento.
Lembre-se de mim.

Seu Afetuosíssimo Amigo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 12 de janeiro de 1901

Mons. Caríssimo

O Folli de Milão veio até mim com o seu bilhete e com as suas duas linhas 
afetuosíssimas. Escrevi imediatamente a Friburgo de Baden para ele. A 
estação, verdadeiramente, não é propícia, mas confiemos.
Teria tanta coisa para dizer, mas reservo para outra ocasião. O rumo que as 
coisas estão tomando me deixa muito temeroso pelas consequências; queira 
Deus que eu me engane, mas o barco está muito avançado e o vento (vento 
traiçoeiro) o empurra. Este quadro desolador me aflige e me deprime. Estamos 
nas mãos de Deus.
Com intervalos, durante quatro ou cinco dias, fui acometido pela febre sem 
poder pregar nem no Natal e nem na Epifania. Agora me sinto relativamente 
bem; alegro-me com você que está muito bem. Conserve-se para as suas 
festas. Saudações a Dom Camillo e tenha-me sempre

Todo Seu
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 2 de março de 1901

Caríss. Monsenhor

Nos últimos dias venho acompanhando o que dizem os jornais, aqueles que 
o acompanham, com um interesse máximo em saber o que há mesmo de 
verdadeiro.
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Se lhe foi oferecida a sede de Ravenna e, consequentemente, as honras 
cardinalícias, por que você não aceitou? Respeito o seu modo de pensar, mas 
há momentos nos quais é dever nosso aceitar as honras, que em essência são 
fardos. Para você (e disso estou absolutamente certo) ser cardeal hoje significa 
ser Papa amanhã. Para você seria um imenso sacrifício, mas para a Igreja e a 
nossa pátria... não preciso dizer nada. Ah! Se for verdade a notícia que corre, 
e eu a creio verdadeira, e se ainda há tempo, aceite, eu imploro, faça o grande 
sacrifício. Você ingressar no S. Colégio e galgar a cátedra de S. Pedro seria 
sinônimo de início de uma nova era. Que Deus o ilumine! Suplico a Deus para 
que finalmente desponte a aurora do mais sereno amanhã.
Lembre-se de mim.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 3 de março de 1901

Amigo Veneradíssimo,

Para você não posso deixar de responder. Desejo apenas deixar claro que, se 
nas notícias inexatas publicadas pelos jornais nestes dias, algo de verdadeiro 
tivesse sido noticiado, antes que a qualquer outro eu o teria comunicado a 
você. Descrevo em que pé estão as coisas: 
Há vinte dias, alguém, entre tantos, escreveu-me: V. E. será preconizado 
Arceb. de Ravenna; o que você diz? E eu a ele: Não aceitarei mesmo, e se 
houver necessidade e V. E. puder me ajudar, lhe serei eternamente grato. 
Trocar de diocese aos 62 anos, com tantos compromissos sob a minha 
direta responsabilidade, num momento em que o meu ótimo clero e o meu 
querido povo estão se preparando com toda dedicação para os festejos do 
meu Jubileu, não, não, não é possível. Viver, santificar-me, e já estaria na 
hora, e morrer em Piacenza é o propósito que renovo a cada ano no retiro 
espiritual. E semelhantes promessas, Deus as acolhe sempre. Solicito, pois, 
a manter o mais absoluto segredo, porque a proposta não se consumará. De 
minha parte não comento sequer ao meu fiel secretário, que há 25 anos é 
meu companheiro inseparável das minhas poucas alegrias e dos meus muitos 
sofrimentos...
Eu sequer pensava nisso e tudo estava esquecido, quando Mons. Piacenza 
recebeu a seguinte notícia de Roma: 
“Revmo. Mons., 
De fonte de toda confiança fiquei sabendo que já se pode afirmar como certa 
a nomeação do nosso bispo (é um alto funcionário de Piacenza que mora e 
tem uma grande intimidade com um cardeal) para Arcebispo de Ravenna e 
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cardeal. Solicito que expresse ao Mons. os meus mais efusivos parabéns, etc. 
Eu, porém, desta notícia não falei nada a ninguém, porque deixo ao Mons. 
bispo comunicá-la, se e quando achar melhor”.
Imagine só se Piacenza poderia calar, eu fiquei sabendo da carta depois 
de muitos outros e não tive como impedir que acabasse sendo divulgada 
uma notícia como esta. Os fatos são estes. E então? Se de fato isso tudo 
foi verdadeiro, não há mais nada, e para mim, nesta história toda, só me 
restarão aborrecimentos, mas tudo bem.
Percebi com satisfação que você, não obstante os seus carnavais, ainda se 
encontra de fantasia fresca como há vinte anos. Que Deus o conserve na 
inocente franqueza até, pelo menos, a metade do século!
Abraço-o fraternalmente, recomendo-me às suas orações e me reafirmo 

Todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.

P.S: Pavia – Cardeal? E então?!

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 24 de março de 1901

Mons. Veneradíssimo,

Envio-lhe esta através deste amigo de Cervia. Se puder ajudar, ele e eu, 
conhecendo muito bem o can. De-Marta, lhe seremos eternamente gratos.
Encontrei-me com o P. Zoia: a coisa prevê dificuldades, porém, seguiu as 
recomendações desejadas.
De novo, nada; a graça suprema não será concedida ao M.; foi uma tentativa 
dos fr. 33.
Abraço-o fraternalmente e recomendo-me às suas orações

Todo Seu
+ G. B. B.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 27 de março de 1901

Caríss. Monsenhor

Recebi a carta do Mons. de Cervia e a sua recomendação. Tentarei, 
mas conseguir é outra coisa. Lá em Roma é uma quantidade enorme de 
recomendações e quantas se perdem! Vejamos!
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A respeito do caso Miraglia escrevi ao Zanardelli e a dois outros; para dizer a 
verdade, nenhuma resposta, mas sei que fizeram algo ou irão fazer. Que aquele 
infeliz permaneça do lado de lá dos Alpes! Até 18 de maio e Deus o cubra com 
todo o bem como eu o desejo. Saudações a Dom Camillo.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

P.S: Já havia fechado a carta quando chegou a resposta do Zanardelli.
“Informei-me sobre o Miraglia, mas lá em Roma não consta nenhuma 
tentativa para o reenvio da causa do mesmo. Houve um recurso para redução 
da pena relativo a uma sentença já proferida, mas o recurso foi, faz poucos 
dias, rejeitado, pois o Miraglia não se apresentou”. Esta a resposta. Se puder 
fazer algo por você ficarei muito feliz.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 14 de maio de 1901

Meu Ven. irmão,

Muitíssimo obrigado por ter-me enviado os dois excelentes rapazes. 
Mostraram-se tão satisfeitos pela decisão tomada que fizeram com que me 
sentisse muito feliz e edificado. Irei reenviá-los a você para a S. Ordenação, 
pois desejam recebê-la aí.
Quanto ao resto, caríssimo amigo, já retornamos mansamente à velha rotina 
da vida e que Deus nos proteja!
O bispo de Como solicitou-me para escrever-lhe de não faltar aos encontros 
de Rho. Não entendi direito do que se trata, pois enquanto ele estava me 
falando, em Pavia, da necessidade da sua presença e de uma carta recebida 
de Roma, chegou junto a nós o Mons. Origo e logo a conversa tomou outro 
rumo.
Se lhe for possível, vá. Faltar com o respeito, nunca, para com ninguém, mas 
dizer claramente que sabemos em que pé as coisas estão, isso é um bem para 
todos.
Apressadamente, mas de todo o coração me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista B.
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 17 de maio de 1901

Meu Ven. Mons.,

Tive que ir às pressas para Roma por causa de um processo vultoso surgido 
durante a Assembleia contra as Filhas de S. Ana. Tratava-se de nada menos 
que 450 mil liras. Posso eu também dizer: vim, vi, venci.
Fui recebido da melhor maneira por todos, especialmente pelo S. Padre 
que encontrei cheio de vitalidade e com uma memória fantástica. Reteve-
me consigo num colóquio familiar durante uma hora. As particularidades 
interessantes, pessoalmente. Nenhum aceno político.
Não falei com o Emmo. Agliardi porque não se encontrava em Roma. Encontrei 
o caríssimo Capecelatro que lhe envia as mais sinceras saudações.
Aguardo você de braços abertos em junho. Espero que possamos nos 
encontrar numa boa turma. Quanta dor de cabeça essas festas! Assim que 
passarem, darei um grande suspiro e direi: Atravessei também eu o mar 
vermelho, isso se não me afogar na travessia.
Enquanto isso, abraço-o no Senhor e com muita pressa, mas de todo o 
coração, me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista bispo

P.S: Neste exato momento recebo carta do meu irmão que anexo à minha. Se 
julgar oportuno escrever-lhe uma vez mais, faria um grande favor, pelo qual 
lhe serei eternamente grato.

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 6 de junho de 1901

O bispo de Piacenza ao seu caro e venerado Amigo de Cremona, saudações!
No dia 16 do corrente acontecerá, finalmente, a abertura, embora um pouco 
apressada, da minha catedral com a presença das autoridades.
Você toparia, numa circunstância como esta, dirigir uma palavra?  Seria 
um discurso breve, entre 10 e 15 minutos no máximo? Para mim seria um 
presente e agradaria a todos. Aguardo resposta. É suficiente um simples sim 
num bilhete a ser entregue a alguém de passagem.
Aguardo você com grande expectativa. Cordiais saudações. Apressadamente

Todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 8 de junho de 1901

Caríssimo Mons. e Amigo

Para atender a um pedido seu enfrento até o fogo. Neste período de intenso calor 
sofro as consequências da minha doença, mas por 10 ou 15 minutos eu falarei. 
É bom, muito bom ser breves em virtude do calor, da demora da cerimônia, da 
multidão e, sobretudo, porque não fica bem enaltecer demasiadamente quem o 
merece na presença de tantos. Direi apenas duas palavras de agradecimento e 
de felicitações. Alegro-me por suas festas serem uma coroação a você e a tudo 
o que você representa. Dentro de oito dias nos veremos. Seja feliz

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 14 de julho de 1901

Caro e Venerado amigo,

Não quero deixar Piacenza sem antes lhe enviar a minha mais calorosa e 
afetuosa saudação.
Amanhã, às 4h30 parto para Gênova, daí para os Estados Unidos e só 
retornarei no final de setembro ou em outubro. Trata-se, de fato, de uma 
viagem um pouco arriscada, mas foi você quem me deu o mau exemplo. Vou 
para longe por uma causa santa e espero que Deus me assista.
Desejo que as águas de Boario sejam tão boas que lhe devolvam o antigo 
vigor. 
Abraço-o fraternalmente, recomendo-me às suas orações e, às pressas, mas 
de todo o coração, me reafirmo

Sempre e todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.

P.S: A D. Emilio muitas saudações.

BONOMELLI A SCALABRINI
Darfo-Corna, 15 julho de 1901
Caríss. Monsenhor
Sei que você está prestes a partir para a América. Ótimo! Acompanho você 
com esta carta e com os melhores votos que você possa imaginar. Deus o 
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acompanhe! Que os ventos estejam calmos, o mar tranquilo, o céu sereno e 
tudo ocorra segundo os seus desejos! Não preciso acrescentar mais nada.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 19 de novembro de 1901

Mons. Caríssimo

Imagino que amanhã ou depois estará na sua Piacenza que o aguarda de braços 
abertos. Dou-lhe as boas vindas e as estou dando do leito, onde me encontro 
em virtude de uma febre intratável. Infinitas felicitações.
Quando nos veremos? Anseio por vê-lo e ouvi-lo. Lembre-se de mim!

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 7 de dezembro de 1901

Caríss. Monsenhor

Você já deve ter recebido uma minha, há algum tempo, aí em Piacenza, 
desejando-lhe as boas vindas. Renovo de coração as felicitações. Alegro-me 
pelos seus êxitos, porque você os merece, porque dignos de um bispo, não 
políticos, mas religiosos, santamente religiosos. É assim que se deve servir à 
Igreja e à Pátria. Muito bem! Valeu! Viva! Continue assim. E assim deveriam 
agir todos.
Pobre Mons. Reggio! Pouco antes de adoecer escreveu-me convidando-
me para ir a Gênova e me dizia: “Venha alguns dias antes da chegada de 
Mons. Scalabrini; iremos juntos ao encontro dele”. Mas ele veio a falecer. 
Quando nos veremos? Imagino que por alguns meses você estará repleto de 
compromissos. Na primavera, se Deus o permitir.
Tenha-me sempre

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 8 de dezembro de 1901

Meu Caríssimo Amigo,

Recebi os primeiros votos de boas-vindas e hoje recebo os que você enviou 
pela segunda vez e lhe agradeço de todo o coração.
Você adivinhou o motivo do meu silêncio. Estes abençoados vigários gerais 
respondem sempre: Aguardemos o bispo! E com isso, em cinco meses os 
compromissos acumularam-se de tal forma que quase não consigo respirar. 
Mas daqui a alguns dias as coisas estarão no lugar.
Quanto à minha viagem, só posso lhe dizer isto: Deus, apesar de eu não 
merecê-lo, verdadeiramente me acompanhou o tempo todo e espero de ter 
feito um pouco de bem.
Eu também desejo muito revê-lo, mas quando? Sinceramente não sei, mas 
precisamos encontrar um dia para colocarmos todos os assuntos em ordem. 
Tenho um monte de coisas para dizer.
Abraço-o fraternalmente e me reafirmo, às pressas, mas de todo o coração

Todo Seu
+ Gio. Battista bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 18, Festa de Pentecostes, 1902

Mons. Caríssimo

Sinto-me um pouco envergonhado ao lhe escrever. Esperei muito e sinto de ser 
culpado. Muitas vezes falei para mim mesmo: Agora vou a Piacenza visitá-lo 
após o seu retorno da América; agora vou lhe escrever!... E acabou que não 
fiz nem uma e nem outra coisa. No dia 21, quarta-feira próxima, poderei ir 
até aí, com o trem, por volta das 9 horas da manhã? Você pode me receber? À 
tarde partirei para Bologna, devendo estar lá às 6h21 para uma conferência na 
quinta-feira, a pedido do cardeal. Se eu receber um bilhete seu, é suficiente, 
estarei aí.
Muitas saudações a você, ao Mangot e tenha-me sempre

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Amburgo, 2 de agosto de 1902

Caríss. Monsenhor

Encontro-me em Amburgo e graças a Deus, em que pese continuarem os 
distúrbios de sempre, a saúde me permite suportar esta viagem e me encontro 
contente. Eu mesmo me encontro pasmado. Não lhe digo nada desses países 
que percorri, pois numa carta o que é possível dizer?
Tenho um assunto da maior relevância, que diz respeito à Igreja, mas que 
não me arrisco colocar aqui, pois nunca se sabe. Preciso de um conselho seu, 
mas isso só pessoalmente. Estarei em Cremona no dia 26 do corrente; no dia 
30 partirei em visita; entre os dias 26 e 29 você não poderia dar um pulo até 
Cremona? Eu é que deveria ir a Piacenza, mas após ausência tão prolongada 
e em virtude das coisas acumuladas, não poderei ir. Se você não puder, envie 
a D. Camillo; a ele poderei falar, o que não posso é colocar por escrito. 
Desculpe-me. Trata-se de assunto extremamente delicado e um conselho seu 
será uma orientação segura.
Infinitas coisas.

Seu no Senhor
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Caversago-Val Trebbia, 8 de agosto de 1902

Meu Venerado Amigo,

Acabo de receber, aqui no alto desta montanha, a sua do dia 2 do corrente 
enviada de Amburgo e muito me alegro que tenha podido realizar tão longa 
viagem sem grandes distúrbios. Você tem uma fibra de ferro, mesmo assim é 
necessário não abusar. Recomendo, portanto, juízo.
Irei vê-lo em Cremona, estarei retornando no dia 12 para a festa da Assunção, 
parto novamente no dia 16 para retornar à cidade na noite do dia 24 para o 
retiro que terminará na manhã do dia 28, estarei, portanto, em Cremona no 
dia 28 ou 29 e então falaremos sobre o assunto.
Esta paróquia em que me encontro é a 123ª que visito neste ano, é coisa de 
louco, mas quero recuperar o tempo perdido no ano passado. A minha saúde, 
graças a Deus, está sempre excelente. Dizem que estou rejuvenescendo; 
rejuvenescendo assim como a flor que nasce bela e cheia de vida pela 
manhã e à noite, ainda bela, está murcha. Mas pouco importa, conquanto 
consigamos realizar nossas metas.
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Certamente está com você D. Emilio, transmita a ele minhas saudações.
Abraço-o fraternalmente, recomendo-me às suas orações e às pressas, mas 
de todo coração me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza 

BONOMELLI A SCALABRINI

Nigoline, 21 de outubro de 1902

Caríssimo e Estimadíssimo Amigo

Anteontem (domingo 19) o Zanardelli foi convidado para um almoço pela 
Condessa Lana Terzi di Colombaro, numa paróquia que dista 1 km de Nigoline 
e, a pedido do mesmo a Condessa convidou também a mim. Encontrei-me com 
o Zanardelli e estivemos juntos por cerca de quatro horas e durante uma hora, 
aproximadamente, fiquei frente a frente com ele. Falamos longamente sobre o 
assunto que você conhece, e segui rigorosamente o seu conselho. Eu procurei, 
assim como você, apenas o bem da Igreja, a qual se encontra verdadeiramente 
em dura prova. Boca fechada e aguardemos o desenrolar dos fatos.
Aproveitei a ocasião para falar sobre o divórcio tentando dissuadi-lo. Ele não 
está muito convencido; disse que precisa apresentar o projeto, que será uma 
tentativa vã e deu a entender com todas as letras que insistirá o quanto for 
possível. Vamos ver no que vai dar.
Amanhã irei para Sovico para saudar a Condessa e depois descerei para 
Cremona de volta à rotina do dia a dia. Envio-lhe muitas saudações e também 
a D. Camillo.
Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 25 de outubro de 1902

Meu Venerado Amigo,

Acredito também eu que se a combinação feita surtisse efeito seria um 
grande ganho em todos os sentidos, mas infelizmente devemos aguardar os 
acontecimentos, e quem sabe o que estejam querendo lá em Roma e o que 
ainda vai acontecer no desenrolar dos fatos.
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Estive em Castellarquato onde encontrei um diocesano seu, excelente pessoa, 
que o aguarda para a bênção do seu oratório; fiz a ele algumas observações, 
das quais se dará conta, sem dúvida.
Hoje retorno para a Visita do Vicariato de Vigoleno e estarei ocupado, 
inclusive com as festas dos santos na cidade até o fim de novembro. Deus 
está me mantendo com saúde e posso recuperar o tempo perdido no ano 
passado, ao menos para com a diocese. O que você me diz do Emmo. Ferrari? 
Parece que levou uma surra daquelas. Que Deus lhe conceda perseverança 
nas novas ideias, se é que as tem.
Abraço-o fraternalmente, recomendo-me às suas orações e me reafirmo

Todo Seu 
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 13 de novembro de 1902

Caríss. e Veneradíss. Amigo

Quem lhe apresenta esta minha lhe apresentará junto uma surda-muda, 
aspirante à profissão religiosa na obra sua. É pobre, foi dado a ela alguma 
coisa e irá bater à sua porta esperando que faça como diz o Evangelho: “Bata 
e se abrirá”. Eu já disse tudo.
O card. Agliardi escreveu-me e percebo nas entrelinhas que também ele 
deplora certas coisas... Deixemos nas mãos de Deus!
Muitíssimas saudações a você e a D. Camillo!

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 15 de novembro de 1902

Monsenhor e amigo caríssimo 

Mons. Canali lhe entregará esta minha. Ele esteve aqui para as festividades 
de S. Omobono e me fez a mais agradável e valiosa companhia. É um bispo 
extremamente compreensivo e sábio, conhecedor dos tempos e com ele 
aprende-se muito. Que pessoa evangélica!
De mim não preciso dizer nada. Sinto-me bem e trabalho como posso. Agliardi 
escreveu-me; percebe-se que tem consciência dos problemas que rondam ao 
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redor dele. Mas quem está livre deles? Diplomacia, excessiva diplomacia e 
por isso vai-se como se pode.
Envio-lhe todas as saudações possíveis e que Deus o cubra com todas as 
graças.

Seu 
+ Geremia Bispo

P.S: Acaba de chegar de Bréscia a carta que anexo. Mons. Canali lhe contará 
em detalhes a dolorosa história. Se puder ajudá-lo será uma caridade. Leia 
também a carta do pe. lazzarista de Fermo. Não compreendo por que faz as 
coisas às escondidas dos seus superiores.

SCALABRINI A BONOMELLI 

Piacenza, 20 de novembro de 1902

Meu Venerado Coirmão

Não cheguei a ver o Mons. Canali porque no sábado passado, tão logo celebrei 
a Missa Solene, parti imediatamente para a Visita da qual estou retornando 
neste exato momento.
Conheço a dolorosa história do Melloni, porém, sinto muito por não poder 
ajudá-lo. Tenho aqui uma casa para padres inaptos para o sagrado ministério, 
mas não são aceitos padres com má conduta, mesmo que se tenham 
convertido, em respeito aos bons que aqui são acolhidos.
Quanto à carta do lazzarista não é o caso de dar muita atenção; esteve 
também comigo, mas desacreditei totalmente no que me propôs.
Acredito que o Emmo. Agliardi esteja um pouco desnorteado, parece-me que 
está sendo deixado de lado e, quem sabe, ele mesmo se afaste, por isso é que 
está muito confuso. É natural, as trevas neste momento são mais visíveis e 
dão mais na vista que a luz. Mas o mundo, com seus altos e baixos, sempre 
caminhou assim. O amanhã a Deus pertence.
Abraço-o fraternalmente, rezemos um pelo outro

Seu amicíssimo 
+ Gio. Battista Bisp.
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 14 fevereiro de 1903
Caríss. Monsenhor
Quem lhe apresenta esta minha é um tal Giovanni Storti. Tendo alcançado o 4º 
ano de teologia, após ouvir a voz da sua consciência, retirou-se do seminário 
em novembro. A família revoltou-se contra ele. Trata-se de um bom rapaz, 
correto, mas de capacidade limitada. Ele acha necessário deixar o país e ir para 
a América. Lá, em alguma das suas obras, não haveria um cantinho para que 
este pobre e bom filho pudesse ganhar o próprio sustento? Converse com ele 
e poderá avaliar melhor. Apressadíssimo, porque está esperando, me declaro

Seu amicíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 15 de maio de 1903
Mons. Veneradíssimo
Escrevo-lhe para uma recomendação. A superiora ger. das irmãs Ap. 
[Apóstolas] do S. Coração está em tratativas com o pe. D. Antonio Cigoli, 
pároco de Villastrada, para implantação de uma casa naquela paróquia. O 
que aquela santa mulher está pedindo é o seu consentimento, o qual eu 
imploro a você por ela.
Posso assegurar-lhe que aquelas religiosas são excelentes, que aqui, na 
América junto aos nossos emigrantes e em muitas dioceses da Itália estão 
realizando um grande bem e os bispos estão muito satisfeitos com elas. Estou 
convencido que, acolhendo-as, só terá motivo para se orgulhar.
Desde já deixo a você os meus maiores agradecimentos e apressadamente, 
mas de todo coração, desejo-lhe saúde, prosperidade e tudo de melhor.

Sempre todo Seu
+ Gio. Battista bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 16 de maio de 1903
Mons. Caríss.
Ao pe. Cigoli, em outra oportunidade, autorizei a presença de algumas irmãs, 
mas logo em seguida elas foram embora.
Verbalmente, já dei a minha autorização, também para as Miss. do S. Coração, 
das quais tenho outra casa na diocese e realizam um grande bem. Sei que 
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realizam um grande bem onde quer que estejam, especialmente na América e 
as tenho em grande consideração. Que me enviem o pedido formal, pois até o 
momento não o fizeram e eu assinarei embaixo.
Agora vou entrar num assunto delicado e sei que você agirá de acordo com o 
que a sua prudência lhe ditar. Aquele pároco Cigoli é uma pessoa misteriosa, 
aparenta ser cheio de zelo e de uma conduta adequada, mas... as outras irmãs 
foram embora (é o que se ouve) por insídias armadas... Mais de uma vez já 
foi acusado de coisas... Negou algumas, admitiu outras. Mas não é inocente. 
Por duas vezes foi acusado à Inquisição; convocado, disse o que eu sabia e 
suspeitava. É algo que vem se arrastando há mais de vinte anos. Trata-se de 
uma pessoa, repito, misteriosa. Deus sabe quem ele é. Por isso, eu gostaria que 
lá fosse instalada uma casa de Irmãs, de verdadeiras Irmãs; poderão exercer 
uma boa vigilância também sobre o pároco. Quantas fraquezas também no 
Santuário!
A minha saúde está mais ou menos; na terça-feira passada (12 do corrente) 
fui acometido por uma violenta tremedeira, igualzinha àquela que deu início 
a minha doença em Sovico. Não desejaria! Ocupo-me como no passado e 
também por causa das coisas necessárias, mas deste jeito, percebo eu também, 
não é possível. Seja feita a vontade de Deus!
E em relação à Igreja? É de ficar atordoado diante de tanta confusão, de tão 
incurável falta de bom senso, de tão ridículo e teimoso bizantinismo. Deus 
sabe de tudo e permite que aconteça, deve haver uma grande razão para isso. 
Lembre-se de mim.

Afetuosíssimo 
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 7 de julho de 1903

Mons. Caríssimo

Três clérigos meus, verdadeiramente bons, após a visita militar de hoje foram 
enviados a Piacenza para permanecerem em observação. São eles: Boni 
Giuseppe, Cavalli Luigi e Bellandi Luigi. Eu os recomendo muito a você 
naquilo que puder fazer por eles. Estão de partida e por isso encerro a carta. 
Talvez a esta hora o S. Padre já tenha falecido, se não, a sua existência está 
verdadeiramente no fim. O que virá pela frente? Só nos resta colocar-nos nas 
mãos de Deus para que Ele guie a sua Igreja. Mil recomendações.

Afetuosíssimo Amigo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 12 de julho de 1903
Mons. Caríssimo
Devia ir à Carlbad, mas depois decidi por Montecatini, se bem que no ano 
passado não tenha resolvido tanto. Tento mais uma vez. Quando nos veremos? 
Sinto grande vontade de falar com você.
Zanardelli escreveu-me anteontem: “estamos com a sede vacante; por mais 
que o Papa seja – para usar das palavras que me foram ditas hoje pelo prof. 
Manzzoni – não um doente, mas um fenômeno, um fenômeno de resistência, 
por nada nesse mundo creio que sua existência possa se prolongar... Eu me 
baseio nas informações que você me deu a respeito dos cardeais; no conjunto, 
parece-me que o essencial seja excluir o Rampolla, porque capaz de tudo, em 
que pese parecer que ele não tem chance. Eu creio que deste fato extraordinário, 
da passagem de um pontificado a outro, da realização do conclave, da posse, 
o país, mais uma vez, se sairá honrado sob a égide da liberdade”. Acredito 
nisso. Este conclave também será muito liberal e espero que também seja 
breve. Liberdade maior não se veria nem mesmo no poder temporal, sendo a 
mesma comprada, enquanto no conclave será gratuita. A confusão dos jornais 
a respeito do futuro Papa é interminável; consolador é ver que a imprensa está 
sendo respeitosa com o S. Padre e esse interesse generalizado com relação a 
ele é motivo de consolo. Naturalmente o país vai se educando para a liberdade. 
Se puder, me escreva. E Agliardi escreveu a você?
A nenhuma outra pessoa o que disse Zanardelli, porque somente você, nesses 
assuntos, merece toda a minha confiança.
Muitas saudações a Dom Camillo. Lembre-se de mim

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Groppallo, 15 de julho de 1903
Meu Ven. Amigo
A sua do dia 12 encontrou-me aqui a 1030 metros de altura, onde me 
encontro em Visita Pastoral. Aqui tudo é tradicional, a fé, os costumes, as 
estradas, os meios de comunicação. Teve sorte a sua carta que me foi trazida 
por um bom padre que queria encontrar-se comigo, do contrário quem sabe 
quando a iria receber.
Também eu tenho um grande desejo de revê-lo, mas falta-me tempo; até 
o próximo dia 8 de agosto estarei nestas montanhas, onde tenho muito 
trabalho, mas me sinto imensamente confortado pela fé sincera desta boa 
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gente. Depois estarei hiper-ocupado outubro adentro, sem descanso, nem 
trégua. Mais tarde ou eu irei a Cremona ou você virá a Piacenza.
Parece-me um pouco exagerado o juízo do referido personagem a respeito 
do C. R.  [cardeal Rampolla]. É este um homem pio, generoso e, se peca, 
peca somente sob o aspecto político e a isto se refere certamente com a 
frase feroz: “capaz de tudo”. Quanto ao resto, é bom não nos iludirmos, o 
sucessor de Leão, independente de quem seja, introduzirá poucas mudanças 
no governo da Igreja, sobretudo no começo e tudo caminhará mais ou menos 
como agora. As tradições possuem mais força do que a vontade das pessoas.
Agliardi escreveu-me uma cordial e belíssima carta para comunicar-me a sua 
promoção a vice-chanceler S. R. E., nada além disso e passa muito bem.
Eu, porém, o deixo em paz e respeito a sua discrição.
Abraço-o fraternalmente, recomendo-me às suas orações e às pressas, mas 
de todo coração, me reafirmo

Todo Seu em J. C.
+ Gio. Battista Bisp.

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 11 de agosto de 1903
Caro e Venerado Mons.
Bem-vindo à sua Cremona.
Fico feliz pela sua recuperação, alcançada em Montecatini com a ajuda do 
clima de Cadore. Querer não sofrer nada na nossa idade é um pouco de 
exagero. O organismo vai se debilitando e nos avizinhamos a grandes passos 
do último passo. Enquanto isso, falamos, pregamos, escrevemos, cavalgamos, 
andamos, suamos, trabalhamos para sermos ao menos dignos diante de 
Deus.
Quanto ao novo Papa, eu espero muito sob o aspecto religioso, mas do lado 
político, acredito que deixará as coisas mais ou menos do jeito que estão. Se 
aquele abençoado Agliardi tivesse aceitado o cargo de secretário, visto que a 
proposta lhe foi feita de fato, talvez as coisas se tivessem endereçado por um 
caminho melhor. Ao invés disso... Chega. Que Deus olhe por nós.
Quanto a mim, dedico-me inteiramente à minha diocese e no tocante aos 
grandes acontecimentos, embora não seja indiferente, já não me interessam 
tanto.
D. Camillo, que sempre lembra com carinho filial de você, une-se a mim para 
desejar-lhe a realização de todos os seus sonhos.
Adeus, recomende-me ao Senhor e creia-me

Todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.



355

SCALABRINI A BONOMELLI

Trevozzo, 4 de outubro de 1903

Meu Amigo Veneradíssimo,

Com muita alegria recebo aqui, onde me encontro em Visita Pastoral, a sua 
muito gentil do dia 2 do corrente e agradeço a recordação carinhosa de 
coração grande e ânimo forte. Aqueles jornalistas intrometidos noticiaram 
que eu estava quase morrendo, quando na verdade o meu mal-estar não 
passou de uma febre de 24 horas, a qual de fato me pegou de surpresa ao 
retornar de uma sacrificada Visita às paróquias do alto dos Apeninos. Foram 
excessivas fadigas de toda ordem que me custaram três ou quatro dias de 
repouso, mas logo retomei a minha rotina de trabalho. Não sei moderar-me, 
nem consigo pensar em ter que mudar de ritmo, todavia, terei que fazê-lo.
Os anos passam, 64, as consequências aparecem, as demandas apresentam-
se a cada momento mais desafiadoras, a maré socialista avança e tudo me 
convence e me empurra para um ritmo superior aos meus limites físicos e 
morais, mas de toda maneira sigo em frente em nome do Senhor até minhas 
forças aguentarem.
Se eu iria com prazer para as festividades de S. Omobono!? Mesmo nesses 
dias tenho as festas solenes da reabertura da basílica de S. Savino, felizmente 
recuperada como era antes do ano mil. Foi encontrada a cruz da consagração 
com a data de 903. Um milênio. Conseguiu-se uma restauração com as 
técnicas mais modernas. Conseguimos reunir o corpo do Santo, amigo e 
corretor das obras de S. Ambrósio, que foi revestido com as vestes pontificais 
numa belíssima urna trabalhada pelo Bellosio, que será conduzido antes 
para a catedral e depois, no dia 15 de novembro, com solene procissão, até a 
Basílica. Se pudesse estar presente você também, pelo menos para o dia 15, 
que alegria para o povo de Piacenza!
Pio X, que Deus o proteja! Percebe-se que o antigo sistema está mudando. 
A uma mensagem do meu clero recolhida durante o retiro, respondeu a 
mim com uma carta de próprio punho. Estará mesmo querendo romper as 
tradições mais fortes preservadas no passado com tanto rigor? Paro por aqui, 
a estreia está sendo boa, o que virá está nas mãos de Deus.
Toca o sinal para a pregação, adeus! Fraternalmente, rezemos um pelo outro.

Todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.

P.S: Ainda não chegou às minhas mãos o seu último trabalho. Comprá-lo me 
pareceria de estar fazendo uma desfeita. Trate de fazê-lo chegar até mim.
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 15 de novembro de 1903

Caríss. Amigo

Mons. Fiorini lhe transmitirá as minhas saudações. D. Emilio irá lhe enviar 
logo o meu último trabalho. Mons. Fiorini está indo em direção ao precipício 
e não posso dizer mais nada. Você irá a Roma? Diga-me, seria interessante que 
eu fosse também? Não sei que postura adotar.
Lembre-se de mim.

+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

18 de novembro de 1903

Do Bispo de Piacenza ao seu Amicíssimo de Cremona
Desejo-lhe toda saúde.
Ontem à noite encerraram-se as nossas festas que foram um sucesso e hoje 
às 12 horas parto para Roma para a Visita ad Limina. 
De lá de Roma, tão logo respire os novos ares, lhe escreverei, mas tudo indica 
que serão os mesmos.
Tome cuidado com a sua saúde e não se desgaste com excessivas atividades.
Irei enviar-lhe o meu endereço e responderei à sua pergunta, que para o 
momento, sem dúvida, seria: Sim e por todas as razões.
Às pressas, mas de todo coração

Todo Seu
+ G. B. B.

SCALABRINI A BONOMELLI

[Roma], 23(?) de novembro de 1903

Meu caro e veneradíssimo amigo,

Saí na noite passada da audiência com o S. Padre, que durou uma hora e 
meia, plenamente satisfeito. Ele ainda é o card. Sarto, a mesma bondade, a 
mesma simplicidade. É um prazer estar junto com ele.
Eu toquei, entre as muitas outras coisas, na complexidade das condições 
atuais e falei com toda franqueza. Pelas respostas, convenci-me uma vez mais 
que Pio X é e quer ser um Papa acima de tudo do espiritual, que em relação 
à política fará apenas o que for necessário para salvaguardar os direitos da 
S. Sé e que ao governo não criará embaraços de nenhuma espécie. Ah se no 
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governo tivesse homens de talento e de caráter! Eu creio que poderíamos 
avançar muito. Quanto às eleições, por ora nenhuma alteração, mas acredito 
que alguma mudança virá.
Aqui em Roma estão todos, como sempre, ocupados com cumprimentos. 
Encontrei por diversas vezes o card. Capecelatro e é sempre aquele amigo 
de coração aberto e sincero que você bem conhece. O mesmo com relação 
ao Agliardi.
Em Roma, você bem sabe, não se pode fazer nada; encerro abraçando-o 
fraternalmente, feliz de poder dizer-lhe cem vezes ao dia 

Seu Afetuosíssimo Coirmão
+ Gio. Battista Bº. de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 4 de dezembro de 1903

Caro Monsenhor

Está aqui um jovem jornalista alemão. Trata-se de um jovem que me foi 
encaminhado por uma senhora de Bréscia; tem boa formação, é um bom 
católico e conhece bem a realidade da Alemanha. Ele gostaria de conhecer 
de perto esta nossa democracia. Eu não entendo muito e o envio a você. Pelo 
que parece, no tocante à religião, as coisas vão muito mal também na Áustria. 
Você poderá transmitir aquilo que a sua experiência lhe ensinou.
Com muita pressa

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 27 de dezembro de 1903
Caríss. Monsenhor e Amigo
O pe. Constanzo Albasini, da Ordem Menor dos Franciscanos, que esteve 
nos navios italianos que foram para a China, precisa conversar com você a 
respeito de assuntos pessoais. Deseja que o apresente a você e é o que estou 
fazendo com satisfação. Ele lhe contará tudo. Não preciso dizer mais nada e 
lhe envio muitas saudações e queira recomendar-me a Deus.

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 16 de janeiro de 1904

Mons. Caríssimo

Diga-me com todas as letras, é você o bispo da Alta Itália de quem fala o 
Perseveranza e que teve um diálogo com o S. Padre? Para acreditar só encontro 
uma dificuldade, que você e o Papa estejam se tratando por Tu. Parece-me um 
exagero.
Mais ainda, assumirá ou não assumirá Veneza? Gostaria de poder visitá-lo, 
mas com este tempo sinto um desânimo incomum. Se melhorar um pouco, irei, 
avisando-o com antecedência. Se você vier será recebido de braços abertos.
Muitíssimas recordações. Reze por mim!

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 17 de janeiro de 1904

Meu amigo veneradíssimo,

Não! Aquele diálogo não é meu, nem pode ser de algum bispo, trata-se de 
uma invenção fantasiosa e estranha. Eu protestei, nesta manhã mesmo, 
contra o Libertà, jornal moderado daqui, por ter inserido sem mais e sem 
menos uma carta que lhe foi enviada por D. Camillo.
Não posso ir, mas estarei em Piacenza. Sinto muita necessidade de preparar-
me para a morte; quanto ao resto já não tenho mais condições de me 
preocupar. É uma graça de Deus também esta e que eu possa aproveitá-la!
Também eu desejo muito poder encontrá-lo, mas, um forte rumor, irritante, 
coisa de louco (uma verdadeira perseguição) que estão fazendo contra mim 
não me permite, neste momento, ir até Cremona. Pois quem sabe o que 
poderiam inventar a partir de uma visita tão simples e corriqueira! Paciência! 
Passará também esta.
Abraço-o com o afeto de sempre, recomendo-me às suas orações e me 
reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 27 de janeiro de 1904

Caríss. Monsenhor

D. Emilio está indo visitá-lo. Entrego-lhe esta. Irá pedir para que participe de 
uma festa sua; ao seu pedido soma-se o meu. Se puder venha e passaremos 
um dia juntos. Temos assunto para conversar até dizer chega e até lá haverá 
ainda mais. Não digo mais nada porque D. Emilio pode ser o meu porta voz. 
Muitíssimas recordações e reze para quem lhe quer todo o bem possível e o 
saúda.

Afetuosíssimo 
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 16 de fevereiro de 1904

Veneradíssimo amigo

Sim, a minha crise, felizmente, está encerrada. Acabo de receber uma carta 
de um cardeal o qual assim escreve: Sábado tive uma longa conversa com o S. 
Padre e falamos também de você. Sua Santidade dizia-me a todo instante que 
tinha grande estima por Vossa Exma., que o considerava como um verdadeiro 
amigo e que havia abandonado o projeto de Veneza porque acarretaria muito 
sofrimento ao seu coração e àquele dos seus piacentinos, etc.
Que o martírio de uma nova espécie que me fizeram padecer os jornais possa 
produzir o grande efeito que você previu, agradeçamos a Deus!
O S. Padre prefere, ao que parece, agir por conta própria no tocante àquilo 
que lhe é possível. Teme, porém, segundo o meu ponto de vista, de ser 
coagido pelas autoridades de fora e avalio que se deva a isso a nomeação do 
cardeal Merry del Val para Secretário de Estado. Certamente não lhe faltarão 
dores de cabeça e desilusões, mas sabe o que faz; confia na ajuda divina e 
promoverá grandes reformas, se não lhe diminuir a coragem. Eu estou muito 
confiante, entretanto, nas linhas gerais permaneceremos no status quo.
Não partilho inteiramente os seus temores com relação às questões bíblicas 
em discussão. É Jesus Cristo quem governa a Igreja, a qual sempre se beneficia 
do nobre trabalho intelectual dos seus filhos. Será necessária sempre uma 
grande vigilância para que ninguém e sob nenhum pretexto atente contra a 
Arca Santa. Mas esta não faltará.
Acompanho-o de coração em sua viagem a Roma, onde receberá de Pio X 
uma festiva acolhida. Mas antes ou depois você não vai aparecer por aqui? 



360

Eu gostaria muito.
Fraternalmente, rezemos um pelo outro.

Todo Seu 
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 27 de fevereiro de 1904

Mons. Caríssimo

Lembra do pe. Franzolio que esteve com você e a respeito do qual você me 
escreveu “clérigo foi afastado do seminário por absoluta falta de capacidade”! 
Um tio dele, bom pároco, conseguiu fazer com que se ordenasse em Crema. 
Alguns anos depois, cometi o erro de acolhê-lo na diocese. Trata-se de uma 
prática comum, porém, nas seis paróquias em que o coloquei como coadjutor 
foi um fracasso, sempre contrário a tudo, provocando brigas sem fim. Agora 
chega! Não quero tentar uma sétima. Terá que viver sozinho e que se vire. 
Quinta-feira irei a Roma, na volta irei visitá-lo.
Reze por mim.

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, Seminário, 13 de maio de 1904

Mons. Caríss.

Com esta estão indo até você dois clérigos meus que serão ordenados 
sacerdotes no dia 27 do corrente, os quais desejam colocar-se à sua disposição 
para trabalhar na missão que você lhes indicar no outro lado do Atlântico. São 
verdadeiramente bons e cheios de vontade de trabalhar, porém, são jovens e 
pode ser que o seu fervor juvenil prejudique o seu discernimento; faça uma 
avaliação e aja de acordo com o que Deus lhe inspirar. Fico feliz em ver estes 
elevados sentimentos nesses jovens com relação ao desejo de se ordenar, mas 
é necessário testá-los. Talvez outros poderão seguir o exemplo deles e eu os 
cederei a você com todo o prazer.
De Roma não tenho notícias, dá-me a impressão que lá se trabalha com inércia, 
porém o S. Padre está cheio de energia.
O bom Agliardi não dá notícias, parece-me envelhecido e enfraquecido.
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Irei a Rho no dia 18 para o último compromisso, estou indo a contragosto, 
não se decide nada, leis e mais leis, rascunhos e pouco resultado e pura perda 
de tempo. Suplico a Deus que me dê paciência porque não gostaria de faltar 
com o respeito ao cardeal; tenho em mãos provas seguras que não é sincero: 
cumprimentos, palavras de agrado, sorrisos e em seguida, em seguida... 
Confesso a você, não acreditava que fosse tão frágil de mente e de coração 
e tão elástico nas suas coisas. Que homens de se colocar na frente da Igreja 
lombarda! Mas fazer o quê? Adiante! 

Com afetuosíssima estima no Senhor
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 24 de maio de 1904

Meu Caríssimo Monsenhor,

Então estamos destituídos? Eu não estou sabendo absolutamente de nada 
e você sabe de alguma coisa? Gostaria muito de saber o que de fato está 
acontecendo. Eu teria escrito em Roma carregando nas tintas, mas como 
fazê-lo se não sei do que se trata?! Se você sabe e pode, diga-me algo.
Agora que retrocedemos à situação anterior e fizeram questão de demonstrar 
isso de forma tão trágica, tudo é possível e para tudo devemos nos preparar.
O card. Ferrari protesta energicamente contra aquilo que lhe querem atribuir, 
mas se é inocente está certo em protestar.
Paro por aqui antes de perder as estribeiras, desejando-lhe muitas felicidades 
no Senhor.
Fraternalmente 

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 27 de maio de 1904

Caríss. Monsenhor

Quem está se apresentando a você é um tal de Maggi, sobrinho de um canônico 
meu. Sofreu vários contratempos financeiros, sem maldade, creio eu. Gostaria 
ir, por justas razões, para a América do Sul, em Buenos Aires. Trata-se de 
pessoa instruída, inteligente, íntegra, assim me disseram; quer tentar a sorte 
por lá. Gostaria muito de ir com você. Faça a caridade de recebê-lo, ouvi-lo, 
aconselhá-lo como só você sabe fazê-lo.
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De Roma, absolutamente nada! Suspeito que sejam boatos, boatos e mais 
nada. Apressadamente

Seu afetuosíssimo
+ Ger. Bisp.

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, Seminário, 5 de junho de 1904
Mons. Caríssimo
À carta testemunhal dos dois padres, que a partir de agora pertencerão a você, 
anexo esta minha.
Você está de partida para Roma, se não puder vê-lo antes da partida (pois não 
sei qual será o dia) lhe desejo um mar tranquilo, um vento amigo, todo o bem. 
Sim, todo o bem!
Estando lá irá encontrar-se com o S. Padre. Apresente a ele as minhas 
homenagens e diga-lhe que as conversas que surgiram sobre a nova organização 
da Obra de Assistência me surpreendeu e me deixou muito preocupado. Saiba 
o S. Padre que agregá-la ao 2º Grupo da Obra dos Congressos significa acabar 
com ela, eu me retirarei e comigo se retirará em peso toda a Associação. 
Não, não é a vontade de manter-me na direção que me faz dizer isso, mas o 
conhecimento dos fatos. O que eu mais desejaria seria desfazer-me deste fardo 
que me dá tanta dor de cabeça; que saibam em Roma que ao invés de reformar 
a Obra a estão aniquilando, entretanto, esta fez, faz e poderá fazer um pouco 
de bem. É calúnia dizer que esta não zela pelas coisas religiosas e que está 
ligada à Casa de Savóia (como acreditava Leão XIII) a qual está impregnada 
por interesses políticos. Não, não, não! Diga-lhe francamente que quem fez tal 
acusação é um caluniador, pois o Papa não pode ignorar a verdade.
De todo modo, diga ao S. Padre que antes de tomar qualquer nova decisão a 
respeito tenha a bondade de consultar-me. Tem gente que procura turvar as 
águas. Ah! Monsenhor meu, que barbaridades temos que escutar!
Os padres estão de partida e termino a carta com um abraço fraterno.

+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 7 de junho de 1904
Meu venerado amigo,
Os dois padres que você cedeu para mim partirão comigo. Julguei por bem, 
no caso deles, como ano de prova, fazer valer o tempo passado no seminário 
de Cremona. É uma prova da alta consideração que dou a você e ao seu 
seminário. Demos graças!



363

O terceiro jovem não apareceu. Pelo que sei não me inspira confiança. Roupa 
suja que resulta em água suja. Jovens inconstantes não vão a lugar nenhum.
Partirei segunda-feira, no próximo dia 13, permanecerei dois dias em Roma 
e no dia 17 embarcarei para Nápoles. Chegando ao Brasil, pregarei o retiro 
aos missionários e às irmãs e, na medida em que me for possível, visitarei 
as missões e também farei, em português, a homilia da Imaculada. É isso 
mesmo, é uma língua que aprendi sem grandes dificuldades. Mas vai saber 
como me sairei!
Como gostaria de vê-lo antes da partida! Poderíamos então discorrer um 
pouco sobre a trama suja que estão maquinando contra a sua obra. Se o que 
estão dizendo for verdade é motivo de muitíssima preocupação. Eu falarei, 
sem dúvida, alto, forte e esperemos.
Apressadamente, mas com toda alma me reafirmo

Todo Seu
+ Gio. Battista Bispº. de Piacenza

BONOMELLI A SCALABRINI
Cremona, 29 de novembro de 1904
Caríss. Monsenhor
Todo dia tenho a sensação de que amanhã você estará chegando à sua 
Piacenza. Eu iria ao seu encontro, mas não sei a hora e sequer o dia exato da 
sua chegada. Ademais, seria uma indiscrição de minha parte querer tomar-
lhe o tempo diante de tantos e tantos compromissos que o aguardam. Envio-
lhe então esta carta que ficará sobre a sua mesa aguardando-o e quando tiver 
tempo para abri-la, esta lhe dará as boas-vindas. Sim, as boas-vindas após 
tão longa peregrinação apostólica, abençoada por Deus e pelos homens. Após 
tantas tribulações Deus lhe está recompensando com aquilo que de fato são 
as verdadeiras alegrias. Um abraço que vale por mil e Deus o acompanhe 
sempre, novo Paulo de Tarso!

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI
Piacenza, 21 de dezembro de 1904
Meu Caríssimo Amigo,
Retribuo de todo coração e cem vezes mais os votos de S. Natal e para que 
viva mais e mais até alcançar prosperamente os cem anos de idade. Que 
festa será!
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Se os dois alemães forem bons de fato e desejam ir para as missões, com 
base na sua palavra eu os aceito. Serão de grande utilidade para mim, pois 
existem também colônias mistas. O que eles estudaram? Não seria bom que 
eles permanecessem aqui até se completar o ano escolar? 
Com relação ao Papa, não estamos bem, estamos muito bem. É outra 
realidade. Que Deus o proteja!
Com pressa, mas de todo coração lhe digo: boas festas e que nos vejamos 
em breve!

Todo Seu
+ Gio. Battista Bº.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 5 de janeiro de 1905

Caro Mons.
O pe. D. Adamo Bini esteve ali; ontem me escreveu esta que anexo. Que 
dizer? Eu, de minha parte, o aceitaria, parece-me estar arrependido de fato 
e disposto a corrigir-se. Decida de acordo com o que Deus lhe inspirar. 
Continuar trabalhando aqui é impossível porque, uma vez conhecidas as 
coisas, a desconfiança o ronda. Boa viagem a Roma. Muitas recomendações 
ao S. Padre, ao Agliardi. Diga ao S. Padre que uma reforma ampla, rápida, 
corajosa se impõe, sobretudo em relação ao clero. Já passou da hora faz 
tempo. De resto, incentive o S. Padre. Que ele prossiga assim e que deixe os 
pássaros cantarem.

+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 4 de fevereiro de 1905

Caríss. Monsenhor

Imagino que tenha chegado. Um senhor daqui tem necessidade de conversar 
com você amanhã a respeito de um importante assunto do qual você poderá, 
se der certo, obter uma ajuda para a sua sociedade de São Carlos. Escreva-me 
ou me telegrafe com urgência. Mais tarde irei visitá-lo.
Bodio escreveu-me dizendo que o viu e o encontrou cheio de entusiasmo. 
Ótimo!

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo
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BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 9 de fevereiro de 1905

Caríss. Monsenhor

Recebi a carta do bispo de Arezzo, farei o melhor possível para atendê-lo, mas 
acredito que aquela família não exista em Cremona. De toda forma farei os 
levantamentos necessários.
Imagine se não gostaria de vê-lo e ouvi-lo falar da América, das missões, 
das suas atividades, do S. Padre, das esperanças de um futuro melhor e de 
muitíssimas outras coisas. Viria imediatamente, mas sabendo que você está 
ocupadíssimo e com este frio, espero. Mas dentro de não muitos dias imagino 
poder ir. Avisarei. De saúde, levo adiante como posso, agradeço a Deus por 
poder ainda dar conta das minhas obrigações e de também poder me ocupar 
das dos outros. Mas o fim está chegando. Tenha-me

Afetuosíssimo
+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 4 de março de 1905

Monsenhor caríssimo, 

Solicito um favor para o portador desta, D. Tommaso Pugliatti, duque de S. 
Pedro, uma das mais nobres famílias da nossa Itália.
Dele muito se preocuparam o card. Capecelatro, o arcebispo de Palermo e 
outros importantes personagens, mas parece, inutilmente. Ouça-o com a sua 
costumeira bondade e faça o que julgar melhor.
Trata-se de convencer S. M., a boa Rainha Mãe, para obter-lhe a graça 
soberana. Ele, inocentemente, recusa dar este passo, mas eu não creio que 
haja outro caminho. Pobre filho! Eu o conheço há 25 anos pelo menos e 
posso assegurar-lhe que é merecedor da nossa ajuda mais sincera.
Há dois anos e meio vive escondido, em ambiente burguês, apesar de ser 
padre, Monsenhor e de ter sido professor e Vigário Geral. Ele lhe contará tudo 
a respeito de seu caso e você, tão bom, tenha com ele a máxima compaixão 
e dê a ele todo o apoio.
Fraternalmente, rezemos um pelo outro

Todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.
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SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 15 de março de 1905

Monsenhor Caríssimo, 

Na próxima semana irei passar algumas horas com você para um bate-papo 
daqueles que aliviam o coração e fazem bem à alma. Tenho um grande desejo 
de revê-lo.
Mas o motivo desta é outro. As irmãs do S. Coração, que deram vida a muitas 
casas para os nossos emigrantes na América, gostariam da sua permissão 
para realizar uma coleta em sua diocese e me solicitam que eu lhe faça este 
pedido e eu o faço, ficando você totalmente livre para dizer sim ou não, de 
acordo com a sua avaliação.
Até breve e creia-me agora e sempre

Todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona,16 de março de 1905

Caríss. Monsenhor

Venha que o estou aguardando com muita saudade. Falaremos livremente 
um pouco de tudo e durante algumas horas (ah, se fossem pelo menos dias!) 
estaremos alegres porque tristezas eu não as quero. Diga-me a hora da chegada 
para que eu possa enviar a charrete. Na segunda-feira eu retornarei de uma 
visita pelas 5 horas da tarde e até sábado estarei aqui para recebê-lo. Lembre-
se de mim.

Seu no Senhor

+ Geremia Bispo

BONOMELLI A SCALABRINI

Cremona, 21 [de março] Sexta-feira Santa 1905

Estimadíssimo e Caríss. Monsenhor

O prof. Clementi, que com certeza você deve conhecer, gostaria de ir para a 
América para uma viagem de estudo e conhecimento. Trata-se de um amigo e 
companheiro do conde Soderini. Ele gostaria de conseguir a passagem gratuita 
como um padre que presta o seu serviço. Foi assim que o Martinoli viajou. A 



367

quem recorrer se não a você que conhece os trâmites? Honraria aos padres e a 
quem o recomendasse. Já disse tudo. Boas festas e tenhamos esperança, pois 
o rumo atual das coisas o permite. Lembre-se de mim.

+ Geremia Bispo

SCALABRINI A BONOMELLI

Piacenza, 23 de março de 1905

Monsenhor Caríssimo, 

Li com atenção as cartas, o Estatuto e o Regulamento e os estou devolvendo.
Não tenho nada em contrário. As observações e as propostas me parecem 
boas. Talvez se esteja dando uma importância exagerada ao atual secretário. 
E se ele morrer? Ninguém neste mundo é insubstituível.
Renovo meus agradecimentos e saudações, desejo-lhe muitas felicidades e 
fraternalmente o abraço.
Rezemos um pelo outro.

Todo Seu
+ Gio. Battista Bisp.

BONOMELLI A SCALABRINI

[s/l e s/d)]

Geremia Bonomelli

Bispo de Cremona

envia D. Leone a Mons. Scalabrini para tratar de assuntos conhecidos que no 
momento estão mais do que nunca embaralhados. D. Leone lhe contará tudo e 
estou disposto a fazer aquilo que você achar que for melhor.

BONOMELLI A SCALABRINI

[s/l e s/d]

Geremia Bonomelli

Bispo de Cremona

envia-lhe mil saudações e os melhores votos por meio do bom pe. Carmelita 
que aqui pregou durante a quaresma. Por volta do dia 20 do corrente estarei 
indo a Roma. Se tiver algo para lá, estou às suas ordens. Vou para Roma, 
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mas com o coração fechado. Respira-se um ar... Sei que estão querendo 
enviar para lá relatórios contra mim. É um direito deles, recorrer ao superior é 
correto, e eu, em certo sentido, estou até gostando pois quem sabe eu possa ter 
a oportunidade de dizer algumas palavras mais diretas e francas a respeito do 
que estou verdadeiramente sentindo. No mais, seria mesmo alimento duplo se 
nutrisse esperança como há três anos.
Mil coisas!

BONOMELLI A SCALABRINI

[s/l e s/d]

Geremia Bonomelli

Bispo de Cremona
por intermédio do R. D. Gir. Poggi de Firenze envia saudações cordiais ao 
amigo Scalabrini, muito contente por poder vê-lo e abraçá-lo no próximo dia 
13. Que Deus proteja a todos.

BONOMELLI A SCALABRINI

(Última página de uma carta)
Aquilo que você diz a respeito do episcopado italiano é tudo verdade, mais 
que verdade. Que resta fazer? Não sei! Sei que deste jeito não pode continuar, 
perdemos a autoridade, estamos indo ladeira abaixo, muito, e eu já estou mais 
que aborrecido. Cabe a você levantar a voz lá em Roma e você pode e deve 
fazer isso.
Lembre-se de mim e tenha-me

Seu afetuosíssimo
+ Geremia Bispo 
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